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- Como resultado da conferencia de Sinaia, 


O INDUSTRIAL HENRY; FORD ESTÁ DECIDIDO 


tee 








W--<=Vae continuar a guerra no 
|! ' continente sul-americano 
| O ABCP, NÃO PÔDE ACEITAR O CONVITE: 
PARA MEDIAR O CONFLICTO 
ER PARAGUAYO- BOLIVIANO 


DE GUERRA 
Uma resolução approvada: pela 


Federação Franceza do 
Trabalho 


» Parks, 80 (U. TB.) — A Pe- 
deração Franceza do Trabalho,| |; 
que representa um total de um| « 
milhão de associados, approvou, 
em sun convenção annual de 
hontem, uma resolução em que 
ss declara que'“no caso de uma 
“Amença de guerra; O governo se- 
F& esblennemente advertido de que 
“08 operarios se recusarão a lutar, 
declarando, se tal fôr necessario, 
A greve geral," 

A mesma resolução pleiteia a 
reorganisação da Liga das Nac 
cões, ínsiste pela solução da quese|. 
tão do desarmamento, e declára .. 
que certos cinusulas do Tratado 
de - Versaliles: constituem um 
obstículo & nectésaria pacificam.. 
(São dos espiritos. | 

q o -, 
Contra og apparelhos de radio 
na via publica, em Bruxelas 


Bruteilos, 20 (U. T, B.) = A 
administração: municipal de Bru- 
xellas acaba de prohibir o empre 
&o, na via publica, de apparelhos 
radiophonicos receptores e ame 
plificadores, bem' como no inte-| 
rlor de casas quando forem, ouvi-| 
dos do Indo de fóra e quando das' 
rem logar a ajuntamento ou a 
reclamações das vizinhos, | 




















O" Communicado official quejlou o mr." Cruchagã Tocornal, 
' “Abaixo transcrevemos, do gabine- porque, -. retirando-se agora das 
to do ministro das Relações Ex- | posições dccupadas por suas for 
teriores, velu denfazer as ultimas | cas, vem! virtude do armisticio, 
esperanças qua ainda restavam | correria risto de ser obrigada a 
de uma solução favoravel para o fazer novamente, com tropas e 
onso do Chaco, afim de que a armamentos, o camínho já per 
Bolívia e o Paraguay “Ea recon- corrido, caso & mediação tlesse, 
cilinssem, voltando, afsim, a Ame-| mais tarde, a fracarsar, Conclue- 
Fica do Sul, ao regimen da paz é|so, dahi,-que fo! & Bolivia que 
'aolidarieândo continental, “| não permittlu aos - Estados do 
A Argentins, o Brasil o ChiS| 4.B CP. acceitarem o convite da 
E le 6 o Perú, formando ó grupo| Ligá das Nações. Mas “é preciso 
; ds palzes chamado A.B:C.P,, fo- | registrar, por outro Jado, que o 
ram solicitados pelos dofa. belli-| motivo (delimitação da zona, ar- 
gerantes, por intermedio da Socte-| bitral) a que so epegou aquelia 
dade dos Nações, para promô-|tição em guerra, para não accet- 
ver & paz por que tanto anceiam | tar sem restricções as condições 
bs dois, povos empenhados em | crtipuladas pelo A.B.G.P,, 'não 
Gusrra sangrenta, e já fatigados|podia- entrar nds cogitações. de 
dos horrores e sacrificios da en- qualquer recusa por parte do Pa- 
tarniçada luta, raguay, visto que & formula do 
Recebido o convite de Genebra,| A.B.C.P., no que se relaciona 
o A.B.C.P, tratou de conseguir | 4 zona arbitral,-não affectava 08 
do Paraguay e da Bolivia, bases | Interesses militares paraguayós, 
solidas que permittissem uma| Sabemos ques esforços empra- 
seção mediadora eftlcaz; As no-| gados pela chanceliaria brasileira, 
“Eotiações, nesas' sentido, foram | com o Intulto de remover o em- 
centralizadas nosta capital, em| baraço da controversta causadora 
perfeita harmonia de vistas, en-| do Insuccesso, não tiveram, nas 




















E JANEIRO, DOMINGO, 1-DE OUTUBRO DE 1933: 


o Om que figurarão a Hungria, a Bulgária 






| “|O INCÊNDIO DO REICHSTAG, ENA DA Prue 
- — “DE BERLIM — 
Yan lr: Lubhe torna-se o único responsavel pelo 
«erime,. perante o Tribunal de -Leipaig 
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| ECIDIDO A FECHAR TODAS AS SUAS USINAS, SE PROSEGUIREM AS GREVES 





E provavel a formação de 





e a Crecia 





Europa. 


6a Rumania, dirigir-be-s a 





Danublo, ' 


ção do 'governod Turquia 






nhos os proprios assumptos 
| Ytares, y 
———o 


A SITUAÇÃO CUBANA 





União Balkanica, incluindo a 
Turquia, à Hungria a Bolgaria 


Londres, 30 (Ú. T. B)— 
Commentando os resultados 4a 
recente conferencia de Sinais, en- 
tro representantes dos paizes da 
“Pequena Entente”, o, “Daily 
Telegraph” dis: que a:poséivel 
“formação do uma “união Jalka- 
nica” serla um elemento, de va- 
lorpara À manutenção da paz:na 


Noticia ainda 'o mesmo jornã) 
que.o dr. Benés, Primeiro Minis. 
tro da. Tchecoslovaguia, trá em 
breve 4 Roma, no passo que o ar; 
+ |Mlgulescu,: ministro do Exterior 


'hará, “devendo- ambos: contfeten- 
; Slar,; respectivamente,: com 6 Br. 
* Mussolinl e com 'o governo tur 
co, sobre o futuro dos' palzes do 


Babe-se mais .que a participa- 


taes combinações será de. grande 
valia, para facilitar a adhosão da 
Hungria, da. Bulgária “e “da Gre- 
cla 'o' pláno: geral da União Bal- 
kanica, & quai não serão estra- 
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A PROXIMA VISITA DO PRESIDENTE 
“DA REPUBLICA ARGENTINA 

AS HOMENAGENS DA MARINHA, O: PROGRAMA DO PRIMEIRO DIÁ 
na EA MISTA A SÃO PAULO. 
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Ti * t LES 
4 O; ministro. da Marinha: Cetera 
minoú que uma, divisão da es- 
quadra, composta de um cruzador 
e de' dois contrá-torpedeiros, com- 
bolem desdo a Ilha Grande até 
o porta desta capital, o cuuraça- 
do “Moreno” [8 os destroyers ar- 
gontiros que |D acompanham, O 
referido' couraçado, em que via- 
Jará o general, Justo, presidente 
da Republica , Argentina, será, 
ainda, “escoltado por uma esqua- 
drilha da, Aviação Naval, constt- Y 
tulda por vintg”e cinco appare-| 
lhos-e que será commandado po» | - 
lo onpitão de mar e'guerra-avia-, 
dor Antonio Augusto Schorcht. | 

No desembarque daquelio esta» | 
dista, a Armada estará represen- 
tada pelo Corpo de Fuzileiros Na- 
vies, que: formará ao longo da 
avenida Rio Branco, sob o com=|-: 
mando'do capitão da mar é guer- 
ra Milclades Portella Ferreira Al. |, 
ves, 'Formará, egualmente, nu): 
micama oceaslão, a Escola Naval. 

Na noite, do proximo domingo, 
o Club Naval offereçorá ao pre- 
sidente Justo, A sus comitiva é 
hos comandantes e officiaes da 
divisão naval argentina, um gran- 
de balls, que se realizará em sua 
atde. social, & avenida Rlo Bran- 
co," Para esse baile, estão sendo 
convídados o corpo diplomatico 
estrangeiro, as autoridades civis e 
militares Ga Republica e a alta 
sociedade carloca, Os respectivos 
convites ficaram a cargo do Mi- 
nísterio da Marinha. 





Ani 









































mi nistro ds Guerra no governo 
Aly car : 















TÉO general Justo, quando 









mi- rará atá & tardo do dia 19, quan= 


do os nogsos hospedes . ssguirão 
“para Santos, por estrada de For 
dúgem, afim de que sejam visi. 
tados as Instaliações e: repreras 
de Light, no Alto da Serra, “Na 


Neusa reuni£o, serão fornecidos” 
& imprensa o programma official 
da ,recenção e os. demais dados 
referentes & proxima visita do 
presidente da Republica Ay 
gentins, A 
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tro 08 governos do Brasil, repre- 
sentado pelo seu chancoller, er. 






nogociagões finnos, o apolo ne» 
cessario da Argentina, do Chils 





A ptohibição 4 absoluta, sejam 
quaes forem as clrcumstancias, 





Continuam as gréves e, com 

















mesma tarde, o presidente Justo 
e gua comitiva, embarcarão,'. no 


O PRIMEIRO DIA mencionado -porto paulista, a bor- 





A PARADA AEREA 


Atranto de Mello Franco; da Ar-|t do Perú. Fiel & sua tradiclo- 
"gentina, representado pelo embal-| nl politica de paz e de fraterni- 
xador Ramón J. Carcano; do Chi-| dnde continental, o. Ttamaraty se|- 


entro &s-11 da noito e ns 9 da) | 
manhã. 



















pelo ministro Garcia Caldevon, Dmpr+ 
O A.B.C.P,, por telegramma | dos como seria ide deséjar, 
dirigido nos governos do Para-| “Com: o Insuccéso, não rúem 
W' Wuay o da Bolivia, em 25 de agos-| sómente as caperanças de paz 
EU to ultimo, expoz claramente em | continental, Rúem'egual e lamen- 
que condiões estaria disposto a | tavelmente ou idenes americariia- 
Intervir em favor da paz, por| tos, E vamos assistir, dentro em 
melo do mediação, Estava expros- | breve — s provavelmente sem 
ea no referido telegramma «& for-| nênhum resultado efficlento — 
mula chilena, de autoria do chan- | intromissão dá Liga das Nações, 
ecller Cruchaga Tocornal, Ilgelra-| (ue 6 um Instituito da feição nl- 
mente modificada em reunião aqui | tidamento europea, ein assumptos 
reniizada, pelos representantes do | sul-americanos, Veremos, assim, 
A.B.C.P. As quatro potencias|3 intervenção de Estados euro- 
chamadas a pacíficar os ltigan- | Peus em discordias do nosso con- 
tes procuravam, assim, garantias | tinento, 
para as futuras negociações, O A,B.C.P, não chegou a me- 
Infelizmente, apesar de todos os | dlar a contenda. Vas tental-a, 
esforços dispendidos, não foi pos- | agora, a Sociadado das Nações, 
aivel conciliar os modos de vêr|E; até 14,0 solo sul-americano 
dos dois belligerantes, Ainda &| continuará - banhado em sangue, 
dedo para pesquizar as verdnde!. | com o sacrificio exténiuante de 
ras causas do Insuccecso. Quer idals povos irmãos. Mas'flcam em 
nos parecer, entretanto, à primel-| festas os Industrises e mercado- 
ra vista, que as condições do| res. de canhões, projectis e dos 
&.B.C.P., exigidas para seguran- | demais artigos . applicados na 
ca ds sua acção medindora, at- | guerra.,, 
tendiam mais de porto os Interes-| E'o. peguinte O communtcado 
sem paraguayos, com os quaos| dê gabinete do ministro das: Rela- 
tolncidem, no Chaco, os de outras ões Exteriores: 
rações sul-amevicanas — os da) “os representantes do ABCP, 
Argentina, por exeriplo — do que depols de haverem procedido du- 
'os interesses bolivianos, rante os mezes de sgosto € ge» 
A divergencia causadora do lw-| tembro a ume demorada troca de 
fuccesso foi a que se reforo 4| vistas com os governos da Boli- 
zona arbitral, Como ss sabe, olviz e do Paraguay, reconheceram 
exercito boliviano está lutando | qua-lhes fol impossivel conseguir 
em zona muitu afastada do suaslas bases do processo de' concilta- 


positos - não foram comprehendi- 


ESTADOS. UNIDOS 


Cerca de 100.000 opera- 
rios.em greve de protes- 
to' contra os horarios 


— da NRA — 

“Nova York, 30 (UTB) — Em 
signal da protesto contra os no- 
vom horarire entaheleçidos pela 
NRA, cerva ds cem mil operarios 
em varivs zontos do paiz, decias 
raram-ss em greve, parecendo que 
o movimento. tende a alastrar-se, 
particulurs:ente no jeste s centro 
leste, 

Nova Fork, 80 (UTB) — O er, 
Green, presidente da Federação 
do Trabalho teve-occusião de di- 
zer que o systema das 40 horas 
ds trabalho semanal, dos codigos 
da “NRA” ainda não é bastante 
pura abscryver o numero enorme 
de cidudãos americanos que se ens 
contram sem trabalho, 

Acoreszentou o sr, Gresn que 
em janoiro proximo, ao ss reabri- 
rem cs trabalhos do Congresso, 
será proposta a adopção da sema- 
na de 30 horas, ou mesmo de 35; 
caso a anterior não baste para Os “ 
fins em vista, 


otiva denuncia, hontem 


dio do Relchstag. . 
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T-— 
AS UZINAS FORD 
Nova York, 30 (UTB) — Os 
grevistas das usinas Ford de 
Chester planejam realizar uma 
“marcha de protesto” contra De- 
arbon, onde se ergue & usina ma- 
triz dos estabelecimentos Ford. . 









Noticias de 





O advogado. David -Levinson “e -Holena . Dimitroft, irmã do 


ICA- 1: Peguei "ide" Van cdor. Lubbe 
ECONOMICA: DOS trar em explicâgies mai deta- 
lhadas:e a aum approvação a tu- 
do quanto 'se 'contém- ha: rispe- 
“Nds . no 
Tribunal, tornam-no: praticaimer= 
to responsavel tinico; pólo -Incens 


“ Naquelia denuncia estão “Inclul- 
das as dociarações por elle féitas 
na phase de instrucção do pros: 
cesso é quo equivalem a' ma 
completa confissão do trime., ' 
Begundo tnes declarações Van 
der Lubbs penetrou no. edificio 
do Reichstas, no dia (do Incóndio, 
pela janelia do restaurant, Ja- 
vando comsigo grande quantidade 
ds accendedores. e phosphoros, 
com os quees aten, fogo 4s 
mesas 6 toalhas daquella depen- 
dencia, repotindo & Operação 


Berletli 
Conte tasses, Cufarrhos 


ellas, conflictos e mortes 


Havana 30 (U, 7. B.)-—'Con- 























: a tinuam 0s choques entre os gre- , É 
| Sid rea “er LA OS cante poe Roc Em Daio vam | vma 9 aspaniac trbrande 2 | ds tão “o pOr do mar | 
Je, representado pelo embaixador | empenhou a fundo para harmo- O PLANO DE | der Lúbb:que' contemon ten pteado fogo ao Rolchatag, . | iso Gp fotos... rudi oe PE pao | 
) Marcial Martinoz Ferrari, e, fi-|nizar as correntes em choque, AU: Oss estás: E j sapo AN Bio indo o dee vhs | ads a pasdo sá: “da cal, AM porá redebldo pelo ar. Ge- 
malmente, do; Perô,: representado Tofallzments;* 08 dous «inltos pras «iv RESTA RAÇ O” Cleipeto, | ic em "outros comp&?timentos do| menos graves nas ruas a CA-| tulio Vi 


ate 0. esa tarera criminosa | Pltal is 

Uria durado uns quinze &.vinte| - Nos dinturblod ds hontem, ve- 
minutos, tindva os quaes fol alle rificaram-se 8 tortos é 38 tec 
presb quarido" procurava fugir| rios é nos que hoje se deram 
na sala de Bismarck, no Parque del Prado houve cin- 


; “Embora não tenha ficado pro- e Ari - detesels feridos em 

vada a connivencia de Van der ee : 

: A , Pesa sobre a população a 

Lubba com quaesquer elementos ã el 

dos partidos extremistas ou a | Saca du Tai da (corrente as 
y otrioa pars bohdes e. Mlumina- 

sua cumplicidade com protensos ção, em virtude da uma possivel 


planos terroristas, a confissão do | greve do pessoal: da empresa fot- 
Féo'torna muito critica a sua necedora. 


situação para o julgamento f-| Edy ú 
nal,. 

" Nada fol apurado ds concreto, 
naquelle mesmo sentido, quanto 


interventor” 





ofticial, 










Exercito e da Armad 
tarão honras militares. 








Catteto, 


O tribunal só voltará a se reu- 
nir na quarta-feira proxima. 
|] 


[MODIFICAÇÕES NO GOVERNO 
MEXICANO 








INSISTA NESTA MARCA 


EA MELHOR MEIA 
AGE EM TODAS MELHORES Casas 





aqui acreditadas, 





após o banquete, 


txsvoi) | RECEPÇÃO AO CORPO 
DIPLOMA'TICO 












"Como se sabe,'o presidente Jus- 
sun comitiva desemmbarca- |: 
Tão no 'cásg ' do Porto no proxi-: 







cheto do governo 
Provisorio, ministros ds Estado, 
| no Disiricto Federal, 
altas autoridades  cívis 6 milita- 
res, dá nação, embaixador da Ar- 
gentina e pessoal da embaixada, 
e peloh membros da commissão 
de recepção, da qual € chefe o 
ministro plenipotenciario Moniz e 
Aragão, 








Será formado, então, o cortejo 
que seguirá para o pa- 
laclo' Guanabara, entra filalras do 
a, que pres- 













Cerca de melo dia, o presiden- 
te Justo visitará o chefe do go- 
vermo provisorio,.. no palacio do 






A unica solennidado marcada 
para o dia da chegada é o ban= 
quete que o sr. Getullo Vargas, 















em nome do governo, offerecara 
Ros tres accusndos bulgaros, ; do flustro hospedo é á sua co- 
sendo vagos os Indiclos contra «| mitiva, Esso banquete, como já 
Torgler, noticiâmos, será effectuado no 


Palacio Itamaraty, com a presen- 
ca dos ministros de Estado, al- 
tas autoridades civis e militares 
és República e dos chefes das 
missões diplomaticas estrangeiras 


Não haverá balls nem recepção, 






do do “Morono", de regremo: & 
Buenos Alres. y e ip 

“Avdivisão naval argentina; par 
tirã para Bantos na, tarde do dia 
11, comba) E por A 


His E dus contra» elróg. |- 
Uma “esquadrilha aerea; do 
Exercito e outra da Marinha Voik 
rão' para 8, Páulo, afim; 
coltar o trem prestden 


+ Entre 'as homenngens:-que as 
nossas “forças armadas vão pres- 
tar, aó presidente dn nação ar 
| gentina, destaca-se, pely nua arte - 
a) “Parada de 
SENSE NA proxima quir 
“ho Campo dos Afionass, 
Ede- da: Aviação, Militar, 
ário parts nessa demonss 
fração, So.avides sob o commana 
do, do coronel Newton Bragi, 
Sommandante Go. 1º Regimento do 
Aviação, dividindo-se em dois gru- 
pôs quis serão commandados pelo 
major Henrique Fontenelle q pelo 
fepio Ignacio de Loyola Daher. 
es grupos ss subdividirão em 
patrulhas de nove aviões e em 
-| eaquedrilhas ds seis apparelhos. 
| 0: primeiro grupo, que torá 

tomo chefe o capitão Loyola, 6 
'| composto de apparelhos “Bocing'” 
6 terá cómo chefes de esquadrias 
lhas os majores Avila é Barbosa, 
os capitães Perdigio, Gullherms 
Cabral, Montenegro e Borges q 
Os 'tenentes Castro Neves, Lam- 
pert e Anysio Botelho, 

O outro grupo, commandado 
pelo major Fontenelle terá as suna 
sub-divisões dirigidas pelos cant» 
tes Mello, Barcellos, Jullo, Amas 
rante, Rezende e Adahyl e os te= 
nentes Nero, Vinhães, Lima e 
AgU 
















































fr: 
va. 











Os proparstivos para essa dos 
monstração, que. certamente ras 
sultará brilhante,  proseguem 
activamente,  emprestando . no 
Campo dos Affonsos, um aspectq 
desusado. 


- OFFICIAES DESIGNADOS | 
PARA SERVIREM JUNTO AO 
PRESIDENTE DA REPUBLI- 





O ar. Julio Roca, vice-presidente 
ds tina, que amanhã auag- 
pre rá o poder 


aus chegada e o cortejo que. ms 













bronchites, faryngitos ) 0 ex-presidente Calles nomea- 


influenza ,etr 





Portugal 


do inistro da Fazenda procurador geral 


(43046) farriman, 


Para -cocupar a' pasta da Fazen- 
ds, “ 


A Inglaterra tem novo 


Londres, 30 (UTB) — Por acto 
: do rei Jorge V, Bir Frank Boyd 
Mexico, 30 (U, T, B,) — Oly que Occupava o cargo 
ex-presidente da Republica, gene-|de procurador ira fol nomendo 

presidents da secção de Almiran- 
ral Plutarcho Caltes, foi nomeado ado de Divorcios da Alta Côrte, 
em substitnição a Lord Merrivals 


formará, no dia Immediato, com 
destino a Santos, 

Em São Paulo, o: presidente 
Justo é sua esposa serão hogpo- 
dados no palacete de rósidencia 
da" senhora Olivia Guedes Pen- 
teado e ds componentes da comi- 
“iva, no Hotel Esplanada, 


UMA REUNIAO DE JORNA- 





“O-corpo diplomatico estrangel- 
ro acreditado junto ag nosso go- 
verno será recebido pelo. prest- 
dents Justo, no palacio Guanaba- 
ra, és 6 horas da tarde do sabba- 
do proximo, ísto'4, no mesma dia 
da chegada do referido chefs de 
Estado, 


A VISITA À 8. PAULO 


CA ARGENTINA | 


Como notlolâmos, “foram pos= 
tos & disposição-do Ministerio das. 
Relações Exteriores o general Al. 
merio de Moura e o major Heitor 
da Fontoura Rangel, para aere.;, 
vir Junto ao gensra! 









Agustin: 


FOI CONDECORADO “O :MI- 


que renunciou, depois de quatórze Ao contrario do que fol hontem 





3s annos de evercicio' daquela, presl= | noticiad E I 
bases. Slo necessarios tres me- | cão entre os dals palzes, que: lhes |. AO mesmo tempo, quatrocentos NISTRO-PORTUGUEZ NO." RP SAE dencia, e contando agora Y5 an- presidente my Ropublica Aron 
zes do dificil porcurso, navegan-| Bermittisse nccoltar o convite da |operarios “do mesmo estabelec!- HIVUL AOS MORTOS DO nos és edade. tina 'o aus: comitiva visitarho Sho 
| do rios e riachos 6 cortando cen- | Sociedade das Nações, com a se- [mento em Richmond, na Calitor- - CHILE Para o rargo de procurador ge. 























tenas de kilometros em pleno| gurança de obter a definitiva so- 
areal, torrido e deserto, para se | lução da questão do Chaco 's, por 
chegar, de La Paz, Ás linhas delesto meio, dO restabelecimento 
fronte bolivianas. Entretanto, as | completo da paz entre os Estados 
forças paraguayas combatem a | bellizerantes, Nessa persuasão, 
distancia relativaments curta de|os governos convidados declina- 
avas bases e nrsenaea, servidas | ram, com- grande perar, da hon- 
por meios sntisfatorios de com-|roza missão que lhes fo! offe- 
municações, Não convinha & Ro- |tecida e vão communicar essa 
livia, portanto, quo a zona erpl-| resolução no Conselho da Socie- 
trai fossa delimitada como formu- dade das Nações," 
“ 


Iapoa; NO -(UTB) | —s. 


nta, acham-se quasi resolvidos & ri ta Ef vestes 


adherir Aquella greve. 


tugal. em. Ban 
Gran; Crus da Merito, | 


das irmãs Talmadge 

Hollytvod, 30 (UTB),— Failo-. 
leceu hortem, victímiada. por uma, 
pneumonia, a sra, Margarot P. 
Talmadgs, mão das qonhecidas ar 
tistas cinumatographicas Norma, 
Constanco e Nathallo Talmadgo, > 


jo, 


















e, 
Um balão estratospheri-| O programma do novo 


co russo faz uma experi-| governo hespanhol 


encia com exito Motrid, 30 (UTB) — Na sessão 
de hontesa do Conselho de Minis- 
Moscou, 80 (UTB). — O balão 


tros o sr. Alejandro Lerroux ex- 
estratosphsrico que fracassara em 


poz o programma da politica: do 
sua tentativa do dia 24 deste mez seu governo, tal qual o apresen. 
realizou hoje, mais uma expa- 


tará segunda-feira peranto as 
rlencla" desta vez coronda de com- Cortes. 
pleto exito Os nppavelhos todos | “maos am ministros, na malor 
funcciontrim perfeitamente, ten- harmonia, anprovaram a exposl- 
do os nl'metros registrado a n)- 


ão o concederam um voto da 
titudo da 18 400 metros, superun- COR TIRDÇE EO seu presidente, que 
do assim o resultado obtico pelo 


assim enfrentará o Parlamento 
professor Picenrd que só conse- «em so deivar alterar nor possi- 
gulu attingir 16.201 metros, Du- vols dissencões internas no seio 
ranto o vôo o balão manteve-se 


E do governo, 
em constante communicação com 


Os min'etros, na reunião de 
a terra, por melo do radio, As'Ru- hontem. não trataram da questão 
toridades erlentificas que promo- 


S da amnistia, 
veram essa experiência “declara- 
ram quo o fim da mesma não era TRES ê 
bater record algum, mas realizar A Argentina tem dois 


esquizas selentificas sobre as Ed É 
Condicões an estratosphera, milhões e meio de 
— eleitores — 


[em 
O golfo de Lyão varrido sarados CNO (URB O 
numero de eleitores Inscríptos nos 


iolento temporal 
RA viole p registros cívicos naclonaes, até 30 


Montpellrr, 30 (UTB) — Com- 
emitem Je Cette que toda a con- | de Junho ultimo, attingiam a um 
total de 2.570.000, entre os quaçs 


ta do Golfo de Lyão está sendo 
varrida or um violento tempo- | cs contam 372.000 estrangeiros 
naturelizados, 


Fal, tendo morrido afogado qua- 
torze pessas, 





Grecia, pira onde fuglu 


| 


portuguezas. 


escudos, 





(41561) 


O TURF NA INGLATERRA 


Um cavalo do rei Jorge 
venceu um classico 








Londres, 30 (UTB) — Dlispu- 
tou-se hoja em Kampton Park, 
com a participação do onze ant- 
maes, o pareo “Imperial Produ- 








“Valerlus”; em 3º, “Achtenan", 
No pareo “Duque do York", o 
poltro “Limellght”, 


bellissima carreira, chegando em 
primeiro logar por entre grandes 
applausos, seguidos de “Shrew- 


toni e “Montrose”, à juros, 


Os ;Jor- 
ta. do Almelta, "ministro de Por- 


Paulo, a 
O presidente Justo partira para 

a capital do Estado vizinho, em 

trem especial, na noite do dia 11. 







— “Rr 101” — rai fol designado o sr, Donald 
Somervell, que nesta data é fel- 


to “Cavalictro da Ordem do Im- 


Ferrol. 





LISTAS NO ITAMARATY 


Está convocata para amanhã, 
&s 4 horas da tarde, no Ttamara- 
ty, uma reunião para a qual fo- 
ram convidados os directorss ou 
representantes dos jornaes e ro- 
vistas cariocas, jornaes estrangel- 






coronel Francisco GH Cástelly 
Branco e major Ivan Carpéniar.- 
Ferreira, para servir As: ordena 
do general Nicolas Accams. erdo 








Junto, e, bem assim, o tenentos. 


ENE em 0,"-fot' icondeco- 
Falleceu hontem a mãe | radó, Dejo enqeras: chiteno: com a 


taboa;: 30 (UTB) — Parto de 

rgenil, um automovel: gulado pe- 
lo negociante: Cesar. Garcia, «per. 
(deu a direcção e fol esbiarrar con- 
tra uma ribanceira, ficando -gra« 
vements ferido o proprietario. |. 
Lisboa, 30 (UTB) — Fo! posta 
im JlHberdade a ' companheira de 
Jorgo Pacheco, autor do destal- 
que na Thesouraria da Junta Ge- 
ral do Districto de Lisboa, O ao- 
cusado que alnda se encontra na 


tratou um advogado afim dê evi- 
tar que o governo conceda a ex- 
tradição pedida pelas autoridades 


Lisboa, 30 (UTB) — Lavra um 
formidavel incendio em Villa No- 
va de Ourem, na Quinta de Al- 
caladaria, tendo Já destruído as 
tasas de residencia, Os 
ros, que estão cobertos pelo se- 
Euro, attingem mats de cem mil 


Lisboa, 30 (UTB) — A policia 
recebeu a denuncia fornecida por 
Maria da Gloria Vaz.Vleira - de 
que os individuos Joaquim Au- 
gusto e João Ferreira haviam as- 
sassinado um homem de nome 
Gabriel, cujo cadaver fol.encon- 
trado ha pouco mais de dois an- 
nos no rio Dão, A pollcla está 
procedendo a investigações para 
apurar a voracidade da denuncia, 

Lisboa, 30 (UTB) — Foram ca- 
pturados varios membros de uma 
quadrilha Ge falsificadores, 'espo- 
clalizados em carteiras ds auto- 
ca Stakcs", em que foram vence- | mobilistas, verificando-se que as 
dores: em 1º, "Colombo"; em 2º,| falsificações eram feitgs em du- 
plicatas de carteiras authenticas, 

Lisboa, 30: (UTB) — Commu- 
pertencente | nieam de Figueira da Foz que es- 
As coudelarins do rel Jorge, fez| tá ardendo com pavorosa intenal- 
dade-a fabrica de productos re- 
sinosos pertencente: &. Belmiro 
Dias, sendo elevadissimos og pre- 














































perlo -Britunnico", 


Os srs. Mac Donald 
€ lord Londonderry vão 
inaugurar o monumento 


de Allonne 


Londres, 30 (UTB) — O prl- 

metro ministro Mao Donald e a 
ministro da Aeronautica, lord 
Londonderry, dirigir-se-ão, ama- 
nhã, ao continente, com rumo à 
Alonne, perto de Beguvais, na 
França, onde assistirão 4 ireb 
nin da Inauguração do. monu- 
mento all erigido em homenagem 
és victimas do dirigivel “R 101”, 
que .ali fol destruido, em 1930, 
causando a morte de 40 tripulan- 
tes o passageiros. 
A comitiva official parte pela 
manhã, por via nerea, do nero-| ta, 
dromo de Croydon, a é composta 
daqueltes dois ministros e da glr 
Hugh Dowding, os quaes serão 
recebidos em Beauvals pelo pri- 
melro ministro Daladier, pelo mi- 
nistro da. Asronautica, sr. Plerre 
Cot, e pelo embaixador da Ingla- 
terra na França, lord Tyrrell. 

Hoje, & nolte, partiram com 6 
mesmo destino, pela carreira re-| berva estrangeira, 


&ular do Canal da Mancha, ai Brasil 


e con- 


Buenos Alres, 


conhecida, Esta fgnorancia 
comprehensivel porque poucos 
os que-se interessam por seu: 


prejul- 


provém do: matts, 


das, victimas, os quaes, depola dal ter 
inauguração do monumento, visi-, 
tarão o local em que so verifico je 
& tragedia, 

À figura. mais pathotica des 
peregrinação Juctuosa 6 & do me: 
nino John Johnston, de 14 annos 
de edade, filho do official nava- 
gador do dirigíivel sinistrado, e) 
cuja mãe velu n fallecer com a 
notleia do desastre occorrido com 
seu esposo, 

Premido por Importantes nego- 
clos do Estado, o:sr, Mac Donald 
regressará a esta capital, por via 
aerea, assim que termine a ceri- 
monta E 


vida por este mercado, 


total e 


ccederá não sabemos; 


O PROBLEMA DO MA 





Observações e conselhos através de opiniões colhidas 
em Buenos Aires, numa reportagem especial 
“para o “Correio da Manhã” 

(Por L, JOSEPHSON correspondente da UTB) 


setembro — A 
questão do matte & mais comple 
xa do que-parece & primeira vias 
e, geralmente, pouco ou mal 


tudo, que afrectn nó aos Estados 
do Sul e especialmente 8o do Pa- 
raná, onde mais do 2/3 da renda 


Fol necessario que a Argenti- 
na prohibisse:: a importação da 
para que o 
despertasse desse sonho 
guns dos membros das familiaa| agradavel que consistia em remet- 
para o Rio da Prata toda a| mal 
ás producção, facilmente absor- 


A verdado agora se nos depara 
cruamento: — Este grande con- 
sumidor que absorve mais de 100 
milhões da Kilos de herva, no va- 
lorde umas £ 3.000.000, teremos 
irremediavelmente que 
perder, dentro de um prazo máis 
Pu menos breve e isto devido à 
ossa Imprevidencia, Quando Ista 
será) fi 
Amanhã, dentro de um, dols ou 
“E annos, porém do que não po- 

mos nos livrar. 6 de perdel-o! 
Então e situação vara os Estas 


ros e dos Estado corona! Angel Zuloags, dlrecior 
telogranhicas, 0 /dns agências da Asronautica Argentina. 
UE ara =. 
tivo, como uma Infecção de oleo| ds ilustração os seguintes nu» 
TTE camphorado para prolongar uni | meros. que consideramos os mais 
pouco mais à vida do quente, approximados da verdade, er 
Ha ainda hoje muitas pessoas) Estatistica: : 
que crêm, como em 1915 o com-| Em 1910, 40 plantadores na Are 
mendador Macedo, de Curitybe, | gentina cultivavam 50.000 plans 
que — “esta historia da Argen-| tas que produziam 90 toneladas 
tina produzir matta é uma Jen-| ds matts, É 
a”, — porém, quem conhece o| Já em 191, 8.000.000 de plans 
desenvolvimento verdadeiraments | tas produziam 1,200 toneladas, 
prodigioso que toma, em Misnões,| Em 1923, 8.100.000 de plantas 
à plantação da herva matte, é produziam 5.500 toneladas. 
forçado a reconhecer a evidencia: | Em 1925 Já existiam 18.200.000 
— Que a Argentina se tornará in- plantas produzindo 8.500 tone= 
dependente de nós na questão do ladas, 
matte, do mesmo modo que nós À 
nos libertaremos do trigo della; Pe Pod rip Pros ie 
disto não ha a menor duvida, 'e:é 1 ht k Pelé ris qasedem 
só-questito de mais ou menos tem- | Com 18,73h, Piantas e uma 
po. Infelizmente, elles se liberta- | Producção: de 20.500 toneladas, 
rão antes que nós, e é triste pen-|, Ein 19380, ge caltulam' as plan= 
rar que é devido & nossá impre- | t&s o nn 000.099 COM UMA pros 
'“videncia de não querermos vêr! | ducção approximada do 25 a 
Ha 10 ou 15 annos era ainda | 39.000 toneladas, 
tempo de evitar o desastre, Impe-| As plantações “continuam «aus 
dindo que ella desenvolvezse suas gmentando numas cadencia, de 
culturas, porém agora é demasta-| 5.000.000 de plantas annunés e 
do tarde, polis Já existem muitos | nesta progressão dentro de 8 ou 
interesses crendos o solldifica- 10 annos a producção total da Ar= 
dos, Os capitaos actualmente em- gentina chegará & 100 milhões de 
pregados na cultura da herva kilos, 
matto, na Argentina, são appro-| Este Incremento da herva mate 
ximadamente de 500 mil contos, | ta em Missõen, trouxe comsigo à 
em sua maloria pertencentes a augmento de sua população qua 
fortes firmas, quo dispõem ainda | em 1895 era “de, 38000 habltanteg 
de muitos outros. capitães para|s em 1930 para mais de: 100.000 
supportar as mês situações e pa:| O consumo na Argentina que 
ra futuras ampliações, e se jun-| em 1800.era de 27,000 7. em 1510 
termos a fsso a importancia pall- | tol de, 50.000 toneladas, cm 1913 
tica e social dosses plantadores, | de 60,000 'T., em 1920 do 70.040 
sua capacidudo commercial o toneladas; em 1930 chegou a 93.000 
energia para vencer, não pode- | toneladas, 
mos pensir em conter esta -avá- á ; em 1910 ros 
lanche com tratados ou combina: Ed o capita 
gões commerciass, por anno, chegou em 1130 a ger 
Comquanto não existam esta-| de' 8,40, rcentagem esta nig 
sticas precisas, — tanto fio Bra-| alcançada em nenhuma parte ão 


sil como na -Argóntina — em que 
= Terena Jamaa'q titulo “Continús na 13º pag.) 






A permanencia em São Paulo du- 

































dos productores de matta merá 
muitissimo peor que a actua] do 
café, porque não saberemos o que 
fazer com essa grande quantida- 
de de “ouro verde”, 

O problema do café, comquanto 
dlfficil, não & Insoluvel: é uma 
questão de estudar e de organi- 
sar com intelligencia as vendas 
nos pelzes consumidores, que são 
legiões; porém com o matte, o 
caso é: completamente differente: 
& quem íremos vendel-o ss não 
hos preoccupamos de crear novos 
consumidores e nem ao menos de 
ensinar aos' brasileiros a to- 
07... O seu consumo na Ar- 
gentina a Uruguay é de 8,500 a; 9 
kilos “per capita”; mo Brasi: 
apenas de 600 grst,.. 

E-não se diga que o matte faz 
concorrencia ao café, pois seus 
campos estão perfeitamente de- 
limitados. 

Agora não & o momento do 
discutir a política errada do pas- 
endo. O que urge & prepararmo- 
nos para o futuro. O primeiro q 
azer-se & maturalmento chegar- 
mos & um accordo com a Argen- 
tina, conforme desejo desta, Es-| ff 
te accordo, porém, nunca deixará 
do per provisorio; será um palia- 


ê 
são 
es. 
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O Sr. Oswaldo Aranha está- 
se mostrando muito partidario 
da amnistia — da amnistia am- 
pla, 'e tão rapida quanto ampla, 

E o caso de dar-lhe parabens. 

Mas é o caso, tambem, de re- 
cordas certos factos e cir- 
cumstancias, que elucidam esta 
questão muito melhor do que as 
declarações dos homens. 

Diga-se de inicio que, no seio 
da Revolução, só uma pessoa 
sempre sé mostrou inclinada ás 
medidas de generosidade e es- 

uecimento, tivessem essas me- 

idas o nome de amnistia ou 
outro nome, 

Quero referir-me ao Sr. Flo- 
res da Cunha, 

Os demais revoluclonarios di- 
vidiam-se: quando não radical» 
mente : contrarios, condiciona- 
wam as medidas a tantas restri- 
eções e modalidades que era 





"COMO 68 Oppuzessem ás mesmas 
um veto formal. 


O animo de amnistiar fol, de 
resto, proscripto logo no come- 
do espirito da Revolução. 
Revolução não velu 
pera perdoar: veiu para punir, 
"Não digo de quem é esta 
phrase, pela evidente desneces- 
sidade de citar-lhe o autor, 
. Com o correr dos .annos, o 
que se vê é que a Revolução 
nem perdoou, nem puniu; e 
perdeu um tempo immenso com 
& ilusão da Justiça Especial. 
» R', assim, muito commodo 
falar hoje em favor da amnis- 
tia, depois de tudo quanto hon- 
tem se fez contra ella, 
Além de seu antigo sentido 
geral, a amnistia possie agora 
tm aspecto particular; refere- 


“ sé tambem á revogação dos 


actos administrativos resultan- 
tes do drama paulista, de julho 
& setembro do anno passado, 
Esses actos attingiram duas 
especies de cidadãos: attingi- 
ram militares da activa e func- 
cionarios cívis em funeção. 

- Contra a amnistia para os 
implicados na insurreição de 
“1932 havia um argumento de 
fórma a considerar: era que, 
não tendo existido processo, 
deixava, assim dizer, de 
existir o crime; não existia, em 
consequencia, o que amnistiar. 
O governo ádoptara contra seus 
radversarios vencidos uma unica 
providencia: afastara-os do paiz, 


| nto uso — e, na verdade, um 


pótico mais que no uso — de 
scus famosos poderes discricio- 
narios. 

“Assim, bastaria que lhes per- 


!mittisse o regresso à patria para 
i'estar praticando actos, em seus 


effeitos, equivalentes á 
hilátia, 
' JEste raciocinio era proceden- 
te. Era-o, porém, apenas, em 
parte, e por dois motivos. 

Em .primeiro logar, a permis- 
são do regresso não foi dada de 


au- 


st 
, 





rencia o Sr, Oswaldo Aranha. 
Foi, bem ao contrario, dosada, 
medida e contada. O governo 
examinava o caso pessoal de 
cada expatriado e decidia em 
relação a elle; individualmente. 


Nem sempre decidia de modo! 


favoravel, tanto que ha expa- 
triados ainda impedidos de re- 
gressar. Y 


O segundo motivo por onde 
parece que o raciocinio acima 
referido procedia apenas em 
parte é que ha implicados na 
insurreição paulista para os 
quaes uma simples permissão de 
regresso nada representa, 

-Ha-os, até, que nem foram 
expatriados, São. aquelles, mi- 
litares ou civis, contra os quaes 
O governo procedeu por actos 
administrativos, de reforma ou 
demissão. 


Entre os militares acham-se, 
contra todas as regras interna- 
cionaes e contra as leis inter= 
nas, membros do corpo de 
saude do Exercito, 


Entre os civis estão func. 
cionarios — precisamente fune- 
clonarios de Fazenda, veja-se 
bem — cuja demissão . foi re- 
centissima, o que é um indicio 
de que recentissima deve ser 
por egual a opinião do Sr. Os- 
waldo Aranha em pról da am- 
nistia ampla, e tão ampla quanto 
rapido. 


Citados estes factos, recorda- 
das estas” circumstancias —:.e 
todos notam que. nem tudo aqui 
está citado e recordado — pó- 
de-se dar os parabens ao Sr. 
Oswaldo Aranha, 


Deus lhe illumine as idéas e 
lhe favoreça o prestigio, para 
arrancar a amnistia dos conse- 
lhos do governo. 

Ainda não ha muito tempo, 
fez-se um grande barulho, por- 
que o Sr. Oswaldo Aranha era 
contrario à instituição da licen- 
qa-premio, Foi-se apurar o às- 
sumpto e-viu-se que elle era 


contrario apenas porque 'dese-|, 


java a licença-premio ainda 
mais extensiva, Ágora, occorre 
coisa semelhante: o ex-primeiro 
ministro da Dictadura demitte 
funccionarios de Fazenda com 
o fundamento de participação 
nos. acontecimentos de São 
Paulo, e o que se vem a saber 
é que elle assim procedeu ape- 
nas para que haja um maior 
numero de beneficiarios da am- 
nistia ampla — tão ampla 
quanto rapida, TR 

Chama-se a isto chegar por 
tinhas curvas. Nem tados os 
pareos se vencem na recta 
final. 


fórma ampla e muito menos ra- 
pida, para usar as palavras 
pelas quaes manifestou prefe- 
Costa REGO .. 








Na Policlinica Geral fa- 
lará o professor Parreiras 
Horta — 


indo na série das con- 
ferencias .semunaes do corrente 
ênno, realiza-se amanhã, a deci- 
ma terceira conferencia da mérie, 
fo conferencias semanses és Po- 
(yolinica do Flo de Janeiro, 
Occupará a tribuna o dr. Par- 
reiras Horta, chefe do Serviço de 
Clínica dermatologica e syphill- 
graphica da Instituição e profes- 
sor da Escola Superior ds Agrl- 


1 


+ cultura e Medicina Veterinaria, o 


qual Gissertará sobre o seguinte 


|! themar "Questões de actualidade 


sobre o tratamento da syphilia 
primaria,” 

A conferencia, como as ante- 
riores, que tanto têm concorrido 
para manter o renome dessa be» 
nemerita instituição de caridade 
'8 ensino, 6 publica e será effe- 
ietuada és 8 1/3 horas na sala dos 
cursos - da: Policlínica Geral do 
Rio de Janeiro, à rua Chile m, 13, 


BANCO MERCANTIL DO RIO 
DE JANEIRO 


RUA PRIMEIRO DE MARÇO, 67 

residente, João Ribeiro de 

Oliveira e Sousa; director, Age- 

nor Barbosa. 

Banco de Depositos e Descontos 
Fas todas as operações banca- 


rias, 
(43061) 


“ NO TRIBUNAL DE CONTAS 


Uma portaria relativa â per- 
manencia dos funccionarios 
nos seus postos 


1 O vice-presidente do Tribunal 
ds Conta, no exercicio do cargo 
tia presidente, baixou hontem a 
seguinte portaria; 

“Dada a escassez de funccio- 
narios para o desempenho das 
attribuições commettidas ao 'Tri- 
bunal, e attendendo a que & re- 
ducção do seu pessonl acarreta 
necessariamente malor esforço e 
mais dedicação de cada funccio- 
rio. om benefício do serviço pu- 
bilico, recommendo-vos, tendo em 
vista as representações do 24 do 
mer proximo findo e 12 do cor= 
rente, da Segunda Directoria 
pera que sejam verificadas com 
rigor a frequencia e a perma- 
nenoia dos senhores riptura- 
rios em suas mesas de trabalho 


+ 


+ 


. durante as horas do expediente, 


de maneira a manter a bos res 
Gulsridade nos servicos a cargo 
dessa directoria, — Francisco de 
Paula Monteiro do Barros Li- 
ma.” 


O ministro da Guerra 
manda elogiar o capitão 
Carlos Menna Barreto 
— Monclar — 


O ministro da Guerra ordenou 
que se publicasss em Boletim do 
Exercito que, ao capitão Carlos 
Menna Barreto Monclar muito 
fave a oxilneta 1º companhia de 
estabelecimentos, hoje batalhão 
de guardas, pols fol elo um dos 
vous esforçados e leses comman- 
tantes, a cuja actividade se pode 
attribuír com Justica multo tra- 
talho produetivo no amblente de 
suas attrihbulcies. 





too Conferencias scientificas | Contra a substituição do 


nome da rua Acre 


Um protesto dos repre- 


sentantes acreanos 

Os sis. Cunha Vasconcel- 
los e Alberto Diniz, deputados 
eleitos & Assembléia Nacional 
Constituinte, pelo territorio do 
Acre, dirigiram ao interventor no 
Districto Federal, um telegram- 
ma, “no qual, como: representari- 
tes, que são, desse territorio, 
protestam Junto ao ar. Pe- 
dro Ernesto contra a ínfelis jdta 
do se substituir o nome da rua 
Acre pelo nomes do falecido 
commerciante  fervaphim Val- 
landro. . 

Entendem -— 6 com, razão — 
os alludidos deputados acreanos 
que semelhante substituição só 
puderia ser effectuada como uma 
desconsideração a uma futura 
unidade federativa, galhardamen- 
ta conquistada pelo herolsma das 
Invictas legiões de Placido de 
Castro 6 conservada pelo patrio- 
tismo de cem mil brasileiros. 


“ESPUMAS” 


Circulou o nm. 4 desse pequeno 
jornal, interessante publicação dos 
Jovens gymnasianos do Collegio 
do Santa Rosá, em Nictheroy, 

Sob a direcção de José Augusto 
Torres, tendo por gerente Dail do 
Carmo, e, por thesoureiro, Oton 
Barros, “Espumas”, que é folha 
quinzenal, apresenta sempre uma 
bella e variada coliaboração., 

—— or 


..., íu ' 
Para injetções : caringas 
e agulhas “Loty” e “Luer” 
— completo sortimento. Ca 
sa Hermanny, Gong, Dias, 50, 
; (44980) 


À pauta do café e assucar 
do Estado do Rio 


A pauta do Estado do Rio foi 
alterada no valor bfficial do- ca- 
té para 820 réis por kilo, |, 

A taxa, ouro calé e essicar 
continua a mesma na Centrul do 
Brasil. ' 


ee 
Esclarecimentos sobre os pedi- 
dos de contagem de -tempo e 

respectiva averbação 


O ministro da Guerra dirigiu 
ao chefe do Departamento do 
Pessoal o seguinto aviso: 

“Considerando os succesaivos 
pedidos de contagem de tempo 
para effeitos de inactlvidade dl- 
rigidos por officines e memo 
funccionarios civis, deste Minis- 
terio, que frequentaram Colla- 
elos Militares na vigencia do va- 
rios regulamentos & especialmen- 
te no de 1898; 

Considerando que muitos des- 
sen offlcines e funcelonarios já 
foram attendidos por adminis- 
trações passadas o mesimo pela 
actua); t 

Considerando que pelo para- 
grapho 4º, do artigo 49, do de- 
oréto mn, 18.712, de 25 de abril 


de 1929, que regulamentou a Jjei | 
n. 5.631, do 31 da dezembro de | 
| 


1928, o tempo alludido não deve 
ser computado 
de Inactividade, 

Hesolvo determinar que dv 
um modo geral, sejam feltne ns 
averbações dos tempos que err 
mandados contar pelos aliudido 
regulamentos para a apreciação 
no momento opportuno, 
sião de reforma, 


ou transferencia para a reser- 





para vantagens | 


focou | 
aposentadoria; 


POR [NS CURAS Te 


:0s funcelonarios publicos estão 
sntisfeitissimos com: os adeanta- 
mentos que o governo provisorio 
resolve conceder-lhes; todos vão 
ter do din 3 em deante o adeanta- 
mento... de uma hora nos relo- 
gloa, 

Os que tiverem relogios. 

... 

A Aligmanha commemorou com 
grandes festas o anniversario de 
Martinho Luthero, 

Devemos registrar o facto de 
haver, actualmente, na Allemanha 
4ra grande numero de “protes- 
tantes” que não são lutheranos: 
são judeus, À 


| "Mes protestam atôs, - 


RR Om] 
For 
palscio Venezia, o sr. Neder, mubr 


secretario da Econorbia do Reloh. | 


“Como bom fascista o sr. Feder 

está em cheiro de santidade, 
... 

Por causa das cihsas do estu- 
dante Mello, morto em 1929, hou» 
ve em Havana sérios disturblos 
fog quaes resultou a morte da 
sete “pessoas, 

As cinzas foram atiradas so 
vento, 

Vamos ver se agora elias ms 
aquietam.., 

ne. * 

Na Tehecoslovaquia fol suspen- 
sa à publicação de cinco jornasa. 

Pobre Herbert Moses! Mais tra- 
balho de protesto telagraphico! 

... 
 Telegramma de Moscçu annun- 
cia que o balão stratospherico 
mublu a 18,400 metros de altura 
onde encontrou uma temperatura 
de 67º abaixo de zero, 


“Esso telegramma na “Noite” — | pa) 


que ss Jlombrou ds chamar o 
aerostato “balão dos soviata”, mu 
teve esta palavra cortada a buril 
pola 'Cenaura. 

"A Censura esquece-se ds que 
'a tal“altura e com temperatura 
tão baixa o microbto do commu- 
nismo não resiste,., Não ha que 
temer o “soviat", h 


Cyrano & Cla. 









Maior stferta, 


PENHORES ? menor "sure: 


€.B. AUREA BRASILEIRA 
Nua f de Setembro, I8T'e 233. 


(43051) 
a E 
O inquerito no Instituto 
de Café de São Paulo 


O ex-presidente da ex-. 
lincta commissão de syn- 
dicancia denuncia 
irregularidades 
Bão Paulo, 30 (Do correspon- 
dente) — Na ultima reunião da 
commissão ds Inquerito: presídida 
pelo general Daltro, foram lidos, 
entrs outros, O requerimento de 
Joaquim Galvão Franca Pache- 
co, ex-presidente, da extincta 
commissão de myndicanois, -pe- 
dindo informeções sobre. a data 
em que foram fornecidas as 
certidões sobre “6 :laudo: dog pe 


ritos que funcclonaram ' no ab 


gundo: Inquerito, preskiido pelo 
er, Joaquim Pinto de Castro, é 
a representação do ar. A. fan- 
tos, membros da | extinota com» 
missão ds syndicanca, . mos as 
guintes termos concebida: 

“Inspirado ro mais elevado 
rentimento de patriotismo e de 
cumprimento do. dever, pelo pre- 
sente ponho w, ex, ao corrents 
de factos que muito devem in- 
teressar v, 6X, pela. sua gra- 
vidade. A despeito do decreto do 
interventor, ' mandando afastar 
de seus cargos todos os funeclo- 
narios envolvidos no Inquerito a 
do officio de v. ex. ao presiden- 
te do Instituto de Café pedindo 
o afastamento de Fadro Barbosa 
Vasques, Adolpho Méyer e Os 
waldo Bittencourt, das funcções 
nus: exerciam. naquello Departa- 
mento, os referidos senhores ain- 
da se encontram & frente de seus 
cargos, burlando, destarte, a de- 
terminação expressa do interven- 
tor neste Estado, e prejudicando, 
naturalmente, a marcha do In- 
querito que v, ex. dignamente 
prestds, 

Allega, segundo dizem, O pre- 
sidents daquells “Instituto, que o 
afastamento de taes sorventua- 
rios não se dará, pelo facto 'da 
serem pessoas da sua inteira con- 
tlança, ; 

Certo da que v, ex. tomará as 
providencias que julgar necessa- 
rias, para por cobro & essas ir 
regularidades, cumpre-me, ainda, 
declarar a v. ex, que faço tal 
declaração não levado por intes 
resas aubalterno, mas para sal- 
vaguandar, de possiveis explora- 
ções futuras, o honrado nome de 
V. ex., hóje guarda avançada do 
um caso que a honra nacional 
houve, por bem, conflar a v. ex, 
€ de quem muito espera a nossa 
Patria,” 

A essa representação o gene- 
ri Daltro deny o seguinte despa- 
cho: “Officle-ses ao director do 
Instituto, enviando-lha copia Ins 
tegral do presente documento é 
soltcltando-lhe informações a res 
peito do allegado.” 


A LOTERIA HIPPICA 
DE DUBLIN 


Londres, 30 (UTB) — Commu- 
nicam de Dublin, que a loteria 
hippica (Swcepstake), em bene. 
ficio dos hospitaes Irlandezes, de- 
Ve acousar uma comma superior 
a tres milhões esterlinos, 

Ao mesmo tempo, o governo da 
Australia annuncia, a proxima 
renlização de uma grande loteria 
Interna, no valor approximado de 
trezentos milhões estarlinos. 

Na Inglaterra, tendo sido mae- 
gada ao duque de Atholl a per- 
missão para a extracção de ums 
loteria híppica, em beneficio dos 
hospitaes britannicos, resolveu o 
duque promover uma subscripção 
entra os seus amigos para o 
mesmo fim, angurando assim a 
vespeltavel somma do duzentas 
mil Hbras. 

A inlclutiva do duque de Atholl 
fol feita por seu credito pesgoa), 


va), quando então serão compu-| unicamente, sem a venda avulsa 


tados para vantagens de inact]- 


de bilhetes, e sem a menor pro- 


vidada na fórma da legislação."! paganda- 


recebido por Mussolinf, no. 





[0:CASO DO “JORNAL 
DO ESTADO”, DE . 
S. PAULO 


Um officio de socios da 
A. B. 1. ao presidente 
dessa aggremiação 


Um grupo de socios da A. B. 1, 
acaba de dirigir ao presidente da 
referida agremiação jornalista o 
seguints officio: , F 


“Tlmo. sr. presidente da Asao- || 
clação Brasileira de Imprensa — |: 


Os abaixo-assignados, socios qui- 
tes da Associação Brasileira de 
Imprensa, baseados no artigo 47, 
paragrapho II, dos estatutos, vêm 
á prosença de v. ex. pedir a con- 
vocação ds uma assembléa geral 
extraordinaria para apreciar a at 
siga assumida por v, ex., que 


terventor federal no Estado dé 
São Paulo, pediu a suppressão do 
“Jornal do Estado”, mantido pela 


Impre Official - unida» 
spo se veados 


Desde logo, os abaixo-assigna- 
'dos protestam contra essa attitu- 
de, por duas rasies prihcipres: 
lo — Porque não compote & 
opte Brasileira de Impren- 
& quem quer que seja a 
auppressão de um diario, 

q*º — Porque o interesso dos 
profisslonaes, que precipunmente 
deve defender a asspciação, é & 
Multiplicação dos orgãos de pu- 
Coari que lhes valoriza o tras 

o. 

Entendem os abaixo-assignados 
que o importante, neste episodio, 
não 6 o caso do “Jornal do Es- 
tado” propriamente, quê está af- 
fecto & aáministração interna de 
São Paulo. O importante & que 
V. €X, tomou uma atitude gra- 
ve, que envolva questões da ethica 
O de interesso dos profissionnes. 
Aos jornalistas, 6 que incumbe 
$ tornar cada vez mais soldos og 
laços de cohesão da classe, O fn- 
teressa das empresas, quer sejam 
particulares, quer sejam offl. 
cias, é colsa & parte. Nem com- 
pete & Assoc Brasiltira de 
Imprensa defendel-o. O que ella 
deve defender, em principio, & o 
augmento ds possibilidades de tra- 
bo para os que labutem na 
mesa das redacções o fazem des- 
sa actividade o seu melo honrado 
de Penetra ) 

impre asslgnaiar, aliás, que a 
Associação Paulista de Imprensa, 
á qual se procurou levar « ques- 
tão por v. ex., com os seus 
espontansos felegrammas, julgou 
que não lha competia, occupar-ze 
da suppressão'do “Jornal do Es- 
tado”, Essa attitude cigna não 
podia deixar de &coar no Rlo de 
Janelro, como gecorre com o pre- 
senta abalxo-aesignado. (aa,) — 
M. Paulo Filho, Osorlo Borba, 
Trindade Cruz, Rodolpho Motta 
Lima, Garcia de Rezende, Figusl- 
redo Pimentel, Armando Peixoto, 
Ribeiro Couto, Nestor Guimaríies, 
Armando Gonzaga, Lycurgo Cou- 
ta, Jocelyn Santos, Victorino de 
Oliveira, Muclo Leão, Odylo Costa 
Filho, Ruben Gil, Francisco Mo- 
raes Cardoso, Manuel Abad, R, 
Magalhães Junior, Jayme de Bar- 
ros, Byivio Carvalho, Leonidas 
Freire, Antonio Velloso, Affonso 
Magalhães, Attila de Carvalho, 
Manus] Bernardino, Edgard Pillar 
Drummond, Aleinó Bahia, Ray- 
mundo de Vasconcellos, Rodolpho 
Sã Earp, Mavriclo fouxa, Lulz 
Affonso d4'Eecragnolls, Benedicto 
Garmento, Carlos Motta, Amorim 
Junior, Agenor Brandão, Manoej 
Monteiro da Lus, Rossini. Pinto 
Martins, Carlos Baboya, Humber- 
to Ribeiro, Leão Padilha, Othon 
Paulino, José Augusto Nascimen- 
to, Gliberto Villa Verde Duarte, 
Oldemar Heitor da Almeida, Neg- 
tor Moreira, Alarico Paes Leme 
de Abreu, Paúlo Elnhorn, Adal- 
berto Coelho, Manoel Francizcoo 
do Valls Junior, Danton Jobin, 
Mario Netto, Arnon de Mello, 
"Americo Palha, Bablno Monteiro 


Lemos, Bastos Portella, Bruto de. 
1 Renato, 
Travessos, Orenten Acquarons Fi. 


Lemos, Pedro 'Timotheo, ' 


| lho, Tenortó ds - Albuquerque “e 
Martins da Fonseca, Pete 
A Cama Her- 


Afindores Gileite; À cara 


many — 


Gong, Dias, 60 — 44 recebeu nos 


va romessa dos afamados afias 
dores “Lilliorap” (Inglexes), de 
crystal uranio. Preço reclame 
— 84500, Pelo Correio, 83500, 

Persie (48010) 


À reforma da Central 
do Brasil 


A comissão designada. pelo di- 
rector da Central do Brasil para 


jorganizar e suggerir modificações 


& ultima reforma daquella via 
ferrea pretende entregar amanhã 
Ro coronel Mendonça Lima as 
conclusbes da seu trabalho, que 
está sendo ansiosamente espera- 
do por grande parts do pessoal 
da mesma estrada. 


—— dito quem 
O novo regulamento: do 
imposto do sello 


Prorogação do prazo 
para apresentação de 
suggestões 


Attendendo no pedido de va- 
rios Bancos desta praça e dos Es- 
tados, no sentido de str concer 
dido prolongamento do prazo pa- 
ra os interessados apressniarem 
suas sbggentões sobre o novo re- 
gulamento do Imposto do sello, 
o ministro da Fazenda resolveu 
prorogar o prazo que era de 15 
dias, para 30 dias. 

———— spas tm 


a! quer adquirir 
uma bôa 


tesouras, D* qualquer fim, 


pinça para depilar, 
lima e alicate, p unhas, 
canivetes== sndos modelos, 


marca “Vitry”, “Rodgers”, e 
outras, dirija-se & Casa Her- 
manny, Gong. Dias, 50, que é 
enpecialista. a 
(44280) 


ia q 
Uma grande tonelagem 
de navios belgas sem 
— SET VIÇO — 


Antuerpia, 390 (UTB) — Arham- 
se presentemente desarmados neés- 
ta porto cincoenta e cinco navios, 
com uma tonelagem tota] de 
164.686 tuneiadas, Desse numero 
trinta a circo são belgas, repre- 
sentando 90.390 toneladas, dez 
inglezes, oito  francezes, com 
20,778 toneladas, um norueguez, 
fe 5.136 toneladas e um grego de 
2.839 toncladas. 


——— at scg 
Falleceu o cyclista belga 
Georges Lamaire 


Bruzellas, 80 (UTB) — O co- 
nhecido vnmpeão cyclista Georges 
Lemaire velu a fallecer em con- 
sequencia dos ferimentos recebl- 
dou por cccaslão do desabamento 
do estrado em que se achava, jun- 
tu com varine personalidades apor- 
tivas, assistindo ao final do Cam- 
peonato C'volisti Inter-clubs, 

George Lemmnire, grande cam- 
peão, tende levantado varias pro- 
vas intornacionses, contava ape- 
nas 28 annor de edades 


e 2 eia SS O 

































































































NILO PEÇANHA 


Bo fôra ainda vivo, Nilo Peça- 
nha fazia annos hoje. Tanto tem- 
po Já decorrido sobre o desap- 
parecimento dessa figura empol- 
gante da cemocracia rasteira, 
guarda, ainda, o povo, uma viva 
lembrança e uma grata recorda- 
tão de sum memoria, Poucos hos 








Nilo Peçanha 
mens publicos em nosso país ele- 


varam-so tão alto em sua época, 
fazendo do seu nome uma ban- 
deira, à sombra da qual, em um 
momento dado, se abrigaram mi- 
lhares de brasileiros, animados, 
desis então, pela ancia Ge um 
Brasil malor é melhor, E foi ass 
sim que, na campanha memora- 
vol da Reacção Republicana, Nilo 
Peçanha viu formar a seu lado 
a opinião publica nacional, em= 
polgada pela ida que ella encare 
nava é a que se votou patrioti- 
camente, dando-lhe o maximo de 
suas energias, 0 

Recordando a êuta, à sra, Nilo 
Peçanha far& rezar amanhã és 10 
horas, missa que se realizará no 
altar môór da egreja de São Fran= 
cisco de Paula, 


ei e 
Partiu para Lisboa a em- 
baixada universitaria 
Seguiram, no “Siqueira 
Campos”, 28 estudantes 


O paquete “Siqueira Campos”, 
levou, hontem, para Lisboa, & 
embaixada universitaria que vas 
retribuir » visita que os estudan= 
tes de Coimbra fizeram ha dois 
annos, ão Brasil, 

O bota-fóra dos moços estudar= 
tes constituiu um acontecimento. 
O cães do porto esteve repleto de 
familias, professores e estudan- 
tes, que foram levar aos univere 
sitarios brasileiros os votos de 

m e feliz desempenho 
da honrosa missão que lhes foi 
Rccommettida. ' 

Além do grande representação 
dn classe academica e dog clrcus 
los socines, estavam all o repre- 
sentante do chefe do governo pro- 
visorio, o embaixador de | Portus 
cal, dr. pç do e Hit? 
o, o reitor, da, Universidade 
Rio de Jansiro ie directores das 
tolisotividados universitarias, 

'Num-amblento de granda ale- 
grir, o “Eimueira Campos" largou 
os cabos as 2 horas da tarde, le- 
vando ao velho Mundo a lusida 
representação dos nossos jestu- 
dantes; * 


A EMBAIXADA 


A embaixada universitaria que 
seguiu é composta dos academi- 


cos! 
v Aloyslo de Vasconcellos: Or- 
tando Dourado, Leopoldo Amo- 
rim, Aloysio Alencar, Alberto 
Conkim, Jarbas Ferreira, Manoel 
Siquelra, João Brito Jorge, Fran- 
cisco José Nova, Hugo Meira Li- 
ma, Miguel Linsm, Celso 'Timpo- 
ni, Josê Araujo Jorge, Lauro VI- 
veiro de Castro, Renato Botto, 
Rodolpho Kleinos, Assad M, Abe- 
nur, Josá Maris Moraes, Gil de 
Carvalho, Alvaro Albuquerque, 
Antonio Brant Ribeiro, Ary Gar- 
cia Fosa, Mozart Araujo, Luis 
Cantuaria, José Evangalista,.Mos= 
cyr Lizera, Alvaro Catanhede, 
Clovis Roxo e Clodoaldo Triguel- 
ro. | 


EMBRIAGUEZ E ALCOOLIS- 

MO EM FACE DO DIREITO 

PENAL E A CRIMINOLOGIA, 

Dr, Evaristo da Moraes, 1 vol. 

br. 5$. A' venda em todas as 
livrarias 


pe Si dede ; 
; (44708) 


O CASO DAS DIVIDAS 
DLOD 


Um appello ao ministro 
da Fazenda 


Os credores do Lloyá Brasilel- 
ro, portadorês de promissorias 
reintivos às dividas antigas é 
emitidas, por força da concorda- 
ta realizada em março de 19392, 
em reunião havida na séde da- 
quells departamento, sob a pre- 
sidencia do ministro Oswaldo 
Aranha, em vista de já haverem 
dues daquellas promissorias ven= 
cidas q não pagas, apezar de ter 
sido o seu resgate promettido. & 
commissão que firmou & concor- 
data, pelo mesmo ministro, re- 
uniu-se hontem, para deliberar 
sobre o aasumpto, tendo resolvi= 
do enviar ao titular da pasta da 
Fazenda o seguinte telegramma: 

“Dr. Oswaldo Aranha, minis- 
tro da Fazenda — Rio — Os cre- 
dores do Lioyá Israniloiro, re- 
presentados pela  commissão 
abaixo firmada, deante da pre- 
mencia da situação em que Je 
encontram aquelles que fornece- 
ceram mercadorias ao referido 
departamento, vêm appellar pa- 
ra o esclarecido espirito de vw. 
ex. no sentido de serem dadas 
providencias relativas a liquida- 
ção das promissorias do Lloyd, 
vencidas no começo do anno e 
torrente mes « ainda não pagas, 
A commissão havia transmittido 
seus aos mandatarios as tran- 
quiliizadoras palavras pronuncia 
das por V. €x,, por occasião da 
concordata 1942, aguardando 
agora o cumprimento do com- 
promisso assumido, uma vez que 
o Lloyd não poude solver os ef- 
feitos emittidos, Agradecimentos 
antecipados saudações, Pela 
commissão —— Luiz Pereira, Luíz 
sRibeiro Pinto,” os É 

Como ee vê, o appello é aftli- 
etivo, pois traduz claramento a 
situação em que se encontram 
numerosas firmas comniertcines 
que possuem. vultosas sommas 
immobilizadas em mercadorina 
fornécidas áquelle departamento 
official, das quass receberam, em 
1992, apenas 0 SS em dinheiro, 
tondo: concordado em receber os 
restantes 50 % em promissorias, 
que são as que agora estão se 
vencendo sem que hajam sido 
resgatadas, 


Io 


. 








FASCISMO 


Clamô na cesses... 
TsaLus — LVIII; 1 


Na sério de artigos publicados 
nesta folha de janeiro & julho do 





us " 


corrento anno de 1933, e que for- |. 


mam capítulos de'um só livro — 
4 Dictadura Republicana — vul- 
garizámos summariamente a de- 
monstração de que a fórma de 
governo propria aos paiízes occl- 
dentaes e occidentalizados de hoje 
é a república dictatórial ou a 
dictadura republicana, constituida 
segundo &g tres regris da politl- 
ca sclentífica, derivada das leis 
da historia: 1) 0 governo dana ser 
republicano e não monarchico; 
2) a republica devo ser dictato- 
rial e não parlamentar; 3) a di- 
otadura deve ser temporar e não 
espiritual. í 

Vulgarizémos mais a demons- 
tração de qus.o'Instituto“político 
preconizado é obra de um pensa- 
dor, cuja mentalidade está ncima 
de todas as mentalidades do pas- 
sado e do presente, pelo seu In- 
comparevel valor encyclopedico, 
não apenas manifestado no ver- 
mar os estudos sociaes, mas mi- 
nuciosamente patenteado pelo pro- 
fundo conhecimento de todas as 
ecloncida” positivas, do saber in- 


| togra!, desde os mais rudimenta- 


res theoremas de arithmetica até 
&s mais transcendentes questõc 


“|do sociologia e de moral, 


Com essa vulgarização ficou o 
publico de bos fé mais uma vez 


"| mabedor que, deante da obra go- 


nial de Augusto Comte,. todas as 
soluções dades parcinimento no 
problema social — mesmo pelos 
mais famosos e respeltavela re- 


:| formadores, como Pedro Kropot- 


kine, o grande apostolo do corimu- 


“|niamo anarchista e Carlos Marx, 


o mestre do communismo autorl- 
tario — são mais ou 'menos so- 
luções irracionses, incompletas é 
empíricas, salvo o que nellas se 
“encontra de positivo, de verdadel- 
ramente eclentífico, já Incorpora- 
do & solução integral de Augusto 
Comte, Ficou sabendo ainda que 
a solução positiva não & uma 
solução 'sectaria o puramente In- 
dividual, mas uma solução reull- 
zada pela Humanidade, de que 
Augusto Comte é o mais alto in- 
terprets, Ynz-s6 no caso sociolo- 
gico, o que so pratica no caso 
geometrico: assim como se qua- 
dra a paraboja, obedecendo 4 lei 
mathematica descoberta pelo go- 
mio da Humanidade, representado 
por Archimedes, Institue-se a dl- 
otadura republicana, obsdocendo 
às leis sociologicas, descobertas 
pelo genfo da Humanidade, ro- 
presentado por Augusto Comts. 

Indo smora tratar do fascis- 
mo, que calu como uma praga 
sobre a Italia, invadiu a Alle- 
manha e amesça o mundo, que- 
remos tornar bem claro que 
o nosso objectivo não € pura- 
mente demoltdor, Antes de des- 
truir, construímos, Na Conatitul- 
qdo-Tyro, que termina o nosso 
opusculo, estão condensadas em 
ayntheso todas as medidas funda- 
mentaes necessarias a satisfazer 
as aspirações populares da hora 
presente, inclusiva o que ha de 
racional e moral no fascismo, no 
bolchevismo e na democracia, 
compatível com o regimen repu- 
blicano, cuja base funiamenta! € 
a separação radical do poder da 
Opinião Publica, o poder espirl- 
tual, manifestado livremente pelos 
seus differentes orgãos esponta- 
neos ou eystematicos, do poder 
do Estado, o poder temporal. 
"cuja funcção exclusiva é a ma- 
nutenção da ordem material no 
melo da desordem espiritual, e 
auxiliar o desenvolvimento indus- 
trial, não permittindo nunca a 
escravidão economica do traba- 
lhadór. Embora Augusto Comte 
tenha dado a eolução integral do 
problema humano, resolvido por- 
tanto todes as questões de ordem 
espiritual, as suas soluções, como 
as que apresentam quaesquer ou- 
“tros theoristas, têm de, ser. propa- 
gadas sem nenhuma Intervenção 
do poder temporal, Jamais ao Es- 
tado caberá a minima influencia 
na propaganda e implantação da 
religião posítiva, ou do qualquer 
outra espiritualidade — theologl- 
ca, metaphysica ou selentifica,., 
, Ágora o fascismo. 

Para julgal-o em syntheso bas- 
ta reproduzir o juizo que se te- 
gue, firmado por insuspeito fas- 
cista, o sr. F. Dal “Padulo, cor- 
respondente em Parts do TI layoro 
fascista e director na Cldade-Luz 
de La Nuovo Jínlia. Relatando o 
que chama s obra fascista na 
sus primeira decada (1922-1932), 
escrevo o jornalista ftallano em 
La Revue Mondiale, de dezembro 
de 1932; 


“Os observadores estrangel- 
ros não contestam a veracl- 
Gnde dos factos que expuza- 
mos nem tão pouco os refus 
Elados políticos. Entretanto, 
uns e outros ditem: “Tudo 
vas bem mas falta na Italia 
& liberdade de palavra e de 
Imprensa”, Seria mais exacto 
direr que falta uma especie 
particular de liberdade, justa- 
mente a que conduzira a na- 
“ção tão perto da ruína. B' vão 
£ Ânwitl reclamal-a, porque a 
revolução foi feita expressa- 
mento para supprimila, O 
povo, allano a ella renun- 
clou para ter em troca uma 
nação em ordem e unida, Se 
eo tivesse de novo a liberdade 
de dizer e fazer o que cada 
um quizesse, voltar-se-la ao 

. talado anterior,” 


A crêr no relatorio do fascista, 
A Italia de agora assemelha-se a 
uma grande fazendo, muito pros- 
pera, muito rica, onde todos os 
trabalhadores nadam em ouro, ss 
sentem feliz mas,.. ondas todos 
são escravos, 

Os homena verdadelramente di- 
Egnos de ser homens, que prezam 
E mus Jihordade acima de tudo, 
desde quo essa libardade não per- 
turba a liberdade-alheta, nem se 
converta em . effeotiva desordem 
material — devem ter um sentl- 
ménto de justa repulsa, um gesto 
de asco e indignação lendo os im- 
pudentes conceitos do letrado fam. 
cista, Não acreditamos que o 
povo italiano áccelts sem protea- 
to semelhante regimen. Está ca- 
lado porque não tem forças para 
rengir, Ou então está fanatizado 
pelo despotismo, como no tempo 
dos cesares ignobeis que me cha- 
maram Nero e Domiciano, Calll- 
gula e Caracala — que Infama- 
ram, como hoje s6 iínfama, o glo- 


rioso, o santo noma de Cesar, de! 


Calo Jullo Cesar, 

Saciadas de pdn e circo, as mul- 
tidões escravizadas da Italia fas: 
clsta empunham o feixe dos li- 
etores, dymbolo dos liberticidas 
que a infestam, é repetem, paro- 
diando, » famosa exclamação dos 
gladiadores; Ave, Duzr, gervl te 
solutant! Salve, Chefe, os escra- 
vos (e saúdam!.., 


“Reis Carvalho 


Rio de Janeiro, 17 de Shnkes- 
pesre de 145 (26 de setembro 
de 1933), , 


DJ. de Moraes Grey. 


Clrurgla geral — Vias Urina- 
rias. Assembléa,, 67 — 2-7815, 
3 às 6 horas. 

(43056) 


O orçamento argentino 
— de 1934 — 


Buenos Aírer, 30 (UTB) — Fol 
enviado a» Senado, já approvado 
pela Camnrt, o projecto de orça- 
mento para 1934, 

Foram =-convertidos em Jel os 
projectos sobre a moratoria hypo- 
thecaria 3 n construcção de eleva- 
dores de trico, 














É POSSIVEL QUE O SR. GETULIO VARGAS CHEGUE 


AO RIO NO DIA 4, 


PELO “ZEPPELIN”, E NÃO A 5, COMO ESTÁ MARCADO 


eee (RS e e H 


Bordo do “Almirante Jace- 
guay”, 30 (Do nosso enviado 
especial) — O ministro da 
Viação, dr. José Americo de 
Almelda, consultou o gabinete 
de seu Ministerio sobre & pos- 
sibilidnde de ser antecipadas & 
viagem do “Zeppelin”, de fór- 
ma a chegar no dia 2's Recife, 
procedente da Allemanha, e 
partir a 3, afim de alcançar o 
Rio de Janeiro no dia 4, pela. 
manhã. So fôr possivel essa 
alteração, o “Jaceguay" apres- 
sará m marcha, chegando a 
Recife depois de amanhã, 
pela manhã. 


As visitas do sr. Getulio Var= 
gas em Belem 


Belem, 38 (Fetandado) (Do 
nosso - enviado especial) — O ar, 
Getulio Vergas tornou & visitar 
o Museu Goeldi com o Interven- 
tor do Estado, ministros José 
Americo e Juarez Tavora é go- 
neral Góes Monteiro, Recebido 
pelo director do estabelecimento, 
dr. Carlos Estevam, e funcciona- 
rios, percorreu detidaments cu 
tras secções que não havia visl=- 
tado anteriormente, sendo Infor- 
mado de todas as peculiaridades 
dos animaea e aves expostas e 
bem assim da parte botanica. Do 
Museu Goeldi o sr. Getullo Var- 
gas seguiu para o quartel do 26º 
Batalhão de Caçadores, onde fol 


recebido com todas es honras. |J 


Percorreu todns as dependencias 
do quartel em companhia do 
commandante, temente coronel 
Carlos Dubois, e officiass. em se- 
guida o chefe do governo visi- 
tou a Earilica Nazareth, sendo 
recebido pelo vigario Affonso 
de Glorgio. No interior do tem- 
plo demaoru-se a apreciar os 
detalhes da parte  decorati- 
va, lendo os vitraes que 
o ornamentam. Seguindo para a 
Fabrica Farah, fol recebido por 
senhorites que lhe atiraram flo- 
res, Percorreu as diversas se- 
oções dnquelle estabelecimento 
fabril, examinando a confecção 
da pneumaticos é camaras de ar, 
fabricados com borracha da Amar 
zonia. A' enida felicitou o indua- 
trial Felippe Farah, director do 
estabelecimento, O ar. Getullo 
Vargas dirigiu-se depois para a 
Fabrica Perssverança, ande o 
aguardavam o sr, Bá Ribeiro e 
outros socios, bem como auxi- 
liares, o deteve-se a óÓbsarvar os 
machinismos empregados no be- 
neficiamento de fibras de uácima 
ate constitue uma riqueza flo- 
restal da Amazonia. Passou de- 
pois a visitar a Fabrica Brasil, 
de torrefação e embalagem de 
castanha do Pará que €'expor- 
tada para o estrangeiro. À ope- 
raria Maria de Lourdes saudou 
o sr. Getulio Vargas, offerecen- 
do-lhe um ramo de flores. De- 
pois 'o sr. Getullo Vargas foi ao 
quartel general da região mill- 
tar, que visitou acompanhado do 
commandante coronel Costa Árs- 
ujo e demais officises, *  Percor- 
reu todas as dependencias, inte- 
ressando-se pelas necessidades 
da região militar, Desse quartel 
passou-se para o palacio do go- 
verno e, na companhia do inter- 
ventor, estevs em todas as ré- 
partições de serviço ahi instal- 
ladas. Vizitou ainda o Gymna- 
sio Paraense, sendo recebido com 
palmas pelos alúmnos de ambos 
os sexos, Antes de sair fol.pho- 
tographado em companhia dos 
alumnos. O sr. Getulio Vargas 
pediu então a um  alumno que 
agradecesso nos collegas o calo- 
rogo acolhimento que lhes fôra 
dispensado, felicitando o. director 
Honorato Filguelras pela excel- 
lente ordem encontrada no gym= 
nasio, Vinitou em seguida * o 
Instituto Macedo Conta, . onde 
ou alumnos,  precedidos de 
orchestra, que executou o 
Hymno Nacional, formavam alas. 
O sr, Getullo Vargas assistiu 
Ros exercicios de athletismo exe- 
outados por grupos de alumnos 
e examinou a exposição de tra- 
balhos dos siumnos, sendo obse- 
quiado com um jogo de damas, 
trabalhado em madeiras pargen- 
ses, assim como jarres de ma- 
deira “pão violeta” destinadas & 
senhora Getulio Vargas, O che- 
fe do governo regressou depois 
ao palacete onde estã hospeda- 
do, sendo acclamado pelos alum- 
nos daquelis escola profissional. 
Agora & tarde realizou-se o bri- 
lhante sorvete dansante na anti- 
ga Assemblér Paraense, offe- 
recido pela Associação 'Commer- 
clal nos membros da comitiva, A” 
noite o er, Getulio Vargas e co- 
mitiva se recolherão a bordo, 
devendo o “Jaceguay” zarpar 
da madrugada com destino a Re- 
cife. Ainda nesta tarde o ar, Ge- 
tullo Vargas, o interventor e os 
ministros visitaram o Museu 
Commercial do Estado, exami- 
nando com interesse os variados 
mostrunrios. 


O sr. Getulio Vargas visitará 
ainda este anno o Amazonas 


Bordo do “VJaceguay”, 30 
nosso envindo especial) — O "Ja- 
ceguay” está navegando bem 
junto és costas do Maranhão, Ou 
membros da comitiva do sr. Ge- 
tulio Vargas, recordam as -Im- 
pressões agradaveis da felis es- 
tadia em Belem, Após o jantar, 
o chefe do governo, palestrando 
com os jornalistas reunidos e na 
presença do ar. José Americo, 
confirmou o telegramma trana- 
mittido ao interventor interino 
no 
estar resolvido a visitar aqueilo 
Estado antes do fim do anno, por 
via nerea, aproveitando a linha da 
“Panair”, cujo novo trecho ds 
Belem a Manãos deverá ser inau- 
gurado no proximo dia 25 de ou- 
tubro, O presidente disse que 
não podia ainda marcar data 
exacta, porém affirmou que, an- 
tes de terminar o anno, faz ques- 
tão de estar em Manãos, afim de 
observar problemas, interesses é 
aspirações do povo amazonense, 


comi o mesmo carinho dispensado | fietoy 


fu demais unidades do Norte, 


O sr. Getúlio Vargas num pas. 
seio aereo sobre Belem 


Belém, 28 (Relardado) (Do nos- 
so enviado especial) — O sr, Ge- 
tulio Vargas fez hoje um passeio 
áereo sobre Belém num avião da 
Panair, sob a direcção do com- 
mandante Bert, O vôo durou ho- 
ra e mela e se estendeu da cldade 
e arrabaldes até 4 ilha de Mara- 
Jó, a qual cortou numa altitude 
media de 500 metrosaté so rio 
Arby, passando depois sobre va- 
rias regiões ondo ha pequenas 
fazendas de gado. 

-Vôou ainda o aeroplano sobre a 
Villa Ttaguaty e Rosario, a pe- 
quena altyra. 

No regresso o avião cireundou 
o couráçado “Floriano” e o “Al- 
mirante Jaceguay”, pairando no- 
vamente sobre a cidade em lJon- 
gas evoluções para observar-lhe x 
situação topographica. 

Acompanharam o chefe do go- 
verno nessa excursão as seguin- 
tes pescas: ministro José Ame- 
rico, major Earata, dr, Sarma- 
nho, comandante Americo Pimen- 
tel. capitão Amaro Silveira, ca- 
nitão Kah] Filhn, tenanto Tuiz 


(Do | resenta dos 


Amazonas, communicando-lha | de 


Toledo, tenente Do Couto, dr, 
Guimarães unlor, photographos 
Alberto Vieira e Carlós Lima, 
cinematographista Gusmão Co- 
elho dr. Laerte Brigido, prefeito 
de Victoria eo ar. Paulo Einhort, 
representante ds directoria da 
Panair, Durante o vão o gr. Ge- 
Cattete para a senhora Getulio 
Vargns e ministros Aranha é Mel- 
to Franco, recebendo tambem des 
pachos do ministro Oswaldo Ara- 
gas 6 ministro Aranha e Mello 
Franco, recebendo tambem despa- 
chos do ministro Oswaldo. Ara- 
nha 4 do sr, Georgo KRhil, vice- 
presidente da, Panair, Após » do- 
colage o sr. Getullo Vargas mu- 
dou de posição, ficando so Indo 


do commandante Soure,'no lo- 
gar do segundo piloto, afim de 
observar as man de dire- 
cção e funcelonamento dos appa- 
relhos de controle. No momento 
o commandante entregou-lhe o 
dae de modo a dep er. Ge- 
tullo Vargas "pudesse exparimen- 
tar com facilidade os movimen- 
tos de elevação e descida e vol- 
tas. Descendo ao aeroporto, o 
ar. Getulio Vargas visitou as ing- 
taliações, hangares e officinas, 
informando-se minuciosamente a 
respeito dos progressos referentes 
aos serviços, trabalhos é controle 
dos motores o tambem sobre & 
organisação geral do trafego, ma- 
nifestando no momento o empe- 
rho do governo em desenvolver 
a aviação commercial do pais, 


O baile na Assembléa Paraense |Riaria” 


e os ultimos momentos do 
“Jaceguay” no 


e m nte ornamentado, 
dando as luzes de córes verde- 
amarello um aspecto belissimo 
aos angulos desse salão, A's 
111/3 horas da noite, o sr Getú- 
Ho, acompanhado pelo interventor 
federa!, pelo prefeito desta canl- 
tal e por outras altas autoridader, 
regressou a bordo do “Jece- 
guay". Após despedir-sy no caes 
da multidão que o acolamava, logo 
que chegou & esse navio, O pras 
sidente recolheu-se so se camês 
rots. Hoje acordou cedo, pondos 
m a estudar os papeis de pros 
cessos, dependentes da sum soles 
cão, Muitos membros da comitiva 
continusram no balls da Assem= 
bia, dansando até alta madruga 
da, A's 5,40 da manhã, o “Jaces 
guay” serpou. Estamos viajando 
sobre um mar excellonte, vendo 
na costa varias povoações, inn 
meras ilhas e muitos barcos '& 


veis. 
Todos trazemos excelentes im 
pressões de Belem, do 
e da animação da Gas 
gontilesas o amabilidades innume- 
ras de sua gente, » começar pelo 
prefeito Abelardo Condurá, que 
so desdobrava pars que 
mos tudo até & ultima hora, mas 
sim como dos jornalistas locassg 
muitos dos quaes visram “ 
nos a bordo, entre os quaes Vie 
otorio de Castro, antigo 6 bris 
lhante collega ds imprensa boni 
ca, agora em Belem secretariand 
a Junta Commercial, que vss; dis 
rigir o jornal ófficiono “A Vans 
cujo apparecimento .cae 
o para breve. 


Paulo Maranhão, director 44 


artes de Belem “Folha do Norte”, acompanhado 
Be 39 (Bordo “ Almirante | pelos , 
Bread -— Do nosso enviado |çs e José fantos, tambem vieram 
especial) — O baile na Assemblés |traser-nos até o “Jaceguay”, em 


seus refactores Cyro Proen= 


Parnenso foi um dos mais ele-|cujo bordo ss conservaram até &s 
gantes Nip a sociedade local teve|2 horms da madrugada. 


presenciar. Esteve 


O secretario geral do Estado 


vecasião 

animadissimo 6 contou com a pre- | tambem esteve no navio até tar= 
sença do sr. Getulio Vargas é dajde, deliciando a todos com a sum 
eus comitiva. O salão apresenta-' prosa admiravel, 


Escola Secundaria Technica 
Amaro Cavalcanti 


Realizou-se, hontem, a 








ceremonia da formatura 


da primeira turma de peritos-contadores 


Transcorreu, hontem, em melo 
de grando cordialidade, & cerimo- 
nia da formatura da primeira tur- 
mm de peritos-contadores da Ea- 
cola Secunderia Technica Amaro 
Cavalcanti. A festa, que me rea- 
lizou mo Instituto de Educação, 
fol testemunho eloquente do in- 
teresso que & Directoria de Ins- 
trucção Municipal vem demons- 
trando para com os estabslec]- 
mentos de ensino e de real pro- 
em materia de 


Estiveram presentes, fazendo 
parte da mesa, o dr. Anisto 'Tei= 
xeira, director da Instrucção; dr, 
Joaquim Faria de Gges “Filho, 
representante da Directoria de 
Fazenda; dr. Jonathas Serrano, 
dr. Cesar Salles, representante 
do Ministerio ds Educação; dona 
Maria Junqueira Schmidt, directos 
ra da Escola Amaro Cavalcanti, 
eo professor Affonso Varzea, Fol 
paranympho o dr. Nicanor Laen- 


corpo docente, falou o 
Waldemar Cotta e, como oradors 
da turma & alumos Gofia Lessa 
Waldeck. ' 


fastam 
Pr her gemcntfrespg sos 


trega dos diplomas pela ditectora 
a by aneis pelo dr. Anísio 'Tel- 
xeira, - 

Depois de haver discursado q 
paranympho, fes uso da palavra, 
encerrando a solennidade o dr. 
Anisio Teixeira, E 

Foi o seguinte o discurso do 
professor Nicanor Ram ber: 


Educação junto & Escola Becunda; 
ehnica Amaro Cevalcantá — Fl 
Ruperintendente de Mdncação Recuntaria 
Geral e Technica e dn emsizo da extensão. 
— Erma era. directora da Escola Be 
condaria Technica Amaro Cavalcanti, 
Demaiá membros digalssimos da mess — 
Erm. membros do Magisterio Ménicipal. 
Meus mndores, senhoras, (Curoa 
elumaos. Meus jorenu amigos !,, 

Profundo & o mea reconhecimento, pala 
Insigne bonra que me conferistes, em qr 
o vomo psranympho ma solensidade de 
hoje, tão cara m vês outros — q dy 


fessores, — ue com tanto brilho s profi | tom 


rlenclo, concorrem pars elevar o Deper- 
tamento de Educação da Prefeitura do 
Ilstricio Federal, na sua nobte e espl 
nho missão da educar e ensinar, .' 
Revervotime q morta quo momento 
erato, nessa dia de alegria e de victur 
tão chelo da emoções, de promessas, de 


esudades,.. é 
A* múgnaniniiênde q & delicada do 
TOS cor ao sentimento da vossa 


sincera amigado, não» mo 
Ter ao vosso conríty, embóra, O mas co 
ração são posa em toda a 
tude, dissr o que me vas m'alma, 
panhar a vosza alegria qm toda 
expansão, rar Sin rinda enivisdo 


molpes, que 

per Soro ls “ai 

+ conformado com os O] 

tiencia Divina? .. | j . 

, pels, reconhecido É voga bonda- 
de, do voso 
es amintus nascida ccm a aympathia mu- 
tna, despertods desdo 
da Escula — eroscida duranta os curtos 
aunos que por ella pusmustes — gencindo 
am vossa afitições compartilhando das 
Notas alegrias, acompanhando-vos mas 
'vomsas lides escolm 

Atmnisado hoje, grando o sincera, e que 
esperamos o seja sempre — mais tarde 
— nos diss de Inta é bonança, mos dias 
emptrança q felicidades... 

Meus Jorems amigos! 
“O sentimento, muito o bem Geacrevao, 
um dós nossos eacriptores, nas suas mu 
perloras manifestações de qua grandeza, 
sa inscreve enre os phenemenos da vida, 
mala sublimes e mais rutilos, destro do 
uni, entretanto, mas imprevistas sein 
tillações da eua excelsitude, palpita pm 
mundo de tm iutradusívala —» q 
vive alcontilado entre as forças fnvisi- 
veis do coração — um mi — ms 
sondavel e protuado,” 

Fuscolbentes um dos vensos profesecrea 
pera que vos dirigisse a palavra, nesse 
dia em que termíoneles a primeira phe- 
me, da grande luta pelas vida — na con 
quista do vosso ideal, após tantos incri- 

tetos, — prenuncio da victoria segura, 
o pormir — na vosma vida protesto: 
Bl. 1 

Um dever, ums despedida e um cos 

gel: emt o avoe 

ul estom. aftentendo mo vossa t- 
to. Borei breve, porque, na despedida de 
amigos, & o coração quem fala + so my 
aliancio, tradus com mais fidelidade, as 
numa emoções... 

Meus senhores! 

A Escola Becandaria Technica Amro 
Covajeanti, npresentando w 1,% turmu de 
diplomados npós a sun fundação, sente 
se hoje, orgulhoss * cheia de jnbilo.,. 

Idenlizsnda a reforma radical da fina 
trucção Mnoicipel, Fernando de Azevedo, 
numa esforço bereulco — punha em exe 
eução, ab moldes modernos e paltgo 

— a Dora Emis... 

Traçado novas «lirectrizes no entipo, 
tendo em xiota maus finslidada social, 
tesemolvendo e estimulado às sentimen- 
tos te clvinmo, ella surgiu victoriona !L.,. 

Attendendo ds necessidades, cada ver 
erescentas, remodelada pelo acta] dire 
etor do Departamento de Educação do 
Distrieto Federal, conntitus a nova bass 
do syntema educecioral; a formação tech- 
nica dos professores primarios, sectinda- 
rios * eupecialicados, pela transformação 
da artiga cecola normal a dos entabaleci. 
mentur de eosino profissional, mo Testh: 
tuto de Educação, no Inatituto de Fes. 
quisua Educnciontes a pas cocolns pe. 
emndarias terhnicas, cuja aniplitudo to 
for conttçem, estendendo q uia Sincall- 
pe soe o sec A ido ri mantendo 

orientação mriforme, aessgu- 
rando a unidade do enino.., a 

— À escola nora. meus senhores, anal. 

na & creanço q viver dentro da clqsse 


sentimento de amizade, Gas: | de 
es primeiros Gias | total 


] 


€ e preicamumento do .o. 
pd e eila pala sum Con ministram 
Go-lhe a oducação physics, torzandog vl- 
à Seraco a eproaanento da 
pg e, pela edpcação tecinlem 
preparaa para à vida tea 


educsndo-lhe os 
raciocinar o elasalficar. Corrigi 
costumes, é apontendo-lhe os devecas cl 
vicos, a Escola mora prepara o cidadão, 
nr or & ua patria, tormapdo-m 

, forte, & prospase,,. 

Mecs senhores! — & tus da 
[gue eirço tegrm . tra- 
po E o o o 
Des À" ame ç s 
Uga-sé o destino da bumanidada.., 
6 précioo não esquecar 
muito bem o disse, um dos membros do 


ME 


dnde, ) , Uma das mais jovena 
mem des bonram o Brasil de 
hoje: — e] Frances: “enitivar Do 
pomaa Pam ore a sun. 
o o “ 
Sa e da volubilidado Pod pis 
jm onplri tu e 


óde mar 


a 
+ 
Mons membores! — da / 
orientada a voltds, dentro doa pet 
da verdadeira pedagogia, a à folfa 
cidade dos poros, mou dias de amanhã, 
>» da mocilade inexperiente a incanta 
que assisto atonita á evolução am 
Catia vit is do ima 
christã, esqueciios dos sentimentos da 
solidariedade a fratornidade humanas, og 
Komens accenderam o facho siniste; da 
guerra, levando nas asas gloriosa erems 
dam & civilização, pelo gento de Sans 
Mont — É morte e a é 
ds cidades indefesas q nos bpspitas dea- 
protegidos — espalhando é 66 q dize 
minando e Infortugio com todo o sem 
cortejo das ml bumamast.,. + 
E' à Imta entro os poros, abatando pas 
trimenios seculares; — são milhões da 
bomens sem trabalho, com q fome ds 
portas, — lares cum ... 
fio falsos idesem tuvados m todos of 
recáuntos da terra, em noms de nm gocies 
lho noro, explorando a proólataro bus 
mildo a trabalhador; procurando aj 
dn faco ds terra, é coma da Dens, fonte 
da toda au sabedoria o pregando o dem 
membramento do ler — matalo du femile 
— princípio e rasão do Estado, rice a 


ra o mociedado — s finalidads do 
Abt, emtão, mens eebores! au conmps 
quências inerttaveis do grande cataclige 
ma, que, em 1034, asclia a bumanida- 
mM em seus alicerces o propria 
edificio social, amsaçando-o de uma ruína 
Eó com € ecoporação ancora, com q 
doa vontade de todos & que cases 
iniciar a obra da restanração da buma- 
nidado — são am palavras do Bel Jor 
me V, no sei discurso fesogural, ma Cons 
ferencia Economica, apelando para 68 
Peron representadas ma grande altem- 
MacDonald, é elro-mintstro faging, 
lnmbra. a necessidade da uma cooparação 
internacional, de mma política economica, 


sem o nacionalismo, porque neshums age 
cão “o enriquecer em detrimento 
das demais, 


Doladier, ministro e representante da 
France, accrescenta; “6 necessario rocon+ 
dusir o Jabor bumaso À aus autiga di- 
guidade, fazendo da machins E serva do 
bre vt e, cão o bomem, servo, da mas 
cbina. 

E, mo emtanto, meva eumbores!, es bo- 
mena não 64 áccordam — a gravidade 
do momento & pao — o destino da 
humanidade astê em fogo; o problema 
do ouro, o da estabilização da mois, o 
do resjustamento das dividas, os da q 
ducção e do intercambio, o dus tas 
— obstroindo o lvre commercis, num 
cacionalismo economico prejudicial 4 ex- 
pansão dos poros; o do destmemento 
finda desafiando a ergucia dos maiores 
trtodintas — permuancam todor Issolm 
veis e o fracasso se desenha fatalt.., 

O mundo se debats va malor crita que 
& historia registra... Não 4 a cris 
um porto, mas & a propria. subsatencia 
da sociedade humana ., 

A crime mola grava 6, porim, meus 
senhores! — a crises do careter, 

Enquanto os homens ss acharem di» 
vorciados da fraternidade christã, eme 
quanto os homens não so orlentarêm pare 
ria verdadeira fionlidade, como ser vréa 
do e etpiritual, com destivo superior «q 
vterno, vatubelecenno-sa o estdadeiro som 
clalismo, pela conpuração desinteressada, 
— am lutas contingarão, o agolsmo entre 
as clanses crescerá, O dominio da torço 
sobrepujará ao da rasão e ao do direilo, 
— destruindo a felicidade bimana, 

* no educador, é no profemoraão, 
meur meghores!, que está reservado pela 
educação e instrocção, o mintêr de ensl- 
nar a mocidade e no proletario — q ver 
Gadelra «irectriz, orlentando-os para vida 
reo), tornando-os os dirigentes 40 ama: 
ubã, tornando-os os obreiros primocilmcs 
da erandera do patria! . 

BB" precivo educar,,, 1 

tt ensico technlca e profiustonal é à 
nresecupação da todos os poros... 

A orlentacão technles e profisstomal é 
Imprescindivel ma formação do cldadãs 
de amanhk,.. 

da é uma conquista «e uma necessidade 


*Continúa na 6º pag.) 


A viagem do chefe do govemo provisorio - 
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CARTEIRA PREDIAL SEM JUROS 


DA 


CIA. PARQUE DA VARZEA DO CARMO 
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A CIA PARQUE DA VARZEA DO CARMO 


tem 6 prazer de levar ao conhecimento dos interessados e do publico em geral 
que, apenas com DOIS MEZES de funccionamento, foram distribuidos hontem 


1.170 CONTOS DE 


CARTEIRA DO RIO DE JANEIRO : 





NOME DO PRETENDENTA 


José Paradante 

eg Rasa danta Filho 

Dr. Luiz Fernandes Vergara 
José Aurelio Affonso 

Maria Augusta Ferreira Serpa 
Casemira Alves da Silva Terra 
Jorge Dutra de Souza Gomes 
Clara Maria Jardim 


CARTEIRA DÉ SÃO PAULO : 


Dr. Naur Martins 

Dr. José Palandri 

José Ferreira 

Floriano Freitas Guimarães 
Antonio José Fernandes 

José Vieira Barreto 

Dr. Henrique Ricci 

Dagoberto Gomes Carneiro 
Francisco Salvador Madi 
Francisco Salles Malta Junior 
Francisco Salles Malta Junior 
Francisco Salles Malta Junior 
Francisco Salles Malta Junior 


Alessandro Siniscalco 
Carlota Reupke Soares 
Aristides Canotilho 
Thomas Amarante 
José Ferreira 


Dr. Aureliano Carlos Fonseca 


José Luizini 
João Araujo Pinto 
Plerino da Prata 


Francisco Salles Malta Junior 
Francisco Salles Malta Junior 
Juventina Pereira de Oliveira Leser 


Este algarismo estabelece um RECORD, confirma e justifica à privilegiada 
acceitação dispensada à nossa organização e assegura, consequentemente, a to= 
dos os que se inscreverem na nossa CARTEIRA PREDIAL -SEM JUROS, 
a acquisição da Casa Propria'ou a substituição de um emprestimo com juros ' 


ENDEREÇO 


Rus S, Luiz Gonsaga, 433 

Av. Suburbana, 53 

Palacio do Catteto 

Rua Visconde Itamaraty, 12 
Rus Prof. Gabizo, 166- casa, 1 
Rua Domício da Gama, 22 
Rua Duque Estrada, 102 

Rua General Camara, 33 





Run Iguatemy, 280 

Rus França Pinto, 62-A 

Rus Projectada, 190 (Santos) 
Av, D'. Anna Costa, 463 (Santos) 
Rua 11 de Agosto, 11-A 
Caixa Postal, 518 (Santos) 
Rua Piratininga, 14 

Rua Itapéva, 1 

Rua Alvaro de Carvalho, 58 
Rua Pernambuco, 1-4 

Rua Pernambuco, 1-A 

Rua Pernambuco, 1-A 

Rua Pernambuco, 1-A 


Rua da Quitanda, 1 

Rua Euclydes da Cunha, 277 (Santos) 
Rua Cachoeira, 285 

Rua Marcilio Dias, 5 (Santos) 

Rus Projectada, 190 (Bantos) 


Rua Martin Francisco, 81 


Rus Avhangabahú, 119 


Rua Avaré, 7 
Kua Francisca 


Miquelina, 54 


Rua Pernambuco, 1-A 
Rua Pernambuco, 1-A 
Rua Bueno de Andrade, 120 


TOTAL , censos na 


1.170:000$5000 





por um EMPRESTIMO. SEM' JUROS, de uma fórma 


SIMPLES, CERTA E SEGURA 


CIA. PARQUE DA VARZEA DO CARMO 


— BANCO PORTUGUÊS DO BRASIL —— 


RIO DE JANEIRO: 
Rua Candelaria nº, 24, 


A “HORA” QUE NINGUEM | FTSE 


COMPREHENDE 


ONDE SE VÊ QUE AS VANTAGENS DO DECRETO 
SÃO DESVANTAGENS LAMENTAVEIS 








Ouvindo o deputado. 





“Milton de Carvalho 





No ala 8 de outubro proximo 
-— salvo uma possível ulterior 
Geliberação do ministro da Via- 
ção — os ponteiros dos relógios 
do Brasil, como fizeram o anno 
passado, voltarão & avançar ums 





| fe, Milton de Carralho 


nora, marcando assim O chamaao 
horario de verão, 


A questão fo! objecto já de lon- 
gas 6 agitados discussões quando 
pela primeira vez foi posta em 
pratica, 


O decreto 20.466, de 1º de ou- 
tubro de 1931, mo estabelecer a 
fnnovação, trouxe a promessa de 
uma economia no consumo da 
ensrgia electrica, bem como se 
Rbalsnçou a faser a exporiencia 


no país de uma fa approvada 
o adoptada no Velho Mundo, 

Passado o período experimental, 
volta a ser debatido o mssumpto, 
epontando-se aqui e acolá as 
euos inconvenlencias e as suas 
nulas vantagens. 


QUVINDO UMA DAS VOZES 
MAIS AUTORIZADAS 
> DA CIDADE 


4 

No intuito do esclarecer os nos- 
Eos leitores, buscâmos hontem a 
opinião do deputado Milton de 
Carvalho, presidente do Syndica- 
to dos Lojistas e uma das figuras 
mais destacadas do nosso com- 
mercio, 

Depois do que disso na reuntão 
do dia 28, organisada pelo Syndi- 
cato dos Lojistas, especinimente 
para tratar do cago da hora de 
verão, crelo que nada mais me 
resta accrescentar, — disse-nos q 
Enterro da “A Capital”, 

Preliminarmente, porém, del- 
[x6-mo dizer que a falnda e proble- 
“matica economia da luz, aponta- 
'da no decreto, não Interessa em 
[absoluto » nós commerciantes ya- 
rejistas, poís o que nella ganha» 
| mos perdemos no movimento dos 

negocios, Além do mais, que eco- 

somia de Juz se poderá fazer num 
| cão, 


miz como o nosso, onde no ve- 
claro 
Ao contrario, & melhor fregue- 


mm io a o es 


ás 7 horas, ainda é dia 
ela se nos escapará com o tal 
avanço da hora. 

Toda gente sabe que & so catr 
da tnrde, quando a temperatura 
se mostra mais branda, que o pu- 
blico busca com preferencia as 
lojas para fazer os suns compras. 

Ora, fechando nós as nossas 
casas 45 6 1/2 que na renildnde 
serão pelo horario verindelro 
cinco e meia, interrompemos as 
nosens transações, justamente no 
melhor bocado do dia! 

Já vô que longas de nos favo- 
racer, o tal avanço nos chronome- 


SÃO PAULO: 
Rua 15 


Agradecemos aos Senhores pretendentes a autorisação 
que nos deram para publicar os séus nomes. 





tros s6 nos trará prejuizos. E 

por estes motivo, rio sô como 
Declieias mas como presidente 
do Syndícato dos Lojistas, appus 
6 ldéa o meu protesto, 


OUTROS ASPECTOS LAMEN» 
TAVEIS DO DECRETO 20466 


— Apartando-me, porém, da 
analyse do assumpto sob o prisma 
dos nossos interesses de classe, 
continuou o deputado Milton de 
Carvalho, resta-me mostrar o 
ofteito desastroso que a medida 
trará para a vida de cidade, 


Encerrando a sua actividade 
commercial 4s 6 1/2, que como 
disse, na realidade serão 5 1/2 
horas, a metropole ficará deserta 
ainda com o sol & brilhar sobre 
& sua elvilisação, O aspecto que 
ella apresentará será então des- 
agradabiilssima, 


Ora, numa clánde como & 
Rio, que longe anda de ser 
uma urbs farta de diversões 
e onde o turkimmo & buscado para 
razão principal da sum activida- 
de, não se concebe que já muito 
antes do pôr do so] as suas ruas 
estejam desertas o 2 sua vida 
completamente parnlysada. 

O effeito que a nossa linda ca- 
pital apresentará com a tal hos 
ra do verão é devérns lamenta 
vel, Os seis encantos desappa- 
recorão promptamente da reti- 
na dos fornstelros, Sim, porque 


UMA ROUPA FEITA-PERFEITA 


— DA — 


«A Exp 


VESTE BEM 
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CUSTA POUCO 


& zcmpra-ss & credito pelo trlumphante syetema 













RG E E ORREI O DA 


ÇÃO 


REIS 


IMPORTANCIA DO 
EMPRESTIMO 
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Novembro nº. 26, 


(4033) 


(44931) 


6 preciso que es tome em consl- 
deração esta grande verdade: o 
turista não vem ao Rio apenas 


para vêr o Corcovado e o Pão de 
Assucar, como penea multa gen- 
ts ingenva, A vida commercial 
da ecldade tambem o interessa o 
muito, 


E num tom decidido: 


— Não vejo nenhuma vantãas 
gem no avanço da hora, Nem 
vantagem, nem justificativa, E 
contra a medida em mé hei de 
bater com energia, sempre que 


so me offerecer occasião, 
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| VEJAL COMPREI ESTAS 
| LAMINAS POR METADE 
DO PREÇO! 
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LIVROS NOVOS 


“Torraa" (Divinões Da. 
marcações) — Po Whitaker 
— Ebitor Frettas Bustos 


Para 0 Julgamento da abra do “mintetro 
Fiemino Whitaker “Terras” (Divisfes a 














omingo, 1º 


TALVEZ NÃO TENHA SIDO 
NEGOCIO...O BARATO SAR 





PREFIRA 
SEMPRE 
0 era 









[de Outubro d de 1933 






CARO,.: 




















(ES consideração é o 


o GARBELINO 
AFFIRMA: 


seo ooresge dd que Freitas Bastos acaba 
Go editar, basta q circometancia de se 
encontrar a mesma já na qua 6% adido, 
sempre coro a malor acceltação publica e 
auven a mor meslores applsusos da crk 

ca, 


O livro esgota q assimpto, constituindo 
menmo tma intereseanto é brilhante com 
tribulção & mossa cultura juridica. 

No asmumpto em torno do qual o autor 





NESTA SEMANA CIRCULARÁ 





DIARIO. NACIONAL SOCIALISTA 
ulirectores : -— AUGUSTO PAMPLONA e MOURA CARNEIRO 
Redacção é Gerencia! 
RUA URUGUAYANA, 144-1: 
Telephones + : — Direcção, 3-5793 — Gerencia, 3-5718 — Redacção, 3-4584 -- Reportagem 3.4796 


TEernA TE 













ção. 


—— E Te O FAR tod WAL DENE aprre TETE 7 ANTE Y rIÇA 





COMO O LEONCIO VIU QUE O BARATO SAE CARO 

















NÃO vou tas 
LAMINA LLEFTÊ 
ME FAZ H TEA 
MUITAS VEZES, AMI É 
QUE ESTÁ À ECONOMIA 








ANREI MALDITAS LAMINAS | 
CADA QUAL PEIOR! NÃO CONSIGO 
FAZER UMA BARSA QUE PRESTES 





Comprar laminas de imitação é botar dinheiro 
fóra. BARBEIE-SE DIARIAMENTE com uma Gillette legitima 


Quando comparar o preço das laminas, ma barbeia sem puxões ou arranhaduras, 
lembre-se disto: o unico preço a tomar em Persevero no seu uso pata obter mais 
ço por barba. As economia e conforto, 

con aço da mais GILLETTE SAFETY RAZOR CO. OF BRAZIL: 
que é, naturalmente, o mais Cairo Posta! 1797--Rib do Janeiro 


micemi Gillette 


O seu custo é, afinal de contas, mais 
“baixo que 0 custo real das imitações 
a Rs Piso SE ente Conferencia da Campanhã * 
contra a Lepra 





GILLETTE são 
aita 
caro, Mas 






baratas, Qualquer GILLETTE Jegiti- 


Gosvavolro foda a sus abra, 
greag PL vara eloêndo fe quatida 


4 terpretação, 

E' um especiaista realmente aotavel, 
escrevendo com multa claresa o perfai: | DR. GABRIEL DE ANDRADE 

Mudou seu consultorio. de mo- 
Jestins aos olhos para o Largo ds 
Carioca, 5 (Edlflolo Carioca) ondo 
tem, annexa, sus clínica partl- 
ocular. OE 17098) 


Ena ng 























Como-as edições anteriores, dado o com 
nideravel apreço da ebra, sata vitima 
aim ao mator eucceno de Il 
vraria, 







A delegação paulistanã 
oferecerá, hoje um 
almoço à imprensa 


A delegação paulistana & “Cons 
ferencia para a uniformisação da 
Companha, contra a Lepra” ene 
cerrando sun actuação junto & 
esso congresso, offerece, rm 
um almoço aos jornaes que 
cooperado para tal finalidade nie 
truística, 

O agape será no Restaurand 
Roma, à rua da Assemblés,, 

A delegação &, composta: dog 
drs. Nélson de Souza Campoa 
Manoel de Abreu, Lauro de dota 
za Lima, José Alenntara Madels; 
ra é Francisco Mesquita Chaves 
secretario, 
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por occasião da visita do presl- 




















A FEIRA INTERNACIONAL DE AMOSTRAS 
DO DISTRICTO FEDERAL 





Com a presonça do Intervene 
tor sr. Pedro Ernesto, do almi- 
rante Protogenes Guimarães, mi- 
nistro da Marinha, pr. Salgado 
Filho, ministro do Trabalho, 
Washington Pires, ministro da 
Educação, dos representantes dos 
ministros da Vinção é da Justiça, 
dr. Lourival Fontes, director ge- 
ral da Secretaria do Gabinete do 
Prefoito, Rocha Leão, sub-dire- 
Ctor fiscal, Alfredo Pessoa, en- 
Carregado de Turismo da Prefel- 
tura, varias autoridades federaes 
e municipaes e granie numero 
de convidado, Anaúgurou-so hon- 
tem, A tarde, à Feira Internaclo- 
nal de Amostras do Districto 
Federal, 


A avenida das Nações, onde se 
acha instalindo o importante em- 
prebendimento, estava emban- 
deirada a repleta de automo- 
veis conduzindo as autoridades e 
Gemais pessoas que lam assistir 
À bbertura official do certamen. 
Este, como se tem constatado 
nos anos precedentes, conatitue 
uma - das malores atracções da 
metropole, não só pels Lelleza do 


seu conjunto architectorico, real- 
cada por possante é caprichosa 
fiuminação electrica, como tam- 
bem, pelas innovações em mate- 
ria de productos expostos nos 
seus numerosos “stands” é pela 
variodado de diversões franquea- 
das &o publico, 


Logo 4 entrada da Tetra, fol o 
governador da cidado recebido 
pelos membros de commissão or'- 
ganizadora, que o convidaram a 
romper & fita symbolica, dando- 
se, nssim, a Inauguração official 
do certamen, A esse acto estivo- 
ram tambem presentes o embai- 
xador da França e varios outros 
representantes diplomaticos es- 
trangeiros. Penetrando no recin- 
to, o gr, Pedro Ernesto e demais 
autoridades visitaram os princi- 
paes departamentos all installa- 
dos, & começar pelo Pavilhão das 
Festas, onds foram alojados os 
maiores “stands”, 


AM visitou o sr, Pedro Ernes- 
to, entre outras, a secção de pe- 
ronautica, mandada organizar 
em homenagem aos tres pionci- 
ros da navegação aerea, Bartho- 
lomeu de Gusmão, Santos Du- 
mont e Augusto Severo. Foram 
prestadas aos visitantes todas as 
informações referentes & secção, 
que se propõe a demonatrações 
varias sobre aeronáutica, apre- 
sentando para esse mistór bellos 
quadros estatiaticos e miniaturas 
dos typos de aviões e hydropla- 
nos utilizados nas linhas com- 
merciaes, postaes e militnres, 

Tambem visitou o interventor 
o “stand' de machinismo de im- 
prensa, organizado por Mesgen- 
thale Linotype C",, interessando- 
sa por saber como são confeccelo- 
nadas as peças que lançam & 
oitoulação diaria os milhares de 

omplares de jornesa, ques vão 





“o interventor, ministros do Trabalho e da Mnrinha e cuíras pessoas gradas que estiveram pree 


sentes à inauguração 


por sus ves alimentar é accele- 
rar o progresso da civilização, 


A NOVA AGENCIA POSTAL» 
TELEGRAPHICA 


Aproveitando a presença das 
altas autoridades, foi tambem 
Inaugurada, no pavimento terreo 
do Pavilhão das Festas, a nova 
egencia postal-telegraphica marn- 
dada tnstullar pelo dr. Junquel- 
ra Ayres, director geral dos Cor- 
retos e Telegraphos, 


O interventor federal, os ml- 
nistros de Estado o demais au- 
toridndes foram recebidos á en- 
trado da agencia pelo dr. Jun- 
queira Ayres, que se achava 
acompanhado do director regio- 
nal sr. Tavares de Macedo, do 
director do material dr. Blesbão 
Velozo, do dr. Libanio Miranda, 
chefe do linhas e ínatallaçõs de 
capital, dos ars. Fillx Samplo, 
Joilo Nelvas, Ubirajara Coutinho, 
ngente postal da Felra, Raulino 
Brito e outros funccionarios. 

Essa agência é uma das invo- 
cações mais fnteressantes da 
actua] Feira do Amostras, pois 
permitts ao visitante que adqui- 
re qualquer artigo da exposição, 
mandal-o immediatamente para 
qu destino desejado, como encom- 
menda postal, mediante modica 
taxa, 


Assim é que, tendo sido entrs- 
gue ao “gulchot” da agencia a 
prímeira encommenda, hontem, 
às Y horas e 25 minutos da tarde, 
já às 3,40, se recebia Ccommunica- 
cão de ter sido a mesme rece- 
bida em Ipanema pelo respectivo 
destinatario. Não ha duvida que 
ezge tempo constiltue um record 
de velocidade em materia postal, 

A agencia funcciona diarias 
mente, das 3 horas da tarde até 
à mela-noite. 


DUAS MENSAGENS PARA 
BORDO DO "JACEGUAY" 


Inaugurando a agencia postal 
telegraphica da Feira Internacio- 
nal de Amostras do Districto Fe- 
dera], o Interventor dr, Pedro Er- 
nesto transmittlu dali mcemo no 
chefe do governo provimrio, que 
so acha » caminho da Recife, a 
bordo do mavio “Almirante Jace- 
guay”, & eeguínte menagem tla- 
legraphica: 

“Exmo, sr, dr, Getulio Var- 
gas, chefe do governo provisorio, 
Bordo do “Almirante Jaceguay”, 
— Tenho o prazer de communiear 
que ecabs de inaugurar a Felra 
Internacional de Amostits da Cl- 
dade do Rio do Janeiro, que se 
está realizando com grinulosida- 
de em virtude do granda interesse 
que v. ex. tem sempre manifesta- 
do por tudo o que diz respeito so 
progresso do Brasil, 

Todos iamentamos não entivessa 
V. ex, aqui pars presidir 8 fnou- 
guração, mes não tendo aldo pose 





INAUGUROU-SE, HONTEM, O IMPORTANTE CERTAMEN, CUJA ORGANI- 
 ZAÇÃO EXCEDE DE MUITO AS DOS ANNOS PRECEDENTES 


o] 


sivel adiar O certamen, am virtu- 
de de compromissos e «rntratos 
anteriores, tenho entretanto a sa- 
tisfação de saber que > cnefe do 
governo nrovisorio continua a 
incentivar a cooperação leal, em- 
bora humilde, desta Interventoria, 
em prol do progresso da patria e 
da malor fraternidade entre as 
nações amizas. Enaudo e fraterni- 
dade — Dr. Pedro Ernesto,“ 


Tambem o dr. Junqueira Ay- 
res, director do Departamento dos 
Correlos e Telegrapnhos transmit- 
tiu a seguinte mensagem ao mi- 
nistro da Viação, er, Josó Ams- 
rico de Almeida; 


“Sr. ministro José Americo — 
Bordo do “Jaceguay”" — Tenho a 
satisfação de saudar v.ex, do re- 
cinto da Feira Internacional de 
Amostras e me valendo da pro- 
pria agencia postal-telegraphica 
que vae servir o magnífico cer= 
tamen da cidade do Rio de Janei- 
ro, assim por y. ex. Inaugurada, 
A agencia da Feira de Amostras, 
além de representar uma demons- 
tração publica dos nossos prínci- 
paes serviços incumbir-se-ã tam- 
bem da distribuição domicilaria 
de encomr:endas e compras feitas 


aos expositores, Ensalando os 
Correios e Telegraphos no molde 
dessa opportunidade, uma expan- 
são mais moderna de sug indus- 
tria, dentro da ortentação renova 
dorá de v. ex, — Cordiaes sau- 
dações — Junqueiro Ayres." 


As referidas mensagens foram 
transmittidas À tarde para o “Al- 
mirante Jaceguay” e já .48 10 ho- 
ras da noite recobla o diroctor ge. 
ral dos Correios e Telegraphos, 
communt->ação de haverem eido as 
mesmas entregues em mãos dos 
srs. Getulo Vargas e ministro 
José Amerivo de Almeida os quaes 
logo & seguir, disgpunham-se a res 


Jdlgir as respostas respectivas, 


CONGRATULAÇÕES DO SYN- 
DICATO DOS LOJISTAS 


For motivo da abertura da Fel- 
re de Amostras, o Syndicato dos 
Lojistas enviou, hontem, ao In- 
terventor no Districto, o seguinte 
telegramma: 

“Syndicato dos Lojistas do Rio 
de Janeiro congratula-se com 
v. ex. pela inauguração da 6º Fol- 
ra Internacional de Amostras da 
Cidade do Rio de Janeiro, bri- 
lhante realização do espírito em- 
prehendelar de v, ex,, destinada 
a trazer incalculaveis bencficios á 
grande metropoule carioca, 

Respeitonas saudações — Mil- 
ton de Saura Carvalho, presidon- 
te; Julio Marques de Souza, 1º 
secretario,” 


PREPARATIVOS PARA A VI- 
SITA DO GENERAL JUSTO 


No proximo dia 8 do correntas 















































dente da Republica Argentina, ge- 
neral Agustin Justo & Feira de 
Amostras do Districto Federal, se- 
rã organizado em sua homenagem 
um grande espectaculo ao ar Ji- 
vrs, 


Haverá ums demonstração de 
bafindos sob a direcção do choreo- 
grapho Valery, que executará 
“Pedra Bonita” e “Amazonas”, 
bailados de Villa-Lobos; e ainda 
numeros de orchestra, entre os 
quaes só Inclue o “Corrupto", do 
maestro Francisco Braga, 


A direcção geral da grande fes- 
ta artíntica estã intregue ao ma- 
estro Vila-Lobos, que regerá um 
conjunto vocal e orchestral ds 500 
executantes, 


Findo o espectaculo, serão quel- 
mados fogos de artíficio na Ponta 
to Calabonço, 


— mp 


Certas perturbações, 


! 
o Ha certna perturbações con- 
equentes & deficiencia de fos- 
foro no organismo, que desor- 
ganizam o estado fisico e men- 
tal dos individuos, tornando-os | 
tristes e desanimados. 
Para angustiar mais o esta- 





FRECIV) À 


O casal Lindbergh ches 


gou a Stockolmo . 


Etockolmo. 30 (UTB) — Procde 
dente de Reval, por via seres, 6 
aqui esperado hoje, em compas 
nhia de sua esposa, o aviador nore 
te-americano Lindbergh, que está 
om viagem de regresso aos Ege 
tados Unidos. 


Enbe-sa cus desta capital, Linde, 
bergh dirigir-se-á a Londres, des 
onde regvessnrá pars Nova York 
por via maritima. 


—— ig 











do das vitimas surgem, ainda, 42, falra 
palpitações e desordens nervo- rol ps 
| 

sas. À int. 405 

Para estes casos, nada mais Enbbad 
eficaz do que o precloso medi-. nssaas 
camento alemão denominado To-' 500 contos 
nofosftan. Desde &s ditas ou tres por 804 
primeiras injeções voltam a dis-! Dia 14 
posição para o trabalho e q ale. | | 
grin de viver, melhorando, com- MIL 
pletamente, o estado das pacien- CONTOS 
tes, do uma fórma verdadeira- | por 1509 
mente aimiravel, (44486) 
se q — 

DR, VILLELA PEDRAS p* 
Ass, Hosp. Sho Ico. Annit CENTRO LOTERICO P, 


MOLESTIAS INTERNAS 
Cons, R. Hamulho Ortigão, bd! 
2-0765 — Res. 8-1830 

(1 15098) 
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Quiats ames 
Mbntiviore 
Mio caadás 
Cantos 
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EXPEDIENTE 
e, 
ASSIGNATURAS 

hos nossos nasignantes” pedimos mam: 
dar reformar us coa asslguaturas antes 
de termlonrem, afim de evitar q Inter 
rUDÇÃO nas remessa, 


PREÇOS 
INTERIOR 


ANDO sosensersenseareonanas 
Bomenito cemunreesscareontas 
em unios 


ANDUM] cosussarecsnsscenaças 
Mementra) 
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NUMERO AVULSO 
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Muntcros atrasados ,sessensas tsou 


Foda correspondencia 





Modivto a Central do ral é Bei ds 

(q 6 

Minas, g Eurico Eusia do Faria, 
de Minas e Central do Erani!, 


Oduto ; 
nba de' Centro o q Eatado do Glória, 
b À mem EA vo 5 
— AGENCIAS DE ANNUNCIOS 
tegtica, Wii Glomop 
ren a amas Mi É O 
Ee rm 6 Jones ota 
- Com Bes 
asa : Prorir rmg 


NOS NOSSOS ANNUNCIANTES 

Communicamos que, dese 
de o dia 10 de Agosto, 
por cónveniencia de serviço, 
dispensamos de agentes de 
publicidade deste jornal os 
srs Felippe de Lima, Raul 
de Almeida, Amphilophio de 
Oliveira e Dario de Almeida. 


Edgard J. de Mello 


NO “O ESTADO DE MINAS”, 
BELLO NTE 








de pala : equal, : 
tormidavels botas inglesas e um 
binooulo enorme .m | tiraoolo; Es 
tendi-lho m mão, Apertou-m's so- 
lennemento, em silencio. ': 
— Onde vas tu? me 
apontando-lhe o largo cadeirão de 
tapeçaria, tanto da sua predilo- 
eção, 
— Fugtr, - 
— Fugir do quer: | 
— Fugir da cliade. You pars 
à aldeia, ; 
— Por quantos dias? 


do. Decididamente, soy um ina- |! 


tnpiado urbano. Vou para a Bl 
Gola combater Implacaveimente 
as cidades, Hoje de manhã, quan- 
do estava no banho, tomei esta 
resolução. Desde já te annuncio 
o meu novo livro sobre a patho- 
logia das wrbs modernas. Com 
uma edição, arraso Lisboa; com 
funs, arraro Paris; e, se o livro 
entra em tercdira edição, a! de 
Berlim e de Londres, mau amigo! 

Olhet pera o meu pobre Fred, 
na duvida. de que elis se encon 
trasso no pleno uso das suas fa- 
culdades, - Mas & sua expressão, 
de novo serena e risonha, tran- 
quiliizou-me. Fred libertou-se do 
bimoculo, mentou-ma no cadeirão, 
vtu num horario « hora certa do 
combola e, -accendendo um clgsr- 
ro, deixou cafr estas palavras be- 
nevolas: , 
0 meus ultimos vinte mi 
nutos de homem da cidade são 
para tl, 

— Multo obrigado. 

— Vou dizer-te, rapidamente, o 
que é o meu livro. Nosópolis. O 
título parece-me excelente. E, 
numa palavra, & nosographia do 
urbanismo. As cidades modernas 
são tumores, A sum rapida pro- 
liferação, o seu desenvolvimento 
tentacular, a sus malignidade, & 
cachexia que determinam no cor» 
po geral da nação têm uma ain- 
gular analogia com as doenças 
“neoplásicas, Bão, sob o ponto de 
vista político, sconomico e soctal, 
verdadeiros teratomas, Mas [q 
que mais me interessa, meu ami- 
go, não é a cidade em sl, como 
neo-formação pathologica; são as 
doenças dos aglomerados urbanos, 
que exercem a sum acção funesta 
mobre os habitantes, é qua se tor- 
nam progressivamente mais gras 
ves 4 medida que & urbe mons- 
truosa se dilata e que o rithmo 
da civilização se mocelera, 

— Bem sel. As doenças socines, 


A lues, o alcoolsmo, & tuber- 
euloso... a 
—s Não senhor, Isso já está 


dito e redito. Não são as doenças 
dos homens que eu pretendo es- 
tudar no meu livro; são as doen» 
cas das cidades, consideradas, 
elias proprias, como organismos 
vivos. E' a doença do rutdo; é a 
doença da velocidade; é a doença 
do fumo e das posiras, Estes ma- 
tes, de que enfermam as archeo- 
poles modernas, exercem, sobre 
es milhões de suicidas inconsclen- 
tes que neilas habitam, ump fn- 
fluencia terrivel, O'rulão das 
grandes cidades, cada vez maia 
ensurdecedor, ruido de klaxona, 
de buxsinas, de motofes, de aviões, 
de automoveis, de autobuses, da 
megaphones, mantém as popula- 
ções em constante excitação, em 
permanonte desequilibrio nervoso, 
e quanto a mim, meu amigo, é 
elle o responsavel ds dosordem 
política, e economica que neste 
momento perturba o mundo — 
as revoluções, das guerras, das 
dictaduras. 4os krachs financel- 


“a E 
diaria 










Brixem | doença fatal dos grandes 


- [8 impreasão; dé um" halo vermelho 


jcalu sobre Londres? Treze 















85 |onvenenados, asphyxiados, neus 


“|J6 passapam' os vinte minutos; 


iso) 


! atas: 


'dos externos. ' Examinadas as 


cobra 250 francos por: 100 kilos 


internacionaes,. do cublsmo, do! 
futurismo, do hittierianismo,' e do 
outras fatalidades que têm. pre- 
Judicado a harmonia universal, E 
e doénça da velocidade? A cida: 
de moderna, neu amigo, G %epl=' 


chinismos' em movimento ínceg- 
sante -— maçhínismos que nos 
transportam, mas que nos trítu- 
ram; que nos conduzem, mas que 
nos despedaçam, Sabes quantos 
mocidentes de trafego houve o 
anno passado nas ruas de Lon- 
dres, só na zona metropolitana 
propriamente dita? Mil e duzentos 
mortos e cincoenta mil feridos. 
Uma catastrophe. Como evital-o, 
se & cidade é cada vez mais a 
machina, e se supprimir a ma- 
china, seria mupprimir a propria 
oldado? Mas a doença . peor, a 

aglomo- 


rados, & “doença que nos viotima, 
a mim, a ti, & todos nós, em cada 
hora, 8 cada momento,'6 o ne- 
vosiro ds poeira e de fumo que 
envolve as cidades modernas, .a 
“atmosphera de Iaina" que: hós 
respirantos, e que & rota," quen- 
do as luzes de accendem, nos dá 


quem eleva das brumas do 


percentagem de posiras na atihos- 
phera dé 'Paris? Mil: quinhentos 
enoventa e tras grammis pór 
matro quadrado, Eabas im quar- 
to'se calculou » chuva de ma- 
terias aolidas que, dó 1828:m 1082, 
mil 
cent” metros. 


o que quer dizer, meu amigo, que 
ou habitantes dis grandes clda- 
des vivem permanenterhente, meg- 
mo durante à pas, sob um terri- 
vel. bombardeamento v/Se gazes 
asp! tes, E'' contra as déen- 
cas :do ruido, "da - velocidade, da 
poeira e do fundo que eu vou lah 
car o meu grito de alarme “Abai. 
xo as urbes magníficas!" Abaixo 
as formidavais metropoles!:-Abál-: 


zo as Babylonias de cimento 'bri |: 


mado! Abandonemos as ciindes, 
de não queremos viver excitados, 


rasthenizados, atropelados, fractu- 
rados como um .pússle, chocalha- 
dos como um cocktail! Aqui tens 
o que é o meu'livro. Achas bam? 


Dá c& um abraço. Vou .para, o 
comboio. bas 
ed levantou-se, poxo boná de. 
xadres, atirou ao hombro a -cor: 
reia 'do binoculo, abriu os braços 
e calu mobre mim num amplexo' 


eumagador e fraternal. - 


timo aperto de mão. Ro 
— Para sempre. Juro-te que 
nunca mais pisarel o.asphalto do 
uma cidade! é 
— Eutás convencido disso? 
— Inabalavelmento, 
— Neses caso, meu amigo," — 


até breve! de 

E Julio Dantas 
(Expressamento para o .Oorreto 

da Manh8). EI 
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BOLETIM DIANIO DO INSTITUTO DF 
METEOROLOGIA, EHYDRBOMETRIA' 
E ECOLOGIA AGRICOLA, 

LAO e points 


O tempo 
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: bom pensando a insturel, com chuvas 
Sl É ag Temperatura: em elevação. 
variaveis com rajadas fremcau, 

Rio de Janeiro —, Tempo: 
bém do nfnttavel com eboras: e 
trorontas, salvo & onde “de! 

E va & fustavolo Iumperatura: dm alo 
y 

tados do 8yl — Tempo; bom'peman- 

ok lastavel com cbúvas o trovoadas atá 


Ertados. Ventos: variaveis em:B. Paulo, 
rendendo para eul até Santa Catharina) e 
nto sul no Rio Grande. Rajadar 


$ 


valmente fortes, VUsA 
TTT — O Testlinto de Meteotologia do 
Rio de Janeiro, confirmando sets avisos 


riores, previne que o“Ittoral. entre u 
Prata q São, Paulo está, aujelts 
a ventos fortes variaveto. ; 
Mynogio do tempo occorrido mo, Dis- 
fricio Fedora! (das 14 horab do dia 
20 és 14 horas do din 30) — O .tempu 
fl bom todo o entro A solto 
ando houve passageira Inutabilidido, 
tam é moite o host pola maghh houve 
nevoeiro, À temperatura fol estavel é 
boita e cotfreu secensão de dis,. Au mo 
dias das temperaturua axiromas obverva- 
das mos postos do Dintricto Federal, fu 
ram: mazíma 2808 e minima 14 é as 
temperaturas extremas regintradas mo 
Observatorio Meteorulegico da Arenida 
das Nações, foram: masima 2424 n mi- 
nima 184, respectivamente atá 14 Irres 
o fe .B horas e 58 mjuutos, Os Yrntium 
foram viriavela e francos, por vezes, ho- 
vendo longo peredo de culmeria-á moitr 
e pela madrugada. 4 
—— masi doq 
O café é as Gifondegos;; 


estrangeiras g o! 


Tae e eva + su 

Desde on primeiros mezes do 
corrente anno; começou, em va- 
rios paises da: Europa,” a of- 
fensiva fiscal contra o cats: "O 
nosso principal producto 'dg 'ex- 
portação, Já 'multo :sobrecatrega- 
do de taxas de salds, teve de nup- 
portar mais ess peso de direi- 
toa “aduaneiros, contra, os. quaes 
só ha ums solução: entendimen- 
tos, mediante negociações: diplo- 
maticas, para attomuar as dit. 
ficuldades creadas '& expansão 
commercial do café nos merca- 





majorações estabelecidas nas al- 
fandegas estrangeiras o que se 
veritica &'o seguínte::a Belgica 


o mais uma texa “de 3 por mil, 
como imposto de transmissão; o 
Chile, $1,51 peso, por kilo; a Chl- 
na augmentou a taxa existente 
em-35 % ad vmorem; a Dina- 
marca, 0,20 (corôa) por kilo; a 
França institulu uma taxa de 
100 francos por 100 kilos para 
licenças de importação; a Polo- 
nia augmentou para 270 “alotra” 
os direitos aduaneiros sobre o 
café, quando importado por 
porto polonez, e 320 quando Im- 
portado por porto estrangeiro; a 
Suissa augmentou de 6 pura 50 
francos por 100 kilos; a augmen- 
to na 'Tchecoslovaquia fol de 
30,% sobre os direitos que Já vi- 
goravam nas respectivas pautas. 

Emquanto não houver um en- 
tendimento entre o Brasil e esses 
pazes, a situação não mudará, 
continuando o café brasileiro: & 
encontrar difficuldades de acoes. 
8o em mercados consumidores 
capazes de offerecer excellentes 
compensações. Sobretudo refer; 
rentemente & França, Allemanha, 
Italia, Hespanha, Portugal 'e ou- 
tros palzes, as bases para um ac-. 
condo poderiam girar em torno 






























ros, do mallogro das conferencins do criterio de Jberdado alfande- var 


a cabo a sus 


reforma 


Enria para bieato, epara'os pro- terá do sustentar luta constan- 


ductos que 'nos. moriclônados pal- 
zes fossem “oorisiimidos" e não 


produzidos! por nós, 


Exempliticando: ) olcos combudo 


iopticamerte vertiginosa, Ás ruas, pivelo, vinhus; córtis trutas, qme- 
ns ares, ' são completos de ma- | dicumeéntos, -perfumarias, tecidos 


de seda, machinismos, adubos 
chimicos e outros artigos. Esso 


6 o caminho indicado para ser q 


tentada, com-proveita, a politica 
de Intexcambla, quê” “as olr 


cumstancias indicar,  N 
Obntinação: hit +.? 1 

O ohefe fo governó e o minia- 
tro da Viação ainda não xespon- 
deram aô appelio que, parabordo 
do “Almiranth Jionguay”, : ondo 


revogação do decréto "de 1 de ou- 
tubro dy 1981 que fnstitutu « 


consiste, como se sabe, no adean- 
tamento em uma hora dos relo- 
Elos, pelo “Bepaço de cinco mig- 
Boo, de 8 de outubro a 3 de março, 
pob o fundamento de que esta 


rtsonte, Babes à quaato “aóho medida: “tás em resultado grando 


tabelecímenitos, 
Quando, ha dois anrioa, ass de- 
oretou'a, hora do verão, multos e 


scononila 'd lus artificial ow -na- 


tombsotos foram os argumentos 


que--Merbonetravam a .improce- 
dghoia-da' tazão invocada. em fa- 
vor della. O governo; não os 
otiviu, DAS. 4, Sr 

Elio poderia imaginar que esses 
argumentos eram aprioristicos e 
mal'-tundados no conhecimento da 


"realidade. “Hoje, o caso muda 


bastante de':figura.' Fez-só 6 te 
Ratiu-so a êxperigncia, He, de- 
Dois disto, aqueles precisamente 
& quem minis beneficiaria, ay ma- 
pis são qu Drimeltos 4 negar. 
lhe os dtteitos esperados, .o até a 


“supportaram, não (ha . maia, 
nhum.motivo pars manter.a de 
oreto: eo pal ESET 
» Da um modo:geral, são os lo 
dista, os exhibldores cinemato- 
graphicos, os “hoteltiros, “qa: bap- 
beiras, os pharmaceuticos 6 dro- 
ulstas," os confelteiros: é com» 
'méralantes de padariax,. emtim 
todos” aqueles quê lidam com o 


publico;"'os que, mais “sllegam a 
inconverifência da hora ds, varão. 
Er certo, porém, que, os''argu- 


mentos Que elles infócam servem 


no? | DOr egual Pata todaisorto de es- 
- | tabolocimeritos, mesmo, os de 


Simples 'esóriptorios; onde a al- 
teração ida hora produsiu Iden- 
ticos 'brteitos. 

Deante “deste movimento de 
opinião, onde não ha & mais leve 
sombra de demagogia, mas un!- 
camento o testemunho de inte- 
ressados e prejudicados, será de- 


sinta em seu proposito:.: $$ 
E' o que todos esperamos que 
não aconteça, & j 
A hora do verão fot certamen- 
te ums Iniciativa bem 'Intencio- 
nada, quando a erearam; Já hoje, 
depois de experimentada, será 
uma obstinação inutil: pt 





al) 


O ensino profisslonda 





Em seus discursos, de tourndo 
o ar. Getulio; Vargas : tém txar 
minado mais de uma questão “de 
importancia para a economia 
nacional, expondo pontos de vis- 


ta sobre varios problemas que/"itkca que o acondicionamento & | gechumanidade 


ainda não foram - devidamente 
atacados pelos governos do palz. 
Oque o chefe da governo pro- 
yisorlo disse, em relação ao en- 
sino profissional ou technico, 
não constitua certamente , tima 
novidade, mas representa um alto 


polevo (de programmas novos que 


finda não foram - fixados nos 
moldes em que devem ficár, 

' O abuso da palavra “technt- 
co” ves provocando, em alguns 
casos, o humorismo Inoffensivo 
mas sempre perigoso, como 'coms 


|promettedor de realizações “uérias 


e. patríoticas. «A necessidade: do 
ensino profissional vem sendo 
preconisada do longa data, mas 
“6 agora claramente 'se percebo 
que “É Iridispensavol” considoralro 
como um organismo, como um 
esstema, de accorio com à orlen= 
tação é ar pratica dos paizes que 
assim o executam. : 

A nossa - vertigem -academica 
ainda não passou, Infellimenta; 
mag“ fanto que Já “perdoi gs 
aymptomwas da. gravidade ' que 
apresentou por muito. tempo. O 
ensino profissional, a preparação 
teohnica “dos individuos para bs 
“oftlolos” a que sa destinarem, 
está bem desenhado na compre- 
honsão «da mentalidade nova. 
Mas que, distancia” entre proje- 
cotar 'e realizar! DE 

Fol “oque não escapou & in- 
telligencia do: chefe do governo 
provisorio. E' o que deva estar 
presente ao espirito dos admiy 
nistradores. regionaães, de-hoja é 
às amanhã. Não se trats;“bem 
as vê, da” technologia burocratica 
que não rende colsa “que valha q 
pena. e consoms boas verbas... 





450 ur e 
Modificações fazendarias | 





Traçou o sr. Oswaldo Aranha 


em deorato recente noves normas 


para &. organização é execução 
dos orçamentos, modificando o 


exéruicio financeiro, 'com “a ' uni-| 


dndo do caixa e thesouraria, |. 

| Para jóvar avante seus patrio- 
ticos - propositos, -terá de lutar 
muito pelos embaraços que lhe 
hão de crear os “entendidos” dos 
outros: Ministerios.e os que tol- 
mam em' manter relações como 
Banco do Brasil, ; 

Alnda nha dias, foi-lhe endere- 
cado pelo technico que faz do 
ministro na ausencia do ar. Jua- 
res Tavora um aviso solicitan- 
do que.a Pagndoria do Ministe- 
rio: da- Agricultura possa receber 
aupprimentos do Banco do Bra: 
eil é recolher saldos dos ditos 
supprimentos ou outras impor- 
tuncias a titulo de deposito e 
assim sommas correspondentes a 
rendas arrecadadas, 

Continún o veso de assoclar q 
Banco és coisas da administra- 
ção, fazendo-lhe recolhimentos 
que podiam e deviam: ser feitos 
ao Thesouro, com mais facili- 
dade e sem nenhum dispendio 


para os cofres publicos, 


O ministro da Fazenda pera le- 


charada “hora do verão, a qualhéxeo 


ploravel que o govérno ainda in« 


ts com essas improvisadas capa- 
cidades administrativas, cujo me- 


4 ' 
4 —e——e mee— 


“Exercito nortezantoricano 
pese nado 8 pre cebatesis 


























vallaria, effectuando, em 


exercito”, 
nCom-a suppressão da arma de 


do cincoenta milhões de' dollares. 
Mas está importancia não vol- 


em “armamentos considerados 
mais” protícuos. Destinar-se-lo 
quarenta milhões de dollares & 
ução "do problema “da moto- 
risação 6  mecanisação” do exer 
cito, adquirindo-se caminhões, 
tractores & chrros de assalto, Os 
des. milhões restantes servirão 
PAPA O“Comnlemento do “plano 
quiniquenna! de preparação ' 
forças serem da União", .-. 
““Temlivels engenhos bellicos atib- 
atitulrão assim os, regimentos: de 


não tardará multo, | 
Por: que penteu tão rapida- 


guerra. a 
attribula?, dio 

Não: faz muito témpo, dis o 
meneral” John Pershing, com 
mandante do exercito norte-ame- 


óia que se lhe 


ds distincção e autoridade em as- 
sumptos militares que não de, 
cláre emphaticamente- que a ca- 
vallaria 4 tão importante; hoje 
como o fol, sempre”, 


quanto lhe .offerece O engenho 
humano. para se transportar: ra- 
pidamerte a grande distancia e 
vencer "og obstaculos oppostos 
pela natureza e por um poderoso 


'jntmigo. di 





O vacuo nas torrefaoções 





+ 


feito sentir que cartas exige 
cias da flacalização .do 
meroip do “cars, torrado, pela 


jquenas..toi 
o négocio dos grandes torradores, 

Entre estas exigencias figura 
R'do VaCuo, que requer uma ap- 


torradores, EA 

O Eyndicato dos Commercian- 
tes em 'Torrefacção de Café en- 
carregou os professores Julto 


+ Lohmann é José Crus de Oll- , pics 
veira,  chimicos da Escola Poly-| experimentados, dinriamente, 
technica, de estudarem o as-|Na referida Escola, e istó por- 
1h [gue aos trenos duvidosos se 
| Esses technicos, depois de suas | SUjeitam os instructores e alu- 
fesquisas, ' concluíram -.:que dos|MN0s, que, muitas vezes, pa- 
resultados, obtidos nas continus-'gam com a vida,-preciosa á 


sumpto; .,,! 


', 


O Departamento da Guerra 
os Estados Unidos projecta a 
| flssolução dos regimentos de ca- 


| Fito maior consiste em. perturbar. 


os serviços, desorganizando-os. | 
| 





«lotos de terra e mar. Constará ccio. 


tambem do programma de re- Disciplinados, cumprem or-| 
;dens recebidas dos seus, supe- 


sua, eai bn 
substituição, a “motorisação e a Cepção, aqui, em honra do 
mecanisação de varios corpos do 


cavallarjx, haverá uma economia 


















cavallaria, cujo desapparecimento!. 


ricano na: guerra 'suropéa, que|prado. 
“não existe, no mundo, -ofticial): Comprehende-se que assim 






ração dgsamparai 


vae assignalar mais um, episo- 
dio, que equivalerá por mais 
unia demonstração da perícia 
e da galhardia dos nossos pi- 


A aviação militar brasileira , 





| 


| 










tv 


Fair. Ea Mr T E 
0 de 1933. 


e em chegando a hora de 
conduzir o seu apparelho, tem 
que levantal-o sem direito a 
excusas., 

Semelhante regimen carece 
de ser alterado. Modificado 


e Ddr 


utubro 


















'para melhor. Os jovens pi- 
lotos não reclamam, nem se | 


queixam. Poderia parecer re- 
E medo elles não têm. 


neral presidente da Republica | Fiores, ainda que de organismo 


Argentina um vôo de sessenta 
aviões, Os quaes cortarão os 
ares, entre as montanhas e os 
céos, testemunhando ao estas 
dista ilustre, nosso hospede, 
o, preparo e a bravura dos 
respectivos tripulantes. 

E” opportuno, por isso, tra- 
tarmos hoje da Jamentavel si- 
tuação de desamparo em que 
se acha essa moderna arma de 
guerra do Exercito e da Ma- 
rinha do Brasil, 

Os regulamentos militares 


das |prohibem que o Material Bel- 


lico seja adquirido prompto 
nos stocks das fabricas e usi- 
nas. 'Estabeleécem, com o 
haior rigor, a fiscalização 
prévia.e necessaria, por inter- 


mente; nos Estados Unidos, a an-|inedio de officiaes technicos, 
Uma" o apparatosa arma da 


que examinem as encommen- 
das nos seus minimos deta- 
lhes, desde o inicio da fabri- 
cação até ás experiencias de- 
finitivas, de tudo a ser com- 


seja; “O ponto de fusão do 
aço, por exemplo, para ca- 
nhões, fuzis, metralhadoras, 


"+ Ipeças de aeroplanos e hydro- 

Este conceito já não se ajusta Planos, etc, obedece a. um 
ao plâno militar da Becretaria de | Coefficiente de resistencia to- 
Guerta dos Estados Unidos.  ojdo especial e adequado:ao des- 


que está alí na ordem do dia é o|tino que lhes é reservado, To- 
exoreito mecanisado, com tudo  davia Os: 


.noasos - apparelhos 
propriamente de vôo tém sido 
adquiridos, nos ultimos. tempos, 
de stocks antigos, armazena- 
dos nos depositos dos fabri- 
cantes norte-americanos, pres- 
cindindo-se, o que é de espan- 


“»jtar, das mais elementares ga- 


rantias de segurança, de bôa 


Por mais de uma vez, temos qualidade, 'de perfeição, de 
"| durabilidade e de efficiencia, 

Sabe-se — e usemos logo da 
tórma' como estão expressas no|linguagem de franqueza e 
respectivo regulamento, além de| lealdade num assumpto desta 
não -beneticiarem o consumídor,| natureza — que os apparelhos 
eritaraçam a existencia das pe- norte-americanos, 
torrefacções, fayorecando « Waco FE” 


+ apresentaram uma 
fabricação tão pouco escrupu- 
losa que a Escola de Aviação 


parelhagem custosa, ao alcance OS: mandou encostar. nos seus 
unicamente dos alludidos grandes| hangares, attendendo a que 


eram imprestaveis e perigosos 
à vida dos pilotos. 

* Outros modelos de aviões 
da mesma procedencia só são 


idas-provas que realizaram se ve-| Kamilia e á Patria, o preço da 


vacuo (culas condições o regula- 
mento, allás, não estabelece) -— 
com o fim de evitar a fractura 
das latas continentes do. produ- 
cto e' hermeticamente fechadas, 
como tambem de garantir sua 
melhor conservação, devido ao 
"Impedimento-da, perda do aroma 
| por desprendimento de gas re 
tidg — não possúe a! tmportanola 
ve à algnifloação attribuídas a tal 
pratica complicada e cuntosa, 

Acondicionado e protegido con- 
tra a humidade, o" que-so conses 
Eus perfeitamente sem a applica- 
cão do vasto, v café torrado 
moldo, pensam aquelles cliimicos, 
não se forna' rangoso, nem Im- 
proprio para o consumo, nem no» 
clvo & saúde. : 

Vê-se, portanto, que, não at- 
tendendo à nenhuma necessidade 
do bom producto para o consu- 
midor, é a prevalocer no regu- 
lamento, a exigencia do vacuo só 
|póds mesmo heneflolar os gran- 
des torradores. 





Á nova tnzo postal 


Entra hoja em vigor o selló 
addiclonal decretado para a cor- 
respondencia postal, Já por ve- 
ze4 nos pronunciâmos sobre esgo 
dissimulado augmento da tarifa 
dos correlos, Tem-se procurado 
justificar a majoração, com. o 
pretexto do não se tratar. pros 
piamente de uma nova tarifa, 
mes apenas de uma arrecadação 
povisoria destinada a *custsar 
sárvigos de proveito publico. 

E' ums bem; entendida e de- 
licada maneira de sunvisar o 
novo encargo. O, que é positivo, 
porém, é que o povo brasileiro 
flea obrigado & pagar pela expe- 
dicão de uma carta não mails 200, 
mas 300 réis, Para essa of- 
fensiva só ha: uma defesa prati- 
cavel: a reducção da -correspon= 
dencia ao minimo posaível. 





4 sentimella do finoo,.« 





Allegou o sr. Rezende Silva que 
uumerosas -flrmis mudam de 
nomo para fraudar O fisco, E 0 
iirector da Receita alvitra, então, 
a restauração de draconlana me- 
dida contra os devedores re- 
miusos. 

Mas quem se mostra assim tão 
| seloso na defesa do fisco & jus- 
| lamento o funcelonario que até 

ha poucos annos -jJámais fez de- 
cluração de renda. 

Assevera o monopolisador de 
commissões. que. os commercian- 
tes, como estão procedendo, lato 


a que estão 
obrigados. Sobem para O ap- 
parelho e levantam o vôo sem 
a certeza das condições desse 
mesmo apparelho, que os go- 
vernos compraram no alheia- 
mento do que negociavam, E/ 
absurdo, mas é a realidade 
dos factos constantes. 

Em todos os paizes civiliza- 
dos do mundo, onde essa ar- 
ma de guerra prepondera ou é 
assistida com as attenções in- 
dispensaveis, onde ha aviação 
organizada, os pilolos se es- 
pecializam. Para cada typo de 
avião, um piloto devidamente 
habilitado. Entre nós, os jo- 
vens- aviadores mudam de ap- 
parelho como de camisa, Tem 
succedido até que, num só dia, 
o mesmo aviador pilota dois 
e tres aviões differentes, e em 
objecto de serviço. O resul- 
tado é que se arriscam aos im- 
previstos da ignorancia desta 
ou daquella alteração na en- 
greriagem, e isto quando já 
estão em plena travessia aerea, 


Tambem não ha uma nor-. 


mal inspecção medica. “Toda 
vez que o aviador tenha de 
se desempenhar dos deveres 
inherentes ás suas funcções 
precisa ser observado, Em 
muitas occasiões, elle — que é, 
de qualquer fórma, um ser 
humano — amanhece no campo 
depois de perder uma ou duas 
hoites, por caso de molestia 
em pessoa: da familia ou mes- 
mo porque, na vespera, se des- 
obrigou de um tlever social. O 
brilhante, e -“infortunado te- 


mente Newton “Barbosa Sam- 


paio, ha dias victimado tragi- 
camente; às vesperas do seu 
desastre estivera num jantar 
official, jantar ao qual não 
podia'faltar, pois que era uma 
homenagem que a elle é ao seu 
commandante prestavam ele- 
mentos de uma representação 
diplomatica estrangeira. Sem 
embargo, tendo-se prolongado 
o banquete até depois da meia 
noite, em Copacabana, esse te- 
nente, ao terminar a festa, 
correu para o-seu campo de 
instrucção na zona rural, visto 
que, pela manhã seguinte, era 


obrigado a voar para instruir! Manhã". 


6 fechando suas casas para/íS turmas que lhe estavam 
abrirem outras, no Intuito deiconfiadas. Nenhum repouso, 
lesar o fisco, merecem aério cas-jnenhuma precação medica. 


tigo. 


mefensor dos interesses fiscaes 
rua já chegou a ser multado por 
não haver pago o Imposto ds 


renda, multa emsa que lhe foi re- à - 
|levada, em virtude de fortes em» dentemente, lhe comprometta * 


ponhos. 


O aviador militar que tiver; 
Não se lembra, porém, o closo uma indisposição, 


uma ameaça 


de grippe ou de qualquer ou» | 


tra enfermidade, que não o 


na nervos, não tem desculpas 













do “typo' 








combalido, 


Impunha-se uma medida de 
amparo, de defesa, de prote- 
cção a essa mocidade clieia de 
idealismos e de esperanças, 
mocidade que, pelos estudos, 
encontra deante de si um fu- 
turo esplendido. X 

Ainda ha pouco, o addido 
militar da força aerea fran- 
ceza, referindo-se aos nossos 
jovens aviadores, aos quaes 
identificou, dizia que o Brasil 
possuia dos mais habeis pilo- 
tos do mundo, Nobres e jus- 
tas palavras, não ha duvida. 
Mas é preciso que a comipe- 
tencia e a bravura desses Ta- 
pazes não sejam tão sacrifica- 
das pela ausencia de fiscali- 
zação nas compras dos appa- 
relhos e pela indifferença 
quanto á saude que elles apre- 
sentam, Se os inqueritos 'dos 
desastres até agora .verifica: 


dos fossem diligencias' que 


dessem resultados, já se teria 
apurado que o maior numeró 
dos factos tristes e luctuosos 
provém, não da impericia dos 
pilotos, mas das pessimas con- 
dições dos seus apparelhos. 
Os que foram recentemente 
adquiridos nos Estados Uni- 
dos, por mais ou menos 25 mil 
contos — as commissões ãos 
intermediarios representaram 
enormes fortunas — vietam 
como nabos em sacco. Depois 
que os aviões aqui: desembár- 
caram é que lá se'foi para a 
America do Norte um grupo 
de technicos- encarregados de 
observar a fabricação e a 
montagem de acroplanos, 


+ São erros-e vícios a corri- 
gir. A parada aerea em honra 
do presidente da “Argentina 
confirmará, ainda uma vez, O 
alto valor dos nossos aviado- 
res. .Possa ella despertar no 
governo brasileiro o senti- 
mento de: amparo e protecção 
ás vidas de uma mocidade de- 
votada ao .sacrificio pela de- 
fesa nacional. 


— co sprme 
Fóra da dpocs,.. 





O interventor em Alagoas, ca- 
Ditão Affonso de Carvalho, fez 
recentemente uma rapida exour- 
são ao interior do Estado. 

De regresso a Maceió, algumas 
pessoas Jhe fizeram uma rece 
pção, com os indefectivels dia. 
cursos. Fol orador official o sr. 


Armando Wuckerer, aus teceu as 


devides lonas ao itinerante. que 
voltava, O' interventor tinha que 
responder a essa saudação tão 
fóra de proposito, porque elle 
apenas fizera uma viagem de ida 
e volta de tres horas « trem, E 
respondeu, emocionado com a de. 
monstração de estima ou talver 
desagradedo por ella não haver 
tida nada de expressivo, desta» 
cando-sa da sua oração o seguin. 
te trecho: 


“Todo e qualquer func- 
cfonuyio que fôr prejudicial 
ào Partido Nuúclonal da Ala- 
Eoas será demittido, 

Assim me expresso, porque 
não costumo agir na som- 
bra”, 

Os commentarios: '&s ameaças 
doras palavras do sr. Attonão-de 
Carvalho estão mellaa mesmas. 
Valem como a photographia maia 
flel de um homem publico Im- 
provisado. 





O porto de Thdos 





“A situação do porto ds Ilhãos 
continóa a mesma, o que quer 
dizer que Tihtos, na, realidade, 
está sem porto, ; 

Ha tempos, tratando deste as- 
sumpto, mostrámos a falta de 
apparelhagem de que se resente 
aqueils porto, para o serviço nor- 
mal do commercto, Todas 84 de- 
fiolencias por nós apontadas per- 
manecem, inclúsive s principal- 
mente, a da ausencia de um tra- 
balho constante de desobstrucção. 

A obstrucção do canal de ac- 
cesso é agora, noticia-se, com- 
pleta, 


Não 4 possivel procrastinar 
este estado de colsas, sob pena 
ds paralyzação do grande centro 
de actividades commerciasa que 
Jibéos representa no nystéma 
economico da Bahia: Urgem, as- 
sim, as providencias, 

Mas que se não procure at- 
tender mo caso com meros - pal- 
ativos. 'O que se impõs no as- 
sumpto & a caducidade do con. 
trato da companhis cesslonaria, 
Uma vez que esta não cumpriu as 
clausulsa a que se obrigou, e 86 
por as não haver cumprido & que 
o porto se encontra como está. 

Que tome, pots, o governo fe- 
deral o encargo de dar a Ilhéos 
o que lhe não deram os ces- 
slonarios, 6 que faça isto quanto 
antes, emquanto € tempo mais 
de atalhar que de reparar. 





4s promoções na Noroéste j 





Esoreve-nos o director da No- 
roésta do Brasil: 
“Sr. redactor do “Correio da 


ões 


Bob a eplgraphe “As prom 


na Noroéste do Brasil", publicou: 


TENTE terre pri 





























Si 


” ' 





nor merocimento é outra por an- 
tiguldada, , 

Antes, porém, das mesmas su- 
birem & deliberação superior, 
todo o pessoal tem conhechnento 
dos nomes que vão ser indica- 
dom, para que possam sor bn- 
pugnados pélos qué se: sentirem 
feridos nos seus direitos. 

“A questão de antiguldade é 
absoluta, 

A do merecimento, entretanto, 
,ê sempre apreciada pela fé de of- 
[ficio do candidato; “mas, sendo “o 
merecimento condição relativa ao 
criterio de cada um, jâmais fica 
o administrador a salvo da con- 


testação, feita por aqueles: que, : 


4 seu: vêr, "merecem mais a pro- 
moção. 


Egual processo é seguido nas 


promoções dos funcclonarios dia- 


. Vale ainda accentuar que as 
promuções: não são impostas pela 
directoria ita pin Dá-lhes 
sempre a ul vra & com- 
missão de promoções, a que; são 
affoctos todos os processos re- 
ferentes no. assumpto, 

A publicação destas Jlínhas 
porá as colsas nos seus devidos 
logares, 

Com os meus melhores agra- 
decimentos, patricio a admº obr? 

enrique E. Couto Fer- 


- 4 


O protocolla e o espediente do 
Mimistorib do Trabalho 
Ha menes o ar. Salgado Filho 


nandes” . 











primindo-se a gratificação que 
percebinm desde o tempo do Ir- 
perio, 

A tarefa por demais ardus, com 
hora fixa de entrada e sem ter 
certa a de snida, attendendo so- 
Hcltamente a um publico nume- 
lroso, e nem sempre. pactente, su- 
| jeito a Wim regimen de obrigações 
/& que não estão submoettidos os 
neus collegas, justifica plenamon- 
, te aquela concessão. Tão mere- 
cida fol sempre ella considerada 
que nenhum governo em dif- 
flouldades financeiras se lembrou 
Ge nupprimil-a, 

O ar. Oswaldo Aranha tem se 
mostrado 'empenhado em remir 
una tantos desacertos dos pri- 
meiros dias da Revolução. Não 
deixe o ministro da Fasenda de 
reparar: essa injustiça, reinte- 
grando os funccionarios das pa- 
gadorias do Thesouro na gua gra- 
tificação, que longe de recompen- 
ear esforços responde muitas 
vezes por possíveis prejuizos & 
que estãq arriscados. 





Dr. Civis Galvão Pegando 
Bos dot Vera Guriras 
Das 3 às orem (E 15721) 





nomeou ums commissão de altos 


tuncolonarios com o objectivo de 
uniformizar o aystema de expe- 
dtente, bem" como o do protócol- 
ko do todas as dependencias do 
Ministerio do Trabalho, estandar- 
dizando ainda o typo do materia] 
adoptado, 

A providencia por aus eviden- 
te vantagem não precisa ser en- 


enrecida, mas a grande verdade 


€ que até hoje aindá não resultou 
della nada de pratico. e ef- 
flolente, ; 

Os serviços ds protocolio desse 
departamento não fogem & re- 
gra geral: o meu processo é tão 
burocratico como os demais. 


O sr. Salgado Filho teve uma 
faltou-lhe, 


exceliento Iniciativa; 
porém, a coliaboração desejada, 


indispensavel mesmo, dos mém- 
bros dessa commissão, na aus 
serviço do 


totalidade chefes de 
Ministerio. ) 
Os nossos burocratas sempre 
primaveram pela inacção, 
Aposentação de funcotonarios 


Escrevem-nos: 





“Br. redactor do “Correio da 


Manhã”, Com o titulo “Um acto 


de justiça”, o Correio de 28 de 
setembro deu ao funcclonalismo 
a grata notícia de que "apenas 
regresse o chefe do governo pro» 
visorio, será submettido & qua 
apreciação um decreto referente 


à aposentadoria: dos functelona- 


rios federnes com 30 annos de 


serviço, que a solloitarem, eto.”, 


Peço venia para lembrar ao 
“Correio da Manhã", que tão 
amigo se vem mostrando do 
a conve- 


funcelonario' público, - 
nlencia de sugerir ao, exmo, ar, 


Oswaldo Aranha, que egualmente 
diz amigo do funcolonario, 
incluir no aludido decreto & ser 
apresentado ao governo a apo- 
sentedoria com vencimentos in- 
tegraes de todos os funcolona- 
ros atacados ds molestias infeo- 


olosas. 


Beria um outro acto dé abso- 
innumeros 
funectonarios estão necessitando 


luta justiça, pois 


debsa medida”. , 





(1) nosso manganes 
] + 





nossa exportação ds manganes, 


para evital-o, ' 


14.631 toneladas, no valor de 531 
contos, ou £ 7.000, ou selam me- 
nos 76 toneladas, no volume, e 
534 contos e 7.000 lbras, no va- 
lor, em confronto com egua] pe- 
rodo do anno passado. 

Es compararmos a exportação 
dos sete primeiros mezes deste 


mesmo espaço de tempo, no quin- 
quennto 1928-1933,  apuraremos: 
1920, 175.525 toneladas; 19830, 
128.338 toneladas; 1931, [9.756 
toneladas; 1932, 15.400 toneladas; 
e finalmente, 1933, 14,681 tone- 
ladas. - , 
Iniciâmos ha pouco & exporta- 
cão para o Japão, como ensaio. 
Teremos nesse novo mercado a 
compensação da quéda soffrida 
Mas romeisas: para a Belgica, a 
França o os Estados Unidos? 





Valeu o café... 





Conta-me, como gloriosa com- 
pensação, que fol o café, exclu- 
sivamente o café, o salvador da 
“honra da producção brasileira" 
na exposição Intergacional de 
Chicago. E entende muita gente 
que devemos levantar as mãos 
para O cfo, por não ser mator a 
decepção, Como está o prix gran- 
demento empenhado — s nirnda 
bem — em defender à sua mais 
volumosa mercadoria de expor» 
tação, a informação não é des. 
agradavel. Pelo contrario, A 
propaganda feita entre as pare 
des do, stand brasileiro, naquelle 
certamen, certamente ha de tr- 
radiar 'proveitosamento. 

“ Não obstante, é para lamentar 
o descuido, attribuldo, em gran- 
de parte, ao departamento admi- 
nistrativo mais: responsavel pela 
variedade e riqueza de nossos 
mostruarios, O que toda a gente 
acreditava é. que.o Brasil havia 
aproveitado essa exceliente op- 
portunidade de repercuasão mun- 
dial, para dar uma idea ap- 
proximada de suas possibilidades, 

Do mais a mais, pela nomeá- 
ção de uma embaixada tão com- 
pleta tudo fazia crer que lá ea- 
tarlamos, em Chicago, com uma 
magnifica apresentação, cujos 
serviços dessem, pelo menos, ai» 
gum trabalho aos membros da 
representação brasileira, ajudan- 
do-os no patrlotico esforço em 
prói “do que é nosso", mo que 


esse jornal ums nota que dizise relaciona com a expansão eco- 


respeito a actos de minha admi- 
nistração na Estrada, 
A bem da verdade, necessito 


fazer um ligeiro reparo ao al-' 


tudido suelto. 


Desde abril ultimo, as Índica- 
“ões para a promoção de titula-' 


dos da Noroéste, obedecem, rigo- 


tire ao leito, mas que, evi-| rosamente, és normas contidas 


m a circular baixada pelo Mi tuação contra os funccionarios 


nistro dr Vinção, 
&g noso 24 são feltas tmn 


e 


“Itufrueza 'e Brasileira, 


Accentda-se o decrescima da, 
apesar das providencias tomadas 


De janeiro a 31 de julho as 
nossas remessas forem apenas de 


Orthographia e 
heterographia 


O almirante Americo Ailvado 
escreveu-nos & seguinte carta; 


Que tudo é relativo, eis o 
unico principio absoluto, —- 
Augusto Comte. 


“Meu caro sr. redactor. Bau- 
dações cordises. — Tenho vindo 
a acompanhar & actuação que o 
vosso grande jornal tem tido con- 
tra a decretação pelo poder tem- 
poral de uma - orthographia, por 
so tratar de um assumpto de nã- 
turesa espiritual, por ter relações 
com o-ensino, -Folgando em de- 
clarar, sinceramente, catar de ac- 
cordo com essa vossa opinião, 
sinto-me tanto mais & vontade 
externando esse meu accorda, 
quanto faço uso, ha trinta e vito 
annos, das simplificações ortho- 
graphicas, propostas por Miguel 
Lemos, desde 18%, E havendo 
adoptado essas simplificações em 
tudo quanto egerevo, fui fasindo 
aperfeiçoamentos na graphia sim- 
plificada das pelavras da lingua 
portuguesza, falada pelos brasitul- 
ros, com alterações tonicas, tal 
qua! ouse! fixar em um Monual 
Otoprafico, vulgarisando uma Or- 
tograjia ' brasileira, simplifionda e 
sistematica, dado à luz am “927. 
Convencido embora do que as 
variantes actuaes da escripta do 
vulgo dos brasileiros são hetero- 
graphicas, porque não graphem 
as palavras por fórma a garantir 
uma só pronuncia dellas, mante- 
nho-ms comtudo firme em ter a 
opinião, segundo Augusto Comte, 
de que o poder temporal não tem 
competencia para decidir em ques» 
tões nubjectivas, de natureza es» 
plritual, sejam eclentificas, philo- 
sophicas, philologicas, 


Taso prociamel, manifestando- 
me contra a decretação de uma 
orthographia, em um artigo sob 
o titulo — A «questão orthopra- 
phica, — que um jornal publicou 


1031, nas vesperas do governo 
proviísorio haver decretado a 


orthographia acceita em: 1911 pelo 
governo portuguez, O decreto do 
governo provisorio da Republica 


do, feito entre as Academias Por- 
E a con- 
demnação do vosso grande jórnal 
se me afigura tanto mais razoa- 
vel, quanto fol a Iniciativa husl» 
tana que prevalecem de facto, 
porque a influencia do officialis- 
mo nacional pera tornar possivel 
o dito accordo fol de ordem mul- 
to secundaria, Semelhante altua- 
ção não teria, absolutamente, po- 
dido eurrtr, evitando que sé fe- 
vissem os nossos melindres patrio- 
'ticos e, multo menos, não pre- 
Judicando aos interesses commer= 
claes do Brasil, no tocante a ll- 
vros didacticos, já impressos na 
orthographia chamada usual, se 
os doutos brasileiros houvessem 
recebldy com & necessaria sym- 
(pathla a proposta Intoial de Mi- 
Kusl Lemos, et 1595, que déra & 


anno, com as realizadas, nega | nossa Patria. a Iniciativa da sim- 


pificação orthographica, Indepen- 
tengo de qualquer estampllha of- 
ficial, 


. Sea orthographia é a parte da 
Grammatica, de uma certa lingua 
mue fixa am normas de bem gra- 
phbar' as pelnvras, para garantir 
uma mesma pronuncia destes por 
pessoas differentos, se me aflgu- 
va poder chamar-so heterographia 
la pratica de graphar as“palavras 
'com variantes diversas, que não 
imarantem a mesma pronuncia 
pdellas, porque .se não obedece a 
uma convenção uniforme para e 
as graphor syetematicamento. A 





nal tem vindo a fazer, em de- 
fesa dos Intercasea brasilsiros phi- 
lologicos e commerciaes, serva de 
prova do valor, dp poder esplri- 
tua], que na phase presente de 
transição empirica extrema, na 
qual se encontra o Oceldente, por 
falta de uma doutrina acceltn, In- 
úistinctamente, por todos, está 
sendo exercido pelos jornalistas, 
elvados embora. do espírito mota- 
physlco, como o mestra aecen- 
tuou em. sua Politica Positiva. 


Feto certo de que, se o vosso 
grande jornal houvesse assumido 
uma. attitude differente, com res 
lação 4 questão orthographica, 
não seria de admirar que alguns, 
uma vez que não eonfessam ne 
ceitar uma certa doutrina: precl- 
na, 'se manifestariam tambem da 
Bocordo com o Correio da Manhil, 
sustentando uma maneira de en- 
tender diveras daquela que já 
têm manifestado, 8 proposito da 
graphia nacional, Como, porém, 
confesso que tenho a volupla de 
vir pertencendo sempre 45 mino- 
rias, porque eó acredito naquilo 
que póde ser demonstrado por 
processos sclentificor, confesso vo- 
rificar que na graphia das pala- 
vras do bellissimo idioma que fa- 
tamos, estou com a minoria da- 
quelles que ecceltam, desde Já, 
wma simplificação syztematica, o 
que quer dizer, dispensando qual- 
quer decreto do poder tempormil. 


E a razão desza minha attitude 
decorre do facto de um tal de- 
ereto Infringtr, Indubltavelmento, 
ns leis naturaes invariaveis nn 
tulio que tom relação com n 
| Phllologta, E como venho prati- 
cando uma graphia simplificuda, 
cada vez mnis aystematica, ha 
mais de uma geração, sinto-me no 
dever de provar que tenho vindo 
a escrever assim, por motivos de 
natureza selentifica e não por 
um méro. capricho, como penso 
haver bem explicado nes paginas 
de meu Manual Ortografico, a que 


campanha que o vosso grande jor- 
+ 

















































em aus edição de à de maio de 


adopção official e obrigatoria da 


Branslleirá “resultou de um accor-| 





guay, na qual tive n desgraça de 
perder meu digno pao, 

Pois bem, nesss collegio-modolo 
me fol ensinada a graphia chama- 
da etymologica das palavras de 
nossa lingua com um rigor ca- 
ractorístico. A começar pelo pro- 

“prio nomo do dito coltegio, que ne 
"era obrigado a escrever — Sente 
de Septembro, — nprendi a gra- 
phar pthyeica, pasmo, scbema, 
“eschola, hydrographia, pharol, hy- 
tpothese, etc. cte,, obedecendo 4 
convenção renccionaria adopiada 
pelos doutos portuguezes para 
- differençarem, o mais possivel, a 
graphia da sua lingua da muito 
mais simplificada, em uso na gra- 
phia da lingua . hespanhola, cos 
Irmã da lingua portugueza., 

Apezar de haver estudado a 
Grammatica Philosophica de son- 
res Barbosa, na qual havia uma 
parte relativa 6 orthographia pho- 
netica, continuei a escrever de 
accordo com as variantes ususes 


qualidade de positivista entrado 
em contacto com Miguel Lemos, 
que conhecia perfeitamente o hes- 
panhol, o frances é o portugues, 
tive m minha attenção desportads 
por elle sobre a questão ortho- 
graphica,. Fo! devido a essa in- 
fluencia systematica que note! 


ceds com o uso do ph em logar 
do ?, que prevalecia na lingua 
latina. Emquanto hespanhoes e 
italianos escrevem correctamente, 
segundo » orthographia respocti- 
va, Hidrograjio e Idrografio, os 
portuguezes escreviam Hydrogra- 
phia, preferindo ma fôrma grega, 
pars differençarem syutematicas 
mente » graphia da lingua, que 
usavam des línguas hespanhola e, 
allan, 


Uma tendencias espontanea da 
civilização humana é tr aimplift- 
cando tudo, desde & religião até 
a orthographis, como serve de 


habetos chines e japones, ideo 
graphicos, do egypcio, hisrogil 
phico, e do proprio alphabeto ig 
raelita, com o alphabeto latino, 
Na lingua francesa, esea tenden- 
cia & simplificação orthographica 
tem se manifestado tambem, con- 
firmando & regra, como prova 
escripta moderna da palavra Roi 
-com À, quando a escripta antiga: 


%, razão que fol apresentada pe- 
los puristas para - contrariar w 
simplificação orthographica, que 
chegava a alterar até a palavra 
que indicava o soberano! Por 
todas essas rarões, fui levado a 
acositar como o limits para o 
qual tende espontaneamente a 
graphia da portugueza a 
simplificação orthographica, cuja 
systematização Miguel Lemos ha- 
via proposto, inicialmente, em 
1895. E como tudo é relativo, foj- 
me facil verificar ser impossivel 
aysternatisar-se uma orthograpta 
genuinamente etymologica -ou 
olusivamente phonetica, por 
se não conhece a origem de tu- 
das às palavras, nem he carit- 
oteres: graphicos capases de rg- 
presentar todas as variações da 
pronuncia, Devido a isso fl quio 
no meu Manual Ortografico 
subordine! a graphia branilsim 
da lingua portuguera E quatro 
condições: etimologica, pronun- 
oia, indole da Hngua é tradição, 
completando esse methodo cor 
uma accentuação systematic, 
meio unico de se impedir & cotir 
fusão na leitura correcta de um 
grande numero ds palavras hó- 
mographas. ! 
Ha muito que observo ser has 
bito dos brasileiros Jer as palg- 
vras. como elias deveriam estar 
e não como estão escriptas, e dos 
portuguezes as escrever como hs 
deveriam pronunciar corrscta- 
os 


mulher e colher Crecbo) suco od 
cento algum no e é primeira 
palavra citada, pare justificar w 
leitura com o e aberto, comp me 
estiverso escripta mulhár, para 
differençar a terminação fechada 
da terminação em sr, Bem accen- 
to algum, devido & Indojo da lin- 
gua, Por sus ves, 08 portuguezsa 
pronunciam, por exemplo, ritrue 
seiros, mas escrevem retrozeiros. 
Como esses assumptos não pos 
dem ser resolvidos a golpes de 
decretos do poder temporal, sov 
de parecer que os doutos um 
tem, iynmoriacs ou não, deveriam 
começar organizando um vocabu- 
larlo popular, do qual constass , 
a pronuncia correcta de todas am 
palavras da língua. Estou persua- 
dido de que dessa vocabulario de- 
correria naturalmente a maneira. 
mais pratica e razoavel de se gra- 


fórma conveniente, Eese metho- 
do poria, sem duvida, a descober- 
to as heterographias caturras e 
a opinião publica faria lvremen= 
te a escolha da graphia qua ms- 
lhor lbs conviosse, m qual passa 
ria a mer adoptada por ser real- 
mente orthographica, 


Qual € o douto brasileiro ds 
actualidade, etymologista, qua es- 
creve ainda, como aprendi em 
menino, pthysica, psclmo, eschols, 
septa de septembro, schemo, sem, 
faler em açucar e capato, fórmas 
etymologicas dessas duas ultimas 
palavras? Não conheço um só. 
Pols bem, o methodo que indiquei, 
se fosse sendo praticado, espon- 
taneamente s com sinceridade, 
mas não Imposto por decretos do 
poder temporal, discricionarto. ou 
constitucional, serla o unico em 
condições de determinar & syste- 
matização graphica ds nossa. lin- 
gua, Infelizmente muito anarchi- 
cada ainda. A simplificação or- 
thographica, feita espontancamen- 
te, respeitando na leis naturaea 


- |Auxiliaria sobremodo a aprendi-- . 


agem da massa social inculta. . 
Elia determinaria, ainda, uma di- 
minuição notrvel,no trabalho dos 
telegraphistas e dactylographia: 
tas, quando estivessem operando, 
respectivamente, com o telagra 
pho e o dactylographo, noms está 
que está ninda, indicando errado- . 
mente o operador em vez do ap 
parelho, porque as consoantes do- 
bradas sem necessidade pratica, 


porque não são pronunciadas, ses - 


riam em muito menor numero. 


Uma reforma dessa importancia 
e magnitude deveria ser iniciada, 
cautelosamento, para não aggra- 
var a situação que se pretendes 
corrigir, 
aprendizagem da alphabetização, 
porque não atrapalharia aos alu-” 
mnos, já iniciados pelo mathndo 
anterior, e não prejudicaria nos 
interesses commerciaes tbrastlal- 
ros, Como o unico principio abro- 
luto-6 que tudo é relativo, seriu 
assim que eu desejaria que £8 
houvesse favorecido entre nós a, 
tendencia espontanea 4 stimplfi- 
cação orthographica, porque pa- 
clencia e tempo fazem mais qus 
força. e ralva, como doutriow 
sablamento o bom La Fontulne, 
E €, assim, meu caro sr, reda- 
etor, que termino muito agrade» 
cido pela publicação deste med 
voto orthographico, cujo original 
segue, como de costume, escripto 
com as. normas quo prefiro, ha 
multos annos, sem haver sido 
compellido & fazer uso dellas por 


nomica... Elmfim, valeu o café! |Já alludt. Tive a felicidade de La. | Tualquer decreto do poder tem- 
ver nascido na capital da provin- | POral. 





Ema reparação devida 





parar-se sm injustiça praticada 
nos primeiros dias da actual si» 


das pagadorias do Thesouro sup- 


E' chegaão o momento de re-: 


cia da Babla, a mats culta dentre 
As suas co-lrmãs ma ultima phoaa 
do reglmen fmperiri no Brasil, 
Ful mais feliz, ninda, por haver 
estudado os preparatorlos em um 
collesin-modelo, durante a plane 
, mais liberg] é progressista dn ve- 
Elmen monarchico brasileiro, co- 
mo fol sem duvida aquella conse- 
cutiva A encerra contra > Pora- 


Rio, 1] de Shakespenre da 14b, 
20 de setembro de 1993. 98, rua 
Ibituruna, —. Américo SUvmlo * 
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Trata de callos e unhas encravados, - 
Edifício Guinle Av, Rio Branco 131 
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da mesma palavra era Xoy com ' 


phar todas as palavras por uma ' 


no primeiro anno da . 
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Torneio Intelectual da 
Acção Universitaria 


— Catholica — 


Falou o ministro Oswaldo 


— Aranhã — 


mesllnou-se, hontem, na Acção 
Universitaria Cutholica o terceiro 
tornsio intellectual promovido por 
aquelia associação de moços das 
nossas escolas superiores, Presidiu 
aos trabalhos o er. O! do Ara- 
nha, ministro da Fuzenda, Fo! de- 
batida a those: “Qual o papel da 
movidade no Brasil do hoje”, Con- 
correrem ao torneio os jovens, 
Carlos Milanez, José Maria Pe- 
nido Filho e Christiano Denedicto 
Otton!, o-primeiro da Escola Po- 
Iytechnica, o segundo da Acade- 
mia de Medicina e o terceiro da 
Escola de Commercio. - 

Todos os oradores defenderam 
com brilhantismo o seu ponto de 
vista, propugnando unanimes, po- 
rém, pela rechristianização do Bra- 
aii como principlo essencial para 
um futuro melhor. Fol premiado 
o trabalho do academico Carlos 
Milanez, que obtevs 39 votos, em- 
quanto o segundo votado, José Mn 
ria Penlão Filho, tece 36 votos, ca= 





tendo no terceiro collocado 16 vo- 
tos. Coube do vencedor, como pre- 
mio, um livro com dedicatoria au- 
tographada de toda a meza, 
Falou, em seguida, o dr, Al- 

ceu Amoroso Lima, que, disse, 
antes de passar a palavra ao mi- 
nistro Oswaldo Aranha, queria 
saudar uma grande matrona pre- 
mente & sessão, verdadelro exem- 
plo da mulher: brasileira, mãe de 
21 filhos, catholica integral e de- 
cidida, — a senhora Luiza Aranha, 
mão do ministro da Fazenda, Ella 
bem merecia aquela distincção 
mais do que justa, porque com- 
pendiava em sus pessoa todas as 
grandes qualidades e as gloriosas 
virtudes da mulher brasilefra, D. 
Luíza Aranha, foi a força movi- 
mentadora de todo o Rio Grande 
do Sul na defesa dos postulados 
catholicos minimos, constantes do 
ante-projecto de Constituição, A 
elia, todas as homenagens dos bons 
braslisiroa. j 

Uma demorada salva de palmas 
tordou as palavras do orador, 

Segulu-ss com s palavra o mi- 
mnistro Oswaldo Aranha. Disss de 
sua emoção ao vêr-so homenagea- 
do através daquella que elle es- 
tava acostumado a amar e a res- 
peltar, aquella que o gulara na 
infancia e ainds não cessava de 
acompanhar-lhe os passos, — sua 
mãe. A reunião, por ísso, falara- 
lhe & intelligencia, mas'e muito, 
ao coração. Sentiase satisfeito 
naquelle melo, é os momentos que 
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As Mulheres Debeis Re- 
cuperam suas Forças 


Compre em qualquer farma- 
cla uma caixa ds Pastilhas 
McCoy de oleo de figado de ba- 
calhau, Cobertas de uma cama- 
da de assucar, são tão agrada- 
vels de tomar como confeitos, 

A Bta, Faria, Rua Mendes 
Gonçalves, 67 — 8, Paulo, acha- 
va-se debilitada, — Depois de 
usar 6 caixas das Pastilhas 
McCoy consegulu um aumento 
de 4 kilos no sou peso, tem bom 
apetite e sento um bem estar 
nunca experimentado, — Tem 
prazer em recommendar as Pas- 
tilhas McCoy a todos seus co- 
nhecidos, 

Os homens é mulheres debeis 
tomam-n'as pára aumentar de 
peso é recuperar as forças ra- 
pidamente e com tão bons resul- 
tados que geralmente aumentam 
8 kilos em 4'ou 5 semanas, — 
As oreanças de saúde delicada 
ao desenvolvem rapidamente 
com as Pastilhas McCoy, — 
Têm melhor apetite e estudam 
mais, — Um menino muito 
doentio aumentou 4 kilos em 
6 semanas, 


Pastl 






de efeo de figudo de boxalhau 


(44604) 








prazer íntellectual e moral. Ap- 
plaudia com toda a sinceridade 
aquelles moços que defendiam com 
tanto ardor os princípios que cl- 
mentaram a nacionalidade, os 
grandes princípios formadores de 
um Brasil espiritualmente forta, 
— 08 principios christãos, 
Julgando que a reunião seria 
para o proximo sabbado não preo- 
parara como queria a palavras que 
pretendia dizer nos moços. Mas 
aproveitava o momento para exi- 
gir delles o convidassem novamen- 
te para um tornelo como aquelle, 
atim de ter opportunidade de ex- 
ternar o que pensa sobre o papel 
da mocidade no Brasil de hoje, em 
especial m mocidade catholica, 
As palavras do sr. Oswaldo Am- 
nha forma recebidas entre palmas, 
ficando acertado que na proxima 
reunião dos moços da Acção Un!- 
versitaria Catholica, seria 8. €x., 
recebido com as mesmas demons- 
trações de carinho, sympathia e 


appiausos com que fot acolhido na- | Estado do Rio, levantado hontem 


ali .passara foram de verdadeiro! quells sessão, 


Essó 4 tum dos desenhos dé 


njcatalogo Ilustrado com 


Srs. Architectos, Constructores, 
Proprietarios 
Empriguaa Rea cama tona veios a 


Não mingam, não racham, não empenam | 
EDOARD M. RODRIGUES & CIA. 


Depositarios 


EMPREZA SELECÇÃO INDUSTRIAL DE ARTE» 
FACTOS DE MADEIRA 
de São Bernardo, Est. S. Paulo 


A malór e mais importante fabrica no ramo da 
America do Sul, ' 


Fornecedores das maiores e mais Importantes cons- 
trucções do paiz, como o Ediflelo Rex, (1.200 por= 
tas folheadas), Cia. Paulista, em São Paulo, e 
- innumeras outras de todas as cidades do Paiz! 
VISITEM N/EXPOSIÇÃO 
600 portas em stock | 


nas dimensões usunes, para a venda e entréga 
Immediata., 


'Av. Rio Branco 9 sala 820. Tel. 3-0088 — Av. Mem 
de Sá 320 — Tel. 20088. , 


s End. Teleg.' EDMARO, Rio. 


desenhos de portas modernas, « 


Negado o credito, gol: (NOTICIAS DO 


“ ” 
pearam o garçon 

Dols persivilhos entraram hon- 
tem pela manhá no restaurant chi- 
nez da rua Visconde do Uruguay, 
nº, 614 e quando eram attendidos 
pelo garçons Astrogildo José da 
Bilva, declararam que queriam al- 
moçar, mas não tinham dinheiro. 

Nas os conhecendo, Astrogildo 
Es negou & servil-gs, 

Os dois individuos entraram, en- 
tão, & insultal-o, até que, em dado 
momento, um delies, armado de 
uma faca, golpeou o garçon, duas 
vezem. 

Praticado o delito ambos fugi- 
ram. Astrogildo foi medicado no 
Eerviço de Prompto Soccorro ds 
Nictheroy e, & seguir, recolheu-so 
ao seu domiolilo, no porto de Ma- 
dania em São Gonçalo, 

O commissarto Raul, de serviço 
na delegacia de Nictheroy, tomou 
conhecimento da oecorencia, 








SMOKINGS — Forrados 


Na À TORRE EIFFEL 


















SYNDICATO MEDICO 
BRASILEIRO 


Almoço de confraterni- 


zação da classe medica 


Realiza-se no proximo Gia 3, & 
1 bora da tards, na séde do Au- 
tomovel Club, o almoço de confra- 
ternização de classe medica bra- 
elleira. Achar-se-o presentes O 
ministro da Educação e Baude 
Publica, “sr. Washington Pires; 
gr. Antunes Maclol, ministro da 
Justiça; sr, Fernando Maga- 
lhães, reltor da Universidade; Le!- 
tão da Cunha, director da Facul- 
fado de Medicina; Miguel Couto, 
presidente da Academia Nacional 
de Medicina; TIRaul Ge Almeida 
Magalhães, director do Departa- 
mento Nacional de Saude Publica; 
Pedro Ernesto, Interventor no 
Districto Federal; Herbert Moses, 
presidente da Associação Brast- 
leira de Imprensa; Carlos Cha- 
gas, director do Instituto Oswal- 
do Cruz é José Mariano Filho, 

Comparecerão tambem repre- 
sentantes dos synéicatos regio- 
naes: dr. Blanor Ponamber, re- 


presentando o Syndicato Medico 


do Pará; dr. Elizier Mogalhães, 


ds Rio Preto; dr. Ulysses Per- 


nambucano, de Pernambuco: dr, 


Benedicto da Cunha Campos, de 
professor Raul Car- 
neiro é dr. Avreliano Mattos Ge 
Moura, do Paraná; e drs. Tava- 
res de Souza e Arnaldo Caval- 
canti, que representarão respectl- 
vamente o Synilicato Medico do 
Ria Grande do Sul e Centro Medi- 


Campinas; 


co do Rio Grande. ' 
Já se acha 


dicato Medico Brasileiro. 


CASACAS — Forradas a seda. uu» u x» 6508 


CARTOLAS — Ultimos modelos 





ITAMARATY 


O sr. Afranio de Mello Franco, 
ministro das Relações Elxterio- 
res, fez-se representar no desem» 
barque do dr. Podestá Costa, di- 
rector geral do Ministerio das Re- 


lações Exteriores da Republica 


Argentina pelo secretario Rubens 
Forreira Mello, introductor di- 
plomatico; e, na inauguração 'da 
Feira Internnolonal de Amostras, 
pelo secretario Alencastro Gul- 
maries, official do seu gabinete, 

— () ministro das Relações Ex- 
teriores fez-se representar no bal- 
Je do Automovel Club, pelo con- 
sul Teixeira Boares, official de 
seu gabinete. 


RIQUEZA 


ao alcance de todos, Envie enda- 


reço e 1$ para despesas & Cuixa 


1976, — Rio. (K 15687) 
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— Quvidor 97 e 99 


“O FORTE DE COPA- 
CABANA” 
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A esplendida publicação com 


Indicador da Legislação 
e Administração do Es- 
— tado do Rio — 
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Um elogio do interventor 
— fluminense — 

O commandante Ary Parreiras, 
interventor federal, baixou aq ar. 
Ruben de Almeida Baptista . Pe- 
reira,.o organizador do “Indica- 
dor da Legislação e Administra» | 
ção do E. do Rio,” a portaria | 
do têor seguinte: 16º 

“O inestimavel serviço que — 
por iniciativa propria — aca- 
baes de prestar às “Administra- 
ções Publicas do Estado e dos | 
municípios fluminenses é desses 


“a 
e) 








TODDY, é o mais 
delicioso, o. mais nutri- 
tivo eo mais tonificante 


Soberana” auposial por “para do de todos os alimentos. A cars ( 
governo, | * ; , é 


TODDY, é um ma- 

gnifico preparado scien- . 
tifico com base de 

extracto de malte. Erico 

em carbohydratos, que 

dão energia; em ferro, 

que augmenta os globu- 
los: vermelhos e torna 
o sangue mais rico; em 
proteinas necessarias 
para o formação dos 
musculos; em vitaminas 
que augmentam o ape- 
)] tite e a resistencia; em 
WI potassio e calcio, que 
DI] conservam os tecidos 
flexíveis, e fortalecem q 
o sistema nervoso. 
ToDDY triplica oval 
alimentício do leit 


De facto, e'voso "Indicador 
da Legislação e Administração do 
Estado do; Rio de. Janeiro," — 
cuja publicação, aliás, 34 tive 00- 
canião de approvar, —: facilitan- | ' 
do sobremaneira a consulta dos 
actos offlcines applicaveis nesta 
Unidade Federada, fradus-se nur |, 
trabalho cujo valimento; não se 
fas misttr encarecer, tão eviden- 
te é insofismave) se apresenta 
sob multiplos aspectos, | 

O serviço publico que, no con- 
osito de Stein, é uma v 
uma profissão, e não um simples 
encargo, tem em vôs um exe- 
cutor Inteligente e metículoso, 
affeito ao trato das questões ad- 
ministrativas, em cujo estudo 
demonstraes sempre um elevado 
espirito de justiça e firmeza do 
caracter, * 

EB o livro que vindes de: publ!- 
car — informado pelo sentimento 
do zelo pela coisa publica. — é 
bem uma prova da voa compo- 
tencla funcolonal. |. 

Hei, assim, por bem expedir & 
presente portaria, para que cons- 
te da vossa fé de officio, Bnuda- 
qões, — Ary . Parreiras, interven- 
tor, federal,” 14 

—— a 4 ee 


Algodão Hidrofilo 
“CIRRUS”. 









o melhor. 


Em todas as boas Dro-. 
garias e Farmacias. 


Do dd 
O saldo fluminense 


O balancete da Thesouraria do 
accusa o saldo de 29.568:0299400. 


“dO 
mo "CDE 
E tc? 

“F5DDY" pétmite saborear 6 delicioso gosto 
do chocolate durante todo o anno, sem 









aensionar efeitos irritantes, pois “TOD Y”" se 
digers facilmente mesmo pelos estomagos 
mais delicados. Go 









ts 


E) publico brasileiro, sempre 
Altão culto e exigente dis- 
pensou a “TODDY” o mesmo 
acolhimento enthusiasticó de 
tantos outros paizes, porque 
sentiu que “TODDY” é um: 
producto-de alta classe, um 
«alimento inegualavel pelo 


seu coeficiente nutritivo e 


DO À a s : 
Si O SEU FORNECEDOR NÃO TIVER : É 
“TODDY: FAÇA O SEU PEDIDO ME- deliciosissimo sabor 
DIANTE O COUPON JUNTO, miiciiciiiiicios 


qomso nessa mon em a ta <a nada 


ç COUPON, 


* Junto Re 75400para remessa de 4 tata 
da “TODDY'' para Jô copos. = — 


. Nome ca 
+, 
“q Endereço auge suis meus esa coma mn nm 
Centro Musical do Rio O CIAADO | SE mec nAi 
Pela Psp nátcat cmpelcenas da 
rec esse ayndicato re y + 
nos fol communicado haver sido . - OFERTA POR 30 DIAS 
prorógado, até 10 de outubro pro- [9 8] deseja obter uma misturadora especial cujo 
use Nha para acceitação de * valor, é de S$000 remeta 15500 adicionses 
eq e . a . us - Ria 
Bendo o Centro Musical o em a ADOOS Brail 8,0 = Mem das Inenidos, Dra 
São representativo da classe que 
ongregs, e como tai reconhecido 
pelos poderes publicos, desneces- 
sario se torna encarecer o alcan- 
ce foribresm acto de fraternidado 
social, , 


C, reanças e adultos, sãos é 
convalescentes, encontram 
em -“TODDY” o alimenta 
ideal para todo o annos 


exclusivos da 





“TODDY” em qualquer casa 
é sempre um bemfeitor, por« 
que traz saude e vitalidade, 
bem estar physico e mental, . 








OMA-SE QUENTE OE 
"MANHA É NA: MERENDA. 
GELADO DEPOIS OE CA- 
DA RÉFEIÇÃO OU NO: 
INTERVALO. usem: 







(44033) 


mm do cel mg mem 
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LATAS PARA 38 COPOS... 
LATAS PARA 16 COPOS ... . 
A VENDA EM TODOS OS ARMAZENS, PHARMACIAS E ATAÇADISTAS 














A RUA DOS INVALIDOS, 143 -.RIO QE JANEIRO q 
EM SÃO PAULO À RUA SÃO BENTO, 97.508. * 


E NO BRASIL 


DIVULGO 
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Contra a cacographia 


Potropolis, (Do correiponden= 
te) — A Tribuna publica a De- 
guinte nota: 

“Encontra-sê em nossa reda- 
cção uma lista, & disposição pu- 
biica dos petropolitanos, que se- 
jam contrarlos É nova reforma 
orthographica, afim de ser assi- 
gnada e enviada ao chefs do go- 
verno provisorlo. 

Essa lista no egha encabeçada 
com o seguinte officio; 

“ “Exmo. sr. chefe do governo 
provisorio da Republica — A re- 
forma orthographica que: & Aca- 
gemia Brasileira de Letras or- 
ganizou de parceria com a “Aca- 
demia das Ciencia de Lisbôa" 
e que o governo vem de afflolall= 
sar e impôr, não se harmoniza 
com os factores que de ha mui- 
to processam & formação da lin- 
gur nacional, nem se entendem 
com s consciencia de brasilida- 
de. E' ocioso Egixar todos os 
inpsos que proclemam esta re- 










COM ESTES LINDOS 
- DIAS DE SOL... 


as encantadoras praias 
do Rio, começam.a viver 
os seus grandes dias de 








Os 2 successos da epoca... 









2-4 


forma uma tentativa excontri- 


inscrinta grande 
numero da classe. Listas Ge adhe- 
aões na Casa Moreno, na Phar- 
meaocta Freitas o na nédo do Byn- 


enso nome, correspondente aos 
annos Ve VI, nos seus ns, 5 e 6, 
circula desta ves em commemo- 
ração nos 18º e 19º anniversarios, 
E' redigida pelos ofifcises da cl- 
dndela fortificada, 


O presente numero traz uma 
bella o variada collaboração. A 
chbronica inicial 6 do general 
Tasso Fragoso, historlando a nd- 
opção da fortificação couraçads 
no Brasil, Seguem artigos de ou- 
tros cfiaboradores, tudo muito 
bem paginado num papel apre- 
clavel, . 


—— tt ad = a 


O batalhão de guardas 
está acceitando volunta- 


ca e assar antipathica, 

A .- Academia Petropolitana de 
Letras, professores e estudantes 
serranos já me' manifestaram pe- 







fioialização ds reforma. ' 

Agora é o povo de Petropolis 
-— homens .e mulheres de todas 
as classes mocizes, cidadãos bra- 
sileiros aqui residentes, que vem, 
respeitosamente, &' presença, de 
v. ex, solicitar a revogação dos 
decretos que determinam o, em- 
prego da Innovação ecademica. 

E o nosso grito tem um valor 
mais alto, porque o elemento de 
maior peso na formação da Jin- 
gua é o constituido, pela massa 
popular, cabendo apenas aos 
azes da cultura ltteraria obser- 
var, empregar e melhorar o ina- 
tavel systema da lingua de que 
o povo usa falando e escreven- 
do, e nunca se insurgir e resis- 
tir contra os processos de forma- 
ção desta mesma lingua reves- 
tida de todas as caracteristicas 
de nácionalidade e de virtuosida- 
de autonoma.” ; 


VAE ORGANIZAR INSTRU- 
OCÕES PARA O SERVIÇO 
DE AUTOMOVEL 


Foi posto & disposição da Es- 
cola de Estado Maior, para col- 
Inaborar na organização do ante- 
projecto de. Instrucções que re- 
Egularão o Curso do Serviço da 
Automovel, o tenente-coronel 
Carlos Germack Possolo - 


PORRA OA. 


cmenetereeasseaorerdl 


dt 
MATE TSS, 





rios, que sejam musicos 


RADIOS «EMPIRE» 


7008000 á vista - 8S00$000 á prazo 
FP. R. MOREIRA & C. 


Engenheiros Civis e Electricistas 
INSTALLAÇÃO DE LUZ, FORÇA, ALTA E BAIXA TENSÃO 


Motores, Dynamos, Transformadores," Apparelhagem de Iluminação, Telephones, Campainhas, Pára-raios, 
Radio-Telephonia — Carvões “Noris” para Cinema. 4 
Material electrico em geral — Secção especial de tintas finas — Depositarios da CONDOR OIL & PAINT S. A. 


Rio de Janeiro: 107, Av. Rio Branco, 109 — Telephone, Réde Geral, 3:5910 = Caixa Postal 522 
S. Paulo: R. Libero Badaró, 41.3'. = Teleph, 2-2261 - End, Teleg. Farrimor = Rio e S. Paulo. 


(447021 


e corneteiros 


O coronel Pedro Leonardo de 
Campos, commandante do tbata- 
lhão de guardas, pede para que 
avisemos aos interessados que, 
durante uns olto dias, aquele 
corpo accelta voluntarios que se- 
jam musicos e corneteiros, afim 
do constituir a eua grande banda 
marcial, ora em organização, que 
frá ter um effectivo superior & 
100 figuras. 


Os candidatos serão submetti- 
dos no batalhão a um concurso, 
afim de serem classificados, é 
conforme a suz aptidão, terão os 
seguintes vencimentos: 1575 3205 
8 4503, respectivamente, além de) 
casa, fardamento, calçado é aa- 
sistencia medica. 
















rante 0 govérno contínrios & of-|, 
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Ms 
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(à Rua SETE esquina de Gonçalves 





Dias) 
recebeu as ultimas creações, em rougas para banho de 
mar, dos afamados fabricantes JANTSEN, FORMA 
| GANTNER, OCEANIC, VENCEDOR e outras. 
Squ'ra desdo já a sui suupa para banho' de mar 
aproveitando os preços baratissimos da 


“A Nova York” 


Vendas a dinheiro, ou a LONGO PRAZO pelo systema 
privitegiado 


PRAZO YORK 


— 


LUB 3 DE OUTUBRO 


nro tios da Secreta- 
riaço:! = 
“O Club Informa que, por mo- 
tivo de convenfencia geral, com- 
memorará a Revolução de 1930 a 
24 de outubro proximo, 

A 7 do mesmo mez, realisar-se- 
& a messão cívica em memoria de 





(4440) 


Djalma Dutra, orando o corunel 
Gustavo Cordelro de Farias. 
Attendendo à convite da Legião 
Civica 5 de Julho, o Club far-se-á 
representar na sessão or eliz 
promovida no din 3 e transmite 
o convito de comparecimento dos 
seus socios. (n) — A. Fróes sa 
Fonseca, secretario geral". 
ull Zave:Ran“m: 
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A ES DA DA Sia ti 

PAL TA re aid pisa a O 

de Outubro de 1933 
senhorita Sonia Maria Thompson, filha 
adoptiva do dr, Arthur Thompron da 
Central do Brasil, Por esse motivo cffe- 

» | recerá, à noite um chá dansante, 84 
suas amiguinhas c pessoas de suns re 
lações, 


—o— 
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OPILAÇÃO, 
ANEMIA, ICTIRICIA 
- AMARELLÃO 
Inflammações do figado e baço, 
— ELIXIR DE CAMAPU' BEI- 
RAÃO, 60 seu unico remedio In-|' 


tallivel, 
(43810), 


















Que boml.Gosto da 
Colgate... e papae 









Viajantes 








IDA SOCIAL | 


e! 1 ” 
: || TSF VIPS ESEESES MARAVILHOSO CRUZEIRO DE LUXO 


onde 


















Club das Mulheres 
































e e 
Solteiras aê ARTEUR GACINTRO REINOS nes RIO DA PRATA UL add a VA” AN 
NS As US que DA RUA SETE DE SETEMBRO N 47 -- RIO DE JANEIRO e — 


A “Fosça”, de Carlos Gomes 
pela Companhia Lyrica 
Popular 


Em combinação com a viagem innugural do SUPER transaantico | 


————— Ro CONTE GRANDE 
E rrvemrnadotriorad E da: Bodas Estadia no CITY HOTEL Fiat m semen ópio préviamento. 


Annie Besant, Nesta dota, que assi- : e! a otel 
| i ' > Berviço de recepção, conducção» gorgeta no h etc, 
mala o natalícia da admiravel instra-| - Completa hoje, as suas bodas de prá ço PARTIDA DO RIO: 10 DE OUTUBRO 


ctora, a Sociedade Theosophica realiza-| ta” o Camílo  Franolico Dutra 
cega ig nd sd near pi RE Preço tudo incluido a partir de: 2:700$000 
Peçam informações detalhndas o inscripções 
1º parte — E Abertura pelo pres , : v : É 
dente da Socledado  Theonophica, dr. —0—- 
srta, Gilda Moreira ' ; a * (44918) 
HI, Canto — (Munic q letra do Ce e 


fencorem q este Club ndo se po- 
derão casar em hypothess alguma 
e sob nenhum pretesto, sob pena 
de serem eliminadas como traldo- 
ras d casa espontaneamente ado- 
ptada. . , 

Art €* — fo ser investida na 
qualidade de socia ejfectiva desta 
instituição, a mulher proferird o 
seguinte compromisso: "Promote 
to, com à garantia de minho pa. 














































Foi um acontecimento, Um acontecl» 
mento que encheu de natisfação a todos 
que della participaram, o que merece 
ficar asslgnalado como um justo pre 
mio ao esforço daqueles que tiveram 
ldêa de reviver mo Brasil mu ques! des 
conhecida opera do seu mais glorioso 
compositor, 

Quando se anmunciam concursos park 




























per publica, com o seguinte pro-| casal mandaram rezar missa em acção 
gramma: de graças, - : 

q" ) AV. RIO BRANCO, 57 
Calo Lustosa Lemos, “ E XxX = ê Pd E Rs Telph, 4-9785 — 4-S651 
1 — Plano. Rait, “Fileue" pela | Baptisados : 

























































































































Na matriz de São Francisco Xavier, - PE PS RESP UT SR TV e pç 
lavra, o tratar sempre os homens | leste Juguaribe) “Roras" pela soprano verá hoje baptizad , elle Instituto, o dr: Mex Fleipmo é | exerce as funcções de Curador-promotor los dos 
: acom; , db ras, aquaita, by, E cartases cormiavaleçços, com premios 
com :6 indiferença que big me» daria, Ç Teserra, sm panhads por: Paso pao Ne peço pena fe Casamentos profesor do Gymmasio de, São Bento, | do Juixo de, Menores, o dr, Eduardo de | es municipaed, parece-nos apportuna 
recém, * conservando-me' Anteiras 1wº Tra bicos da dra. Annie : 


re i , Magalhães: - Gouvêa, tomou parte 
comandante Fercolino Cascardo e de] Renlisoars hontem o enlace matrl- | Sendo, ainda ha pouco, publicado para | Mau pedi 


tum esposa, d. "Etelvina Pereira -Cas-| monial do sr. Newton Kines, funcciona- 
O D——— me mm 
Sul America ( Italização 


Amortizações de Setembro 


Com a presença do Fiscal do Governo: de Diretores e 
funcionarios da Empreza, de grande numero ds represen- 
tantes da Imprensa e portadores de títulos, foi realizado 
em 30 ds Betembro o uortelo para determinar as amorti- 
zações dos titulos emitidos por esta Companhia, tendo os 


uma supgentão: que tambem sa esti 
mulem os futorea de' emprebendimentos 
como o qua acaba de tar'p direcção 
ds companhia lyrica popular fazendo 
resurgir o opera predileta do maestro, 
a sua Foro, que o Rio ouvira pela 
ultima ves em 1884, 

Todos os louvores serão poucos para 
enaltecer a bella Inlcistiva do tenor 
Cav. Abele De Angell, director da com- 
panhia e do regente Emilio Caplzsano. 

E da interpretação pó ba que dizer 
bem, muito bem: todos contribuiram: 
para O succerso, que fel completo, Des 
Angel), no Paolo; Carmen Gomes, na) 
protagonista; Dora Solima, ns Deli; | 
o barytono Ansaldl, no Caimbro; Sar 
genti, Terrones e Zonzini. 

A orchestra/ dirigida pela competencia 






seus alumnos ss  “Antiqualhas”, que| nos trabalhos da Conferencia Nacional 
não d6 a elles aproveitam, mas tambem | de Protecção & Infancia, é qual apre 
sentou um trabalho sobre a organiza 
+ E do da justiça de menores, cujas come 
clunões, em grande parte, foram Inçor 
poradas so pleno de defesa da creança 
apresentado pela Secção de Leglilação, 
— Pelo “Siqueira Campos" seguiu 
hontem para Portugal, acompanhado de 
jous família, o antigo negociante de n23 
sa praça or, Augusto Teixeira de An 
drada; Ao seu embarque compareceu 
grande numero de amigos o colegas 
— Pelo “Neptania” cegulu para & 
Europa, com destino & Hespanha, onde 
vas residir por algum tempo, o ar, Ps 
ires Assaf, commerciante desta praça, « 
[que vinja em companhia da sum esposa 
re de seus filhos, Annita, Carmen e Al: 


a 
p n! Violino — A, d'Ambrosio “C: 
e oabsolutomento insóogisivel a gonoiy a” pela prof. Nauias Den ud 


qualquer modalidade ds attraoção | «2 fl ray cu o 
que elis possam exercer. Nentas | rei : 
condições compromstto-ms a ficar 
pers sempre solteira, mantendo 
assim, em todo 4 plenitude, o ente 
nha Uberdada”, 

Art, 3º — Bempre que houver 
auspeita de que uma socia deste 
Club, falscando. é palavra empo- 
nhada, está prestando o algum 
Fomem o attenção que a “cape- 
cla” não merece, 0 -Dirgotoria ro, 
unindo-se imediatamente, tomand 
conhecimento do -css0, procurando 
emberagor, por todos. cs melós 6 |- 


biogr: 
mente alheia aos seua golantelos | Beat fa art. Glide, Moreira 



























































aperimenta a pasta dentifricia Colgate-e verá. 
É que não só tem um delicioso aroma que.refresca .. 
a bocca e purifica o halito, como tambem limpa. 
melhor os dentes, que ficam mais claros, mais bri. 
lhantes! Isso porque contém a mesma substância que 
usam os dentistes para polir o esmalte dos dentes. 
Compare a espessa a purificadora espuma da pasta - 
Colgate com a das outras, que são meros e Incfficagos 
aaponaceos. Lembre-se queia cario e o mão halito são 
causados pelos detritos que se alojam entre os dentes | 
e ahi fermentam. Para evitar esse mal, use à pabta 
Colgate pela manhã e & noite, numa escova molhada. 


eses, + 
HI, Disco pelo dr, Lourenço 


Berg. 
1X. Violino — A, Wilhelmy “Not 
turno”, prof. Rosina Bessa. e 
X. Encerramento — “Fino Teogo- 
fico"" Piano, violino e flauta, 
mi) 

















































tow alcancs, que a aventura tenha , eV$s0 DONT aparelhos Fichet, uma ves colocados am movimento, in- PE pe hope be te 8 aos 

" tcguimento, mesmo quando q 40= OCULOS V ficado as seguintes combinações: im Ahussa nesta : clândo, vindo da pras ; Persia 

E ds sp eli Di Migura acatado no interior daquela | te, todas as difficuldades da deficiencia 
O.s y + 






numerica. 
Bons scenarios, coros bem, ] 
O publico fez à era, Itala Gomes, 
filha do glorioso compositor, estrondosas 
ovação, 
E após o espectaculo, que terminou & 
! hora, o director da companhia, Car, 
Abate Da Angell, mudou o representam 
Es está triste é sem animo para 


O 
88 et test o sem animo paça| “Roi om aeminimano Um test | Sra ReÃo para o fu, Porém INSPECTORIA DO TRAFEGO 


CERA ih ea ; mento que se repetirá hoje e, emquanto | emquanto a maioria não ne mani- suis fais 
Far; úhnoa dmaahil o Rev. Manoel e ora rangu de um ve ilevar a Foses. festar sobre elles, não terão en-| Relação das infracções do "Res 
Gomes, “vigario de 5. Christovão. Fani | rá, Taes remedios estimulam os | caminhamento'no orgão competen- | gulamento de Vehiculos: 


= caps q eme (o 
dra intestinos . e |to, razão porque appellamos para — Me 
rito”, dymamico a. culto, tem ella  senih Faculdade de Pharmacia o comparecimento dos collegas no| Descarga livre — Moto 138. 


toe: — 
cado ma sus parochia mptaveis melhora lar di dy GADO, ema dava esti ta signal 
r diariamente quasi um kilo de . local acima, ou pelo menos, decla-| '"Desobedisno ao signal pars 
mentos, + St bilis nos intestinos. &e a bilis]) q Odontologia do Es- rarem, em carta, a respectiva re-|ser fiscalizado — 14833 — 16730 
. "e sidencia, para. serem informados|409L — G024, , 4 
“ tado do Rio de Janeiro 
Turma de 193] 


'jnão flus. normalmente, . os -ail- 
da marcha dos mésmos por colle-| meseso de velooldado — 18050 
Pede o comparecimento com & 


Art. 4º — Bompre que à Dires 
etoria. do Club tiver eciancia de 
| qua um homem casado grooura, 
* por qualquer modo, 40 insinuar 
cmo espirito de qualquer de euas 
associadas, o facto será levado, 
som demora, do conhecimento da 
espors do paciente, mesmo quan- 
do. s esociada. cobro que recda : 
ao euas aympathica, euppostos ou) Fromovida pelo Abrigo Thereza de 
Vinolãaa, do oppesho a aut pro-| [con cd À a et 
vldencia, a que o Ohib se julgo | da festa artisticodansante, que se en- 
| com direito, “como medida de la- | grrah, com o aorta de valas brim 
“ pitima defena,' RR (o Jimentos da rua: Ibituruna, cerca de 140 
| Arte 8º — O 04 mentord “um | Cetaços de ambos 04 goto moralcan: 
serviço de vigilancia « domtante lidas, da moda sa o er im he 
- sobra fodas as euar amoeiadas, da re tema a eua receita qual que limi- | 
fórms 6 evitar, pola melhor qma- | tada, és contelbuições de seus socios e 
» telra possível, quo elas possam | 4% donativos! particulares, de ves que 
tir 6 calr em tentação, 


dos cof bi 
Pi mag bi lenda qua rd Todos os portadores de titulos em vigor, que conter 
+ Art 6º — O Club não deixará 
em pos q associada que houver 


Enio ten ro ado pelas: senho- nham uma das seis combinações acima, poderão receber 
dodois citas Carmen o Odia de Macedo Lima ME + imediatamente na Séde da Companhia, à Rua Buenos Al- 
pç a pre si ato das alumnas da El ; ros, 37 — esquina de Quitanda, o re-embolso garantido. 
evocando-sa o , na hypo. | é 
thcss de haver casamento, de 


alumnas da Escola Padua Salles, 
de suppor que o nosso mundo ele: (45034) 
. mostrar sempre o consocia treng= É 
:vfada o erro do seu mdo passo, 
f 1º — Para tuo, logo que es 
'werificar o motrimonto de uma 
“osscolada, será estabslsoldo pora 
o caga! um serviço completo de 
vigilancia, informando-se, reoipro- 
entrente, d mulher e ao marido, 
os gasros dados por um om gor, 
outro, | 
Art, Tº O Club manterá um, 
escriptorio permanente que as tn- | 
cumbird de dar o mots rapido en-: 
damento G08 processos de annul-: 
lação do ossamento, em da sepa- 






Estado. 

| DESOPILE O FICADO SEM 
TOMAR CALOMELANOS 

| Sentir-se-á bem e cheio 

de vida 
















































































(44713) = (41415) 

























Festa da Primavera 


8 todos quantos estudam u nossa hit 
toria, h blá + 


























































































gba umrfroaçÃod Ee o mt 
- ; , form 

tre os seus parochianos ser-lhe-á “da Kasts que farão crescer o io em Fãs que estão encarregados de tal, O. 158 — 167 — 305 — 254 — 688 
monstrada amanhã, com a missa ty tomagoi 9 sou paladar flosrá des. e ça Abe um - 

que se celebrará na matriz de 5, a. jagradavel; surgirão manchas pela oii Gee + . ; 
tovão, às 8 horas, so que se seguitá a polido! a or 109 GAbSÇA E pago Foi fechada a Junta Im- Não sera re 
thauguração do seu retrato, na sachrits|neu organismo ficará enyenena» | maxima urgencia dos alumnos que perial de Commercio Promo te EN Ais Pl * 

tla, sendo orador o dr, Sucupira, depo» prof Pri pinga bed bad domo estagio Os cursos de Pharma- ARS e ko ; e 

do à cura Coto O O o o ro mona a ia] + britanmica | Jeito sm gor ql po 
= Festeja amanha male um analver- | Derimento tt vidro” Custo” pers | 8. Carlos, Nictheroy, para toma-| Londres, 30 (UTE) — Por nEo |O, 48 = 65 — 130 == 865 — 618 

asrio natalício o dr Mario Octavio | Paça Dlialas CARTER emjrem conhecimento “das medidas 




































Carnaval, medico da Assistencia Mini: | qui tor mais cuzão de-str o seu funo-|GéL — Ei4 — R. B. 8, bi — 
cipal. Seus amigos, aproveitando essa | IURlqUOr pharmacia, postas em pratica” nestes ultimos | clonamento, dente da modifica | Exp, 70 — 759 — 2365 — 345) = 

decada UNS fe te pese da diam com o'fim de conseguir-se ojção na política tarifaria britanni= | 4871 -— 6017 — 6047 => 6892 — 
objectivo ha muito "almejado, pela |ca, fol fechada a Junta Imperial |9084 — DR9B — 11048 — 11610 — 
turma é prestos'a realizar-se. Os|de Commercio. 13162 — 13169 — 14476.., 


resligio com a sus 
e artistico-dansante. 






qante e generoso 
presença esto tar 
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Conferencias 




























OS, Francisco, que foi a base phy. 
sica da unidade do imperio, está dese 
tinado a ser um gran celleiro do 
Brasil central e norte, O aproveita: 
imento de auas aguas na irrigação das 
ureas visinhas já começou a ser feita 
em Pernambuco onde a cachoeira de 
Haparica fornece agua para uma gru 
area que de deserio se transformou em 
aco em AA fonização do vale d 

mi colonização valle do 
(Bo rlo é ella motivo pertinas da 
campanha que a Sociedade dos Amigos, 
le Albérto Torres vem mantendo para 
ver nossos patrícios mordestinos mere 
serem dos ros umas sobras do que 

Mes têm até agora fartos 






































“UMA BOA ECONOMIA VALE MAIS o 
QUE UM BOM RENDIMENTO... | É, 















A ARISTOCRACIA DA: MODA FEMININA AQ 












vação dos confuges. Aseim, ee RR DAR arte 0), ALCANCE DE TODOS... 
condi o EU O img tao 5 WORTH; LANVIN, LELONO, PATOU.. 


disel a pd 
vae Elo 0X! q! 

E S horas da tarda, po side da Sócio” 
dade dos Amigos de Alberto Torres, o 
dr, Edgard Teixeira Leite, autorida 
de-no assumpto, ' ' 
A Sociedade está Imotallnda & Ay, 
Rio Branco nm. 117, 1º andar, 

—O— 


erjoss de ssporar-is delle, o Club! 
prestar-lhe-d * toda a arsistencia 
moral e do inoumbirá das despe- 
sas que forem necessarias para 
que ce verifique 6 separação no 
menor espaço de tempo, 


















ULTIMOS MODELOS RUE DE LA PAIX, 
QUINTA AVENIDA... | 


UM ATELIER MODERNO E' UMA FABRICA. 
COMPLETA QUE PRODUZ EM GRANDE ES. 

























REITOR MONIZ CALA PARA REDUZIR O CUSTO 
Ephemerides Brasileiras: DA PRODUCÇÃO. 






















































1º DE OUTUBRO |; | Ei “E É | NOSSO ATELIER E! MODERNO... 
pula dis Tartatupas ou Jere D NNE SGD E Netto | | | proDUZ OS MAIS CHiCs VESTIDOS E CHA- 
Gaara, hoje Jerisacan a espe. - ea 7 PENA “RU PÉOS AOS PREÇOS MAIS REDUZIDOS. 


que a combater os. francezes. | 

1643 — Pela madrugada, Anto- | 
nto Muniz Barreiros toma q forte, 
hollandez do Calvario, no Itapl-+ 
curá aprisionanão o commandan- 
te Maximiano Schado. 

MM — Alguns proradores -&o 
Rio Grande do Norte, fortiticados 
na casa de Fernando, Mendes, no 
“Potengy, repeliram um ataque do 
feros Jacob Rabbi, israelita alle- 
“mão, popular entre os ind do 
 Pártido .ho es. Rabbi sitlando 
O fortim obrigou os defensores a 

- capltular, , : 

RR (] Toda egg do Re 
men uenda os he 
ee desde 6 de julho, fol inves- 
tida neste dia, Dirigia este usse- 
dio a general Ceballos. O briga- 
deiro Vicente 7 rias ençaer 
era governador colonia, 

1777 — Tratado preliminar de 
Banto Ildefonso (La Granja) de- 
terminando os limites entre os 
dominios portuguezes- «é hespa- 
mboes na America. Ficando nulio 
este tratado por não ter ms ulti- 
mado & demarcação, qccorrendo a 
guerra de 1301, em que o Brasil 
pélo direito de conquista alargou 
suas fronteiras. 

1821 — Os majores Manoel 
Azovado Nascimento e «Manoel 
Monteiro, commandando tropas da 
Junta da Goyana atacaram é to- 
a et iqu ds Atogados, 
perto do Recife, E) 
-1887 — Appareosu no. Rio de 
Jáneiro o primeiro numero do 
“Jarnal ae Epemmemeir sb S Ds 

1539 = commandanto DuAIO | cado, Servindo de Codrichos o dr. José, rio da Companhia Adrintica de Se data,  preparamlhe uma m g 

“ Canávarto 6 pie escort ne: €. R. Botufogo onsa oprindo , Úfilho d lco do Cord de sy Pela, 


EXPERIENTE: FAÇA-NOS QUANTO ANTES 
UMA VISITA SEM COMPROMISSO 
DE COMPRA, 





| Lembre-se de que park me 

| prar as ultimas creações em 

tecidos para O verão, as meias 

| dos mais afamados fabrican-| | ||| —=—=— 
“tes, as mais modernas cartel- = 

ras, qualquer novidade emfima 
de alto gosto, 


8 SUCCURSAL da 


“A CAPITAL” 


& Rua Gohçalves Dias, 


lhe venderá A CREDITO me- 
diante pequenos pagamentos 
mensaes, . 
Ea Cn — : * | 
Fallecimentos es 


Fallecen boni esta capital a 
ven Ruy Barbosa” Lima dl pm 
fessor etântino Ribeiro Lima, resls 
lracema, 


dente em M 
Reslizage amachk m mina de 30+ 
















































capa N É: E p o” YU “ de Outubro 
Tudo ê 


| logo agradavel 
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Rua 7 de Setembro, 105/10, 
TELEPHONE: 2.7079 










Na revista das revistas 


“VIDA DOMESTICA” 


A* VENDA EM TODOS 08 PONTOS DE JORNAES tus0om) 








































ESCOLA SECUNDARIA 55 E ERES Eee 
TECHNICA AMARO 
































Precisamos! transformar cada cidadão) CurfaMilatas! —= Conbecedóras Gas opo 
em nim artífice de uma profissão, o ope-| rações commercinas e financeiras, atras 
rerlo e o myricullur em um coopsrador | vês dos calculos a da mathematica gp 



























































mecan! di d. Dinora rdeeu CA inteligente da udesa a prosperidade | plicadn, erela, mas vossas estimativas, 
so, no Cahy, por Fran «4 Pinto Santiago, escrivão da 2º pretoria ar Elaes, com a) — Por motivo da pattsgem do seu Dede 10 “oridgfgage e VALCANTI da nossa pata eo [dr From Inteligencia q elnucia 
dro de Abreu (depois barão de ti clvel, e tua esposa, d, Ida Cascardo | senhorita Zenaide Godoy, filha do eo | anniversario matallcia, será bojo muito | mór da-esreja do SS. Sacramento, na (Continuação da 2º pag.) Relvindicado, pos avos Glreltos 6 po: | uma crltutação mais aconselhada, mais 
ro À p E ii vemel Abilio M des da Godoy, gran-| festejada. m senhorita Amgusto Lemos, | Avenida Pastos, - . : "o ida Ee º coimas É sob o sigo | provavel o main produetiva, k 
ci peridd Partiu: do ancorad E mp aos pare Cy ndo Ae antiago, de Industrial na cidade de Mendes, e| figura de relevo de nos meledarie. É reconhecidas per todas sé nações cultas! | sagrado do Cruvelre, quo brilha majestoso | O Direito Commercial, “a Eutatistica, 
— ouro “horas, s0 ani À G 


Não fol, senão, meus senhores, a lei|mo como ciu, marchstado da estrellas | a Leginlação Fiscal, à Economia Polltl» 
Wbrigutoria do-emsino technico, decretada | sclntillantes, o pelo trabalho, tem | ex, a Merceologia,  Technologia, n Jiscgs 
pelos Kutados Unidos para todos os meus | que: cumprir q ativos que & historia | mogrunhia e aulas praticas completam ou 
clóndios, — a causa da transformação, | iba reservou, 5 vossa | conhecimentos adqpiridos em 3 
em poucos ansos, da grando mação amo-| Meus senhores, — q Escola Becundaris | ancon especializados após outros 4 de 
a ricana, egos o dra iene rtp Peer bpm mascida sob | bumanidades, dou 
no . progresso, cultura nlca-sclentifi- | os auspícios oa 8 euperançosos, vem) gy 1 

echa todas SUAS USINAS, | cs. vlevandos & posição incontestavei desempenhando um papel prepondaranto tos jovens aralgon! — Mois a mos 
F rá as 5 3 | bojo dexfruta À. god mr arm el pa formação dos que a ho” confiados Rim Nam mca otra E ee 


. . ”* he 
poros civilizados... Temos, multo alnda a fazer, muito E qe 

so movimento páredista Não é preciso chrmar a vomm atten | gulr a orientação do nosso saudoso dira- perco ol O Voato caraeios 008 Voss 

. elo, para a orgunivação modelar do en-| ctor, Raul Atedo, cujo memoria nessa | NOAMenton a tumultsar do mos 
ir fino techalco profisalocal obrigatorio ma | momento invoco, como um preito de ho-| JÁ antrastes “no tumultuar do mondo 

prosegu fninen, officina de trabalho, oudo em | menagem an inatgos educador, cujos tra-| put | ope toma O 
cada cidade, ba uma escola profissional, | balhos claborados para a Organização da | 4 reina lia Riinca id e Escola, 
A Inglotare, a Hollanda em 1748, a | Univernidade do Trabalho, bonram a men- VORAOS atiram qr OA ficaram. dos 
Belgica em 41, m Allomacha é Hespa- | tall danosa pntria é enchem de or. dr apa E a om, enjos - zómes 
nha em 27, à Teheco-Blovaquis em d0, a | gulho a Escola Technics Arsnro Caval- pd meio picos DO OM cara» 
França em 22, a Italia na Anstris mais | canti, que O teve atá á sum morto como eos ollelta o vena rep amiga e tem- 
recenteriante, iniciaram m formação tech- | director. inato equ sa mtnto lo magistério mt 
pica-protissoual, Mour Jovens amigon!, fontes educados toc val onora vamerada, enerpica q 

Polismente, meus senhores, no Brasil, | numa Escola tochnica, Abracantes uma | FATÍnDONa, os 
parece victorlomm o ensino tecinico, «| profissão digna, bonrosa q honesta —| Não eequeçamos tambem ma mogi als 
não devemos esquecer o aro maior pals-| 4 profissão de contador, gra, do clovar em uma préce ferrorosa, 
dino — Fidolls Reis. Reorganisando o ensino technlco-cam-| am nosmas contidas saudades, para anos 
Já € rentidady c deajo do gorerne| mercin] o regulamentando a profisalo do] sa sempro lembrada Gulomas é para 
provisorio, em criar m nossa 1, Univer | contador, o gorimo pestmeis da Mepm- | aquelle quo fol nonso grande amigo — 
sidade do Trabalho + os primeiros pas- | blica, elevotiqs À nitura dos comganmres | Cloris Enigado, arrebatado do noso com 
dos de Íniciam com o convite a uma | cetraogteiros, Multo bem o comprebendeu vivio, chelos do mocidade e de vida]. 
das ensioras autoridudas po assumpto, 0/0 Departamento de Ediração da Pretel- Meus caros alumnos; meus jovens amis 
cssor belga, Osmer Buyue, feito pelo | tira do Districto Federal, reformando | pos! — Escolhestes 8 mim como vosso 
digno chefa do governo provisorio, bm| a nossa Encoln, pondo-m sob a fiscall- paranymplo, e como vosso parensmpha 
dias, ma cidado dr São Halvador, na mia | zação do Govaro Yudesal imo resto ainda darvos um conselho, 


de d. Carlota Godoy. Foram paranym- 



















HENRY FORD RESPONDE 
À GREVE 


raçados leo do C, R. Botafogo, & 

darão Ulatao, Baco. Ema my le Abçs “barmen” do club 
so" e “gilvado”; o chefe de dl- q 
visão barão da Passagem (Del- 


Paraguay, força as baterias 
às Angostura commandadas pelo 
tenente-coronel: Jorge Thompson. 

)— 


Mme. Rebouças 


Participa as suas ami E 
freguezas que já reabriu o 
meu amtettarido costura mi > bom 

ves Dias, 67- , 
E rrardad 2-8909, (K 16458) 


e ja noiva mo-civil o sr, Pedro Q, 

NS a ÚCULOS, PINCE-NEZ, 

H | V [ | ) ci q PR ce RE), MORGNONS E LENTES 
Ee, O tão rio, rcoõe oa eng Fat a 

TAPETES) Ea E Es ess | OA NE ia 


Exame gratis da vista pelo 
Central para a cldade da Apperecka, 
São Paulo 










































































































DR. ALVARO DIAS 
Rus da Ansembléa N, 85 


mes) Detroit, 30 (U. T, B.) — O 


TECIDOS S 
-— Transcorre hoje, a data matalicia | industrial sr, Henry Ford de- 
MAPPIN STORE bu tee Pein bi anisadora | cigrou-se resolvido a fechar to- 
tim carioca” por intermedio do Radio | dos os seus estabelecimentos, por 
—— 
































Asilo de crianças abandonadas 
—— Hecebo donativos — 


RUA FARO N. 80 













































O prolesmora Polly Wet 4 tampem | tempo indeterminado, caso prost- 
instructora da Phalange Feminina dol ga a febre de greves nos mesmos 
Sraniro  Insemeraa” feictações fem | SUTEÍdnS, 
Vendida ' congelada nos | recebido a aniversariante das vum 
automoveis distribuidores || inumeras alumoss . 

; de Leite Hygia, 
Com sal — 14900 por 380 
grammas: Sem sal = 28400 






SENADOR VERGUEIRO 
— 147 
(BOTAFOGO), 


FACILITAMOS 
O PAGAMENTO 


Egreja Positivista 














Casa do Estudante 


ia 
*y ealizase boje, na séde do gremio re | plo da Humanidade, é rua Benjamin 
: Departamento Médico ntant ferenei blica 
+ erestivo do! o sobre O Nai hecaestico*? sendo 
| €. Ev B., uma: elegante “reunião dan- | orador o sr, Geonisio Curvelo de Men: 
sante das 8 1/2 da moito em dente: | qonça, 





v Realiza-se hoje. no melo. dia, no Tem-, 


















ULTIMA HORA 
“D.Mariana de 




































A CERA MERCOLIZED 
E' A ARTE MAGICA DO 






























































encaminhan- 
(43872) ram que ora fas apra Estados be Prnegu Es ara a re finalidade! t... npresentár-vos o leme seguro que ba da 
Fer ditidos como cout —e- a. EMBELLEZAMENTO, Sousa [sema rato, id o) À qe, a 1 it, cm | E la pu, eai de 
para as alumnas I conto! Ba Prisença O à *| dlcio seguro do | 
cúção, Escola Amaro Cavalcante o Ins- | Festas Bail —— (45376 Sodilhom D. Syivans de | cas ao eabócio nordestino — da vorta nobre protianão, o muoo Ale | neso0 com x sinceridade com que mmpro 
ques — Transeoera hoja o anniversario Sousa ima o marido, | posus a tempera de aço, forjado pelo) Toda proflesão henesta 6 — diga «| — À vomsa felícidada dependo da ste 
tituto do Musica, A entrada sa De | a , N atali . , mstalicio da gracioa menina Theresi- SANSUNISO)» Joaquim Vi- | noi ani d dos tr feia; obradonado emo DAI gullo. . ; 
clos e auap familia farseá no forma) rt brilhante : nha, flika do ar, Alcindo F. Faria, eira Boares, é cm os olhos sempre fitos no immenno contador de hoje & um elemento tm-| E* um triangulo Juminoos... 
“> dos estatutos. Traje de pasteio a ba Pa, rp Cass as Pooh An me ae A r Mb tua sara CC RUaÇE Gas daria Era 6 ae famill Gand dra, nirigando, daivia ia vem prescindivel na vida economica! ! Em sous tres vertices estão colocadas 


lão dansant terá cc |: Faz aonos amanhã o dr, Mex Fieius, 
Ea tr Toldo do 9 foras, dundo 0 danido neon Gere rs (De poa: perplno do Todo 
PA & Annie Be ans. pu ca e vsnbiso des do qual * directoria da mesma astceis- ds e Empr puseram 
; E | Socleda Thesesetia a composta de tod mas | ção não tem pado esforços Dahl | douta associação que cont y 
 iealiga hok de o 34 rd re er Os astociados' terho "entrada ( oegrngos ed no que essa een goulados merviços Ibo” deve. Especiall. 
É ras do lo 35 4º m Fes-| com s apresentação do recibo do mes iba de repercutir em mosso “| cado nos autumplos de que ds cocupa 

ta ds Saydade, com que encerra Mp correntes. clala> 4 ] 


E amigos e da fallec' a alta fine- 
. “ão Le de e e sa de acompanhal-a á-sus ultima 
posg d, Amelia Vasconcellos, por motivo | morada. O sahimento, para o ce- 
do amniversario natalício de sus intelli-| miterio de 8. João Baptista, ssrá 
gente filha, senhorita Zela Vasconcel-| &m 16 horas d'hoje, da rum dos 
los. As amiguinhas da anniversariaste| Araujos, 69. 
preparam-lhe caxinhodas manifestações. | Podem desculpa de cumprimen- 
- — Rusoo amanhã a data patalicia dal tos, ME 19990) 


6 meia o urpanizador nimples | tres palavras,,. ) 
obsciro de uma eucripta, tranncrerande — Dirigi sempre on vonca. olhares pao 
cb titulos prefixedos de contas direrasa | Pa ellos: — Drus, Patria, Libeérdane, 
nos seus livros bem dispostos e sem ra) Ane a Nberdade | — tereis à gurmotia 
ppa) Enero! ou Povirng gerem setor 77 e nria direitos | Lt Es r) 
erminado nos tratados atria aci e 

dando tempos que já Já me foram. .., escripturação mercantil! ” teremos — túceis E; focas Rn, cr 

Meus senboren!, é preciso educar! E' um espirito culto « estudioso, Tomel a Deus — não conhcesrois q 
Execlnamo, Óeixes que o diga a frame! Bois um factor de grande e necessaria medo dos homens.” 


sente... conho... da dias felizes para 
o lar, exhuberancia da terra. o gado fa- 
minto que revive... Una canção serto: 
meja mos labios, Bairinho, — repetindo 
um nome — que 5ó alle conhece, recor 


sua es 
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Dc É TÁ e O o da e 
SS SD Pa 
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“ESTA” GRIPPADO? | 






VIDA J U DIC A pelbs “casa que mais barato DénicaA todo Rio de Janeiro 








RI 








Tome 


RURTR DEI MEAN ceguinto assentes: ? ANA AVN AN NV SS SS | 
CORTE PLENA atrai dog, da 1º Câmara: Gt / Av N AVAVANS pe : ea | <'ANTIPANPYRUS Re 


igob a presidençia do desembar- 
Igudor Elviro Carrilho, reuniu-se, 
hontem, & Córte Plena, compare- 


1 hora da tarde, da 3º de Appel- 
lações Civeis, se 
Pauta da &* Camara: — Na ses 
são da 5º Camara -a se realizar 
amanhã serão julgados os se- 


SARL 


MNT PIN -RIS 


UNTISAL | 










cendo qs desembargadores Nabus k Vig ; 

de Abreu, Carvalho é Mello, | Euíntes feitos: |. ER ' Tem um. 

Iesario Alvim, Alfredo Russell, || Aggravo de petição n. 8.656, Re- "|Preparação. homeopathica cheiro , 

ed [ué PRÊVINE, ABORTA el agpadavo! 

Cos opoldo a .. 7 . E sda Ã 
dré Pe] Agravo de Instrumento nume- CURA os RESFRIADOS e as ira 


“laminio de Rezonde, André Pe- 
roira, Galéino Siqueira, Fructuo- 
so de Aragão, Oliveira Figueiredo 
e.o dr. Goulart de Olíveira, pro- 
curador geral do Districto, 
Julgamentos. Acção rescisoria,., 
N..-108. Relator, desembargador 
Leopoldo de Lima, Autoros, Lin- 
dolpho Magalhães e outros. Rêo, 
“Atmento Gonçalves Fontes, Fol 
onvertido o- julgamento em dill- 
cla, contra os votos dos mi- 
imistros Oliveira Figueiredo, Fru- 
gão, Alfredo Russell, 










in. appeliação civel n. 3.173, Re= 
tor, desembargador Fiamínio de 
erende, Revisores, os desembar- 


ro 1,238 6 aggravos de petição 
ns, 8.735, 8.738 o 8.750. 

Pauta “da 6" Camara: — Depois 
de amanhã, na 6º Camara, serão 
julgados os seguintes féitos: — 
Aggravos ds petição 'ns. 8,685, 
8.667, 8.707, o 8:714. Relator, 
desembargador Nabico de Abreu, 
Volta de diligencias ns, 1.305 e 
8.558 e aggravo de petição numse- 
ro 8.582, Relator, desembargador 
Ovidio Romeiro. 


tia de 1:000$000, requereu, hon- 
tem, no Juizo da 4º Vara Civel, 
a fallencia co negociante João 





GRIPPES. ANTIPANPYRUS 


:é um remedio manipulado 


no: Grande Laoratorio Ho- 
meopathico-de DE FARIA & 
COMP., Rua de São José 74, 
e se vende em todas as 
pharmacias e drogarias. 
Guarde bem o nome 


ANTIPANPYRUS 











CORREIO 





Cenário. Alvim, Ovídio Romeiro, | FALLENCIAS E uUine 
Carvalho. e o é pelo voto do k CONCORDATAS 44920) y 
desempate do presidente. NC AT. em VIDRO :-. 
Recurso do revista. N. 404.) José Soares, credor da quan- 38000 -- 


igrdores Cesario Alvim e Carvalho | José Araúto, estabelecido 4 po 
o sí, Recorcents, Cara Leal) inera Camara, m. 135. E “ensame unci en | 
reira Mendes. Rojeitadas as pre-| | Assembléaa | abelhas 0 » j ”* ani a UM 
paço a pr uraReã do] Ta sa a Conto 6 a rdino com e, À 4NOTRE DAME" 2 um Esrroracuto irrico SENHORA : 
Os demais feltos tiveram os| assembléas: 1º, Ribeiro & unhas procura os ) VS primavera : NERAL JUSTO 
eis Diria erared Ea: 3 : ps ento & Cla,; 4%, Vir- Tal na Rua do Qurvidor 4 As Vendas da o Centro dos Artistas Lyricos, o 
c: — erd,! gillo Avellar. , an AR E L . es adtipe ep ique vem prestan- poder balsamico de suas lindas mãos, -' 
2 vi | 4 gnalacos serviços Á os, 





| TRIBUNA - JURÍDICA! 





O que existe de verdade 





VERMES? — PREFIRA SEMPRE 


Busca 0 Pô 








— 


| À agencia do Triangulo | gondicato dos Professo- 


“ da Central do Brasil, 


Ouvidor 182.a 188. 


(4719) 





res do Districto Federal 


à nossa arte, tenciona elfectuar 
durante a estada do presidente da! 
Argentina, entre nós, uma homes 
nagem ao chefe de Estado amigo, 
com a representação de uma ope-: 
ra: nacional, cantada eneiuaiva 
mente por artistas nncionnes. Se- 


monstração das nossas possibill- 
dados e da nossa cultura. 


ria, so mesmo témpo, uma | 


será duplamento. eiicaz quando com 
umas gotas de 


tisal 





Friccionar o dolorido peito do sêr querido; 
A dôr so acaima, o sangue circula e 0)" 





ing aee 


ç y is 2 E $ Id ê A 
na Lei de Aposentadorias Homeovermil em São Pp aulo a A ldta é excelente e patrio-* ma opens E, 


' e Pensões dos Terrestres. 





F Não vemos- porque,. o- Governo 
Provisorio até hoje alnda não de- 
cldiu reformar a lei de Aposen- 
tadorias e Pensões dos terrestres. 
Que essa lei não approvou na 
pratica, ou melhor que a sua exe- 
cução não correspondeu aos fins 
collimados, é prova provada, o fa- 
eto ds haver o Governo elaborado 
uma lel de aposentadorias e pen- 
sões para as classes matitimas, 
com alterações radicaes e pro- 
fundas, em Innumeros dispostti- 
vos da sua similar em vigor para 
as classes terrestres, 
.. Como complemento dessa repro- 
vação, falam bastante alto as ma- 





Cores, sem crear a luta entro os 
trabalhadores e empregadores,e o 
publico. Os innumeros manifestos 
divigidos ao Chefe do Governo, são 
a prova mais evidente da não 
satisfação das classes .trabalhis- 
tas, pela. protecção “quo lhes têm 
dispensado o . referido devreto. 
Innumeros de seus artigos: têm 
soffrido, dos: orgãos trabalhistas, 
criticas severas e mezmo repulsa. 

Es o amparo dispensado aos tra- | 
talhadores, se os disposítivos da 
leí attendessem ás suas necessi- 
dades, o Governo, não teria a 25 
do Junho findo, promulgado o 
decreto 22,872, regulando Institu- 





Vormifugo fileul. Faz cxpell tr os vcrmes sem nenhnm perigo 


para o paciente, mesmo de haixa 


idade. Preparação do 


Grande Laboratorio Homcopathico de DE FARIA & Cia, — 
Rua de 5. Josó 74, Phone 2.2247. 


Vende-se cm todes ns Drogarias e hoas FPharmacius. 


| NA 
AMM 





(44220) 


A partir de hoje, a agencia do 
Triangulo, da. E. F, Central do 
Brasil, na cidedo de São Paulo; 
passa a funcelonar no edificio doa 
Correlos e Telegranhos, na praça 
do Correio esquina.da avenida S. 
João, com n denominação de 
“Agencia Urbana, 4 





É LAO. AROS rem sm Es 


INENCJA:; - 
o DO 7. ' 


À La 







Assembléa geral extra- 
— ordinaria — 


Resliza-se hoje. no salão nobra 
do Liceu de Artes e Officios, a 
ascemblér geral extraordinaria: do 
Syndicato dos Professores do Dis- 
tricto Federal, sendo a primeira 
convocação pars as 2 horas e & 
segunda para às 3 horas da tarde, 
com . a seguinto ordem do dia:' 

R) apreciação do acto do Conse- 
lho Director que exclulu do quar 
dro soclal tres associados; | 

b) o problema das férias; - 

Para essa assemblita são convl- 
dados todos os professores, só po 
derdo no entanto exercer o direl- 
to do voto, os socios quites. | 

a nat ge —— 


Dinheiro a granél!... À 
sorte grande de 200:000$ de | 





ca, 

A Iniclativa do Centro dos Ar- 
tistas Lyricos merece, pot. fsso- 
a attenção e o apolo das autorl- 
dades constituidas, 


CONFERENCIA DE BENJA- 
MIN LIMA 


Realiza-sé amanhã, às 9 horas 
da noite, no salão do Instituto 


Nacional de Musica, a palestra de 
Benjúmin Lima subre “A Canção 
e a Puesla pura”, com o concur- 
so da cantora Leticia Gomes Fl- 
guelredo, à 


(Continúa na 8.º pag.) 
——— <oOo— 


PIANOS 


FSSENFELDER 


nifestações das classes operarias|to jgual pora as classes markti= | | ”. À . í 

eine Pr ps pd o Pia o hontem, as suas duas appro | Preços desde 5:5008000 

pielteando e pedindo modificações | te extendido a essas, os favores Todos fogem espavoridos, Há, eniretanto. outros perígos xilmações e ainda um dos: Vendas a prazo longo 

e 'retoques no corpo dessa lel. contidos no seu “similar, decreto - não menos apavorantes, perigos Insídiosos e traiçoelros, maiores pretos foram vens | Á 
Em certos casos, a attitudo das | 20.465, quo Já regulava as Caixas m A ranto mais de temer quanto são Invisíveis: — 08 mioro- 'didos ali no “An Mund CASA 

classes .operarias é do tal slgni-| do Aposentadorias s Pensões dos PY mes e bacilos causadores de cenivnas de doenças do todo O RIO RD. 


ticação, que attraho as sympa- 
thfas geraes, cem distincção de 
ciasse, de condisão social ou de 
credito politico, 

Veja-se, por exemplo, as re- 
clamagões provocadas pelo Accor- 
dam co Conselho Nacional do 
'frabalho, que privou os aposen- 
tados e os pensionistas de assis- 
tencia medica e hospitalar. 

Não ha sentimento que se não 
enterneça anto a situação de 
'pbandono a que foram atirados os 
-vélhos trabalhadores e as fami- 
Vas daquelles que morreram, com 
esse decisão do Conselho Nacio- 
na! do Trabalho, mais dura, mais 
deshumana, mails empedernida que 
os Ukases tzarianos. 


terrestres. E 

A simples leitura da exposição 
de motivos dirigida em 21 do De- 
zembro de 1932, pelo Ministro do 
Trabalho no Chefe do Governo 
Provisorio, justificando o decreto 
“2.872, prova o quanto de falho 
8 Iimprestavel contém a lei dos 
terrestres, quando diz; 

“E' o projecto, assim, obin de 
“reparação e Justiça, anclosamen= 
"ta almejada pelas classes marl- 
“timas, que ficam dotadas de uma 
“instituição que se me afigura 
“capaz de assegurar-lhes a pró- 
“mettida assistencia de modo, ef- 
“ficaz e duradouro, sem os pre- 
“calços que sempre têm acom- 
“panhado outros Institutos da 














va, instalando pelia um 


O uso do < a: 
+ -“OSMOS” é 
[Sã uma garantia 


. genero, Os gabinetes de tollette, devido 4 putrefacção 
&c materias orgonicas, são, em geral, locaes proplcios & 
vida e proliferação dos microblos. Defendam-se 
esse perigo Invimivel, desiniectando radicalmente a priva- 


contra 


" OSMOS 


*. Apparelho: desinfectador infallivel 








Loterico” 13 

— Do sorteio da Loteria Fe- 
deral do Brasil realisado hon- 
tem, coube a sorte grande ao fe- 
Mzin; 11,033 contemplado com | 
a bella. “mnquia” de 200:0005, 
cujo bilhete inteiro fol vendido 
no balcão do Interior dn loja do 
felizardo “Ao Mundo Loterico”, 
rua do Ouvidor, 139, rogando-sa 
no seu possuldor preferencia 
pera o pagamento respectivo, 
que será effectuado Incontinenti 





lo sem desconto algum, como é 


do praxe al. Foram tambem 
vendidas peto “Ao Mundo Lo- 
terlco”! as duas npproximações 
daquella sorts sob os numeros 





CARLOS WENRO 


AUA CARIOCA, 47 
(43071) 


e 
Vem de São Paulo para 
o Rio 

Fol designado o tenente-coro- 
nel medico dr. José Valente; di- 
rector do Hospital de São Paulo, 
para servir; por convéntencia 
ebsolnta do serviço, na Directo- 
ria de Saude da Guerra. * 





Não se realizou a reunião 
dos directores. 
'do Thesouro 


Não se realizou hontem & Te-| dor a sua publicação 
união dos directores do Thesouro.! diam, ' ) 


“Correio do Povo”. 


Conforms communicação que 
fot feita da cidade do Rio. Gran- 
do & encoursal do "Correto. do 
Povo” aqui, esse diario de Porto 
Alegra recebeu ordem de suspan- 
por dois 





RECUSE É 


OS INSECTICIDAS INFERIORES! 


| Não se comprehende que o ve- | "mesma natureza. a 11,038 e 11,094 e, Incansavel MALI) 
'lko trabalhador, quando aposen-| |"Dominado dessa preoccupação segura da sau- na distribuição do dinheiro mos) y Rc Uy, ) FLIT tá i a van arda A 
tado e, portanto, com os seus par-| “e prevendo as difficuldades de de do lar. , que lhs dão preferencia, vendeu > % es n gu t 
cos erecursos diminuídos, tenha | “firmar, de uma vez, regras cer- 3 Ed ) mais o 6.º premio de n. 1,172,] 3 r z d np rtife 

sie pagar Fasúico e Hospital não atas o absolutas, pu Ee =, Ré! dá tendo sido hontem mesmo ss E RPo - am poder mo ro 

endo usufruir dos serviços | “tosa apnlicação a;|, ' ten! o »s Paga-| 5; = Ts E 

sn e Ae oa cia Dr Ce pel cgi pa cl Es o apr a A E ZA S O extraordinarlo poder morilfero do FLIT tornowo 
xas, para as quees contribuiu no | “de um mo , Arg , ) ari: -— D «032 ao na Rel E E $ . Aid do. Si 
tempo de sua actividade, “ourso do qual será: possivel ef- nha “| cha, residente em. Nova IguaEsu"; GN ÉS ; 9 insecticida mais populat em todo o mundo. Natu.,. 


|: Attendendo a esses defeitos da 
Lei, é que urgs sua immediata 
reforma. 
* “Mesmho' porque, é bem de ver 
que a lei não falhou tão sómente 
nas; suas relações com os traba- 
Thadores, e, qualquer providencia 
, que: fuja & reforma, integral da 
mesmas, será um paliativo que na- 
dê: resolverá, a exempio én de- 
creto 21.081 de 24 de Fevereiro 
da 1932, que objectivando embo- 
ra'melhorar a lei em geral, naca 
resolveu, , 

A critica honesta feita pela im- 
* prenéa ao decreto 30.465, que re- 
gula as aposentadorias e pensões 
dos ferrestres, tem apenas obe- 
decido ao criterio sensato da de- 
'feza, dos Interesses dos: trabalha- 








“fectuar estudos especlaes e ayA- 
“lação actuarial indispensavels à 
"adopção de preceitos regulado- 
“res quanto 4 idade e mais con- 
“dições exigidas para aposentado- 
“ria. ordinaria, importancia das 
“pensões devidas aos associados 


concedem.” |, 

São essas e outras Intustiçns, 
consubstanciadas no decreto..... 
20.465, que dão toda a razão aos 
que pedem a revisão da lel, 

Reformando-se-s e extirpando 
o que nella ha de mão, errado e 
Imprestavel, poder-se-á contar 
com o apolo geral da collectivida- 
de -brasilelra, posto que, a hossa 
índole € francamente favoravel 


aos menos favorecidos da sorte. 


(uadê) 


Os avaliadores privativos | Imprensa riograndense | 


da Fazenda Nacional 


— 


Queriam equiparação 


. 
de vencimentos 

"O ministro da Fazenda declarou 
ao .da Justiça que o chefe do go- 
verno resolveu mandar archivar 
o processo relativo ao mentorial 
em que os avaliadores privativos 
da Fazenda Nacional pedem a 
equiparação dos respectivos cargos 
aos dos avaliadores da Procurade- 
dia Geral dos Feltos da Fazenda 
Municipal: 





—— 


“ e ”» : 
Correio do Povo | 
Trinta e nove annos de labor| 
Ininterrupto em, pró! das grandes! 
causam, o do combates trayados 
com elevação e dignidade & bem.) 
das grandes Idéns, são os titulos 
com que se recommenda no 'aca- 
tamento publico o Correia do' Povo 
de Porto Alegre, que nesta data, 
entra, assim, no seu quadrageêl- 
mo anno de existencin. 
São, pols, muito effusivas as fes 
licitações que daqui lhe enviamos, | 


Como se 


pareihos “CSMOS.” 





manifesta o HOSPITAL DE SÃO JOÃO 
ve demais tavores que me es) RABTISTA da cidade de Nictheroy sobra cs ap- 


E > efevtezecr / de mecifocal e de cediveroiy 








HOSPITAL DE SÃO JOÃO BAPTISTA 


Em 25 de Sétenbro de 1933 


atesto por me tsr sido solicitado, 
Hospital, diverses assrelhos "OSMOS 


que possus este 
» de desinfeçao. 


cujos aparelhos estão em otimo funcionamento, man= 
tendo ums desinfeçeo permanente nas privadas onde 


se achem: colocados. 


0s aparelhos "0SnOS”, carregado com o desinfetante 
Osmolina , tem demonstrado em experiencias que tem» 

- mos feito, que nao 30 ficam as privadas completamen-. 
te desinfectades, como tâmbem o ar compictamente de= 
asodorado, razoes porque, se devem recomendar oa ditos 
aperelhos “OSMOS”, em todas as dependencias, aonde a 


nigiene se feca necessaris. 


Diretor. 


pico 


fis ci 





portador de 1/10 e outro decimo 
do:4º premio nv, 10.997 com 
50008000 no. Snr. Armando 
Freitas de Oliveira, rézidente & 
Travessa de São. Domingas, 7, 
Como se viu, desta vez multa 
gente melhorou de nolte para o 
Gir e o mes que hoje se inícia 
prontetto ser. “cheio”, . polsdo 
“fannl de corte” estf-no seu apo- 
gout Quartn-felra'— 300:0008 
em 3 
lgunl ao de hontem, inteiros 405, | 
meios 208, decimos 4$ e Sabba- | 


“Jdo proxtmo, grandioso sortelo de; Ev of,s 


200:000$ por 808, fracções 48, & 
venda. no nexpugnavel “Ao. 


Mundo Loterico”, rua do Ouvi-| 


dor, 139, (45046) 


—— acer qm ———— 
3 DE OUTUBRO 


Como tem sido noticiado, a Le- 
glão Clvica 6 de Julio, promove, 
paia o dia 3 de ontubro, &s 4 1]2 
horas, no Theetro Municipal, uma 
sessão glorificadora, da memoria 
do ex-presidente dr. Olegario Ma- 
olel, 

O acto torá maxima solennidade 
e será presidido pelo ar, Ministro 
da Educação e. Saude Publica, sr. 
Washington Piroa, 


grandes premios, plano. 










7 
E 


CERVEJA É 
CASCATIN 





HA|* 


“um + ralmente, o, ng muitas imitações inferio 
uproveitar-se da 
FLIT. Recuse cosas imitações espur 
eclam como "tão boas” quanto o inegualavel e'unico 
FLIT. São geralmente imprestavels e multas vezer ” 


ellas querem 


popula Me 


nocivas. Peça FLIT pelo nome. Repare na lata ama 






(4439) À importação de toxicos 


Uma reunião de univer- 
— sitarios — 


Hoje, das 2 às 4 horas. à rua 


Comparecevão ministros de Es-- ga Conceição n. 1%. sobrado, ha- 


tado, autoridades civis e militarcs,| cora uma reunião de universita-. 
representantes do. corporações Ei rios para estabelecer as bases do! à 


multas famílias. 


Depols de execução do Hymno 
Nacional, farão uso da palavra: 
pelo Estado de Minas Geraes, o ir. 
Augusto de Lima; pela Legião 
5 de julho, o-jornelista Frediana 
Trebbi; pelos revolucionatios o; 
commandante Ary Parreiras. 

Enterrará a serie de discursos q 
tenente Moesias Rolim. 

Abrilhantará q 


além. do hyimno patrio, executará 
o hymnoe mineiro. 


Os convites para a referida ses: 


uma organisação da mocidade 
brasileira que propugna pela jal- 
cidade do Estado. Para essa retu- 
ntão, qua é felta rob os anspl- 
elos da Coligação Nacional Prô- 
Estado Leigo, não ha convites 
especiaos. 


FE A NOVA CLINICA DE MOLES-: 
banda do Batalhão docrad nm (TIAS DOS OLHOS DO DR. GA-: 


BRIEL DE ANDRADE 


O Rio de Janeiro, que nos :ul- 


são acham-ss 4 disposição dos In- |timos cinco .annos tem enrique- 
teressados a Avenida Fio Branco olão bastante o seu patrimonio 


nº, 104 — 3º, andar. A 
—— to 


A mulher guardiã da paz 


A' Federação Brúsilelra pelo 
Progresso Feminino recebeu da 
Presidente da Commissão de Pas 
da Alliança Internacional pelo auí-! 
trakio Feminino, uma mensagem 
solicitando seu apolo pare a de- 
tesa feminina internacional das 
seguintes médidas Junto & Con- 
ferencia do Desarmamento: 

“D Não re-armamento; 





evitar as competições armamentls- 


tachnicó-selentifico com w ínstal- 
lação da varias e novas clinicas 


!medico-cirurgicas, acaba de do- 


tar-se de mais uma valiosa ins- 
tituição com a aberiura da nova 
clinica de molestias dos olhos do 
dr. Gabriel de Andrade, no Edi- 
ficlo Carioca, o majestoso arra- 
nha-céo do lárgo do mesmo no- 
me, : 

Occupa ella o 6º andar, em 20 
salas especialmente reservadas 
desde o Inicio da construcção do 
edificio, moblladas com o malor 
gosto e conforto, e providas da 





depende de licença 
da Saude Publica 


| Morfina e cocaina para 
Santa Casa de Miseti- 
cordia de Porto Alegre | 


O ministro da Fazenda informo 
ao interventor do Rlo Grande do 
Sul que, com relação ao. despacho, 
livre do direitos, de 15 vidros con- 








URIA 


URIACIDO é um grande dissolvonte do acido urico 

e alla à sua efficacia a vantagem de não forçar ,o tra- 

4 balho do rim, graças à sus preparação homseopathica, 
|? E' um producto de DE FARIA & Cia, — Rua de 8, José 
| 74, Fone: 2-4247. — Vende-se cm todas às Pharmacias 


e Drogarias. 





Isenção de direitos para 
mercadorias importadas 
por terceiros 


Fallece ao mimistro da 


ção de direltos para mercadorias 


Acido Urico?. 


rella, com o fecho invio 
Invel, como soldadinho e' 
a faixa preta. FLIT nuno 
ca é vendido a granel. 


uusésaia 


tando morphina e 18 com cocaina 
o seus sães destinados À Santa 
Crea de Misericordia do Porto Ale- 
gre. e desembarcados do vapor al- 
lemão "Munster", o seu desemba- 
vaco uó póds ter Jogar na Alfan- 
nega do Rio de Janeiro, porquan- 
to de accordo com o decreto nº. 
20,940, de 11 de fansiro do unno 
passado, a Importação de toxicos 
a Intorpecentes depende de licença. 
do Departamento Naclanal de Sau+ 
de Publica, sendo aínda de enlen- 
tar que o pedido de isenção não 
está convenientemente instruido 
com os documentos exigidos no de- 
ereto nº. 8,592, de 8 de março ds 
1911. ! +: 


tu 














CIDO 


(44920) 
«de julho do corrente anno, não pó- 
[de conceder isenção de direitos pn- 
Ya 05 200 tambores de ferro batido 
em, que vieram ncondicionadosos 





Vis Vtros de gacolina importi- 


As por infermedio da firma Fon- 
seca, Almeldi & Cla, Ltda e deve 
tinadas ao Berviço | Central, ds 
Tranaportes do Exoreito, 


A União Brasileira Pró-Tenpa- 


2) Reducção substancial do ar-imais moderna: apparelhagem 4 a 
a A j mamento nctual; H ophthalmologlen, adquirida por Fazenda competencia SN 
cs 2 Leto 3) Abolição dns armas agereest-|aquelle conceituado, especlalirta | concede 

4 a Cos vas dentro de um determinado pe-|na. sun recente excursão aos para conc ta na AEE. Isa 

A. re EK rlodo e elfminação immediata do grandes centros selentificos eu-|' O ministro da Fazenda commu-| * União Brasileira Pró- 

. j aa a bombardeio aereo, da guerra ae: |ropeus.' à nicou ao da Guerra que, por falle- E 
a Aa 33 vez e dos gazes asphyxiantes; | Na nova clintca de molestias| cer ao Ministerio a seu cargo Temperança : 
; 4) Limitação orçamentaria para dos olhos do dr. Gabriel: de An-| competencia para conceder Isens , r os 


Easio um selo de M) vs, 
vinho, sobre t 


À classe dos empregados 
no commercio é das 
que mais lêm 
Uma estatistica que 


— desvanece — 


De accordo com uma estatistica 
recentemente publicada, relativa 
ao movimento das bibliothecas do 

, Rio de Janeiro, no mez ds dezem- 
bro de 1932, vê-se que a bibliothe- 
ca dr Associação dos Empregados 


rib'Commerclo fol a mais frequen-. 





à €. Postal 02 — Mo, receberá um 1h 
entamento pel fomeopatbin. + 


tada. Nem mesmo a Elibllotheca 
Naclona!, leve-o numero de consul- 
tuntes que offereceu a dos empre- 
gados no commercio, pols emquan- 


| Sendo certo que o gosto pela 
j leitura é Indice incontestavei dt 
elevação intellectual, deve a va- 
terana Instituição estar 
clda com o attestado que. repre- 
senta essa estatistica, resultado 


desvano- | Cl 


Relação de: alguns astabelecimentos e residencias que já adqu 


Palacio Presidencial. 
Prefeitura do Dinstricto Federal. 
Palncio Não Joaquim. 

Escola Politeentea. 

to aquella registrou 3.278, & da! Cellegio Militar. 

A. E. C., registrou um movimen-| The Neuchatel Anphalte Comp. 
ide 4.965 consulentea. Ltd. 

Mininterio da Marinha, 

q." Regimento de Infanteria, 
Junta de Alistamento Militar. 
Hospital de Pronpto Soceorro. 
Cantareira de Vinção Fla- 
minenae. 


para:o qual muito vem concorren-|, 


do, ha cincoenta e tres annos de 
trabalhos em pról do alevantamen- 
to da clnssõ : 


(45031) 


04 





Escola de Sargentos Infanteria. 
Automovel! Club do Brasil. 
Atmte. Americo Basilio Bilvado. 
Entalhão. Escola. 

1.º Butalhão de Engenharia. 
Cia. Hamsentica. 

Hotel Glaho. (3. Alves Ferretra 

des BAR Vint 
Banco Bia a. 
The British Hank of Soulh Ame- 


ricam. 
Honpital São João Haptinta ct 
etheror). 


Ingersoll-Rand Co 


Cana Lohner S/A 
Tojua Victor Ltda, 


Darão de Suavedra. 


ADMITIMOS REPRESENTANTES IDONIOS PARA O INTERIOR DO PAIZ 


iriram appareiios “08MOS” 


Cia, Wranileira de Terrenos. 
Cia. .Fasendas . Rennidas 


mandia. 
Moinho Ingles. (Fabrica). 


mpanr 


The Yorkakire Insurance Ltda. 


Empresa Esportiva de Divernões. esse programma e os enviem á 


DIVULGO 


Nor= 


tas; 

6) Fiscalização efficiente dos ar- 
mementos oxistontes, da manufa- 
ctura' e commercio das armas; 
6) Organisação de uma com» 
missão permanente destinada a dar 
& cumprimento o programma uul- 
ma e a obra começada da Confe- 
rencia de Desarmamento, 


A Federação Brasileira pelo: 
Progreseo-Feminino pede a todas 
es suas filiaes, associações fóral. | 


or | Ninaa federados ou não e aos par-| 


ticularos que commungam com es- 
ne -ldeal, que organisem e aesl-, 
enem -listns, em papol de corres-: 
pondencia aerea, encabeçadas com 


séde social, À rua Pedro 1, nº, 7, 2”. 
andar (tel 2-05681), durante o pe- 
rlodo de 30 de setembro corrente 
até o dia 6 de outubro, improroga- 
velmente, para que possam chegar 
& Genebre. a 15 daquells mez, O 
expediente. da Federação é de 12 &s 
"6 horas, diarizmente, a? 


E foram tomadas todas as 


providencias afim de que os en» 
fermos que necessitem de trata- 
mento continuado ou repouso, 
após as. aperações, desfrutem do 
indispensavel bem estar, Prla 
sum elluação, o edificio guza de 
um panorama privilegiado, em 
pleno centro urbano. ' 


importadas por terceiros e com 
similar na producção nacional, em 
face do art, 2 E 33, das disposições 
| preliminares dn. Tarifa dos Altan- 
p degas, que exige seja a importação 
feita directamente, 4 do art, 8", do 
| decreto nº, 8,592, de 8 de março 
do 1911 € decreto nº, 22,964, de 19 










Fortifica — Depura — Revigora — Vence a ameiiia, o rachitismo e 
a fraqueza pulmonar. À* venda em todas as drogarias e boas pharma-' 
- cias. Vidro 38000 — Pelo Correio 48000. . ' 


Depositarios Fabricantes: DE FARIA &:C. — Rua de S. José 74. . 
Filial: Archias Cordeiro 127-A — Meyer — Rio de Janeiro 


rança avisa às pessoas intoreesas 
das na Semana Anti-Alcoolica que 
deveria ter logar durante a-primel- 
va semana deste met, tor sido 0 
mesma transferida para a ulti- 
ma semana, terminando com o Dor 
mingo Mundial de 'Tempetrança ne 
dia “9, . ; 
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A FABRIO 
OS PREJUIZOS, QUE 








“Os 
N 
veriticado; 4 -tardo, 
de Itauna, dlogo para outro inc 
cendio “eram. chamados, de novo, 
os prestan Bom , Agora 
para um. caso mais sério, daquel- 
les que, na gyriá "do quartel, cha- 
mam, .por Iê, de -pavoroso, 

Seto horas da nolie, O tenente 
Santos: Costa palestrava, mal re- 
feito dm" canseita anterior, quan- 


do o snidado de dia ao telspho- 
“mo afigou: dá 
— o, 94. 


Pra 6 
exacto da. fogueira. 

Os' soldados estavam, ainda, no 
refeitório, lato €, jantando, quan- 
do, Bo aviso dado, foram obriga- 
dos áquilo:: salr aesim como es- 
tavam, deixando: sobre. & mesa o 
prato, e seguir. 

O Juntar havia sido: retardado 
pelo Incendio - pouco antes extin- 
cto. ! Aecio 

O rancho, como se mabo, toca 
&s 4 horas. Mas, ds 4 horas, & 
casa n. 155 da rua Visconde Itau- 
na apóia, O jantar fo! servido, 

o assi, é volta do pessoal, Mal 
o haviam começado, eis que.novo 
aviso reponta. Outro incendio. 
Nova-luta. E que luta! Luta de 
tres horas a flo, durante as quass, 
no cumprimento do dever, foi um 
bombeiro colhido por uma das par 
redes que ruira, ferindo-se, 


“A FABRICA RAJAH 


O fogo Irrompeu aos fundos. do 
predio n. 08 da rum do Lavradio, 
onde é estabelecida a fabrica de 
calçados .Rajah, da firma Aloy- 
rio & Cia. 

O predio, slêm do terrso, con- 
tava, ainda, um pavimento su 
perlor, o al! era instalisda uma 
casa de commodos, de que. era 
locatarto Manoel Morgado, 

Quer o andar terreo, quer o se» 
brado, ou sejam a fabrica de cal- 
cados e a casa ds habitação col- 
lectiva, foram Intetramente deg- 
truidos, Ficaram, sómente, &s pa» 
ro laterass, . O resto, o fogo 
evou. 


OS BOMBEIROS EM ACÇÃO 


As proporções do sinistro pos 
pe mer ei pelo Pigs 
omena que o Corpo de - 
ros fes mandar so local.: Tréa 


moccorros. O primeiro comman- |:- 


drdovpelo tenente Diogenss Cesar 
Coutinho; , o segundo, do com- 
mando do tenente Alvarenga; 6 
«terceiro dirigido pelo aspirante 
Santos, Nas manobras dagus fi- 
Eurou quem estava de dia: o ter 
nente Santos Costa. A dirsoção 
geral dos serviços fol entregue ao 
major, Bueno, Compareceu, tam- 


tee ARS pa 
SEGURAI 


Vossos predica. moveis é megocios 
na acreditada 


Cia Alliança da Bahia 
INCONTESTAVELMENTO 
A PRIMEIRA 
DO BRASIL, CONTRA FOGO BD 
RISCOE DE MAN. 
Capital reslisado é reservas 
Es. 43.417:900$480 | 
Agencia Geral: 


A RAJA 





FORAM TÓTAES, SÃO 


fia) preciso, o ponto | tetro. 


* | totidudes ' do 13º distrioto, 









ho 


sl gr De Rafa SAL 
"Os - soldados do, fogo ainda em actividado pars dominar o incendio 
Mal hayinia. regressado dg; um, | bem, O fiscal, teriente-goronel Vaz 
na rua Viscon- | Monteiro; g, y! 


As chammas irromperam, po- 
rém, com violencia tal-que os tres 
soceorros chamados foram econai- 
derados insufticientes. Dahi o pe- 
dido ao posto Maritimo, cujo pes- 

[1] - 


soal compareosu sob o; comman 
do -do| sargento Altamiro, de nuy- 
mero 407. Era forçoso agir. O 
fogo amesçava propagar-go nos 
predios nhos. E se as cham- 
mas a ellos so cotomunicassem, 
talvez ardesss um quarteirão In- 
Mas os Bombeiros, valentes 'co- 
mo sempre — mão grado de elo- 
gios vivam elles chetos — não 
vaelilavam. E são as mangueiras 
que” se duplcam, os estorços 
que redobram, a luta que attin- 
8º qo augo. O fogo é, 48 elr- 
cumegripto, À ameaça maior está, 
pois, conjurada. Agora é aliman- 
tar o combate é esperar quá' o 
inimigo 


O povo, na rua, detido palos 
cordões da imolamento, assiste: ao 
bello empectaculo. Ha quem te- 
nha exclamações de jubllo pars ou 
denodados soldados, P' elies ms- 
recem o elogio. O que o povo 
não sabo, talves, é que o Bom- 
beiro ganha, apenas, 2008000, 

Desse salario tem ella ds pa- 
gar 908000 de rancho a recebe, 
por. Isso, apenas, 1104000. 

Com essa 1108000 tem elle de 


bagar tasa é mustentar » família. parado 





nda 
valor da 6.500:0008000, 


o 
DENTES FP E. 
Paga ou seus q 


dom Pa aonde Pe 
ros, mubimissos, fazem jús és ex- 
pressiéa, do mympathia de todos, 
Merqcidas "aquelas que ouvimos, 
hontem, quando elles se atiravam 
so fogo. Aqui as registramos com 


6 “lógio, longe de. lhes sor um 
bem, tem aido para, eles, um mal. 


08 PREDIOS: VIZINHOS | 


O fogo damntítcou lgetramente 


os predios contiguos & fabrica 
ajeh, do ns. 100 e 96, 

No 100 foneciona 
Paulo Barreto, particular, 
instalada com elegancia, 


+ Qu. prejuizos foram, porém, di= 


minutos .e produsidos mais. por | Ino, 


efreito da agua que das chammas. 
O QUE FEZ A POLICIA 


O 6, Democrito de Almeida 
esteve no local, Com ella, as au- 
nas 
pessors do delegado Guerreiro e 
do corimissario Virgilio. 


Foram detidos, para averigua- 
ções, os socios da fabrica, srs, 
Aloysio Peixoto da Eliva, mora- 
dor & yua Professor Gabizo, 18, 


RUA: DO OUVIDOR, 68. 1º andario Glocondo di Le6, renidonte & 
y e-s013 é-msa, - 


Tola, 





rum Ibituruna, 130. 


"CORREIO MUSICAL 


CONCERTO SYMPHONICO 
GIOVANNI GIANNETTI — 
LUCIA DE BIASE 


Ee outro motivo: não tivesse que 

o de nos revelar as multiplas fa- 

catas de um talento scintiliante 

como o da joven masetrina Lycla 

* Da Biase, o concerto de hontem 

& noite, no Municipal, teria sido 

uma das manifestações mais at- 

. traentes,  intaressantos o aianlfl- 
cativas: da notual temporada, 

De facto; a regência do-poema 

“Chensan”, confiada .& autora, 


apresentou-nos Uma: nova dire-| 


etora 48 orchestra que não ss Il: 
mita ào gesto symbolico — es 
'tarlâmos tentados a dizer ahgebri- 
co''— polo qual o' chefe” de or. 
chestra traça no espaço os mévi- 
mentos essenciaes &. execução ds 
uma peça. Lyota De Blase mou- 
bs dar vida, alms e colorido, in- 
tunáiu-um-pouco à sua personail- 
Sado é bellx obra que creou, essa 
encantadura o subtil "Chanaan”, 
terra de promissão, que 6 tambem 
um posma de amor e de patrio- 
tismo.,- 


A plenista appareceu (para 
pruitos com surprega)' no “Con= 
certo”, ds Egambatti, com orches- 
tra, interpretado com profundo 
senso artístico. Os Glversos tem- 
pos em que so divide a obra do 
celebra pianista taltano encon 
traram exterioriação devida, com 
excellento e negura technica 6 ex- 
pressão | caracteristica na “ro- 
manzs”. O final, “alegro anima- 
to", foi dado com muito. brilho 
e bravura, : 

Mas havia aínda a parte con- 
fiada & proficiencia e mo dyna- 
Xi mismo Inoomparavel do eminsn- 
ia. masstro Giovanni Glannettl, 
“hum. gondyctor adpmiraval, persua- 
WiNeivo, sensivel, que. soube” dar o 
mais Intgnso Interesse & “Ouver- 
turo" qe. “La Blsbetios, Doma- 
ta”, do Castelnuovo Tedesco; & 
“Sorénata Medisvale”, de Zando- 
nai, e à "Burlesca”, allãs, primo- 


rosaménte orchéstrada pelo gran- 
de mestre, 

“Eixousa acorescentar que Lyeia 
De Biaso tove uma noite de apo- 
theose, compartilhando com o 
mmsatro Glannotti dos mais sin- 
estpa applsusos do auditorio, 


Lamentamos que o adeantado 
dahora e a carencia de espaço 
mão nos permitba ser mais ex- 
tenso, 

Em todo caso fica registrado o 
bello triumpho que obteve. hon- 
-tem .Lycla de. Blase no Muni- 
mipal — dio. ' 


COMPANHIA LYKICA 
POPULAR 


Como despédida ds companhia 
será levada hoje a, “Fogca”, da 
Carlos Gomes, em “matindo”, &s 
3 horas; 6 à noite, 


05 CONCERTOS .DA ASSO- 
CIAÇÃO DOS ARTISTAS 
BRASILEIROS 


Devido so empenho da Associa- 
ção dos Artistas Brasileiros em 
activar o desenvolvimento da oul- 
tura musical no nosso meio, vão 
ter realizados em outubro tres 
concertos dessa associação que se- 
rão tres excellentes festas de arm 
te, dado o merito dos seus ínter- 
pretes e o valor do programma, 

O primeiro dos concertos verifl- 
car-se-& em 9 de outubro, segun- 
da-feira, e ssrá constituído por 
um recita! do brilhante pianista 
Egydio do Castro e Sllva 

O segundo concérto será em 13, 
um recltal da joven-e festejada 
virtuoso do plano 'senhorita Byl- 
vinha Marques, e o terceiro um 
recital | do eminônto violinifsta 
professor Exigardo Guerra, em 20, 
ambos os concertos organizados 
com programma magnifico. 


RECITAL DE SYLVINHA 
* MARQUES 


Com um programma muito tn- 
teressante pelo oriterio com. que 
foi organizado, far-sa-á ouvir em 
regital destinado a muito sucoes- 
"oa pise planista senhorita 
Sylvinha Marques. | 

Essa sympathica festa de arte 
constituirá -o 220 concerto da As. 
sociação dos: Artistas Brasileiros, 
met realizaão em 13 .ds outubro, 
quinta-feira, &s 9' horas” da 'noi- 
te, no salão do Instituto Naclo- 


A Comp. “VAREGISTAS” 
tun ha 44 annog, possue CAPITAL é RESERVAS, po 
péra em seguros terrestres, maritimos o de ACCI- 
Bsda: Rua 1º do arco Bei Ago io re es vetor 


4s instaliações do “CORREIO DA MANHA” eq 
guras em parte na conceituada Companhia. Veregistas. 


mão grado palbamos que|. 


cia 

















H EM CHAMMA | 
CALCULADOS EM 350 CONTOS 
on UM BOMBEIRO FERIDO te 










Não ssbem como explicar 
cendio, cujs causa ignoram. 

se Maria Miranda, 
com o er.“ Josg Cupertino Miran- 
da, seu representante junto & fjr- 
ma, e ora enfermo, resifente é 
rua Ganoral Canabarro, Té, * 


taea, como dissemos, os prejuizos. 

O predio não sabe & policia, até 
& hora em que escrevemos, do 
seu proprietario, fgnórando, por 
egual, se está no seguro, A flr- 
ma tam contrato com Peixoto & 
Cia,, representantes do proprie- 
tarlo, O negocio, assim tratado 
ontrá terceiros, dificultou, no 
momento, o conhecimento Gesgs 
detalhe. - 


(NUMA AVENIDA 


- A agua prejudicou, ainda, as 


cosas. de ums avenida existente 
na avónida Gomes Freire, 75, 
oujos moradores sa alármaram 
raça a) grando brazeíro, Felizmen- 


UM BOMBEIRO FERIDO 
- Houve, do Incendio, uma viótl- 
ma: O bombeiro nm. 149,:do môme 
João: Baptista, colhido por uma 
que ruira, Foi 


Mo me 





16 yecolhido ao hospital da corpo- 


a delegacia do 13º distristo 
proságue o inquerito, 
Os Bombeiros retiraram-se do 
local, ds 21 horas da noite. 


UM HEROB OBSCURO 


"De um terraço existento aos 
fundos de nossa redacção, um 
dos servidores do Correio viy 
quando trrompsu o fogao. E abses. 
vou, ainda, que as chammas 
varrendo o espaço, amesçavam 
todo um bando de pombos muito 
brancos que se viam, presos, num 
SERÃO na frem do predio aínis- 

o. 

Querer bem sos animaes 6, pa- 
Deus, indioio de bom carmetes, Por 
+ OU pels angustia da angus: 
tia que as lindas' avos, revoando, 
aftilotas, espelhavam, alguem, que 
seria quem sé achava go teyra- 
co existente mos fundos 4s nossa 

o, ganhou, de um pulo, a 
área 6 Ilbortou as pequentnas vir 
soe: abrindo-lhes a porta do vj- 
vetro, 


Os pombos, ganhando o espago, 
perderam-ss no escuro da noite, 
emquanto exes heros obsqura, o 
José Rosalvo Duarte, quo “serve, 
ne Dorralo, ro electricista, vol- 

&, tranquilo, ao seu posto ds 
observação, Posta 
=——=—=——=—=—— 
nal de Musica € terá como pro- 
Bramma o seguinte: , 

I — BSoarlatti — Sonata; Mo- 
Zert — Nondó; Beethoven — Sos 
nata op. 81 n. 8. 

TX — Chapin — Tres prelugios, 
Bercsuss, Tres estudos, 

HE — PF. Pouteno — 'Treg Mo- 
vimentos Perpetuos; Strawinsky 
— Estudo em f& sustenido; Ravel 
- Peça em fórma de habanera: 
M. Casteinyovo — Tedesco mu 
Tarantelia Eoura (1º audição). 

No concerto terão ingresso os 
&asoclados com o recibo do mes 
e os que na occasião se inscrever 
rem como socios, 


RECITAL DE EGYDIO DE 
CASTRO E SILVA 


O virtuome Egyáio de Castro q 
Silva, uma das. revelações do nos- 
so melo artístico e uma das mais 
frisantes expressões da escola do 
grande Tomás Teran, seu mestre, 
vas ter o seu recital realizado em 
9 do outubro, sob os auspícios da 
Associação dos Artistas B 
letros, : 

O programma está de accordo 
cum 4 valor do seu interprete, 
constituindo uma verdadeira ma- 
uifestação da séria, orientação cul- 
tural, B' q seguinte; 

I — Bach-Bauer — Toccata; 
Brahms — Coral (tr, do Busonl), 
à Intermezsl, Capricho, - 

IH — Ravel — 8 valsos nobles 
et sentimentales; Tansman — So- 
nata rustica allegrete; Cantilena 
— Dansa festiva, 

UI — PF, Lazar — 1º quite 
fBercouse, Los buveurs, Aux 
boris de la  Bistritra, Char 4 
bosufs-danse); Lorenzo Fernen- 
dez — Valsa suburbana; J. Nin 
— Parisi Iberica, 

O concerto será fds 9 horas da 
noite, no salão do Instituto Na- 
clonal de Musica é nelle terão 1n- 
gresão os associados com o recibo 
do mez e os que na cccaslão se 
inscreverem como socios. 


CONCERTO EXFRAORDINA- 
RIO DA FHILARMONICA 


A planista Maria Antonletta 
Visira apresentar-ss-i no primesi- 
ro concerto extraordinario ca Or- 
chestra Philarmonica executando 
“Concertos”, de Sohumann, Cho- 
pin e Liszt. Basta a enumeração 
destes autores pera se ter a jdga 
és responsabliltido que vae en- 
frentar a brilhante pianista, como 
tamben do valor que lhe garan- 
te um logar destacado entre a ge: 
ração dos pianistas brasileiros no- 
vos, À senhorita Maria Antontet- 
tg é laursada pelo Instituto Na- 
tlonal de Musica 'onde cursou a 
classe '-do ' professor Gullhsrme 
Fontalnha. | 


ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA 
DE MUSICA 
A noticia ds que o musicologo 


a 


























sua patria pelos ultimos aconte- 

















nos, assim, esse Intercambio pro- 





que são as verdadeiras elites, 


teroambio, sentem este Intercam- 
cambio e, quiçá, se inspiram nes. 
se intercambio, 
dade humana. 


quena Republica, é uma grande 


Enrique Rodrigues Fabregat, que 


americano, collocando-nos A van» | Guardou-o na carteira e não raia 


JUR Casa, 


patria. 
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regandoo na | Go um terrena ou predio. XP o 
me hor é ais FSagraTO emprego do suas economias. A Compa- 
mhia Imobiliaria Ni e torrenoa à mos- 

municipass. 


vend 
sãos, nem entrada infolal; q isentos dos tm 
Procure conhecer qu tarranos da Companhia, em 


MUDA DA TLÚCA — ruas pa Trampowsky, Mario 
o Alo + Ferdinand | Pinto Guedes, Amoroso 
Costa e Gratidão nando La Pp Ra crio Sa 
dtina, junto: e antes So ni; 1848. ! Ai 
“7 “MARIÁ DA GRAÇA = É 
Ds SO imo ae 















pos, 
bg dica convidados, - to- 
maram parte ns reuntão o dr, 
João Moretra da Rocha, director 
de Caça é grado Ministerio se 
Agricultura, 8 id . 
tão agora affectos os serviços des 
associações de peste é 'pescado- 
res do Brasil, e o dr. Ascanio de 
Farias, assistente dos serviços de 











ADDIDO MILITAR, 














em franoo desenvolvimento 





















A nervid ' trens Illar é bonda de Pen vesti ella * directoria, 
mos e Cachamby. Info & mo local, á rua VII n. liso |/!" y asia das do Caça 
com &r. Magalhães e rua VI njn. (cama velha) com o fr. Ni, & Pesca transformou & sessão em 
pe RO salad a; É uma demora am as Reus tez 
“FREI MIGUEL — no Realengo — entrada pelssroas Mú, ' El ums exposts succin seu 
nicipal apita! Tolxelra, Informações mo local com “o” Ta- programms de acção na orienta- 
-cRonte Alberto :Vam à ma Dr. Lessa, 165, Athayde É ma Egn' ção dos serviços da pesca. ) 
* odio: [º.hojarmaszem “de Julto Bá & rua Nova Piraquara 194, O presidente da Contederação| | 





Geral, | commandante fosthenea 

jà, congratulou-se com os 
seus pares pelas (Sfay contidas 
no programma de acção do dire- 
otor ds; Caça a Pesca, 
Manifestaram-se, bem imprea- 


| vor RURARUARA, xo Benlonao =, strada pala rua do do: | 

1a Mada Mengão io er re a q 
« NOS BAIRROS DE MARIA'DA ORAÇA-E PIRAQUA- 
- RA “EXISTEM DIVERSOS. PREDIOS PROMPTOS 
PARA SEREM HABITADOS E QUE SERÃO VENDI-. 


DOS:A* PRESTAÇÕES, COM: PEQUENA - ENTRADA 
















és 


- INICIAL E A. LONGO'PRASO E 
COMPANHIA IMMOBILIARIA NACÍONAL | 
RUA DA QUITANDA M. 168 — iuiveo.; | (44710); 


24) 










Paulo; scommandante Roberto ds 
Gains q Ellva, delgado da Contfe- 
geração do Pará; commandante 
wWigand Joppert, da Confederação 
“do Rio Grande do Eul, é commen= 









trioto sr, Mario Go Andrade | da mua patria. Beta noite, . pára 
protessor d9 Conservatorio de Bão | mim, assevérou, nunca mais será | aqnts Enlvador Aragão, da Con- 
Pqulo, viria ao Rio pára-'fazer j esquecida, Terminau “o .conte-| rdiração do Amazonas. 
uma conferencia, a convite da | rençista "entregando o meu' cora- | “ra” oração do commandante 
Agsúclação Brasileira de: Musica, | ção ao Instituto .da':Ordem ;dos | pragárico Villar, ouvida com & 
P , ural, | Advogados Brasileiros é 'entoan- | maxima attenção e que focalisa 
do um hymno so'Brasil/ & de-| os problemes mais palpitantes, 
mocracis, e'& liberdade. + | quer sobre a pesca quer sobre O 
Para encerrar "a 'gênsão, q :dr.-| noncador, damos & seguir a feliz 
Pinto “Lima (trigiu'ura calorosa | aararação: 
saudação, no dr. Rodrigues Fa- |", confederação Geral dos Pes- 
brágas, entoando hyminos & Nber- | cagores do Brasil olha orgulhosa 
igde a para 0'sou passado. Nascida na 


Bd democracia, que jámais 
perecerão.no continente gul-ame- | cnmara do commando do G, À. 
Fisno. Invocarido as personall- | «jogs Bonifacio", ella viú passar 
do 4, Pedro JL, queitol'o maior | Pala sia, directoria oe eeus mala 
ásmocrata - sul-americano, Ape- | qog Fra DSdará jâmais ser 
mar. ida, er im parados E Origem | asquecido porque, esgotado no es- 
pr Ep x Ma C0N-| forço desinteressado ds servil-a 
olutu. bradando — Palo Uruguay | morreu por ella — Gumercindo 
'Loretti, Levantada herculeamen- 


e pelo Braalll: 1 = 
-Projongadas palmas e vivas &o | te des cinzas de um Íncendio que 
s quasi a arruinou pola gentallda- 


Brasil 'e ao “Uruguay puzsram 
termo &' sessão, ; de sdministrativa do commandan- 
em te Xavier da Costa, continua-eln- 


MAOS QUE SE UNEM ESTRÉI, | deraio” e" aigno Pio actual prot: 


dente - commandante Sosthenes 

per RAa Nas paredos desta casa figuram 
Os “esforços de “Argent. 
dad o da AB 


os: retratos dos chefes queridos 
que a fundaram e dafenderam nas 
AS. ente da | Associação 
goes adia fot diri- 


tragicas da gloriosa cam- 
gldo o seguinte. affiolo: ' 
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iasumptos- musicasa,: Essa 
conferencia, ' que terá-'por thema 
Fon pao de: feltiçaria no: e 
realizada po y 
felder. (Studio Nícolas, rum Al- 
eindo Guanabara. 5, .; 4º andar), 
quarta-feira proxima, Se. horas 
dn farão. A entrada 6-franca. 
— - Esplendido será «10 com 
certo extraordinario que & Anso- 
elação Braailoira de Musica pro 
porcionarã aos eua, asgociados 
no preximo dia 7,de outubro. Ny- 
cia Roubaud.6 uma das mais bri- 
lhantes o intoreinantos, pianistas 
às moça, 6,0 seu recital, 
com Interessantissimo program- 
ma, incluindo a grande Sonata de 
Paul Dukas, vas, cártimente, des- 
pértar enthustáasmo' invulgar. 


NO “INSTITUTO DOS 
ADVOGADOS 


Recepção ao dr Eariqão 
“Fabregat 


Realizon-se “mo Instituto. da 
Ordem dos Advogados Brasilel- 
ros uma sessão especial para ser 
onvida a palavra: do ilustre so- 
ciologo é politioo - uruguayo dr, 
Enrique. Fabregat, antigo minis-| 
tro da Instrucção Publica, depu- 


gue, para: que exhorte 'os-intelle- 
tado nacional e 'director do -ves- 
pertino “La Calle”, de iMontevl- 


tunes desse: pais à 
Eno dm voonhecimento 
déo, ? : 


Após a laitura-do expediente, |. 
o dr, Sllveira Martins communl- 
cou achar-se na casa o dr. Fa- 
bregat, pedindo uma-commissão 
para introduzil-o no recinto. 


O dr. Fabregat fol recebido 























Tendo aportado & Guanabara, &O 
erhanhecer de hontems, o 
Blancamano”, vindo do Prata, 
mesmo dis sarpou- prosseguindo 
viagem de retorno a Genova, 

Eram esperadas a bordo do ly- 
xuoso transatlantico italiano duas 
filhas do presidente Agustin Justo, 
da Argentina. tGus/€ 

Elias, porém, não vieram, tm- 
possibilitadas & ultima hora, de 
embarcar no grande nisatian= 
tico da Companhia T quEra 

Chegaram no “Conte Blancama- 
no” multos passageiros, entre os 
quase ss notam 'o compandante 
Fernando Melgar e o capitão Jo- 
cinto Capella. 

O commandante Melgar 6.0 nd- 
dido militar peruano, no nosso pris, 
tendo viajado com sua família, e 
foi recebido pelo sr, Garcia Ventu= 
ra Calderon, ministro do Perf, 
acreditado junto ao governo 'bra- 
slleiro, ; 

O capitão Jacinto Capella 6 da 
vinção do Exerçito argentino e 
vem com a missão de tomar junto 
das nossas autoridades “militares 
todas as providencias que julgar 
necessarias 4 aterragem, nos 
pontos de escala dos aviões da es- 
quadrilha serés, que virá com o 
presidente da Argentina, 

Culdará, tambsm, do preparo, 
nos logares indicados, do combus- 
tivel pars. o abastecimento: dos 
aviões, e de tudo quanto aos mes- 
mos for necessario. 


O capitão Jacinto Capella trouxe 
Gols mtxiliares, os inferiores Ores. 
pve é Victorio Angel Leva- 
ratto, 

Com u mesma incumbeneia via- 
jaram até Bantos, no iuzucso 
transatlântico italiano os tenentes 
aviadores .do exeroito argentino 
Roberto Gilbert, Oscar Cairó, Oo 
tavio Pedro Elcafta e Jayme Bar- 
cesat, e og inferiores Juan Anto= 
nto Fernandes, Jost Ortiz, Alse 
jandro Eduardo Caregnanl, Feliz 
Peito E) a Nogueira, 

tre os demais passageiros 
aqu! desembarcados, além de 15 
excuralonistas argentinos, 
























































b 
FAirÃ da nacionalisação da pes- 
ca, Ha ainda por toda & parta os 
êcos das reuniões de luminosas sa- 
sembléss- descutindo : coisas Inte- 
ressantes e orientando a sua dire- 
otoria nos mais dificeis momen- 
tos atraveszados por esea querl- 
rela- | da e util instituição, Palpita aqui 
O, nouso emor pela grande causa 
nacional. Gomes Pereira, Gaba- 
glia e Barros Barreto são nomes 
que jâma!s poderemos esquecer, 
E agora que o governo da Te- 
publica resolvau entregar nova- 
mente ao Ministerio da Agricul- 
tura os servidores da pesca, deve- 
mos dizer ao joven compatriota, O 
fituatre dr. Moreira da Rocha, 
que assume as responsabilidades 
dos destinos de uma obra-de tão 
grande reisvo para a economia do 
paiz e para a felicidade dos nos- 
Eos pescadores, que & nossa fé, o 
nosso enthuslasmo e o nosso de- 
votamento sobem ds monta pela 
confiança que s. &. nos inspira 
e pela certeza de que neste mes- 
mo barracão, de tão gratas re- 
cordações para a nossa Confede- 
ração Geral, ss levantará glorios 
samente a Casa do Pescador Bra- 
glleiro, o seu abrigo, a trincheira 
de defesa dos seus direitos e fn- 
teresses, 8 sum assistência, medl- 
xa, jurídica e social, o seu credi- 
to maritimo, o seu entreposto fri- 
gorifico com fabrica e britação de 
melo, o seu c&a de faoll desem- 
barquo, ss suba escolas profissio- 
nass de pesca e aproveitamento 
industrial dos  seus' productos e 
tudo mais quanto através tão 
apaixonado desejo obrigaram 
quantos aqui se tem batido nes 
sa linda batalha pela grandeza 
soonomica e pela deteza dos pes- 
cadores brasileiros e pela gloria 
do Brasil. : 
Entregamos ao joven director 
és Porca » confiança no exito dos 
seus esforços e O nosso coração 
decididos a auxilial-o no limite 
maximo e profundamente sincero 
das nossas energias no mais pro- 
fundo devotamento e amor pelo 
Brasil” | 


À Associação dos Dentistas 


ea sua ultima reunião 


Esteve reunida ante-hontem, em 
assembléa pera! extraordinaria sob 
& presidercia do dr, Paulo Cesar, 
sscretariado pelos drs, E, Salles 
Cunha e Simões de Oliveira, a 
Associação Central Braslieira ds 
Cirurgiões Dentistas, 


Lida e apurovada a acta da ses. 
São anterior passou-se AO expo 
dlonto que constou de; offícios da 
Associação Brasileira de Pharinas 
ceuticos, da Associação dos Eims 
pregados no Commercio, da Aszo- 
clação Brasileira de Imprensa, da 
União dus Empregados do Com- 
méroto, Ja Associação Christã de 
Moços, da Associação Odontologt- 
ca Argentina, congratulando-se 
com a posse ds nova directoria; 
do Instituto Brastlelro de Estos 
matologia, convite para a fnaugu= 
ração do respectico Centro Social, 
+ O profsssor Frederico Elyer fala 
sobre 8 proxima visita do general 
Aguatin Justo, presidente. da Re- 
publica Argentina e grande amigo 
do Brasil, Discorro sobro os Inços 
fraternaes que unem os odontolo- 
gos brasileiros aos odontologos 
platinos e propõe que o presiden- 
to da Assurlação seja autorizado 
a designar uína commissão para 
represental-a nas solonnidades a 
gerem promevidas no Ilustre esta- 
dista, À nroposta fol approvada, 
unanimemento, com estrondosa 
salva de palmas, 

Sendo à principal assumpto da 
ordem do dia — “Deliberar. sobre 
a proposta de fusão, do áceordo 
com. o projecto apresentado pela 
commissão do Instituto Brasileiro 
de Estometologia, foram introdu- 
aídos no recinto os drs, Seno Nes 
der o Herrique Pasqualetto Mar- 
tíns, autores do ante-projecto da 
incorporação das tres agremia- 
qões odonto'ogicas desta capital, 
Recebidos. com vibrantes applau- 
Eos, fol concedida a palavra ao 
dr. Seno Neder, que prendou a 
attonção do muditorlo em subs- 
tancioso discurso de analyse ao 
progresso moral e materia] da 
classe. oduntologica com a fusão 
prestes a tornar-se em realidado 
pelo apoio unanime Já demons- 
trados pelos Instituto e Syndicato 
Odontologico. Após estender-se 
aos grandes problemas que affo- 
ctam:;a oiontologia, de norte a mul 
do palz, fuz belissima peroração, 
entrecordada de applausos, sobre 
8 confratarnização da família 
odontologica, 

Falou, à seguir, reportando-se a 
varios aspectos dos interesses da 
classe, nv terreno de suas refvin- 
dicações, o dr, Henrique Pasqua- 
tetta Martins, Pede para que os 
collagas façam a critica do anta- 
projecto npresentado, Inficando as 
falhas, trazendo as suas wuggos- 
tões. Historia a Inicintiva da fu- 
são, desle os seus primordios, e 
defendo w creação da Federação 
Odontologica Brasileira, ! 

Usaram da palavra, ainie, so- 

bre o assumpto da ordem do dia, 























































É todos ou intelisotuzes o estu- 
dantes do Brasil: A união dos 
povos, sem outros acontecimentos 
com uma salva de palmas, Em | ajam da propria vida, faz-se já, 
seguida, o presidente deu nova-| Gia a dia, mais : e mul- 
mente a pelávra ao dr. Sllveira! to mais ainda se entra elles me- 
Martins, que proferiu o seguinte dela, apenas q am fronteiras uma 
ep onto mato iocubo d 
“Er, presidonte — O Inatituto! O con em DP o 
da Ordem dos Advogados Bras!-| Seus idtass e de suma esp 
lairos tem a fmmensa satisfeção| Para uma frata; mais in- 
de recéher em sou selo a parso-| tensa, mais 'real. - Por essa razão 
nalidade Ilustre do dr, Enrique) “Argentinidad", instituição naa- 
Rodrigues  Fabregat, politiço,| Sida ao Impulso de'um santimen= 
fornslinta e um dos matoras trls| to | nacionalista,  ambicionando 
bunos da geração, que despon-| União mais estreita entre os-po- 
tou nestes ultimos annos na glor 


vos americanos, atrw-do jaca ho 

riosa Republica do Uruguay, mens de pensamento, estudantes, 
Jornalistas, brasileiros — no sen- 

8. ex., parlamentar dos mais tido. de inlel in bio “que 


eminentes, ae acha exilado da produza profundo e sincero enten- 
dimento entro ambos os povos. 
Propiciar no actual instante ap- 
proximação maior entre Brazil- 
Argentina é fazer obra petriotica 
resimente. Uma corrente intalle- 
ctual entra ambos e qualquer es- 
forço para: realizal-a deve encon- 
trar sincero e lsal apaló ds todos. 
Por esss motivo “Argentinidad" 
dirige este appelio aos irmãos bra« 
slleiros e confraes 6 Acharã mél- 
les um &co na altura de sets de- 
sejos de fraterna união. Commu- 
nicando que a secretaria desta 
Instituição acha-se localizada na 
Calie Victoria, 1284, em Buenos 
seudam, — Yolney A, 

Gicos e dr. J. Ernesto Rodri- 
ques.” O presidente da A. B. 1, 
respondey nestes tórmos: “Ne. 
nhuma missão tão nobre terá tal- 
vez 4 palavra humana como a de 
approximar as almas e unir os 
Povos pars q paz. o-a 
“Argentinidad" vem so encontro 
das aspirações ds jornalismo bra» 
sileiro; em sua 
grande cooperação de classe, a 
Associação Brasileira do Impren- 
58, que de longe vem se batendo 
por esse nobilissimo deal, Em 
seu alto impulso ella corrobora 
ainda a benemerita obra do fllus- 
tre enviado da nação irmã, o em- 
baixndor Cárcano, que tem con- 
sagrado sus vida & harmonia en- 
tra os povos vizinhos destinados 
pela propria natureza & união 6 
amizade Indissoluvols, Será as- 
eim, com o malor prazer, que di- 
vulgarei o elevado appello do 
“Argentimidad”. E 4 saudando 
“ES. € os los argentinos 
com cordial fraternidade que saú- 
"da attenciosamente, — Herbert 
ociação 








































































senhora Alberto Braguter, Char- 
clmentos políticos. les Beanvills e senhora, Nicanor 
Rodriguez Fabregat não & um 
homem desconhecido. E" um dos 
vultos mais proeminentes do scs- 
hario político ds sus patria, é a 
vos encantadora da liberdade, é 
a expressão pura do. liberalismo 
das margens do Rio da Prata. 


Fabregat conquistou todos os 
postos, pela sus vasta cultura fn- 
teliçctual na tribuna e no jorna- 
lismo e fez-se, ngs rofregas das 
lutas cívicas, dentro da legidade 
partidaria, e cultivando, com to- 
do o carinho, o mais entranhado 
amor é patria, Fo! deputado, fol 
ministro da Instrucção Publica 
Ss o grande reformador da edu- 
cação no Uruguay. Prestou, qa 
sim, os mais relevantes serviços 
RO seu paiz, deixando ng sua 
passagem pela administração pu- 
blica o noms ligado ao levanta» 
mento do civismo da intellectua- 
lidade uruguaya. Político, 6 & 
expressão mais pura do Hberalis- 
mo, é a aynthese da democracia, 
6 o fascinador das multidões, co- 
nhecendo todos os segredos de 
dominio sobre ella, 


Meus senhores — Conhecemos 
o dr. Enrique Rodrigues Fabre- 
gat, sabemos o seu amor pelo 
nosso pais e o quanto tem' feito 
na imprensa uruguaya 6 nas es- 
pheras governsmentases: e politl- 
cas de sua patria para cultivar 6 
augmentar esta solldaridade, 

Er. presidente, o mundo obsers 
va neste momento . um pheno- 
meno bastante singular; exila- 
dos, exilados em - toda m parte, 
por toda a parte 6 de todas as 
partes, A civilização offerece- 


dr. Gonzalo N. de'Arambura, 
senhora, Firtunato Guastavino é 
família, Gerard Gosdhart e fami- 
Ha, Bernardo Imas e senhora, 
Mançcal Gomes, - Salvador La- 
ra e familia, Francisco Esna Pas 
reyra e família, Ignacio Plrovana 
o familia, Orlando Lolte Ribeiro, 









na Argentina, Luis Eimoldl, ca- 
Pitão Glullo Salvaco!, Octavio &co= 
pa, Alberto Villaga e senhora, e 
outros. ; 





































os drs, B, 
Junior e Felicio Lucas, 

O presidente submotteu a votos 
o projecto de fusão, sendo sppro- 
vado por unanimidade absoluta, 

Por proposta do consooto dr, J, 
B. falems Garção Ribeiro, foi 
constitulda ima comminsão ds que 
farão parte o proponente, os dra; 
Paulo Cesar é Agnello Quinteila 
Filho, pars spresentar O seu pare. 
cer, relativo so ante-projecto pu- 
blicado. 

O presidente communica para 
breve umu grande reunião da clas- 
sa em lossl previamente annun- 
cíado, com a presença dos dentia- 
tas dos Estados e desta capital, 
denominada “Fraternidade Odon 
tologica" Ao encerrar os traba- 
lhos, convida os presentes para a 
proxima sessão, a realizar-ss no 
dia 5 de outubro, occupando a tri- 
buna, nt ordem do dia, o protese 
sor Henrique Carpenter, 

Justificaram s ausencia ou dra, 
J. Leopoldo de Albernaz, Durval 
Baptista Pereira, H,. U. J, Del- 
forge e Aristoteles Coutinho, 

Compareceram 
Cesar, Frederico Eysr, Laudino 
Carneiro, Olavo Manhães Barre. 
to, José Teixeira dn Silva, Josias 
8. Leal, Leonel Filgueiras Cha- 
ves, Simões de Oliveira, Leonel 
Chaves Filho, José Ribeiro, gi- 
vino Blivaira, Agnello Quintelia 
Filho, à, Georgina Palhares, José 
Augusto Barbosa, F, J, Osorio, J, 
B. Saloma Garção Ribeiro, Foll- 
elo Lucas. E, Salios Cunha, Fran- 
cisco Brito Filho, Carlos Gérin F1- 
lho, à. Judith Corrêa 
Arthur Maia, Octavio Elyricio Als 
varo, d. Winnis T. Bueno, Wal- 
ter Salles, Beabra Junfor, Seno 
Nedor, Henrique Pasqualette Mar. 
tina o Prado Vasconcellos, 


FACULDADE, FLUMINENSE 
- DE MEDICINA 


















































































Moses, presidente da Ass 
Brasileira de Imprensa, " 







PUBLICAÇÕES A PEDIDO 
Andou dois mezes com 
3000008000 no bolso, 


videncial das elites soffredoras, | 








E não vos illudaes. Os gover- 
nos que fazem os seus compa- 
triotas se exilarem vêem esse in- 















bio, comprehendem este Inter- 





para condusl- 
rem a causa publica para os ver, 
dadeiros destinos da solidarier 







| 








sem 0 saber 


O dr. Alberto Bimão Levy, me- 
nós estamos seguros de que a Re- 
publica Oriental do Uruguay. não | lcó, residente nesta, capital, nd. 
estã simplesmente fadada a glo-| quiriu em São Paulo, quando al 
riosos destinos naclonaes, mas À | esteve, ha cerca 48 Gols mezes, 


missão de concorrer para o pres» y 
tiglo do grande continente sul-| UM bilhete da Luteria Fderal. 


E é porque a gloriosa Repur 
blica Oriental do Uruguay, & per 









Republica, e tem, no seu selo, 
espiritos sublimes, . como o de 


















guarda a novos -ideses: da de-| pensou no caso. 
mocracia, 14 
Dr. Enrigqne Rodrigues. Fa-| A carteira mudou de. paletot 


bregat! V. ex. está dentro da| para paletot, e o bilheta sempre 
quisto é esquecido, 






O professor Carlos Alves da 
Costa, cathedratico de orthodon- 
tim e odontopedia da Faculdade 
Fluminenso de Medicina, da vi« 
sinha cidade de Ntctheroy, vas ser 
alvo do significutiva homenagem 
por parto dos ex-alumnos e do 
motual corpo discente dos cursos 
de odontologia e de pharmacia, 
& qual so assoclar&o os profemso- 
res e son amigos. 

4 commissão promotora da ho- 
ménagem, constitulda pelos drm 
Antonio Brandão, Silvins Sllvel- 
ra e Jacob de Oliveira Xavisr, 
odontolando Elias Kamel e 0:9% 
annista de miatmasis Dullio No- 
guolra Itagiba, pode-nos: a se 
Euinte publicação: 

“Na Impossibilidade de obter ou 
endereços dos collegas que se di- 
plomaram em odontologia 4 em 
phermecis, pala Faculdade: Flu- 
minense de Medicina, vem por 
este melo convidal-os » tomar 
parte na homenagem ao profes- 
sor Carlos Alves da Costa, no 
proximo mes de outubro, por oé- 
caslão do encerramento do pre- 
sente anno lectivo. Para esso fim 
encontrarão e lista ds adhesões 
com o er, Antenor Cirilo, na Casa 
Hermanny, à rua Gonçalves Dias 
0, atá o dir 10 do mea vindou- 
ro”, 





Aqui a sua palavra será ouvi- 
a ra profundo iengeer º 0) Afinal, o medico quis inutilizar 
00 de sum vor percorrerá como , E 
um pampeiro as campinas do |PRPeis inutels e entre estes In 
Uruguay para diser'a um outro |clulu o bilhete, 34 com as dobras 
exilado, que ló está nas cumis» | poldas de tanto rolar no bolso, 


das do poder, que elle tambem é 
exilado dentro da sua propria) Mas teve uma boa inspiração. 
O Ininõo a dl Quando se dispunha a rasgar a 
omem es impõe a si mes- 
mo o seu destino: não pôde ser preciosa. cantela, achou, embora 
escravo, nem da míseria, nem da | descrente, que merecia a pena tr 
Vire sr Br um il. |n uma casa loterica proxima ve- 
uminado pe! rdade”, rificar tocára 
Após as palavras do discurso mio adiada seca dia 
do dr. Bilveira Martins, aceupau | HO Der p q . 
Amiim fem e tovo o prazer de 


& tribuna eps restam a 
ho o dr. Rodrigues Fabrega : . 
tiro lerá sobre “As origens [constatar que o papal velho, tidu 
da demoocracia”,-O brilhante ho-| por inutil, e-que quasi fora ras- 
mem ed letras é aa e gado, representava nada manos 
avo discursou em seu idioma; O A 
A ETANGOA oa termos élogiosos do | 10º | 500:000$000, os ques mo 
dr. Blivelva' Martins é a recepção | mentos. depois. lhe. foram pagos 
que lhe fazia o maior Arraes pels' Cia. Financial Brasileira. 
aclentitico do Brasil, As home” : da AN 
nagons prestadas a um exiltão, |. dermraçdram 874 Nação: GET 
neste país amigo, átise, mitigam | “º setembro 
um pouco as anudades que tem 
























tados) 














Aspecto do desembarque dos a 


“Conde | 
no 


ram os seguintes: Tulllo Bee O capl 


Chípoco, Carl Degen e senhora,| Ernesto 


addido commercia! do nosto pais! cinço automoveis de corrida per- 


om drs. Paulo |q 















Biancamano” esteve na Guanabara 





o 


* À MISSÃO DE OFFICIAES AVIADORES DO EXERCITO ARGENTINO -— O 


PERUANO E UM JORNALISTA ARGENTINO. 


OS) pet 


“OS “AZES” PLATINOS DO VOLANTE CHEGARAM AO RIO. 





utomobilistas platinos, que vieram concorrer ao “Premio 


Cidade do Rio de Janeiro” 


Afim de agusrdar a chegada do 
presidente Agustin Justo chegou 
o jornalista Morris Henry Bens- 
mor, da “Critica” de Buenos Al: 
rea. R 

No “Conte Blancamano” chegou 
& delegação do Automavel Club 
de Bustos Álres, que abrilhantará 
o Grande Premio Cldsde do Rio 
da Janeiro, - , 

Fol recebida por automobilistas, 
brastleiros, e directores do Au- 
tomovel Club do Brasil. 

A delegação é chefiada pelo sr. 
Firmin A, Blanco, representante 
do Automovel Club ds Buenos Al- 
res, jornalista, e ne compõs dos srs. 


tico da companhia Ttalls lava pas 
ra a Europa. 

Lulgi Pirandello foi & capital qu ' 
mediographo italiano, nélls regrese 
5a &0 seu pais. ; 

E! desnecessario repetir aqui d 
que dissemos de personalidade déu- 
ns conhecido esoriptor e membro 
da Academia Italiana, quando ds, 
sus passagem pelo Rlo, ha pouto 
mais de quinze dias, com “destino 
8 Argentina, ; ! 

Lulzi Pirandeilo foi a capita! gre 
gentina especialmente para acorão 
panhar os enssios e pre; 


parár 
a. representação, pela primeira; 
ve, 


ds ums sua Novê Come 












Y 


polia e:0s sub-officises 


VISOR? 


reste. 






dc E 


a Ri Ne 
Ejânco, Raul Riganti «| dia realizar algumas 
e| Augusto Nie Cretino mare boat cur ra | 


Além Gentes visram tambefa os 
automobilistas Vittorio Copollo, 
Juan Malcolm e Notalio Nost, 6 
mais o corredor uruguaçó Hector 
Supplel,. | | 

São ou azes platinos do volante. 

No "Conte Blancamano" vissem 


Luigi Pirandelio, mais ta, ves, 
aloançou' enorrhs sucossso, 


Outro passageiro de. destaque dd 
luxuoso tiantico é n senao 
italiano Enrico Aslotta, que volta 
ao seu pais depols de haver qatan 
do em Buenos Aires em visita q 
seu filho, que exeres as altas fume 
oções de embaixador da Ttafig 
açao Junto ao governo argeno 

no, ; 


tencentes nos mesmos. 


São em grande numero os pas- 
aagelros que o rapido transatian- 


Ealles Cunha, Seabra 


TOURING CLUB DO BRASIL |Um exposição de quadros 
| de André Vento 


À sua inauguração, 
amanhã, no saguão 
do Lyceu 


A Bociedade Brasileira do Bal 
las Artes reuniu uma sério 44 
trabalhos do faliscido pintor- ma 
dr4 Vento, que fo! uma expresala 
va figura-da arte do seu tempd 


Reunião semanal da Dire- 
ctoria-—. As excursões turis= 
ticas inter-estadoaes — A 
instalação do Touring Club 
em S. Paulo — Écos da ex- 
cursão do “Almirante Jaçe- 
guay” ao Norte — A proxi= 
ma visita do presidente 
Agustin Justo — O mez do 
Touring Club do Brasil 


Bob a peesáenata, do sr. Gotas 

vlo Guiínie, e com a presença da 

maloria dos seus componentes, 

reuniu-ss, hontem, ne. méde social, 

e Poti ndo do Touring Club do 
sil, 


Lida e approvada a acta da mes- 
são anterior, o dr. P, B, de Car» 
queira Lima, vive-presidonto, tra» 
tou de assumptos relativos ao De- 
partamento de Turismo, de que é 
superintendente, e & necessidade 

e não soffrer descontinuidade 
noção desso departamento Ro rea- 
lzar-se “uma excursão do vulto 
da que ora Jova m effeito aos 
Estados Unidos. Mostrou o -dr, 
Cerqueira Lima a conveniencia de 
Eo prossguir na obra patriótica 


pon d Pra 7 eg inter-sutadunes, 
gn ra muta - 
hecimento re Rindo é das 


n 
mais altas e expressivas, Tormi- 
nom por anhuriciar estar o seu 
Departamento estudando uma ex 
cursão a São Paulo aproveitando 
a installação definitiva ds secção 
paulista do: Touríng' Club. 


O dr, Edgard Não ie Doria, se- 
aretaria geral, prestou esclareo!- 
mentos sobre a Instaliação do 
club, êm São Paulo,. accentunndo 
as magnificas perspectivas de 
que a mesma ss vem cercando. 


O dr. Berilo Neves apresentou 
nuggestõca a respeito dos servi- 
con do Departamento” de Publici- 
dade, refarindo-sa aos designios 
do dr. Octavio Gulnie' no sentido 
ds so realisar - uma propaganda 
efficlente do nosso país no es- 
trangeiro. Em seguida, lembrou o 
faoto de vir sendo dedicado o mes 
de outubro, todos os annos, ao 
Touring Club do Brasil, palo que 
suggeria a reunião do Comité de 
cooper ão qual sa pedirá uma 

o ma 





O pintor André Vento -.: 
ro Brasil, para UMA -4Epa) 
posthuma. São perto de 50: quite 
dros, de varios generos, em: qui 
a personalidade do André Ventg 
Bo define. 

Trata-se, milás, de um artist 
de reputação que obteve og mes 
lhores premios nos sallea-de Bal 
las Artes, e cuja obra tem um 
destaque. eepecial, principal 
mente pelo seu valor decorativa, 
em varios edificios publicos .-* 


coopera s intensa, durante 
o ellydido mer, em favor dos 
tdeges é objectivos dessa Institul- 
cão. Essa proposta fol accelta 
por unanimidade, a 


«O dr. Edmundo Mi - arsãa 
dão accentuou a grando atividedo A exposição inaugura-se 
dos serviços do Departamento de nhã no Baguão do Lycau de Arte 


Assistencia Judiolaria, que tão 
ateis saver revelando sos socios 
Mesmoa numerados e 
os tra! 
aborrecimentos. nd 


O dr. Gliverto Monra Costa tra- 
tou do caso da melhoria é amplia- 
dos serviços do Posto ds Es- 
clonamento, que o club “man- 
tem para uso de sous asnociados, 
na eepianaãa do Castello. O se- 
oretario geral chamou a attenção 
da directoria para & divulgação 
us. vem tendo, através da film 
viigom maravilhosa” em todo 

o Brasi], m excursão a bordo do | 
Almirante Jaceguay”, exenrtão 


e Officios, op 
=== 
to, chefs do executivo argenting 
encarecendo & necessidade de ur 
esoperação efficiente ds Touring 
Club para o maior brilho da rã= 
cepção áquelle illustre chefe dk 
Estado. O sr. Cerqueira Lima far, 
a e8se proposito* considerações 
que foram unanimemente açóeia 
Ba. ) 

A reunião encerrou-se ds 7 hos 
ras da nolté, com a presença dos 
sras.: Octavio Guinle, 'P. e. de 
cho Notes ni Bai pdnia 
! 4 Nobra, Lu 
md apre a rata, 9º jo Mação Jordao, Ay ão Ala 

. , ado Mala Juninos; 

falou sobr à Protiaa Ratio Dante, Goulart, Luta Padornalena 
"che o Naves, 

8o nosso país, do Drenidente Toi ta e Edgard Chagas Dera yo: 


o 
se 
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do contra 'o noso myndicato e a 
Calxa de Previdancia, não tem, da 

resultado o-effeito que elles ds-: 
sejavam, porque o desenvolvimen- 
to rapido dessm instituições ahi 
estão para demonstrar q bom aco- ' 
lhimento que temos encontrado. 
A Caixa de Previdencia come- 
qou a receber inscripções de go- 
clos na segunda quihzena do mes 
de junho do anno - pO- 
rém, devido 'a revolução constitu- 
clonalista, ficou | paralyrada nos 
mezes de agosto é setembro, e as- 
nom Ars pôds se verificar que 
etando agora o primeiro an- 
no de trabalho, já estamos com 
O numero de. insor | eleva 
do a 32.472 e tendo ecido 16 





eamEo 


JACAREHY, 28 (Do corres- 
pondente) — Os moradores dos 
bairros de Villa Marianna e Villa 
Cechuté, nosta cidade, acabam de 
WUrigir ao interventor uma repre- 
natação pleiteando melhoria no 
abastecimento de agua naquelles 
tairros. A rédo de agua e esgoto 
foi construica ha vinte annos 
mais ou menos, quando Jacarehy 
tinha a metade da população que 
tem hoje, sendo, pols, pequena a 
sua capacidade para as necessi- 
dades actuses. Sendo a agua dis- 
tribuída & população, fornecida 
pelo rio Parahyba, à falta de til. 
tros no reservatorio fas com que 
a mesma seja entregue ao cons 
sumo Com todas &s impurczas na- 
turzes e em diminuta quantidade, 
devido É pequena capacidade dos 
encanamentos, A ride ds esgotos 
acha-se em sua maioria comple- 
tamente obstrulda, devido & fal- 
ta do descargas na mesma e & dif. 
tlouldade de escoamento motivada 














































































cumuladas attingirão ao total de 
28:7b2$100, aesim “Cistributdas:.. 


Importancia dos pe- 
oulios de mn. 1 até,10 


+ 


















pela insufticiencia dos canos. conforme circular já 
Junte-se à isto as valetas do| distribuida pela dt- 
aguas estagnadas que clrcumdam rectoria'. . . 0. -14:5580000 
n cidade e os aterros feitos com | Fesullo p. 11-Marla- ERP 
lzo-e detrictos e facilmente se dna Dores (em lig.) 1:8509800 
verificará que só mesmo devido & Peculio n. 12-Syneslo 
excelloncia de seu alima é que| | Espindola em'cob.) 1 3:0286200 
Jacarehy: ainda não fol'assolada | Pesulio nm. 18-Tertu- 

Mano' Ribeiro 


por uma epidemia de sérias con- 
sequencias; O interventor, to- 
imando na devida consideração 
que merece a representação, que| 
ora lho 6 dirigida é destacando 
um engenheiro sanitario para vo- 
rificar o que acima, fica dito, 
prastará. com' fsso um. relevan- 
tissimo serviço & população des- 
ta cidade, 

— O escrivão dor cartorio de 
Paz e do Registro Civil, já está 
promovendo » entrega dos do- 
cumentos os por lei mos 
sorteados e voluntarios do Exer- 
sia e para os voluntarios da Po- 

ola, 

'— utá prestando relevantes 
serviços aos lavradores deste mu- 
niaipiu o Eyndicato Agricola dos 
Lavizdores de Café, estando es- 
perando o acto do interventor 
federal, marcando o dia de elel- 
ção do fyndicato Central, a ser 
realizado na: capital. 

SANTOS — Dentro de breves 
êiss deverá ser inaugurada a Pri- 
meira Egreja- Baptista, situada & 
praça José Bonifacio, 11. ate 

= Estreou a Companhia Por- 
tugueza de Comedias Maria Mat- 
tos, obtendo relativo succesto, | 

PINAS — Na Eecretaria do 

Gymnasio do Estado acham-se 
obértas, durante quatro mezes, as 
frisoripções do concurso pars o 
preenchimento da cadeira de Ja- 
tim desse gymnaslo, 

— A casa Livro Agul fes o do- 
| nativo de 1.000 papeis para car- 


tas 61.000 enveloppes para 0) “mando air! . 
rn A rradal «Girigido uma circular 
Hospécio da entes do aos collegas do interior pedindo 


dos Souzas, neste municipio. 

O Gremio Artistico Raphael | UEBSstões para a” reforma, ro- 
Dúarts embarcará para Amparo, | Sobi multas respostas, porém, com 
ondo levará a effeito “um festival | S&tisfação, confesso que a majoria 


: delloa com palavras de enthusias- 

o eeraireç e mo e estimulo, doixaranr a crite- 

RIBEIRÃO PRETO — Brove- | o da comissão propôr que fos- 

mente terão inicio os trabalhos |“ Na O SE Co euaas 

OW quaga 

pr Me pira deem da ponto sobre pocntdiica aproveitar, dentro do 
“ = Ençontra-so presentemente bed R 

nesta -eldado o Circo Plolin, com | Jim, nome da commissão que 


organizou, o ante-projeoto da re- 
o natão armado & rua Alvares | forma dos estatutos, trabalho es 


se que foi entregue so presiden- 
to da directoria e que vae ser 
apreséntado. a etta asgemblén ge- 
ral. para ser discutido, venho so- 
licitar a todos os presentes que-se 
manifestem | com ampla: Iberdade 
sobre qualquer modificação ou 
acorescimo que entenderem, por- 
que o nosso-trabalho '€é modesto e 
representa unicamente o fruto da 
experiencia, 

Fo! procedida a. leitura do an- 
te-projecto da reforms do capi- 
tulo o qual foi submettido & dis 
cussão, sendo approvado com pe- 
quenas alterações. 


A “commissko 'entarregada de 
elaborar, o ante-projecto da refor- 
ma dos estatutos da Caixa; de 
Previdencia "fol'compostk dos tra. 
Francisco -“Corrêa,” "presidente; 
Clodomiro Lacerda, secretario; 
João Gabriel Marques, Vicente 
Bittencourt Joaquim Gonçalves 
e Rodoipha Linner, membros. 


ESTADO -DO RIO 


MIRACEMA,* 25 de: astembro 
(Do correspondente) —:«Const!- 
tulu a nota chico. da semana que 
se findou, o baile offerecido pe- 
los rapazes e senhores às -senho- 
ritas e senhoras, no | Miracema 
Club, no dia 13 "do corrente, em 
retribuição & brilhante festa que 
o bello sexo miracemerise lhos 
offereceu ha tempos, no mesmo 
local. Das 11 ás 6 horas da ma- 
nhã dengaram ques! que sem in- 
terrupção, ao som dos Turunas 
de Miracema que so apresenta» 
ram magníficos, Das cidades vi- 
zinhas vieram rapazes e moças 
abrilhantar o ballo. Aos convivas, 
os: promotores da felta offerece- 
ram doces e bebidas, Nunca as- 
sistimos um balls tão animado e 
que durasse tanto aqui na cidade. 
Era cla claro quando os :bailar!- 
nos abandonaram o palacete da 
rua Barroso de Carvalho, de- 
monstrando todos, ainda, 'a mes- 
ma animação, a mesmissima ale- 
gra e egual enthunsiasmo "de que 
eram portadores quando all en- 
traram, 6s 10 horas do dia an- 
terlor. 

— “No jogo hontem realizado 
nesta, cidado, entre q Commercial 
o o Fluminense, salu vencedor o 


(am 
00,) o esse eis ca] 
Pecullo' m. 14-EBulalia 
G. Mende (em 
CoD.) ea useraso + 3:0806400, 
Pecullo n., 15-Tan- 
oredo de Mello em 5414 
cobi) a. te asi a 210894100 
Pecullo n, 18-Anna 
Bampaló (em cob.) * 2:0809800 


; Total geral ; «= 28:7026100 


2:044]800 
















“Podemos: dizer, com alegria que 
felizmente | nossa classe já tem 
nítida a comprehensko do: que 
pôde fazer a nolitariedade colle- 
otiva e o que representa o coope- 
rativismo e assim vem se arregl- 
mentando com boa vontade, o que 
não aconteceu logo mos primeiros 
meézes, porque muitos pessimis- 
tas julgavam ser essa obra ink 
exequivel, alguns por commodis- 
mo, e outros por .fgndrar que À 
frente dos destinos da Caixa de 
Previdencia está a D, Directoria 
do Syndicato-dos Ferroviarios da 
Companhia Mogyana que € com- 
posta do um grupo ds compa- 
nheiros <edicados, -possuidos de 
bes esforço e innegavel' boa von- 

o. 

Conforta verificar ' que' das 
3.472 inscripções, efectuadas hou- 
ve sómente 69, exclusões, numero 
osee que representa: insignífican- 
te porcentagem: é ainda desses, a 
maior parte. porque deixou. ca- 
ducár por ; descuido: 'ou ígno- 
rancia, : k 















































ETA ea 
O film dos idyllios e das 
canções lindissimas! 


Bila uma nda princesa 
ansciando amor... (n- 
exlatente nos custerida- 
des das quatro paredes 
de um castello immenan.. 


ral, 
— O prefeito municipal está es- 
tutando o contracto existente en= 
tre a. Prefeitura e & Impresa de 


A directoria. dn Bociedade 
Portugueza ds Beneficencia reali- 
zou na capelis do Hospital missa, 
pela: passagem do seu 26º anni- 
versario, 

INDAIATUBA — O Banco 
Agricola desta localidade impor- 
tóu da' Secretaria da Agricultura 
50 sáctos ds sementes de algotão 
para o plantio 'no municipio, 

d- "Em todo o Estado fol este O 
unico municipio que plantou se- 
mentes de batatas importadas da 
Argentina, por intormedio do Ban- 
co Agricola. b 

JUNDIAHY — Realizou-se no 
Grupo Escolar Conde Farnahyba 
a Inauguração da “Sopa” e da 
“Horta”, fundações escolares an- 
nexas 4 Caixa Escolar do refe- 
rido' estabelecimento. 

MOGT DAS CRUZES — Tlve- 

ram, início, no Convento do Car» 
mo, af festas em louvor & Eanta 
Therezinha, 
Fo! A corporação musical Santa 
Gocili está organizando um tes- 
Hisal' em bonefisio dos sous cos 
fres“ moclaes, 

tim O Vila Santista PF, O, fará 
realizar no dia 7 de outubro uma 
fentáa eim regosijo à entrada da 
primavera, 

BANTA BARBARA DO RIO 
PARDO — Urge reparar a entra» 
da que liga esta cidade ao ádla- 
tricto de Monção & as que ligam 
4 Oleo, Mendury e Cerqueira a ea- 
ta cldade, e tambem conclulr a 1» 
ação com a estação do 5. Bar- 
tholomeu, distante apenas,12 ki- 
lometros e que pertence a esto 
municipio, 

c— Apesar dos protestos da pos 
pulação a Empresa de Electric!- 
dade tem transformado o largo 
da Matriz num campo de postes 
anti-estheticos  collocados ao 


ECêso. . 

4 ANGATUBA —-Por estes dias 
realizar-se: a eleição da nova 
direotorla do. Centro Literario Ju- 
o” Prestes. 

— "Regbriu-se o rink da rua 
Hio de Janeiro. 

— Os irmãos Orst acabam, Ge 
adquirir mais um omnibus “para 


“Rosita 
ÓTUNO ; 


Olmanhão 
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ii = est 
tando José Barros e pelo éº anno | cavellos, praduzida com O apro- 
normal a professorando senhorl- | veltamento de uma quéda dagua 
ta Maria Lemos. Pelo 8. M. 15/ em terras do ar. Angelo Frago- 
do Novembro, ali representado | raul. 

pelo seu luzídio corpo musical, fa-| CAXIAS — A população, pre- 
lou o sr, José Negio que tambem | tende dirigir-se ao intervontor fe- 
representou a imprensa local; | deral no Estado, pedindo recon- 
pelos bacharelandos deste anno| aiteração do seu acto, que trans- 
falou o joven Ecliberto Bastos, | fere para o municipio de Taqua- 
proferindo bella oração. A todos|jra o 1º esquadrão Auxiliar da 
o homenageado agradeceu com-| Brigada Militar, commandado pelo 
movidissimo. Após ser servido do-| capitão Seixas, e que se acha ho 
ces tos presentes, iniciou-se o| multo tempo integrado na vida 
baile ao som do Primavera Jars. | social da. cidade, 

Foi merecida a homenagem pres-| — O prefeito reuniu em seu ga=- 
tada ao professor, Lontra, pols| binete os lavradores que vão .0r= 
muito tem ella feito em pról do| ganízar o programma da 4* Festa 
levantamento do nivel aultural) Regional da Uva, : 


de Miracema. 
SANTA CATHARINA 


— Renlizar-se-á no dia 27 des- 

te, nesta cidado, o enlace matri- 

monial do sr, Alípio Martins Fi-| prarASsU! — O ultimo ba- 
lancete apresentado pela Prefei- 
tura Municipal, apresenta as se- 


iho, agente da Singer, com a se- 

nhorita Hercilla Silva, filha do sr, 
Rodolpho Gilva, elementos 08) quintas. cifras: Receita, réis...... 
nossa sociedade. 10:178$947; Cespesa,  :55D$160. 
— Chegaram a esta cldade, vin-| Temos assim um saldo líquido 
do do Rio, os srs. dr, Oscar Bar-| do 2:618$587. O prefeito ar, Al- 
fredo Bilva, diz que o proximo 
balancete apresentará saldo mais 

























Marques Salles, 
nesta praça, 
MARANGUAPINHO 


“pagamento dos 


miez de agosto findo, 


las localidades. 


roso, Manoel Pacheco de Mello e 















FOX:MOVIETONE NEWS apresenta 


a 


RETAMA — Continuando &:jã- 
mentavel: pratica de tomar banho 
no agudo fão Francisco, pertce- 
ram afogados, dols menores, um 
"dos quaes: filho de* Francisco 
commerciante 


funcelonarios do reflorestamento 
appellam "para p interventor 'fe- 
deral, para que este resolva 'o 
caão creado com a suspensão do 
seus. ordenádos 
desde o mes de feverefro 


CARIRY — Achá-se entre, nóm 
o sr. Rubens Macedo, correspon- 
dente do jornal “A Run", da ca- 
pital do Estado, que aqui vem a 
serviço do referido 'jornal. 

LIMOBIRO — Para as ciândes 
de Russo e Aracaty, seguiu um 
grupo de professores e álumnas 
das Escolas Reunidas,, que vão 
levantar o senso escolar dequel- 


QUIXADA! — Os patudos proces 
didos. na reglão de Pedras Bran- 
cas, resultaram na escolha da- 
quelle local pars o açude que terá 


até o 


Um poema maravilhoso 
de lyrismo, romance 


José 
Nica 











sempre com uma 
canção nos labios 
crepitante dum 
amor profundo... 






NO MESMO: PROGRAMMA 





A chegada dos touristes brasilel- 
“ros em Washington. — Dr. Rowe 
- 6a União: Pan-Americana: sauda 

a caravana ' brasiletra , chefiada 

por Paulo MagalhÃes e Lulz Se- 
“yeriano - Ribeiro, — Palavras. de 
- Paulo. MagalhÃes; do dr. Augus- 

to Magalhães e Antonio Moura 
, Guimarães. 
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“ODEON - 





, 


































































ses neste municipio, actualmente 
um dos mais prosperos do Estado, 
CIDADE DE BARRA — Segurn- 
do notlcla “A Barra”, jornal da 
localidade, o serviço postal está 
sendo feito & vontade de .certor 
tuncclonarios que, ou desconhe- 
cem o regulamento ou estão agin- 
do de má fé. As corresponden- 
clas levam semanas e semanas e 
até mezes sêm chegar no seu des- 
tino. Ha poucos dias foi posta na 
agencia postal de Pllão Arcado 
uma carta expressa para a Bahia, 
tendo seguido: no mesmo dia pelo 
“Costa. Pereira”, decorrendo 13 
elas para chegar às mãos do seu 
destinatario, quando dependia ape- 
nas da curta viagem de um e€X- 
presso. 


O prejudicado, que to! o prefel- 
to de Pilão Arcado, reclamou ao 
director reglonal dos Correios é 
Telegraphos, e este não ligou im- 
portancia. 

As malas postas deixam de ser 
entregues nos vapores, sendo que 
as maias vintas de Barreiras e 
destinadas a esta cidade foram 


Tavares Correta, onde . possível- 
mente serão hospedados muitos 
dós 'congressistas, está passando 
por sensível' reforma. ; 

— Desta vez, dada a confiança 
cont: que foi creada eo espirito 
«de, cooperação dos elementos que 
tomaram a sua frente, a Coope- 
rativa- dos Cafficultores vas ser 
ums esplêndida realidado e con- 
correrá para 'o engrandecimento 
da classe. R , 

Os' machínismos para &- instal- 
lação da usina Ce beneficiar café 
JA foram. adquiridos. 

à Resolvido que seja o pro- 
blema; degua nesta cldade, Ga- 
ranhuns precisa para O-seu. pro- 
gresso, ds um hotel em condições 
de offerecer o necessario confor- 
toa hospedes de distincção. 

Consta, allás, que já foram Int- 
coladas as negociações para & con- 
strucção de tão Importante me- 
lhoramento. 

ANGELIM — O prefeito muni- 
olpal baixou um acto, recente- 
mente, Coterminando que a felra 
de Palmeira volto a se realizar 
aos domingos. 


0 desenvolvimento do coopera-” | 
tivismo predial 


O que foi a assembléa de mutuarios do Amparo. 
mm: Reciproco — 








Os 





nignsticado 4s eleição a fiscal dos 
clientes, 


Finda a oração do sr. Guarsr 
nha, tevs a palavra 0 dr, Glibere 
to- Saboya, que teceu ucraldarã- 
ções aobtu a maneira de escolher 
o fiscal, Voltou ainda o er. Guá- 
ranha 4 tribuna para rospofiddr 
no dr. Saboya. Falou dopols o sr. 
Alvaro Ma:inho da Bilve, que, n& 
qualiãade de cliente mostrou sum 
confiança no syetema e na ingtt- 
tuição. , 

Procedeu-se após isto, & elel- 
cão do fiscal, sendo elsitu o qr. 
Alvaro Marinho da Silva, caixa de 


De accordo com A corivocição 
felta, realizou-se na semana ulti- 
ma n assomblés do Amparo Re- 
elproco, afim de ser eleito o fiscal 
para o presente anno, 

Abrindo p sessão, o sr, Carlos 
Guarenha, director, convidou os 
presentes q indicar os mutuários 
que formarium A mesa para pre- 
sidir os trabalhos, sendo então es- 
colhidos os seguintes: presidente, 
com. Joãv B. Ballerini Junior; 
secretario, Antonio Kropf Soares. 
Depois de Instaliada esta, o com- 
mandante Baliarinl pronunciou al= 
gumas palavras allusivas 00 neto, 


PRO a =) Ovidto V. Machado. Pilão Arcado. 

Pé tintr meo qi Ei gro do A cos — De regresso e - Niotheroy, | compensador pois continuará o |O nome da região. Esse açude) CORRENTES — Este munlcl- ro Sr as homen cl. | findo o que iniciou o sr. Guara-| Banco Francez e Italiano. Como 

PAHO — Reuniu-se a com- | mercial jogou mais que o seu leal | onde fôra a negocios, acha-s6| seu regimen de economias, que uma A erga » bppebove plo & Innegavelmento, um d05| gado já potsue o seu jornal, in-| nha preleção, ne qual poz em re- | supplente fleou o 3º collocado, ar. 
dnsta cidado o capitão Altivo Li-| vem dando os melhores resul- | tos e trinta milhões de Melros | mais prosperos do Estado. titulado “A Reacção”, é que obe- | levo, com fluencia é brlibo,o alto lântonlo Ferreira Martins. . 























adversario, Marcaram os pontos 
do vencedor; Tlão 3, capitão 1 e 
“ninho 1. Os do vencido foram 
feitos por Pilarzinho, Romeu é 























missão definitiva que deverê tra- 
balhar 
por esta cidade o tronco da bl- 


tados. 
ITAJAHY — Seguiu para Joln- 
villo o sr. Adriano Martinho, an- 











































nhares, o bemfeitor do município, 
a quem os municipes estimam é 
admiram. , ] 


para conseguir que passe 
baixo Barabulu', 


cublcos de agua e poderá irrigar 


des mil hectares nas varzeas do 





























A fertilidade dos seus terrenos 
permitto a exploração de muitas 
especies de cultura. 


eco & direcção do sr. J. L. 
Bilva. 


CONQUIETA — Dia a dia esta 











+ — em 


Estnes fraco “ depavperado ? 












tola larga da Paulista que de- o O mt merolante - nesta praça; |, GUARAMIRANGA — Demons-| “5, 
manda Baurit'. Hamilton. Fot juiz o se, Orlando via tando a fi trando que,a pretensão dos mora-| Para o sou mator progresso, Pº- | cidade vas se tornando mais co- Roupas para homem Tendes tome o bronchita ? 
A pri spt Gps ano O, que|RIO GRANDE DO SUL qu ro tadora Limitada. | dores do municipio de Pacoti não es Masai rio dar im nheciéa, perante os centros prin- pas p Usa o poderoso tonico 
agr eselgeima u DS E do: te-| — Um combinado tricolor; for-| ITAQUY — A Preteltura Jocal, CANOINHAS — Causou gran- | póde ser attendida, pretensão esta Agora mesmo os correntinos fa- posa do mo tá je br dirnd E' facultado escolher nas VINHO CREOSOTADO ' 
mitinos Houve -d "nascimentos e|mado de jogadores dos 1º'e 2º| faz publicar mensalmente um bo- 6o alegria aos moradores 6 in- dão, ao ingradre pes ed gem um appello aos poderes com- pr ir pede enc ag alfalatarias: De João dn Silva diivaira, |. 
8 casamentos. quadros do Fluminense, foi & Pai» | letim em que informs aos contri- pipa posa rós=é aqua Cua: Jocal, paso raro "que este mu- | potentes no sentido, de ser con-| O Banco Economico “continda| Guanabara — Parc Royal | anitos 
8; MANOEL — O:dr. F, Darei ri porto vein o local Doom a ettanição financeira em | dino suburblo de Agua Ver-| niciplo rende mais -697:4008000 paro Spa vor  mp servindo aos negocios locaes, na) — Magistral — Castello 
tim Barbosa realizou no t eai pela crntigia CO SE LO. capta quo me nona qem publi-|d% que demonstraram existir que aqueile, em confronto com | ao Alagoas. industria pocuaria, na lavoura e) do Rio — José Bilva = [4577 Clarlme Pesa da Rosks 
Municipal uma conferencia 806) mm o  yrihantemente o c&m- | cação informa quate os impostos velos ds petroleo naqueila lóca- | ds Mulungu. que tambem rende | CO ração denso desejo per- o ni Rr rg o o O dd. ulina de Ne - 
à OMMEINAS, 37 (Do. Correspon- conduta oMade,. sem . derrota, | quo deverão ser pagos & bica do | idade. O exito 'demmo emprehon- | Mais 563:9895000 que -9 de Pad tida a viagem, rapida do Au: | Conquista à Abração bao PRESTAÇÕES nareih,. inapéctora + é Bentre 
dente) “— Realizou-se ante-hon- | consegutu mala um bello trium- | cofre. Publica, tunbea Lima rate persons Leste cal - | tomovel de Geranhuns a Ma-| concorre para o crescente pro- çó ada Geri, prefntor de France Vas 
tem, às 3 horas da tarde, em a|pho hontem sobre o forte eteven | cular aos municipes sobre a divi- | CNE foi Sd me gren,| CACHOEIRA — Prenidica: pelo | cai6, com evilonte vantagem para | gresso desta zona, el tema d Xavisr Kuimis, docente da | Po- 
s8ã6 social 4 rua General Osorio, | do Flamengo, dé Cataguazes, ven- | da aotiva da Prefeitura, dirigida ioga e contuziu &s son-| dr. José Agontinho roma muntol- | as transacções commerciaes. — Acha-so em construcção é pelo sysvema de riechniea, d, - Matia Leonio Anglada, 
e absêmblés geral do Syndicato | cedo-o, em seu proprio campo na | aos que se acham em atrazo, De-| “seia — Ag finanças do mu- pal do termo, reslizou-ss, ne — O serviço do Correlo nesta | em franco adean mto 6 Pro À de excola,, dr, Joué, Piragih 
dos Ferroviarios da Cla. Mogya- | linda ajanta aaa ein pra dinfo-lhes que paguem, para amo nicípio estão bem equilibradas; Ergarndã na fundação Aasconea cidade continta a a feito, coa dio onde funcclonará o grupo es- À MPENSADIRA Ta Rea ia NO 
na, para reforma dos estatutos | contagem de 3x1. A esquadra Co | se satisfazer Ou cr ee pd nbspre pa O | vezes por semana, pelo eatafeta | colar, Tieebaido Ret, do Janio da Bê 
Previdencia, annexa | invicto, apssar de resentida da | missos assumidos com diversas primaria 6 secum no mu-| montado em seu cavalio magro. pão, dr. da Ea 
aten dna, O: Poly- | vingem longa que teve do fazer,| empresas e bancos particulares, eotog ion Poiares! oi pomar é nião. 80.3 Pelo progresso de Correntes E e podera poa eso Peça informações Ay so“ Paulino, catedrático de Fe 
tano Barbosa, presidente és, dires | portod.se eum guitarina drag Cosa A por tuas pl 13:343$700, acousa uma despesa [Preá imram nad or een tudo didicarta ao, a repartição alta naontmento. | R. Ramalho Ortigão, 20 colide dn Mpontatnas 9) Alrsado Cas 
Y temive! versario, Impondo- mpo me T “40. os Correios TRSsO 2 Im : $ — 1º — Qu ar, dr 
Cocada que lb rue Dedo | como um team de classe .Fot juiz | cidade acaba de aquiris, como seja de Mematom) com um salão de |r&o José Eleuterlo Ferreira Ltma, | car o soy criterio do rememsa de) o Na instrucção, além das ca- pa not Morinho, professor profissi 
era paa Prel o imbnios Ja eorian gols Da NGVA RnaBuncO Sar] pg Pao, OS Crema | lo tre amaram! dai Barao, intro a e carr ER ERR 
1 ; lro | à sum act o agradou até certo OVA — sr. a com o proprie os auto-omni- y ” hd 
a convido ici ponto » torcida cataguazense. | Jacob Sehmith, proprietario doa MATTO GROSSO afro Jos Gaspar, vigario desta bue que fazem O trajecto até Ga. ternato, com mais do com alo Sd E Ra Jumagira Smith, Girecotra da, Escola 
N arcou um: penal- mibus que fazem o serviço en- . ranhuns, para que Epo se, : recção - fos, "director : do 
cretarios os sra. Arlindo Gomes | Quando porém m pe uno quo tm Qiado de São| CAPELLA DO PISSARRÃO —| — Na ultima reunião dos con | talves mermo aliriamento, as ma- | 80" Euclydes Dantas, auxiliado SSOCIAÇÃO de Froiesso-|to cr om ds sua, profes- 




































ty visivel de Ferreira, os protes- 
tos surgiram o & penalitade ficou 
por bater... Era o ponto de vi- 
ctoria para o Miracema F, €, 

— A banda musical 15 de Nos 
vembro, commemorando a data da 
revolução de outubro, fará no 
proximo dia .3, uma retreta na 
praça D. Ermelinda, sob a com- 
petenta batuta do maestro Lívio 
do Benediotis. ' 

— Em Padua, realizou-se no dia 
93 do corrente, o enlace matrimo- 
nia! €o er. Erasto Costa Primo, 
com a senhorita Maria Pieciníni, 
filha do sr. Joaquim Plecinini e 
da sua esposa d. Liguria Plocini- 













s Cosme Pellegrint. O sr, Wal- 
domiro Mauricio, explicou & as- 
sembléa os fins daquella reunião 
e mandou proceder & leitura do 
aviso da convocação. O sr. Fran- 
cisco Corrêa, prosidente da com- 
nissão que elaborou o ante-pro- 
ecto da pyoforma dos estatutos, 
for a seguinte exposição, aliás de 
multa importancia, o que pu- 
blicamos: |. 

“Sr, prosidente. Mous collegas 
-—:De:bom grado moceltef 8 in« 
cumbencia de mais uma vez pre- 
aldir aos trabalhos da commis- 
são encarregada do elaborar o 
ante-projecto da reforma dos es- 


Causou alegria à população o 
acto: do interventor federal no 
Estado transferindo para aqui a 
escola rural mixta Ea povoação de 
Barra de Aricá., 

ARAGUAYANA — Pelo inter- 
ventor federal foi! nomeado para 
o cargo de segundo supplente de 
fuiz de Direito o sr. Raymundo 
Teixeira Tapety, antigo morador 
nesta localidade. 

TRES LAGOAS — Continda sa- 
tistazendo plenamente os fins & 
que ss destina a escola primaria 
rural que o interventor federal 
mandou Installar nesta clãade. 











Leopoldo, inaugurou mais uma H- 
nha para Bom Jardim, passando 
por Estancia Velhn e em combl- 
nação com o trem da capital do 
Estado, 

— A escola Ce alphabetização 
que ha mais de tres annos vem 
sendo mantida pelo Grupo Esco- 
lor, continda a produzir benefl- 
cos resultados, na campanha 
agora iniciada pela Cruzada Na- 
cional de Alphabetização. 

— Realizou-se à reunião de tos 
dos“os professores do município 
para organizar do accordo com 0 
Inspector escolar o programma ds 


Vista D. Vital”, 


neste municipio. 


pas”, 


Goyanna, 


t ixa €e Previdencia, | ni. Foram paranymphos do nol- | festas da “Semana Ca Raça”, 

ce fa o riadta dos Ierro-| vo o sr. Ararias say vara — Com um quo e a AMAZONAS PERNAMBUCO 

viar :' da nolva, o sr.” Annibal| memorou o anniversario 

viarios de Ca a | ré e a nenhos dia fundação o Club União Ju-| MECEJANA — Em visita que| GARANHUNS — Dentro de 


Corét-e a senhorita Luzia Mer+ 
cante, . 

— A população - desta . cldade 
prestou grandes homenagens ao 
prof. Alberto Lontra, director do 
Gymnasio e Escola Normal de M!- 
racema, por motivo da passagem 
do seu anniversario natalício, 0c- 
corrido em 21 Ceste mez, Os ali» 


pela honra da investidura, mas 
porque sou de opinião que a east 
emprehendimento todos nós te- 
mos o dever de procurar auzi- 
flar, não só na organização da re- 
forma, prestando o nosso apoia 
moral & d. d. eirectoria que tan- 
to se tem esforçado, como ainda 
“ne propaganda eystematica para 


foz & casa onde residiu José de 
Alencar, O Jornalista alagoano 
Raul Lima, estranhou o facto de 
não mais se encontrar nem re- 
tratos, nem obras do grands ro- 
mancista, subsistindo ajenas O 
predio, hoje transformado em, es- 
cola que tem o seu nome, e placa 


venil. Antes de ter inicio a fea- 
ta fol empossada sua nova dire- 
ctorla, que € presidida pelo coro» 
nel José Gomes Ferreira, prefeito 
municipal, 

NOVA VICENZA — Esta villa 
conta com mais um Importante 
melhoramento, que multo virá 


nesta cidade, 


tado és Pernambuco. 
Para 


frades vicentinos ficou resolvido 
a fundação do “Centro Integra- 


PALMARES — Seguiu para a 
capital do Estado o ar. Luiz No- 
queira Gondim, antigo agricultor 


RIO' TINTO — Melhorando as 
communicações entre esta cidade 
e a capita! do Estado, foi inau- 
gurado um novo serviço Ge “so- 
que tem capacidade para 
trinta passageiros cada uma, Es- 
tes carros foram construidos nas 
'officinas exintentes na cidade de 


'poucos dias, como é pensamento 
dos seus promotores, realizar-se-á, 
o Primeiro. Con» 
gresso Medico Syndicalista do Es- 


que alle se revista do 
maior brilho, a par da sus indis- 
cutivel utilidade, a commissão que 
tem a responsabilidade dos seus 













pelos preceptores Clovis Lima e 
Erastosthenes Menezes, 

-— Coglta-se da proxima fun- 
Gação de uma linha de tiro, 

— E nas artes e diversões tem 
o Radio Club e o Guarany Bar. 
Tudo isso anima e conforta. 


ALAGOAS 


MACEIO — Acnba de ser fun- 
dada uma escola superior que tem 
por fim o ensino agronomico, 

Já fol discutido o approvado o 
seu regulamento provisorio, es- 
tando abertas as inscripções para 
o exame. vestibular, 

A Escola de Agricultura de 
Alagoas deverá ser instalada 
provisoriamente no predio da Es- 
cola Normal e Gará as suas aulas 
praticas no Aprendizado de Sa- 
tuba, 

Fo! eleito seu primeiro director 
o dr. Manoel Vasconcellos o the- 
soureiro o dr. 'Theonilo da Gama. 

— Já se acha instalado o In- 
stituto do Alcool. do Assucar, 
falarido-se nos nomes dos srs. 


Faculdade de Medicina, professor dr. 
Alceblades Delamare, docente da Fa 
cildade de, Direito, a. Maria Luiza 
Pitanga, professora particular, é, Emi 
lia Penido, inspectora escolar, dr, Paulo! 
Sá, da Escola Polytechnica. 


Ainda não ficou conclulda m escolha 
dos membros do conselho director por- 
que não estão acabadas as eleições em 
cada uma das diversas secções em que 
ne eubrivide a Associação de Professo 
res Catholicos, 


res Catholicos 


Em virtude da eleição realizadu na 
astembléa geral do dia 28 do corrente 
ficou assim constituida a. directoria da 
Associação de Professores Catholicos! 
presenta, professor dr, Everardo Ba 
heuser, tendo tambem sido votado o 
dr, Figueira de Mello; vice-presidente, 
dr. ilhena de Moraes e d Laura 
Locombe, tendo tambem sido votada 
dd. Benevenuta Ribeiro e Leonie An- 
glada; secretario geral, d. Maria An 
rella de Lavor, tendo tambem aido vo 
tado o dr, Orlando Gaudio; secretarios, 
d. Regina Rongel e é. Ermestina Almei- 
da, tendo tambem saido votadas donas 
Maria Luiza Pitanga, Eugenia Alves da 
Silva, Alba Nascimento e Noemia de 
Slquelra; tesoureiro geral: dr. Pero 
Vianna da Silva, tendo tambem. sido 
votado o dr. Barbosa de Oliveira; the- 
toureiros, dd, Regina Cocrans e de 
lina Barcellos, tendo tambem sido vo 
tada do  Domitília Nunes; bibliotheca- 
ria, d. Maria José Enbank da Cadaru, 
tendo tambem sido votado o dr, Gui 
de; Holanda, que quasi empatou com o 
mais votado, 

Para o conselho diretor, foram: elei- 
tos os seguintes senhores: JD. Zelia 
Rraune, inspector ercolar, d, Alba Nas 
cimento, intpectora veveeçoà dr. Clovis 


las postaes, o que seria feito com 
relativa despesa. 


BARREIROS — Graças 80 pro- 
longamento das linhas ferreas da 
Central, encaminham-se para as 
feiras da .cidade, em trens orga- 
nizados pelo gerente daquela em- 
presa, concorrentes de tres pon- 
tos diversos: do sul das margens 
do Persinunga e das pcaina do 
norte do Alagoas, do centro desce 
& bôca do Jacuipe e engenhos ad- 
jacentes e do Interlor do munict- 
pio alagoano de Maragogi pela 
linha ferrea cujas pontas de tri- 
lhos tocam já os engenhos Sam- 
ba e Genipapo, 

A Usina Central Barreiros es- 
palha no commercio da oldade, se- 
manalmente, cerca de oitenta con- 
tos-de réis, 


BAHIA 


SANTARÉM | —  Annuncla-ss 
para os primeiros Gias de dezem- 
bro a Inauguração do primeiro 
trecho ds rodovia Santarém.Gan- 











Chapéos para homens 


E' facultado escolher nas 
chnpelarias-Castro e 
Brasil e pagar em 


PRESTAÇÕES 


ei fas 


pelo ideal systems de: Si 


[onpri 


oca prospestus 





KR. Ramalho Ortigão, 20 


[o ã celtuado | beneficiar as Industrias locaes. | que O esculptor Humberto Coz- N ; 
aros ai a A O RtensoarRTa Jindos | Trata-se da nova usina hydro-| zo, collocou devido à pertinacia | preparativos está trabalhando ol Esta noticia vem encher a | Aldredo da Mala «e Manoel Leão Nut E Rar era Educação! ! g 

.s Apesar da campanha surda que | presentes 40 querido mentra, fa» | electrica recentemento Inaugura-|de Gilberto ' Camara. : activamente, |, vt ce da mais justa-alegria, mór- | para a presidencia dom seus tra-| oia Polytechnica, d a des Faro, -— 1º — Q-1118 

2 lando pelos alumnos o barhare- da, que dispõe da força de 160! 8. FRANCISCO DE URUBU-! O Instituto Medico-Ctrurgico * mente âquelles que tem intéres- balhos. dr. Tonathas Serram do Colleglo Pe- (44024) 


klguns despeltados vêm moven- 
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Notícias da Guerr 
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RTP SINTO SU 3) AESA Ep Luto: Agp 
do É ERETO “D/ 








Dieccão da Herich Pommer a 
Luxo, toilets, musica, 
movimento 
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NPORMAÇÕES TT 


PAGAMENTOS 


NO THEEOURO NACIONAL —. Na 
Z* Parndoria do Thesouro merão paras 
amanhk, os coguintes folhas do 9º dia 
util: Avulsos da que 


Gérpo Diplomatico o Consular; Deperta- 
ménto do Acromnotica Civil; Départamen- 
to de Tadartria e Commareisr Directoria 
So Pesquisa Reientíficas; Directória Byp. 
Gical relivicta, 


Nz- 24) Pagadoria, pagam-se amanhã: 
Miniaterio do Trabalhos todas as falhas 
de mencalimta: e dinvistá; Minia- 
fario de Bivenção: Musen Naclinal, Od- 
»| metatozio Naciodsl], Radratatia Geral do 
t Era ev Sena bad Nacional de Renda Publica, 
Inópectoria de Demographia -Banttária, 
tappectoria da Engenharia Eanitaris q 
Inspectoria dé Ficenlisáção do Exérétcio 
, odeia y vos aa 

aro — Nas respectivas do e 
Ministerio da Kduceção: Forpital de . 
Francinto do Ama, Borviço « Eeooia Ge 
Epfiriattras e Locomoção, 


NO TRESOTRO-FLOMINENEE — fa. 
No pagaf amandk, as glbau abaixo, cór- 
tespondentes mo 1º dim mtil: Geserno q 
Date de Policia; Palacio é Calinctas; 
Tborsser; Jútses, Promotor e Curador: 
Proturadoris Ga Fasinda:; Directoria do 
Intérior e Aréhivos Diréotoria ds fau- 
de Publica; Departamento da EF, 1. do 


« Juá Fara Criminal; Repartição Cantral da 
“| Poltoda ;  Tratituto Medico Legal! Gab. 

nto de T. e Estatistica; Cama do Detem- 

gão-e Penltinciaria Inephctória de Fabi. 

eulosi Gabjuste da T. e Onptoras; 

atituição de Fmprogados; Escola Aureliso 

e tem, adjuntas); Directoria de Fa- 
nda, A 


LEILGES 
Esalisats.oo os vejuinicas 


6 do /correbta, d arentin Patsos, £5, 
OABA DIAS & MOTRER —  Perborte. 
no dia 9 & córrente; no nelodia, é 
rua Irmperátria Teopolátan, 14, (Márca- 
dorias), 


rio) — Penborts, no dia 5 do corrente, 
d ros Luis de Cambe, 4%, 


POLICIA CIVIL 


de dia, hoj, à Repartição Central de 
Folicia, 6 1º delegado atnyiliar, 
Dará dis, amanhã, o 2º delegado eu- 


aillar. 

DO ESTADO DO RIO — Sortico para 
hojes na Repartição Central de Policia, 
o 2 dalegado auziliár; ma Delegacia da 
Nictherór, é comitniadario Motta) na 2a 
Delegacia Avsilisr, o comnissario Qcta- 
risoo, 


Serviço para amanhã: 

Na Repartição Central de Pollein, 
Ma Gelegado auxiliar; vê Dalegêcia de 
id O comomistário Mani: na 
ja 


Delegácto 6 tommisário 
Máracito, 


POLICIA MILITAR 
SERVIÇO PARA EINE 
Folfbrms 6º. 


autihar, 


Superior de din, capitão Carneiros aff]. 
al de aih no quartel general, espitio 
Mavricio; medico de dia, major dr, 
lima: medio de promutídio, tw tenente 
fe; Culgsa; pharmacêntico du dia, 25 quo 
mente Limas dentlpta dh din, im temente 
Pinnbães) rómbu: “tm tonenta Walter, do 
8º, 2º tenênte Guiracs, do 1º, 26 tononto 
Jacynto, do 3º, e anpirante Ostalcantl, 
do Inénto du envráliaria; motocrelinta 
de + Polôndo NWaldemisos; guardo da 
Pollela Central, 2º tenenta David; guar- 
da de Mosda, aspirante Surquês de Eou- 
mt, do 6º batalbho, rónda espera): nar. 
tos Ferreira, do 0º, e Waitér, do ma 
to de cavalioria; rônda da emprega- 
dou: margantos Salustiano, Go corpo dá 
foos duzillameo, é Gliberto, da Escola 
setonal; muniilar do officiul do diá 
do Quartel general, nrpéntoo Arnalão, 
fo 1º Untalhão: musica dé promptidãs, 
n do Do hatalhãos plqmotm am quartos 
generul, dois cormetetron ato 1º bintulhão: 
) siso ordonk  Asmiatençia do Pexecal, soldadon 
de musicas em discos variados, | Otlando * Marino, - 
' Nia No 1º batalhão, 1º toennte 
Das 4 às 6 — Transmissão da | Dentia; no de tutalhho, capitão. Sal. 
partitura completa da opera “Cars | Gmar; no ao batalhão, Je tavénio So- 
men”, de Biset, versão francesa, | hrinho; no 4º butalhão, 1º tengnita Cor 





' 
ess o 


Cuebaso, Se ignorar qual era aqueliejdo, pertoncer a outra clrcums- 
devurá' apresentar-se á&| cripção, ochafe da rodo jts 

c a , TO- 
quo lhe dará as Informações «| caindo sempre num dós casos aci- 
enno respeito, 


nal do miafo-din. Supplemento 

musical até 1,90. , 
A! 1,40 — Radio miscelanea sob 

a direcção de Gramury e Plinio 


SEM FIO : 





Fo! dispensado do cargo de ma citados Verificãdo tratar-se 


A alma argentina tradu- 





= 
POMBA | Erasmo; De G. RB, do fiscal Outer de 


| Trabalho; Palncio 04 Juntiçã; Pesuóal 5º 


B. MORBIBA & O, (Com Arthor A | Sulntes vapores! 


o me digita aa Aim 


na voz de seus me- 
lhores cantores. 





cubana de 


BREVE — 


r dr. Time. 16 tamento dr. Paris, 4º 
-1oÉ er dr, O Eodrigues. 


GUARDA CIVIL 
SERVIÇO PARA ROJE 
Uniforme Se, 


Evião de dia E 1. GP. — Bupestor, 
mr. Olavo Raso YVerant; auniliar, ar. 
Affonso Blanco. 

e q. O, 


q DB, de fivta) Angulo; Tº À, E. 
fircal Braga: Àe GQ JH. 9º figos) 


Bona. 

Roúdo geral — 1º turma: primetros 
fistass Paulo Carvalho, Borba e 
dos fiscgés Roma 
Fontes; 9º torma: 
Paiva Guedes, Felippo 
tinbo Macedo, o segundos fincaes Fráa- 
dita, Jonids, Barmento q Dermeval; 
turmas primeiros faca Rodolpho, O, 
Jayme o Afoelio, a stguasos Fistaas Lo- 
Des é Olimaco, 

Livro trémeito — 16 tompor 9º ffsga) 
Alraro Avila: 3º tempo: 7º fatal Pol- 
táta; ques tras Dias é Ouvidor: 
16 fiscal Benigão, 

asirmordisavos — Primeiro 
Cacoal Oucar de Faris, 


SERVIÇO PARA AMANHA 
Uniforme 44, À 


Estão de dia É 1, GQ) P. — Euperioo, 

+ Edgnrd Pidto Ebtrelia; auzilisr, or, 
Antonto Persira Pedrosa, 

Dia aos rogo — , 0,1 26 focal 
Nery; 6. DB, fiscal Tiborelo; 1 0, 
R. finca! DB. de Páuia; 9º Q, 
2º fiscal Levy) de GQ 
Dias; 4º GQ. B., 2º fista 
O, R., 2º fiscal Dininta; 
Ro 9 fitcal pe rogtonao| TG. R., 
cat Conto; 8º G, RB. do fiscal Pirds; 
9º q, 0, 1º fiséal Reyualdo, 


Ronda oral — te tarmas 


Pauls o Agóe- 


primeiros 


Sob-|fiscaes Bilvelra Licoln e Laurição, q 


segundos fiotaes Jayme q Darty) 9 
turma: primeiros flottas Bétaárdo, Cas 
bral e Gnimarkes, é agundos fintáce 
meiroa fincnes Napolsão, Juvéma! o Bime- 
mando, o segundos fiscmes Milades q 
Aftonsa, Bá o Lydio; 8% turmas pri. 
Thimateo, 


Livre Transito — 16 tempos Me mp. 
VIANNA, TAMAO & O, — Eendoros, | «st Alvaro Avile;, de t 9º fiscal 
dia, Tio corrente, & run Pedro T | Feitosa; juma Gongalreo Dida o Qui. 
FRANCISCO! DE AGUIAR 4 G, — se PENA Bm NE te frcal 
(| Prtbores, ixo (dia :31-do corrente, & rua er dy Faria 
+") Lly:: do Combi 86.1 q is Pet add 
à ABA! CAMPRLIO =. Penbores, no 


SERVIÇO POSTAL 


A Directoria Negiomal dos Corro q 
Talegrapõos, expedirá malas polos se 


Amanhã ; 


“Iersido”, part Ligbém e Liverpool, 
recebendo Impressos, até B bora: obja- 


Celos pára, . 
DO DISTRICIO YÉDERAL — atá prog PAM, reriótras até 8 Doras; cartas 


pasa o exteriõe da Mepublica, até 
org. 

“Highland Brigedo”, pera Bantós, Mos- 
toridio é Euenga Afres, recebendo Imprás. 
Nom, “alé 30 horas; objectos para ragis- 
trár, atá O borax; cartas pará o exte. 
Pior da Megublica, até 11 Boras. 


Depois da amanhã; 
“Hequera”, para E, Sebastião, 


Frog vom Antonina, E, Framél 
ah 


Bantos, 
oco, Tas 
Paracagué, tonbltuba, Ria Grabge, 
Porto Alegre. recebendo im. 
pressa, até 4 botas; objoctos para ro 
Aimrar. até TA horas do 3; cartas para 
o Inte lor da República, até O toras: 
idea, Jdem, com porte dópio, até É 
horas, 
"Andalucia Star”, para Tengritio, Ma- 
Selra, Lisbok, Plymouth, Doulógue e Lón- 
dres, mecebendo Imirtsmos, atá 6 dorms: 
objectos para reglatrar, atg JA Deças da 


2; cartas pára q exterior dá República, 
At6 7 horas. 


PHARMACIAS DE PLANTÃO 


Futho de nlantão hoj, am cegolatos 
Phasucias: 











IRA DO GOVERNADOR — Rus que 
Pedrinhas n. d. 

E, JORE) Rus 16 de Merço mu. 
mero 14, rua Republica do Perá a, di 
e rua da Quitanda nm, 69, 

BANTA NITA — Rir Bamador Fom. 


Dri no 80, rua M, Francisco On Prainha | 1 


dn. 654 rum Marcohal Floriano pm. 6%, 
e DOMINGOS — Sua da Alfandega 


a. Tá, é 
BACRAMENTO — Nú 7 de Hetembro 
n. 1685, rua Gonçalves Dias na OS q 
61 a ras Buenos Atrea mn 73, E 
BANTA THEREZA — Rus Almirante 
Alctngárino mn. G8, cum da Lepa 6, 18 
drum do Ontteto ne, 47 o 144, 
GLONTA Tum do Catista mo U87, 
ria ana Taranteiras nm 1Ó5-A, pum Con 
mt Velho mn. 168 e rim Marques de 
Abrantes mn, 914, 
LAGOA — Mus da Pusagemn, ua, 
ros BM. João Baptista mn, 14, rom Vos 
Juntarios da Petria nm, 150 0 rua 8, Ole: 


(ESPERAME) 
com a orquestra tipica 


- DON ASPIAZU 


ros ” Fátgos |" 


“ahnos, apresentar-se-á 





chefe de secção da 15º CG, RH, o 
om Abelardo "Torres dn 'Biiva 
astro. 

«Pol mandado asslar o sol- 
fado da 3º batória do artilharia 
de esta Gastão Asevedo Ma- 
chado, 

- Fol desligado no dia 18 do 
corrénte, do numero de alumnos 
da Ntoola de Infantaria, o 1º ta- 
mente do Corpo de Fuslleiros Na- 
vaca Jósd Consaga França, por 
me achar enfermo. 

dao ministro da Guerra Jul- 


“qou procedentes né aliegações ds 


evan religiosa prestadas 
Tosd” Wickeart é João Miguel 
Royar, ambos alistados e sorfpa- 
dos pelo municipio de Venareio 
Alres, visto serem membros do 
Instituto dos Irmãos das Escolas 
MAPistaS, € isentos do serviço inl- 
itar, 

= Fol posto À disposição do 
governo do Maranhão, o 1* tenen- 
te Josá Canavarro -Pereira, para 
commaândar a Força Publica do 
mesmo Hetado, 

+— O ministro da Guerra pediu 
a flapensa do tenente-coronel Pa- 
dro Paulo Ferreira de Meneses, 
do conselho do Justiça para o 
qual fol sortaado,.visto se achar 
em sóto de férias regulamenta- 
res o ter sido classificado no 4* 
B. E. (Itajubá). 

-— ho chefe do D, G, o minis» 
tro Ga Guerra, dirigiu o seguince 
aviso: 

“Declaro-vos » bag ee sumi: 

ento do disposto nó decreto nu- 
Mmaro 43.105 de 19 de agosto fin- 
do, que Indulta desertores e in- 
aubmissos e dá outras providen- 
clas, mó deverá obsérfvar o nes 
gúinite: 


por 


1º — O Insubmisso mais de 30 
directa- 


ménte & circumescripção de re- 


ecrutamento e, ahi, depolx de Ins- 
" becclonado, receberá a caderneta 


certificado correspondente, 
ao eee O ea fe a ge. had 
nnos, apresentar-se-á ao 
Dica que estava designado, onde 
verá inspecotonado de saude e, 
incorporado ou não, conforma o 





O corpo a que se:apresentar o 


do primeiro caso, é chefe da olr- 


Insubmisso mas condições acima cumacriposo (& qual o Insubmis- 


fará esclencia: à clroumasripção 
de recrutamento respectiva, do 
mesmo modo, como procede com 
os voluntários, - 

3º — Quando um fnsubmisaa 


corpo 
Ircumecripção do recrutamento| tendar-se-a com o 


do do dirigiu) depois de convenl- 
entemente Informado pela otr- 
cumscripção & que pertence o ja- 
submisão, mandará inspaccional-o 
fornscendo-lhe em seguida a rea- 


dirigir-so & tuma circumseripção| pestiva: caderneta ou certificado 


de recrutamento é Ficar constata- 


Papel para Mimiographo 
DE 1.º QUALIDADE 
PREÇOS ESPECIAES 


| Papelaria RIBEIRO — Oovidor.to4 | 


correspondente”, 






Papelaria RIBÉIRO — Otvidor. 164 


(44584) 





Escola Profissional 
Aurelino Leal 


Afinal, iniciam-se, ama- 


nhã, as aulas do 1º anno 





O veligmente o justo protesto 
das alumnas do 1º, anno da Escola 
Profissional Feminina Aurelino 
Leal, que o Correlo da Manhd, te- 
va opportunidade de vehioular na 
sua edição de hontem, fol, feliz- 
mente, bem comprehendido pelo 
director do Departamento de Edu- 


cação é Inidlação do Trabalho, dr. 
Celso Kelly, que immedistamente 
determinou o inicio das aulas do 
primeiro anno do alludido estube- 
cimento de ensino profissional, 

Em virtude desse retardamento 
no início do curso, as alumnas 
do 1º. anno, não' terão as férias 
regulamentares, 


As alumnas do primeiro anno. 
que tomaram a frents do movi- 
mento pró abertura das aulas, os- 
tão recelosas am face da maniréms 
ta má vontade das nuas professo- 
ras, que se não mostram nada sa 
tisteitas com & dolorosa perspecti- 
va de nÃo gorar as delicias Más fé- 
rias integraes, 





APOSENTOS ? moer veIRANCA 


Rua Joaquim Silva, 87 PREÇOS MODICOS 


tésim) 





AS IRBADIAÇÕES DE HOJE 


Radio Club ; 
(onda de 435 metros) 
Das 10 da 11 — Radio ; ruAl do 
Radio Club. 
De 1 1 = ds 


Programma 
discos seltodionados (opera -Bar- 
detro de Beviiha), j 

As 3,16 — Transmigsão de 
partida do Campeonato de - 
ball pelo obronista aportivo. do 
Radio Club, sr. Amador Bantoa. 

Das 6 &s 7 — Inicio das ves 
perses dansantes que o Hadio 
Club do Brasil offerecará dóravan- 
te todos -os domingos, . ao seis 
ouvintes, 

Das 7 4 8 — Programma dé 
Glecos variados. 

Das 5 da 8,10 — Secção cine- 
matographica, 


Das 8,10 &s 8,565 — Programma 
variado, 

Das 68,55 &s 9,10 — Boletim 
toprtivo do Radio Club, : 

Das 0,10 — Em homenagem a 
uua orchestra que completa nove 
annos de coliaboração ininterru- 
pta e dedicada em sua broadcas- 
tUng o Radio Club tranumittirá 
um - programma, . extraordinário 
cora o concurso: da cantora Helol- 
sa Bloom Mastrangio!l, tenor Qe- 
car Gonçalves e da orehestra do 
Radio Club. Radio lheatro a oa 
go de Lygia Sarmento e Atl 
de 'Mornes, q 


Radio Sociedade 
(Onda dé 400 metros) 


A's ne eo certa, ala; 
da manhã, e comme 
rios. Ephemerides Brasileiras do 
Barão do Rio Branco. 

Ao malo-dia”"— Hora certa, Jor= 


7] 


Brito com o senaea ds fartas 
artistas. Completará.o program- 
mê à Orchestra do Copacabária 
Palace sob à regencia do maestro 
Sebastião” Pimántei,' 

AU E vm Hora carta, Progratns 
tha do: discos selecólonados.: 

Ata 6 — Quarto “de: hora de 
aolancia popular por Paulo Ro: 
qualte Pinto. File 

A's 8,80 — Prévisko. do tempo, 

variados 1EUETE 


Atg!T — Hora corta, Jornal da 
noite, Bupplemento musical, - 
As -— ma especial, 
As variado, 
A's 9,15 — Concerto no atudio 
Ga Radio Socisdades com o con- 
curso do barytono Adasto Filho 
eo pianista Mario de Astvedo « 
& orchestra da Radio Sociedade, 


Radio Educadora 
(Onda de 350 metros) 


Das 11 6s 1º — Programma dt 
discos classicos e musica sejeccio: 
nadas “Historia da Musica", por 
Evivio Salema, 

Das 2 1 3 — Discos, 

Das 6 48 8 — Transmissão do 
ftudio do programma sob a dt. 
récção de Antunes Filho, toman-» 
do parte artistas de nomso brond- 
casting, 
| Das E 88 9 — Transmissão de 
“Ondas aportivas”, pelo chronis- 
ta, Humberto Carvalho, intercala- 
das com progrimma musicas. 

+ À seguir — Discos, 

A's 9,80 — Palestra sobre q 
thema; “O problema social e a 
polução epegieriana. Os novos 
conceitos de economias e direito”, 
pelo academico Aban Attar Netto, 


Radio Guanabara 
(Onda do 240 matros) 


Do melo-dia 41 — Tranamisakr 


o 8 da de Previsão do tem- 
po, diboos oa. — 

Das 9 às 11 — *Pransmimdo da 
musicas é canto em discos meleg- 
tlonados. 


Mayrink Vi 
(Onda de Do Polreio- 


“Das $ horas da noite em dean. 
to — Tranamiasão do programa 
cómo concurso dos seguintes 
artintas Vora 'Crus, Alda Verona, 
Maria Nazareth, Madelou de As 
ala, Bylvio Vieira, Sylvio Salema, 
João Petra de Barrós, Custodio 
Mesquita, José Maria de Abreu, 
Olavo de Bartos, Anita Epá e a 
orchentra da PR, A. db, 


Radio Leopoldinense 
(Ondas. médias) 


Das 11 da manhã &s 6 da tarde 
— a de atudio dirigido 
pel ker Castro, com fegteja- 
dos tas o um jest, além de 
musicas em discos, 


e ei 


O novo chefe da 3' enter 
maria da Santa Casa 


Para substituir. o dr, Camiílio 
Bicalho, que pediu demissão dos 
serviços da Santa Cada, por sé 
achar doente, toi designado hon- 
têm o dr. Armento' Augusto Bo- 
rel, que exercia o cargo inte 
rinamente, 

Ao dr, 
ha vinte annos presta serviço 
prifimalonses 4 anta Casa, os 
téua amigos e collagas preten- 
dem render significativa home- 
nagem, que consistira de um al- 
moço, que ss realisará dentro de 
poucos dias, f 


Augusto Borelli, que j 
a 


Geito: mo 5º batalhão, capitão Chlgnall; 
mó 6º botalhão, 1º temente Byivio; no 
regimento de envaliaria, capitho Orus: 
Mo corpo de mrricos auniiiame, 10 te 
monto Moráés, . 

Promntidio — No 1º batalhão, .aspt- 
tante Pedraira; mo 2º batarnão, aspl- 
mam Oltero; Do Aº batalhão, 1º fonênta 
grmando; nó 4% batalhão, aspirante Ku- 
thproto; mo Ke batalhão, 1º tenente Y. 
dunlor; mo 6% Batalhão, aspirante Tra- 
ventos; no regimonto de cnrallária, 9º ta- 
sente. Cunha, 


SERVIÇO PARA AMANHA 


Uolforme 6º. 

Superior de dia, major Entreilita; off. 
tlal de dia ao quartel gemerai, enpitão 
Lopes da Costa; medico de dia, capitão 
dr. Miranda; medico 4 prormptigio, ca- 
Pilão dr, Sarslta; pharmacéutico d4 dia, 
tepitão grádmado Aguiar; dentinta Go Gin, 
do tonenta Gouling: ronda: 2% tento 
Rengel, do 1º batalhão, aopirávts Mar- 
ques, do 5* batalhão, aspirante Taydelt. 
no, do 8º batalhão, 1º tenente Ferminio, 
do regimento de esvalinria; motuérelinta 
Ge dia, soldado Leite; gusrda da Policia 
Central, 7º tenente Alfredo; guarda da 
Moeda. 1º tenente graduado Glivelre, do 
4º hatalhão; ronda capocial: nérgentos 
Amorim, do 8º batalhão, é Carrélho, do 
tegimento de cavaliaria; ronda de em 
Yrágados: aargêntou ad 4a E OD, e 
Sobrinho, do regimodto de cavalaria: sa- 
liar do official de dia nó quartel ga 
nerel, sargênto Mota, do 1º batalhão; 
música de promptidão, a do 6º batalhão; 
Piquete do quarto! gentral. dola core 
talrod, do 9º batalhão: ordens é Amla- 
têmcla do Pesnoal, soldados Coma e Ter. 
tuligão. 

Dia — No 1º hatalhão, 1º tenente 
ouvia; mo 2º batalhão, 2º teménto An. 
temor; mo 4º batalhão, 1º tenente Ro- 
guitos mo 4º batalhão, enpitão Carva- 
lho; no 5º batalhão, capitão Inídro; no 
fe batalhão, 1º teponte Dario: mo regt. 
Imento de cavalioria, capitão Azavedo; nó 
corpo de derviços auxiliares, 1º teganty 
Benevides. 

Promptidio — No 1º: batalbão,; mst. 
rante Algrio: no 2º atalho, aepirmtao 
Macedo: so 8º batalhão, 2º tenento Ja. 
carandé; no 40 batalhão, 2º tenente 
Agrippiso; mo 5º hatalhão, aspirante 16. 
pes; mo 6º batalhão, 2º teonnte Justinia- 
no; mo regimento de cavalaria, 94 ta. 
Desta Ayres 


Junte do tneparel ego Buda D' Mao! 


O Se e 


mente mn, 31. 
GAVEA — Ria Volgulários da Patria 
ho 401, rua Real Grandeza m, 829, mma 
Jandim Botenico m. U94 é erénida Ataad 

OPA CARA RA Rus “Co 
(3) — dana 
aba Ab end a Pirajá a. o, 

rue Farko de ema m 12 
Rervedalio Cora o Ta pain 
k PONEANNA E in Ea) do conta 

+19, m sou usa m, TO 

Fral Caneca m. R q rum Aenador Nag 
America m, 56, 


bio nm, 27, 
GAMBOA — ea qu 
elix am. 69, vma da 
e ros Mnador Pompea 


rum Barão do 8, 
Harmonia m, 48 
D. 2H, 

ESPIRITO SANTO — Rus Nabuco de 
Freitas m. 389, rt Julio do Carmo nu- 
mero 208, cum Eatacio da Bá n. 98 « 
arénida Francisco Bicalho a. 459. 

RIO COMPRIDO — Rus de Órtum- 
br na 60 e 121, run Aristidea Lobo eu 
mero 209, ma Haddotk Lobo ss, 155 
* 401 e rua Estacio de Bá q. 9, 


ENGENHO VELHO — q 
Onristórho mn. pis 6 


232 0 rua Maris à Bar 
ros n, MZ, 


8, CARIATOTAO — Tus Fi ira do 
Mello na. 4354 a 270, mma netia a, 131, 
run General Rampalo m. 42, ron A, Luis 
Gonzaga |, 248 é min 8, Jamnario pn- 
mero 46, 

THUCA — Rus Treenbargador Jat. 
from. 31 e rua Conde de Momtim mu 
imerou 08, A0O q BIA, 

ANDARAHT — Run Theodoro da 
dilra mn. 409, avenida SA de Estambro 
tt 300, ema 6. Franco Xavidr na 
mero 460, tam Pereira Nusea p. 145 
v pm Barão dr Jesquita na, 237, 400 e 
«02, 

ENGENHO NOVÓ — Nus 24 de Mato 
no 687, Pia Anna Nery ns, B74 a SEA, 
rus Vira Cláudio n. AST.A, toa Com» 
sblhriro Mayrink. 380 » rim Lino Tol- 
aelra m; 107, 

METER — Rus Dias de Crua nm toy, 
nventda : Anmaro Cavalcanti np. 651, rum, 
Cabaod n. 184.2 rua Bario do Tum Re- 
Firm nota, 

ISHAUMA — Hus Arietldey Cairo mu 
mero 218. ruu Aruulas Cordeles tp, 197.A 
CMAO, ras Jos dor Rets pn. 19, pia do 
AboligÃo mn. 141. tug Gogás n. 154. 

PIEDADE = Ros Ormm a Sou nte 
mero 60, ema Ansla Careiro p. 10, tum 
flarimundo de Mello nm. 400, ma Elias dn 
Sil nm, SETA, poa Nárral de Gourén 
mn. 13%, avenida Suborhano n, 2,708, ma 
dor Cardona m. ATO & esterco Narh aa 



















rosa nm. 186. ; 
Poa: >» Praça das Nações m. 
estrada do Morto m. TE, rua Cardo do 
Horass m. U80, sa Barrálros m. 153, 
entrada Engenbo da Podra m. US à tum 
Ledo Juntor m. 28 


"e veulda Demecraticas 
Rar » Prfr] pa Pere . 
e tua Venina m. é. 
PAYON, 





1 
(essas 


PELA MARINHA, 
MERCANTE: 


CHEGA HOJE O “ALEXA: AM. 
DRINO" 51, 


a 

Protedenta de Hamburgo: chó- 
gará hóje, à tárde, » esto 
o paquete “Almirante Alexgndrl- 
no', do commando do cápitão 
Tasmo Napoleão, 

TERIAM PEDIDO A FAT» 
LENCIA? ! 
H 

Constou hontem, com grande 
Insistondia, que o sr. Mario de 
Almeida requerera a fallendia da 
Companhia dos “Serras”, 'empro- 
sa de navegação, próprietaria dos 
vapores “Serra Azul”, “Berra 
Grande”, “Serra Branca” e:“Bar- 
ra Negra”, ; 

Ao que consta, o alludigo am 
mador era credor de certê quan» 
tia proveniente de fornecimento 
de carvão, juntando a esta conta 
algumas outras que comprara na 
traça para pedir a fallencia ds 
Companhia dos “Serras”, 

A ser verídico o que acima 6 
referido, é do auppôr que op m 
ritmos tomem uma attituão de 
detera dos meus iInteressés polo, 
certamente, serão encostados ds 
navios da emprésa em fallencia; 


O CABO DO “RUBHEBDOL” 


O navio ingles “Rushpool” foi 
fretado em Londres, em 28 de 
egosto ultimo, pars carregar em 
finntos a Rio com destino go Hã- 
vra é Antuerpia, 

Chegando & Santos arranjou 
40.000 enceéns de caté e o afreta- 
dor, que 4 o ur, Carlos Osório, ar- 
ranjou mais 14.000 sáccas em An- 
Era dos Rets, 8 

Acontece, porém, que o com 
mandante do “Rushpool”, capitão 
* E. Jackson, negou-ta a r 
em Angra dos Reis e para - 
Var aum rósponsabilidade; fem um 

rotento Judicial em Santos,:col- 
ocando o afretador em, as 
embaraços e o4. embarcadores 
em enpectativa nããa agradaval. 

Into: 6 mais um caro dos pre- 
vistos pelo recente decréto de 
combate nos navios chamados 
“gregos”, que perturbam-é froto 
nos portos nacionáss, 

O “Rushpool” eêncontr=-ag nos- 
tó porto, : Ve 





PRODUCTO BRASILEIRO 


DE MUINEIAA QUALIDADE 


[q esc 


MAMMETDAS daria! sorrg 


PIAS BIDETO Lrç LIC 


' FUNDIÇÃO INDIGENA 


CuT ela CAMERIMO ODE jemiito 





(43902) 


O 
Actos do interventor 
— fluminense — 


O interventor do Estado do Rig 

de Janeiro assignou hontem os gg= 
Euintes aotos: 
—— Concedendo um mez de.licens 
ça, sem vencimentos; para -trata- 
mento de sua enudo, 8 partir de 
cb de julho ultimo, 3 adjwlta (n- 
terina de Nictheroy, Idalina Bars 
dinho de S&A Cartulho. - 

-— Nomeando down Pedrinha cú 
Britto Vianna, para substituir a 
Inapectora de alumnos do “Liceu 


te Humanidades “Nilo Peçhnha” 


é Escola Normal de Nicth POy, —— 
dona Theresa Barroso — uva to 
O etu Impedimeênto. z 
Nomeando José do Nasc 
mento Dias para exercer à cargo 
de membro do Consello Contultiva 
fo municipio qn Parra de Pirahy. 











AVADORAS ETACADEMIAS 
DE OURO 


o romance * lindo 
— A musica é en- 





URIVÉRSIDADE DO RIO DE 
JANEIRO 











Cursos da extensão universitaria, 
do mporisiçoamento o de 
especialização 


ros amanhã, as seguintos 
aulas; 

No Laboratorio Bromatologico 
do D. N. 8 P. — Das 11 1/3 ds 
$ 1/5 — Exercicios theorico-pra- 
ticos do curso especializado de 
chimica bromatológica, sob a orl- 
entação do dr. Francisco de Al- 
buquerque, director do Laborato- 










cantadora... 
mas, MUITO mais ro. 
N bi 1 — 
ENCANTADORAS 4 Va c3 notes aa, - Dar 
. e-apertaiçonmento em portu- 
são as duos polo professor Clovis Mon- 
talro, do Collagio Pedro II e dó 


Instituto de Educação, 

Das 5 1/3 48 6 1/9) — Conferen= 
eis do curso de sociologia géral, 
pelo juiz, dr. Pontes de Miranda, 
professor honorario da Univera!» 
dade do Rio de Janeiro e attcotl= 
vo ds Académio de Droit Inter 
nationalo de la Haye. 


FACULDADE DE DIREITO DO 
RIO DE JANEIRO 


Bão convidados a comparecer & 
secção de expádiente da Faculda- 
de, com, urgência, os seguintes 
alumnos: 

bo annó médico — Olympio da 
Eliva Pinto — Ronato De Plro — 
Raymundo Xavier Fernandes — 
Oswaldo da Sousa Martins — 
Jorgs Rodrigues Coutinho — Le» 
anáro de Moura Costa — Dello 
Es O — Joss Aldtmar Carneiro 
— Paulo Carvalho da Silva — 
nt Luis de Menazos — Fernando 

etxeira Leito — Arthur Rogdrl- 
gues Pereira — Joss Julio Cór- 
rêa Farras. 


4º anno medico — Waldemar 
Possos de Araujo — áAttillo Co-. 
tombo — Jacob Renato Wolekl — 
Flavio Farras de Campos — Al- 
ejno Araripe de Faria Coimbra 
— Jost Mariz de Moraos — Arin-, 
tidas Mairalios — Oswaldo de Al- 
meida Novis — David Adler —, 
Jost Bsrtholome! — Itamar Pal- | 
gão do Sousa — Jolo Martins do 


j - Mesquita —'Candldo E. Pinheiro 
hd o mw ; -— Eratilo Cury — iviok Ta: 
inha duas grandes ões | « |ipsom To Mário Cuatro do Tae 

e elio Junior — Aluizio de Car- 

À 5 valho — Antonio Teixeira do 

cermia + Abrahão Carpeniss: 
ann Hirsch e Wilson Ellva. 


— o sentimento patriotico VS | rnrcio ravia mermo 


que vemos em qua- 
à dros de um «ffeito 
soberbo! - 


3 
A FIRST NATIO- 


NAL deu-lhe todo um 
“cast” sobresaindo 


JOAN BLONDELL 
“RUBY KEELER 
ALINE MACMAHON 
WARREN WILLIAM 

GUY KIBEE 


HOJE 
Último dia 


no 































































VATANVII VN NA tendas 


.: 


a a Péis pattagem do 41º anniver- 
e um amor de m er o E ConioRio Paula Prót- 
? ... - outubro, o Collogio Pauls Frol- 
dietas o í ' ' tas, fará celebrar, mosto dia, mi6- 
" . A f pio ox festiva, na matriz de 8, Fran- 
cisco Xavier, ds 7 1/9 horas, pelo 

vigarto ds phrochia. 
omo da costume, será minia- 
k trads a primeira communhão aom 
v 4 -Jalumpos do ambor os sexos, há- 
“| vendo renovação do mesmo Saora- 
” tania pára aquelles que o .qui- 

serém. 


COLLEGIO AMERICANO 





Associação Brasileira 
de Educação 


E oh a , Amanh a 
Conferencias sobre es- máia oram, Pastas ae: asiaio 
o conselho director da As- 
tradas de ferro iitçio Brantira do Ráuçasão 
ba sério de conterancias organt- ro), anco a leitura do expediente, 
sndas pelo Club de Engenharia go- | Tá Rd A OR ASAE aa ei 
bra Visgão fé da tará Jó- não nr grpená aee at, ex-mi- 
dot no dia 8 do corrente, da 8 1]E | Uruguaso que ho salão dé congo- 
háras da noite, a do dr. Jost Luis|rências da A. B. E. fará uma cón- 


“Club de Engenharia 






A historia romantica & empolgante do Herõe Nar 
Acaba de sor organisaão nb 


cional do TYROL que encontrou, na bem amada, 

a np nr um asno 
' e ajumios deste sdudandario de 
a musa de epopéas ? Fanta Thérita. Os sórviços do ba- 
4 E talhão cóllegiz! estão a cargo do 
ar. Horncio Pereira Lemon, a 
quem deverão procurar és alu- 

mnos interessados. 


Baptinta' que dirá dás estradas do farencia, segunda da sério ha diás 
nto brasileito, dlssertando so- | Inláláda. 
bre 84 suas condições metuass « no dr, Enrique Fabregas, esco- 
indicando as alterações à fazer 08 | Go antanhá, o seguinte: Uria da- COLLEGIO SYLVIO LEITE 
respectivos regimens. cola para Beira Direitos da 
PRaç orea Realizouso no externato do 
Collagio Eslvio Leite mais uma 
gsesão molenno da hora Ntéraria 


“desse estabelecimento de ensino. 
Nrenióiu-a o dr. Sylvio Leité quo, 
produsindo alguniãs palavras de 
Ingêntivo not exercicios ds oru- 
torka fes subirem à tribuna or 
aluragos abaixo, que declamarám 
aqonçes possias, com muito .desem- 

raço;, Alumnas: JTris Barroso, 
Nilza Manteiro Soarem, Helena Al- 
vas da ES) Elsa Abranches, Ma- 


nqa, 
A directoria da A. B E, moltol- 
ta o comparscimento de todós na 
membros do conselho direstor, 
attim cómo as dentais pésscas in- 
torditadas em ouvir a palavra 
culta do-dr, Enrique Fabragat. 
— A presidento da mecçgão de 
Fusinó Primarto, communica que 
a nula do profesãor Pedro Cal- 
mon, sobre Historia da Clvilisa- 
qêo Brasileira, no restinará na 
posqaaa: terçu-féira, à hóra habi- 
ual, 













































































sia da Pânhe, Marilia De Gotst, 
da Tendidç, Wlma Monteiro: Son- 
res, Nilva Gardoso o Edir Cesar 
Brames; aluynnéa: Milton Eapor 
yansa, Franoigdo Maia, Rennio ms 
Gross! é Bavio Luis Demária. 


ESCOLA POLYTECHNICA 


+“ 

Amenhã. segunda-feira, ds & 
horae da manhã, na sala: de des- 
wriptiva, aérão chamados para 
prentar aq provas eocriptas 1 
portuguez é arithmetica, (fo con- 
curso para provimento do" cargo 
de hedel desta Escola, todos os 
candidator Inserintos, ' 

On candidatos devem se aprao- 
sentar momento com caneta e 
penna. Não haverá segunda cha- 
mada. 


NAS RELIGIOSAS 


BARÍLICA DE SANTA THE- 
 REZINHA 





4 


“ Evite isto! | VILARINHO 


Multe gente não procure ra» Communica Ros ssus amigos é 
mediar es primeiros singes À | froguetas que transferiu O man) 
de fraqueza renol, permi- rr ANAIS 
findo que o doença se torno Asura asuada"tio ana 
crónico. Não permito que n. 145-1º. andar, Teleph, reed 
ioso se di. Proteja q saude! : : r 

conservando os rins sempre | | À. B. dos Funccionarios 


vigorosos e ativos. ATE NDia R 
“da PILULAS de FOSTER são | | dos. Ministerios da Ágri- 
proclamados como o mais 

forte escudo ds saudo des À || cultura e do Trabalho 
nns Nas enfermidades dos 

Mas q do bexiga recorram, çã RO 

“és PILULAS de FOSTER. Elas Reunião extraordinaria 


forem d d 7 À 
enbares 6 beso da directoria 


acido urico, o Inchação, O Passando a 4 do corrente a data 
cansaço o as irregularidades | | natalícia do sr. Augusto Arnaldo 
vringrias. "| 44 Bilva Cantro, benemerito prós 
nidente da Associação, meus colles 
de alrectoria vão reunir-se 
extraordinariamente afim de pres- 
tar-lhe as justas homenagéns & 
que tem direito. O anniversarian= 
tê, que completará tnelo contena- 
rio, € jornalista, alto funcolónario 
do Departamento Nacional de Wa- 
tatistica e pessoas grandemente 
relacionada na sociedade exrioca, 
A nua gestão na direcção da As 
(43805) | gociação tem sido de grandes ra- 
alizuções. Encontrando-a em pre- 


e Om mm 
0 problema do trafego carla situnção financeira, elle em 


. . poúto tempo consegnin tornal-ê 

no Rio de Janeiro astús promissora, A reunião ex- 
traordinaria terá Jogar no mesmo 

dia, na séde noctal, À run 7 de Se- 


“ Conferencia na Escola | tembro. 
Polytechnica E 
Realiza-so pexta-faira proxima, j Ea, 
6,44 E horas da tarde, & conte- 
rencia do dr. Delcio Fonseca, dt- 
rastor de Engenhária da Prefeltu- 
ra, sobre o problema do trafego; 
nesta capital, 


O conferencista é chofe desses 
gavviços: na Prefeitura, 








Procissão ae Santa Theresinho do 
E Menino Jesna 


* Com o comparecimento da todar 
as associações da. Basílica 6 da 
Veneravel qOrdem Terceira do 
Carmo do Convento da Lapa, será 
réaligada hoje, 1 de outubro, és 
3 1? horas da tarda, a solenne 
rocissão de Sunte Therezinha do 

enino Jesus, com o seguinte Iti= 
nerario: ruas: Nariz é Barros, 
Ibituruna, Mornes e Silva o Ban- 
delrantes; e Mariz a Barros de 
regresno no nantuario, 

Será offlclente monsenhor Mae- 
Doreel. ivtgario da parochis, rua 
conduetrá, sob o prilo, a emirada 
reliquia de Santa Therezinha. 

Uma banda de musica militar 
acompanhará o grande cortejo r&- 
Ugioso. 


ns TRADICIONAES FESTEJOS 
DA PENHA 


Com toda a pompa, terão Inte 
elo. hojé, om tradiclonaes feste- 
Jos em louvor à Virgen: Gantisal- 
me da Penha, que ss venera no 
ulto da grande montanha da an- 
tiga (nzenda de Trujá. 

A'u 6,5, 10. 11 8 13 horas sé- 
'rho rezudas missas, e às 11 12 


À 


S TRENKERSS 


(A 


» 








Pilulas do Dr. Croce 


Combatem o asnsucar é todos 

os symptomas decorrontes 

dessa molertin. App. pelo De. 
N. 8. P. sob n, 376. 


(43100) 


mp pe me 

Sociedade Brasileira de 
“ . . 
Neurologia, Psychiatria 
e Medicina Legal 

Haverá amanhã sessão ordinaria 
de neurológia, sob & presidencia 
geral do protessor Austregesijo. 

A reunião será no amphithestro 
as Clinica Neurológica da Facul- 
dade, & Avenida Yenceslaã Bras, 
és 10 horas da manhã, 

A ordem do dia 6 » seguinte: 

t) Novos casos de neuromieitte 
— professor Austregesilo. 


d 
AE pertado é 11) Costa Rodrigues e A. Borges 


b= 
psd ger Fortes — Caso qo escorbuto com ———— viii 
polineurite (anat-cltn). — A rênda industrial da Con= 


Hr) O. Gallotti e 3. V. Cola- Ce tral d -B il tral do Eraall, inclusivo By estra- 
A Verdade À |ren — Tumor da calote pedun- n 0 [ás gas (do forro ENiadas, no dia 3 
le cular com symptomas into» ' giu é importan- 
Semi-Nua repesi p Pa A estação D. Pogro IE forneceu | Sis de 617:8100400, para mais ... 
O iustregestio Fº. — 'Tumor| hontem, Por conta dos diversos 2067308800, nobre egual data do 
du região opto-peduncular (caso| mininterlor A rr Wm= | únno Antórior ry 
) pe portancia de 2:0089800, Egas ró-| — Na proxima segunda foira 
clínico). quiaições foras asim. distribul- serão inauguradas ans modifica- 


W) A. Borzen Fortes — herndo:| das; M. da Viação, angens, | Cões Introdusidas ho funcalona- 
e n Viação, 3 pese mento das cabines da estação de Os resultados tas clonad 


ataxia cerebelar de P, Marie (caso| na importancia de 2364100; M. da 
elinico). | Cueria, 6, na quantia de 343 00; padiro: be ee nal pm ne: roi fr Vire o estoria rd em Dl Pet pag Sent ipa 
se q M. da Murinha, 3, por 3224400; | VAR natrucções da Inspectoria de e qu rec Omm ranil as alterações de rifas 
A sessão constará de trabalhos e siunalisação, All tambem nerão| são -poder v. ex.. ndo julgus| sobre baldes 6 EA NOONTAS Uol AS 
pautas. ráto- 
A 


j Ticlo: 


aveaDE À TT 11 EM «VIVAMOS pe 
liga O Ni HOJEb: e 


GARY COOPER -- FRANCHOT TONE - Amanhã no IMPERIO 


BREVE nO: * 






rellto 4a Irmandade ds Penha. 
conego Bensficto Marinho. 


chesira. 


ancotelros, 
cam. 
e —. DO —— ma te ee s 


pelo numero exacto de cabeças, empregados; a encarregado, João 
transportadas. Ferrara Ribeiro; a official de 1º cyntho de Medelzos Junior, Am 
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“A comminsão de verificação Usqeataticas' é dynamicas, cspóra a 
tabilidado do viaduto ds Reti-| commissão tel-o concluldo e en- 
em conimunicár a v, ex. que) tregus.a v. ex, dentro dos prozl- 
experiencias dynamicas, pro-| mom 30 dias. ! 

didas no referido viaduoto, co-| | Com a homenagem de alta con- 
maçadas em 31 de agosto, term!- alãeração: — “Rio de Janeiro, 27 
maram no dia 30 do mes p. findo, | de setembro de 1903, — A com- 
após teram trafegado Jocomotl+ 
vas das maia pesadas com velocl- 
dade até 85 Kilomeatros & hora. 























Vas fazer to- 
da a gente... 

méida, Augusto de Brito Belfort 
Roxo e José Furtado Simas”, 


— À E, Paulo Ratiway commu- 

























— O coronel Mendonça Línia,| actual. 
O relatorio final com a nar-| transportam de gados, peds quo 


eção o professor U. Vianna, 6 C0-| sonma de 1078700; o M. do Trar 
ração de todas as experiencias” sejam sempre cobradas as taxas, 


mo secretario o dr. A, Borges] hulho, 21, num total Ge. «+ 
Givisão 4a Central, os seguíntas! Humberto Carntieiro, Manoel Ju- q Sebastião Antonio Ramos. 


recebeu hontem, o seguinte of- 
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a: 
BROnDUNVEA 





& ESCOLAS | 


será celebrada a colenne, pélo 
Pispo D. Maniedo  Leilta. com 
prosepça da Venerava) Irmandade 
de N. E. da Penha, eervindo de 
meéstre-de cérimonias o padre dr, 
José Maria Alves da Rocha, ca-: 


Wecupará m tribuna sagrads, o 


Durante amo cerimonia religio- 
es qsrá ouvida uma grande of 


Dar ) 6a manht és E às tordo, 
tocarkô, nos coretos em frente é 
enga dos romeiros, as bandas de 
musica União da Panha, sob & re- 

| gencia do maestro Pinho, e a dos 


Funoclonarão diversas barra- 


das, 

—s A partir de hole, os trens) claspe, Martinho Martins da Ro-| tonto Gonçalves Coelho 1 
NP 1 e NP 4, clrcularko com dois| cha; a 2* Miguel Topedino; Hen- Antésto Paulino da ir 
carros correios afim de facilltar| rique Joné Marinho, Agostinho | ter Ferreira Lottasl, Isçael da 
vu serviço de transportes de malas) Amaral, João Damuscêno ds Sil-| Filva Fonsecu, Jos6, da Mattos, 
postaep entre seta capitrl e São| va, Pedro Rodrigues dn Slivu,| Manoel José Rédrigues, a aju- 
miesão: Oscar Machado de Al-| Paulo. Eubsha da Silva Carvalho, o Luiz! dantes de 1º classe, Paso Perei- 

— Por conta do Ministerio du| Nunes Aldaln: a àº Gernldo Paesl ra Alves, Octavltno Alves Pon- 
Agricultura, póle requisitar pas-| de Vasconcellos, Vicentino Fer-| toury, Jose fiomos de Assumpção, 
sagens e demais transportes us relra da Silva, Benedicto de Oll-| Jusé Perelra do Brito, Alnvir Pln- 
ars. Eugenio Laterre, -Hecretario| veira Vaz, Abel Gomes de As-| to Carneiro, Oliverio Honvidue de 
geral da Secretarin. do M. dal simpção, Antenor Motta Colm+| Barros, Francisco Gato, Hentinas 
Agreleultura e dr. Dlalma Guima-| brn, Saturnino Burboua edi Silvia, | Matton, Jnvme Rasmundo de “out. 


Z | M da Justiça, 4, no valor do ,.+» qu 

erigir ns pra sáia Matsoo: M. da Fanénda, 1,  -.. | inauguradas ns dias cabines de opportuna, .petmittir plena Hber-| classificações das Paes, Glrector de minas da Dire-| Julio Puulino, Orlando Nenomn-; veita. Jonquim José Ferreira 

elonando como presidente de 8º! igss7on; M. da Agricultura, 2, na Inversão daquella estação. dude de velocidade no trafego| rentes «o assumpto, etoria Geral da Producção Mine-| ceno da Silve, Pedro José Amut-| Mannol Omurr, Max Anta. Nav. 
A referida estrada em casos de| ral. ” elo 6 Tancredo de Assina Amaral;| ciso José de Brito, Oswuldo Sent 


— O director promoveu na 4%n 4º Durval Gomes de Assumpção, midt, “Ramiro Alos Lopes Jumior 
























































FE araras mr Ti 


A 


alcaloldes totaes do vegetal por 
melo do alcool acidificado, mão 
os mesmos puriticados por meio 
de distilação no vacuo-e extra- 
ção da resina pela chioroformia, 
em seguida a lavagem pelo ether, 
Neste chloroformio 6 que se en- 
contra a protopina ou outra al- 
caloldo de reacções semolhantes 
já assignalado, por autores. O 
orador chamou tambem a atten= 
ção da casa para o oleo extraído 
yo sementes na proporção de 
Gs: ricino, 


A seguir, teve a palavra o 
pharmhceutico : Oswaldo Peckolt, 
que ss occupou do “Oleo de fl- 
gado de cação”, 

O autor relatou longamente os 
estudos e experimentações que 
vem ' fazendo desss producto, 
enumerando as muitas especies 

euso peixe, citando a proposito 
os os nesse sentido do dr, 
Alípio Miranda, Ribeiro. 


As analyses 8 que. procedeu do 
oleo em questão demonstraram 
ser o' mesmo mais rico em vita=- 


Associação Brasileira 
de Pharmaceuticos 














































' Recepção do consul 

Christino do Valle — A 
brgemona mexicana — () 
oleo. de figado de cação 


À . Ansociação Brasileira de 
Fharmaceuticos esteve, reunida 
sob'a presidencia do pharmaceu- 
tico Abel de Oliveira; sendo se- 
eretarios os pharmaceuticos Ger- 
mano Etyliita Cardoso e Mario 
de Andrade Braga. ' 


Achando-se presente o phar- 
mnceutico Christino do Valle, que, 
foi .consul do Brasil em Paris, 
o presidente assignala o agrado 
Gesso facto, dá-lhe posse no car- 
EO "de membro correspondente 
e'convida o pharmaceutico Paus 


vtlrngoig para saudar o reci- dainas que o do tigado de baca- 
- £o, é mesmo que o oleo de Hip= 

O sr, Paulo Seabra exaltou a : y 
périsonalidade * do empossado, poglossus hippoglossus, conhec! 


do como o que apresenta o mais 
clevado teor vitamínico. 

O pharmaceutico Oswaldo Pe- 
ckolt disse por fim que os nos- 
sos industrines' devem voltar 
nuas attenções para esse produ- 
eto é promsiteu voltar ao assum- 
pto opportunamente,  apresen- 
tando sobre o mesmo novas e in- 
teressantes -conolusões, 

O presidente, ao encerrar os 
trabalhos, fez constar da acta & 
expressão de muito. | reconhéci- 
mento. aq | professor. Miguel Cou- 
to, pela gentileza que teva. co- 
dendo a sala da Academia para 
so effectuar a reunião, , 


-THEOSOPHIA 


Não ha láéa mais vulgar, e que 


como homem s como profissional 
referindo-se ainda no modo ca- 
tinhoso por que ello vê ainda a 
pharmacia embora exercendo 
muas actividades em outros do- 
minios, 


O sr. Christino do Valle agra- 
Geceu a recepção que fesiam os 
ssus' collegas,  focalizou varios 
assumptos de interesse  protis- 
mional e promestteu continuar os 
seus culdados em favor da cau- 
sa pharmaceutica. . j 


Reterlu-se ao anniversario da 
| ' Gotisdndo de Pharmacia e Chiml- 
1, ca de São Paulo, a ter logar em 
) 12 do mez de outubro, designan- 
do o'sr, Alvaro Vargas para re- 
presentear a Associação nas com- 
memorações que serão realizadas 
por aquelle motivo, 


O pharmaceutico Carlos Hen- 





rique Liberalll  propoz, justift-| produza tanta impressão no espi- 
cando, um voto, que mereceu |rito das multidões, como o da 
epprovação, de congratulações | existencia dos fantasmas. Ha pes- 


coma “Tribuna Pharmaceutica", 
do Paraná pelo facto de feste- 
jar & mesma revista um anno de 
publicidade, 

'O pbarmeceutico Jayme Cruz 
Geciarou-se solídario com os re- 
paros anteriormente feitos so- 
bre ums publicação phartmaceu- 
tios sobre extractos fluldos, 

O pharmaceutico Oswaldo Cos- 
Paulo 


s0as que negam, outras affir- 
mam & sus existencia; mas o que 
é verdade 6 que, no subconscien- 
te do homem,: esta tdéa permane- 
co immutável através das edades, 
resistindo impavids sos choques 
repetidos: do ariste sclentifico. 

O.mnlor poeta da Inglaterra, 
Ehskepsare, escreveu duas das 
uuas immortaes obras, baseando- 
se na apparição de fantasmas, 
Hahlet. e Macbeth. Grande sa- 
blos- estuam. ou 'edstudaram este 
Assumpto; postas, philosophos af- 
firmam m existencia do outros 
mundos para onds' a sima me 
transporta após o abandono do 
sou corpo physico, 


Mas, acima de todos & Thsoso- 
phia prova com logica frrefutavel 
que o homem subsiste no além, 
revestido do seu corpo astral, 6 
que muitas vezos, eim certas cir= 
cumstancias especiaes, póde-tor- 
nar-so visivel, apparecendo aos 
nossos olhos physicos, 


Quem estuda s questão com 
imparcialmente sabe que os fan=! 
tasmas existem e que púdem se 
comunicar-se com os vivos Nes- 
te sentido o Espiritismo tem pres- 
tado & humanidade serviços rele- 
vantes, consolan os afílictos, 
ampliando os horizontes espiri- 
tunes do homem, embora a sua 
interpretação nem : sempre con- 
corde. com & thecsophica; 

Ha neste assumpto multa frau- 
de que infelizments conduz a de- 
cepções; mas a verdade é que o 
Espiritismo . prova que & alma 
não morre. 


Mas, quem ss communica € 
porque está muito apegado ainda 
'ês preocoupações terrestres, e 
sem grande visão intellectual, não 
poderá jâmais nos, dar unia ele- 
vada é completa descripção das 
deslumbrantes visões dos mundos 
espirituaes, 

A Theosonhia, ensinando a cul- 
tivar o poder formidevel, mara- 
vllhoso e divino do nosso ponsa- 
mento, despertando os sentidos 
occultos ' que vivem adormecidos 
no "homem, transforma. ancleda- 
des, recelos e mêdo, numa sere- 
na confiança na evolução da 
alma, 


Elstudemos, pola, a Theosophta 
que nos proporciona horizontes 
mais amplos e que nos condus és 
portas da verdade, 


PB, NICOLL 





T "a 





PEER 
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RSS 


merite fallecido, passando em re- 
wista a obra do extincto como 
pharmaceutico de qualidades in- 
vulgares, pedindo o Isvantamen- 
p da sessão por alguns minutos, 
: que foi concedido, 


Reiniciados os trabalhos, 6 ar. 
Alvaro Varges, com a palavra 
tratou de duas questões que in- 

ressam de perto & clamse, A 

eira so refere a 


que os pharmacsuticos não de- 
vem sér equiparados mos empre- 
gados ds pharmacias' e pediu & 
casa que estudasss O -assumpto, 
procurando contribuir para que 
O mesmo tertha uma solução ds 
accordo com ps Interesses go- 
rasos. Na segunda parte de sus 
oração, o sr. Alvaro Varges, fes 
referencias & regulamentação da 
profissão. de ichimico, que ss 
elabora presentemente, padindo 
& | direotoris que acompanhasse 
de. perto os trabalhos da com- 
da e procurasse 
mesmo obter do ministro do Tra- 
balho que as entidades represen- 
'totivas da classe pharmaceutica 
sejam ouvidas sobre o assumpto. 
Foi lda uma carta do phar- 
maceutico Jullo  Eilva - Araujo, 
agradecendo as congratulações 
que a direotoria emittira pelo 
modo por que elle ss houvera na 
convenção que elegeu os repre- 
sentantes das classes liberses & 
Assemblés Constituinte. 


Passando-se & ordem do dia, o 
pharmaceutico Oswaldo Costa 
occupou a tribuna:para dar s 
conhecer os seus estudos sobre 
a Argemons Mexicans, Agrimo- 
nla ou  Cardo-santo, planta an- 
nual, de porte herbaceo, da famt- 
Ha das papavoraceas. 

O orador, após descrever bota- 
nicamente.a planta de que se 
oceupava, passou a relatar & 
marcha que seguiu em suas pes- 
quizas' chímicas, Retirando os 
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Guarde o seu segredo, esconda-o dos olha- 
res profanos... e venha conhecer o segredo 
— de Mary Pickford ! — 
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CASA DO. CAMONDONÇO MICKEY 












% como succedanso do oleo! 




















































CLUB MUNICIPAL 


da do chete do governo pros 
visorio, 


6 horas da tarde, 
Club Municipal, 


do Carmo Vidigal 
Neves, vice-presidente do club, 
que solicita e espera o compare- 


cladas. 


tarde, realiza-se, na sédo do club, 
a-demonstração de esgrima pro- 


Affonso, delegado-fiscal da Pre- 
feitura... Serão dois cos assal- 
tos; o primeiro, a espada, com 
um 'dos mais distinctos officiaes 


outro; a florete, com'a eximia es- 
Eriinista 'senhora: Neuza Villardi. 

— A convite do interventor, a 
directoria do Club Municipal 
compareceu hontem & inaugura- 
ção da Feira de Amostras. 

— Os socios, mediahte: a apre- 
sentação da carteira de tdentida- 
de, pozarão do abatimento de 
Ges por cento no valor das com- 
pras que effectuarem nos se 
guintes estabelecimentos: 

E, Assis — avenida Almirante 
Barroso n. 1, 2º andar, sala 2 — 
Alfaiataria, modista,. chepeleira: é 
massagista; 

Pinheiro "de Barros & Co, Ltda. 
— Rua da Quitanda mn, 70 — 
Chapéos e guanda-chuvas; 

G. Soares — Rua 7 de Betem- 
bro n. 84 — Instituto de Belleza, 
cabéilotreiro, "massagista, mani- 
cure, calista, ondulações perma- 
nentes, recoloração de cabellos; 

Cardoso & Jeronymo — Mer 
cado das Fibres, Jocal n..:4 == 
Fióres naturaes, especialidade em 
cordas, palmas e bouquets. 

——Eisteve bastante animada: & 
festa com que a Directoria de 
Engenharia commemorou hontem 
o “Dia” que o Club: Munjcipal 
lhs reservou e que, por seter 
prolongado at! tarde, sômente 
depois de amanhã poderá ser no- 
ticisds com detalhes. 

— Reunida aente-hontem, & di- 
reotoria do ' Club Municipal 'decl- 
dlu que aos domingos a atds do 
club esteja franqueads aos socios 
cómento até &s 7 horas, 

Esta deliberação fol tomada 
não só para, que os empregados 
que trabalhim & noite tenham 
folga uma vêz por semana, como 
tambem porque, a não ger quan- 
Go ha festa, » frequencia de so- 
clos nos domingos & noite é quasi 
nulla, É , 

Aos domingos, entretanto, de- 
polk-das 8 horas, o club pode- 
rá ser cedido a qualquer: socio, 
sob sua responsabilidade, “medi- 
ante: o pagamento de - dez mil 
réis por hora, correndo .por con= 
ta do interessado ns despesas re- 
lativas a empregados extranume- 
raros, bar, eto. 

— O “Dia da Directora de Ds- 
tatintica o Archivo” está desi- 
gnado para quinta-feira” pro- 
xima, 5. 

— Ao interventor fo! encami- 
nhado o seguinte memorial; 

“Exmo. sr, dr, Pedro, Ermnes- 
to, M, D. interventor no Distri- 
cto Federal — Agora, que sa 
procedo . & elaboração . do orça- 
mento da Prefeitura, para, 1984, 
o Club Municipal julga opportu- 
no submetter a elevada .aprecia- 
ção de y, ex. um assumpto que 
interessa. sobremodo aos auxilia- 
res da, administração de v. ex. 

Trata-se da taxa de expediente 
dos que. se aposenta uu se jus 
bllam. 

Os funcclonarios municipaes 
estão, neste particular, em: situa- 
cão excepcional, sobrecarregados 
de tributos, porque, emquanto 
os serventuarios federses e esta- 
dunes pagam, quando se jubliam 
ou aposentam, apenas é % sobre 
os vencimentos ds um anno, os 
da Prefeitura 'do Districto Fe- 
deral contribuem com os referl- 
dos 4 % para o Thesouro- Na- 
clonal e-com outros 4:% para os 
cofres municipaes (J' 8º do arti- 
go 204 da Le! da Receita do cor- 
rente - &nno), isto é, concorrem 
com o dobro do imposto exigido 
dos demais. 

O Club Municipal não vem as-' 
sim pleltexr favor para os que 
mourejam na Prefeitura do Dis- 
tricto Federal, mas defender seus 
associados, collocando-os no mes 
mo nível de obrigações dos auxi- 
Hares dos governos Federal e Es- 
taduses. . 

O Club Municipal pretende que 
os funcclonarios municipaes con- 
tribuam equitativamento com. og 
mesmos 4 .% que os seus colla- 
gas da União e nestas condições 
vao dirigir-se ao .exmo. sr. mis 
nistro da Fazenda solicitando a 
8. ex. a reduccão para ? % do 
imposto applicado aos serventua- 
rlos' da Prefeitura do 'Districto 
Federal que se aposentam ou ju- 
bilam-s vem & presença de v. ex, 
esporando qts a taxa de expedi- 
ente a que:se refere o dispositivo 
de lei acima citado seja também 
fizada em 2 % sobre os venci- 
mentos ennuass, 

Este o appello equanime. que'o 
Club Municipal tem a honra de 
fazer a v. ex, € que, certo, me- 
recorá o beneplacito de v. ex,” 


INSTITUTO TEUTO-BRASI- 
LEIRO DE ALTA CULTURA 


Às proximas conferencias do 
prof. Glasenapp 


Nascido no dia 8 de setembro 
de 1891, em Berlim, como filho 
do antigo vice-presidente do 








o | Banco do Reich, Otto von Glinso- 


nupp terminou os estudos, n 
anno de 1914, em Bonn. At 
1928, lecelonou como profeseu 
extrmordinario em Berlim, sen 
chamado em 1928, como -cathes 
drutico, para Konigeberg. Dedk 
cou-se ao estudo do sanskrito 
de cultura da India, Dus 1 
obras, que publicou, a maloria 
occupu-se com a historia da re- 
Hgião dos hindu's. 

Deu, em 19828, uma série do 
prelécgões em diversas universi- 
tiades norte-americanas, passando 
os annos de 1927 e 1928, nas In- 
dias, onde conheceu Gandhi, e a 
convite da wnlverslfdade de Cal- 


da' nossa Marinha: de Guarra' e 





Recepção ao sr. Getulio Vars |. 
gas — Reunião de professos |; 
res — Reducção de emolus 
mentos para os funccionas 
rios que se aposentam e se 
Jubilam — Funccionamen- 
tos da séde — Qutras notas 


Para que o funccionalismo ds 
Prefeitura. possa tomar parte na 
recepção so sr. Getullo Vargas, 
o Club Municipal solicitou ao in- 
terventor seja declarado facuita- 
tivo o “ponto” no dia da chega- 


— Atim de que intervenham 
em assumpto que" Interessa A 
classe, são convidadas as proteu- 
soras primarias para uma re- 
união amanhã, segunda-feira, ás 
na sédo do 


Esta reunião mer&  presididá 
pela directora de escola d, Maria 
Pereira das 


cimento “das; suas -collegas assos 














— Terça-feira, &s 5 horas da 


movida pelo professor José Luiz 























































































































CUAPLE. 
IDA RA VAVAO AGR === === ===": 
























(Cuttã fem algunisa:conferencias, 
conhecimentos, empreendeu, em 










"Jests da Africa, 
problemas da immigração das In- 
dias sob vs seus varios aspectos. 
De 1910 a 1991 fes uma. vingem 
mundial, que o levou ao Canadá, 
ao Japão; Annam, - Kambodscha, 
Sião, Java, Ball, Birma e nova- 
menta a India, -Tornando,: em 
1092, & America do- Norts, se- 
guiu. depois para Nova Zelandia 
8 Oceania, estudando principal- 


asintica 7] ; 
Depois deter visitado o Chile, 
a Argentina o o Paraguay, 0 pro« 
tessor Helmuth' von Glasenapp:- é 
esperado tambem: no, Brasil, on- 
do falará, em frances, sobre pro- 
blemas. das Indias, como: “De 
Buddha & Gandhi" e “Gandh! e 
O movimento nacional. das In- 
dias”,, ' ; 
Estas conferencias serão feitas, 
sob os auspícios da Universidade 
do Rio ds Janeiro, na: Academia 
Brasileira de Letras sos 6 e 7 de 
outubro, às 6 horas da tarde, 
Ecrã publico o ingresso, 


GYMNASIO METROPOLITANO 


Conforme fôra annunelado, rea- 
Msou-se a visita de uma turma de 
alumnos do Gymnasio Metropoll- 
tano à Casa de. Ruy, Barbosa, Os 
estudantes, acompanhados do 
professor Adaucto "da Camara, 
partiram da sédo do Gymnasio, À 
ruas Dins da Crus, 341, em omal- 
bus especiál, chegando ao Museu, 
& l'hora.. All se detiveram cerca 
de duas horas, percorrendo demo- 
radamente a Casa, que Musrda as, 
lembranças do genial brasileiro. 
Na herma de. Ruy Barbosa os 
educandos depositaram - flores. 
Após a visita, fizeram uma agra- 
davel excursão até Ipanema, re- 
gressando, 

4 If horas, 


o 
OBRA. DE ASSISTENCIA AOS 
PORTUGUEZES DESAM: - 

PARADOS 
Creação de um novo ambula 
mio de Dermatologia 
Peorsistindo na sua tarefa de 
completar quanto antes todos os 


so Gymnasto pelas 


O'que era apenas uma VISÃO DO FUTURO — tornado 
lha da scfência moderna! — UMA 


Em um film de ERICH POMMER — com 


CHARLES BOYER — DANIELS PAROLA -- Jean Murat 
“a 9de Outubrono-ODEON 


Para dlargar ainda mais os seus 


1829, uma viagem para o sul eo 
estudando os 


mente as ' questões da immigração | 



























* BOYER, 













ds verdadeira abnegação patrios 
tica, dedicam-se com verdadeiro 
amor e carinho ao nobre misté 
fadorias brasileiras. Comprou-no 
nossos patrícios, O operario An- 


tonio Machado, é um dos que 
maior propaganda fas da be- 
nemerita campanha que a Cru- 
zada Nacional de Educação está 
levando a effeito,” 






















são destinadas, e o. predio 4 dos 


melhores da "localidade, tendo al- 
do. gensrosamente cedido pela 
União Civica, 


Todos os alumnos, quer crean- 
“gas quer adultos, acham-se en- 
tregues & dedicação e enthusias- 
mo de cinco professoras, com o 
maximo aproveitamento. 


Os directores da União Cívica 
acompanham muito de perto o 
funcclonamento da escola e, num 
gesto louyavel demonstrativo de 
interesse, destacam um | compa- 
nheiro para auxiliar e para: as- 
elstir em qualquer emergencia 
as educadoras. 


Por occaslÃo da visita feita pe- 
ia directoria da Cruzada, junta- 
mente com o dr, Agulnaldo Cos- 
ta, representando o ar, ministro 
da Educação e & imprensa des- 
ta capital, colheram todos a me- 
Ibor, das impressões, extórnada 
espontaneamente, ' naqueils mo- 
mento, 


Vigario Geral conta apenes 
com uma pequena escola . publ!- 
ce e indo a C. N, E. no encon- 
tro' dos' desejos da população lo- 
cal, foi recebida com verdadeiro 


enthusisamo, encontrando todas 
as facilidades, Impossivel, entre- 
tanto, torna-se & CGC. N,. E., at- 
tender Ro grande numero de pe- 
áidos de matricula, porquanto, o 


tólficio em que funcclona a es- 
cola, comporta apenas o numero 
de nlumnos que já frequentam 
as aulas, No curso nocturno, é 
para se assignalar a presença de 
pessoas de mais de 40'annos, que, 


satisfeitas estão recebendo as pri+ 
meiras luzes da instrucção. Os 


commerciantes e: operarios  Jo- 
caes prestam todo o-spolo & Cru- 
zada, porque estão vendo os re- 


vica, ar. Benedicto de Oliveira 
Marins, tudo proporciona, de mo- 
do a se obter o maximo proveito, 


As professoras Maria . Antunes 
Dias, Maria Quintas, Anna 
no entendia dever ser realizada, 
Barbatti, Alico Carneiro e Maria 
ts Lourdes Yerreira, num rasgr 














reslidade por uma maravi- 
ILHA FLUCTUANTE — monstro de:aço — EM 
PLENO OCEANO! ——. 


— 


| PRUDEN |) CAPITALIZAÇÃO 


“Companhia Nacional para Favorecer a Economia 


Béde Soclal: R, Bão Bento, 49 — Bão Paula 
Endereço Telegr. "PRUDENCIA” 
Directoria | , 

Dr. Paulo de A, Nogueira 
Dr. Nicolau Moraes Barros 
&r, Joaquim Bento Alves de Ima 
Dr, Raul dos Gulmaries Bonican 


No sortefo de amortização, realisado em 'S0 dé Me- 
tembro de 1938, na Etde da Companhia, foram re-embol- 
sados com antecipação os titulos em vigor nessa datã, re- 
lativos &s combinações abaixo indicadas: 


MMOQ YNS NES LBF 
OKAj NXA ACS5S-0AG 


A PRUDENCIA CAPITALIZAÇÃO 6 ums Companhia 
genuinamento nacional, cujos directores, ' tambem. nacio- 
nães, são os seus mais importantes accionistas, Os seus 
titulos são os que maiores vantagens offerecem aos sub- 
scriptores, 

Chame hoje mesmo É sua casa para lhe dar infor- 
mações, sobre os, planos de capitalização os nossos inspe- 
ctores-e agentes autorisados, 


PRUDENCIA Capitalização 


né SUCCURSAL NO RIO DE JANEIRO 
AV. RIO BRANCO, 91 — 4º ANDAR — EDIFICIO 
SÃO FRANCISCO =. Te), 8-8922 
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cebeuido seu consócio ar. Aldino 
de Macedo s offerta de uma es- 
carradeira Hygea, modernisal- 
ma, ; 


CRUZADA - NACIONAL DE 
EDUCAÇÃO 


À escola m.'7 em Vigario 
— Geral — 


Communicam-nos: 

“Nos lmites do Districto Fe- 
Geral com o Estado do Rlo, à 
Praça Barbosa Lima, 26 em Vl- 
mario Geral (suburbio da Leo- 
poldina) a Cruzada Nacional de 
Educação localizou uma de suas 
escolas, que recebeu o numero 
7. E' uma das melores, achando- 
se nella matriculados mais de 100 
alumnos, que estão distribuidos 
em 3 turmas, sendo 2 digrnas e 
1 nocturna. ) ] 

A "União Cívica Progresso de 
Vigario Geral, pelos “seus dirê 
otores, vetu no encontro da ldéa 
patriotica de se disseminar a 
Instrucção em todos os recantos, 
salvendo da fgnorancia, o maior 
numero possivel “de “ brasileiros. 
As salas têem um aspecto agra- 
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EXPEDIENTE. APPROVADO 
-NAB DUAS ULTIMAS RE- 
| UNIÕES DE DIRECTORIA 


Na sessão ds .18 do mes cor- 
rente foi approvado o seguinte 
expediente: ; 

Novos soclos — 73 propostas 
approvadas sob os.ns. 26.931 a 
26.993. , ; 

Repatriação — Concedidos au- 
xilios; aos srs, Fortunato Aura- 
Hano Panero, Manuel Joaquim 
Affonso, Manuel ' Conceição Go- 
dinho e-João Cerqueira da Silva, 

Manutenção: — Cencididos au- 
xiltos da verba, Boccorros imme- 
dintos” a nove solicitantes, | 

Funeral — Concbdidos aux» 
llos para; 0s-funeraes dos socios 
numeros 12,124 e 8.415, 

Na sessão de 25 do corrente; 

Novos socios — Mais 45 pro- 
postas approvadas sob os nume- 
ros 20.993 a 27.037. 

Repatriação -— Concedidos 
auxílios de. repatrismento aos 
ars. Isolino Fernandes: Loureiro 
e Antonio Cerquéira, E 
ção — Concedidos a 5 






























Manuten 
solicitantes; 

Departemento de ampregos — 
Ficarani cadattrados os pedidos 
de coll Gos srs, Annibal 
Ribelro; Maria Adelaide Vascon- 
celios (massagens medicas) Ma- 
nuel Antonio, - Antonio Ávas da 
Costa, Serafim Jost da Eliva q 
David Manuel “Teixeira, ! 


No mundo da Téla 


CARTAZ DO DIA 


ALHAMBRA «=: "Uma noite no 
"paraiso", com Any: Ondra é Nuc 
ine Pleará, ve 

BROADWAT == “"Cabelleirairo 
para senhoras”, film és Para 
mount ú 4! 

IMPERIO -— "Calouros endia- 
brados", flim da Fox 

GLO! — * Perigos de amor”, 
o Pr com Warner Baxter é 
0 

PALACIO THEATRO 
Inimigo ds Light" e “O 





COM:A.VIDA DE UM HOMEM 
ELLA COMPROU A 

FELICIDADE! . 

LORETA YOUNG 


FRANCHOT TONE 


RICARDO 
CORTEZ 


4 





(Fim. 

impróprio 
para. 
menaqres) 





Exa 


serviços de ambulatorios, unica 
finalidade da' Obra e não & hos- 
pitelar, como ss pensa, acaba 
esta instituição de inaugurar 
mais um. ambulatorio de. Derma- 
tologia, que so. fazia cada ver 
mais necessario. Nomeado o 
de sesistencia, foi elis quem com 
Veiga, especialista neste genero 
respectivo clinico, dr. Ubaldo 
a eus tenacidade profissional 
consegulu. organizal-a - rapida: 
mente, , f 
prados ces oração 
o sr, Joaquim Duárte:de el- 
ra, socio da casa' Botto Malor &| ELDORADO -— "O "marido da 
Cia,, querendo: prestar homena-| fuerreira, com “Ellssa | Landl /« 
gem À memoria do-seu consocio Screen qo ds cataratas do 
o bonemerito da: Obra, ar. José| FUMO - 
Antonio de Souza, mandou que 
& Casa Lohner fornecesss o ma- 
terlal completo para .o:ambula- 
torlo, que fo! inaugurado, por 
uma felis coincidencia, pelo In- 
torventor dr. Pedro  Prnesto, 
xe manhã, de dia de seu 'nata- 
olo. - j 
A viuva José Antonio de Sous 
sa,-num gosto de gentileza; offe- 
recsu outro apparelho Importan- 
te e um retrato emoldurado de 
deu saudoso marido para O rafe- 
rido -gabinets, A casa. Moura 
Brasil & Cia., alguns objectos 
Indispensaveia. & especialidade, 
assim como o consocio sr, Ade- 
lino-Domingues Male, os utenisi- 
Hos. de papelaria; Ss 
Pelas mesma 'occasião .fol tam- 
bem Inaugurada a escada que J- 
ga o pavimento terrso ao aupe- 
rior, descongestionando 'o:movi- 
mento cada vez maior de. todos! 
08 serviços, A Obra tambem re- 


engano, .com Etan -Laurel-Oliver, 
Hardy, - 

PATER' FALACIO — “Anjo é 
demonio”, film da ' Paramount, 
com Carole Lombard. 

PARISENSE — “Transatlan- 
tico de luxo” 'e “O rel da jaulas”, |-. 

PATER! — “A vondo meu car 
ração”, film da Universal, com! 
Jean Klápura, 


“NOS: BAIRROS: 


««CATUMBT —' “tm sonho que 
viveu” e “Tenente naval”, 






















































“em 
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FLUMINENSE — “Boljos para) 
todas”, film da Paramount, com) : 
Máurice Chevalier; na matinés, 
“Legião dos centauros”, 


GUARANT — “Quente como pl- 
menta” e “Cavalheiro solitario”, 


MHADDOCK LOBO — “Beijos 
e “Nos bastidores do 
sport”, : 


LAPA — “Ultimo. varão ;aobre 
a terra”, q na matjnés, 15“annos 
de-bolchevismo”, : 

CIONAL — “Ondas musi- 
caes" e “O prego do dever”, 

MASCOTTE — “Beljos para to- 
das”, “Bem rumo” e “Abutres do 
mar”, 


PARIS — “Loucuras:de Monte 
Carlo" a “O rel da jaula”, 

POPULAR — “O rei da jaula”, 
“Mulher: Indomavel”, “Audaciosa 
aventura” o “O grande guerral- 
ro”, 6º 86% eplnodios, 

PRIMOR. — “Apaixonadamen- 
te” e “Transatlantico de Júxo”, 

RIO BRANCO — “Armada asul” 
e "A lol da coragem”. 


++ AMANHA * « 
PALACIOTELATRO 











Musica maravilhosa ! — Paysagens desimbra 
ce de amor! 

“FLOR DO HAWAI vae ser o film da seriana... 
Suas Musicas enlevam mesmo, principalmente 








ntes numa ilha paradisiaca ! — Delicioso roman- 


é uma lenda fantastica numa fantasia vibrante e melodiosa que encanta a platéa = 
a canção cantada pelo principe hawaiano”, — (“Correio da Manhã” 29-9-33) 


| OUTRO TRIUMPHO DO “PROGRAMMA URANIA” 
“Complemento:::— O lindo film cultural da UFA 
05 ANIMAES SÃO NOSSOS AMIGOS 














































ADS “matto, como “algum mam: “vip ee mera : ” ” 
HUNICA? anna rio [Ptuêri at Pa esta o o da Pr OO OETESO Eres era GU A ANA ALAL O | 
CHAVES & TARCSAY menção gia era somtemo “ouro emericano (api) GET o ES | MA a 

8. JOSE! 33) — RIO DE JANE sadio dóvem . uniformizar Grie| iodo matto Vá a ET da RS oa” EA Ros ou vd 

be animo [ums dem joe CS da ro a a JT ? Ê 


Machinas para fabricação de sorvete add Mar ond cmd Ab Pd Porra 

é q : PR POTIRA (TS] 5; -eatto, “isto aob Uma anica disp A mi em . ' 4 e 
reoção: AN “+ jun programms “préviamento es ou le abr o, MD RR : “e o 

— “Necessidado de melhorar o | tnd &- approvado pelo - go: : 4 CRE fada ; EbID RD Sos Siad by 'COoM 1) PROPRIO 


cultivo e preparo . té | ver j: 
| ALUGUEL... 


como ahd, E' rival é pouos que 
"por: intérmedio da” 


maior organisação de 
cooperativismo predial 
do Brasil)... 
Sua primeira distribui- 
(ção, realisada a 19 de 
Setembro, foi de 
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e refrigeradores 





Não perca tempo, 
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FEAT ue tein adeantado | N e | | 
1 da herva matte; ca fito do À SITUAÇÃO POLITICA! 


o + RNA |. ques! 08 memos. areêdos 
cotar us ta Ema di: Inscreva-se sem de- 
Aid Ens | PR A PRESIDENCIA DO P.'D. E 
pa | AM 
















mora para concor- 








Eaçião no Paraguay, no stoulo 
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+ Stendardisar a produoção; MENTIDO 

Ei : ) - Fiscalização geria dos praÊa Mis til pia rs 

UNS ri et nos na producção e preparo do) da Paulo, 30. (Do. cortémpons 
, matte; denta) — Clroulou'o bosto de que 

=" Eetudar : solentificamente jo ar: F lnco Morato havia 59 

quas propriedades e applicações, | Iloitado, demissão da prestdencia 

assim coma q melhor mmado dsido Partido Democratico, sendo 

a R preparal-o, pols 6 curioso como|subetituido nesme posto pelo sr. 

elo do matto nãe, noceseitamos| Sta Polo Cada a Mo dit: nc 


) | ) d : a 6 seu preparo de um modo dif.) Irterpellado a respeito, e ar, 
pro ema «0 malte aque ieltra indutatejas maio au | erOnto, Morato Geamentiu-o. 
UNE dos Eron ih UE perda isttemánioa Eogorpesndorggrr rafa PÉ by arde Po 
Continuação da 1º pagina): |to, cam resultados positivos, direitos de entrada om cada: pais| O TRIBUNAL REGIONAL E À 
| no 1 ervitângo queim à exparian-| º jobtór Por meio de aocorios di) APURAÇÃO DAS ULTIMAS 
raundo, nem pelo cats nem pelo |ota alheia adquirida. *' osparcapromrendeyãs Unir ne URNAS - 
o: pes oi sa | pt e | 
e faser neste sêntido, - 
não: 06 do consumo abeoluto como | mos aqui alguna exemplos typi-] ge paisy «one tyvo taça dr 
por hahitantos, sa devo em gran-|cos e recentes das cAMPBNhAS| iadar” — como nos por fone po 
de parte & habil commergial | collestivas feitas “especialmente! argentinos ' 
ma ateh iniciativa dom sm Norte Asnrelo pia or Pé MERAS OTAS “Sdondai de ao Tribunal, disse 6 seguinte: E - o. 
mdsa orando vm entar o consumo dos mais) — i ' “ dy ] . 4ul- | (uralesa; pudiendo, por consi=: cos cóntidos "nos vários aspeo 1 
cod pala” | Vraãos dios Sorte primo arara Ga ua, do var Cmt x de. |, ATO Jan, 0 porn, va Escotismo | 
: q n “| termi or ami É L ; se * : 
actualmente mais cu menos de) PROPAGANDA Do e teaoaço Caran 'que entendeu fossem apurados os | reaticen sobre compilacionas tán) cadas No cuimprimento do Con 
; detalladas, dasán um sxagto co»| venid, a que talves, maia Impres- 


rer a segunda distri- 
buição em 19 de De- 


zembro vindouro. 




















de me” o PINCEL SUJO... . 
e BARBEAR-SE, SO! COM O 


“BARBASOL | 


































































o Plgtrlbuidores 
CHAVES & TARCSAY 
Rua S. José 22 — Rio de Janeiro 
Acceltamos, depositartos no Interior 





















| Ad abrir a sessão de hontem, Pi 
depois de lida e approvada a acta 
da ultima reunião, .o presidente, 
ar. Ataulpho de Paiva, dirigindo- 
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150,060 m 160.000 tonoladag''as- tos da 13 haviam sl 
strm distribuidos: Quando em 1437 alguns pro-| cidade, 34'se encontre o prodtoto|Níma Edo gd tos | nogimtento del jen- 6 
à motivos Varios encerradas | nocimiento perfpocionamten- | sione, 6 & do atraso com que se 
agulha Sb 40 7 Dr | oo da mira Con. |, o to mo o agp o et, on, ri, Cr lona 5 mino ei | Cut de 19, pr js ae E AR a 
requay 7,500 'T., Chile 6.500 "P., [Que suas Estados Unidos viram | genta maiores diftioukdades neste | vadoren ruspitamas aro e. |olonales y au movimiento evolu- | tatístioa de 1933, por fsso que de-| (commantendo da O: P, da CANDELARIA .' 
n outros pais 500 toneludas. | |omprego de outros Oo) SSbUMPÃO. À organização das | Mtantas ainda que longa desta | tivo, veria * ejin' quitar concluida dési) , U BR a 
o e p ma que, vendas no mundo inteiro de um capita], acreditaram .e até publi Me es forzoso. manifestar a 91 de março, -Mas & irápre : 
desfavoravel que tal atrzo possa | “O commandante Benjamin Eos — 002º (qu: 













































ca e rudemente se -pronynciaram, 
aftirmando que sómente no fim 
do, proximo mez de' outubro po- 
seis estar saco o trabalho 
o apuração daquelas urnas.” ide conseguir, en lo que; a: esta 
E” que, é dlstanois, naturalmen- | distica, educacional pie Sa e pusaçe 
to os citados. observadores não | oriantación precisa, servirán muy. 
conhecem o valor 'dos vossos es- | aficasmente en“ lo - que fueran 
tordos Já aqui revelados com | ndaptables - las: disposlolones con-, 
tanto andor e devotamento cívico, | jenidas en e] Convénio tantas 


usted, que la antádiatica -adminia- 
trativa como función de Gobler-, 
no, reclontemente ne la está jm- 
plantando en: mit pais y para ver 


estat quusando &, opinião ' publi- 
cê, devo ser attenuada pela chr- 








O quadro -da produeção 6 o me- | as dubstitulam, fundaram a Na» à 
muinto: o, [a Ema Mr G8r O ad ociosas tp 
Brasil 430.000 ., Argentina |unitam 6 milhões de doliara, dos| NT pe moda PB ni 
o 00 mo e Paraguay 10000 Pe |quaes a metade foi empregada | O as tranalho o Ainda 
Da producção do Brasil 38.000 |no aperfeiçoamento commercial | no “Estados Unidos raso nãs 
roneladas são consumidas ques! |º: Industrial deste negocio, & 0! urso dog “Chain: Stores” — ar 
exojusivimento: nos Estados pro-| resto, & rasão de 1 milhão por mazens tendo alguna 16.000 net 
dustores é 94,000 destinadas 6|anno, para publicidade, o QU! curszes repartidas. as principade 
exportação, das quaes cabem &|deu como resultaão um AURMON-| cidades; porém Ag ornt bege 
Argentina 70,000 “toneladas, ao|to de 50 % nas vendas. fazer ?,.. DES EM 




















































































































































































































notas exportação é: absorvids 
pelos mereados do Rio da Pra- 
ta, sendo que sô & Republica 
argentins corresponde ' quasi 
75 -%.- Quanto 8 exportação sos 
“outros paisea” (Europa e No- 










ur6, o ohete Velho Lobo, nome es- a É ) 
coteiro mundisimente conhecido, Em hi NE (Ed. Western) ; 
esa sai COLS TIdaAO esa ues quan! completo, prati- 
repartições: cortesponsaveéls pelo po do o Dr o ça A 6 3 
“Rua Buenos Aires 46. 
nunca capa em que ne Eae sm od hos? um gesto phis y ; - ; 
" ntropico am / ) t 
eram cinpenhor coro aos aperta: |. = Valho Lobo” afta | A a DEPARTA-. 
bilg : sas toneladas, ao| — A National fShos Retailors| Teriamos de prolongar dema-l isto é, alisa desconhecem & rágido | veces mencionado”. Federação a PAU ) 
ente 8,000 toneladas, ao Para-| Association para deter a diml-| alado esta memoria - no fossemos feitio da. vossa dedicação & canal go Outro ponto tambem cumpre | dão do «Guia Escotelro”, tendo rm 
nulção relativa do Consumo de | tratar aqui dos methodos a em- da Justion Eleitoral, PERICONTTA! | nao Cone io nara 58 Der o gm Pc conta. — | ninds mandado, ezomplares para == = e are 
g bs Ni O, essencial, -naquells . partt-| & Conferencia de roteoção - À À o - s Va 
1 Re” Re O indo de del , da estatistica educácional, não gesto só é digno de Jonvor e, cada De 4! PA RO- EC ! PROCO at 
1939 gastar 1 milhão de dol- + MOINHOS go poderá tambem nogar que os estipulado na cláusula decima-| vas mais “Velho Lobo" se firma ; — =——— = — mi ; 
lars em propaganda, que lho DE | Nj : pous objectivos representavam sexta do Convenio, isto .é, a di-|no concsito que goza no movl» . r 
CANNA nas côndiões atuaes do” meto | [UigAção dos pe italia 
pe ” stiça-do ensino de a 


(isso) O 






































Os cargos vagos na U. E B. 
















autor do unico livro escoteiro e q 
» Em mudança para 8º, ; 
a ds 
Convenio, no sentido de que & se- tam em portugues sobre esco- 
dos prazos prefixados. coshta exemplares da nova edi-|. 
calçado, — que do cobfficlente Es me mam 
A | de melhor forma a todos'os fina cular, era que se conseguisse O fancia- o para autoridades Tal 
produstu-um augmento annual mento Nacional. 
brasileiro, um programma bas- presente - data, * lato “8, 30 de 'se- 


devendo sempre constar do uma 8. da Baletto nerd aluputada ams 


de vendas de 75 milhões de dolr 
tante difticil de renligar, E ef-| ro ! 
a | teimbro. E! certo: que se não pu- E 
Haverá brevonunte UM Fo0-l ma tocem ou frutas, um chá, | nualmente como prem a do cam 


lara, 
A Gresting Carda Amsacistion 











































va América) ella 6' quai nulla: |augmentou o consumo do car- e Da feotivamente esforço dos mais, q : 
' : bsoa ) $ eram ainda preparar os Yolu- x 
cndhrsroçars E ou appro- |tões de feltoitações de 10 mi” FUNCCIONAMENTO brain Pimpinha pro mogos *tomoa- Lo ensa divulga Pr in or rio po o vç eto. Póde haver dincuraos, repra- peonato de “Cabo de Euerra”, R 
PE Ztanis m 1940 a 55 IMMEDIATO peido nos do 104 e 19% | ão exige, mésmio porque não se | do Brasil para preenchimento dos | SMA o rr tim qo: 8 Tao dio eumngonato DS: 
vinte e.tres orgãos, do difteren- receberam até agora, por sé) cares na tstontes na mar os bons a continuarem | colação Escotelra do Brasil. 


misião executiva é que são es nt- 
guintes; segundo vice-presidente, 
compitmario teghnico e varios 
cargos nas aub-comminsões, l 


Ha tambem varias vagas nas 
sub-coromissões que. norão pros 
enchidas por essa occasião, E 
O conselho de chetes da VU, E. E. 


O conselho de“chetes que a U. 


Nestas condições podemos cru- 
cap 04 braços emquanto as plan- 
tas do matto na Argentina crosr 
cem e produzem, e esperar que 



















na trilha do 'devar cumprido e dar| 3º — O campeonato ranlizar: 
aos “main fracos" um bom exems | se-á na nédo da A: E. O Nr 
plo; mortrando-lhes dedde cedo, da Balotte, à rua de Catumby, 8 
que a vida social é uma. pagina | no dia 15 de outubro do eorrenr 
edi ins e O esa que carece) te anno. 
cuidado e habilidade para Ber] qe — O jury será componto do 
comprehendida, . | oommlissario  teçhnlco. da Salot: 
te é de um Instructor cuja tropa 
Directorin da Associação dos |nhão ; dare partem ns ar o, 1 
servindo de arbitro o commisso- 
sá de masai rlo seminuicatvo da dalasia oi, 
o ? ei seu represontante, ou ainda, uma 
Na proxima terça-feira, &s à 113 pessoa de destaque presente ao: 


aoharem sottrendo. revisão ,fi- 
nal, ou resultados de Minas Ge-' 
raes, “São "Paulo, Bahia, Paraná 
e Goyaz, além dos do Rio Gran- 
dedo Norte e do Rio Grando do 
Sul, que strão computados com 
caracter suppletivo, tada as suas 
deflojençias, Ainda assim "toda- 
via, apresentam-se neste commu- 
nicado os dados mais geraes do 
T inquerito, a-sénão em sua ex- mB. realisará em fins do outu- 
periendia e, mesmo, o Insutticien-| pregado numerica definitiva, pe-/ Deo 8 UM doa mi o nverRas| b mi di 
te espirito de cooperação, dosllg falta de varias rectificações ou realizado entre. nós. Às conversa-|boras da nolte, reune-ão & re Campeonato, que rosolverá como 
retponsavéia pelos' educandartos qões então entaboladas são con- ctoria da Associação dos Bcbuta ultima Instanciá, todss as récia- 
Do confijmações já solicitadas por! atdaradas de magna Importância. | Habreus Maconbeus, na sédo con-| Nos e pontos omissos do, pre- 
a-récenssar; renova é não | telegramma,- em. -todo: caso ape-| "A estecertamem escotairo nó te-| tral, & rua do Mattoso 185. prot st Cegulamento, depois de ou- 
porem tm ana do, Ee nas passíveis de revisão em pe-| rão ingrasão os chefes quo per-| Esta à » primeira, “reuntão 6a vido o uy Vo chefe da trope 
lares 4 ue rec A AS 


98 : 

- O: Foderal Credit Bank ot SA 
New Óricans decidiu" suspender CH AVES 8 TAR Y 
om creditos dos plantadores de ar- RCSA 
nos digam que não necessitam | ros de qua dido sé nhó augmen- s 
mais da nosso producto?... | tassém às vendas de seu produs B. JOBE' 22 

A monographis publicada em | cto, o que levou 800 deles m ors RIO DH JANEIRO ' 
1939 polo Eerviço de Inspecção | ganisar a National Rice Associa- 
a Fomento Agricola do Ministe- | tion que com um gasto de 3.mi- PEÇAM CATALOGOS 

Acceitamos Agentes 

no Interior 


tes mdministrações,  ençarrega- 
dos de levar a cabo a tarefa delt- 
nsada no-acodrdo Inter-adminia- 
trativoa, de 1931. duas : 


& falta de pessoal especlalisas 
fo; a completa novidade q. a 
complexidade do pleno & exa- 
outar; a deficiencia de recursos 
maferines para o: rapido impuls 
sionamento do serviço; a Insx- 





















































































rio. da Agricultura, Industria'e| h&es de dollars provocou u 
Commercio sobre & — A explo-| aúgmento Sonnideravel de contu- 
ração do matto — dá a resposta: | mo que solnolónou crise deita 
Cm O elmples: óxamo des nu-| industria, k 

maros, mostra a protunda de-| mA Eoclety of American 
a irado AS Maço DS ipa, ir ne 

ou vomo ;' se "lho | pregar - para a propaganda dojdo-se séri . 
re ah a oia Dr a pala ot De di Cora Sonaves cin rm À Dano tra va á ão tangam da Federações filiudas 4) nova directori 

7 y =ivos foi & '» | tamigam arações 5 va rectoria 

da sum produoção estimada den-| var sema a unkindo central, Eoertastos ia eb A des do communicação; am per- Ene Hera ra og $. ato, À para o Drogres- 


=| U, D.'B; nada mais que justo, muito contribuir , A 

tro em potico em cerca de| Norte America augmentoa o seu) No | ainda não so conhe» | merod des bo t fectarão a significado é o alo&n=| “5 toca q lho nsrá no da voterana, tro te — O vencedor da prova El: 

' ercê n ; - | turbações politicas, economicas, ; oca! do conselho nsrá num Da. P 
80.000,000 de"kilos, tende & res-| consumo em 440% ce o valor da propaganda — esta |cluir & Eca ssa brio sociass e cilmatéricas em vastas 


4 Rode; uu Cc a campo é não no salio, À commis- cRrá de posso temporaria da taça, 
- o ) Hobal ; Ora, vas nisto um acontecl- ASSOCIAÇÃO DOS ESCOTEIROS) f! ita taça d de- 
eos utorços PR voltarem diva gro da Tintura, ds Espada da America” — e o quejha temeridade em dizer) com fé- regiles do pais, — foram, entre| mento sem precedentes na hísto- er attaltivas a er ide per na CATHÓLICOS DE N. 8 DA: finttiva da Associação que à cob: 
para à conquista de novos imer-| Todo & 200%. - ura de | representa elia para o commer-|liz é completo exito autras, serias condições negati-| ris administrativa brasileira —| tro de brávea dias, daremos puí SALETTE quistar 3 afinos consecutivos or 
*ados para o “ouro-verde” — 4 Calitomia Frolt Growera clo. Beguramento. so" surprehens| Sob aoçentuado regostfo, pols, | Vas a que cs esforços os Pes & annos intercalados: - 
y Autido resultados E nrhad Pomeei y hicta Quan: |oonelutu 6 ar. presidente, pSde-ss ponenveis polo trabalho se tivo-| estatistica nacional, que abrange | nização local, etc matá do oito sosotelros -quio pego 
dig DA nais à desão: já annunciar que, não no|ram de sobrenor para que O) factos da mais alta dispersão, | commlenho de pobiteldnda de Commemorando no dia fi-de| totat maximo será de 350 kilos. 
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, bi fo detalh | - hs 
a divulgação dos dados do ums pa iria ireetdri Pictma ici Fenta de anaiversario 6 — A equipa decada tropa, 
Papiro aco QUO CARA tus onda necessitamos faser osjfim do mes de outubro, mas no molenne 'compromilso dueá nd+| dentro 'de um préxo pouco exce- cutubro, O 8º anniversario. da). Te — A inacripção de tropas. 
Tenja Eeni R ctrigo-im provocou | Doidos cacanadio nos, Posse decorrer da proxima semana, todo || dente do um semestre depols de rm fundação ' don escoteiron catholl- será feita na sédo da Associação 
da mio “| a ao, PS, OS 0 mexo, dao o ARO da com Mroparra quo are, cajado 00 07 co do o paro do oa ha Mort da mt 
150 contos em nossa . moeda) Slciuldo e assim, logo em seguida, | tóros de "nossa cultura política, ati ó r proposta do chefe. Messlus| tumnda festa, que se renilan am) o no áih ds fosta até o momenc 
a Bo e Et aÃ A | ua, rio“ lo md go o o Tn RPE, gu a ud, avr, gd FS or 
b í r h " h . » 3 e , e peso dos concorrentes, 

pa a dár a ultima demão ao |de ridiculo, de desprestígio pPOF| gatos que o Convento Entatia- Da 14 4 Pg ontr vorsas provas escotelras sendo Co O Na lista de Intoripção das 


Eae : , 
MOINHOS DE CAFF: TE, ; erdado que ca-| ragultado final do pleito de 3 dejcerto, « palavra mutuamente o : 
. otras e tri “no tonal Il Z R “| tambem reiniciado o campeonato) verão constar 13 noméa, sendo 4 
ul ad L A” da média rryy co de 1 = bar ler ço tra çé e os pe pi epa os governos et tico atribuiu no -góverno federal | cional ligado & NE B. do pod de Cabo de guerra, que' fóra sus- erfectivos e 4 reservas, dentro es- 

ma Q - WA Sp do trata o apuração: da 3º se 





















A commissão de publicidade da 
U. E. B, retentemonto oreado, 
o! 










Ne Europa, o matts quasi que 






































; “a rigo . to int A o 
vento, foram executados a PF 00M mento internacional, dos escia penso por motivos Independentes” ses & escolha, será livre para a 
Não cabo aqui relembrar as pe- - 


seguindo . abrariger a quasi to- recimentos pela imprenea e orl- a ; 
t «ja sua vontade, constituição da equi n . 
talidade dos educandarios - não rip dom propaganda do eNCO-| oro ago, resolveu os seus di» dendo & mems nor Prmodificada: 











































, Fhalengo 350 'esdu- | ripecias da campanha ermprehen- 

PARA BALCÃO |: ÃO com 8 de anha que trapos à opinião | destinados exclusivamente ao en-+ "Bum misko6 importantissima no - 

| Ri eubic > confêio do uma, Era] Mo falimentar) porteira: Recente il RRCHOU! Re 

apt Es e o PRESTE PECHOU! MAS... | 
jeotivos do Convento do 30, do- | OiSdoS “cio detalhado cas tNonos  Rarbosa. Huciydds Des: , Mal Nm º ses. 


rei cin ir dry via lendas b Oscar Messias Cardoso”, 


présmbulo &-divulgação de'entá-| pRUTOS DA PEDAGOGIA EB- 
CUM ÁC -Hutida: educacional “propriamente OTE | 
! » | MÁCHINAS PARA co (laica provista na cláusula XVI do MERDA 


Ss OR VETE s e GELO, Convenio, nó não figyram nos 





uembro da 1931, foram plenamen- : eus dó. 
emas A tradicional CASA PRATA, da mta do Thea- 
tro,ns. 11 — 19 —'15, que havia cerrado as: 
pás) suas: portas, reabriu, ontem, E, apesar da 
'A confraternização dos Wona kiu+ grande, tornou-se pequena para conter, todas 
à quadros : “elaborados, por terem| nos no Inuiltuto Ayuraoca as elegantes. cark , E' que o ALMEIDA, 6X- 


: Ç y te deixad - 
ER o cds, td, rm Reliso So ia pr] Gino CO de REDAS é MECIDOS FINOS. | 
A” mão ou à electricidade n 


que lhes foram dirigidas, o dtmi- Iantato indi L as rig poli uma 1 o motivo maior de attracção ?... A âmsa- 
o DIRISAM-BDSA VE 
CHAVES & TARCSAY 








v Chaves & Tarcsay 

& JOBE' 33 - Rio de Janeiro 
PEÇAM CATALOGOS 
& Accéltamos 
Agentes no Interior 








































nuto - numero de 32 (3,82% do|interessento festa que se deno- bilidade do “Alrr "o : 

total) sendo 1 no Am EO N 1 1 A cs TE Almeida *e A gatantin ea quall- 
na Pahis, 7 é Minis prrtovd 1 Pons A RR a AS dade dos tecidos ? Ou os preços sem 
noPará, 1na Parahyba, 1 no! exemplo? )... - 
Rio'de Janeiro, 18 no Rlo Gran- pets : 






































































































































































































não passou das pharmacias: 6 jantes, e que continou Gupols corri 
geralments * considerado “como | ag NÓMA,  AIDIS | o RU. : po de do Sul, 1 .em' São Paulo 6 2 BALANÇAS a te a UCSA DrOVAO To 
remedio! so" » | gos fo e ultimamente” até "RUA 8, JOSE, '23- em Bsrgipe. |R AUTOMATICAS rectores faser a publicação do re-| (o acoldente gri uma provam 
Ne alia com ab eae todas, com o mens Riu DE JANEIRO Pilia 1.847: educandarios : que | ) gulamento que & o seguinte: Bo re ir duiso da 
nhecido e, mo: pasu . ral ) ram na estatística mihistra- 6 ” Regul to da * m— o 
ahocdo Mrantas ropatriadas, da] '— O Ministerio da Agricultura | ais q PRJAM CATÁLOGOS . a Mit gundo sendo 287“ LILLA hem vg io voir Sn PESE er irado 
Argentina e dó Bul-do do -Nstado de Florida, com & pro- ri e um dos ricos em to) fedaraes, 937 -cataduaos (inclui Dirifaim-se 'á 1º — A Tuga Escoteiros de N.| 10º —.Q ventuario dos soricora 
porém os «impostos aduaneiros | prganda de legumes pica TS Hp papo po Bd Eh ad bos Sus qua- Acceitamos A gent es ve 10 territoriaes), 74 miúnicipaes rentes será o uniforme amcoteira, 
alevados ds 8 paro 100 Mraa im=) BAIA, * datatas); — O orio)s| nervino e muscular, estimulante : DAP SÓIL porteiro CHAVES & de dará permittla 
possibilitaram a importação. | Comet -Assocl = (Olmento) É | gy luretico, - laxativo; - no Interior Nesses educandarios  Jecclona- ; ER re bed enicago 
Portugal e Hosanha, desco-|-- à India Tea Growers, Assoola= [ Ê vam 19.40 docentes,. dos quass TARCSAY Mabe, 
nhecendo-o quasi como he rican Gas Association (gas); =) arm ao ada Nos é mo E 19.307 do sexo masculino 6 8109 Ds, som ma ESCOLA POLTTECANICA 
entar, «no como pros tem mexo feminino, 0 
Austo pharmaceutico a 18800 «|& National Association ot: 1o6 Inc lg. tricula qoral DO São “conviõad es 
14800 E kilo, respactivamente. | dustrisa (golo); — a Hawaian AS ESTATISTICAS EDU- par ag oia ba map à 20 081 aluranos (135.206 do Es E roça | cecal a dxpaaient, com ur= 
R . ntes t A 
PROAM Eº anno medico > Olympio dá 






Silva Pinto — Rensto De Piro — 
Rayimundo Xavier Fernandes — 
Oswaldo de Bouza Martins — Jora 
go Rodriguas Coutinho — Lean» 
ro de Moura Costa — Delio Be- 
dei — José Aldemar Carneiro 
"Paulo Carvalho da Bilva — Ary, 
E tt de Menezes — Fernando 
Teixeira Leite — Arthur Rodrl- 
gues Pereira e José Julio Corrês 
Ferras, 

€º amo medico — José Bueno 
Lopes — Mario Tinoco Filho —= 
Waldemar Peszos de Araujo — 
dacob Renato Wolzky — Flavio 
Ferraz de Campos — Alelno Ara« 
ripe de Faria Colmbra -— Jos6 
"Maria de Moraes — Aristides Me!- 
relles — Oswaldo de Almeida Nos 


— Na França e na Inglaterra 
vendem-no omo remedio contra 
o rheumatismo! , t 

— Na Hollanda vendo-sa o 
matto em fórma do licores, “Tere 
meth”;.na Baviera à transtigu- 
raram em osrvejs e em outros 
pevos em. masses alimenticias 
nara gado, artigo de tinturaria, 





CATALOJOS 









; rowers (abacaxis); 
po poa Cite prev CACIONAES DE 1932 lhos, os poucos insuocensos par=| 2tt9 masculino: e 07.477 do mexo 
gem ataque: ulgão); é infinida- | São donas "otaos verificados, relativamente are gr CPP E ÇA 
outras — todas com Er&ns a instrução ; A, frequeno ; 

de suocesso — provocaram um Communicado da Directoria| infelismente pósipemirr Vo Rio (121.319 masculinos e 61,247 fe- 
consideravel augmento do -consu- Grande do Eul e io Rio Grando | mininoa), regtatrando-se 26,541 
mo em meus productos. do Norte, e, algumas insvitaveis | Concluntes de urso, das quass 
— À Giletto Safety Razor C*, lacunas, quass as que occorre- | 18.101 coubsram &0 moxo maa- 

vam em Minas Geraes é na Ba- culino e 10.459 ao mexo femini- 


re o armo de 1980 sa am cul 

m “ão ars — mais do hia quanto ac ensino não esta- , 

cem mil contos — para lançar o âusl.. J. rimaso uma innovação da pedagogia om 

neu novo modelo de lamina. Na verdade, o que se tornava Peti fecanifLriuma er tra da Sttaito reciso Poe 

D não 6 eó nos Estados Uni- preciso provar — e: provou-se — | fundamental e complementar) 4,0 4 tudo, no bom Sosstisma: 
dom Gê, Caté du Brésii" na Fran era que as nomas administra |muppletivo (fundamental) == CU | eggores Cocar Mogolas Cardoso 
e onas: es a 

ca, sugmentou da mais de 15º]* as : ni oe elevaram ' levantamento ficou a cargo ,doa Mauricio Kesal, Manoel watrellos, 

vendas do nosso producto, na-|, ' Mario Peres, Milton Kastro e 
Cauby Dinis"e os alumnos .que 


quelle paiz, Tambem a propagan- 
da do Bacalhão, feita na França, consaguiram pontos aufficientes 
para tomarem parte na festa é vis — David Adler — Joné Bar- 


elevou o consumo a mais 30º. y 
é cam; ue" são os seguintes; Carlos Ell- ; pr 
cantam raio enem do: y Jullo Idisches, Waldimar Var ad Fred João Martina do Mass 

) infas, Samuel David, Luis Fialho, quita — Candido 1x Pinheiro — 


Bananas na Inglaterré;. do Pão João da Fousa, Bonia Rabiche- | ——— emu mam 
na sn = Earl A sata bronidd nano av eli pa E : e DA RR E 
na Allemanha e Chap e“paiho man, us Bensugan, Alegre tab | t 
na Ttelia, deram sempre E am rê- Bensugan, Elsa Fischman, Dora N) e ecimen 0s e pr uctos 
sultado- extraordinario, Wertheim, Maivias Craiser,. Mi- k ' 

al Tuiiman Jayme Valesman, : 


Esses exemplos nos demona- ayme Rider, Moyuts Podgaotaky, ) É ny 
tram que o problema do matts só Ernesto Cin, Carlos Fernandes, que se F ecommen am 18) 
continuará a existir se não o qui- Edmundo Varges, Henrique Put- 

sermos resolver, pois sendo con- terman, Horis Trager, Saul. La- COS E OABAS BAN vt MÉEDIOOS 
vententemente tratado não falta- chtermacher, José Kauffman, Di- Prey sã 
rão novos mercados para receber dya Tohalcovaky, Jacob Tchalco- a 77) varó =» Rodrigo Eilva 
esse produoto, Me Tá, 

Bem sei“que multos dizem que 
esta nossa bebida só é scceitavel 
na America do Sul, porém a esses 
contestaremos que na Argentina, 
o pais: onde mais 5% consôme & 
herva, a população é em grande 
purte. estrangeira que, não mó se 
habitua rapidamente ao seu uso 
como o transporta depois nos pal- 
zos europeus quando volta, E 
essas sÃo as poucas toneladas que 






















































































União celebrou com as suas Unl- 
dades Politicas em 20 de dezem- 
bro de 1931, de accordo com as 
para faser conclusões assentadas no selo da 
e propaganda tão custosa ? 4º Conferencia Nacional de Edu» 
cação, em consequencia É escla- 
PLANO ECONOMICO reclla é opportuna iniciativa da 
SARA o | Associação Brasileira de Educa- 
A solução que propomos e Jíição, determinou que as estatis- 
apontamos a alguns intersssados, | ticas educaclonaes brasileiras, 
é não só a mais pratica e viavel, | modeladas segundo os mais ade- 
mas até & mais elegante: A Ar-|antados padrica e organizadas 
— é de bom gra-| mediante & maia catrélta: coliabo-: 
ração das administrações regio- 
naes com o Ministerio da Edu- 
cação, se publicassem, a partir 
de 1983, até 30 de metembro do 
anno seguinte, 
Esses padrões representavam, 
não ha duvida, o que de melhor 
ma poderia: "pretender na mats- 

























Assim d0 desvirtua um produ- 
ato, que-6, acima de-tudo, um 
nhê, como o da India, porém de 
proprisdudes. eslutares superio- 
res é cujo bemfazejo destino é Jl- 
bertar o homem-das bebidas si- 
milares que, tomadas em exces- 
so, são prejudiciasa, e do alcool, 
dos narcoóticos e .at$ do fumo... 
A creação de novos mercados 
a ao nosso ver & unicos solução 
que temos para esto affilotivo 
problema, que se apresenta cos 
mo um fantasma aos Estados do 
Sul. Por mais que se procure, não 
vemos outro caminho por onde 
anveredar, “e realmente custa a 
orer que até agora não se tenha 
realizado nenhum esforço sério, 
para introduzir o matte na Hu- 
ropa ou em Norte America, pois 
não sé púde tomar em conta o 
nouco que se tem feito, tradu- 
e pélo resultado obtido. 
ir-nos-ão que varios produ- 
atores já entalram esta exporta- 
qão. + fracassaram. E por que 
fracassaram? Quasi se póde af- 
irmar que este fracasso fo! de- 
vido é falta de organização com- 
marcial, e de um apolo efticas 
por parte dos governos é dos de- 

























































































































































ques! eua totalidade pal 

dos do Rio da Prata; sem que isto 
Ria nem' ao Led Ever 
leiro nem o consumidor argent ria, como o Féconheceram muma- 
E ge mato o rd rosos technicos. estrangeiros que 
preço que até então. Os interme- perda nO Loira nl a 


leso, seriam os que aupportariam | Assim, por exemplo, o ar. Bar- 
er itterençã - né riol, secretario geral da “Boaléta 
À óecngião- que agora so apro | So Mini Paris”, que d8-, 


conta ao Eresil para resolver olarou: “J' ai ju aveo, attentlon 


“| la Convention, paste entre leu 
ota: probtaraa á Ein mêr, Ra: divers tata, du Breail ot '3' aí 


; 1! impression trés nette que rien |. 
maia gibi rh repitam |» a 4t4 omin vt silos Bervisos 
Temos rasões para crér que ns de Db cornão ba Tepelvant eua): 
| otam umante, CD Mera |, 
o Brasil não atgmentar o preço una atatistique pdoe A npadr 























































































































vaky, laaao Daremaneky e Mauri- e ço, a . a 
eita: neo Mercantil” = AT TE == paper pop pooh VEIS E TAPEÇARIAS 

eção para os a! pa nado da Etta EI ER 
o os alumnos é o meriea Cupifnii ma a 4 
tabolaram conversações ac je) Buenos Alres, EA eua Quitanda: rr raro imraé bis 


vários assumptos, Fol em ségul-| Lar Brasileiro = KH, Ouvido DE Ai Ri Ui 
da servida lauta mesa dé doces) Banco de Brasi), — oro pm MODAS E CONFECÇÕES 
com' chocolate, terminando a reu-| Março. À Eaposição = À 

nião com posstas, discursos dos | me |" À er pedi es d) mio Branco - 
alumnos é vibrantes anaués. OORANTES E ANJLINAR | | Pare Roygl — L. pg codes eis 


man rr remo 
=| Aliança Compuereial das Amilt ç 
a Ro a Menta do confraterniss — Ria D. Geraldo, 43. milinas; MACHINAS PARA LAVOURA 


ems scouais ma Eaceia 
À Euscaleira DROGARIAS :K, PRODUCIOS| Sssemetro “Trevo",. 
PHARMACEUTICOS “+ NAVEGAÇÃO 










































































em | AR 
“A SUPER TINTA. DO | SECULO" 
é CHAVES & TARCSAY 


















































mais plantadores. Talvez e&po-|14 vendemos, pois quem se acos 
' -|do mou matte, o que talves até ' j 
der Et bu a mean Cor Rpdlgânior poa gg nos soja ausgorido pela propria | ttamplalro que Poursa atro Pas iu |  forundo a proclamação escrinta 
ao cobre ucio | Argo É A as : N Qué São (do Jane pelo director do Instituto Bar mer = 
A atina, ola; clovara. 68 “mpoa Conceito qgualmento  favoravel| | Pt asa obeteitêos ti todortes 4 l|de Ayyruoca'a “festa de confra- Pitutas ds rea da Meus... Sia « mo Apeqtiimo — Av, Rio 
pra pás gos, terniimoão dos bons acouta” tem| Pilulum Vitalizantes, Exprintar == AY, Rlo Branco, E 


ou. parecida facilidade como [o] 
tazary no Rio da Prata, onde ha 
100 annos é conhecida esta bsr 
bige. Não podemos pretender 
Introduzir em novos mercados é 
am quentidades apreclaveis um 
producto exotico como é que 
nós “occupa, sem contar com 
uma soliãa organização, muito 
bem estudada, o que ainda esta- 
mos longe de possuir. “ 

A Industria horvateira é quas! 
a unica que não. está organizada 
para unificar méus interesses mu- 
tuos; -até ha pouco, cada Esta- 
do tinha uma orientação diver- 
sa, 0 os plantadores é os produ- 
otores — a maioria delles em 
pequena escala — muito ambi- 
closos é pouco commerciantes, 
não conseguiam um accórdo nem 
ers questões de ordom secunda- 


do producto nacional, | mobremento, & ensão do gové vês du- 
da, por muitos milhões de consu-| A. propaganda do matto curta. au Ind algniticado ds hombre perdi unos E ps veaisoe 
midoras, portanto a sum Introdu-| mente ne fará “agora óu mais cation :- “Nous serons heureux| handirmento nacional a met lova- | tica do 1831 am defio pa 
tarde; agora seria paga pela "Ax= | É apprendra. que la Convention | do a affeito- coma qua: volimta. |'gorrentás, magistragar-so 27.018 
Unidos, csrtamento so fará, 'mada) góntind mais (tarde Sorgumea nós eres api son er-| ria, disciplinado, uniforme e uma, | entabaleciniantos nos quass "se 
ame DAR 5 14 Ei 3 Cai * | nime collaboração com..o, governo | ml vam 3.T1h ! 
EE RA RS PE DD iq ea comemora Ea DR sa co eb Reslpnando” 56.006 docentas, 
sam o matio menos ajuda que jus Bresr, Eneida) roca ca cena Pts "Nesses cursos ou eacolas es 
rasileiro mam. O ou-o ; , ) obstante - ) : 
sem o chá; a producção aotual| E para não estender muúlto tasas Fislencias, Já eram bastantes À ride bas matriculados 3.035,453 


do: Misstou apenas chega retarencias, citemos ainda e por “de trabalhos. fechnicos | Matbnoss * foram! ” frequentes 
1/5 do ser consumo, o is ultimo este expressiva, e honrosa [1.424.263; mas nó vonajnjeam O 


lração 
de estatintioa., levados vol em a 
importação do nosso matte agora do er: A: Penahorras | Apurado: grau, de extensão pi”: 
é forgota, impreecindival. pain ||. Apreciando-se 


agittro mg ei Ep reta Apodi 7 ke qual afinal dições do ensi 
' ECA .16% 8 vil: e Censo EN consolenaia |, 88 condiç p ensino 
mae le cada dia dá | Republica do Equador: "Aunque da des união condições do. organtr | Brasil Murante o anno passado, 
pasas a «ua produoção augmenta, |Sreo que no me correpondo | sação de vida soja qm que ca- | encóntrami-so 38.405  aducanda- 
diminuindo a. Importação da nos emitir mi. opinion sobra e] pres tegorin' for! de factos sociâes.! | | ride, 29.028 escolas ou curdos é 
vender. sa horva matto « radusindo: assim | citado Convenio, me permito mar| Agora, O que resta faser,6, am-| 75,516 prottmores, apresentando 
rih. Por este caminho não che-| A organização de expansão do 08. recursos: bara & nosta /propa- nifentar o ustod que , heálk la | segurar A, consolidação; . a contt-|'o corpo de alumnos os seguintes 
saremos a um resultado p matte necessita ger muito estuda. ganda 


e ltetura de) plan génetal ' com- | nuldade 8 o desdobramento dm | efestivos: matricula geral, 
co, Não fo! siguindo- esto da para sor efticay; não pódo| Agora lastimamos não: termos | predido en al articulo 9º, cuya| obra realizado, corrigindosa . ngm | €.c38,164; frequencia, 1.606.638; 
thodo qua os Estados Unidos de-| ser improvizada e mem se & ed organitaão antes é creado novos 


novo: a bondade do matte está) t Y estran- : 
consolidada e amparada por mais Pp End se contem nesta plirase do em. P. 
de 300 annos de Usos comprova» 










Urodoual., 


umá alis atgnificação educaetona! 
Emplastro Phenizr, ' 


Moda reunião 6 reslisada sem 
pennaum alteração ao horario es- 
colar. 

A prostampção da festa 6 a q4- n 
guinte; ruço Oreesotado, 

“E' uma instituição sitamente| Drogaria V. Silya - Ansemblia, 84. 
encoteira e ersada pela nova mo-| De Faria & Clin, — 5. José, 74, 
dalidade da Escola Etcoteira.| Hymas Rinder & Ota, — Haddock 
Uma var por mes o director-che-| Lobo, ; 

Casa Hermanay — G. Dias, 60, 


fe roune professores e alumnos, - 
DISCOS E RADIOS.: | subheneto Eucalol, 


rato cal E rim para rãs 2d 

E algumas palavras de contor: | mma em 
Cara Edison — 7 E + "| Patroliam Minancora, 
asa Edisom — 7 Botembtro, 90, Loção Drilhante, 


to 6 estimulo, 
FORMICIDAS duventuda Alexandro, 




















PENHORES 
— ———— e e— eee a 
teia B. Aurea Brenileira — Rus 
-8 PRE» 248. 
Henry o & Cla, — Lois de 
Camões, 47, 
» PERFUMARIAS 
a - E OUTELARIAS 












































































da que sejam conhecidas as enas 
qualkiades é sé para isso empre- 
gármos os mélos adequados. 


ORGANIZAÇÃO 


Entretanto, não 6:um problema 
faoll de resolver a introducção do 
matte no estrangeiro, *-pols ha 
multoa fectores a tomár-Mo “em 
conta, não só. no nosso palg -co- 
mo productor, mãa também nós, 
nelsts a quem pretendermos 










































































Nestas retúniles sô devem to- 
mar parte os Alumnos-escoteiros 
que, durante o mes, obtiveram Morte dn formigas = Eão Pedro,| ROUPAS DE CAMA, CORPO 
determinado numero de pontos e| nm. 215. E MESA ': 


que, pela “disciplina é lenidado! TIVRARIAS E EDITORES | qRaire Da tdos? 
IT TROS = Ouvidor, tr. 


mérecam o convívio 4 o contacto O] 
dos séus mestres — educadores:e| W, BM. ikeom, [ine, — Buenos Cana Mathias — Av. Passos. 
Aires, 70-8.º,. , “HEGUROS : 


a "ainda não tenhi 
5 que ainda não tenham at- Pos Pb duro dr de GL 
tingido a esta perfeição, não de- LOTERIAS [Ole Aliança da Bnhia — Outia 
Centro Laterico — 'Ou-| dor, 68. - ) 
vidor, 3, PEATORA SO Gis, Vnreginias — 1º da Marco, 50 


vem tomar parte na reunião, 
F. Gutunries Who & Olm, Ltda,| À Eauitativa — Av. Rto Brancos 


E' uma reunião em que o sor- 
riso deverá nér franco « salegria 
— Ouvidor, 45q. 1º de Março. rs Do reais: — Ouvidor, eºq. Quis 
anda. .. 


ampla, devendo ser antabolades 
convertações inatructivas ou elu- 





































































































































































ampliáciên detallada y minuciosa ta conclusão de curso, 145.5. 
fim ultertores .. cominyunicados 

























ram o. formidavel Impulso que] famr de um dia para o outro. | mércados para o "ouro vendo”, ojse hall em los álgulentes arti- mindolh E ) 
todos admiramos, em seu com»| Não é só uma questão ds fazer que nos Permittjeia aupportar oculos 19, 12 y 13, para apreciar | roso rithmo previsto e, tirando | estes. resultados soffrerão.“eXxame | cigativas, es Ouro im (ialarip Cru» UR 
méreto e industria. anuncios, cartazes, ou artigos de desiquilibrio que nos occastona que sa satisfaca ty tecnica más | della todos: os benstlcos frutos | mais' detalhado -enas compavações| Metas reuniões podem mer or- Mando Loterico =» Ouvidor, 139 TECIDOS Tod 
Pera desenvolvermos o nego: jornaes «obra AS bondades do esta diminuição e a aunnrascio axicento de entadistica de tal né. sociaem, administrativos « molltl-' mala expressivas eanitadas por dlyversas fórmsa Tntoria Fadeval dn Brasil. “Te America Fabril. RI 
A , 

“ 






















“ são, triumphou Jequ ê en- 
seo en: 


- BO Mineiro —'J, Bantos « » 
“4 


“e 5:0009000, 


"Got * Es, 
30 Canção — A, ROSE , «+ 52 
Bo M. Brasil — I, Soura , 52 
50 YTetim — B, Crums , « « é 
40 Olada — M, Medina , , 62 
35 Fegulha — G. Feljá , 52 
16 Zab —J:; Saliate . , . o 54 
16 — M. Margot « 62 


“tros — 4:0004000. 











ses TURF sas 
à CORRIDA DE HOJE NO | to Ber — Mot 


Um grande premio Guanabara 
sem e menor interesso 


4 
“No hippodromo do Jockey-Club 
realiza-se hoje uma das mais 
fradiclonaes provas dos nosmos 
programmas clamicos annuses — 
o grando premio Guanabara, das 
carreiras de mais folego reserva- 
Ga nos cavalios nacionses do é 
annos e mais dade. Trata-se de 


la intervém os 

eavallos nacionaes mais salientes 

pervet Drmir pretnio Qua, 
º 

nabara não desperta o 

+, Della foram retirados ow 

Bão foram inscriptos eavalios que 

o irc cunho aa 
so, como 

que depois do seu memoravel 


“esto companheiro de blusa do fi. 
lho de Gildys, o grande 


premio 


por 
1994, em cotejo da malor sensa- 
tre outros 


mais dois quintos apenas que: seu 
nesriramermndo do coudelaria, Xa- 


'Completam e programma desta 
tarde oito provas communs, dea- 


+ tacando-so ss denominadas Ban- 


“tér Lakin, Panache Royal, Luta- 


dor, San Balvador, Vextlo, Susno 


"Largo, Xavier e El Gouais, 


Como mais provaveis ganhado- 
res indicamos os seguintes con- 
correntes: 


“CaloS — 'T, VISA — Lepido, 


Zansga — Fagulha — Canção, 


Xith — Rex — Kodak, 


Lumínar — Myrthés — Conjurado, 
“TA primeira carreira será reall- 


zada às 13,50 da tarde, 
"MONTARIAS PROVAVEIS E 
ULTIMAS COTAÇÕES 


Grande premio Guanabara —= 
3.000 metros — 35:0009000, 


Cot. 

40 Capibaribe — A, Silva « 
80 Lepido — 8, Batista , , 
13 Caicô — 1, Bouzs , « 

Triste Vida — J, Mes- 
quita «cosa sao 


Premio Xavier — 1,600 metros 


Premio Kellerman .— 1,600 me- 


Cof, 

25. Rer — W, Andrado x « 
Maracô — P, 
Kodak — J. Bantos. « 
Tupinambá — J, More - 
gado nn... Ou 8 
Mani — A, Bllva . «+ 
Zorrastron — KR, Freitas 
Penaloza — J. Escobar , 
Joy — B. Cruz . . «= 
La Sonkina — A, Castillo 


Xiah — G. Costa « » + 


Premio Algarvo — 2.600 me- 
tros — 4:000$000, 


Morrinhos - J. Balfate 
Anonymo — R. Freitas 
Catiguá — J. Eantos . 
Mickey — J. Mesquita ,« 
Belottó -— C. Gomes « 56 
Panam — F, Mendes « 


Premio Aprompto — 1.500 me- 
tros — 5:000$000. 


Cot. , 

20 Plathero — A. Molina . 54 
40 Valenco — R, Freitas , 66 
35 Jeoyron — I. Souza . + 64 
40 Trixis — W. Cunha . « 60 
£0 Universo — J. Balfate » 52 
?O Cabochard — A. Rosa « 56 


Premio Rival — 1,800 metros 
me 8:00040004 


Despilchaão — C, Gomes 
Yolanda — W, Andrade. 
Xangô — M. Margot . 
Hoquendo — N. Pires. 
Vichy — R. Freitas . 
C. Boy — A. Henriques 
Tritonia — A, Silva , « 


Premio Queixume = 1.600 me- 
tros — 5:0004000. º 


G. Marnler — 5, Batista 
Manver — C. Gomes . 56 
Talero — F. Mendes . « 

Beet — A. Molina . +. 56 


80 Capuk — G, Cunha , bs 
50 Soslego — A. Bllva + . 62 
“40 Trompito — J. Salfate , 54 
50 Tomyrim — M. Margot 60 
40 Eervidor — J. Mesquita 50 
50 Conqueror — F. Cunha, 5L 
5o. Facella — R. Freitas 56 
10 UUltrajo — J. Santos . 55 


Premio Guante — 1.800 metros 
-— 6:0008000, 


“ Cot. 
Rr Takin — J. Meomoulta . 64 


1178600; 318500 é 499500. . Apostas, 
18:560$000. 



















Es. | ço, - Pouls do ganhador, 


Rs. bar 








Premio Santarém - 3, 
tros — B:0009006, ' duda 


Cot, 


Gaasss] 





da Ga 
11.30 de manha ie 
A CORRIDA DE HONTEM NO 
JOCKEY-CLUB 
Ariequim levantou a principal 
prova do 


facilmente. por Arle- 
quim que percorreu a distancia de 
um extrr"" no outro na vanguar- 
da, So u o filho de Blg Boy 
a egun  .iteirinha, aperar dos 
cerrados utuques que lhe move- 
ram no final da corrida, Lamba- 
ry e Plums Dorés, terceiro e 
quarto collocados, No premio &o- 


per-|neto, registrou-se o empate en- 


tre Queirolo e Verdun, que: luta- 
ram renhidamente quesi toda a 


favoritos Roulten e Matinte, Do 
premio Velasques saiu victor! 
Dux, que tomando a ponta logo 
depois da Conservou-m 
até m méta, tendo porém, de em- 
pregar-me a fundo nos ultimos 
momentos para conter o linpeto de 
Jundiá que lhe ficou a menos de 
corpo. 'Trahidor, 1 nte 
seguido de Yearling, ganhou o 
premio Tuyuty; Miss Lindas, der- 
rotou por paleta Basil, no premio 
Radio, e Astro conseguiu: a van- 
tagem do melo corpo sobre Pete- 
By, DO premio Facella, 

O resultado geral da reunião 


-— 00 — Animasa qua- 
tro annos e mais edado, 
1º — Trahidor, 7 annos, Rio 


Tempo, 95 2/5 segundos. Ga- 
nho 'por dois corpos; o terceiro 
E ta: Pouls do ganhador, réis 
636100; dupla, 2529400, Placés, 


Premio Radio — 1.500 metros 
= 8:0008000 — Animaes sem mais 


8º — Yamundá, 48, G. Costa. 
4º — Tarzan, 62, BR. Freites. 
5º = Alterosa, 50, A. Castillo. 
6º — Vampiro, 61, O, Pereira, 
7º — Irranto, 49, A. Silva, 
8º — Argente, 48, J, Eantos, 
9º — Koran, 45, 3, Morgado. 
10º — Yapon, 52, M. Oliveira, 
11º »» Karina, 66, W. Andrado. 
12º — Mina, 48, L, Souza, 
“18º — Bourgogne, 45, A. Brito, 
im os 2]5 dmaradias Ganho 
por ta; o terceiro 8 pesco- 
189800; 
dupla, 344. Placés, 23$500; 209900 
8 208000. Apostas, 17:8309000. 
Premio Focsila — 1,600metros 
me 8: 0009000 =" Animaes mem 
de tres  victorias neste anno, ; 
sd 00 Pr pr 
por em, u 
entraineur 'F,-Echneider, 50. kilos, 
Pra a peieny, 80, O. Conta. 
1 ny, pe 
8 — Xaxim, 63, 5. Freitas. 
4º — pç a hapoenes 
5º — Hepadará, 59,"A: Castillo, 
8 ,— D. Pedrito, 52, W. Anes, 


Grade, R 
4º '— Claro de Luna,.62, O, Pe. 


reira. 

8º — Alpina, 47, J, Morgado. 

9º — El Negro, 52, M, Oliveira, 

10º — Potulants, 63, A. Brito. 

Tempo, 105 segundos. Ganho 
por melo corpo; o terceiro a tres 
quartos de corpo. Poule do qga- 
nhador, 528400; dupla, 2884700. 
Placés, 258000; 428800 e 216600. 
Apostas, 23:430$000. 

Premio Velasquez — 1.500 me- 
tros — 3:500$000 — Animass sem 
victoria em prova classica. 

1º — Duzx, 5-annos, São Paulo, 
por Esterhazy em Estrella, do Er. 
Franklin Maia, entraineur A. Fer- 
nandes, 54 kilos, J. Balfate. 

2º — Jundiá, 63, B. Cruz. 

q — Java, 47, ), Morgado, 

4º — Granadelro, 62, I. Eouzsa 

5 — Macá, 48, G. Costa. 

6º — Toblba, 54, J. Mesquita, 

7º — Alsaciano, 6%, R.' Freitas. 
8º — Portena, 52, F. Mendes. 
9º — E, Sepé, 52, O, Pereira, 
10º — Marat, 56, E, Sepulveda, 

Tempo, 98 1/6 segundos. Ga- 
nho por tres quartos de corpo: 
o terceiro a melo corpo... Poule 
do ganhador, 605700; dupla, réis 
828100. pes para e 
218700. Apo E : 

Premio Soneto — 1.600 metros 
— 3:5004000 — Animaes sem 
mais de quatro victorias neste 
anno, 

1º — Quelrolo, 4 annos, Para- 
nrá, filho de Rataplan em Galll- 


los, A, Rota, 


Castilho. 
3º — Funchal, 60, J, Santos. 
4º — Roullen, 54, J. Mesquita. 
5º — Matinég. 63, R. Freitas. 
6º — Fal vom, 52, J. Esco 


Te — Cuauhtems, 48,.P. Vas. 































































-| Mossoró 53, Lakin 50, Carmel 56, 


mais |54, Algarve 53, Yeoman 53, Yo- 
raná, |51, Tomyrim 60, Lepido 49, Be- 


pá, dos ars, Rocha Gomes & Mo- 
neró, entraineur O, Rosa, 50 ki- 


4º — Verdun, 6 annos, São Fau- 
lo por Thermogene e Manilha, do 
er. Linneu de Paula Machado, 
entralneur G. Roxo, 47 kilos, A. |' 







































“casa a melhor musica 


Os mais excitantes 
jazz 


E” 
Rodie-Hestrola, 119908000 


Possuir uma Electrola RCA Victor é 

- poder converter a sua sála em um 
“dancing”, a qualquer momento e. 
proporcionar sos amigos « convida- 
dos o prazer de um baile. 


Rm 
1:100$000 


PAUL ). CHRISTOPH COMPANY 

No RIO: Ouridor, 9º - Gonçalves Dias, 64 - Av. Rio 

Branco, 134 » Emi 8. PAULO ; S. Bento, 35 ; Direita, 39 

Em SANTOS: Rus do Commercio, qó-4t e nm: 
eucras boss casa do rama. 





Ra 
1:3708000 - 


Demonstração cm sas, Modelo mam 
: VR ae ear 
Exdereço 





RCA Victor — LO 7 


(48485) 


importação feita pelo Jockey-Club, 
k de animass francezes, f 
Tempo, 103 4/5 segundos. Em- | lote já importado pio pérd 
pate; o. terceiro a dois corpos. | turf. Acompanhando esses caval- 
Poule dos ganhadores, 244000 ellos argentinos velu o entrainsar 
214300; dupla, 528200. Piacés, réis | Antonio Barroso, irmão do respe- 
176600; 184700 é 248700, Apostas, | ctivo Importador e entraineyr 
82:240$000. y Francisco Barroso, No mesmo 
Premio Panam — 1.800 metros | navio, o “La Corufa”, chegaram 
— 3:500$000 — Animaes de qual-|mo Rio de Janeiro dois jockeys 
quer pair. ' que exercer a profissão no 
1º — Arlequim, 5 annos, Rio de| nosso turf: Wenceslau Barroso, 
remo aê ne e o ecos Sobrinho dos irmãos Barroso, que 
.J. n our J. Fr.jna Args 5 
de Azevedo, 48 kilos, G. Costa, cereal 
3º — Solteirinha, 45, J. Mor= 


gado. 
8º — Lambary, 48, J, Bantos, 
4º — Plus Dorée, 56, €C. Gomes, 
E* — Ribatejo, 48, F. Mendes, 
€ — Saucy Bally, 58, W. An- 
drade. 
7º —'Campeiro, B1, A, Rosa, 
8º — Kleops, 50, J, Mesquita, 
8º — Jaguaré, 66, A. Henrl- 
ques. 
10º — Massiço, 63, P, Vaz. 
1º — Batalha, 63, G, Feijó, 
12º — Ubá, 45, J, Borlionl, pa- 


o; 

Tempo, 104 segundos. 
por tres corpos; o terceiro a dois 
córpos. Pouls do ganhador, réis 
a7$100; dupla, 989100. Placés, 
J08100; 189800 o 168100, Apostas, 
85:5709000. Finta de nreia leve, 
Movimento geral das apostas, réis 
158:160$000. 


x 
A GRANDE CORRIDA DO 
PROXIMO DOMINGO 


O resultado das Inscripções 
para os grandes premios que 
, Serão realisados 


Am inscripções para os grandes 
premios que farão parte da grande 
corrida em homenagem so presi= 
dente ds Argentina, deram o se- 
guinte resultado: 

Grandes premio Republica Ar- 
gentina — 2.400 metros — 100:000$ 
— Clever Boy 50 kilos, Caton 50, 
Belfort 54, Ealall 64, Catcô 50, 








8º — Primeiro, 56, W, Andrada 
9º — Delva, 47, M, Modina, 
















toria, Emilio Opago, 
chileno, que actuava no hippodro- 
mo de Parapaká, onde conseguiu 
alguns triumphos. São ambos jo- 
vens e montam com BO kilos, 


PIORRÉA. 


Cura garantida por procssso 
sinda não-conhecido com o qual 
os casos mais graves são trata- 
dos:em 3 a 4 semanas; mais de 
200 curas radicaes já .constata- 
das em sum maioria em. pessoas 
de nossa melhor sociedade, Para 
os que tiverem duvida, se fará 
uma applicação de prova qui 
demonstrará a efficloncia deste 
novo processo. De, Rubem Silva 
[o diarias = Tel, 9-0860. 
R. 7 Setembro, 94 — 3º andar, 

443863 








Automobilismo 


O. “SUBIDA DA 

MONTANHA” 

Um grupo de habeis volantes 
disputa hoje o G. P. cidado 

de Petropolis 


Os melhores volantes brasilei- 
ros disputam hoje a prova clas- 
aica “Subida da Montanha”, sob 
a denominação de “Grande Pre- 
mio Cidade de Petropolis”, pro- 
movida pelo Automovel Club do 
Brasil, sob os suspicios do Consa- 
lho Consultivo de Turismo da 
Prefeitura Municipal, 


Essa competição: de. velocidade, 
resistencia e perícia, será 'realisa- 
da &s 9,80 horas ds manhã, entre 
os kilometros 14, Caxias, (Merl- 
ty), e 7, Quitandinha, em Potro- 
polis, 


Os concorrentes , deverão se 
apresentar, ás 8 horas, afim- de 
receberem a respectiva numera- 
ção. 

A prova a sor disputada hoje, 
teve no mesmo local, & 28 de fe- 
vereiro do anno passado por ven- 
cedor o allemão, barão von Stuck 
que fes o percurso no excellente 
tempo de 27 minutos 14 segundos 
e 4), em ums Mercedes do 220 





A P. 


Bel Jdeal 59, Violator 55, IZelant 
53, Luminar 54, Myrthós 51, Bos- 
phore 52, Xavier 45 e Young 47. 

Grands premio Presidente Jus- 
to — 1.800 metros — 25:000$000 
— - Kosmos 68 - kilos, Capibaribe 
68, Lutador 68, Xenon bh, Xangô 


tanda 52, Grand Marnier 51, Zaga 


rinhaem 49, Ygerne 48, Plathero 
48, Triste, Vida - 47, Panam 46, 
Anonymo 45, Matupirl 45 o Rex 
44 kilos. 

* Grande premio' Criação Argen- 
tina — 2.900 metros — 25:000$ 
— Soneto 58 kilos, Bueno Largo 
58, Double Steel 56, Conjurndo 55, 
Max 53, San Salvador 63, Despil- 
chado 52, Hall Mark 61, Hoquen- 
do 50, Ritual 50, 'Tarso 47, Ultra- 
je 47, Trompito 45, Roullen 44 e 
Tobiba 44, 

As declarações de fortalt, para 
os grandes premios Presidente 
Justo é Criação Argentina deve- 
rão ser apresentadas até fm 5 ho- 
ras da tarde, de terça-feira, 3 do 
corrente. 


% 
DIVERSAS INFORMAÇÕES 
Realizou-se hontem o leilão 


dos cevallos do Stud Vero |H. P. 
Realizou-se, hontem, no pad- Desta vez participarão os co- 
Gock' do Jockoy-Club, momentos | nhecidos volantes, distribuldos 


antes do inicio da corrida, o leilão 
dos cavallos pertencentes ao Stud 
Vero, cuja dissolução fo! ha dias 
deliberada. O primeiro cavalo 
apregosdo fol Beof, que o sr. Lulz 
Alves de Castro arrematou. por 
22:0008000, O mesmo turfman ar- 
rematou aínda Catlguá por 5:0008. 
Maneia, uma egua Inedita por 
Ein Rumbo e Karsavina foi adqui- 
rida por 3:000$000 pelo er. João 
Chaves Barcellos, Relho não che- 
gou A ser apregondo, havendo 
sido antes vendido no ar. Basi- 
lo Blea. O lance mais elevado 
por Luminar attíngiu a 60:0008, 
muito inferlor ao preço basico. 
Não fol por isso vendido o filho 
de Macon, como tambem não o 
foram os restantes pensionistas 
daquella coudelaria — Badana, 
Carona, Mango e Kelanl. 


nas tres categorias: | 


Gentil Filho, Graham Palgs; 
Jullo Eantos, Ford, categoria 
sports; Rubem Abrunhosa, Réo; 
Roberto Marinho, Volson; Domin- 
gos Lopes, em Essex, na catego- 
ria de turismo; Jullo Morass, 
Fiat; Irineu Corrêa, Bugaty; 
Manoel fantiago, Bugatti; Ma- 
noel de 'Terfté, Alfa Romeu e Nino 
Crespl, Ford. 


preterivelmenta 4s 8 horas. 
Atim de facilitar O acottso do 
publico ao local das corridas, O 
Automovel - Club -do Brasil con- 
meguiu da Viação Excelsior uma 
linha extraordinaria' entre o Club 
Naval e Merity. 

As folhas de organisação verl- 
ficadas domingo ultimo, deverão 
ser hoje sunados, por força da 
experiencia, fazendo com que te- 
nha um magnífico exito o certa- 
men sutomobllstico. 


Chegaram hontem os animaes 
ultimamente adquiridos na 
Argentina 


Como era esperado chegaram 
tontem a esta capital on anfmaes 
ultimamente. adquiridos na Ar- 
gentina por Intermedio do sr. 
Fernando Barroso, em ntmero de 
quinze. Desembarcaram todos em 
boas: condiches. Tenola da ultima 


| O: VASCO 

























































A estrada será interdictada (m- |: 








CAMPEONATOS. 








DE FOOTBALL 


“Os Jogos de hoje, de profisionaes e de amadores 








o 


Um jogo Flamengo. = «Vasco, | — Tinoco —: Fausto — Gringo = 


antigamente, era um acontec!- 
mento na historia do football, 
; Havia "interesse em todos; om 
giroulos. * Quinse-dias antes Já 
mo commentava e por'toda a me- 
mana do match não me falava ds 


do torcedores, Hoje em: dia, de- 
pois. & implantado e profisstona- 
Usmo, esse mesmo match não só 
perdeu muito de importanets, 
como deixou de conatitulr um es- 
psotaculo de primeira, grandsca 
pars o grande publico. Durante 
toda a ntmana passada não sé 
commentou” esse jogo. Por sum 
ves, a circumstancia do team do 
Flamengo estar sem a sum paro-, 
lhaGe" backes — ambos punidos 
dimsiplinarmento — prejudica 
bastante.o relativo intersese que 
a partida ainda podia ter. Com 
o advento do profissionalismo, o 
football perdeu uma grande par- 
te da attraoção queo tornava um 
dos espectaculos sportivos mais 


“|interessantos do Rio, 'Hoje fala- 


&s pouco de football, os commen- 
tarios, em geral, são para lasti- 
mar a sua decadencia é para fo- 
calizar o flagrante desinteresse 
do grande publico, mesmo pelos 
jogos. que em. outros tempos em- 
polgzvam as assistencias. 

“O declinio € evidente e em ne- 
nhuma' outra opportunidade po- 
deriamos sentii-o como hoje, dia 
de um jogo entre adyersarios 
trmdicionaes e cujo encontro 
está muitissimo longe de desper- 
tar o interesso que outrora des- 
pertava,' 

Esse torneio Rio-Blo Paulo, 
organizado com a visão ds lucros 
fabulosos, tem marcado inguo- 
cessos financeiros: consecutivos. 
Tem havido jogos cujas receitas 
ficaram “muito aquem das despo- 
sas. Aliâs, Já para o anno, esse 
tornelo' será reduzido: de propor- 
qões, porque: como está organt- 
2ado pôde comprometter seriamen- 
tea altuação dos clubs. 

Uma. des razões que tem con- 
tribuido sensivelmente para o de- 
crescimo do publico, . 6 essa, do 
augmento dos .preços das locall- 
dades, . Premidos por; mecessida- 
des, cada vês mais oreecentes, 
ou: clubs appelisram pera O aus 
gmento do: preço, a vor no aa po- 
Geriam' salvar, mas tanto quanto 
permitto um simples observação, 

108 concluir que; o resultado 
ventá cormmpondendo & ex- 
Pectativa.: O publico não tem cor 
respondido so que: marcavam as 
Previsões, porque o nivel techni- 
co do football não .attingiu ainda 
um ponto sufficientemente alto, 
como para justificar os preços 
muito elevados que foram es- 


6 | tabelecidos e -continuam a ser co- 


brados, não obstânte o franco de= 
clinio do' interesse: popular, 


Deixamos -'comprehendido que 
nenhuma occastão é melhor do que 
apresento, para so julgar do'grão 
te interesso da Assistencia, Hoje 
sorá realizado em Bão Januario o 
match Vasco x Flamengo. 

O proprio espectador, poderá 
num golpe de vista pelas archi- 
bancadas medir a difforença que 
exinte entre o enthuniasmo de hoje 
so de outrora, 


Essa referida circumstancia do 
team do Flamengo ter de jogar 
com. dots backea reconhecidamente 
fracos para a sum catsgoria, ha de 
influir no animo do publico. Com 
o seu team completo o Flamengo 
poderia faser uma boa partida com 
o Vasco, tias nas referidas cón- 
dições: o exito.da partida, para O 
seu lado, estará muito compromet- 
tido. Bastante melhorado  ultima- 
mente, o team do:Vasco da Gama 
tem feito apresentações regulares 
e que o collocam entre os mais 
apurados de sua classe, ao passo 
que o'Fiamengo continôs com a 
sua equipe muito incerta e trope- 
cando constantemente. 


“O ontro match 60 do Bangu! 
com a Portuguera, de Bão Paulo. 


pre-necessario guardar uma certa 
reserva quanto &s suas possibi!l- 
andes. O quadro auburbano contl- 
núa sendo a mesma incognita de 
todos os tempos, O mesmo proble- 
ma insoluvel que tantes dece- 
pções tem causado sos seus tor- 
oedores, Outro dia venceu o Bom- 
succemso por 5x0, mas esse resul- 
tado não chega a ser proprismen- 
te uma credencial digna de consl- 
derar-se, porque,: afinal, o team do 
Bomsuccesso dos mais medíocres 
da temporada, 

A Portugueza, de Bão Paulo, tem 
um dos melhores quadros paulia- 
tas é o o Bangu! sob & orientação 
do sr. Luis Vinhaes, pretende re- 
habilitar-se dos seus ultimos fra- 
casos. 

* A opportunidade 6 boa para se 
ver, mo resimente o tsam do Ban- 
gu' está em condições de aspirar 
novas conquistas, 


PROFISSIONAES 


" FLAMENGO X:VASCO 
” DA GAMA 


No estadio da: rua Abilio, em São 
Januario, ' 

Equipes: 

Fiamengo: — Rolim — Carlos 
Alves — Allsmão — Rubem — 


Roberto e Jarbas, 














Em se tratando do Bangu”, é sem- 


Vasco: — Rey — Lino — Italia 


Bahianinho —.Nenem — Almir = 


Carntero 6 Carreirinho, 


BANGU' X PORTUGUEZA 


No estadio da “rua Alvaro 
iara 

uipos: ) 
Bengo: — Euclydes — Mario — 


Camarão — Ferro — Bant'Anns == |nhias 


Médio — Palestra — Ladislão — 
Tião — Placido e Oriandinho, 
| Batataos — No- 


Nabor e Luna, 
SUB-LIGA 


Os jogos marcados 
tornelo são os seguintes: 

Bão Christovão — Jequiá — No. 
campo da rua Figueira do Mello. 

Primolros e segundos quadros. 

Madureira x Bandeirantes — No 
campo da rua Domingos Lopes, em 
Madureira, 

Primeiros e segundos: quadros. 

São Christovão x Jequiá — No 
campo da rum Licínio Cardoso, 
em São Francisco Xavier. | 

Primeiros e segundos quadros. 


08 ' JUIZES 


Bangú x Portuguera — Campo 
do Fluminense. Juiz: Enéas 
Egarzl, do Ypiranga. Delegado — 
Ismael Martino. Chronometrista; 
— Nicolto di 'Tommaso. Juizes 
de linha; — José' Cardoso Junior, 
Djalma Cunha, José Almeida Fi- 
lho.e Pedro Rossi, 

Vasco da Gama x Flamengo — 
Campo do Vasco, Juis: — Alde- 
rico Eolon 'Ribetro, Chronome- 
trinta: — Armando Segades Vian- 
na. Juízes de linha: — Paulo P, 
Coelho, Josó Segadas Vianna, Ju- 
lo Bitelll'e J. Motta Souza, 


AMADORES .: 


A tabelia da Ames marca para 
hojs os seguintes jogos officiaes 
do. campeonato carioca de amos 
dores: Na: 

Botafogo x Mavillis — No cam- 
po da rua General feveriano. 
Frimeiros e segundos quadros. 

Equipes: ' 

Botafogo: — Victor: Vicente e 
Ludovico; Affonso, Ariel e Pam- 
plona; Cartolano, Eloy, C. Leite, 
Jayme o Attila. 

Mavillls; — Agostinho; Oswal- 
do e Baguet; Camisa, Bliverio e 
Annibal; Ernani, Mario, Freire, 
Leão e Camarinha: 

Portugueza x Brasil — No cam- 
po da rua Moraes e Ellva, Pri- 
meiros e segundos quadros. 

Equipes: ' 

Portugueza: — Nogueira: An- 
tonlo 8 Plcol&; Noé, Waldemar e 
Fernandes; Arlindo, Juquinha, 
Irineu, Arnaldo e Brandão. 

Brasil: — Sicura; Lucio e Or- 
Jando; Luciano, Rocha e Wal- 
tor; -Velha, Betinho, Mazinho, 
Mario o Waldemar, À 

Olaria x River — No .campo da 
rua Candido ilva,' em Olaria, 
Primeiros e segundos... 

Equipes: or a 

Olaria; — 2646; Alfredo e 
Fraga; Bolinha, Víveiros :e' Eu- 
Eehlo; Horscio,- Gago, Gradim, 
Carauna e Gaúcho. " 

River: — Jaguaré; Etamino e 
Luiz; Manoel, Gradim e Oresti- 
no; Couto, Canedo, Ivo, Ma- 
noelzinho e Nelilnho. . 


Cocotá-x Andarahy —.No cam- 
po da ilhado Governador. Pri- 
meiros e segundos quadros. 

Equigos! 4, 

Cocotá: — Walter; André 8 
Oscar; Jair, Eduardo e Carlos; 
Ernanl, Humberto, Eleutherlo, 
Alberto e Waldemar, 

Andarahy; — Victor; 'Lindinho 
& Dodon; Bathuel, Tricarioe Ver- 
conottl; Euciydes, Chiquinho, 
Romuáldo, Mineiro e. Floriano. 

Engenho de Dentro x Confian= 
cx — No campo da ruas Engenho 
de Dentro. Primeiros e stgundos 
quadros, " , 

Equipes: ! 

Engenho de Dentro; — Walk 
ter; Antonio e Kerps; Rubem, 
Amara] e Penna; Mario, Buss, 
Cavaliaria, Antonto e Aderne, 

Conflança: — Ruy; João e Des 
cio; Elias, Zoralde e Tefera; Bi- 
ra, Gago, Cato, Mangueira e Mas- 
carenhes, 

BEGUNDA DIVISÃO 

Apenas um jogo da segunda 
divisão será realizado, E' elle o 
seguinte: «|. 

Argentino x Brastl Suburbano 


para este 


A FEDERAÇÃO AQUATICA E 
AS. REGATAS NA LAGOA 
RODRIGO DE FREITAS 





Um memorial-ao interventor 


Ao dr, Podro Ernesto fol dirl- 

gldo pelo major Arlovisto de Al- 
-melda Rego, presidente ds F', B. 
8. A, o seguinte memorial: 
. “A Tederação Brasilsira dos 
Desportos Aquaticos, dirigente de 
todos aquelles ramos de despor- 
tos no Rio ds Janeiro, pede venia 
para apresentar & Vv. 0X. o be- 
guinte: 


EXPOSIÇÃO 


Com a adopção dos barcos de 
typo internaciónal para a disputa 
das meis importantes provas de 
remo, fol » Federação forçada a 
transferir para a Lagôa Rodrigo 
de Freitas a realisação: das refe- 
ridas provas, por isso que & tras 
gilidado de tão custosas embarca» 
ções — importadas directamente 
da Allemanha e Inglaterra — não 
permitte que sejam utilisadas em 
aguas agitadas como sos aconte- 
com as da enseada de Botafogo. 

Nestas condições a Federação, 
que vinha realisando quatro re- 
gatas annunes na referida ensca- 
da, foi forçada a determinar que 
as duas primeiras fossem levadas 
a effelto em Botafogo e as duas 
ultimas na Lagõa, cujas aguas 
bonaçosas parecem ter sido des- 
tinades fquello fim pela propria 
natureza, 

Nas duss primeiras, destinas 
das a Botafogo, serão emprega- 
las as embarcações de constru- 
cção nacional, mais fortes e, pe- 
las suas disposições apropriadas 
a enfrentar aguas agitadas é 
ventos frescos, ; 

Nas d ultimas, destinadas 
à Lagôa, serão empregadas, então 
as velozes, custosas e fragiltesi- 
mas embarcações Internacionnes 
para a disputa de: todas az pro- 
vas que constituem os Campeo- 
natos regionses de remo, devendo 
obsarvar o mesmo percurso e & 
mesma direcção que a Confedera- 
ção Brasileira ds Desportos tem 
estabelecido mara os Camntona- 








JOGA COM O, FLAMENGO E O BANGÚ COM A PORTUGUEZA 


cial daquells gremio da Light. 


O' DE “PE: 

QUENOS" CLUBS ES 
A Liga de -Sprte da Káght reune 
alguns milhares de-.sportmen 


As-varias empresas. de serviços 
publicos associadas & Light and 
Power, contam, em seus innume- 
ros departamentos, com-um nume- 
ro. consideravel de funccionarios, 

Como sucosde em todas as gran- 
dos empressa de qualquer gene- 
ro, ou auxiliares daqueilas come- 
caram: organisando gremios spor- 
tivo-moclaes, com malor ou menor 
numero de associados, Alguns 
deises grémios, formados nos de- 
partamentos maiores, desenvolve- 
ram-so de tal fôrma, que passa 
ram a sor verdadeiros clubs, cã- 
pazes de figurar so lado dos que 
disputam os torneios: officinas, ' 

Basta que se saiba “que alguns 
Goases gremios contam com mais 
de mil associados e que já súbe 
a quinze o numero dos centros 
desse genero, filiados & entidade 
geral, a Liga de Sports Athlétis 
cos da Light e Companhias As- 
sociadas, 

Essa entidade promoveu, em 30 
do setembro passado, & sua pri- 
meira festa sportiva — um cam=- 
peonato eliminatorio — reunindo 
quatorze concorrentes. 


A Gireotoria da Light, compre- 
hendendo o alto alcance desse 
movimento, tem procurado acom- 
panhal-o, fazendo concessões que 
concorrem para o seu desenvolyvi- 
mento. Os clubs utilizam-se de 
ums: séde assãs confortavel, onde 
realizam festas socines e compe- 
tições de tennis, do dunas boas 
praças de sport, para football, 
basket-ball e volley-ball, além de 
muitos outros locaes, installados; 
pelos proprios gremios e para uso 
dos seus' associados. , 

Dessa mesma entidade, ou tns-| 


Thor, dos clubs de sports, partiu [4 


n idéa viotoriosa da Federição de 
Escoteiros, obra generosa de pa-| 
triotiamo e amor Bo O. 

Os sportmen' da Light preten- 
Gem Iniciar, dentro de pouco tem- 
po, um intenso: intercambio spor= 
tivo com os seus collegas de São 
Paulo, já devidamente; organiza- 
dos e; disputando: tornelos affl- 
olães do. varios sports. E 'possi= 
vel que, jé no proximo mes, o 
Light Rus Larga, um dos gre- 
miga mails poderogos da Liga, em- 
bora dos mais' modernos, visite 
a capital bandeirante, levando, 
além do dola teams -de fóstball, 
quadros 'de basket-ball, turmas de 
tennis, esgrima, jiu-jitau,' boxe 
luta Tvre, sports que os 
seus soclos praticam com grande 
enthusiasmo, sob & direcção de 
competentes professores. 

Esto mesmo club realiss, hoje, 
a partir de, 1,30 horas da tarde, 
uma festa socisi-sportiva, na con- 
tortavel séde da ru& Figueira de 
Melio n. 466. Cerca de 30 ten- 
nistas inscreveram-so em um 
torneio - eliminatorio desse ele- 
gunte sport, que merá .resiizado 
em duplas, com sorteio para. os 
parceiros. ns 


Durante esza competição será 
effectuado um chã dansante. E 
& tão grando o enthusisamo pela 
festa, que já hontem não havia 
uma unica mesa vaga; 08 can 
didatos haviam alugado: todas as 
ques direcção havia instalinão 
junto ás tres quadras de tennis, 

Será uma. boa opportunidade 
para que se avalls da importância 
desso club, um dos muitos que 
vivem e progridem dentro das 
dependencias da Light. 








tos Brasileiros. 

Acontece, porém, que & regata 
marcada para 17 do corrente ea 
que deverá ter logar 'a: 26 de our 
tubro obrigaram os Clubs filla- 
dos a enormes despezas com as 
quaes absolutamente - não conta- 
vam, por Ífsso que não tendo onde 
acommodar as suas embarcações 
'e os seus remedores tiveram de 
providenciar para a conducção 
diaria de uns e outros, em carros 
de aluguel, de suas nsédes, na 
Guanabara, para a Lagõa, afim 
de fazsrem o necessario treina» 
mento, Ts 

Como não dispõem de qual- 
quer fonte de renda e taes des- 
pesas sobre: os seus 
minguados orçamentos, justo ss- 
ria que se procurasse auxiliar 
aquelies Clubs, offerecendo-lhes, 
pelo menos, um abrigo gratuito 
e seguro no periodo de treina- 
mento e preparo para as regatas 
que houvessem de disputar. ' 

Pensa esta Federação que ms o 
honrado interventor .do Districto 
Federal! lhe fizesse doação, nas 
margens ds citada Lagõa, de um 
terreno em que pudesse de mo- 
mento. erguer uma modesta cons- 
trucção: para abrigar o material 
desportivo dos seus filiados, & el- 
tuação tornar-se-la bem melhor 
para todos, sendo que a propria 
Lngôa, pela natura] affluencia de 
toda ums mocidade sadia e ale- 
gre, muito viria a lucrar. 


Bubmettendo este memorial & 
consideração de v. ex., 8 Feda- 
ração está certa de que o llus- 
trado governador da oldade, ten- 
do em vista oque nllegae os in- 
teresses dos seus jurisdicionados, 
resolverá com a Sua segura orl- 
entação e proverbial justiça. (a) 
Ariovusto ds Almeida. Rego — 
presidente". 








Waterpolo 


PAULISTAS X CARIOCAS 
A nova tabella de trenos da 
F. B. 8 A 





A FP, B, 8. A, marcou uma 
nova tabella de treinos para os 
Jogadores de waterpolo que vão 
disputar um match com os-pau- 


“O tennis feminino. terá hoje 
uma. das maiores. opportuni- 
êndes para demonstrar: mo, ef- 
fectivamento está progredin- 
do, Eerá realisado, às E ho- 
ras da tarde," no stadium do 
tennis -do club tricolor e' en- 
contro entre Minnis Monteath 
e 8 era, Florence Teixeira, & 
maior raquette feminina: bra- 
niletra, 

Não chegamos:ao ponto ds 
assegurar que a joven ten- 
mista “tricolor arrabate '0/ tl- 
tulo Ge campol'que ba muitos 


passado & sra. Fiorence ven- 
ceu a sua adversaria de hoje, 
do modo expressivo, Na Taça 
“O. Globo", a victoria perten= 






Bira. Marcella Hardy, que com 
a sra, Florenos Teixeira for 
ma à dupla compes do 
Rode Janeiro 


ceu a: campeã, na semi-final, 
“Dor 6x0:6./4x1;. mo. torneto 
Mberto do Tijuca, er que am- 
“bas foram finalistas, 'o rosul- 
tado final ainda lhe perten- 
ceu por 6x0 «6x0, Altãs, foi 
uma das mais belas: exhibl- 
ques, da ers, Florencs, pois' 
nessas torneio elis não perdeu 
um unico: “game”, vencendo 
Branca Pedross, W.O., Mar= 
joris Cameron pót 6%0 6 6x0, 
"Armenia Machado, por: 6x0- e 
6x0 e Minnis, na final, pelo 

- mesmo score de 0x0 e 6x0. 
“No torneio aberto do Flumi» 
nense'as nossas patricias não 
figuraram na final, que, foi 
 "Glaputada- entro as senhoras 
Dellapisne e M. Rioket, que 
foi & vencedora. A. primeira 
Gerrotou & campel na sémi- 
final e & vencedora & Minnie, 
tambem na semi-final, 


Essa nova ta- 
bella obadeco a seguinte ordem: 


8. C. Germania. 


Outubro: 

3 — Conjuncto — 
Fluminense F, Club, 

3 -— Descanto. 


4 — Conjuncto — Piscina do 
Fluminense F, Club. ; 

5 — Individual! — Piscina do 
Tijuca Tennis Club. 

6 — Conjunto — Piscina do 
Fluminensa FP. Club, 

T — Tridividual — Piscina “do 
Tijuca Tennis Club, NY 

— Descanso, 

0 — Conjunto — Piscina do 
Fluminenss F. Club, 

10 — Individual —, Plsoina 
do Tijuca Tennis Club, 

11 — “Conjunto — Plnolna do 
Fluminenss F, Club, ES 

13 — Individual — Piscina do 
Tijuca Tennis. Club, 
4Gnfn: :nzH 


Box 


RESULTADOS DAS LUTAS REA- 
LIBADAS HONTEM NO THEA- 
TRO REPUBLICA, PERANTE 
ESCASSO NUMERO DE 
ASSISTENTES 


Piscina do 











Amadores E 


Pedro Sant'Anna e Milton Son- 
res, empataram em 4 rounds, 
Pingafogo e Pedro Sant'Anna fol 
Goclarado empats apezar de ms- 
recer a vlotoria Pingatogo. 


«Frofissionaes - 


foraphim Cardoso, port, 59,350 
x Attílio Galvano, bras. 60 ka, 
em 4 rounds da 3 m, com luvas 
de 4 onças, 


Luta empolgante pelo enorme 
castigo qui Seraphim Cardoso In- 
fringiu' no neu valento adversa- 
rio que fol vencido por K. O, te 
ehnico pouco antes de flnalisar 
o ultimo round. 

Brasilino, ks, 72,400 x Caplcha- 
ka, ks. 76, Em 4 rounds de 3 m, 
com luvas de 6 onças, 

Capichaba, um bom crsoulo de 
peritos excellonte e grandes qua- 
idades para o pugílismo, depois 
de lIdvar desvantagem nos dais 

Imelros- rounds, colocando um 
usto e forte “one-two” na man= 
úlbula que pos o adversario “dor- 
mindo” por 7. segundos. Dominou 
até o final é merecig a victoria 
por boa margsm de pontos. 

A Juta foi no emtanto declara- 
da empatada, 


Ottlilo' Lofredo, ks. 62.400: e 
Alípio Santos , ks. 62,400, Em 5 
rounds de 3 m, com luvas de 4 
onças. Boa luta, como todas as 
que realiza Lofredo. Vencsu por 
pontos, tendo 'o mem adversario 
Alipio feito um bom combate, 

Antonio ' Senles, hespanho), 61 


listaa. inaugurando a niscina do kilos x Balthasar Cardoso, brasf- 














“Esto anno 6 & primeira op- 


db Janeiro o den a entender 
que as representações deve- 
riam obedecer as - seguintes 
sonstituições: ' 

Cariocas = Ricardo Per 
nambuco e Humberto "Costa, 
pas míngica é Eurico Teixal- 
“ra de Freitas o seu timão Os- 
valdo na partida de duplas. 

Portuguezoã — D, Jost Ver- 
€a e-Vasco Horta 6 Costa-nas 
sing'os é D. Rodrigo de Cas. 
tro Pereira o Joss Miguel de 
'Berra o Moura nas duplas.: 

Nada mais interessante - do 
que uma partida entre w.ro- 
presontação maxima do tennis 
cáriocs e à de. Portugal. Inc 
teressúnto o necessaria, pois 
“os “nossos ilustres visitantes 
não empregaram todas aa 
uuas energias 'para vencerem 
& primeira competição. 

Ninguem ignora que o Tifu- 
os Tennis Club, no momento, 
materialmente falando, 4 o 
noso primeiro club de .ten- 
nis, mas o que não se póde 
deixar do reconhecer é que os 
Gois jogadores que represem- 
taram esse club nas partidas 
do víngies talves não aloan-- 
orm nem o 10º logar na clas 
siticação dos nossos melhores 
tenníxias. 

A dupla que representou 
ess club é esforçads, mas não 
representa m força maior da 
representação carioca, 

Portanto, 6 louvavel a sus 
attitude em querer mostrar 
aos nossos visitantes que te- 
“mos tennistas' com possibilt- 
dades mulficiontos pars não 
perderem um unico jogo: 

+ Agora, 6 necessario saber se 


Ricardo Pernambuco, Exrl- 
co Teixeira de Freltis e D. 
Joss 'de Verda têm jogo -ridr- 
cado rela Federação para hoje 
&s mesmas horas, no' stadium 
do: Fluminense, 

Optarão por quem? - 
“Pelo Torneio de Classtfica- 
cão do Rio de Janeiro, aliás 
ds grando importancia para 
elles ou pelo Tijuca Tennis 
Club? , 

4 Federação designarê uma 
representação que não repra- 
sente o maximo da sus força? 

E" justo que se corresponda 
as boas intenções do Tijuca, 
mas convem não deixar com- 
promettido o prestigio do tem 
nis brasileiro. . . 






leiro, 60 kilos. Em 8 rounda de 
3 m. com luvas de 6 onças. 
Banles começou castigando .corm 
fortes paia no corpo e collo- 
cando forte esquerda na cara 
derrubou o adversario, 
ciou a contagem e quando Cardo- 
so estava aínda ajoslhado, Banles 
-applicou-lhe forte golpe na cara. 
Foi o hespanhol justamente: den- 
classificado, ç 


CASA LEMOS 


Artigos de luxo para homem, 
roupa branca sob. medida, 


OSCAR SOARES 


Rus Gonçalves Diaum. 146 
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Athietismo 


O CAMPEONATO DE VETE» 
RANOS DA A. F. A. ' 


Ter& Ínicio hoje &s 8 1/3 nº 
campo do Canto do Rio F. C, o 
campeonato de veteranos promo- 
vido pelas Associação Fluminênes 
ds Athletismo, sendo que o pro- 
gramma abrange dois domingos, 
dias 1 e 8 de outubro de 1988. 
Para o primeiro domingo a ta- 
bella marea, as seguintes provas 
com os mepectivos inscriptos: 

A's 2,30 — 100 metros razos? 
-=N, — 1— 6— 30 — 23) — 
% — 34 — 3. 

As 3,80 — Balto de alturas 
cadeado ch dire la 


A'u 8,30 — Arremesso: do pesoi 
-=N,—1L—9— 16 — 37 — 
Bo — 36. / 

A'a 345 — 800 metros: — Nº, 
= 7— 8 23 — 18 .— 36, 

A's 4 horas — 'Triplice-salto: 
-—N.—ll -3— 13 — aa 


— 91. — 
d's 4,10 — 400 metros razos: 
= Nº. —1i— b— 3) — 36 — 


. 


A's 4,15 — Lançamento do dam 
Moe 1 —4—9 — 13 
=97 — 35 — 19 — 16. 
As .5 horas — Relay 4 -x-100 
metros. 
Canto do RloF, C.: —.6 — 
REA I— 4... 
etico Boa Viagem: — 2€ 

a JO — 29 — 34 — res, 38 — 





— 


São os seguinte os athlatas Ins. 
eriptoa: y 
Canto do Rio F. O, — Nº, 1 
— Antonio Rezende, 3- Bento 
Monteiro, 3 Custodio ' R. Mala, 
4 Decio Camargo, 5 Francisco O. 
Nogucira, 6 Heslodo C. Alves, 7 
Janevr Martins, 8 João Marcelti- 











iu 











v dois finalistas de tão importante 


“ ram o jogo mais cido, prevendo- 


* entes Jês. duplas mixtas: de Flo= 





TENNIS 





Campeonatos Individuaes 
do Rio de Janeiro 


HUMBERTO COSTA VENCEU À PROVA 
DE SIMPLES. DE. CAVALHEJROS 











Florence Teixeira e José Verda tiveram uma victoria 
facil na prova de dulpas 


——— a | | emma 


As duas Seitas finses dos 
Compeonatos Individuses, marca- 


- dás para a tarde de hontem no 


Fluminense F. C.,-Bo contrario 
do que ss esperava, com dispu- 


“+ 





=“ Bitardo Fernambaco 


aii magnifica, conalderando-s6 
mesmo & final de simples de cam 
valheiros entre. Ricardo. Pernam- 
buco e Humberto Costa como de 
indiscutivel relevo, resultaram 
em dois grandes fracassos. 

“4 priméira partida realizada, 


por Ricardo Pernambuco e Hume || 
- terto Costa que chegou a quinta | 4 
v Mérie, foi com geral surpresa À 


abandonando “pelo ex-campeão 


Ricardo Pernambuco que allegou 


“ não poder jogar, 4 noite. Quando 
: todos esperavam uma sério bem 
* Interessante, que decederia o tl« 
tulo de campeão carioca, numa 
provavel luta renhida entre os 


, Prova, | vom:se Jos nra tamento 





primeiro “set” com multa egual- 
dude trocando excelentes golpes 
praticados com segurança, 

Humberto Costa fol o vericador 
por 7x5. 

A aério seguinte fo! vencida 
por Ricanão Pernambuco que 
atacando bem, conseguiu ganhar 
por dx3, 

O terceiro “set” realizado poem 
& menor resistencia de Humbérto 
Conta, foi terminado rapidamente 
por Ricardo Pernambuco que 
marcou 6x1, - 

Depois de 'Hgeiro descanço, fo! 
iniciado a quarta com um 
jogo muito ao con o do que 
vinha empregando Humberto, 
Reagindo muito e com fogades 
rapidas e bem orientadas, fot 
vencendo  differença , que já 
possuia o adversario, isto é de 
é gomes, para concluir a prova 
com o score de 6xé a sen favor. 

A quinta sério aguardada com 
vivo ntereuso pelos presentes, 
foi & meguir suspensa, -com «a de- 
claração. do juis ds qua R, Per 
nambuco não  dinputaria entres 
gando.o jogo.» Humberto Costa 
que, foi: proclamado vencedor da 
partida por ]x2'(Tx5, | 9x6, 1x6 
fx4 o desistencia), 

,-Com o resultado desta prova 
“tornou-se campeão do Rio, o jo« 
Wi Humberto Costa, 

A partiia realizada em segui- 
da: fol o jogo de duplas aa 


| Florence Teixetra-José. Verda x 
| Elm Teixeira-Oswaldo 
an Freitas 




















formado por Fiorente 'é Venda, 
“Com fogadas arpiéas, foram 
vencendo bem os gomes que de- 








6x0 e 6x1 (2x0). 


* “Bla e Oswaldo tiveram uma 
actuação bem fraca, 

1 o 
CAMPEONATOS DAS & E 
- 4 DIVISÃO: 
















neite, porque então nÃo realiza j ; 


se como era de: esperar que tão 


tmportante encontro fosse a cin-|. 


co “sets”. bem demorados? 
O outro jogo final, disputado 


renco Teixeira e José Verda cons 
tra Diza B. Teixeira e Oswaldo 


| Ge Freitas, fol por demaia desine |. 
* teressanta: 


“A dupla vencedora: não .sncon-= 


v trando- a “menor resistencia no 
“ par formado por Elza e Oswaldo, 


realizou um jogo de pouca dura» 
ção e sem lances de importancia. 
Da dupla vencida hontem, que 


havia eliminado um: par de in= 


contestavel valor como Morcello 


“Hardy e Eurico de Freitas espe- 


rava-so melhor exhibição, 
O movimento das partidas re- 


“alicados na tarde de hontem, fo- 


rem; 08 seguintes; 


* 
«PROVA FINAL DE SIMPLES 


DE CAVALHEIRO 


Ricardo Pernambuco z Hom» 
berto Costa 


Os dois tennistas. realizaram o 













Humberto Costa 


Para & manhã de hoje, estão 
marcados os primeiros jogos do 
returno dos campeonatos das 8! 
o 4º divisões com a realização dos 
seguintes encontros: 


8! divisão 


Zona À — Botafogo x Country 
e Fluminense x Paysandu". 

Zona B — São Christovão x 
A DISRICÃ e Tijuca x Vasco. 


4º divisão 


Zona..4 —- Paysandu! x Flus 
minense, 

Zona B — America x 8, Chria- 
tovão e Vasco x Tijuca, 








no, 9 Jubendyê Carvalho, 10 Mil= 
tóm. Carvalho, 11 Theocles 5. 
Brau!l, 12 Vicente Saliture, 

A. Boa Viagem — 13 — Car- 
Jos O. Beyer, 14 — C, Nascimen- 
to, 15 — Deusdedit Silva, 16 — 
Dyrceu L. Campos, 1? — Eduar- 
do Maldonado, 18 — Eugenio 
Duarte, 19 — Franbisco Lulz, 20 
— George Cavalcanti, 9) — Ge- 
raldo ' Bousquet, 22 — Geraldo 
Lindgten, 23 — Geraldo Vilela, 


.24-— Gustavo Schluster, 25 — 


José Botelho, 28 —. José Palmel- 
ra, 27 — Karl H, Booddener, 28 
— Laureano Corrêa, 29 — Leo- 
“nldas - Cheferrino, 30 — Leoni 


« Andrade, 31 — Milton A, Araujo 


37. — Mauricio S. Faris, dd — 
Moacyr C. Barbosa, M — Pedro 


vBantos,: 35 — Rubem França, 36 


-— Sigmar Carreira, 


Baskethall 


em mm 

CAMPEONATO DE BASKET» 

“ BALL' (RETURNO) NA SE- 
ÇÃO DE MENORES DA AS» 
SOCIAÇÃO  CHRISTÃ DE 
MOÇOS 


Resultados dos jogos de ras 
ket-ball, entre as turmas “A” 
“B”, di Secção de Menores da 
Associação Christi de Moços, 

1º Jogar: — Teams da “A Nol- 
ter “O Radical”, “O Globo”, com 
b-victorins e duns derrotas, 

2º Jogar — Team “O Jornal do 





"Brasil", com & victorlas é 3: der-, 


rotas. 
3º Jogar — “O Jornal dos-Bpor- 
ts'! “com 4 victorlas e 4 derrotas. 
€ logar — “A Nolte”, com 1 
victoria o derrotas, 


INFANTIS 


1º Jogar: — Teám Helio de Al- 
“meiga com 5 vietorias e O der- 
rota, 
v 2º logar! — Team Alberto Novo 
com 3 victorlas o 2 derrotas. 

8º logar; — —Teains Arman- 
fo Ohanlam e Fanor Cumplido 
Junior, com 1 victoria e 4 der- 
rotas. 


«| mocopathia”, eto. 


Conferencias publicas 


sobre Homeopathia 


A Liga Homocopathica Brast- 
lelra, comemorando seu primul- 
ro anniversario a 2 de qutubro 
proximo, inaugurará ea dia, 
&s 8 1/3 horas da noite, & rua 
Frei Caneca 94, a segunda sério 
das conferencias homosopathicas 
do corrente anno; 

Na conferencia do dia 2, 00» 
cupnrá a tribuna o dr, Cássio de 
Rezende, intelligente e conhecl- 
do clínico residente em Guaratin- 
guelá, cuja capacidade. profla- 
sional é amplamente. conceituada, 
não sómente no Brasil, mas tam- 
bem muito além das nossas fron- 
teiras, 

o Intelligente profissional dis- 
sertará sobre o thema: “Da Influ- 
ercia civilizadora da Homocopa- 
thia na evolução da medicina e 
vantagens decorrentes de ums 
lel de cura”. 

As conferencias da nova se 
rio terão lugar ás segundas-fel- 
tas, na sédo do Instituto Hahne- 
manniano do Brasil, & rua Frei 
Caneca 94, ás 8 1/2 horas da nol- 
to e serão publicas. 

Muitos são os conferencistas 
tá Inscriptos. - Além do dr, Cas- 
sio do Rezende, já referido, oe 
cuparão & tribuna, nas segundas- 
feiras immediatas, os dr Alfre- 
do DI' Vernlerl, Theophilo Nolas- 
cu de Almeida, Alberto Seabra, 
Caetano de, .Ollvelra, A, Noguel- 
yu da Silva, José de Castro, Ga- 
jhardo e outros, que dissertarão 
sobro os themas: “Conversões”, 
“alteração profunda do quadro 
de Mendelef, Valor do potencial 
dos elementos na Homosopathia”, 
“Lion Vannier e a. Homoeopa- 
“Problemas de Homoecopa- 


thia”, T 
thin”, “Homocopathia e Naturts- 
mo", “Lateralismo, medicamen- 


toso", -*Delinquentes e à Ho- 

A Liga Homocopathica penho- 
radamente agradecerá a gentils- 
za do publico que à honrar com 
sua assistencia, 















“rolo uma prova facil para o por 


ram os resultados nas sérica da 















A' Colegial, é a maior 
casa do Brasil em ves 
tuarios para creanças 
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O ex-sargento aviador |Instituto Teuto-Brasileiro 


. 
foi preso 

O pessoal do Corpo de 
ca da 3º, Delegacia Auxiliar as 
policia fluminenss, capturou, hon-= 
tem, na praça Martim Affonso, em 
Niectheroy, 'o exsargento aviador, 
Nerval Mendes Rosa, incurso no 
artigo 154, do Codigo Penas Mi- 
lLitar. 

A captura fol pedida pela poll- 
cia desta capital, 


amaro my o fa 
O motorista causador do 
' desastre apresentou-se 
” o + 
à policia 
Ochauffeur Euclydes Barros de 
Faria, que, conforme noticiou o 
Correio da Manhã, ha dias atro- 
pelou, na rum Oliveira Botelho, 
com o auto-ómnibus que dirigia, 
o negociante Heitor José Mendon- 
ca, que falisceu no Berviço de 
Prompto Soccorro de Nictheroy. 
Apresentou hontem & policia de 
Bão Gonçalo, afim de prestar ap 


suas declarações no inquerito que 
all foi instaurado. 


—— mm 
Pequenos accidentes, 
em Nictheroy 


Victimas de quédas, foram ms- 
dicadas hontem, no. Serviço de 
Prompto Soccorro de Nictheray, 
as seguintes pesosas: 

— Maria Neves Tavares, mora- 
dora & travessa Boares de Miran- 
da nº. 19, apresentando fractura 
do femur direito, 

— A menina Maria, de 12 annos, 
collegial, filha de 'Tarcilio Bilva, 
residente & rua Francisco Portel- 
la, nº. 364, em São Gonçalo, apre- 
sentando ferimento contuso na 
perna direita, 

— João Baptista, morador & rua 
Joaquim Tavora, nº. 134, apresen- 
tando ferimento 'contuso no dedo 


Andicador da mão esquerda, 





NOS THEATROS 


ESPECTACULOS DE HOJE: 


Carlos Gomes — Despedida da 
Companhia lyrica Italiana, és 3 
horas da tardo o As 9 da moita: 
“Tosca”, opera de Carlos Gomes 

Recreio —- Empresa Pinto Lil- 
mitada. A' tarda e à noito, & opo- 
reta “A casa branca”, poema + 
musica da Freira Junior, com 
Glida de Abreu, Vicente Celeati- 
no, Barah Nobre, Edith Falcão, 
Margot Louro, Oscar Soares, Pe- 
dro Dias e Apollo Corrêa. 


Casino — Companhia Argentl-| 


na, A revista argentina em dola 
actos e 24 quadros, “A canção 
argentina”, com Anita Bombasun, 
Mercedes Carrillo, Lou é Janot. 

Coma do Caboclo, —. Empresa 
Paschoal Segreto, “direcção Diu» 
que: “A promessa”, de Ary Koer- 
ner. Interpretes principaes: Jas 
raraca, Ratinho, Mnttos, Esther 
de Souza, Deroy “Gonçalves e Dor- 
valina Duarte. 

— É Tu 


miálto — A revista de Gliberty 


da Andrade e R. de Magalhães, 


“"Cavando o ouro”, Interpretes 
principaes: Alda Garrido, Anto- 
nta Denegr!, Mesquitinha e Au- 
gusto Annibal, 


de Alta Cultura 


O professor Helmuth von Gla- 
senapp fará em breve, sob os aus- 
pícios do- Instituto Teuto-Brasl- 
leiro de Alta Cultura, varias con 
ferencias nesta capital, 


O professor v, Glasenapp nas- 
cldo a 8 de setembro de 1891, 
em Berlim, como filho do antigo 
vice-presidente do Banco do Reich 
Otto v. Glasenapp, terminou” seus 
estudos, no anno de 1914, em Bonn, 
At& 192B leoclonou como professor 
extraordinario em Berlim, sendo 
chamado em 1928, como cathedra- 
tico, pars Koenisberg. Dedicou- 
so no estudo do senscristo e da 
cultura da India, Des 18 obras, 
que publicou, a maioria ocoupa-se 
da historki da religião dos hin- 
dús. 


Deu em :926, uma séries de pre- 
lecções em diversas universidades, 
norte-americanas, passando os an- 
nos de 1937 a 1928 nas Indias, onde 
conheceu Gandh| e a convite da 
universidado de Calcuttã fez al- 
gumas conferancias, 

- Para alargar ainda os seus cos 
nhecimentos, emprehendeu, em 
1920, uma viagem ao sul e 
ao leste da Africa, estudando os 
problemas da immigração das In- 
dias sob os seus varlos aspectos, 

Do 1930 a 1031, fez uma viagem 
mundial, que o levou so Canadá. 
no Japão, Annam, Kambodscha, 
Blão, Java, Ball, Birma, e nova- 
mente é India, 


'Tornando em 1933, & America do 
Norte, seguiu depois para Nova Ze- 
landia e Oceania, estudando prin- 
clpalmente as questões da immi- 
gração aslatica, 

Depols de ter visitado o Chile, 
a Argentina e o Paraguay, o prof- 
Helmuth v, Glesenapp é espera- 
do tambem no Brasil, onde falará, 
em francez sobre os problemas 
das Indias, como: “Des Buddha & 
Gandhi” e "Gandh! e o movimento 
nacional das Indias”, 


Estas conferencias serão feitas, 
sob os auspícios da Universidade 


[do Rio de Janeiro, na Academii 


Brasileira de Letras, mn 7610 
do corrente, 4s 6 horas da tarde, 
Berá publico o ingresso, 





Ão professorado das es- 
colas secundarias techni- 
cas da Prefeitura 


Fundação de uma asso- 
ciação de classe 


São convidados por nosso in 
tarmedio &s docentes das Escolas 
Secundarias Technicas da Prefel- 
tura, para a reunião que so reali- 
zarô na proxima quarta-feira, 4 
do corrente, às 4 1/2 da tarde, no 
salão principal do Lyceu de Artes 
e Officios, à Avenida Rio Branco, 
afim de serem assentadas as ba- 
ses da fundação de uma associação 
para culdar dos interesses dos re- 
feridos professores, - - 

Tratando-se de assumpto ds 


“real importancia, os iniciadores pe- 


dem e esperam & presença de to- 
dos os Interessados. 


ULTIMAS DO SPORT| Nº 


C ONATO 
E CO 


Os jogos de hoje no Gymnasio 
do Tijuca T. O. 


Direito » MilNtar 
Cirurgia m Commerco 
Pedro II & Veno, do jopo Bão 
Bmto q Lo-Fayetts 


Prosegus hoje, o campeonato 
Avademico e Collegial de Pasket- 
ball, com tres sensacíonses pEr- 
tidas entre as Ficolas de Direito 
e  Milltar, Medicina s Cirurgia 
contra 8,-Commercio e ainda, O, 
Pedro II com o vencedor do. jo- 
go Bão Bento x Lea-Fayette, 

A animação reinante no selo 
dos estudantes, faz-nos prever 
que, o desenrolar das partidas, 
acima referidas, assumirá pro- 


porções nunca presenciadas no|' 


decorrer do campeonato. 

A Escola Militar, com um con- 
juneto possante, destacando-se 
no mesmo as figuras de Peralta 
e Celso, deve, sem duvida, pro- 
durir uma bella exhibição, - 

A Frouldade de Direlto com 
sou “ílve” não menos possante, 
conta com elementos ds valor 
como Léo, Pareto, o que é uma 
affirmação segura para as es 
peranças dos futuros juristas, 

Outro jogo de grande renico, 
nerã o travado entre os quadros 
ida -Clrurgia e Buperior” au Com» 
mercio, 


A Clrurgia Já teve pistsiie dO 
dade ds as impôr como um merio 
competidor no campeonato e a 
Superior de Commercio, com boas 
modificações no met “five”, ofe- 


recerá grande resistência ao seu | . 


rival, 


O jogo de colisgises será entre 
o Pedro II e o vencedor do jogo 
Bão Bento e La-Fayette, tendo 
o mesmo Ínicio, ás 8 horas da 
noite, seguindo-se os demais jo- 
gos, 

Fol escolhião o Gymnasio do 
Tijuca T, €, para thentro dessas 
pelejas, 

PE 


Instituto de Previdencia 


Movimento Rendo Eme 
rante a semana nas suas 
carteiras de empresti- 
mos, peculios-e pensões. 


O Instituto de Previdencia dos 
Funcelonarios Publicos da União, 
durante & semana corrente, dos 
dias 26 a 29, concedeu Ros sous 
contribuintes, de emprestimos .., 
367:770$951 de petuilos, 50:0008000 
e de pensões 2:8266949,' 

Ha ainda, a accrescentar a es- 
tes dados, o movimento feito pelas| E 
carteiras dessa Instituição duran- 
te o dir de hentem, que fol bastan- 
to consideravel. 


Associação Christã 
de Moços 


ACADEMICO | Communicam-nos da secretaria 
GIAL DE BASKET.-.| dessa instituição: 


Campanha pró 500 novos socios 
— Faltam apenas 139 socios para 
completar o total de 500 que in- 
gressarão na ACM, com isenção 
de jola, 


Homenagem aos novos socios má 
Esta festividade, que so devia 1e- 
alizar, hontem, foi transferida para 
o proximo me, para dis e hora 
que serão opportunamente noticia- 
dos sob o mesmo titulo acima, 

Inatrucção militar: — Acham- 
so abertas na inscripções na Escola 
de Instrucção Militar ds ACM,, 
nº, 238, podendo os interessados 
recober informações na secretaria. 

Domingo: — Hoje a sédo da 
ACM, estará aberta das 9 às 13, 
para exercícios individuses, 


a do 


A remessa de férias e ex- 

pediente, nos suburbios 
da Linha Auxiliar, «4 

“da Central do Brasil 


A remessa de fégas das estas 
ções da Linha Auxiliar da Cen 
tra] do Brasil, no trecho de An- 
drade Araujo até Trisgem, será 
feita pelo-trgm. SUA 30 e o expe- 
diente do mesmo trecho pelo 
trem SUA M. 

No trecho de Berford Roxo até 
Inheuma pelo trem SUX 30 e o 
expediente pelo trem SUZ 33. 

As estações de Alfredo Maia e 
Francisco: Sá firmarão recibo-ex- 
pedlente aos chefes de. trem, re- 
mettando-o por intermedio ds um 
sorvnte a D. Pedro II, como se 
fas com às férias. 


05 QUE ADQUIRIRAM 
IMMOVEIS 


Baptista Bassano, terreno à 
avenida Epitacio Pessoa, por ,.« 
Parental nolsco Xavier do 

Araujo Filho, terreno à run Ma- 
quiné, por 17:600$; Rubin Golden- 
berg, terreno em Irajá, por... 
10:0004; João Soares Ribeiro, 
predio é rum Paranhos, 23,, por 
15:0008; José V. do Andrade, ter- 
reno na ilha do Governador, por 
7:000%; Jullo A. Garrido, predio 
é rua Nabuco de Freitas, 175, por 
15:0004; Dora emo vridrioo terre= 
no & rua Uruguay, 411, por . . + 
30:000$; Matico Celano, predios 
& rum Chichorro, J11' e 113, por 
23:0008; Jofo B. Gonçalves, ter- 
reno à rua Barão de Jaguaribe, 
pe 20:0004: Barbara Cabral, pre- 

o & rua Morro da Providencia, 
Hr or 12:000$: Joné M. Furtado, 
predio & rua Condessa de Bel- 
monte, 20, por 20:0008; Buridics 
da Silva Pestor, terreno na praia 
Vermelha, por 4:0003; Hemeterio 
F, Quelros, terreno à rum Avaré, 
por 15:000$; Manoel da dé Tor- 
res, terreno à rua Sto, Amaro, 
por 10:0008; Rodolpho Rollim Pl- 
nhelro, preílios & rua Fablo Lus, 
60 e 68, por 35:000$! Benito Fer- 
mnandes, E ieres & rua Columbia, 
22, por 12:000); Manoel Jardim 
Junior, predio À praça Lopes Ri- 
betro, 14, por 8:0004; Arthur Mo- 
ses, terreno é rua Munis Barre- 
to, por 90:0008; Francisco H Fer- 

nandes, terreno á travessa Agra 
Filho, 28, por 10:000$; e Salvador 
Clemente de Carvalho, predios & 
rua Goyaz, 884 é 586, Dor «na + 
15:0008000. 


Uma grande organisação indus- 
trial que se installa entre nós 








A inauguração da moderna fabrica de productos 
alimentícios Toddy do Brasil S. A, 





O acto Inaugural dos trabalhos da Toddy no Brasil. Vêem- 
se na gravura os srs. Pedro Santiago, Cavalheiro Francisço Do 
Vivo gerente geral da E. R. F. Matarazzo; 8. a Mangual, Er- 


cole Glaninni, Arnolfo Favalll, muxiliares das 


diversas se- 


oções da Companhia e jornalistas , 


Uma novas organização indus- 
trial, de extraordinarios recursos, 
installa-se no Brasil, 


Os productos Toddy vão, sgora, 
ser manularturados em nosso paiz 
pois este é o syateme dessa pode- 
rosa organização Industrial, F,|- 
para isso, já se acha funcolonan- 
do no Rio a sua fabrica, Installa- 
de & altura do seu renoms e dos 
sous recursos materines, 

Seguindo uma velha jraxe, con 
forme já deixamos antever, & 
Toddy nÃo exporta os seus prolu- 
etos. Fayrica-os, onds quer que 
pretenda Introduzil-os no consu- 
mo publico. E fsso lhe absorve 
sommas ([nbulosas, pelo custo dº 
apparelhamento para Installação 
de cada uma dessas fabricas, es- 
criptorios, etc,, emfim, tudo matn 
que so fas mister para o fabrico 
e consequente manutenção do va- 
lor e prestígio dos productos tar 
bricados, 

A 3 de abril deste anno, logo de- 
pols da respectiva autorização, ti- 
nha sido constituida a Sociedade 
Anonyma, para exploração de 
compra o vends, fabricação, Im» 
portação, exportação, fornecimen» 
to, transporte, e commercio em 
geral de productos alimentícios, de 
qualquer especie, ficando a sun 
primeira directoria assim consti- 
tuída:; presãonte, Pedro Santiago; 





1º vice-prunidente, Bernardo Gor- 
don; 2º vice-presidente, Crisos- 
tomo Diz Castellano; 3º vice-pre- 
eldente, .Balvador Veles Mangual 
e director-secretario, Jorga Bhe- 
ring de Oliveira Mattos, 


A molerna fabrica instaliada 
pela Toddy do Brasll 8. A. À rua 
dos Invaúdos n. 143, já hoje em 
pleno fumulonamento, depois de 
umn minuciosa visita a todas as 
suas dependencias, onde são ana- 
Iysados e classificados cada um 
dos elemuntos de que se compõem 
os productos fabricados delxou- 
nos magnifica improssão, 


Dentre varios, a fabrica possue 
um depariâmento no qual se pu- 
rificam tolns as materias primas, 
de maneira que os productos da 
Toddy sã», renimente, de puroza 
absoluta, Tm outro existe, para 
o nnnlyão de cada uma dus ma- 
torlas primas que tonham sido 


examinadas e que tenham «ido ob 
Jjecto de sxame nos palzes do orl-= 
gem e na Alandega Irasiteira, E 
uutros, e:cutros, de diversos ge- 
neros, todo! com o elevado obje- 
etivo de conseguir aqua: fm, la- 
to € o dy uma perfeita puriíica- 
ção. 

Esta, que entra, agora, em fiinc- 
clonament, é n decima' fabrica 
pertencen'a & Toddy. 








Alcansado, no ventre, por 
— uma bala — 


O menor Waldyr, de 3 ennas, 
filho de Buclydes Rosa, morador 
no morro da Providencia, hontem, 


na-rua da America, fol attingido 
por uma bala de revolver no ven» 
tre, sendo medicado na Aseisten- 
via e internado-no H, P. 5. 

E' que, no morro da Providen- 
cla, varios malandros andaram à 
dar tiros, a esmo. 


EU A A dy 


Viação e da Agricultura 













assignou os seguintes decretos; 












pd aliados pal do 





ACTOS DO CHEFE 
DO GOVERNO 
- PROVISORIO 


Ag Semqani E 
Decretos nas pastas da 
O chote do governo 'proviserio 


Ne pasta da Viação: 





Concedendo a Faulino Affonsa 
Chaves ou a empreza que orga- 
nisar, autorísação para a cons- 
trucção, uso é gozo da uma estra- 
da de ferro entre a bahia do Ca- 
mamu-marau e Jequiá no Esta- 
do da Bain; assim como. anto- 


i ersaçãs para & GXecução e O uso 


a goso das obras e o apparaelha- 
mento de um porto na. referida 
bahia de Camamu'-maraiu. 

Desapropriando um | terreno 
pertencente a D, Fisublâna, Pra- 
tos, necessario 4 instaliação do 
encanamento agua entre 6 recin- 
to da esteção e Cacequy, da Rêde 
ds Viação Ferres Iederal do.Rto 
Grande. do Bul.., 

Approvando os projeotos x or 
camentos: relativos a uma ins= 
tallação para e da- 
gua a locomotiva linha de 
Santa Maria a Marcelino Ramos, 
da Rêdo de Viação Ferrea, Pedo- 
ral do Rlo Grande do Sul; & pa- 
ra & importação de trilhos, seces- 
sorlos e apparelhos de mudança 
de Iinhe, necassarios ao ramal de 
Limoeiro e Bom Jardim, a cargo 
da Great Western of Brasil Rall- 
way Company, Limited, . 

Prorogando por quatro mezes, 


ta contar do 9 de agosto do cor- 
rente anno, o prazo fixado pera 


conclusão de melhoramentos e 
acquisições a serem feitas pela 
Companhis Mogyans de Estrada 
de Ferro, | 


Nomeando: Alcino - Di&g"Tel- 
xeira, Edgard Teçreira -Góts a 
Zulelka Pessoa do Carvalho para 
fle] de thesourelro da Direotoria 
Regional dos Correios e Telbgra- 
phos. do Pará; Manon" Leite, 
Maria Nobre de Freitas e Maria 
de Lourdes Carvalho, park fleles 
de thesoureiro da Directoria:Re- 
glonal no Amazonas 6 Acre: 

"Promovendo; a auxiliar 4 1º 
classe ds Directoria Regiondi dos 
Correios e Telegraphos do" Cenrá, 
ow de segunda Laura Pamplona e 
a mestre de officinas de 1º clas- 
no da Central do Brasil,.o de se= 
gunda Antonio Augusto Bugn. 

Demittindo, a bem do mérviço 
publico, Francisco Pery: Recha, 
de telegraphista de 3º classes da 


|Réde de Viação Cearense, ' 


Exqnerando, - por' 'abandimb de 
emprego, José Soares do Amaral, 
de escrevento de 4º cladao da 
Central do Brasil. 

Concedendo  mposentado: a 
Bsvero de Oliveira, guarda-fi 
2* classe do Departamento dos 
Correios: e Telegraphos;" Manuel 
Francisco dn Bllva Tatu, telegra- 
phista ds 5º classe do reférido 
Departamento. ) 

Nomeando: Maria Blgelbal' Ca- 
sal, interinamente, agente-do cor- 
relo de' Divina Pastora, em Ber- 
gipe; Maria Antonia de Pardo, 
agente do correio de: Ururahy, em 
São Paulo, tambem interinamente; 
o diarista do Departamento dos 
Correlos e Telegraphos' Arthur 
de Bousa para estafeta da mgon- 
cta postal-telegraphica de Jaras 
guí, em, Santa Catharina; Wal- 
domiro Camargo : cartalro- 
auxiliar da Directoria Regional de 
Ribeirão Preto; fSão - Paulo; e 
Maria Augusta Pastós, para the- 
soureiro da agencia postal-teles 
graphica de Conquista, na Bahia, 


No pasto da Agricultura: 

Pondo em disponibilidade Igna- 
clo Fonseca, ajudante agtonomo 
ge Horto Florestul ds Rezende; 
Paulino de Ananias e Silva, au- 
xillar contratado do extincto Jar= 
úlm Botanico; Carlos ds Azevedo, 
director da extincia. estação expe- 
rintental de Piracicaba: Jagintho 
Palva, escrevente da Inspociorta 
Agricola do 21º districto; e An- 
tonio Alves Taveira, servente da 
boi vtec Agricola do 8º dlm= 









Nomeando o engenhero elvil 
Julio de Barros Barreto, e 
mamente, para sub-nssistente te- 

chnico da Directoria ds Aguas; 
Amalia Mesquita dos Bantos para 
onalyeta auxiliar do Laboratorio 
Central; Manoel Ubatuha de Mi- 
rands, interinamente, pará escri= 
pturarlo da es experimental 
de plantas textels, em Banto An- 
tonlo, no Ceará! a engenheiro cl= 
vit Julio Otto Theodoro Lahnann, 
interinamente, sub-assistente ta- 
thnico da Direotoria de Aguas; & 
escrevente dactylographa da Be 
eção de Expedienta e Contabilida= 
de Marianna de Souza Costa pa- 





dra 3º escripturario da Direotorim 


Geral de Agricultura, + 
Concedendo aposentadoria a 
Domingos Vanzelett], no cargo ds 
Inspector da Defesa Sanitaria 
Animal em São Paulo, 
Decinrando sem effelto a exo- 
neração de Carlos de Azevedo do 
cargo de director da estação ex- 
psrimenta] de Piracicaba, do Ser 
viço de Algodão, em Eão, Paulo, 


Foi abandonada pela 
propria mãe, horas após 
: ter nascido 


Costumam as mães, &o terem um 
bébé, contar mos filhos malorezi- 
nhos que, durante & noite, um an= 
jo trouxe do cto, com todo cuidado 
o nônê, qué vao ser o maninho 
mais novo, 

Essu lenda, como a de Papá 
Noe,l está grandemente jmbuida 
na alma dus creanças. ) 

Na manhã de liontem, poderia 
a sra, Adolia de Souza contar aos 
petizes, com razão, que assim lhe 
chegára uma creança, 

Era uma interessante menina, 
rosada e bella, vestida com uma 
camisolinha côr do rosa, calçada 
tom sapatinhos de Jã, e trazendo 
uma totica na cabecinha, 

E' que aqueila, senhora, na sum 
residencia, & rua Vieira Ferrelra, 
nº, 106, em Bomsuccesso, pela ma- 
nhã, indo ao quintal, tivéra sua 
attonção despertada pelo choro da 
“uma recem-nascido, | Procurando, 
achou, nos fundos, posta no chão, 
envolta em cobertores, à creanqa, 
* Carinhosamente aquelia senhora 
& apanhou o notou, então, na geu 
pescoço, um bilhete; “Nasceu ho- 
je, 30 do setembro de 1932, As 4 
horas da manhã, Não é baptsada 
nem registrada”, 

Comprehendeu D. Adella que 
a mão da creancinha, não poden- 
do crial-a, all a deixára, sabendo 
6 grande carinho que 'a senhora 
votava os infelizes, 

EB, de facto, já D, Adella, com 
o bébê no collo, o ucariciava, pro- 
curando contor-lhe o chorou, 

O sr. Jacintho de Souza, seu 
esposo, fol, então; à delegacia do 
22", ulistricto, oude contou q cusy 
do commissariv Brenno dos San 
tos. A autoridade disse o, 6r, Jae 
cintho quo attribula terem deixuuu 
a creança em sua cosa, vo facto 
de sua sonhoru multy gostar de 
Ureançãs. 

O delegudo Marinho Reis dsixou 
A recem-miscida entregue-á bon- 
dosa senhora, até ser irerrçãod 

sua mic, 


ESTUDANTES DISPENSADOS 
DE INTERNOS DO HOSPTAL 
CENTRAL - 


Foram djipensados, a pedido, 
des funcçõêside interno do-Hose 
pal Central do Exercito, os exe 
tuduntes de medicina Ivan de 
Andrade Tels e Nolsun de Castro 
Monteiro. 











O INCENDIO 


NA RUA VISCONDE ITAÚNA 


À ACÇÃO DECISIVA DOS BOMBEIROS DEVE-SE 





O FOGO NÃO TER 


FÓCO DE ORIGEM 


A, praça 11 de Junho era, hon= 
tem, &s tres horas ds tarde, cen- 
trá de intenso movimento quan- 
do, do ssgundo andar do predio 
ps 155 da rua Visconde Itaúna, 
rontelra áquella praça, gritos af- 
flictos: de soccorro Ee ouviram. 
Nesse tntarim, JA desanimados 
de qualquer tentativa em con- 
trario, varias pessoas deixaram 
que as chammas tomassem conta 
do aposento, e se atiravam pe- 
las escadas, ponpdo-se a salvo, Já 

- haviam feito para abafar o 
| sem resultados, 

Agora, era a fuga, imposta 

pelo instinto de conservação, e 


4 


ur 1]) ENA TITeRERa 


5 OA ' 
ES a) a PERUA? 


ra Nr 


FRIA RU 





Quando se banhava' 
em Ipanema 


O infeliz rapaz pereceu 
— afogado — 


Hontem, &s primeiras horas da 
tarde, quando tomava banho da 
mar em Ipanema, pereceu afogado 
o ex-empregado mo commercio 
José Pereira de Carvalho, portu- 
Euer, solteiro, da 28 annos dormi- 
cilisdo & avenida Atauipho da 
Patva, nº. 45, 

Na occaslão em que Pereira se 
banhava não havia, no posto de 
observação, nenhum banhista, 

O Infeliz rapaz, arrastado pela 
correnteza, foi levado para longe 
da praia, : , 

Depois de Pereira se debater, du= 


DE HONTEM, 





IDO ALÉM DO SEU 


ameaçava o edificio todo. Fol a 
esse tempo quo o ar. Marcus, de- 
sesporado, ganhou as escadas e 
gritou por soccorro, Com eile, os 
outros moradóres do sobrado, que 
são os seguintes: 

Jayme Cahen, empregado no 
comercio; d. Adeila Popovitz, 
uma sua filha, de € annos de 
edade, de mome Esther; Julio 


Schaff e Jayme Belga, emprega- 


dos no commercio, 
A ACÇÃO DOS BOMBEIROS 


A! rapidez com que se houva- 


ram os. Bombeiros deve-se, sem 





No local do incendio 


eo tumulto, o a confusão, 0 
ala 


vizinhas, medidas 
ecauteladoraa eram vistas em 
perspectiva, | 
Em baixo, o povo, attraldo pela 
fumaça, ae condensava, do nariz 
para o ar. O transito ficou In- 
rompido. Por, momentos pa- 
ralysou-se o trafego de vehículos, 
apinhando-se. omnibus, carroças, 
bondes e sutomoveis num buzi= 
nar ds ensiirdecer, 
Inspectores do Trafego, fells- 
mente, chegaram, pondo ordem 
, Ro. desordenado do momento. 
E abria-se espaço. Os Bombol- 
ros chegavam. 
Era preciso dar-lhes amblente. 
E as chammas crescendo, en- 
negrecendo o espaço. 


A CAUSA DO FOGO 


Hontem fot dia de festa para 
Os -Isrnelistas, 


Os Gescentes de Israel com- 
memoraram, no seu cnlondario, 
uma data de grande belleza: o 
dia, de anno bum. 

E' de praxe, em todos os povos, 
permutarem-so votos de follcl- 
Gndes nesse dia, 

Os Israelistas, a seu modo, se 
tributavem na suas. 

Por isão, o para Jeso, todo o 
mercio dos filhos de Israel 
fechou, 

Ore, no segundo andar do pres 
Glo..nº 155 da rua Visconde de 
Itaúna resido o sr. Marcus Zus- 
holia com sua familia. 

E' elle israelita e tem, a outros 
conterraneos seus, alugados, va- 
rias “dependencias do predio. O 
sr. Marcus arrumara uma espe- 
ciá do-altar na sala da frente, e, 
em torno a elle, os que deseja- 
ram participar dos festas em re- 
mosijo uo-anno- novo. 

São dos altares as velas, E fol 
precisamente uma dellas que, 
tombando, deu origem ao bra- 
seiro, A casa é antiga, muito 
antiga, mesmo, O madolramen- 
to velho: facilitou o resto. 

O. fogo, - dentro em pouco, 


duvida, a presteza com que o 
fogo foi circumscripto, combati= 
do e finalmente, dominado, 
Fazia, e era isso perfeltamen- 
ts observado em baixo, na rua — 
um culor de estufa, Não era o 
color de tarde senão o reflexo da 
grando fogueira crepitante, 


Commandou o soccorro o te- 
nente Diogenes, estando as. ma- 
nobras dagua sob a sabia dire- 
colo do tenente Santos Costa. 

Bantos Costa, é no assumpto, 
um tochnico, Ao receber o aviso 
de fogo, é Jocalisado o predio al- 
nistraão, Santos Costa, ainda no 
quartel), está, Já, em memoria, 
fixando as bocas de incendio 
existentes nas proximidades, me- 
dindo o volume dagua de que se 
póde dispor, quantas as man- 
guelras que devem ser estend!- 
das, etc. 


Com fsso verificou-se que 
dentro de mein hora o incendio 
era, praticamente, extincto, Não 
passara do ultimo andar do velho 
casarão, ou seja: do seu fóco de 
origem. 

A habilidade dos Bombeiros de- 
ve-to o se ter aalvo o resto do 
edificio. 


NO TERREO 


No andar terreo funcciona um 
deposito de madeiras do constru- 
etor Guilherms Virgill, que tem, 
all, mesmo, seu escriptorio, 

Nada, soffrou o deposito, 

O primeiro andar apenas se 
resentiu do effeito da agua, 


A POLICIA 


- No local estiveram, além do 3º 
delogado auxiliar, as autoridades 
do 14º districto, que tomaram as 
medidas convententes. 


Fol aberto Inquerito e ouvidas 
diversas pessoas, entro ns quaos 
as que se achavam no local do 
sinistro quando o fogo irrompeu, 
as quaes narram os acontecimen- 
tos como acima os deixamos res 
latados. 





="<+< eee 


A infeliz mulher foi co- |A POLICIA NAS FESTAS 


lhida e morta pelo bonde 


E' Sd SR É a identi- 
» - dade da victima 


Hontem, & noite, quando atra- 
veonsava a avenida Buburbana, 
defronte ao quartel! da 1º Com- 
panhis Go- Administração, fol co- 
lhido e morto pelo bonde n, 520, 
da linha “Ramos”, dirigido pelo 
'motorneiro Antonio Marques 
Lemos, regulamento n 3408, 
ema mulhor. de côr branca, de 
FF) annos, presumívels. 

"O motorneiro ainda tentou evi- 

tar'o desastre, fazendo funcelontr 
o “salva-vidas”, mas já era tar- 
to. 
A infeliz mulher que se achava 
“Blcoolisada, foi esmagada pelas 
rodas do electrico, tendo morte 
instantanca. 


O commissario Teixeira, do 
serviço na delegacia do 18" dis- 
trtcto; ectentificado da oecorren- 
“cla, comparecou ao local onde 
tomou as providencias que lhe 
competiam, fazendo remover O 
cadaver da desventurada mulhor 
para o necroterlo do Instituto 
Medico Legal. 

O  motorneiro foi; detido, e, de- 
pois ds prestar declarações na- 
quella delegacia, foi posto em H- 
berdade. 


DA PENHA 


O policiamento de hoje, no ar- 
rafal da Penha, segundo detsr- 
minações do dr. Cesar Garcez, 
será feito de accordo com a se- 
guinte escala: 

Estação Barão ds Mauá, inves- 
tigadores 58, 88 e 326; estação de 
Triagem, investigador 013; estã- 
ção de Ramos, investigadores 114 
o 291; estnção da Penha, inves- 
tigadores, 25, 98.0 277; rua dos 
Homeiros, - investigadores 208, 
498 o 293; arralal, Indo direito, 
Investigadores 156 e 192 e lado es- 
querdo; invasligadores Linhares e 
107; nas barracas, Investigado- 
ves 188 0 474; Casa dos Romeiros, 
investigadoros 217, 39%, 438 e 484. 

Os pollcines destacados para es- 
se policiamento deverão estar em 
seus postos às 8 horas. 

O policiamento será superinten- 
dido polo director da D. G. 1. e 
fiscalizados pelos Inspectores e 
ajudantes de secções. 


——>— tb +54 — 


Deportados e extradita- 
dos pela policia 
— argentina — 


No "Conte Blancamano” q 
passou, hontem, pelo porto des 
capital. vinjam os 
Glusenpe Goyliano, Lulgl Masuc- 


co, Giuseppe Sama e Gluseppe 
Paternó, deportados pela -poltela 


Argentina. 
No mesmo navio vão para Ge- 
nova as individuos Gluseppe Can- 


taro e Guotano Amaro, extragita- 
dos pela policia argentina a pe- 


dido das autoridades Itallanos. 


rante algum tempo, com as va- 
&as, passou pelo local um popular, 
que, presenciando o triste especta» 
culo atirou-se &s aguas, índo em 
seu soccorro, 

Depois de alguns esforços era o 
banhísta arrastado para & praia, 

O facto foi logo communicado au 
posto de Assistencia de Copacaba- 
na, que enviou ao local uma am- 
bulancia, conduzindo um medico. 

Quando all chegou o facultativo, 
nada mais pondo elle fazer em be- 
neficio do inditoso rapas, que já 
ava exhalado o derradeiro sus- 
plro. 
Solentificado da dolorosa ocoor- 
rencia, o commissario Ataljbu, de 
serviço na delegacia do 80º, distri= 
cto, comparecido ao local, tomou 
as providencias que lhs compe- 
tiam, fazendo remover o cadaver 
para o necroterio do Instituto Me- 
dico Legal. 


VICTIMAS DOS AUTOS 


O fiscal da Light João Vilela. 
de 30 anos de edade, residonte & 
rua Capitão Senna, nº. 4, estava de 
serviço, hontem; na rua Marechal 
Floriano, esquina de Avenida Pas- 
Eos, ) 

Quando ia tomar um bonds, fol 
sin por aa auto que lhe pro- 
u escoriações e contuções 
neralisaôna, ] gi 

Depois de medicado pela Assis. 
tencia Municipal, foi recolhido no 
Festas do Lioyá Sul-America- 

— Roberto Antonio Cardoso, de 
S0 annns de edade, residente no 
maio end hace fol colht= 

o por auto, hontem, na 
Ropublica. io 

Tendo recebido contusões e es- 
coriações generalisadas, a victi- 
ma foi medicada pela Assistencia. 

— Na rua Marechal Fiorlano, 
esquina de rua Acre, o operarin 
Emilio dos Santos Silva, de 73 an- 
nos de edade, foi colhido por um 
auto, hontem, & tarde. 

Com escoriações varias, & victi- 
ma fol medicada pela Assistencia 
retirando-se, após, para sus re- 
ar stada, & rua Major Sayão, nº. 





e e a mg 
Brutalmente espancado 
pelo companheiro de 
— trabalho — 


Da Beneficancia Portuguesa te- 
lephonaram, hontem, para a de- 
legacia, do 9º. districto, communi- 
cando ter ali chegado, em um auto, 
o operario Abilio de Souza Mari- 
nho, apresentando forte contu- 
são no craneo em consequencia 
de grave espancamento soffrido 
numa padaria existente & rua Bal- 
vador de Eã, nº, 69. 


Veiu a polícia a saber que a vi- 
ctims era empregado e morador 
na dita padaria, aos fundos, onde 
tivéra uma questão com outro 
empregado, de nome Carlos Hen- 
rigue de Jesus, e, dahi, os ferimen- 
tos recebidos, 

O accusado fugiu após mo dell- 
cto e o ferido permaneceu no local 
da aggressão até hontem, pela ma- 
nhã, quando os motoristas Ameri- 
co Santos e Rodrigo Teixeira q le- 
varam, em seu carro, & Beneficen- 
cla Portugueza. O facto occorrl- 
reu ante-hontem, tendo sido co- 
nhecido, dadas as circumstancias 
relatadas, só o foi na manhá do 
dia seguinte, 

p O acoustdo estã sendo procura- 
o. 





BRASIL - PORTUGAL 


À mensagem enviada pelos es- 
tudantes de direito do Rio de 
Janeiro aos seus collegas 
da Lusitania 


Eis o texto da mensagem dos 
estudantes de direito aos seuE 
collegas de Portugal: 

"O Directorio Academico da 
Faculdade de Direlto da Univer- 
gldade do Rio ds Janeiro apro- 
volta a opportunidado para en- 
viar por intermedio do seu 1º se- 
crotario, academico Alberto Oa- 
kim, & mocidade estudantina de 


Portugal, as suas mais vivas, sin- | Olda 


ceras e enthusiasticas saudações, 
levando-lhes » certeza do que tu- 
do em nós palpita ao recompor, 
recordar, reviver, es figuras es- 
plendentes, as acenas immortaes, 
as façanhas gloriosas, que dignt- 
ficam e exaltam a alma lusitana 
na nossa historia, 

E a emoção nos domina sem- 
pre ao seguir com os olhos este 
passado glorioso, passado que fez 
a nossa grandesa e a sustentou, 
que fez n unidade da patria e & 
manteve, que creou o Brasil e 
nol-o deu, para honra e gloria 
dos filhos das dues grandes pa- 
trias, 

Louvar permanentemente a 
grandeza deste povo, o à esforço 
desses conquistadores intrepidos, 
deve constituir a preoceupação 
primacial de cada brasileiro, E 
a mocidado do Brasil, forma-se 
neste ambiente de admiração, 
veneração, orgulho sadio, pela 
grande obra da gente lusa, 

E é por ser descendento de 
uma raça toda energia crcadora, 
inteiligencia, decisão, capacida- 
[de e querer, que o Directorio 
IAcademico da Faculdade de DiI- 
reito da Universidade do Rio de 
Janeiro, envia à brilhante mocl- 
dnde portugueza, eternamente 


ne |RPaixonada pelo civismo, e pela 
ta | verdade, devotada a uma vida 
Indesejavets | de renuncia na, pratica do traba- 


lho, do estudo e do amor & Pa- 
trla, a exprossão mais calorosa 
àn sua minis aiíncera simpathia e 
eterna amisado — porque agmos 
os mesmos ramos fraternos, nas- 
cidos do immenso tronco impe- 
recível — Portugal! — Geraldo 
tidefonso Mascarenhas da Sliva, 
presidnnta. * 


AO POVO CARIOCA 
Visitando a formidavel 


CASA BOHEMIA 


*26 - AVENIDA PASSOS - 26 — Proximo á rua Luiz de Camões — Grande REBAIXA de Preços. Surpresas! Surpresas ! 


“A Assistencia Municipal, medi- | 


cou, hontem, & tarde, Gracinda 
Oliveira Motta, de 26 anmos, sol- 
telra, que apresentava ferimentos 
na perna esquerda, motivados por 
quéda, no sobrado da rua General 
Camara, nº, 323. 


No posto Central declarou mo 
ser medicada, ter caldo, de uma 
clarabola ao sólo, naquells predio, 

Após os curativos, Gracinda re- 
tirou-se para a residencia, & rua 
Carlos Alves, nº, 2, 


LOTERIAS 











LOTERIA FEDERAL DO |lpestriados, 


* BRASIL 


Resumo dos precos da extracção na- 
mero 77, em 80 de setembro da 1985; 
11,089 200:0008000 Bio, 


G.USE 100:0008000 Mio GQ. do Uol, 
2.008  10:0008000 Bão Paulo. 
10.007 8:0008000 Rio, 

6.041 B:0008000 Rio, 

44.904 20008000 São Paulo, 
1.372 2:000$000 Rio. 


E mala 5 premios de 1:0008, 16 ds 
5008, 50 de dou 100 da 1008, 
808 "e D00 do O, EO e 
hos bilhetes farminados em 8 cabe o 
premio da GOgJO, 


DECLARAÇÕES 
APOLICES 


Acha-se extravindo o recibo de 
deposito no Thesouro Nacional] da 
apolice m. 175.397 de 1:000400D. 
— Pestana & Cla, (K 18480) 


ASSOCIAÇÃO DOS DIPLO- 
MADOS EM SOIENCIAS COM- 


MERCIAES DO RIO. DE 
JANEIRO 


Da accordo com o art, 39 pa- 
ragrapho 1º dos estatutos, reali- 
ta-se a Assembita Geral Extra- 
ordinaria, na séde social, & rua 
do Rosario n, 114-1º, 45 30 ho- 
ras, do dia 3 de Outubro proxi- 
mo, afim de deliberarem a re 


forma dos artigos 8º, paragrapho 
unico, 4º, 16 e 31º dos Estatu- 
tos em vigor, autorisação & Di- 
rectoria afim de promover a re- 
forma do mobiliario (Art, 80), 
— Na falta de numero legal, 
proceder-sa-á de atcordo com os 
parags, 3º e 4º do art, 39, —- 
Carlos Jeronymo Schmidt, Pre- 
aidente. (K 17180) 


LUB NAVAL 


AVISO 


De ordem do Bnr, Presiden- 
ts communico nos Enrs, Socios 
que no dia 9 de Outubro, às 22 
horae, terá lugar um balls offe- 
recido pelo Enr. Ministro da 
Marinha em nome da Armada 
Nacional ao Snr, General Agus- 
tin Junto, Presidente da Ropu- 
blica Argentina, 


O Ingresso dos soclos será fel- 
to de nocôrdo com o parag. 3.º 
lettra “a” do-art, 18 do Regl- 
mento Interno -do Club Naval, 
abaixo transoripto; , 

















“Mediante a carteira de 
identificação de socio na 
portaria, acompanhado de 
duas senhoras de sua faml- 
Ha (mão, irmã, esposa ou 
filha), ú 


Para melhor organização da 
festa, pede-se aos fnrs. Boclos. 
que pretenderem comparecer, a: 
fineza de deixar o nome naBe- 
"obuid até o dia 6 de Outu- 
ro. 


Becretaria do Club Naval, 1º 


de Outubro de 1933. — (Amas,) 
5. N. Castello Branco, 1º Becre- 





WRespiratorio 






























SE SPRE Dir [NEspei psi iG 


II Defenda sua bolsa 


LIQUIDAÇÃO de Outubro da E 
SEDAS e FAZENDAS EM GERAL 


















(creme 


IMOLESTIAS DOS RINS 
' As dóres agudas, Aa: 
como punhaladas, 
nas cadeiras, 
podem revelar 
desordens 








Milhares 
de 

attestados 

comprovam 

sua notavel 

efficiencia 
e curas 


Para 
Tosses, 
Bronchites, 





Rouquidões « 
outros males 
do apparelho 
maravilhosas. Ha mais de 45 annos que os medicos recommene 
dam as Pilulas De Witt para os Rins e a Bexiga! 

Nada custa expe as Pilulas De Witt, 
q estamos tão convencidos de sus eficiencia que, 


preferimos que V. S. as sem otra 
despeza a não ser os 20 reis de selio do correio 
para nos remetter o compon abaixo, 


VENDE-SE EM TODA A PARTE 
(MABI4) 





Emquanto 04 venenos permanecerem no sam- 


| PILULAS /REMEBTTA-NOS ESTE 


De WITT/== 


PARA 08 RINS E A BEXIGA “ pad lezamo 


LEADER 1 


e 
MONARCH | 


Garantia 
absoluta 


Rheumatismo, Dóres nas Cadeiras, Sciatica, 

Enfraquecimento da Bexiga, Lumbago, |” Momo, mem sms serras a ts 

Miolestins dos Rins e todas as Molostins * madereço mun 

provenientes do excesso de acido urico 
no organismo, Queira 


erva 
O SEU INEDIOO BARE O QUANTO SÃO BOAS... T.. LT stundo om envolopo aberto a. telo 30 Rola som 





Correias de! 
Lona e borracha dobrada 
Lona é borracha laminada 
Halata legitima 

Sola; singela e dupla 








Emendas para correias 

Leader, Agula, Jackson, 

Crescent, Bristoi, Trilhos 
sete, 


e 
. Quan) 


Terrenos e predios 





é mt 


Artefactos dé borracha 


Machinas para lacticinios, 


ones J. MARTINS LEAL, com escriptorio á Avenida Rio Branco ns, 
Consultem 69/77,.2.º andar, sala 11, fone 3-4986, vende terrenos e predios em 
actuando € 


todos os bairros por todos os preços. 


PEÇAM INFORMAÇÕES SEM COMPROMISSO 
qaARO, 





e 


FABIO BASTOS & Cia. 
Rua Vde, Inhauma, 81 


, e.P. 3031 
RIO DE JANHIRO tis 






-IMITAÇÕES DE JOIAS 


A mais bella exposição de Iinitações de luxo que ha no Rio. Variedade em Placas — 
Pulseiras — Discos — Medalhões — Anneis — Relo; uiseira etc. 
Confecção finissima de habeis joalheiros. A maior: realização da época | 
Verdadeiros mimos de arte e belleza. — OUVIDOR 191 — 1, ANDAR ' 
Entrada pelo Largo de São Francisco, 


(K 180 

















À 1001 BOLSAS 


tem-sempre exposto nas susa vitrines milhares de. Bolsas 

dos ultimos modelos « preços Incompetíveis e a unica que 

tem verdadeiramente sua propria fabrica junto com a loja 
especiniista em encommendas e concertos & 


TINGE SAPATOS — BOLSAS — LUVAS 
em qualquer côr, serviço garantido, 


RUA DA CARIOCA — 40 — loja, Tel. 2-4085 
(K 11227) 








o 

mais variado sortil- 
mento pelos 

MENORES PREÇOS 


perca tempo, 

faça hoje mes- 

mo uma visita 
ás 





Ve: pemece ritnerd Ali a e e 


tarlo. (44910) | an ii ra Gigi odor gel ici À 
out medo 0 Um riem | E 
Agenor Cahet escrevento da E. |* C t d Àss = ; : 
F, Cc e rede que, w partie da H orrec or e ucar. Ê 
presente data passa a nnasignar-|5 , ] = 
Procura-se corrector bem relacionado na praça é que te- 
PoE pr po 1a Vibe i nha preta auto, de ondas do aeamanas ajorpi io asadaaao “ 
26.0. ; r melo de cotações telagraphicas da Recife, inutil apre =, | 
Rio; 48-9-1885: (15591) E dontar-5e sem qtas requisitos. Rua São José, 38 - 1º andar, | & À 
EOAR BRAGA, ausiiiar de campo. |5 (45047) & A 


de 2º clanse da E. F. O DB. declara 
que d'ora avante passa a asiguar-s 
Oscar da Sliveira Braga, por ser esto o 

seu verdadeiro nome, Bio, 25-9-088, 
(E 132887) 








ESTADO DO ESPIRITO SANTO 
JUROS DE APOLICHS 


Na: Delegacia do Thesouro do 
Estado do Espirito Banto, à rua 
Theophilo Ottonl, 44, 3º andar, 
continda a ser feito o pagamen- 
to dos juros de 6% do 1º semes- 
tro do corronte anno; é de ama- 
nhã em diante serão pagos todos 
os juros Sebo das 13 ds 15 
horas, todos os dias uteis ex- 
cepto aos sabbados. " 


Rio, 27/9/33. (E 15530) 


A PRAÇA. 


Jullo Cesar Luttorhach, fumndeiro ma 

de do Carmo, Extado do Rio, daclara 
à praça e aos seua amigos, que liquidos 
todas as transações cormerciaes que man- 





28 de Agosto ultimo, em Notas do Ta- 
belilão do 18º Officio desta capital, Flea, 
amim, vem qualquer objecto o testo 
feito pela cltuda firma o dado & pobil- 
cldade em 4 de Julbo deste qnmo, n- 
do. 0 deciaranta so achava dumate, 
capital, por motivo de saude, Fax, estu 
poblicação não nó para que fofos eaibam 
que mada mais devo a Monnorgt Entter 
back & Cla, como tambem para Séciarar 
tado protesto foi mm acto Iimpen- 

mado é eobretudo injunte, do Dr, Joné 
Constancio Monnerat, socio e gormeto da 
eltada fivmo, motivado pela recum for- 
mal do decltrante lho meceitar titulos: da 
manila maicr do que e sem Lebito, como, 
uliês por houovolencia, fiseru” do contras 
veses, 

Rio de Jnneiro, BO de Fatambro do 
1588. — Jelin Comer Lntiorbach, 

(Trem o do “Jormal do Commer- 
elo” de 80-9-033), 
(K. 15781) 


ÃO COMERCIO 


A COMPANHIA “BERRAS” 
DE NAVEGAÇÃO E COM- 
MERCIO, tem o praser de com 
municar aos seus presados em- 
tarcadores, que nesta data fo: 
rem nomeados seus Agentes 
Gernes nesta praça, os Enrs. 
M. C. PITOMEO & CIA LTD, 
com escriptorio & Rua Theophi- 
jo Ottonl. Nr. 3-1º andar — 
Fone; 4-2016, pars onde devem 
tados nossos distínctos amigos o 
fregueses se dirigir de hoje em 
deante, sobre fretes e engaju- 
mentos de cargas. 


Rio de genoa 1º de Outu- 
bro de 1998, — À Directoria. 
(44DBH) 


RU TD A o a a a e ea 


o 








| — e eee ee 


deiro mono, . 


er rd 
Aristotalos Delgado, * funccionario da 





IRS O OS | 





RUA DO OUVIDOR 128 e 163 





Augmente seu ordenado 


Bt tiverdes capacidade de vendedor, poderais collocar en= 
trs collegas de trabalho é pessoas de suas relações, artigos de 
gronde utilidade percebendo optima commigaão. 

Fncilidade de venda pela  modicidade dns prontações 
Mmenance, 
Resposta para a caixa deste jornal K 15677, Guardare- 

mos reserva sobre as indica ções. | K 15678) 























PREPARADOS DE VALOR DA 


Flora Medicinal 


COCCULOS 


Soffrimento de estomago, 
drapeprins, tonteiras, dôr de 





JOAQUIM ANTONIO, trabalhador da 
EF.C.B. declara que desta data em de- 
ante, passa a assigaar-se Jotquim Anto- 
nio da Rocha, por ser este meu vorda- 
deiro mom. Lafayette, 92 de Setembro 
Ge 1085 — Joaquim Antonio “=? rr] 


Occasião unica em pre- 
dios de renda 


Vende-se. tres .exce- 
pcionaes: um em Copa- 
cabana, por 1.700 contos, 


-DES DA SUA 
JUVENTUDE... 


O ELIXIR VITAL DE MA- 
ssrnbireroo E PORLIMBINA. 


Y da E. 
Os Almeida, funcclonario MPOSTO 


José 
F. O, B., Construcção dn Hamal de fan- 
ta Barbara, declara, para todos os ertal- 
tom, que passará a de assiguar José Ame 
rieano de Almeida, por ser o sem verda 


Chá Porangaba 


E' uma combinação de rubla- 
ceus de acção mevrotonica € 


Licor estimulante, do mais 
fino e exquisito paladar, é 
o guarda-fiel, e o reserva- 


tinha com a firma Monnerat Lotterbach | * torio maravilhoso, das auas enpecinimente cardíoionies, es. cabeça, peso a 'somnolencia 
ê fo emerl tica do| "Santa Barbara, 15: do Botembro do 0. E o timnlando a cirenl É 
A Nm Kata ma, pena pabi a pal a ot nico rendendo 22 brutos ou po fg Poe ii Po o ra. intão do por receio . jar depois das refeições. 


em declinio, Var 108. A! Dersoas obesas ou tufiltradas 
venda nas Drogarias Branl- 
loiras, -R, Andradas, 66 € 
R. Dias da Crus (Meyer). 
e em todas ms pharmacias 
a drogarias, 


13 % liquidos; outro, em 
Botafogo, com-10 apar- 
tamentos e -6 lojas, por 
400 contos, rendendo 
66:500$000;. o terceiro, 
emfim, no centro da ci- 
dade por 480 contos, ren- 
dendo 57 contos. Todos 


(44581) 


LUNGACIBA 


Diarrhén, disentherias, colicas, 


CHA" MINEIRO más digestões, fiatulemcia, dô= 


Medicado contra o rheumatia. res de enbe 

mo e artkrittsmo, molestina da | ' do à carr io rça 

pele, figado e riny, por ser 
muito diuretico, 


CARPASINA 


Indicado =a mathma é bron= 
chito anthmaiica, em 


AGONIADA 


Molentias do utero, metrite e 
endometrite, colicas e difficul. 
dades de regras, corrimentos, 
ventre volumoso e dolorido. 


PIPER 


Medicamento poderoso, Indi- 
eado para o tratamento das 
hemorrhoiáns, 





E FP. O DB. Conatrocção: do Ramal de 
Barhare, declara, para todos os ef- 
feitos que passará a se amsiguar Arieto- 
telea' Mevsias Delgado, por er o mu ver 
dudMiro come. 

Banta Barbara, 19 de Betembro ' de 
1885. — (8) Aristoteles Mantas Delgado 


DYRAJATA 


Expectorante poderoso, indica- 
o mas tonses q bronchites. 


CHA" ROMANO 


Laxativo brando, mtil mas pri- 

nbes de ventre, Pode mer usado 

diariamente sem nenhum fino 
conveniente, 


MUSA SEIVA 


Succo fresco da MUSA SAFI- 

ENTUM que melhor resultado 

tem produzido nas bronchites, 

tunses, grippew e escarros de 
sangue. 


VENDEM-SE EM TODAS AS DINOGARIAS 
PEÇAM CATALOGOS A Ci no sa ULAd 


J. MONTEIRO DA SILVA & COMPANHIA “ 


MATRIZ; UNICA FILIAL NO RIO: 


Rua São Pedro, 38 | Rua São José, 75 
(41717) 


Terrenos em todos os Bairros 


Vendem-se na Esplanada do Castello s 
rique Vallndares e outras; Santa Thereza, epa oa pt 





Qro) 


ÁS. CASADAS 
E SOLTEIRAS 
Um remedio gratis ! 


'A-anemis, & magreza, e palll- 
dez, 8 JIeucorrhéa, a insomnia 
as irregularidades da mensirua- 
cão, & neurasthenia, Iymphatis- 
mo, as vertigens, as paipitações 
a falta de appettite, são doenças 
ocasionadas pela pobreza de 
sangue, Boffre V, &, de algumas 
destas molestias? Tem V. 5. 
consultado com muitos medicos 
6 tomado muitos remedios sem 
proveito? Pois bem, não desani- 
ms e mande hojs mesmo sen 
nome e endereço bem legivels, 
que enviarei .gratultamonte a 
Y,. 8, a copia da receita do um 
celebre medico, Eraças & qual, 
fiquei livre de um terrivel fn- 
commado e engordel tres kilos 
em dois mezes, Esta & uma ex- 
celionte opportunidade para cer- 
tas pessoas que têm gasto rios 
de dinheiro com preparados e 
Infecções sem resultado satisfa- 








(4ass1) 


'ANNUNCIOS 








— l|recentemente construi- 
dos. MATTOS PIMEN- 
TA, edificio do “Jornal 
do Brasil”, 7.º andar: 


(E 15771) 








MARGUERTTE 


Alcindo Guanabara, 1º. and 
CINELANDIA 
Participa que acaba de re- 
ceber de Paris:as ultimas no- 
vidades em chapéos e vesti- 


dos. Exposições, segunda, dia 
2 de Outubro, “das 14 ás 17 














NITEROI 


R. Benjamin Constant. 
do CDianido Comiriaião 
e espleni co jo 
a 15 minutos de bond do 
ponto das -barcas. Omni- 
bus. Renda 1:500$U00 men- 
sal, Preço... 110:000$000 
Feçam informações sem 
compromisso é J. Martins 
Leal, Av. Rio Branco 69/77, 
2* andar, sala 11. 









Fone 3-4885, ctorlo. Clolla- Bilva B Botanico, Urca, Ipanema, Leblon, Tijuca, À 
horas. * Ciolla Silva Brito. Cx, de Construcções Modernas a Rua pio anta gr DE cad ra 
(E 16119) (57, omtal n. 3,458 — Bão gre AR elevador. T. 32-9051, ind a TES 










a, 


cs E À DS SU te 
à o / ed | 
E Mraty Visintud vm À RAR ri | 


Pacto no Coe Niiar | En Tc RR TECLERC & CO. 
Vende-se um de 'construoção E mais, Concertos do joias Agentes de Privilegios e 


1º URO OURO A TE Eta 


Menta ” modern isolado, É pasa H d F bri 
cana, rovestt 
olas utadas, brilhantes, ptuia e em DO não E me nesoalhos de Doha : rati Oficinas arcas de Fabrica 
ja ã. 108 nem a 15$ Hj és Ae ramso lo malor 'g iacarandá, tendo duas espaço» sie modo VEDA rr NC, 28 








f 
) Bissasgos 
o 


e ajett, 


VIAJANTES se 


“Acaba de regressar, depois de: una 
estadia de 2-anpos pa Europa, q dr, 
Carlos Abillo dos Reis, ondo fez nm o 
curso de especialização de -“Molestiar | 
das Vins respirutorias” com o qurofes | 



































































































OURO 15$| 


Macdna raras pratá velha 
Jolas, com brilhantes q anti= 
guldndes, compra-ge no 


até “auboos vendo Za Vando 
Joias de leilão, A 

“Alilança de Ouro 
Rua da Carioca, 17, 


Platina, brilhan- p 
PRATA cs jo e cau|)— — e mm) 





“ - + Francisco — Largo H070) FA sor Sergent da Universidade de Fans RM, 

ta compra-so, phencse tom, | APARAS DE PAPEL |  RELDAPRATA |.) Paga pes ca fio ro, com | de 87 ei n 1, luto à co iano, Gisenoa cone, Corintã, ár) —> meo oii) e Comércio E 

saúss, | . . s | 

R Uruguayana77 Livros oa velhos, d4,. arciivos e retalhos de e na EL Lar CARIOCA “Hi Preis moeda '8 antiguidade meio 2 je ia (E 17190) ipago  exostanto, E prçÃ pd Ps Contrato Niteroi ESQUINA DE ROSÁRIO VERD ADEIRA FEL 7 
7 hema ao D gg de Ba do Edif, Hotel Avenida & o “Sae is pros tu e A sem pti- queno jardim e quintal, ótima Traspasia-so o contrato com install) Encarregum-se de comrnias, a sims seas 


(E 15778) — Telephone E iso 


CIDADE 
PETROPOLIS Fal e Trapos 


Sentem todos aqueles que comprar ': 
essencias em nossa casa — Vendemos / 


(K 15797) | meiro verificarem a» noivas vantajosa 


NEGOCIO - FABRICA 1 CASA ROBERTO 






nd ! $ G Ê fazendas nom fornecimento do aparelho 
Gra ê sitio em os . pen Penta rt pal do Hm do lares pontes Vas e tratar 4 rua verao a distancia, serra nl Fa 
t venção m. 
calo Ts Niteroi qui pero a (K 16368) ef pr rig TON. ia 





















em cimento armado, sendo uma) 
subterranea com dem mil litros, 
com, este pi para elevação 
















































































: ' Papeis Aluga-se contrato o" magnífico Vendeso um perto da cidade a 10 |geladeira . Wistro-Lus e superior CTH & SIGNAL COMPANY. dns É, 
Optima loja e sobrado a TÁ TOR smp Sir: a a da predio da ros] Resende: na tendo compradora à no Brasil. Av. Minuta o dos bondes: ou omaibus, com [fogão a a gas; ver o tratará rua S I T I 0 (E 17176) ana cai tuintldade, Gato o bla , 
na rua 15 6355. (E 1 anda armazem com instalação trifa- E ie ui. frente ao “Jor: | 64.000 mnZ. todo cercado por arame, | Barão da uita n. 64, (defron- or inner a e 


L Co. 
+| Agentes de Privilegios e 
Marcas de Fabrica 


Ed . 
e Comércio 
RUA URUGUAYANA na 
ESQUINA DE ROSÁRIO 
Encarregatn-se de contratar e promo 
ver o fornecimento dos apare! e. 


Casa da moradia e mais tres para alu- 
el, Agua nascente potavel em abun- 
cia, Luz electrica e força. Optimo 

engenho pará farinha, moenda para 

De) serra para madeira, tudo aovido à z 

zetricidade. Quasl* “toda especie de 
artrite em avenfineia — 
planta e ho 

secco e asudavel, roi Into 

poderio ser obtidas com o gr. 

pelo sr ça ou Ar Witoheror 

com O sr, fone 

(E 17177) 


te Bo campo de sports do C. Mi- 
litar), do maio dia em dianto, 
Facilita-es q pagamento é tambem 
- |permuta-se por uma casa peque- 


nã. 
] (E 16376) 


FAZENDA. 
| Quatis, Estado do Rio 


vlca, é dolo. bells acbtados, “entra 3 
Se jo Fi E 


Aluga-se com contracto o esplendido CHAÇARA EM PETRO. bra isto, das 5 ás 12 oras, 


pode ser 
e bem” E localizado predio, - todo trat All í 
à rot 18 de Novembro, 1035 Pg POLIS - 50 CONTOS |7"Skembro“i7o” E go À e 
ditada e prospera, com organização mo 


do armazem = 25'm)prestese para 
3: : 0008000... ni do rocura socio com dó capital mi 


qualquer negocio, inclusive ia pior ye em a, Petropolis uma chacira 
Cratifica-sa a quem consegui em 250:000$000, rara postada | 


tomovels, “devido “O, reno, 
Eri e ger ee rode E meça pele via en abit é “idos casa com 3 SE 
publico. que -senda no minimo | da ro Ou e dabil 
ONO, absoluto * leio Cartas Do eb Reno comercial 
eriptorio desta folha para 5. A. M. trio cas oem E ri 
ra. 


Mendes 


Vendese optimo para pessoa rd 
' Tele 
to. Informações Sr João ef TU) 


FAZENDA A” VENDA 


Tem 84 alqueires, em mattas, pastos 
é cultura de cafésiros, ecannavines, man- 
diocaes, frutas, eto, Terrenos para toda 
se optima fesenda, (deal para eeponio, de cultura Pastor cercados, 
bg elima amenisimo, com 


€K 17184) 


Socio Capitalista 


ga” Industria da metalurgia espácia- | *! 
lada «e unica no Pair, rei e acre 


Doentes do Estomago 


Mandar vosso nome e endesego â te! 
dacção da “A ABELIIA", “em Nepomu 
ceno, Minas, e terein indicação gratuita 
para a cura radical e para ântlda, 











Catás6) 


“ESCRIPTORIO 


Rio-Petropoll e bra: tos, 1 
e ; escri a à Sair, Sonetos, JO; o “SSRO PRO PROINÇÃr petit Donos 


andar ( b tanda). 
DD ec trate gm o 15715) 
o eia & Cla, é ma B 


EM —. 7 poma melaba, epi per arros, molnfo p isa Tasialações ctrtods, dotados des aperfeiçoamentos | | . ses) 

a FAZENDA PEDRO LO ] À OUVIDOR SE desde a dE co 8 erga forr "mo On ani. | 8 do das las a aleerico gua. ali Ê acta privilegiados pel ag Fajutdo do invenção á Fito a Pa 
con 1] especia a: concedal E , el 

OMNIBUS . a - DO RIO Altga-os sima: bos Toja' em modemo | 8, tm capl a o eta ge traultatara de | Rus Sorocaba 11. Botafogo. | do Rio Dorado, com estrada para au THE “RIO SWirén ck sianaL |dar corrido, 6 14 x 33m.;: 


(EK 16400) | tomovel. O terreno está nitusdo em la do da sombra, pre dio 


novo com “Otis”, á rua 


1.º de Março, 85. 
(E 15788) 


PREDIO. |... 


Vendese, novo, ainda não. habitado, . 
estylo besgulavo 2 vilas, S “quartos 4, 
ana dependencias, em Merreno de 21, 


(E 17176 


ESPALHAR CÊRA!!! 


empleo e não eujar as unhas 
Pe no e pipe raça apa 


relho de neh Poa 204000. eça de 
bes rá Ti qu Ea eita sm HaglSmes 
prominso, one “qr-12913) 


alvo Modelagem — Informações 46 
ncisco ria, 
Esp Abraço Lori ontem GETS E 





ltitude elevada, cilma optimo, Tem de 
ditado a áeicos. “O propeietario 


Cópas para refrescos vende por não mais poder estar À tes 
nús ADE Pros ie o Papelaria Americana, | ta do Bervi his outras propriedades 
a E (K 15630) Pelado sa Padus; com os Perline 


praia lim» 
eo é rua 7 66º RT) 9, a 
Compram direi 
militar ade coa red 


predio da 4 pavimentos com 

entre Quitanda e 1º de Março, Traia- 
se & rua Ouvidor, 71,:3º andar, sala 

res. Tratona cos "o Br. (K 15652) 


Jasãa. + ema 0, conforto tm 
EE lima a “aberto, * joão 


E Vende nem Er sm) adas (e: do Quid), x ria) 
“Laranjaes a prestações. 


fazendols altsada À 
so CE Rel ee Ma No pi 


Aluga-se casa mobiliada 0 garage 
k toa sem alves Dias 534. Tratase no 
Vocal ' cai urione e mo Rio 'Merques 
de Poriad: 7, Tel, 5-3613, 

(E 177178) 









bo nela manto, o ion 8 hora, 
TE 16471) 


Pres oeste ” py 
(E 17113 


(LOCOMOTIVAS) 












ESCRIPT ORIOS' “| Vendo checarss de laranjeiras mo mu E Vedeso: de coresião: cm extado | da S CE 15618)| Emprestase aobre registradora sem dormitorio ' grande 80 & rus General Canabarro, 321 — 
Adgunçãs “Celio salas sam PE Li and u aee Jrsaiea, : Prestações ncclemamento, bitola 60, Rum Bacer | Não preocupar-se mato, 18 "Aluga-se O predio novo da r, Redem B t 0 eg cea om do iogors ia re PAi rage bos Jantar ti ur Tratar directamente A rua 1º “de Danço 
fptorica em predio movo, DE rs 4 gomos, com de rd nl dura Cabral 147, na “Rus Uruguayana m, 139, sob ptor 36, Pode ser visto. Tof. a arata peria tar oa o ar. Barbosa rua Buenos] com 16 peças, uma vietrola “Victor”, FAR SDS | ted 
véio ap D.,9, da fo, travenoa O TE fo porta e numerosos trens 17111) | Tendes, pes ra «Eompletamente lt (K 17169) prece 18 Suá nova, er unico. | Alres 143. (K 17016) com, dincos duma geladeira. Av. Mem OBJECTIVAS HERMAGIS - 
an rua er o r. Trata o TECENA A : EE 0 5 gi mo ão, Tratar Ourives 824] SMADANADANA pes NANA 
(CENTRO LOTERICO). R dra Bino. Alea at 3º andar NÇA Pretende construir ? gado à Insigoificancia de 16 a 5 En OPACA “rel, 3.066 sd COPACABANA (x 18949) 


otheca Literaria e a do er UA 


Bibllothec Vende-se para Cinemas, à 
URUGUAVANA, 141, 40 


14939) |: ; 
da Quitanda) rua de S. Bento N: 10: 


MACHINISMO a E 


(K 16407) 


AGUAS 5. LOURENÇO 


Aluguss casa de luxo optimas secom- 


tmodações,. centro de terreno Rus Vis Vendeco uma boa, avenida “eóm é 


casas em Jocal auperior e dando hos 


BOLSA PERDIDA 


P, it basreciment 
lola, Ouhes. Desvanta A a gr ie remar 













€ Y + ans 
Importante torna mecanico com, caixa |-- va MOTOR “Lento” À enviando recta apreço? À epson (K 17196) á Page E rot Pula Prel o food 113. | qoReitia A Dettoa (que por dao do e TI 2 
Voo an o an Po da pl | sz cmd mam 8.300 | ento! e id “reg. Avenida mma ivo dp 4 = Enpuínos | rietario :- Gloria Hotel A & S86H0) por, que env acbre o ball da tea BICYCLET AS 
[ey de furar, Estas verga cão gh mio, e É : ; E y j a 5 0 7 peças com ter eja prop mente : reformado. rimam - ” Buenos Ayres 253 de Setembro 128 casa de rou 10 prestações de: ,. 





| ço, a ri foda o Ionçõe modernas, | ” Depola de conhecer as condições da |t agua. corrente aaa ratio Ê pára croançes, & fneza de entregar 
General Ele A 


as fontes; diarias de 1 * Rio Branco n. 142 loja para À Compen ora “ 2agm00- 


CASA NOVA 


tidas a quasi. novas ques 
e o Veiga di 139. finds 















ag a 15708) o refrigeradores todas us companhias, pesaes o noso , Grande salão commerelo ou ln 

etric, serviço de omnibur, res- iptorko, Oltemos ue mt (E 17083) ar. Julio C. de Barros, Contem do o 

17031 EO PULSEIRA Cor. AC AB ANA A tauranto “6 enaio Cometa o talidido do dinheiro gb arençã ara aé|- raras É ec mo ecudos recrentivas Cho» pat dois sgerionnes Epa Antias Rus ea gato 20.1 

CAIXO ; A B S - Podes d quem encontrsa em mio Ela a preços tentadores, Tratar no lo a ia o predio prol for vosso tK 17028) aim do, ivardos “po popeio da, sata tussas 

o alte de cesbora, marca * Aureo “ Veídese, toda de tes (SLI) ante modiony iu qua a entrega 80 menos Pop desta y 
ds encuixotamento de | le” Informações pelo 1 elegháoo -— | conttrulr, d rua Lacerda alados a” : VENcE, ta tes etjto CÃ 0 FI AMEN 0 K 15803) COPACABANA 
pidveia, Togçts, objectos do” valores, | FaS1ts Gratificade bei Junto á rua Santa Clars. Póde ser vi “ FAZENDA MIXTA raveis Informações À tua Buenot) O maior atock — preços para liqui SA N G 
denpachos q * praçõe, p o tr 28703) | ta a qualquer hora, Vim ' Alres, 46, 1 andar, CX: 18796) dar —  sarradas,  appareibadas ' e vem Alupess so a aseágio OSLO q —FRINS DE LINHO Vendese dois esplendidos Seda! E 
Pos cem comprimistos; teleghona 44339) - (E '17092) ende-tá em franca prosperidade Toras de Sicupira, Cedro | Ma de Abrantes m. 39, Junta & tun Domingos Ferreira, e um ma, rus 
é rua Gensral Camaras, ar, Bom emprego de capital ESTADO DO ESPIRITO | ADO DO ESPIRI o, gde OO 100! braças bem em olima | “o j Imbula em: forro para marct | esquina na de Paytanda”, As chaves estão| Grande. sortimento Brancos q ourtes Copecabana. gem 2 Sarretoe Mouis: ó 
ita Vende-se em Sanis Theresa diversas TO nada, Aero em maq Venfenioa Qualy pecle dado tele e Rarão “de “o fenho 4 ha Pg ir pró tune onde, serão pres e fine vendas à vara, € Suor a » loja, ão) 
"o " o , . sd de 
Vende-se ou Aluga-se | progridiica o um terreno, Nerocio ur |" SANTO de, caes mo lo com o Dropritro) fa” 25574, re: 18 19 bos, pr: | Praça da Bandeira, no CTA E) ) pare 
tando n. 47 4º andar, tala 4 das (E 15674) | cure Argento UR: 7164) AHYT FRA UEZA SEXUAL 
+ . 
é (K 18696) Juros de apolices S PENSÃO SEL Aluga-se à rua Paranhos, 43, 


Adialitio é um . socio, para . dgsenvolyi- 
= de uma e la cela nam 
roxjma, a capi E 

za deste jornal ParR: bo gs“ ng 
Ta 15674) 


PS ema «turbina centrifuim, atlemã, 

cesta BO x S0, centimetro, com in- 

nda Mancaes nois -— Car 
sa Eugento. Thenphito Ottoni. 99, 

(K 18729) | 


bangalow da Fagur-|com à quartos, 3 salas, 3 caixas): 

m Fraja Sar” qro 204, exclus, pol Pas Varêi “3a psiad tio dasua e Cn abavas Pa mea. . 
ar vem quartos para cases pharmacia -— Tra-| de terreno. chave 

familia. com agua cor. “nina mai mer oa ar 14 CU 13914) 


| oder ma e de da Traços rd (E 16395) ja = R. to, 4 


cht Deutsch. 
egocio: e occasião 4 Aluga-se, com portas do aço s 
Aluga (ot do ar. de o are: ande terróno.. Trata-so & Tua 
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oras po =| — Nascimento Bllva, 60x50, 10x41 (Lamport Holt Lins) “o 12.968 75:0004000 » comparacerem a esse acto de ra- nhora, ue 

Estudo dotalhadissimo de todas | com duna frentes; 19220 prox. da RR é f lgiÃo hypothecam o seu reconhe- familia, Roma o familias 
as principaes alterações do ins-| Igreja da Pás; 15x30 Dor. dé ) ig çda PURA PET pra E elmento QE RAS) | | Maris “e filhos, Búperiio 
gratis, T tíncto sexual o que constituia o| Maria Quiterta; 10220 prox. de ; o co 080:0005000 O 1 , 0.6 -Antonid, agradacóni sa 
aÃ aa és 6; chamado Copomé mecuss 3 vo: dangadolros 6 varino outras 4. dieta dos de 'gue mio av6, PRANo 
DB. umo ricamente impresso JMus-) Mon Ph PAPER SPA Ee SR CIECA LAVELHA :: ê 

+ Nr t - À ; l E É 
à (Ruan): 06 | trad com: quasl Gusmão gimess tenogro Meat à 287 o dando proc Num total de 650:0008000 que com 430:0008000 que já foram, distribuidos À Eugenio da |. iii A ado 
] sad É Rar ra “em 31 de Março e 30 de Junho de 1933, perfazem : | "Ri Reno ETA  sagundartoiras 




















| mtanato . 
DR. ALY. MOVE k 
Tussos Aires, 174º — 10 dr 18 


4 Nria. Parmmothorez. DE, NEM | MORPHOLOGIA DA MU» 


NEGRÃO — Eus Amen! — 
| Ant RGRÃO po Dea dsqniita, 61) LR 






"VIAS URINARIAS |) temininas. 


SEXUALIDADE E AMOR =| Epitadio: 

FrENTp pitaoio; varios de 10x20. 
Nesta surprehêndento obra ex-| Alberto de Campos, 10x10 pro- 
olarecem-se os mais intrincadós| ximo de Montenegro; =0x30 ado 
problemas dé nexuoldkia; o Amor 10x20 
é focado em meus multiplos as- 




















ximo de Joanna Angelica; 
prox. de M. Quitéria; 83x80 pro- 
zimo de Montenegro. - 










s para 
OS pará ad 







; é : á E ja Ribeiro l| 2 do corrente, às 8 1/2 hotas 
Fo E 1.080:000$000 - | E area 




















pectos desde o religioso até o , 4! “ena-Fi ig , “a en) sh, 
| endoarinologico. amo, "ed. | ppRpittoio Pnsos, 1óxa0, 18:10,4 de creditos distribuidos: em oito mezes para compra e construcção da na, de anno de 404 anudoso, Mar o 
is Sa E rs. "09000 O a ngolions lixar Pros casa propria com 'amortisações inferiores aos alugueis habituaes, ROSA RIBEIRO, a. sor celebrada viuva Hadgook Lobo:é 
! a ximo de 15x40, Visira Bouto; 15 pr dd EE ed EASTER amanhã, segunda-feira, 3::d0 cor- netas, Zenaido EASdGck 
x 35 com duas frentes ' Emprestmos "sem juros BE'DE: rente, no altar-môr do Ed ' Lobo Rios, Alcino Affona« 
io pelo syatema Cosperativiaia Candelaria. -.- (KI | seca. senh ora é filhos; 
tee j Ê u » 





o 
Unico livro que em bia 


mas a g Avenida “Rio Branco, 









(5 11505) 06 or etodado sopa a, Sormanõos 
do intorostantiminads sera Esqui o asa Jaguaribe — 173 o 5.º Dr. Oscar Vieira mes Er rpedopÃ DA megoaçã ha,” Al= 

Grosso volume com gixio e doador bs or o Pal, 48586 O O URBERA Nr cina Marques de Sã agradecem 

documentos photographicos e tl=| ' Próximo de B, d& Torr | 48280; E : voy Umitrento a Galeria Cruzeiro o * Americo Moura Per pad prado dife o se anta 


















'Dr. Julio de Macedo 









“o. Polophomo! 3-5041 


das dido 11 0Gns 16 do 10; 
mto à “caunona) do 












— "Vias 


n a) urinarios 
— GONORREEA E SUAS COM» | amores o 1 


— HEMORRHOI- ri - 
DAS a ed ANO-RE. 2. vol. luxuosamente impresso é 
OPAES — & Polro, 64 Das é | ilustrado; protusamento: 







ds 18 horas, 










(41341) 29 


| CONSULTAS GRATIS 


OLHOS, OUVIDOS, 
GARGANTA e NARIZ 


«Todos os dias das 10 às 13 
horas e pagas, das 18 és 18, 
“Consultorio; Rus Buenos 
giros 158 (entro Andradas é 
ruguasana). o ! 
Tembom fas tratamento da 
entarsts sem operação mos 
om 





Umitação 
amor-ilvre 































divulgadas 
rosa 1 vol 


phias . 









terreno da 


recentes qu 






lustrações artísticas, 














FEI IÇOS 

O mais interesante trabalho pu- 
nen da fo Pi no 
Brasil, demonsirando o que ne 
'pódo verificar nas: macumbas é EGOR tratamento, ato 


EEXUALIDADE | PERFEITA 
— Todas &s questões de sexunll- * 36 6 10730, cada qual com Guas 


dado são ventijadas neste livro: | —:Proximo da Av. Pasteur, por : 
da - prole, divorelo, | ends ctronlam os bondes. e Licínio Cardoso, À |tes: — Rua Silveira Mar- missa de 30º dia por alma de suk 
hygisne sexual, oto, | onibus os megulmicas ; “Deposltarios: » inesquegivel esposa, sobtinha, 
yua Urbano tins, com 13e 25 metros: cunhada e tia, MARIA EVANGH- 


Ningusm poderá ignorar dora- LPH ) Res us % A 
vanto as regras que estão aqui | monumental cars de apartamento. "RODO O-HESA'& G Lda ' Van a e 
j com inoxesdivel cla-| A poucos metros da praça Gua-|H' |) 88, rua 7 de Setembro “4 | sao 
é + excellentemento 1l= tapara 17x43 o 18x43, 1 
lugtrado-e qom inumeras photo | Proximo de Odilio Bacellar)  ,. ' à 
Es. 109000 | 10x30. ER a ma em e d. NR 1 


PSYOHO-PATHOLOGIA DA 
SEXUALIDADE — Todas &s ul- 
timas acquisições da Soiencia no 
lidade: todai as hypothesos maia 


os pacaninhos do Amor, —| a a paralicias: à: Avo- 






RIO DE JÁNEIRO Ea =p : “e tamitia convidam os pa sua 
ç FEI : eb Contas so amigos para aa) fer qua menorada é baga me O 
aistir & missa de 7º dia! cunhada, tia 6 nobrt " 





















Essios de pé Ria 
ho o de V. z80, * 
o Eetro É. do Morash. 6 :V. Pl» 



















aids 


|, ; E 7 à 
dus | DEST CADENCIA EM NICTHEROY 


voo Bl 404000 






























* enpocialista em CO | Ra ide a : me via A 

"orgãos er À) TRATAMENTO DOS MALES | so Redentor, “1zib e df atos ; Gomes Ma- vA mandam cólóbrar Dêr| convidam par asi 

a gro “om ue SEXVAES — Livro indispensa-| varios outros pedi (x 0 OPER AD OR A N À CI ON AL Tt AS Mistyade Ns «À | saudoso pintas OSCAR Viv | du pelo repouso 

fam ita moas, Impotemai vel à todo aquélis que se quiser | PRAÇA DA BANDEIRA! |: ba — chado, 62-1.º- sala '3 ) pv a PA SA Dr a 113 

. prsvvaie e Pac & oúra das o pf meta, h quadrados tar Av, MO BRANCO, 1 TN ee : mel. 313 , te ; Pé valha Mor A Pg é Paga der feira, 3 do: corrente, ds 1 Bora 

eis CORRIMENTOS chamadas doenças venoreas, da | do rentes, sendo uma para ER o ta(sa a pao) IM: nt Ro PLA vo tÊ Xavi d Ê q = jr 

É Serio do senhoras cri salas El áyphilis da impotencia, da es por Pop ie Er o outra para fica, E a bRO DE JA | ; Kg ES Rio DE JANEIRO Ê ão Sorrento, rt rp a EP er pr hogar a a 

E usivamento remervadas . pita Siro Dor ea Lote cons 1230 mts. em rua pros : idiotas A st ! ATER A RR RR | técipando, desde lá, ou Agra ppt cure Cute iba e a , 
RUA DA CARIOCA, rá: * Dlndoso e” e otogra | Kim densa, praça, 14:00081 ENSMLO ie E cerem a este acto de pleda REP 





, Terreno com mais do 80.000, pa Sds RENA e E es DSO E read —: RREO. 

E ÓRENDICES —»| mts. quadrados, parte plano, pars [SAC o) E OS SRU ti n$gl PES RS Usa) 
te montanhoso, com grandos ars , | 

vores do sombra Indicado para 


grande hospital, chacara de pos- 


3 


—————ss | Alfredo-Fioch: 
He at viAo a A prfêrdn det 
M cb forr a Dl Bin ra Fioch 
Brito .da. a: Pinto, filhos é irmãos, 
“: convidamos demája qa 


e Silva rentes b kmigos para a 


(NENE) = . elotir É miss, de 3º dl f 
“o: Luis da Conta e Bliva,|*: |! que será celebrada na 
T Dr. Ernesto Moura é se-| agreja de 8, geancizos do Paula, 



















































pt que respeita & o freono com UE metros de tetão 
meo, ec lu Eua tino miarseil]. Homeopathia 
PRATA, VER GRIPPE? DE SD e 

VICETARUS 


RMELHA! 
Avenida Portugal 10x80 e 30x80 
Formula deixada pelo Dr. 






















TERRENOS PARA 
ARRANHA-GÊOS 


Vendo os seguintes lo- 


nhora, Zulmira Pergira| amanhã, segunda-feira 4s'9 hos) 
Guimarkes é ssu esposo, | Faé da man Desde Já agrado- 
capitão de mar e guerra |çem a todos que Or J8G80) 









proximos de Ramon Franco: 1 











Carlos - Pereira * Gujma- 
rães, Laura de fGousa França é 
demais parentes, mandam resar 























frontes; 10x18, 80x29 a outros 


Clotilde de Ma 
- cêdo Sayão AEE 
(Viuva do Commandante Benid 
à vJonê Manao Sayão): p= 
'. “Dr. Raúl Manso Bayão, 
menhora 6 filhos, " 
Raul Manso Sayão Filho, 
senhora 'e filha, manifes=" 
' tando cordialissimo agra= 
decimento à todos os aqua 
parentes o amigos. que os têm 
acompanhado na profunda dar 
que sotfrem, com o fallecimento 
de sus boníssima e- vorieranda 
mãe, sogra, avô e bisavó, cónvi= 
dam assistir & missa de.ds- a 
timo dia que- em uufíragio de . y 















À PRAÇA 

















poucos metros da 


4 
Bantos 30x49, indicadissimo pára LINA BRITO DA COSTA E SIL- 


VA, Às 9:1/2 horas, na egreja do 
&, Françisco de Paula, altar da 
Nossa Senhora da Victória, ama- 
nhã, pegunda-feira; 1 do corren- 
to, antecipando os ssua agradeci- 
mentos, por este seto - religioso; 
às pesuosa que compa rem, 

/ o ro ITIBE) 


“ 






de frente e 60 metros de 
fundo. Rua Marquez de 
Abrantes, esquina, .com 
12,25 x 25,00. Rua Sena- 
|dor Vergueiro, esquina, 
com 23x27. Avenida] Dy, 























































— Hitundos depois do Bainca- RENT 
io Reel regia Aros, Bal- FERE FABRICA DL Bj s RA fa * FAME R dera MENA ; À 
rara, duquina de, fx, guia: | MURAL AA -» participam aos. seus 
1x34, Fra AL jp em situa o a TOA DaPeIrçoS Pati DR ES Ape BRO A, : 
sto amigos e freguezes 











PESOS 
Carlos Jotge 


Atlantica, esquina, com Nun 
31,30x34,00 lado da som- da Costa es 


erotologia, ds soxua- 





250 com duas fren- 
o pretendem elucidar | tes. todo ou tracionado e varinr 































sesos ma ES : 
E acham-se coliecionadas neste | giga. João: Luis Alves; om seguia- E NV dd (sm ERR | (7º DIA) : ) 
livro sem: precedentes pela ma- | 4 - d ea de = t ESSE pr dg aus alma, será rosada na torça- ) 

FER (im pre um do Coto 2 a mudança de seu | |bra, 15436, 0556, 17232) (pa gen cute ta dio aa ds 

praia, 40x36, todo ou 'traclonada- ; e 18x 34, — Rua Copa- ioas que manifestaram O|olsco'dé Paula,' *: (E 140087, to 


mais leigos 





















Mete ma rabo af no vasto assumpto desde 
Molestias do appatelho Genito- O ineaas ao Freuá até a ohi= 












até todas as proposi- 
seu pszar pelo falleut=, 


mento do seu Inesqueoi- 


j ES UE EA) 
qonvida Vim praia e nin ST : Alfredo Gastão. E: 

















menta, á vista ou a prestações. 
Esquina com a Praça Nilo Pe- 


escritorio: comercial  Wéabana, esquina, 25x24, 






































































Urias h mulher, 4º anha 388 mts quadrados, com PLAGAS PARA RUAS: teend=to ; od, 
DB Pam doa. raros mia do Amor À ja. com ln A metro ag tri qua Cao O ERC E | nona vas |iperto do Lido. — JOÃO | sentida se param e 
Dexiga, stô, Cura rapida DOF Dro- Bs 108000 | tano, dáxi. ECN Bida dm Ri Ea para a Avenida Rio PROENÇA, rua Buenos | ima manda rexar me terqa-teira.| de Villemor do 
cossos modernos sem dôr. Esquina com Irineu - Marinho BM sos OE SORRACHA E dsyra E : NINPRASR hu Ai 41:3º and De Cetento. 4/18 ip “bg N 
GONORRHÉA |: ru=rrs E cm amei Co Dia | “Bran 108, 1ºand fic qu 13º andar (ema. iriam MET] Amaral 
4 + Oxid ; me : n ES H 
GON + Prostatit e tp seg roi minto seio a a FEMADOR EUTDIO- o RUCA a pe ie GRACE atos fa pie cx sm | PR Ae pon Da PUnDos RE 
Dn O rlitas, aoirelte mentos | da Silva, 4-4 lotes do 10 4 Mi numa dou DT | So SN O NS CR =| Prof. Dr. Oscar | (AGRADECIMENTO) * td): 
de : X Caixa Posth intôs desta: soberba ave- e o “ | . PA i A família. Villemor Amaral & / 
Ros Republias Peri À . dh, 090 Rida 16x2t e varios outros de 10 ' E ; , to 1 : 7 , CASAS DE RENDA de Souza Vieira todos os ssus parentes e amigos, Vi 
brado, das 7 de 8 %á 4 meeja MOMO, RIO] 9,40 metros de tranta com 40 mês) cuia RODA O CICIONC 4m — : "pá Vista do Dr. OSCAR Jam antarro do atu queridos 
das Tás f horas ( ; 41553) BOTAFOGO! é A CASA. PAVAGEAU A ç | und sé nt Dbi as pi seus filhos (ausentes), Insaquegival. chefe, | manttantaram 
: jo Clames Le PRS IE se AOS de - |jpropriedades: — asa na de iam mo ndibao md  egê ço TEMAS, 6 assistirana às MiNSAm 
a ; E | amigos é collsgas para ER estimo dia, testemunha, por ps 










DM technies é 
a), 450, — End. 
BELLO 















ONDULAÇÃO 







À cstivorem estragados (por tintura ou por on- 


dulação anterior), 


lo do meu tratamento, Toma informa- 
Eos "tom Frans, oabelleireiro de nenhotas, es. dencias. 
pecialista no seu ramo de ne tos, Inatit 























substancias depurativas, 
do minha clinica, conseg' 
5. 
Fortalesa (Ceará) 
-—. (Firm 
PARA 





”- SANATORIO BELLO HORIZONTE [Si scam 


, RIVALISA COM OS MELHORES DA SUISSA 
- ESPECIALMENTE CONSTRUIDO PARA O TRATAMENTO 
DA TUBERCULOSE - 


o Professor Samuel Libanio, 
teleg. “Banatorio”.'— Telephone, 2145, 
HORIZONTE MINAS 


CABEÇA INTEIRA : 
Garamte-so q ênvação por um amas, 


or; não mo sente absolutâmen= 
a VOnTOr na cabeça. Se os cabsilos BANTA Ez 


x 100, que se fraclona. : 
TEREZA: sombrela a felicidade da maioria ] O e ] la! 

Julio Ottonl, 84x80, muito pro=[dos casaem, transforma O homem ia n ” “Bl Aires, 41-3º êsa. Piedade, amanhã, segunda-feira, 
ficarão novamente bons || ximo de Almirante "Alexandrino |jnum sér inférior aos outros e a C C a Si d |) Tr al nm 4 4 : 3 andar (êsq fi e cerTanta FL br F U 9. R no do É z q R 4 
e poucos passos de luxuosa resi- | mulher em queizosa é trascivel. : É : o de Quitanda). . CHEL. (E 13918) ; 
RSS | pesa Ce 181%) | qua Corôas - Flores 


Majthényi — Becco 
Mi roal do de raiho; et andar -— Esquina Terrenos  desdo -35$ mensasa 


=» ey Man 
a rua 12 do Maio, atras do Thentro Muniolpal. Telephone à À ja ilamby, qua possus Rgua en- 


OPTIMOS RESULTADOS! 


q “TLIXIR 
DE AO TAS man Pica associação de 
(o) Fr Dp Odorico do Moraes 
PORTEAS Vo FANGUD ELIXIR 
tag DE NOGUNIRA 
GRANDE DEPURATIVO DO SANGTE 






São Clamente, 00 muguintess 
Barão de Lucena, 10x50, Lixi4, E 


46x44, todo om frac onsdamente 9 




























rua Copacabana, dando 


» menlotir & missa de “4 |ogta mr ão, OS seus aínceroa 


timo “dia, que, pelo eterno rapou- agradecimentos. (E 16577), 


19:200$000, por 160 con- | mqueão"rerar amanhã, sega: | 








“Rio, 30-9-1933. 


outros 

| 5 da-fe! d | ; 

ato st ameno é. Pura) VS E ando ea | cod fa 
4 A ! eyer, dando 16:2008, rr pç sito rocendamonto Bolsas, sapatos é luvas; tingóe 







“ Proximos do Largo dos Leões, vo em 26 horas. Fabri 








Communitos Ros: nous anilgos e mscê rem orciamo de e MR 15685) 





















































nt decid - rua 
- Catra || "dominando » baía, dO- | fregueses nua tendo, mudado seu por 120 contos. Avenida alfa a duto Rolo de Eolidaria: [dos Ourives n. 45, em, ERA 
Proximo” da jrua” Humaitá, 34 |Conetituição, 46, raolvia, regia de: tugas + nor Andares pa rd 





Idando- -23:400$000,, por 


180-contos. Avenida de À. S. F.—Funeraes a domicilio 


K - - Chamados pelo phons 2.640 
“ á " Ia qualquer hora. Fornecimento  < 
A familia Silva Freire |immediato, adiantendo-so despo- 
oonvida as pessoas ami" zag. — Escriptº.: Praça da Res 
gas para assistir é mis [tm 94 — Lojã. — 
(ID 


na de 7º dia mandadas 
Candelaria, altar N. 8, dm ESSAS io 7% pra er EUA A 


Rackel Haddock 










0, todos cs preços como seja Bley- : = FEED: 

E Próximos da rua Miguel Pereis | cletto. FE YINO-WENEL a “50 ' ; a 

ra 14735 e 10x30, à rum “D* e compláta, isto é, com dolga, com , o ) : 

mas [EEE Es Padua prespato” | e bien 

LARANJEIRAS: k , a : Fabricantes de artigo de consumo £: [ inn 'do-"T|CasaAs 
eee E) positarios em todas as cidados AV O Magento "RSEMA:. je RO; - GANGO 


POR 5 Alice, 34x230, dominando A : [Ee 
359000 |) rio ip AA |) rito Rea Dio O gato com JOÃO 


suntuosa residencia; 34x100, e 1 
tem em situação dominante, 3614 q cana de muitas desgraças, PROENÇ A, e Busca RA 






















celebrar na egreja de | TO TODA A NOITE. 

































































Leitor amigo,'se este annun- 
REALENGO: olo vos. Interessa, o Instituto 
BEAUGENDRE, Caixa Postal, 
862, -- PORTO: ALEGRE, Rio 
Grande do Eul, mediante remes- 
sa de mil réis em seilos do cor- 
relo vos mandará, discretamente 





Assemblés, 113-Tcl. 2-8182 
+ (43877 


LUTO 56500 


Vestidos pretos para luto, 
para moças e senhoras em 
crepe cotton, A NOBREZA 
Uruguayana 95 e Cattete 212, ; 
está vendendo. desde 58500. 


Vende:se no dia 5 de Outubro em taça publles-to Pala-. 
clo de Justiça de Nictheroy,.o MAGNIFICA . PRIDIO NA 
PRAIA: DE ICARAHY n. 161 (esquina Rua Alvases do Ana- .. 
vado). Eltusdo em centro de terreno medindo 31 metros de 
frente para a praia e 42m,70 cms. de ifundos' dando .para. 8 .- 
Rus Alvares Azevedo. No pavimento terreo varanda, 2-salões, 
4 dormitorios, banheiro completo e WJ C. e na pavimento 
e acompanhado de um graphico superior grande varanda, 8 salas, à dormitorios, ' banheiro, 
viril seu interessante folheto in- copa, cosinha. No quintal 2 quartos, banheiro, lavandaria ete. 
titulado, IMPOTENCIA VIRIL — Opportunidade excepcional para família dg monto, escola, , 
E FRIEZ. A FEMININA, tratan Pi f e neem predio está alugado dando SR) 

g , asso inmedista. : 
do desse assunto delicado. Nesse soe ban 
livro acharels instrucções valio- 
sas, resultados dos ultimos estu= 
dos da solencia, que vos permit- 
tirão “reconquistar, promover é 
























E EO) | 
“YPOTHECAS | mão Prrevo- 
-Empresto, por conta 

de diversos clientes qual- 
quer quantia com garan- 
tia hypothecaria de im- 
moveis bem situados. — 


JOÃO PROENÇA, rua 


nem juros o sem entrada-em Vil- 


canada o Iluminação. publica, 
Tratar no armazem  Mamby, & 
rua O 31, ou no meu escriptorio. 
SANTA CRUZ: 

Todas ns. grandes fortunas t- 
seram aus origem na valorisação 
la terra. Compre em prestações 
mentasa nem juros as esplandidan 
chacaras que tenho & venda com 
lus electrica e ao lado de ricas 
granjas, proximas do Largo do; 
Curral Falso e n poucos minutos 
do futuro hangar do Zeppelin 6 

















(30º DIA) + 

A Vluva Commandante 
preawodowsk| e familia, 
Basilio Preewodowski e 
família, convidam aos pas 

ventes s demais pessône 

de vuas relações, para as 

alstir à missa que mandam ces 
tebrar amanha, -hegunda-feira, 3 


es Dio pico a e 3º .| do te, lar de N. 8. 
Biiehos Aires, 41-3 an Doro da fla do. Ee Irançiaos 





















































em diversos casos 
ujndo optimos resul» 


TERRENO : | Concertos de Radio 


Compra-se com:10 x 20 em planta já | S.A. Casa Dále; rua 5. José Lá, te). 































E rovada pela Prefeitura nituado “em |'+0237, Concertos de qualquer marca 
cia valoitaão, com aus Úmpey. |o'o que qnemo na velhice, (ir) Boufogs; Joke: Ch: ou Bona ia | de apreho: , ervico paranido, = dar Cosa: do Oui Dôros da esreia 
oramento e coma . avdade, m ario; “Car o. . Casa com e Paula, ORI SIITA Ade ? rede 
nt riticação da Central [oldade de viver. Savdada* Jem Antereediação Car cida ha medo de, 40 amos CAL, SB CE Quitanda). | a da panhora-) cada um, aproveitem! quer 
(43081), E (K 17228) (K 17208) (K 15717) | dos. (E 12017) (Mid 


7 (44038) ' porá rapida é negura. 
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, 
ç k 
DD a A 0 TA 2 CS SD TI NAVE 
; CL TENC OO = aa Srt 





db merendo do cambio fume 
tionou desde o Início até o escerrames: 
to dos trabalhos, em posição 
&s transacções do 


BTGTOS) a DO dias de vista 
bes Londres e 4 1/8 (BB$1H) & vista, 
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lho gerador a gas "Ba. 


pras do Governo 
elmento da apparei 
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fornecimento de filtro, bom- 


Feccar, auper-centrifuga, 

bro ubelloscopio, vidro 
— Para O fornecimento de 
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O SeV. Sa. sofíre de dôres de ca» 

beça, não ha duvida de que são 

pretocadas por excesso de acie | 
ez em seu organismo. Combata | 

o mal pela raiz, tomando Leito |, 

de Magnesia de Phillips, o anti«' 

acido-laxante ideal, que. elimi- 

nará a causa. Mas assegure-se de 

que é o legitimo—isto é, o que 

leva o nome Phillips, Recuse 
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cite semeia, LEITE DE MAGHESIA DE PHILLIPS 


' Molestias Gas Genhoras, Vorri- 
pratica dos hospitass du Alle-|, o antiacido-laxante ideal 
















Para decorações interiores, 
tapetes, passadeiras, abat- 
jours, etc. V, Excia, não 
deveri& nunca comprar sem 
pedir nosso orçamento, que 
mem compromisso, estamos 
sempre dispostos a fornecer 
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s 7 — Engenho de serra, verticaes o horitontaea, 

&4 — Motores electricos para todes as capacidades, 

3 — Britadores com peneira rotativa, 

Re — ide am os de tá continua até 130 H, P. 

a — Machina pRra amolar serras. 

Mendes — 8. Jon6,| | É — Berra circular: para madeira ejmesa de ferro. 

3 às 5, (3-9138). 140 — Polias diversas para transmissão, 1 
HETY Edi 13 — Transformadores até 100 K. V. A, diversas volt, 

o 18) 
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D — Tornos mecanicos entro 1 e 6 metros entre pontas. 
Dem to qr orago do OTeE Rami Ecs Lee para attieinas mortniana Pr sao 
é ) (18. —— Prensas para estamparia, excontricas e noim, 
'D. de Banson. — Largo ds Ca- e 4 — Machina para furar ferro, brocas até 2”, 
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1 — Conjuncto Therme-Electrico de 500 K. W. E Phanico, 
€ — Apparelhos | para solda electrica. 
v 4-— Conjunotos' motor-dynamo alternativa continus- 
1 — Uma prensa Hydraulloa para entardar. y 
1 — Fresã | Universal. 
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1 é 4º 1.— Machina Radial de grades proporções 
ines Di a + = 1 — Machina de afiar brocas. o issmeTas 
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-— Machina de faser roscas. 1 Epic 
; À Caldeira BABCHOK WILCOX de 18) H. P. 
4 — Machinas. À vapor de diversas capacidadeo. 


“Além das machinas acima, temos mais uma infinidade, quel- 
ra hos consultar, temos o que annunciamos, , 
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Rua Visconde de Inhauma, 57 ————  Onizm postal 1573, 
RIO DE JANEIRO: (E 15750) 


HOTEIS E PENSÕES 
Hotel Avenida — O mais central 


do Rio, End. Telegr. "Avenida). 
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E lodeto de potassio, caiu e noz moscada- 
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ig a conjuncto optimamente assimilavel. E im- 
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mp “ Quam attesta o. seu valor therapeutico e a 


1» 79 de tem 
bro de 1083 ...., 20.184 ;B0SEN0O digna classe medica. 



























ar Re Re mr 1,508 ;0768300 ç O | EMEND AS Quem attesta o esmero na confecção é O : Vende-se um, com pou- TUITAMENTE 
: ) dh Laboratorio do poderoso tanico restaurador , . seus 
Pam PS ENO 33.368 :0629200 ó E CORREIAS DE das torcas “PHOSPHO-CALCINAJODADA” |co uso, systema Cardan, 1 Não denajaria saber cem que mada lhe 
1983, é cossrnoo  IDMLATBADHOOO , y , ' VEL] DD : rodas massi as, para cin» emilio que eerarumo fo estrelas relativas 
Difference pars mais P/ TRANSMISSÃO Exigir sempre GOTTAS ALUETICAS de S Fer prado Si Cuiloas 6 que Ta pr 
em di $ F. de Albuquerque co toneladas, Tratar ua a pregando) jo que ao refere nos seus 





OBD. sucuss 3.425; 7856400 ú 
FEREETA Distribuidores geraes para o Bras 
da afamada iba Peq da AMOSTRAS DRIGINHES, GRATIS. AOS SRS MEQICOS 
Goodrich Rubber Co. da qual cons= CAIXA POSTAL 2515 RIO DE JANEIRO 
tam as insuperaveis correias 
Highflex e Highflex Junior. 


Bagda arreendada de hj 
de prembro, 1988 100.0TDLSTTENO 
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ESCRIPTORIOS | 
ALUGAM-SE no centro com»: 
mercial, em edificio novo, ser- 
vido por elevadores, salas para 
escriptorios, juntas e separa-. 
“das. — Rua da Alfandega, 
ns. 42 e 48. Va 


(44381): 







ção 22,848 :8079000 





Rua 8, Pedro, 11 B. Paulo 
“Rio de Janeiro Rua Florencio de Abren 181:B 
Caixa Postal à Caixa Postal 9538 -: 


Trator agricola 


vendo importante trator com muitos arados e ferramen- 
tas completas, em pertolto estado, maquina europeia muito 
forta e económica, com & vantagem de trabalhar indiferen- 
temente com “gasolina ou querosene. Não sa trata dé adupta- 
ão; Já velo da fabrica com esse dispositivo. Custoll .....; 
40:0009000: vendo por 10:00 04000 por não me poder dedicar à 
cultura que desejava, por dificuldades financeiras, Informa- 
cões com Tito, Rua da Misericordia, 6-1%, sala à, das 14 
às 17. horas. (16376) 


ce 


MOVIMENTO DO PORTO 


ENTRADAS DE HONTEM 
















De Bussos Alres e escalas, vapor fa- 
gles “Desendo", : 

Da Nicochsa o aecalas vapor Malas» 
ae "Rigel”, 

Do Botnoa Atres o escalas, vapor alia: 

o “La Coma” g 


, Do Buenos Alren e encanta, vapõe italia- 
nó. “Conte Blancamano”. 
Do Burnoy dlres o escalas, vapor bel- 


ee”, 
Ee Kobe é emcalss, vapor japones “Rio 
da Janeiro Moru”, - 

De Victoria e escalas, vapor nacional 
“Celeste”, 


+ BAIDAS DE HONTEM 


Para Gencra o escalas, vapor italiano 
“Comte Biancamaso”, , - 

Faia R, Fraucisco é escalas, TEpOr Ba- 
elomal * Laguna”. , 

Para P.de Areia é escalas, vapor mi- 
elonal “Odette”. 


io reune TERRENOS “CLUB DE MERCADORIAS COM SORTEIOS: DÍARIOS 
























mpinar . . 1 
- Para Imbitoba o cacalia, vapor macio- : Ei 
di cons, Cpacataa, inn, atom, is: Bt |] NUA Da, COREETOGRO 7 RS Pd 
Para Macolô o emalas, vapor maciosal togo o Esplanada do Cantello. Negocio s ) o! 18 SORTEIOS por semana pela Loteria Federal: até ao 9º pre- 
«pantiqueira=, : tar com À. Anembuja. Av, Rio Branco ns. 68/77, 2º andar, mis do do foira db ad ho rien de abbado Yo mia nos Flo pa 


Para V. Cosstitucion e escalas, vapor sala 11, Fono 34085 das 10 ás 12 ou das 3 ds 6 horas, (44BIM) juxar é custa da sorte, só nestes vantajosos elubs, JOIAS, RE- 

Da OAMDUES 67 GUEAIAS, vapor ma O DOE CHAPÉUS. “LOUCAS. ato otes a presta 
“ go E , Ú , eto., a presia-: 

elona! “Blquelra Cainpos”. qões sa 3% nemanaes, Resultado da semana finda: X em 
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"Pedro emMn".: as e o: Fe 
FAZENDAS, CHACARAS E SITIOS E toe Hr imo+ + a ++ 


30 — Sabbado ..sssees 3 — 033 — 097 — 941 a 
Rio de Janeiro, 30 de Setembro de 1933, — O fiscal do Governo, 
F. Landares, — Acoltum-sá agentes na Capital e no interior, dan- 
do boas reforencias; trata-se sonimente na casa, ; 
Peçam prospectos s- COUTINHOS & SOUZA; — Run da Consits 
tuição, 16 — Tolenhome! 3-52KL. +— Goncartem-sa iolag omioraa 
1k 


Vendo em diterentes localidades optimos sitlos, chaca- 
rum 'e fazendas. Informações detalhadas, sem qualquer com- 
promisso, procurem J. Martins Lenl. & Av, Rio Branco 
ns. 69-77, 2º andar, sala 11, fone 3-4086, 

; (44036) 


luvas e sapator, 
tingimos com a 
maxima  portel- 
ção, Em qual-. 


quer côr desoja- 

ds. Unico especialista: no gens- 
ro. Av. Passos, 27, 1º andar. 

“4B780) 


, nat RA Wr A RAL pd Ds Ed RA UM a PE A Sa 
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1085. a crsensvrer o 2.428:0TA$5OS | HR | O e ulics Cotia 4 ja EF 
Fte dnçrar est | conteste uv ; Í E À 
ITS syphilis e suas complicações, taes como O |) que ha no Vosso 
RECEBEDORIA DO DISTRI- | rheumatismo. (vide bulla) MEUS 
S Al — | ttas 
CTO FEDERAU ; GOTTAS ALUÉETICAS — quer dizer. gotta Horosco 
po a e A e o EE db contra a syphilis. PG po 


pereeia a folha, Ri mimento; à ami. 


ent 
E] : 
cs pi pat Dea GRATUITAMENTE (ei 
, eus US. va OS qeu Pein 
“OLHOS duas vezes no dia com ] dous e Port resp 
euriada, Immediatamente, 








DAE CESTA 





a FOLHINHA DO 
““Correio da Manhã” 


OUTUBRO DE 1933 


PHASES DA-LUA — Lua cheia, 3 — Quárto minguante, 11 — Lua nova, 19 — 
Quarto crescente, 25 — Dia santificado, não ha — Feriado nacional, não ha 
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van ENVEN & Cia 


[ Fornecedores ás industrias, officinas e lavoura 


TRANSMISSÕES: Eixos, pojles, supportes, correias de 
sola e borrgoha, Erampos-pars eméridar correia, pasta Cling- 
Burface para correias, ator sc oo 


ACCESSORIOS VAPOR: — Valtulas, manometros, api- 
tos, injsctores Metropolitan, reguladores Plokering, gaxetas 
e papelão hydraulico, thermometros, purgadores, tubos cal- 
deira, tubos 6 connecções para vapor, sto. 


SORRARIAS: — Serras engenho, circulares o de fita, 
navalhas de plaina, ferragens para engenho Colonial, serras 
Franceras, eto.. Mola ' 


OFFICINAS: — Forramentss diversas, brocas, machos, 
parsnanas Timas, lixa, esmeris, carvão fundição e forja, tornos 
ancada, sto, 7 est ds j 


DIVERSOS: — Oltos e graxas lubrificantes. Bombas 
para aguas. Arados de Avory. Motores o caldeiras O, &. 5. 
Rodas de aço Electric para transporte, Telas ''Cubanas" para 
turbinas de assucar. Moinhos de vento, Balanças de plata- 
forma, Connecções pará tubos, 


Hepresentantes da 5, A, Uninta de Bratne-Le-Comto, for= 
mecedores belgas do materinl ferrovinrio em geral, depositos 
e estructuras metalicas « do George Fictcher & Co, fabricas= 
tes fngienes do machinas para usinas assuenreiras, 
VAR 













































































Fornecemos orçamentos e detalhes sem 
compromisso. 












RUA THEOPHILO OTTONI, 131 — TEL. ERVEN 
RIO DE JANEIRO 
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IV, E. por 
mitte que os 


mus 
OLHOSBR 
Dedemm VR gy 
Y 1 dose brada 


eritar;. à opor 
tunidados q 
aproveitar; a 
novas empresas 
ea moltas ou 






eis aqui uma 





-: tada deal da mem. ” dr a altura 
brana, produzindo ln- 
pd ng secreção? E que o | it Arca Sp 


IRATUITA, NE 





; pre dd 








08 torne sem 
dos? ATUADO 


pelo - grando 
Antrologo, as predições do qual desperta- 


tam o interes nos dois continentes. 
Deizal que vos gevelem, gratuitamente, 
factos orpantosos: que podem muidar 6-cur- 
vo da vossa vida e traservos q aucamo 


a falicidado é m prosperidade. 

Basta que escreva o mu coma o dire 
ccão completos a legivels, dando ao mes- 
mo tempo a eua data de nascimento e di- 
sendo se € Br. co Bra. (casada ou sol- 
teira?), - Não precisa mandar dinheiro, 


esta tanico puimentnao ellos se 
tornarão claros, vivos e alertas. 





Se V. 8, se acha torturado pele 
seu estomago depols das retel- 


h com OsseuisOLHOS 
LAVOLHO se tornarão 
altos 
mas de quiser podo Incloir 18000. pará ções, os seus soffrimentos podem 


(41499) 
CAIXAS DE AGUA EMbrio UA AMO sat do q gor provocados por um excesso 
“possas, manilhas de cimento, || Sete. Não quardo Poços amanhã. Ea. de acldes. Este estado do acides 
 DÍBM,  COFCAM,- MUFOR, VASOS, À | foro E rima ROXHOY STUDIOS, | leva a irritações das mucosas 
degrãos, soleiras, DAIRUStOS, À] Eoliindo, Belo ana nata ado So nie | delicadas do estomago, e a dêr 
ato, Pregos vantajouna. Nota, O Prof. Roeroy é tido em granda | AUEMENtA com cada refeição, 
Ruas: 8. PEDRO, 131, ELIAS E] cstima putos teus numerosos cllentra. Bla | Para neutralisar a acidez, um sal 
DA SILVA, 353 — JOÃO Blá o mais entigo a conhecido de todos cs |alcalino, tal como a Magnesia 
VICENTE, 433 Abtrolagos do continente, pois ha maia de | Bisurada, dará os melhores re- 


“aroma mer 20 anos que vive q trabalho no memo 


logor. A confianos que st tha pode dis. |Nultados. Esto anti-aoido é Inof= 


- pensar é guroatido polo simples” facto de | fensivo, e meta colher de café 
Do it rio do Luxo 1:000$ lódos os trabalhos polos quais fis prioido Magnesia Bisurada tomada 
Sala de jantar de luxo 1:200$ 















uma romuneração, serem feitos eob condt- | ntum pouco de agua Immedia- 
my da tatiafação completa "ou recmbolo | romento depois das refeições 


do dinkeiro j 
Pago (danço) | fará dezapparecer as ardencias, 


Rua Senador Enebo, 85/87] ZEISS  — [nsciigen e custe 


Microscopi |modos digestivos. A Magyts 
dee prernantts epromatioa 46 Conçal: Bisurada acha-se em toflascas 
K1 


(4408071 que Dias, s6001 uharmarias. (44651) 


CASA ARNALDO 


















PALACIO | 


| ODEON. 


TELEPHONE: "4-4088' 















IMPÉRIO 


TEL. 4.6108.. + + 


PERA PETER ET OT A SOPAS TIRO ITS 
Complementor 2,004 8,401 5,20, 7,00) BMO é 
Me rd caça ENDIAB RADOM (330 2,304 4,00 - Ram bimpo 



















“PEL. “4.007 


Complamento: 2,001. em marsida 10% 540 e 10,30 
PERIGOS DE AMOR: 2,99, 4001:5,40) 7.301 000 e 1040 


4 FOX FILM apres enta 






Complemento: 3 — 4 = 6 — 5 4:10 horas, 


Complemento: 34 €p 04 B o 18 horas CAVADORAS DE TURNO 3,30, Ds 630) 430 e 


INIMIGO DA LIGHT; 3,80; 4,901 0,90) 808 o 10,00 












LTIMO DI ç CN VLTIMO DIA) 
A WARNER FIRST apresenta Lt A. FOX FILM e ben 


lis VICTOR MAC LAGLEN 
de Quo | 


WARREM WILLIAM 
JOAN BLONDELL * 
RUBY KRELER 








ULTIMO DIA 
4 né GOLDITEN MATER 


0 INIMIGO 
In dm 
























“ MIRIAN JORDAN 


HERBERT, MUNDIN 


PERIGOS DE AMOR) 


“ PASBETO DE di aii] Tapeto 
7 PARAMOU NTNOWB | (aotualidado 
MIOLO OLDEOLECAGLLODOCLOSOCOOCOLANGALLOLOLENOLDEOLCAN CLA 


MICKEY - O CAMONDONGO 
DA FARRA 


MADERETA 


—— | e 


STAN LAUREL ) 
OLIVER HARDY) 
0. PRIMEIRO: 

(OE ENGANO 


METROTONH NE WE cntdo ê 


























JO 0.DEM0p,, 
CAROLE LOMBA no 
H. B. WA us ER. 


Um pouco de Jato — Orchestra 
Jornal Paramount, — 34 


PONCE 
“IRMÃO 
BROADWAY o: 


IO) Elle dava belleza ás:mu- 
mms fherés! — Elias lhe pa- 
--gavam com amor | 


Eros FETO NROS 


JOVEM E SAUDAVEL — desenho rondro & Pina = a: Es oa MÃO "Ceneida” a RÃS HOJE ds 10 H 
FOX MOVIETONE AIRPLANH NEWE 6 = 105 ; Ee RELAMPAGO ESPORTIVO N. 10 “- ado, pera mam 6 MATINGEO A 
ETR GDA ú pre dl" Ci 1, — VIVA O HEROEB — desenho pelo Chiquinho, 
: 8 — SACHORRO-LOUCO — SAsenho do Camondongo 


| MICKEY. 
2, — 0 REI DO VOLANTE — com HUCK JONEE e 
meu -cavallo,- 


RM e CA RR EPISODIOS * — 
Do novo:film em series : 


'O Avião 



































| CAMANHE — À Metro Goldwyn Mayer apresentará 
Me S é em e (5 0/00, DOU 


JOSÉ MOJICA | JOAN CRAWFORD 
Rosita Moreno: 


“AMANHA — À Fox Film apresentará. , 


AMANHA — A Metro Goláwra Mayer apresentará 
ai A nim dm 240 — 40 — 5,30 — 1.00 — BAO 0 10,80 


LORETTA YOUNG 
FRANCHOT TONE 


RICARDO CORTEZ 


O passado de uma Mulher) O REI DOS CIGANOS) VIVAMOS HOJE. 


























1 (GART' covrma e ROBERT rouNa 
E FRANCROT. “Toma em 











com: TOM TYLER 
WTLLIAM DEIMOND 
















MONGHT NARY Por Do v  CRODAT WE LIVE) HOJE — ds 18 HORAS DA MANHA, 


8 E GR ED OS = asi nc 


LESLIE ROM 


UMA PRODUOQÃO DE: FRANK BORSAGE! para nº UNITED, ARTISTS 


THEATRO CASINO || Inca im 


E Res Figueira de Mello, 11 = 
BOUTH AMBRICAN TOUR PINFILDI 


“. Phonei pato 
HOJE ei ni HOJE 


Companhia Argentina de Es pectaculos. Typlcos 


“A Canção Argêntina 


AY Tra BOBASSO, primeira MH 
FEOANE. CARRILLO, Batlarinos oem 
OTERITO DE NAYAÁ, primeira batiarina. 


EXITO! — Eh 1: dE 4 FOCAL BUM 
Nos 4 — Uma novidade 


se FRIRA — DIA 5 


GLORIA 


“Ventinrio do 


ADRIAN 
o grando figurinista da 
'METRO GOLDWYN MAYER 


























A Universal apresenta o) 
film inedito 
















Ultimas culos = 
“Com mhia nDNSE CAVAL= 
CANTE: 

Hoje da 14.80 horas des. 


lunbrantoe MATINSE com 
snsgçerd. de valiosos brinquo- 


E 20,45 Soirêo Chic 


Mepresentação dk ém 
dn burleta do “pires gia sa 
ques Porte & 


Tabu Bona 








E So do JT IA SAGAS OS TIN SIE—= 

COMPLEMENTO — E--:-6—S 6:10 horas 
UMA NOITE NO PARAIZO = 3.804 30:6.30-8,50 e 10.80 
(To eee O — 
























Cumplamentos! 


FABPICA DE MUSICAS 
desenho sonoro 







O PEOGRAMMA VICTORIA apresento 














E 
& VOA DO MUNDO B/%4 
actualidades 


ay CLUPE nr E 






















com JULIO ATA barstuno. — Am 











puto Gentile — Jerga Eusulde, temores 
, negunda-folta fuo- 
BIB! eterno RIR E EEMPRD! tado: fa. EDS CAVALCANTE am PK VERDADE SEMI- NUA 
BOAS OAROALHADAS! CEME mat NANEO CRT! 


Na prímeira parto extraor= 
mario numero de: 

— O drama “Amor de Perdi. 
se 'e um calivusal acto va. 


Pego tra, eim em 





PRPÍTO ROMEU — o grande comibo - 
argentino 
Musico — Bolleas — Conto — Alegria, ' 
aa iron 


8 E 10 HORAS 
— “4 unção  ABGENTINA* 


NAS DE OUTUBRO — Gran ditos eopocttcnios “Companhia . Ar 

gestina ir erre é penar a rare — "od pit oa a e 
ui rioca eroptimo Im / oriiai quart- 

quado publico. — BILHETES DES m JA VENDA! pas: 

































DE 
| Nekta-feira, € — Estréa da 
: Companhia “Oruseiro do Sal”, 


| ESTES PARISIENSE — HOJE 


Theatro, Recre io || . SE uu | FAÇANHAS. SENSACIONAES Poltrona 4 à mm anos 


Campo de 8, Christtrão, 106 Erica o ad ido 
narias auto! DR rr AO - HOJE — Boiréo = HOJE inteira no capoço de | 


4º NOITE — Duas Bessboa — Aºs Nro: DEDO Hh | TODAS seia dias fobris, pas 
dO Morse — Com d' lindo bpereta-fantaso 
em 9 actor o 16 quadros. + , À À 

























| 
| 
| 
| 
| 

“ANNY ONDRA 

NADINE PICARD | 


— ROBERT PIZANI 


2 actos de cousas incriveis , 















sodos à bordo de um 























) “A CASA BRANCA” comedia, | Maurice Chevalier com 
Tidreto e muros de PREIBN dl do Í “Horanças das q teppes, dra. 
Mr Ta a Cpeteta que. foculias através Lim pos tam ma, mais, em matinte, George Brent 
, "08 costumes caríoéa “Legião des “Centauros”, ut- ' 
| atueiosa Tndiatimas = Petrio atmiráoei, EIN ries Alice White y 
, : 8. Canções bonitas e muita graça! TRE = “MARROCOS”, 
AMANHs — DUAS SESNOES — AN 8 cos Muiriéne Districh e Gary Emas o... 


LEVANDO NA NDQUNA CARECA - comedia 


O horas — “A CARA BRANCA” | | Cooper, 










O REI DA 
JAULA 






















- HOJE TODO LDO = HE 


MATIN£E A'S 3 HORAS. 
'NO'PALCO: ds'€ — T'— condi horas ' MAURICE: CHEVALIER em 


vm SENSO PAM TUDO 
A PAMILJA M JA. MOSSORÓ [ace mim” 





POPULAR A'B 1. HO AR — Hoje MASCOTTE - HOJE 


—ane dee ER em Rem FERNAND GRAVEY em 
CLIDE BEATTT e 


Sica OS PA ODAS | PM ORADIMANTE 


bireo Úceano 


Rus Barão de Bom Retiro —= 
Esquina do Maquiné 
Grajahã 


PRIMOR-Hoje Ms HOJE -- PARIS -- 












AMANHA 


—o O 2 —— 
“BOB — DOMINGO — 4'4 8 horas 
— do tarda — 
















































gr “| aco WEITE em ra DIE marimes — Decicata no mondo À: 
ROY ESTWA RT e at anti E 
“ OTGRANDE “vma 5 É NR RUHO Transailantico de: Luxo a las Ama RES minas ne movm| NOS bastidores oa eu zm 
6º é 6º episodios . ] GRANDE G Di SUNERHIDO ' CAR a —- lá Beatty. em-0 BEI DA JAULA. do Svort 4 gostas. ELEGANTE E ( Ynde esta! mM | /) ha * 
spis Ls DN TE came eee eim 
Amanhã: ' Apaizonadamento em Amanhã; 30,000 annos em E BASTIDORES DO SPORT, D ERRANTE. Amanhã; Feira de. Amósiras = L “UA o € DAME LR TRA to 
O Medico ne o Menutas e Quadri» Amanha: Etna] não use da amo Pc a GERASIO” ABBUDA em UM “BELO PARA TODAR - "Perigo deltciose À M [1] he erf 















comedia de À À 


ES” LEO MARCHES 


Toda e. critico! — Toda.a || 
Cap quo anota ] 


SOAANDO OURO" 







di ; ' Cine. Casino Tabaris 
Ha Branco -narany 7 Cine lapa: Totundy asmo | 


“Fone; 4-1690 ) Fono! 3-8415 Fons! 3-5545 Fones 3-M81 







a e 
HOJE — Das 13 horas emdeante— À múper-produoção do: 
género “só parasdultos” 













































Im QUENTE COMO | sonia xazxo | my somo que || BORBOLETAS DO DESEJO || - site rea; |] suzx cs ercm 

ds intenso realitmo com magniticos quadros de nu" ar Mr: ou sáis FROD!GIOROS ELEPEAN- 

a kml |, = Peço VIVEU Tato DO DroNIbIão Vara: manioçao 6: so aboriha: | | ] ) TES — GXES — MACACOS, ETO.. 

com O, Farrel.e mim Astra 

Fresno meça [DONO VREO. Praços ! commiuns "= "Estud antes, e veilitaros' fardados 50 E Pe re be NOTA — Amanhi, segundafeira 

A Lei da (o SOLITARIO | "|| Uma comedia € ue cido de abatimento, (Fhons' 3-9408) e E a 
Coragem com Buck Jones sé desenho ; « TENENTE NAVAL - 
























o'elegante theatro da Avenida 
6 unanime em, diser que: 


“OAANDO OUR 


agrada. a verdade . — porque 
tas rir até mais não, — Des- 
lumbra, estontela, e — ALDA 


















ELECTRO BALL | ELDORADO, 


HOJE — 1.º Flu — HOB 
4 moer 6a FOX MOVIBTOND 


O Marido 
da Guerreira 


com BLISSA LANDI, Ernest Truco, 
Marjoria Rombeau e David Mansere, 


NACIONAL 


Patria = T, 6-0072 


Mutinte e Solrée 
EEE encantador 


ONDAS 
MIISICAES 


ART ERWIN 
O O BILA HYAMS 
No mesmo programmas 


O Preço 


do Dever 


por WALTER HUSTON 
e SALLY BRANE 
DESENHO «e JORNAL 


FANIA DE DE GENTE RICA 


por MARY ASTOR 
e GEORGE ARLISR 









THEATRO CARLOS GOMES 


Empresa PARCHOAL SEGRETO — Phone! 87581 
— e e e e e me 


Uirerção de tener UAV. ABELS DE ANINLE . 
Duas magníficas rep rodncções de um iqeasatao 
as aiguificação para AE TOMAS. 

JE. SOIREE A'B 5 24 horas HOJE 
Vitimas representações meo “GOMPANNIA Poe 
FFALIANA” q da abra-prima 

pe pre brasileiro CAR LOS GOMES Se 


FOSCA 


Protagonista — soprano...» 0 CARMEN GOMES 


LINA == Cay. ADELE DE Car. ADELE DE ANGELI — PAOLO 
ANBALDE — VISANDO SERGENTI — BERTO TER- 
NHÓNES — ' GIVSEPPE EONSINI. 



























Sempre Empolgantes : Torneios Sportivos 












em - MEMBRO "ee 


ELECTRO- BALL 


BR. Vo RIO BRANCO, - 5. 


"CASA DO CABOCLO” 


aja bs. linda peça sertaneja 
Ultimo pra de. 


PROMESSA | À Coleta 


“com JARARAÇA, RATINHO e 
MATTOS. 














a Companhia têm papeis 
E colossaes. 

HOJE, — Matinto &s 4 horas 
é fnoite, ds E e 10 horas 
e 


- PREÇOS DE CINEMA 















































3.º Fim 
O Nim natural esplicodo em 
portuques:; 
Uma excursão às catara-|] 
tas do Iguassá | 


Pelo TOURING CLUB DO BRASTI, 
DE 
Amanhã 


“RAS DE SER MINHA 
MULHER 


com pri ndl FRITSOH 
CAMILLA HORN 


E mais; - 


ZAROFF, O CAÇA-- 
DOR DE VIDAS 


tom JOEL Nos CREA o FRAT 


BROADWAT PROGRAMA 






























Bilhetes à venda com grande 
procura, 















































BALANÇAS 


Para Piirmacian, motiooa é 


DS As mais bonjtas canções a 
HOJE ias PE o as empagaveio pindas e and." 


À 

Com eusas tres representações da epers “FOSCA”. 
Meodrigues, o 

vas, matin 


empresas sas Panchoal Segreto e A B. No are ao PprocrAmBnaA, 



















































qeuse env. Abelo de Angell e o maestro a a Ca- Ca — “ALÉM DO 
mpi recida hame- cão Zoé caramelos BUSI, | dectas ragionses 
a teares esto (erendor “ão "imortal mmestro ver ext erica PAT | e e ES Adolpho nf Jogõe 4 & C. bi 
CARLOS GONE e , à “ ' UTR es em so 39000 
dentro * we PATHE BABY | + Leica á 500$000 Rertacsos catalogo” 
e aura nan 
Vendemv ma tí Projector Eudr,| Só 'tá'Cata de-Graço, urgente a ocre = Preol 
FOUTRONAS . . iii doi do tao MICROSCÓPIOS | prsso” cxnísioo." ProjectorG 2, com | vitor eita” cecatio, vendemte” tambem AGENTES Soro pesa eso Des | 
QUINTA-FEIRA, 13 — Estréa da “Companhia se Operetan motor e super, metade preço portanto | cent emas de outras mech. phot, Miro +» PATHE! BABY nadas, para negocio muito lucra- 
: WES-VA IGNOLIM, com & opereto “MEBL 1 DI Carl Zeiss, Leltz, Busch Nachet, poses motocamara: Kratsa nova assa flex, Reflex, Zeiso,  Leita Goere, tivo. Tratar com Xavier, 4 rua Aço FNRç 
LVEN com lentes  immersão perfeitos e bara' preço, Projetor G' 4 Grando dak). Agfo, etc, Victrolas elect q pre des ram-sa.. projectores Moto  cama- Amsémbiéa. 107 ra 
pº das io e a or, tu ga o, Rapid ia, ns 2 pn | o Mg a prego 10 — an xo Poltrona....v 28000 
a X | IRAES, “V . 
Ure order! e ato) Elab domo ME IA ara dO. CE a dom de Tra gatas) | Em 




























mento, julgará quo esio “Lácto 


Lider 
bevar tua publlodmos | em: mu 
mero: anterior, Mihoil Zoskchen- 
ko d um dos mig aprecisdos Aú- 
moristas da Rusio Bovistica, E” 

o da um artista, Logo após o 

da guerra mundial, Mic 

kof Zoshohenko eddndonos ' ou 
pstudos na Universidade “de Edo 
Potoreburgo 'e marchou pars" o 
Front 'como voluntarto. Km 1918 
serviu no Exercito Vermelho e 
logo apds ava desmobilisação co 
maçou a escrever agradando 'pe- 
ta Inteligencia é sagacidade, Tras 
dusido intolólmente do russo para 
p ingles gor Vera Efron Minte'o 
Hat pora o portugues pelo mosso, 
traduotor, d de as crer que o sa 


, dor oripinario esteja um “pouco 
porrompido pela influencia inevis .' 


tavel de duas linguas extranhas; 
was corrompido degundo o- polos 
Bar do publico: consumidor, que no 
morso-caso já não d:o russo nem 


1 0 Angles, E" que'nas traducções 


ndo podemos ter em mira tão 
admento o Ungua, mas tambem 
us profundas divergencias de 
femporamentos, de gosto e mil e 


uma outros colsinhos impalpos 


veis, E' por faso qua as traduda 
qões Hterarias aó têm algum vam 


Tor quando es: trato de Hnguas : 
Dparentadas, como o Nespanho! a: 


O nortugies. Assim mesmo nem 
semprs, . 

1 De qualquer maneiro, aoredi- 
famos que q dês central de 
Pelageya, como de “Treá Do 
cimentos”, esteja, inalterado e o, 
leitor não tenha o menor duvi= 
do de que esteja lendo contos 
humoristas de Mahail Zoshohen» 
to. ? ve 


A viãa 6 cheia do subtilezas; 
Ea os que supplem que tudo se- 
js eimples e obvio, mas não é 
tal, A verinde 8 muito outra, ca- 
ros camaradas, 

Tomamos para exemplo o caso 
fo amanuense Kostya Pochenkin. 
- No ultimo anno, nesse mea, num 
ila em que ia para casa com 
vma grande babsdeira, Kostya Po- 
chenkin foi roubado em caminho, 
Durrubaram-no, despojaram-no 
Ge sus capa de inverno, de suas 
galochas. o mais algumas, colsas 
do utiliândo, deixando-o em pas, 

A vida 6 cheia de subtilszas, 
tamarados! ERAS aa 

Um leitor Ingenno, provavel- 
teria causado gránds transtorno 
na; vida do Kostya, que elle fi- 
caste redunido m um pobre pa- 
letot esfraúgalhado .e' que ainda 
hoje não possulsse outras galo- 
chas, além ds viver, em conse- 
quencia do frio, am espirrar, & 
tossir victima de uma bronchite 
thronica, 

Qual historia !' 








sur: 
OS MEDICOS 
Para defesa de resfriado 


O Congresso Medico de Madrid, 
foi, Bo que parece, um dos me- 
lhores congressos: medicos cele- 
brados no mundo s de agora em 
deante dos nossos sublos doutores 
vão.. curar-nos de tudo: cancer, 
tuberculose, lepra, cegueira, &mol- 
lecimento medular, eta. eto. Muito 
bem, senhores medicos! ' Admira- 
vel! Mas, que me dizem os senho- 
res do resfriado? 

Pols eu não estou nem amol- 
lecido, nem sou cego, nem. sofíro 
do lepra, nem padeço de tubercula- 
sa, nem tenho cancer algum. Em 
troca encontro-me resfriado quasi 
sempre a não comprehendo por- 
que razão os senhores hão de ms 
tratar com tanto desprezo. Mul- 
tãs vezes, farto de tosulr e de es- 
pirrar, procurel os senhores para 
me consultar. Os senhores me 
&uscultaram, me perguntaram ss 
me canso 8o subir escadas, ao que 
respondi que, desde logo, ms can- 
no muito mais do que ao descel- 
as; obrigaram-me a respirar com 
forca e, por ultimo, com um gel- 
to de infinito: desdém, me disse- 

— Qra!,.. O senhor tem apenas 
tum resfriado... 4 

Um simples resfriado! E eu que 
me julgava possuldor do uma en- 
fermidade Importante!,..  Pro- 
fundamente envergonhado apanhel 
o meu chapéo e me lancel pala rua 
sumido em amargas reflexões. 

— (O fraçasso é evidente — dinla 
eu dentro de mim, — Com que 
cara me apresento agora deante 
dos meus amigos? 

Mas me cansei e em: nome de 
toda a humanidade encatarrada 
solicito para .o resfriado & atten- 
cão da selencia e o respeito das 
familias. Convenho em que à tu- 
berculoso é mais dramatica do 
que o resfriado; porém exigo que 
as resfriado se outorgue tambem 
certa categoria. Se o gato to 
tigre do pobre, como dizia não sei 
quem, o resfriado é a tuberculose 
do principiante. E' uma tuberculo- 
ee modesta, uma tuberculose pa- 
ra. pessoas de pouco dinheiro, que 
não podem deixar de trabalhar 
mem ir a serra beber lelte e res- 
pirar ar puro. Porque este 'des- 
dém pelo resfriado em uma épo- 
ca tão democratica? 

“Eu suspeito de que é, simples- 
mente, porque os medicos não sa- 
bem cural-o. E & inutil que me 
falem do cancer, da lepra, da tu- 
berculose, eto, Emquanto os me 


SUPPLEMENTO 
Av. Gomes Freire, 81 6.83 | 


Teste conto à de “Polé- 










Um heroes! ' Uma aguia! Hoje mea 
vm novo capote de fnvárno, mul- 


Não. 6 «ó,. Dizem que: Eortya 

kin "go casou'cons a 'belia 
Lidoohka Litkina ha poucos 'áias 
s-ninguem ignora quo esse .caza- 
mento foi em parte determinado 


ma. 4 
as como fol que o Kostya 86 


ds : 





ema. pertencia so: Estado “socia- 


proveito! gara: 8 'collcotividade q 
tirei o meu copofe de inverno, 
cando exposto ao» práves perigos 
de, um resfriado, em róupas me- 
norea,, impossibilitado portanto 
de andar. na rua,| Tirando então 
ca: minhas: galochas: feitas * pela 
Componhia: Manufactora de Bor- 
racha .do-Betado me q, portanto, 





UNIT TRT DA Efe GUI VT aeiari Tom estado 


ds (noonaciencia, Depois ds oshido 
um dos bandidos  aganhou-ma 
isa qulockas e com elias me oosti- 
gou dolorósamente oposto, ' Um 
dos golpes attinpiu-mo a ,boo- 
08, do onda depois escorreu muito 
songue d'este seu. JUNO, o mesmo 
sangue que, gor astim diser, velo 
do seu ventre, querida mãe, 

| Prerentomente | estos , deaprovi- 
do de roupas, na vasa da pobre 
vovó, desprotopido de tudo prce- 
pto da graga e da misericordia de 
Deus, é poço-lhe, querida mão, 
mandar-me, se guder, alguma rou- 
pa da 18. Não -terd por acaso 
alguns escorpinsP Pelas vestes 
de I8 e os escarpins. enviados o 


tornou..tão fmportante?. == per pode-se diser; proprisdade do pos anno passado, siminha gratidão 


guntára' admirado um Jeltor in: 
gênvo, vt 
-Por que? .. 

-Ukh,: caros camaradas, Hostya 
Pochenkin sabe viver, Elis tudo, 
Como. fol?, Delxemos agora que 
a maravilhosa historia de Kostya 
“o esclareça por si mesma atra- 
vês dos'tres' documentos a as: 
gulr, Creio.que sejam supertivos 
os -commentarios, 

se. 


Carta para o chefe da reparti- 
ção: 

Na qualidade -do amanuenas do 
escriptorio. confiado é vossa em 
olsrecida. direcção, desejo infory 
már-vos qua Rontom, 4 noite, 

da voltava: pera. .oasa . após 
em dia de trabalho, ful detido 
em caminho" por um, perigoso 
bandido, | desses malvados que 
constituem vermes da -caterqueira 
social, Armado e ameaçador, or. 
denou-me que hs entregasse o 
meu capota de inverno com à vi. 
seiro de cartor. Burpreso.com es 
sa ordém insolita, recuscl termi- 
nantomente, alegando não ter 






vo --='9 criminoso desapporeceu. 
| Postei mais de uma kora pedin= 
do socorro o jul afinal ouvido por 
alguna transduntes que mo leva- 
ram dom 

, Estando. presentemento sem ter 
O que vestir, 'com a minha pobre 
progenitora, e ndo acreditando em 
Deus (pois a crença na erleten- 
ola ds Deus não passa ds uma 
grosseira superstição!) venho hu- 
mildomento requerer do Estado 
aubsidio que me eiroa pars com= 
pror movas gulochas, capote de 


| inverno "caso! possivel com uma 


viseira da osstor.. - 
coesa Ronat, *Pochenkin" 
“Oartá pará vós mão: 

Cora, quérida. mãe, «quantas. 
cosas incrivols pódem ouporrer em 
Pétroprado! | E: Rormvel); No dil- 
timo anno q senhora me eecra- 
vêu que ndo.ia bem de saúde e 
que estava mermo dastante ado- 
entada.' Como estd agora? Que- 
Hida' mãe, ds ' voltá do tradalho 
hontóm, quando (a para. casa, fui 
acommetido e roubado por. mal- 
feltorss"Lutel/o “quanto ' pude 


en ia 


MÉDICOS E OS TURISTAS 











== 0s 





dicos não curarem os resfriados as mãos é se alguem já lavou ag 


em não acreditare! na medicina, 
O virtuosissimo da cirurgia 





Tinham que operar um amigo |: 


meu do appendicite. 

— Vou ficar arruinado — dlaso- 
mé; — mas não ha outro remedio 
senão chamar um grande: cirur- 

0. 

Era um amigo querido e eu me 
alármeti, S 

— Não faça semelhante colsa 
+ respondi, — Chame um medico 
qualquer. 'Chames | um alfaiate, 


mãos como Pilatos fol' precisa- 
mente aquello homem, Salmos 
pira & rua; mas, como de costu- 
me, não se via um guarda, .; 

Amigo leitor: Permitta-me que 
fhe dê o mesmo conselho com que 
já favoreo! o amigo 'de que falei 
ha pouco. Be alguma vez precisar 
de que o operem chama um ms- 
dico qualquer, Chams um alfata- 
te.- Chams'-um barbeiro ou um 
marcensiro; 'mas não chame um 
grande clrurgião:,. 


A variola. obrigatoria 


Chame um barbeiro ou um marcl- |: 


netro, mas não chams um grande 
olrurglão. O grande cirurgião 
apreciará o seu appendicite como 
um virtuoso do violino póde 'con- 
slderar a Sonata a Kreutser e de 
uma maneira muita artística o 
matará,.. 28) 

Eu vi uma vez um virtuvas da 
olrurgia trabalhar, Rodeado de 
um coro de admiradores 'dirlglu- 
so a uma mesa de marmore, pnde, 
convenientemente narcotizado, Ja- 
ria o onfermo, O virtuoso apa- 
nhou umas pinças e 'um bisturl'e 
dirigiu-se a nós. 

— Para a maioria -dos elrur- 
gifes — nos expllcnu: — esta ope- 
ração não oftereceria - difticulda- 
de alguma. E' uma operação sim» 
plissima, que está resolvida desde 
muito tempo & que qualquer um 
póde realizar sem o menor perigo. 
Comprehendem, os senhores, con- 
tudo,. que depols de aqui reunir 
tão bons amigos eu não vou burlar 
a expectativa de todos, As possl- 
bilidades cirurgicas são filimita- 
das para todo o medico que tenha 
sangue de artista e eu vou da- 
monatral-o | experimentando com 
erto enfermo um processo Inédito 
e completamente pessoal. E' um 
processo perigoso, sem duvida; 
mas nisto conslete o seu encanto, 
Já sabem os senhores que a mim 
não me assusta o perigo... 

E, com um gesto a Thérillior, o 
o grande cirurgião se lançou so- 
bre o enfermo, que, debaixo da 
influencia do chioroformio, havia 
começado a contar umas. boba- 
gens, Os admiradores não pude- 
ram se conter é começaram & ap- 
plaudir. t 

— Vão ver os senhores com que 
rapidez em procedo — accrescen- 
tou o grande cirurglão, — Toda 
a operação me reduz a tres traços, 
Zan! Z6s! Zán!... À 

E o grande cirurgião fes os seus 
tres traços e o enfermo deixou de 
cantar. 

— O pulso foge — observou um 
ajudante. , ! 

Outro ajudante apanhou. com 
umas piriças a lingua do pobre 
homem e poz-ss a puxal-a deses- 
peradamente; mas tudo fol Inutil. 
Dahl a pouco 'o enfermo tinha 
morrido. ) 

— Que pena! — exclamou um, 

— Realmente— — exclamou ou- 
tro, que talvez fosse eu proprio, 
-— Este pequeno detalhe turva um 
pouco o exito da operação... 


O príncive da 'civurgis lavouçdr,. Voronot! o. dr. 


Quando se decretou em Madrid 
a váccina obrigatoria toda a gen- 
te ne indignou, > 

— Que se vaccine quem quizer 
— diziant; — mas 'se me der que- 
rer ter bexigas? sus 
“Liberdndo de, ter bexigas... 





de filho. : 
Do filho extremos 
Konst,: Pochenkin", 


- Carta a uma joven: 


"Como vas você, adorada e 
delicada Ilddochka? Quando vol- 
tava para casa hontem, depois de 
possor uma tarde inesquecivel 
com você, mo caminho. fui assal- 
tado de aurpresa por um núme- 
rom dando de esviscorados dan- 
didos que es otirorim a mim 
furiosos o soltando gritos apavo= 
rantes, ordenando-me que me des- 
pojasse da roupa. Sr) 


Bem perder a presonço de cs- 


“Tpirito, firet rápidambto uma daá 


minhas gulochas, e com ella; An= 
ves contra os bandidos, golpédn- 
do d direita d d. caquerda, infuh- 
dindo aos ladrões um tal panico 
que elles em pouco as puseram 
a correr para todos os lados co- 
mo ratos, ) 

No auge da indignação, tirei o 
capote ds lhverno para me desen- 
baraçar os movimentos, corri em 
perseguição da um, dos súlteado- 





. 


pretende tor descoberto, simples« 
mente, o segredo “da eterna ju- 
ventude. “A nossa vida — diz O 
dr, Voronof -— não depende 
tanto do funccionamento dos 
grandes orgãos quanto da secre- 
ção. de certas glandulas, minus- 
cuias algumas vêzes...” Ao ler 
isto entram-lhe  vivisalmas sus- 
peltas de que'o dr. Noronof cha- 
ma glandulag' minusôulas aos ta= 
l8es do-Banco de Hespanha, ao 
papel-mosda e aos varios -valu= 
res em curso, nuspeitas que se 
accentuam à medida que ve pro- 
segue” lendo: “Um homem — ao- 
erescenta | O sabio cirurgião — 
póde: viver mem rim ou eóm ea 
tomago; mas ss supprimirmos, por 
exémplo, as capsulas suprerenges, 
morre..." Indubitavelmento — 

nsa-se — o doutor Voronol, le- 
vadopelo seu technicismo profis- 
slonal, denomina capsulas supra- 
renaes as motdas de cinco pezo- 


Liberdade de pegal-as ao visi-itas, O homem parece esquisito, 
nho... Liberdade de cusplr..» Li-! porém, talvez não precise de avo- 


berdade de cortar &m arvores... 
Com que affinco o hespanhól de- 
fende todas as liberdades! ; 
“- Desengane-so | — dislarma 
um amigo antes da vacoina obri= 
gatoriz. — A-Hespanha 6,0 paiz 
mais liberal do mundo. Aqui póde 
fazer oque lhe der na telhu,., 
Eu não — respondi, —, O 
senhor, 'O senhor pode aqui fa- 
ver o-que-lhe der na-telha o co- 
mo o senhor pódem fazer o so 


nhor La“Chica e outros tantos . 


senhores; mas eu não. Não ha 
possibilidade de que toda a gen- 
te faça sempre'o que lhe der na 
telha e se os senhores fazem O 
que dé na telha 'dos* senhores, 6 
simplesmente * porque ums 
quantidade -de: senhores não pô- 
demos fazer a nossa,.. 


No caso conoreto:da vacoina a 
maloria “da poptilação' parece con-= 
sideral-s como uma tyrannia é 
se co considera que a vaccina' é 
& tyrannia não se fica muito lon= 
ge de crer que a variola seja a 
uberdade, Ella o & com etfeitoi 
Do ponto de vista dos microblos 
não ha: duvida: alguma, mas da 
nosso ponto 'de vista já 6 muito 
mais discutível. Pela minha par- 
te considero a variola uma verda- 
delra imposição da qual se vêem 
tornando ' viotimas os nossos go: 
vernos, A variola tinha na Hes- 
panha“ o mesmo caracter obriga- 
torio que tem agora à vaccina é 
ninguem -protestava contra ella, 
As pessoas se resignavam a sof= 
frer o typho e o caciquismo. E), 
como os. caciques, os microbios, 
sem duvida, . pensavam, tambem 
que a Hespanha era o palz'maiís 
liberal do mundo, *. 

Que.pena que a Hberdade prã- 
tica não possa ser absoluta co- 
mo. &- lberdade . theorica! Que 
pena que: os” nossos Interesses 
não colncidam com a dos micro- 
bios! Que pena... para os mi- 
croblos!..» 


Juventude, divino theznnro,. 





JA loram as experiências 


engos, 


talvez, descobrir terta ânalogia 
entro este termo e a expressão 
popular costarle a uno un rinon, 
expressão demonstrativa ds que 
o povo considera tambem os du- 
ros como uma especis de capsu- 
las suprarenass... 

Mas tudo isso é fantasia, O dr, 
Voronof sabe muito bem o que se 


dojdis e nos assegura que os medi- 
Voronof cos pódem ruiorantacar. & humas 


mundo 'é uma arte; 


res, que Novis Gssspporesião gor 
entre as moités:na beira da es 
trada.» ado ' 

Quando voltel, e meu capote 
de inverno havia” desapparecido, 
querida LindooNka,r A: luas: em 
plendida no firmamento. eo tem 
peraturs eva de - quinso grdos 
abaixo da sero. Abotoando à gol; 
is da comiso, part para casa 
congratulando-ma com a pentura 
de você não me ter acompanha 
do. De qualquer forma, entre 
tanto, estou certo da que teria 
protegido o aus. vida, minha ado- 
rada, 

Prosentomento estom apenas 
com roupas da uso caseiro, na 
cosa de minha bôa avó. e sem 
nenhuma possibilidads de sahiy 


: drug, Venha, querido, venha ver 


um pobre afflaio que a. ama 
loucamente, 
Kostya Pochenkin" 
Eis 'aht a historia, leitor amt- 
go. Nada temos a dizer contra 


o Kostya, Casar-se? Certamen- 
te, O Estado necessita de uma 


mova geração  endia, forte, que 


saiba viver, Nada vemos de cen- 
suravel no Kostya. nem .nos 
annima o. proposito de difticultar 
&, sua brilhante carreira, Deixa- 
Jo! Apenas temos em mira mos- 
trar as'subtilezas da vida, 

Ekh, camaradas! Viver neste 


E não &:das mais facela, 








PHRASES DO POETA 
SAAD! é 


(Por NAMUNEURA') 


Sobre o fapeta coberto pelos fragmen- 
tos dos objecios que ells quebrou, fua 
amiga soluço. Não desceperea am eilem- 
elo, não pesca na morte e ajusta as 
auas mãos do rosto... porque é gos 
nel que seu olhos esajam aecor. Mas 
da regimento choha, eneigs com tous Dei- 
Jos estou lágrimas, porque 0 093 é pura 
ou beijos como o moi para uma galheio 
tartara, b a . 

* , 

Murmurato: OM, Bogdi, ou sou q lam- 
podo que ilumina tus tida | Tenho cos 
so oulpg de que 68 mariposde ee queimem 
em minho chomms P D eu respondo, o mt 
nha boca sobra o tua: B' q hora, ama- 
“ds minho em que as marípors dormem 
tobro or rogo ce, | 


"Djaseto “Mojo Sutiide 1 0N&e, 
Amanho, tem duvida, 


vez”, que do mabs bolo do amor, 


!54 noite ohnolna e Nerdia, Sentado sob 
6 tus arvore preferido, lamentos que es 
fejas nó, que miiguam conheça 4 Iwos 
cirtudes, quando: podias. reslisor prandes 
eóiaca, ou, eimpletmente, fonte felis uma 
muros, Contempla cs flores do jasmim, 








» durído, ao dirt Elas". 
Evitre de dica” polopros acíaio um “Tal. 


— Que gloria T' Que: gloria .; 
para a “nossa patria! 
“Taca foram as derratioiras pa- 
lavras do luminoso espirito que, 
precisamente ha um seculo, nas- 
cla nesta date, em' Pórto Als- 
gre, é mobré. cujo berço se de= 
bruçaram as sete fadas dabôr 
fortuna, . Uma dellas, porém, 
olosa de leval-o cedo pára o us- 
plendor das regiões etherças 
“No dia 31 de fevereiro" de 
1865, a: cidndo de Porto Alegre 
festejava a tomada de, Paysgn- 
du', Gyrandolas, salvas, ropl- 
ques de alnom bandas maroíises 
pelas ruas espalhando na: gloria 
dos espaços as notas glorioses 
'do Hymno Nacional," +!“ 
Felix da Cunha agónisava, 
Aos seus ouvidos chegavam: as 
acolamações da ema popular 
'em delírio, O seu ol sereno: 
oende, E) ha nells'um ponto de 
interrogação, | 


U 1 

— E! a alegria nacional. pela 
tomada. de Paysandu', olelous 
lhe so ouvido um dos presêntes. 

Felix s6. ergue o busto, “num | 
'admiravel arranco de enérgla, é 
tom voz mais baixada do' cto 
do que descida da terra, excla- 
ma: 

— Que gloria! Que gloria... 
para a nossa patria! 

Pevia rematar assim, entre 
explosões de enthusisasmo ,, pela 
victoria: do Brasil em Um encon- 
tro sangrento, essa vida breve, 
fulgurante e, bella, Prádio 

Aochyilles Porto Alegre, um dos 
seus blographos, diz: , 

“Ella foi nartribuna e na im+ 
prensa política, o que o seu-pre, 
o brigadeiro Francisco Xavier da 
Cunha havia sido nos ermpos 
do combate; — valente, brloso 
e patriota. ! y 


Viveu toda uma existencia so- 
nhadora e agitada fo mesmo 
tempo. Estudante e academico, 
fez, por assim dizer, os seus pre- 
paratorios e o seu bacharelado 
em-sclencias jurídicas. e socines, 
cm sonetos, e estrophes, pois 
quasi todos cs-seus trabalhos Il- 
terarios dntam' dessa época.” 

Simplício de Salles, da gera- 
ção academica, de Felix da 
Cunha: no “Parnaso Academico! 
assim nol-o pinta.em nº o 
que manteve nessa revista, &ob 
o titulo “Pertis Academicos:" 


“Felix € uma creança, Phy- 
slonomia de creança, vos aguda 
e sonora de creança; imagina- 
ção povosda de sonhos brilhan- 
tes; enthunlasta. da belioza da 
mulher, na política, na historia, 
na morte. E' uma creança que 


| suppre talvez'a justeza do racio- 


cinio pela belleza: da expressão, 
E'' uma oreanya, mas que tem 
roubado 'o somno a algum The- 
mistoojes, que. neils vê o orna- 
mento futuro de alguma crença 
talvez nova, que elle fará surgir, 
"ou talvez velha, que ello resus- 
cltará, 


Felix & de uma figura attra- 


etiva que obriga & amai-o a). 


quem o vê pela primeira vez; 
todo o orgulho do talento e a 
ousadia do reconhecimento do 
proprio merito, 

- Ama'o povo pela belleza da 
demovraola: amaria o throno, se 
nelle so assentasse ums formos 
sa rainha. . 

Algum dia, entre as turbas po- 
pulares, ouvidocom respeitoso 
silencio, novo tribuno convidará 
a plebe ao essalto do throna. 
Em um dia de effervescencia 


proporá -w decapitagão do tytans, - 


no ou reprenenderA ao povo 
pasmiado deisug coragem e Inso- 
lenctá q earngio que derramou, 
ss victims que precipitou na 
morte, us ] 
Ama com exgesso. Esto orgu- 
lho que tem talento, que tem cos 
ragem, que tem dignidade em 
grão elevado; parece fazel-o no- 
tavel; abraça o amigo, curva-se 
ante elle e belfa-lhs as plantas 
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HE A 
) Ers uma: ves uma cldsdo' cona- 
"trulda “end * pleno (deserto, onde 
todo munido-era feliz.; A solenola, 
a industria e as artes haviam roà- 
litado maravilhas naqueila: cldá- 
ide: que ne” tornhra io ideal “dos 


«|homens., 0! 


« B6 uma coisa perturbava' à; pas 
do meus: habitantes: é que na sua 


Die vera eviviam os lobos. Era 
qelles/o deserto. Debaldo/ haviam 
teritado os" habitantes (da clânde 
expulsal-os: dall,: Mas não havia 
forta ; nem armadilhs que conse- 
guiano venca-los. Um ' dia, cansados 
'de lutar 'em vão, os habitantes 
da cidade resolveram pôr um ter- 
mo fquella” guerra Interminavel, 

= Ainda não fizemos o que :6 
preciso fazer — falou um' homem. 
—. Pela violencia e pelas nrma- 
alihas nada conseguiremos, Pro- 
ponho que ss dê-por espósa a um 
são, . amais .formos& de; nossas 
ilhas, , Será ' duda: áquello joven 
e Indomavel leão que pareca exer- 
cer uma estranha influencia sobre 
Os seus companheiros. Conquia- 
'tado elle, ficarémos livres das ou- 
tras féras, , - “ 
“Assim falou o homem e a idén 
fol aprovada, porque isto 86 pas- 
sava “uma época em que as mu- 
'Iheres eram” semi-deusas'e não ho 
rcomportavam na: vida como sim- 
ples: mortaea. ., - | 
- Assim, polis, a mais: bella das 
virgens fo! encerrada numa tor- 
re-que ge ergula no deserto, jun- 
lorá cldnde.. E, quando morria a 
tarde, a moça assomava &á ja- 
nella: e punha-se a. chorar, com 
um lenço nos olhos, 

Os leões passavam, & rugir.,. 
e fuglam temerosos, Só o joven 
leão ousava aproximar-so, Da pá, 
junto &'torre, pousava por horas 
inteiras seus- olhos selvagens e 
azues sobre a formosa filha dos 
homens que estava sempre & cho- 
Far... 

Em poucos dias podia-se Já 
apreciar o effeito daquelia nova 
armadilha: o leão, que a tudo -re- 
alétira, calu na rede, E, seguin=- 
do, hipnotisado pelo amor, a for= 
mosa. mulher que entre lagrimas 
er aorrim 'transpos as portas da 

B. 


' 


homens agiam ds má fá ao of- 
terecer ao ção tão linda, esposa! 
As; bodas realizaram-se com 
fausto Inaudito, em honra daquel- 
lo-monarca- do deserto que se di- 
gnava honrar os homens coma 
sua alliança, " 
- Todo o luxuoso requinte da ci- 
vilização dos "homens, fol esten= 
dido aos pés —.fs garras — do 
joven isão selvagem, 
Infejou-se pouco a pouco nos 
deleites da Insrcia. Experimentou 
todos os prazeres da civilização. 
Convenceu-se de que devia del- 
xar que lbe limassem os dentes 
6 cortassem as garras — ver 
gonhoso estigma de sua vida an= 
terlor — Aprendeu a gostar des 
almofadas macias, n sentar-se 6 


a a Se 


sauds as multidões em revolta, 
detesta o despotismo. Ama tam- 
têm o Orlente, as fadas, &s aul- 
tanas:. é o serralho. Inveja ao 
' grão senhor & posso das, suas 
Uhuris. Quizera, como este, ati- 


estrelando a folhagem da Yua arvore, 6) com o respeito com que o cala-, rar-lhes 'o branco lenço, pomo 


acosilao a lloão que fá offerecem, 


Troducção de , E 
co, o siviny 


STAS 
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nidade apenas Injectando mos or= 
ganismos decrepitos as glandulas 
intesticises de organismos vigo- 
rosos, Por este processo já o dr. 
Voronotf devolveu a juventude a 
numerosos carneiros. Não se po- 
deria devolvel-a, tambem, a: al- 
guns dos nossos politicos? 

E' possível que todos os pro- 
blemas hespanhões se reduzam 'a 
um unico problema olrurgico e 
que o unico de que necéssitamos 
neste paiz sejam glandulas Intes- 





mais ou menos velhos; porém os 
nogsos ministros são todos ante- 
riorés á revolução franceza e: se 
os cirurgiões não logram matal- 
Os que ao menos procurem reju- 
venescel-os. Não crelo que os po- 
liticos se differencism tanto dos 
carneiros que as não possa fazer 
com uns o que.so fes com os qu- 
tros. Expsriments | nelles 
glanávias intesticisag 
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brez beija a barra do vestido da 
sus madons,, - 


Amã: o povo e sum soberânia! 


" ronof € experimente tambem €s- 


“cas glandulas thyroldes com as 
quaes parece quê, já no anno de 


ger sensato-e racional. 

Agora, que o doutor. Voronot 
tomo precauções porque embora 
selentificamente um politico sa- 
ja egual & um carneiro ha, con- 
tudo, entre ambos uma differença 
essencial. O carneiro não vive 
da sua velhice e o político sim, 
Que seria de um político hespa- 
nho! sem ventre, sem: barbas 
brancas, sem asthma é sem calvi- 
cle? Tirar estas colsas a um poll- 
tico 6 tirar-lhe o prestígio e a res- 
peltabilidade. Por outra parte 
podertam os ex-ministros conti» 
nusr a receber & sus. aposentado 
ria quando voltassem & ednde em 
que eram simples deputados? 
Porque se continuassem & reco- 
bel-a o fracasto do doutor Vora- 
not não poderia ser mais eviden- 
to. i 

Decldidamente não erelo que 


Um. philologo poderia, | ticiaes, Os nossos carneiros são |séja faóll rejuvenescor um politi- 


co hespanhol,. O aoutor Vorornot 
poderá réjuvenéscer um -carnel- 
ro de quatorze annos, um papa- 
galo de cento é cincoenta e uma 
carpa de duzentos; mas não aa- 
sim um dos 'nossos políticos. E! 
que'para devolver a juventude a 
um anímal qualquer: preciza-se 
do uma. coisa que não depende 










suas |ném do doutor Voronof.nem, tão |cal; mas 


— do anima), + Prómisicsa, 


1413, converteu um idiota em um 


da discordia feminina, 
Algum 'dia será, como Lamen- 
mais, o-propheta do futuro, ou, 


eimplesmente, de que O animal 


em queatão já 
alguma vos. 


EM USE 
OS TURISTAS 


O turismo, como o rogat-Deef, 
foi Inventado na Inglaterra € o 
verdadeiro turista 6 o turlsta-ín- 
glez, Nenhum pair póde conside- 
ra-sa como logar de turismo em- 
quanto a elle não vão os turis- 
tás Inglazes. Num hotel onde não 
haja um ingles não parecerá um 
hotel'e sim uma pensão de fami- 
la; um | compartimento de ca- 
minho de ferro sem Ingles algum 
não é um compartimento de ca- 
minho de ferro e a mim nunca 
dará a sensação completa de que 
estou viajando. 

O ingles é turista por nnture- 
za, Eu conheci em Paris inglezes 
que all estavam ha doze annos 
é continuavam sendo turistas, fa- 
lando em íngloz, chamando a at- 
tenção e andando às tontas co- 
mo se tivessem acabado de che- 
gar, Na Hespanha a gente do po- 
vo chama de inglezes a todos os 
entrangeiros: Inglozes quer dizer 
turistas. 'Na' realidade o ingleéz, 
como verdadeiro typo de inglez, 
está. vestido ds turista, com uns 
Jnickera, uma jaqueta, una bi- 
moculos 'prismáticos a tlra-colo e 
uma cara muito desortentada, E' 
assim: que se 6 genulnamente In- 
gles e dahi nunca so encontrar 
em Londres 'typos de ingles tão 
reússis quanto os que vêm á Hes- 
panha, 


"O ingles & o homem que mais 
tonsoms cupões de hotel, kilome- 
tros de vias férreas, guias Beede- 
ker, bilhetes postes. E' o ho- 
mem que tem mais capacidade 


| admirativa para os museus, para 


an-estatuas, para as cathedraes 
gothicas, para os túmulos cele- 
brês, Seria capaz de admirar cin- 


“coenta cathedraes gothicas mun- 


álnes ss as puzessem nó seu ca- 
minho. Admira tanto uma cathe- 
gral gothica quanto um cabaret 
alegre, o 80] da mela-nolte na 
Noruega quanto o sol do melo- 
Gia na Hespanha, Admira na 
mesma jornada uma Casa Cons- 
atstorial, uma payzagem, um velho 
castello, » casa donde nasceu um 
homem celebre, ums biblotheca 
publica, um rio, uma montanha, 


o amanhecer e O crepúsculo, um |- 


trecho do mar é as botas de um 
gsnoral heroico, Admira tudo sem 
ES cansar, com uma resistençia 
para a admiração que não tem 


, nenhum outro turista, 


— Permittam-me os senhores 
solicitar a vossa admiração para 
este quadro de Rubens — diz o 
gula num museu, 

E o primeiro turista que sé 
adianta e que mais abre a boc- 
ca & o turista | Íngicz, A's-vezos 
confunde: os. quadros e em logar 


fuismesendonanancoeesans cora consonannanas, 


O Leão 


Não pensem, no entanto, que os. 


N 





tenha sido deves [6 rir No matter, 
righ. 


DOMINGO 
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mesa, a queixar-se do calor, a 
ter cortes com as damas, Per 
deu entrê og braços da esposa os 
ultimos impulsos ds rebeldia, 
Mas um dia chegou a velhice é, 
com ella, cómo acontece aos ani- 
maes selvagena, a. natureza pri- 
mitiva assomou naquelis alma de 
pro téra, Ps 
ou O passado, contemplos o 
caminho: parcorrido e viu então, 
pela primeira vem, o que fôra a 
obra subtil, perseverante e fatal 
dos. homens; Estava vencido, 
Sentia-se inteiramente sem for- 
quase ão mais concebia & vi- 
sem um banho quente; uma 
mesa bem servida é & 
dos homens, Lá, no deserto, far 
eia já muito tempo que seus im 


mãos não mais rugiam. E .elie, 
ello fôra comprado, ' acariciado, 
aniquilado... 


Passava assim o tempo, quando 
tevo à grando surpresa de saber 
que ja ser pao. ; 

Ouviu o clamor da cidade que 

fentejuva a futura descendencia 
da, joven princesa —haviamos 
esquecido dizer que: a: joven 
era uma princeza — Com elle — 
o. leão consorte — ninguem. se 
preoceupava, - 
-"O velho" pae | sentiu . que sua 
juba se encrespava um instante: 
filhos seus!" E por largó tempo 
meditou. epa 

"E a-sua amargura oresiceu. 
Que .descendencia poderia mar 
áquella, de um isão que lsava 
amoking? A mão de seus filhos 
cra uma filha dos homens... 

Seus descendentes seriam la» 
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como. Bpinosa, &s esperanças da 
Bynagoga.” y , 

O dr.- João Damasceno Fer- 
reira, que estudou carinhosa 
mento a personalidade de Fe- 
Hx da Cunha, dest'arto fecha o 
seu trabalho: 

“A tradição que Felix da 
Cunha deixou no fôro, na Im» 
prensa e na tribuna basta para 























— Ah! Não £ fato o que tenho 
tia au 


Mark Twain no seu New Pil- 
grim'a Progress conta que no 
passar pelo Estreito de Messina 
um inglez olhava chelo ds unc- 
ção para ambos os lados com um 
binoculo. 

— Porque tanto admira o 6% 
nhor o Estreito de Messina? — 
perguntou-lhe Merk Twain, 

— Baiba o senhor, cavalheiro 
— responde o ingles — que eu 
admiro todos os logares citados 
na Biblia, 

— E que tem que ver 0 Elstrei- 
to de Messina com & Biblia? O 
que o senhor está vendo são Os 
classicos Soylla 'e Charybdis, 

Seylla e Charybdis?. — excla- 
mou o Inglez. — Eu pensava que 
eram Sodoma .e Gomorra, Never 
mind, Itis all right. 


Na Suissa o turista: ingles, car- 
regado de um bornal, commum 
alpenstock e uns sapatos - enor- 
mes, cujas solas estão chelas de 
pregos, delta os bofes pela bocca 
para sublr a umes montanhas 
que toda a gento galga em trem 
de ferro e volta logo desolado: o 
rosto em carne viva, tossindo co- 
mo um gato. A bôm fé do turis- 
ta Inglez é infinita; que se o le- 
va &.um quadro apocrypho ou & 
uma montanha de- 4.500 metros 
o distribus gorgetas & direita e 
à esquerda. Eu não sel sa deve- 
mos nos preoccupar; em levar & 
Hespanha o turista inglez. Mais 
util seria, talvez, que: fossemos 
nós à Inglaterra. De todos os 
modos & attracção do turista in- 
glez só depende de uma coisa: de 
que o citado turista se encontre 
na Hespanha como na Inglaterra, 
com um creado que lhe fale In- 
Eles no hotel, com um bom pe: 
daço de roast-becf & hora de al- 
moçar, com o seu chá dns cinco 
e com O seu campo de golf. Por- 
que o íngles gosta de visitar os 
palzes exoticos com a condição de 
encontrar-se nelles como em sua 
casa, O ingles no estrangeiro é 
tão inglez quanto na Inglaterra, 
E sempre Inglez; 6 sempre turis- 


O turista allemão 





O turista allemão € um homem 
que púra deante das. montanhas 
e dos lagos, das esculpturas é 
das ruínas eique diz; 

— Kolossal! 


Mesmo que não tenha o typo 
allemão essa exclamação basta 
para polo em evidencia, Kolos- 
sal! Mes o turista aliemão tem 
typo allemão, Em «frente de um 
pequeno. monumento sulsso — 
uma estátua -da Confederação 


Helvetica ou um chapsosinho de|- 


Gullharme Tell — o turista aile- 
mão pareco outro monumento, 


vicia o Kolossal! e não se sa- 


be quem admira a quem; es 0 
Allemão admira o monumento ou 
neo monumento admira o alle- 


do Rubens. & que .alluds o gula mão. 


admira & droga de um pintor-lo- 


mo e ca... 


uando verifica .o seujpouco militar, 


O: turista allemão & sempre um 
Quando escaln 
ums montanha parece-lhe que a 


leio eder 





Conto de : 
| 


H.: QUIROGA 1 


mentavels monstros, fã atrophine 
dos é vencidos: antes de nas 

Apreciou asaim mais uma ves 
& obra dos homens que, ao of» 
ferecer-lhe uma esposa de sus 
casta, aprisionavam, ras futuras 
descendenclas, a selvagem Liber 
dado dos lebes. Elle, domado, fls 
cava domada & sua raça. E, com. 
o olhar perdido no mais amargo 
deserto das desesperanças, O 6X 
irão viu chegar o anguatioso mos 
mento. ) 

Mas quando & princema de pos 
fim &'lus os olhos do lamentas 
ver: pao brilharam “de delirante - 
gozo: eram lefles! q 

Apezar do sus Ignominia, méd k 
tilhos eram Je&ozinhos' puros, : ls 
vres do toda mancha! | | 

Antes que o clamor levantada 
pelo terrivel : acontecimento ' 
houvesse desvanecido, o velho 
RrinvatATa a sua cria e fugia com 
e 


Estava louco de alegria, LaSed 
puros! É 

Ne elucação Gaquelies filhos 
poz:o pas todo o seu amor. 

E, quando viu que estavam fome 
tes é promptos pera as lutas, sol 
tou-os no deserto. Depois, voltou 
para & civilização, porque não pos 
dis mais viver sem ella, . 

Mas que importa! AM! estas 
vam seus filhos Mbertados, as 
selvagens féras de garras agu- 
difsimas: suprema esperança dog 
leões vencidos. t 


Traducção de 
| BERGIO- THOMAZ 
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mme glorificar'o nome; para pers 
petuar-jho a memoria compens 
diem-4 os seus discursos litera« 
rios, políticos e forenses; ahi es« 
tão os annaes legislativos, os &r= 
chivos publicos «e: os da im= 
prensa. 

Assim far-se-f justiça so bello 


(Continda no 3º papinaa 





conquista 6 ao pôr no cums 6 
sou enorme sapatão aliemão sbn= 
te uma coisa aesim como 54 & 
montanha fosse desde esso mos + 
mento ums montanha prussiana. 
Com o seu binoculo não contem= 
pla a payzagem; melhor parece 
que examina posições. 0 

Eu dizias que de todos os tis 
rístas o que compra mais bilhe- 
tes postnes & o Inglez; porém ha 
uma grande differençs entre os 
postaes que compra o turista in- 
glez e os que compra o turista 
alemão, O turista allemão se 
reconhece tambem pelos postaes 
que escolhe. Tem o gosto do pos- 
tal com flores, com andorinhas « 
com uns versos muito termos Ê 
que o allemão escrevo ao nelia 
pôr o seu nome, Estes postães 
que o turista allemão escolhe re=, 
presentam a sua nostalgia pela 
patria ausente, & tristeza de vers * 
ne longe da tua noiva allemh, da 
sua família allemk é da sua core: 
veja allemã, a, Heimteh. 

Quando o turista aliemão volta 
para a sua Allemanha e a gente 
lhs pergunta so se divertiu, as 
viu o lago Leman e a Jungíirau, 
o Castello de Chillow, os ursos 
de Berna e & casa de Madame 
Stael, o turista allemão, p cada 
uma destas perguntas, vao res 
pondendo: 


— Kolosmal! 
O turismo yankes « 


. 





O turista yankee olha. para tos 
das as coisas com ar de compras 
dor. Deante de uma cathedral cos! 
mo  deante de ums ' montanha: 
sempre me parece que vas per 
guntar quanto custam. No outro , 
dia ouvi um perguntar quanto vas bo 
Ha a casa de Voltaire, em Fere! 
ney, à vinte minutos de Genebra, 
Olham o lago Leman como se 
fossem dizer: , 

— Ahi vas o cheque, Mandem 
no para Cincinati. , 


Apresenta O senhor um duque ORA 
a um turista yenkeo — um du RR, 
que fallido, naturalmente, não se y 
trata de outra clnsse de duques” 
— é se 0 turista yankes tem-fl= 
lhasa casadouras, é capaz de pere 
guntar ao senhor; 


— E esse duque que o senhor 
me apresentou quento crê que 
póde custar? 

Compram duques. nobliissimos, 
quadros formosissimos,|'castellos 
historiquissimos. 

Quando os outros turintas , se 
extastam deante das ruinas "o 
ynnkes os menospreza como gente 
pouco pratica, que perde o tempo 








O refresco matinal 
para toda a familia 
é o 'SAL DE FRUCTA' ENO, 


Inoffensivo às 


mais delicadas mem- 


branas, é um enti-acido agradavel 
e-um laxante suave, mas eflicoz. O 
seu uso não crea habito 


'SAL DE FRUCTA' 





À critica ltbraria o as noticias 
fio livros, já têm se cosupado do 


Gousa, — um dos nossos inteile- 





otuasa de malor projecção, e que| sarko 


R no theatro, nas novelias, viagens, 
conferencias, polemiças, aciencia, 
e possue marcaia  producção. Da 
a à Academia Brasileira de Letras, el- 
e, la não se contentou com a lau- 


4 rea, sempre ambicionada e multa 
; ves combatida pelos que a alms- 
E jam, é trabalha, trabalha multo, 
tendo no theatro algumas 
dum raro fulgór, é na prosa ex- 
' cellentes paginas, 

: Lançou egora Um romance an- 
, tigo (Compênhia Editora Nacio- 
nal, São Paulo, 1933), livro novo 
que trata de cousas velhas. Inte- 
ressante em algunas episodios, 
Obra romantica, nesta época de 
realidades, precisamente pelo con- 
fraste, vao despertando interesse 
, incommum, O que comprova al- 
mas 6 corações serem sempre, no 
intimo, nestas Questões de amor, 

adocicados, de altenim. 
Quem tem vinte annos e atá 
fase do amôr, do sonho, da 





de gostar immenso cestas . 
nas, E' a historia romanc de 
Alfonsine Plessia,.. Perguntará a 
leitora, so já passou da, idade das 
ZA, paixões, — ainda a Dama das Ca- 
by maliao? Ainda a sempre, inclusive 
ç para as gerações futuras, pola que 
o amor será quasi sempre asim, 
so principio... Tocado de Ideal!- 
dades, ingenvo, infantil, com os 
lt sous lances ds convulsões, de pro- 
cella, 
'R Obra genuinaments romantica, 

; amparada numa farta bibliogra- 
y phia, esta brochura sisgante dell- 

cia aos que amam, e encanta nos 
que já amaram. “Recordar é vi- 
Is ver”, — s as mulheras 'de cabel- 
Y los brancos, as avózinhas, sorrin- 
YU do com as travessuras dos netos, 
terão ainda uma lagrima para 
, aquela formosa e famosa Alfon- 
, sine Plessis, do que ellas bem se 
lembram do romance e do theas 

tro... 
j Commovente livro este, o do ar. 
Ciaudio de Bouza. Ha capítulos 
curiosos, observações agudas, con- 
clusões do autor dentro da sua 
philosophia e do seu pensar, Pa- 
recia, com franqueza, que o as- 
eumpto ao redor da Dama das Cas 
melias estava Intelramente, esgo- 
tado, Pois o escriptor patricio 
conseguiu, aqui e alí, dizer umas 
cóisas novas sobre « balls e des- 
Eraçada mulher. Não a aureolou 
somente de martirios. Não. Fez & 
Sua paychologia, e mostra que, an- 
, tes da grande s avassaladora pal- 

: . Xão, ella, que viera do nada, fôra 
zabaneira profissional, elegante, 
atrahente, fascinante, 

Alfonsins Pleszis, ou Marie Du- 
plessis, como acabou se baptizan- 
do, — por mais eufonico, «e melhor 
nome de guerra... Quantas, no 
; momento, ainda sofrem no mundo 
& tortura do Cestino, e o mal de. 
licloso de terem amado?!, 





Fachamos um lvro de ensato 
) ue tem paginas intensas, À Es- 
R thstica dos sóna, córes, rythmos e 
q imagona, do ar. Albino Enteves 
fOtficina Graphica Renato Ames» 
| ricano, Rio ds Janeiro, 1833) fóga 
2 duma certa banalidade da feitura 
É Ce livros que nós chamariamos de 
Ê occastão. Este é bem pensado, re- 
= fiertido, e demonstra talento e 
cultura. 


t 

Pd Membro da Academia Mineira 
7 de Letras, o autor explica que es- 
É 


Emo” Q 


) te ensato constituía um capitulo 
pn do livro sobre Eça de Queiroz, a 
| “air. Excedendo-sa em dimensões 
ar de equilíbrio, resolveu retiral-p 
dessa obra e dar-lhe feitio con- 
sentaneo com o assumpto estuda- 
do, generaliando-o e nacional. 
gando-o. 
a! abrem o livro execsilente diver- 
K sas citações sobre a belleza q 4 Ár- 
| te, O st, Albino Esteves é, sem fa- 
vor, um crítico lltterario, A sua 
analyse é clara, às vezes logica, 8 
&s guRs conclusões multa 'vez são 
felizes, E' certo que, aqui ou all, 
discordamos de determinadas 
) theoriag deses autor; mas, é in- 
R] “ tultivo, são apenas pontos de vis» 
” ta em que nos colocamos, sem 
consequencias de relevo, 
nº) De inteiro accordo estamos com 
pl a sua opinião, as suas conclusões 
sobra Eça €e Quelror, que ficou 
nas letras portuguezas, De certo 


Po 


* muéda dos cabellos. 














nom palavras Inutels, e dirigin- 
1 do-ea Ro guia diz; 
*— Estas ruinas que é que va- 
Jem? 
*— Oh! Estas rulnas, saiba o 
senhor... 
— Nada, nada. Quanto valem? 
— Olhe. Estas ruinas têm um 
grande valor historico, um gran- 
y da valor artistico... 
; — Mas, emfim, quanto valem 
1 em dinheiro? Quantos mil dol- 
Jara? 
Se om turisina vankess JA não 
compraram o Mont-Biano é por- 








| muito maior, com muito mais ne- 


; ve, com mabito mais crevames e! 
' no qual morra muito mais gente, | 





| FEIRA DE LIVROS! 


na 
tliusão, embalado pela fantasia, ha | € 


troleo SOBERANA 


rado setentifico de renmitados pgnrantidos contra E capva 
— Vende-se em toda m parte, 


qua pensam fazer em Chlongo um |T; 


ENO : 


Agradavel: e refrescante. ' 
Acliva as energias, 


A Carga 





apparecem, e apparacerdo ainda, 
escolas pefulantes, ousadas, dis- 
oretas, abracedabrantes, alluci- 
nantes, À 'O preconício pas- 
+ Em qualquer das modall- 
dades em que se subdivida a Ar- 
to, ha sempre logar para o talento 
e q genio, Dahi estar cimentada 
a obra de Eça de Queiros, 
Aftirma, e com pars felicida- 
Go, — que nos alegretes de Eça 
o vocabulo tem som, colorido, 
graça, viço, alegria, flexuosidade 


Piças | de arrolo que espreguiça e solu- 


ça, de rio que canta s ri... “Os 
periodos de são muslcaes, São 
de possia branca, São, ds vo- 
tes, & propria Poesia, Parecera 
isto uma heresia, Afinal, os ver- 
sos, só elles por sí, não são Pos- 
sia”, 

Conceito feliz esse, como outros 
assim, ha derramados no livro. 
Esthetica fecha com a sentença 
de que o progresso, a perfeição 
maxima da Prosa está no seu legi- 
timo: consorcio, perfeitos e acaba- 
do, com a Poesta. À 

Conclusão natura), nada artifl- 

etal ou forçada, bem equilibras 
a. 
O autor annuncia-nos o estudo 
sobre Eça de Queiroz, e um ri 
mance, Nhd Zica, Ests deve ser 
regional, mineiro, descripção de 
scenas é estudo de costumes, O 
escríptor conhece bem*o “melo”, 
sa ata observação hado ser curio- 
sa, flagrante de verdades, 

Crítico, elle pode dar-nos um opti- 
mo romances. E" certo que, mu! 
ta vez, os dissecadores de obras 
alheias faltam na fleção ou na 
analise. Todos sabemos daqueile 
famoso critico theatral peris'cn- 
se, intransigente, feroz, temível 
o temido, ao criticar dramas 9 co- 
medias, e quando recentemente 
estreou numa alta comedia, o seu 
exito esteve longe do que seria 
Justo esperar... Foí quasi um 
fracasso. Mas, estamos certos, de- 
pois da Esthetica, o set, “Albino 
rntétao não derrapará com “Nhá 


O conto aínda & entre os ga 
neros literarios um dog maia tor- 
turantes. Bile offerece complexi- 
úades de pensamento, de i4fa, da 
fórma, de estyio, gue requerem 
predicados Invulgafes, E' claro 
que todos os que escrevem podem 
fazer, dirlamos melhor fabricar 
o conto, Mas, no final, será mes- 
mo o conto?! .« ) 

E' necessario ter aquele segre- 
do de Maupassant, que conseguiu 
fazer o conto mais bonito, e emo- 
olonante, da lingua franceza, E 
essas observações nasceram da 
leitura dos Tres Cominhos, do ar, 
Marques Rebello (Arisl, Editora 
Lida., Rio de Janeiro, 1928). -Te- 
ria esse autor uma victoria? 

Já o escriptor, em llvro ds es. 
tréa, nos dera um bom feixe de 
contos em Oscarina, que tem pas 
Ginas megnificas. 

Agora, com os Tres Caminhos, 
firmou em definitivo o seu nome, 
Annúncia-nos um romance, Maro- 
to, que ainda é uma incognita. 

Din o autor que os trabalhos en- 
feixados neste volume, Vejo 6 lua 
no cio, Circo de corlhinhos s 
Namorada, “representam capitu- 
lon Imperteitos de tres romances 

tentados, onda cada pequenino 
heroes estava no seu caminho”, 
Não os prosegulu — porque falou 
mais forte a pladade de não lhes 
dar Gestinos. 

O certo é que, talves principio 

de romances ou novelas, elles 
acabaram em contos, O ar, Mar» 
ques Febelito & um observador, 
simples, natura!  espontaneo, 
Paychologia da melhor, Ella não 
tem rebuscamentos de phrasen, 
Escreve correntio, grapha o que 
vê, sem torturas de linguagem, 
Mas ha flagrantes Inesqueciveis, 
Aquele final de Namorada é uma 
deilcia 4 um encantamento, Este 
escriptor é um pintor, Tem pagl- 
nas dum colorido vivo, Intengo. 
Outras duma simplicidade tão In- 
genua!... 
' Au vezes a Jnguagem do nr. 
Marques Rebello é bem regional, 
Agua-forte, As personagens estão 
alt dançando ao vivo, com as sas 
palavras, o seu dizor plitoresço. 
Ha pedaços de conversar de casa, 
palestras em família, de ruas, de 
campo, é tambem uma certa emo- 
ção que, por vezes, satisfas. Um 
bom livro. 


RAUL DE AZEVEDO 
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yankees nisso, de cidadão, O ca- 
so é que 69 chamam cidadãos en- 
chendo a boca com a palavrinha 
e que nunca me annunciam como 
subditos, e sim como eldadãos. 
O turista yankee não abunda 
tanto quanto o turista ingles; 
porém tem muito mais dinheiro, 
Gasta-o de uma maneira ordina- 
ria, mas o gasta. Uma vingem de 
prazer & para elle tanto melhor 
quanto mais dinheiro lhes custou, 
-— Correti-lha bem a excursão 
pala Bulssa? — perguntam ao 
turista vankes de regresso a Phl- 
adeiphia. 
— Muito bem, Fol uma szxcur- 
são dellelosa, Cinco mil doliara... 


4 Physicamente o turinta vankes | O turismo frances 


é malor do que o turista. Inglea. 
o Veste esses trajes yankees que 
4 tha dão a apparencia da um glo- 
Z bo a supprime o jaleco como um 
; ornamento inutil. Bebe multos 
cocktails, Tem effusões herculess 
o destroça es mãos dos seus com- 
4 panheiros de mesa em shake 
2, honda de uma cordialidade pri- 
mitiva, Os trens lha parecem 
. muito pequenos. Pergunta es ha 
| quarto ds banho nestes rena 
| sulesos que atravessam todo o 
. territorio federal em algumas ho- 
ras. No hotel toma o elevador pa- 
ra subir £o primeiro andar, não 
porque porsa ss cansar com uma 
dezena de degraos e sim porque 
deva & sus qualidade ds vankes 
tr para o quarto com multo ma- 
chinigmo — de um modo muito 
| moderno. Depois faz a pé a as- 
censão do Mont-Blanc ou da Jun- 
gtrau. 

— O genhor & norte-america- 
no, €? — Pergunta-se no turista 
yankee -—- E 'o senhor subdito 
norte-americano? 

— «Eu — responda o turista 
vankes — sou cidadão dos Esta- 
dos Unidos da America. 

Não sel que intenção põem os 





O turista francez é um homem 
que sem ficha, Se fiche de tudo 
menos da boa comida, 

— E o Mont Blanc? — diz o tu- 
rista francez, — Quells blaguel 

E não ha maneira de tiral-o 
dahi; Troça do Mont Blanç com 
os sets 4.800 metros, com ox sela 
nbyamos, com os seus moles de 


neve que despencam, sobre o ex-| 


eurslonista emquanto este dá um 
mão passo ou levanta a voz em 
demasia. 

— Pola suba — dizem-lhe, —- 
Buba e verá se tudo isso é caços- 
da, 

— Eu? — responda o turista 
francez. — E. que querem os se 
nhores que eu faça lê em cima, 
no pico mafs alto day Buropa? 
Que subam os Inglezes, eu estou 
melhor aqui. : 

Passa um par de turistas ingla- 
xas, chArregados de picaretas e ds 
cordas, com as solas dos sapatos 
ariçâdas de pregos, em compa- 
nhia de uns gulas. 

— Tas de farceura, tn! — 0X 
clama o turista frances 

E veds um abzintho. Desgra- 


. 
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de Araujo convida os amigos das Beilus Ar. 
seo atelier de emino — e tem o prazer de 
Pintor Guignard virá collaborar, 

Begun das e quarias, 2 — 4, theoria, 
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qadamente nm Suissa não ha ab-. 
aintho, O governo federal o pro-; 
hiblu, Não ss trata de uma me-: 
dida geral contra o alcool, pois 
aqui me póde beber mwhiskys, co- 
gnoor, gins é todo o bebestivel, 
Trata-se de uma medida especial 
contra o absintho do qual, segun- 
do parece, não gostam os deputa- 
dos suísos, Num café de Gene-, 
bra vi um quadro onde & “dama 
verde” jaz pela sais ferida no. 
coração, 


) | 

— Não ha absintho? — gêita 
o turista frances — Porém qua 
querem que tome a gente como 
aperitivo na Sulssa? Queijo? Bon 
song de bon sang, cré nom da, 
mom... ' 

De todos os turistas o frances 
6€ o que usa maior quantidade de 
Panamá. k 

— Multo panamê e pouca gor- 
gota — disia-mes um cresdo, 

Os abus casacos amenizam a 
propria  matureza suíssa, de al 
tão formosa. Os ingletes, como os 
papagaios, os tristes inglezas, als- 
gram-ss quando vêm tanto colo- 
rido. “Que força de imaginação! " 
- pensam deante dos casacos 
francezes, 

Admirvel turista * o turista 
frances! Turista jovial e desen- 
fadado e bom companheiro de 
mess! Homem que se fiche do 
Mont Blane e do castello de Chil- 
Jon, de Guilherme Tell e do lago 
Leman. Por onde passa o turista 
francez fica como recordação uma 
sympathica liberdade de costu- 
mes e um relativo refinamento da 
cozinha. 


O turismo hespanhol 


Em Paris eu me encontre! um 
dia com Feliz Anzatl, que voltas 
va com & sua família de uma ex- 
cursão pela Belgica e pela Hol- 
landa. Arzati estava multo doen- 
te do estomago e o objecto da sua 
excursão havia sido visitar um 
celebre especialista. Esteve, co- 
mo disse, na Belgica e na Hol- 
Janda. Acabou-se-lhe o dinheiro 
antes de ver especlâlista algum 
e em Paris, em um hotelzinho da 
rum Monthion, estava o homem 
aguardando que lhe jogassem um 
cabo pars voltar para Valencia. 
Assim viaja o turista hespanhol 
No melhor vas & Sulssa por mo- 
tivos de saude, para respirar o ar 
des montanhas e logo passa & es- 
tação toda levantando-se às qua- 
tro da tards e indo do hotel so ca- 
fé. O Mont Blanc? Que suba 
quem quizer, O lago Leman? Que' 
o visite quem tiver vontade, 

Não falemos de ruinas nem de 
cathedraes gothicas. Ao contrario 
do inglez, o turista, hespanho! é 
o turista que term menos capasida- 
de admirativa para às cathedraes 
e para as ruínas, E' tambem o tu- 
rista que compra menos bilhetes 
postaes é é o que possus menos 
dinheiro de todos. 

Passei mez e melo em Bruzel- 
las e de toda a Belgica só conhe- 
ço o bDoulevord du Nord e um 
bar nocturno, onde costumava fr 
com um bailarino cigano que se 
chamuva o Nojigongo. Não estl- 
ve em Gand, nem em Bruges, nem 
cn Antuerpla, nem  mequer no 
Bois de la Combre. Em Constan- 
tinopia vivi quatro ou cinco 
mezes q no Os senhores guarda- 
rem o segredo — vou lhes fazer 
uma confisão terrivel, Nem uma 
nó vez durante esses quatro mezes 
ms occorreu entrar em Santa 
Sophia. E' possivel que se indig- 
nem, Isto € demasiadamente for- 
te, Antes de se indignarem, contu- 
do, eu quero que es senhores, os 
de Madrid, me digam quentes ve- 
zea estiveram no Museu do Pra- 
do e se alguma ves estiveram no 
Arsenal Feal. 

Para o hespanho!, onde quer 
que ss encontre, o mais impor- 
tante é elle propria, O hespanhol 
es concede a si proprio muito 
mais importancia de que & que 
pôde conceder á paisagem ou & 
uma cathedral, obra de variga 
aerações, q ki 

— Qualquer dia veu me levan- 
itar para ver o Mont Blanc — 
diz o turista hespanho), us pbr 
casuálidado ue lovantou alguma 
vez. 

Realmente o hespanho! não tem 
natureza para turista. Nem na- 
tureza nem dinheiro. Be a Suissa 
tivesse sido feita para om hespa- 


nhoes: seria um negocio rulnoso | 


Traducção de 


Augusto F, Lopes 
Gansaives | 





FELIX DA CUNHA 
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engenho que na politica se 
approximou da eloquencia de 
| Demostlenes-e na Jurispruden- 
cia do Htigar de Cicero,” 

Enss empolgante e suggestivo 
retrato, que vais por alguns vo- 
lumes de minuciosa Llographia, 
focalisa radiosamente a leonina 
(igura daquells em cujo coração 
teve o amor da Patria um altar 
sagrado, e em cuja alma os in- 
fortunios e os jubllos do Bra- 
sil encontravam éco. 


Mucio Teixeira assevera, com 
bôas presumpções de verdade, 
que em Felix da Cunha o orador 
era superior no poeta, como 
para corroborar a sua asserção 
lembra que “das numerosas pe- 
cas eloglosas feitas em 8. Paulo, 
por occaslão de morts de Alva- 
res Azevedo, nada eguala o bello 
discurso da Felix da Cunha, pro- 
ferido na sessão funebre do 
“Ensalo Philosophico Paulista- 
no”, celebrado a 23 de mais de 
1552, onde falaram oradores 
como Ferreira Vianna, Antonio 
Carlos, José Bonifacio, Teixeira 
Junior, Bá e Benevides, Paulino 
de Souza, Manoel Francisco Cor- 
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A mulher não soffrerá dôres 
Cura as colicas uterinas em 2 horas 


Regularisa as Corta as 
grandes hem Combate as 
Fiôres Brancas, Evita o Rheumatismo 
e os tumores na edade critica. É po- 
deroso calmante e Regulador nos Par- 


tos, evite Dôres, Hemorrhagias e qua- 


si mullififos os accidentes do morte, 


que são de 1 por cento. Meninas de 
13 a 15 annos todas devem usar a 





todo q 
medicos, 








FLUXO-BEDATINA, 
Brasil. 


se vende em, 
por 10.000 
FLUXO-SEDATINA encon- 


tra-so em toda a parte. 
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PHILIPPE DA MACEDONIA 











Eltuada ao norte da Grecia, 
habitada até então por um povo 
semi-berbaro, embóra pertencendo 
& um remo don hellenos, viu a Ma- 
cedonia, cula historta fôra obscura 
até-aquelia época, chegar a sua 
vez de representar o seu papel no 
immenso grama da historia, of- 
ferecendo como protagonistas dois 
actores de primeira ordem: Phi- 
lppe e Alexandre, 

Filho do rel Amynthas, nasceu 
Philippe, no annde382 A, C., dols 
annos depois ds Demosthenes, 
sendo elle o mais moço dos tres 
Irmãos. 


Quando contava treze annos de 
edade, rebentou mo paiz violenta 
revolução na qual perdeu a vida 
Alexandre, seu irmão mais velho, 
que então governava, e Perdicaa, 
o segundo filho da Amyntas, só 
nó manteve no poder graças & in- 


"tervenção de Thebas. 


Celebrou-se, por fsso, uma: al- 
liança de amizade entre Thebas 
e a Macedonia, e FPhilippç, que 
contava então quatorze annos, 
vem como refem pars Thebas, 


onde passa a residir em casa de. 
(43882) * Polyimus, pae dequells notabilissi- 





91 V. Ex'. pre- 
tende reformar 
a decoração in- 
terna de sua re- 


sidencia, - dando 


a ella bom as- 
peclo e à pro- 
va de seu re- 
quintado gosto, 
procure nella 
colaborar com 
Os papeis pin- 
tados de 


DAVID EC: 


RUA DO OUVIDOR,71 -73 
nadie) , 





. 
rela, Lindolpho França e Rodri- 
gura Costa,” 

Innegavel & que o orador se 
trae nos versos inflamimados ce- 
lebrando o 7 de setembro e em 
outros, como estes dedicado a 
João Caetano: 


“Do riso da montanha em que 


[contemplas 

Chelas da orgulho as frontes po- 
[pulares, 

Vietoriando R tl condor da glo- 
Eria — 


Distende inda uma vez ns plu- 
(mas d'ouro, 

E do passado n rastro refulgente 
Ousado continda — após te se- 
[guem 

Da turba os brindes — do trium- 
pho am palmas | 

O espaço é Infindo — o horizon= 
- [te é largo. 

Não desalentes da Jornada ao 
Imato, 

Olha — tu que vês — resplandes 
* fcendo 
as altas 
ferimpar, 
Dasprende as azas — vôa — é Já 
[teu pouso!” 


Do templo do porvir 


E por ter sido o orador for- 





(44597) 


midável cuja palavra tinha a 


phosphorescencia dos relampa- 
gos ea belleza selvagem é épica 
das grandes tempeltades, não 
resintiu As tentações da política, 

Sagrado chefe do partido 1l- 
beral historico, um dos” ramos 
surgidos do selo do partido Ilhe- 
ral rio-grandense, que tambem 
chefiára, por motivos de diver- 
geneias intimas, sustentou uma 
luta homerica contra os seus 
correliglionarios da vespera, che- 
fiados por Lopes Ferreira. . 

Silveira Martins que o substi- 
tuly, depois da sua morte, na 
suprema direcção do partido, 
alistou-se nas hostes de Feljx da 
Cunha, ao chegar á província, 
quando principlaram a lhe ani- 
mar o espirito as ambições pos 
Uticas. 


Deputado geral de 1961 a 
1864, Felix da Cunha deixou de 
sua trajectoria pela camara ras- 
tros refulgentes. 

Vulto de tal porte não póde 
nem deve ser esquecido pelos 
sous nobres patrícios que, certo, 
Incorporarão ás proximas cerl- 
monias civicas, commemorativas 
do centenario da Republica de 
Piratinin, commovidas e justas 
homenagens Aquela que tão alto 
e tão victorlosamente ergueu, 
aos olhos da Patria, o nome do 
Rio Grends do Sul. 

- LEONCIO CORREIA 


J. LUCIANO LOPES 


mo génera! Epaminondas, que sa 
tornou seu mestre na arte mill- 
tar. 

Este faclo insignificante na 
aparencia, é de maxima impor 
tancia porque o joven Philippe, 
além de penetrar o segredo da 
arte militar mediante a qual o seu 
illustre mestre venicara as terríveis 

hostes espartanas o estabelecera a 
supremacia thebana no coração da 
Grecia, familarizara-se com os 
costumes e com & literatura grega, 
fizera-se alumno de Platão, e tra= 
vara relações com outros mestres 
eminentes daquelies tempos, taes 
como Theophrasto e Isocrates. 





Eistudara, com olhos perspica- | ca 


tes, as condições da Grecia dividi- 
da em facções, enfraquecida o 
extremo, e o caracter grego fá 
sem forças para qualquer acto de 
heroismo. 


O seu contacto com o notavel 
pensador Isocrates, que prégava 
a idéa de uma vasta união de to- 
dos os povos da Grecia, serviu de 
gravar-lhe na mente a impressão 
desta idéa que vas mais tardo 
tomar corpo com o desenrolar dos 
acontecimentos. 

Depois de ter visitado Athenas, 
fugiu para a Macedonia, onde 
seu irmão Perdicas, aconselhado 
por Platão, lhe concedeu o go- 
verno de um principio, de onde 
foi chamado, algum tempo depois, 
para Assumir a regencia do throno 
por morte de seu irmão, cujo fl- 
lho, multo creança ainda não pu- 
dera arcar com as responsabill- 
dades do governo. . 


Tinha então 23 annos apenas e 
grandes eram as difficuldades 
com que tinha de lutar; Os Illyrios 
devastavem o paíz por um lado e 
os peqnios por outro, emquanto 
mais dois pretendentes so apre- 
sentavam a disputar o throno, 

Philippa reorganiza o exercito 
sob o modelo thebano, criando 
a terrivel phalange, põe em uno 
a sarissa, lança de seis metros de 
comprimento; vence as forças de 
Argeu, um dos pretendentes ao 
throno e que era apolado pelos 
athenilenges, 

Athenas não via com sympa- 
thia a ascendencia de Philippe, 
devido & alliança de sua famiiis 
com Thebas, a por Isso, enviara 
uma expedição com o film de 
apoiar o seu candidato. 

Derrotado o partido macedoniço 
que apolava Argeu, morto esto 
em combate, manifestou Philipps 
grande magnanimidade para com 
os athenienses, permittindo quo 
so retirassem sem” damno, ac- 
cumulando-os de presentes, acto 
de generosidade ente. talvez cal- 
culado, mas até então desconhe- 
cido entre inimigos e que lhe havia 
ds grangear aquella tão grande 
estima que depois velu a gozar 
da parte de grande numero do 
gregos. 


“Volta-se depois contra om Ily- 
rios, que, refeitos da primeira der- 
rota, fazem nova Invasão com no 
vo e poderoso exercito, só para 
meram destroçados pela phalange 
macedonica e terem a sua terra 
redurida no estado de simples pro- 
vincia da Macedonia. 

Dos dois outros pretendentes ro 
throno, elle se Jivra destruindo- 
lhes os pianos ora por meio do 
suborno, ora por melo de astuciosa 
diplomacia, Í 

Volta-se então contra os peo- 
nios e 'vence-os, mornindo em 
combate Agis, seu valoroso rel 
quasi centenario, 

Depols de tantas victorias não 
lhe fol diffleil ganhar ascerden- 
cla sobre o espirito da nobreza e 
ser proclamado rel em lognr de 
Ferdicas, seu eobrinho, herdeiro 
legitimo do throno. 

- Fol depols Gestes successos que 
Demosthenes começou de vigiar 
com olhares sasustados o rapido 
crescimento do poder macedonl- 
co. 

E com razão porque o rei, desde 
Qqueise llvrara dos seus principaes 
inimigos do Norte, e consolidara 
2 sua situação, volvera o ceu 
olhar cupido para a rica Thessa- 
Ha e outras partes da Grecia, ten- 
do JA, tem duvida, criado vulto 
aquelia tdta que o sabio Isocra- 
tes lhe Imprimira na mente quan- 
pes eta Pan-Hellenica. 

estratagema, o zuborno e a 
espada sho os meios de que este 
homem, fino 8 corajoso, astuto e 
destemido, vas Jancar mão para, 


à realização dos seu 
tados, s planos arty 


mr mm A mas 





Emquanto, com uma generos! 
inde desusada, fazia amigos por. 
toda e parte, celebrando tratados 
vantajosos de aliança com cer- 
tas cidades, la empregando aa 
mesmo tempo, grandes sommas 
em formar partidos em quas! todas 
as localidades da Grecia, em cuja 
defesa estava sempre disposto a 
empregar & espada quando neces- 
sario e onde fosse possível, 

Babia perfeitamente que ven- 
cendo pela guerra, conquia- 
tando pela dureza da força, sá 
podia suscitar odios por» tola a 
parte, odios que não se apuga- 
riam e tornariam impossivel a 
fundação do Imperio com que so- 
nhara. Dahi o motivo por que 
não perdera nunca à opportunt- 
dade ds empregar o estratagema, 
o suborno, e só em ultimo lo- 
Bar & espada, e, quando Isto se 
faria mistér, procurava curar com 
actos de bondade, as foridas po! 
ella, causada. Elle mesmo che- 
gara a declarar certa voz que ne- 
nhuma cidade poderia restetir-lhe, 
se conseguisse fazer entrar nella 
um burro carregado de ouro, 

Promettera nos uthenienses qua 
lhes daria Amphipolis, caso eston 
lhe permitissem “a coúquista de 
Pyóna. Então toma o offerece 
uma eldade, Antheno, a Olyntho 
com que assegura a num noutra- 
lidade. Depois conquista Pyâna 
e logo & seguir Amphipolis, mas 
esquece de qualquer promessa fel- 
ta aos athenlenses, 


Depois, porque os athenfenses 
instigaram uma revolia contra 
ella em Pyána, Philippo conquista 
Potidém e offerece-a a Olyniho, 
no anno 346 A. C. A esse mesmo 
tempo ume series de acontecimen- 
tos felizes lhs occurreram: Par- 
menlo alcança completa victoria 
sobre os lilgrios sublugando-or 
ds novo ao seu dominio, os seus 
cavalos conquistam o primeiro 
premio nos jogos olymplcos, ou- 
tro mreneral derrota os peontos re- 















4 Emulsão de Scott recomsiinda-l para ' 


T = Bronchites=Fraquess pulmosar 
Depanpa ramento — Anemis — Debilidade 
Rachitismo = Formação dos destes 









“da pelor. 


TARRHOS degeneram facilmente 
em grippe, pneumonia ou mal ain- 


é tempo de prevenir-se 
esto à Emulsão do Scott. Fortalece 
as vias respiratorias e augmenta a 
resistencia contra as infecções. 

E” alimento-tonico de oleo de figado 
de bacalhão émulsificado. Suas va- 
Vosas vitaminas augmentam & nu- 
trição, enriquecem o sangue é for- 
talecem o organismo. 

Não continue correndo 

riscos. Comece hoje & pro- 
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voltados e chega-lhe & noticia do 
nascimento de Alexandre. 

Quando em Ertoasy om ad ra 
fugir para & o conhe- 
cora nas festividados religiosas 
dos myuterios elsusynos, & filha do 
rel Epiro, Olympla, que me tarnou 
Rua esposa é lhe deu agora Ale- 
xandre, pequenino é veriade, mas 
que havia de crescer, e crescer 
tanto que a historia lhe conferiu 
o titulo de Magno. ê 

4 noticia desse evento felis elle 
a communicou a Aristoteles nas 
seguintes palavras reveladoras de 
que o roi da Macedonia possula 
um sentimento bem superior ao 
commum dos homens de apa épo- 


O rei Philippe à Aristoteles: 
Boude! 


Bctentifico-vas que nos nescou 
um filho, 

Agradecemos aos deuses não 
tunto por mol-o ter dado como por 
nol-o haver concedido núma dpo- 
cs em que viva Aristoteles, cer- 
to de que fareia delle um grinci= 
ps digno de ser mozso sucosssor 
o um rei digno do Moosdonia”, 
(Cyclopedia of Universal History 
pag. 593 — Prof, John Ridpath). 

Assim procitrava Philippe edu- 
car O filho para ser rei; parece 
que não ha outro exemplo na bis 
toria daqueilo tempo de outro 
principe que tio sériamente em- 
penhado: ss mostrasse em prepa- 
rar o filho para a sua alta missão 
de governar um povo. ; 

Por esse occeslão o seu amigo 
e allindo Ttalces, da Thracia, viu 
rebentar no seu reino uma forte 
rebelião instigada pelos athent- 
enses, sem que Philippe inter- 
viesse para soccorrel-o, deixando- 
o perecer na luta, 

Mul de calculo elle esperava 
mus na guerra, thraclos e athenl- 
enses se enfraquecessem mutua- 
mente, preparando, destarte, o 
terreno para a realização dos 
seus próprios planos, E fol justa- 
mente Isto o que aconteceu, por= 
que, intervindo depols, conseguiu 
annexar Methone é outras re- 
glões aos seus dominios, 

A essa tempo rebentara uma 
terrivel revolução em varias cl- 
dades que formavim a confeds- 
ração athentense, provocando uma 
Eusrra que durou annos e que 
deixou Athenas, depois de uma 
paz humilhante, sem muitas de 
suas aliadas que se tornaram au- 
tonomas, e além de tudo muito 
enfraquecida militar e financeiras 
mente, o que velu facilitar gran- 
demento so Macedonlo a exe- 
cução de seus planos, 

"Mas eesa conquista não lhe sa- 
tisfaz por que Es suas vistas es- 
tão voltadas para a Thessalia, on- 
de o chamam pouco depots para 
guerrear a Pycophoro, é 


A esse tempo lavrava intensa 
a guerra sagrada entro a Pho- 
cidia e Thebas, Por haver esta 
ultima proposto no conselho Am- 
phictionico (especie de senado) 
uma pesada multa contra a sus 
visinha, que lavrara o campo 
eonsagrado mn Apollo, declara 
guerra a Thebas, apossa-se do 
!mmenso thesouro do tempio de 
Delphos, com o qual paga mer- 
cenarios e consegus vantagens 
por muito tempo contra os seus 
inimigos. 

Mas nessa luta tiveram os pho- 
cidlos como alllado a Lycophoro, 
tyranno de Pheres, contra o qual, 
à chamado dos thessalianos, vem 
combater Philippe. Mas Lyco- 
Phoro, recebendo auxilio dos pho- 
vldios, expulsa o Macedonto, Ests, 
porém, volta em pouco com um 
exercito poderoso, declara-sa vin- 
gador do templo de, Delphos, vlo- 
lado pelos phocidios, vence-og de 
pols do uma luta encarniçada, 
vende a muitos delles como escra- 
vos e destrõe as suga cidades, 
obriga-os a uma pesadissima ín- 
demnitação de guerra s toma ao 
mesmo tempo o seu logar no con- 
selho Amphictionico, representan- 
do dah por deante um poder den- 
tro da propria Grecia, 

Mas mesmo durante 9 ternpo da 
Buerra sagrada, elle investe con- 
tra a cidade de Olyntho, que não 
obstante os soccorros de Athenas 
cãe, no anno 348 A, C., em poder 
de Philippe, que manda arrazai- 
à, submettendo na mesma Deca» 
stão todas au trinta, cidades allia- 


dan dessa 
vos poderoso confedera- 


“ 

A emse tempo os athenensen 
procuram a pas e conseguem-na 
não obstante multo desvantajosa 
para elles, por quê ss viram obri= 
gados & abandonar a Philipps tos 
das aa conquistas até então por 
elis realizadas e a deixar os pho- 
cídios entregues mo sey proprio 
destino. Mas essa pas não podia 
durar multo tempo, De um s ou» 
tro lado havia aqueila descontian- 
Va com que os dois inimigos vl- 
Elavum os movimentos um do ou» 
tro, 

Ds facto; quando o Macedonlo, 
puzera fim a guerra com os pho- 
cidios no anno 356 A. C., tantára 
logo a megulr penetrar no cora- 
ção da Grecia, E tel-o-la conse- 
euldo, não fóra o exercito que 
Detnosthenes mandára postar nas 
Thermomwylas, embargando-lhe a 
passagem. 


Mas a opportunidnde de inter= 
virdirectamente na Grecia, não lhe 
havia da demorar multo tempo. 
Depois de um Intervalh de perl- 
pecias varias, em que tentou de- 
balds cercar Bysancio a Perintho, 
as quaes só não se renderam gra- 
«as aos soccorros athenlenses, -al- 
cunça grandes victorias contra os 
scythas e outros povos do norte, 
com que se agigantou a fama do 
seu poder e valor militar, 

Demosthenss, que, com o seu 
espirito arguto, vigiava todos os 
movimentos do Macedonio previra 
o psrigo de uma guerra Imminente 
e percorria todas as cidades do 
Peloponeso a outras,partes da Grê- 
cla, combatendo com as sas pa- 
lavras poderosas es conquistas 
que o ouro. dá Macedonta já havia 
realizado no paiz, e attraindo, 
com o seu enthustasma patriotico 
multas cidades a uma alliança 
com Athenas. 

A segunda guerra sagrada veio 
fornecer a Philipno occastão pros 
blela A renlização dos seus pja- 
nos, Havendo Eschines (grande 
orador vendido ao ouro ds Phillp- 
pe) denunciado os habitantes de 
Amphissa perante o conselho em- 
plletlonico, por haverem lavrado 
Um campo sagrado, o general no- 
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— Tens razão, mas que hel de 
eu fazer 7 pedir-lhes que se não 
divirtam, porque a sus alegria 
desperta a tus saudade ? 

Tem paciencia, A casa está 
toda fechada, 

— MAS OU SONS passam, os ri- 
008 atravessam Os muros, o,ru- 
mor dk festa somba de todos os 
ferrolhos — & como o remorão. 

— Tem paciencia. Vê se dor- 
mes, 


— Não posso. Parece que me 
estão envansnando o coração, 
Tudo que há nelle de agonia 
sobrenada, como vem a tona de 
um paul as. folhas mortas e a 
vaza, se alguem o revolvo, Por 
que será que a alegria augmen- 
ta a tristeza no coração dos 
tristes ? 

— Pola mesma razão por que 
o sol torna mais evidente a mi- 
seria dos jares. Para a desgra- 
ça a noite é um balsamo, c al- 
lencio 8 um conforto, Quem 
está trinto deve encerrar-se com 
& sua magua: & consolação não 
alivia, Aquells que tem uma 
chaga não consente que ninguem 
lhe toque, a propria mão deli- 
cada do enfermeiro que applica 
o remedio magia, Eu compre- 
hendo o teu soffrimento, Quem 
tem os olhos doentes não sup- 
porta a claridade, o coração que 
pena não cotfre a alegria 
alheia, 

— Os sons que entram pelas 
abertas da casa, como Invasores 
perversos, trasem-ms recorda- 
ões dos dias venturosos, 

Vejo-o pequenino, parece que 
o tenho aqui, entre nós, ador- 
mecido, com & lur a rosar-ihs as 
faces, os cabellinhos louros re- 
brilhando. A morte desenraiza 
como o cavador — leva q fl- 
nado para a cova do cemiterio, 
mas esquece de fechar no cora- 
ção a cova de onde o tirou, E6 
o tempo a cobre pouco É pouco, 
mas é tão vagaroão o tempo e é 
tão desculdado que, um dia, 
inesperadamente, !á vem um re- 
novo & flux e & saudade toma o 
logar do amor, como a urzo 
substitus o rosal. Es eu pudesse 
dormir... 

— Delta-te, 

— Agora € toda & casa que 
n'o recorda. Não sentes cheiro 
de rosas 7 

— Não, 

— Eu estoy sentíndo, são as 
roras do seu caixão, são elias 
que exhalam, O melhor é fa- 
larmos delle, Refuglemo-nos na 
tristeza como quem se esconda 
numa caverna, emquanto a tem- 
pestade ruga, Estás ocuvindo ? 
Parece que fazem de propusito: 
Riem por acinte, 

— Não crelas. Nem elles se 
lembram de tl, nem podeis sus- 
peitar que estejas soffrendo tan- 
to com a mus alegria, À vida é 
feita de contrastes — tem di- 
relto e avesso, Amanhã serás 
tu a venturosa na vizinhança da 
Desventura, o teu riso fará sof- 
frer outros corações, como agora 
o teu soffre com a alegria que 
o fere, Delta-te, procura conci- 
War o somno, s6 elle podará iso 
Iar-te, ' 

— Preciso do esquecimento, 
da grande treva para repousar, 
s como queres que eu durma 
assim ? Estou como cércada de 
fogueiras que flammejam e esta 
Jam  alumiando . livigamente a 
minha agonia. Vamos sair, an- 
dar. “Regressamos com a mu- 
nhã, 4 

— À molte está fria, 

— Melhor, 

— Espera, 

— (Onde vaes ? Não me del- 
xes nó, . 

— E' um momento. 

— Não | Que procuras ? 
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CLARO-ESCURO 





tassosy 


COELHO NETTO 


-— Às chaves da commoda« 

— Para que ? 

— Onde estão ? 

— Aqui. Mas que queres ? 

— Vees vêr. é 

— Não me Geixes sozinha, 
Tenho medo. 

— Estou aqui, a 

— Não, não me deixes só. 
Que € lumo? A musa roupa? 
Para que? Mão que tu 45... 
Parece que o desenterrasteo. 





“Ainda he cheiro ds leite no vess 


tidinho, meu pobre filhinho | 
— Chora. Fo! justamente 
para que chorasses que eu lem- 
bre! de trazer estes reliquias 
meigas. Não contenhas a lagri- 
ma, deixar correr livremente, 


'como um rio que a tormenta as- 


-ardidos, 


soberba — retel-o é sempre po 
rigoso. Chora, esvazia O cora« 
ção, põs a alma a salvo, 

— (Que colss horrivel que é '& 
alegria quando ba tristeza 

— E' um postigo no carcere, 
que deixa vêr o mundo augmen- 
tando a tortura da prisão com 
o espectaculo da ilberdade., 

— Parece que terminou. Que 
horas serão 

— Uma e tento. Não, talves 


para a cela, aproveita este al. 


lêncio e escondeste no somno. 
A alegria passou, deixou o cami- 
nho jivre, Delta-te, esconde-te 
no somno. Assim, 

— Ahi vêm elles... Estão to- 
cando; não ouves ? 


— Não, Cala-te. Faze coms 
o evadido — aproveita o instan- 


Ito de treguas, Quando voltar s 


alegria estarás longe, em rofu- 
&lo seguro, & dormir... 

— Com o alvoroço do ecorae 
ção parece que o somno tem res 
ceto de vir — & como o pama- 
ro que não pousa em arvors que 
o vento agita, 


— Caln-ta, VE ss dormes. 

— Apagaste a vela ? Por que? 
Não, acende-a, No escuro é que 
eu vejo melhor, vejo tudo, tudo! 
Acende a vela. Quero ficar bam 
cercada de esquecimento, Es- 
quecimento!,., Como é possivel 
sequecer, ss O coração está chéio 
de saudades Quem pudesss co- 
brir um ralo de sol, só esse con- 
seguiria abafar as reminiscencias 
n'alma. * - 

— Cala-te, Procura dormir« 
Elles não tardam. |. 

-— Pois é possivel que ainda 
continuem ? 

— Por que não 7 E' tão cado! 

— Cedo |? Quasi duas da mas 
nhã! A alegria cansa depressa, 
s6 a Dor é infatigavel, sá a Dôr 
suporta as vigllias, só a Dor à 
forte. Elles Já devem estar can- 
sados. Eu ouvi rodar ds ear- 
tos: foram os convidados que 
se retiraram, Não,.. não,..! 
recomeçaram, Falam, riem, vols 
tam todos. Crusls! - 

— Eu bem to disse que te re» 
fugiasses no somno, 

— Coma? A Insomnia € uma 
sentinolla - terrivel, Eintoa an- 
dar em torno dos meus olhos 
como uma mariposa. 
agourenta & volts de uma lam- 
pada, Não posso dormir. [) 
pequenino, que elles acordem, 
brinca em meu coração, como 
brincava no berço, antes da mor- 
te o levar naqueila noite triste, 
tão triste como esta, que parece 
o seu reflexo num espelho ne 
Ero de saudade. Não posso dor 
mir. Como a alegria € per- 
versa 1 


Eda um pleno, vozes bradom, 
risos eibraon, pessos farfolham. 
Com a trepidoção do soalho um 
som fino de crystaes gemms no 
sliencio da alcova, 


Do 


livro “Jardim das Olivais 
ras”, « 


FIXALINA SOBERANA 


O MELHOR FIXADOR PARA O CABELIO. 


Não é gorduroso 
tinaa, 


mesdo para castigal-os fo] der- 
rotado, ' ' 

Detiberou-ss encarregar a Phi- 
lipps da missão de punir oa crimi- 
nosos. Este, depols de vencer os 
inimigos arrasa-lhes a cidade, 
tenta penetrar na Grecia, Intiman- 
do Thebas a abrir-lhs as portas da 
Atter, 

Demosthenes dá o grito de ajar- 
ma, envia mensageiros a todas as 
cidades pedindo forças para resia- 
tir ao exercito macedonico, em- 
quanto vas pestonimente a The- 
bas, induzindo a eldade » deixar 
a aliança com Philippe é juntar 
cs & Athenas, 


Com um esforço inaudito, Im- 
provisa um grande exercito que 
vas encontrar o macedonio em 
Cheronéa, onde se trava uma ba- 
talha decisiva e fatal nos destinos 
da Grecia, porque o anjo da victo- 
ria, par multo tempo Indeciso, 
ao afinal ao rel da Macedo- 
nta, 

Os athenlenses depois de resistir 
Por algum tempo gom herois- 
mo, fugiram em grande numero e 
em confusão, O proprio Demos- 
theses estava-entro os fugiti- 
vos. ? 

Dahl por deante não ss com- 
bateu mais. Embóra 'as forças 
Rregas, concentradas dentro dos 
muros ds Athenas, estivessem 
dispostas a defender “sbreguda- 
menta a qua cidade, acharam me- 
lhor os chefes atheniangen Accel- 
tar as vantajosas propostas da 
pas que Jhes fes Philippe, 


E nem é de admirar que, mesmo | 


nome Ciroumentaneia: extrema, te- 
nha actuado fortemente q 
da Macedonia, e 
No anno seguinte, numa aatamo 
blêa em Corintho, Philippe fez-me 
proclamar generalissimo de uma 
grande expedição contra og per- 
82, chegando a enviar parte da 
tropa sob o commando do seu 
grande gemeral, Parmenlo, com 
destino a Asia menor. Mas quan. 





-— Perítume fluissimo, 
— Vende-se em tods n parte. 


evita oleos e Brilhan- 
(41546) 


do tomava parte nas festividades 
do casamento de sua filha Cleo- 
batra, com Alexandra, rei do 
Epiro, um soldado da sun guarda, 
Pausânias, ínstigaão talves, por 
Olympia, traspassa-o com a jgn- 
ca, e ells cas morto sem ter cons 
seguido levar avante o seu plano 
de conquistar a Asia. 

O assassino convegua fugir no 
melo da .coufusão que no mo- 
mento es operara, e montando 
o seu cavallo, guardado em logar 
conveniente, parte a todo galope, 
e teria conseguido escapar não 
fóra ter o seu corcel, embaraçado 
numa videira e caldo violenta- 
mente, sendo o regicida alcançado 
* morto pelos perseguidores. 

Oiympla, mulher eupersticiosa, 
Sgnguinaria e cruel, apparece lo- 
&o na córte e faz sepultar o cor- 
po do criminoso com as mesmas 
honras reaes com que sepultaram 
Philippe, fax mesassínar a viuva 
reste, Cleopatra, depois de lhe ter 
estrangulado no collo o filhinho 
Innocente, 

Talver por influencia moral, 
talvez por hereditária, e mais 
Provavelmente pelas duas conjus 
gados, a natureza dersa mulher 
perversa vae actuar mul fortemen= 
ts no espírito de Alexandre, o 
auccessor de Philippe, em muitas 
des nuas acções mala detestaveis 
nye lhe maream a gloria, 


à FABRICA 
DE 
CARIMBOS 
precisa agen- 
* cladores. 
172, Rosario, 
Hugo & Comp. 
RIO. 


(44084) 

















meme 


gaia ppa sra spo oc arena pese nprarrnnea 


| A SEMANA |. 


dUCasaaaaaasas 








Oh! tus vlvificadora das nossas 

sisgrias, com que prazer torna- 
mos é vêr-te, cpós q longa aoll- 
dão em que nos dofrasto sobre a 
terra hostil — sussurravam em 
córo as ducchantes de Euripides. 

Humno egual entoamos ao sol, 
aciudando-lhs o reapparecimento 
no intolo desta semana! 

E graças d volta do bom tempo 
quderam realizar-se as primeiras 
provas aeutomobilisticas, marcar 
do-se csstm, com Indiscutlvel mo- 
derntsmo, o abertura de nova 


asesson” carioca, que julgo poder |: 


denominar “temporada 
na”, 

v Ne estrada de Petropolis ou 
motoristas do Gloria voam, agar- 
rados á terra, como aviões que 
não conseguem decolar. Oylindros 
mossantes resfolegam, « agua fer-: 
ve nos radiadores, a borracha dna 
pneus parece estalar! Curvas tral- 
dorag são galgadas em carreira 
alucinante! Os competidores, so 
impeto desassombrado de amniqui- 
lar records anteriores, arriscom 
aus trepidante mocidade na 
disputa dos premios, Estes são 
tão pequenos, em relação ao porl- 
po O que sa expõem os concorren= 
tes, qua devem: ser tomados, ape- 
nas, como simples euplonisnios de 
medalhas de merito! 

4! noite, com q extenso fachada 
letaral toda iluminada, o castelo 
do: casal Santos Lobo, em Santa 
Thereza, di-me a Impressão de 
grandioso tronsatiantico vogando 
mysteriosamente sobre um ocen- 
ro de arvoredos sombrios... 

A* procura da castellê atravesse 
so 08 salões, onde tantas moravt- 
lhos da arte, umas vo todo das 
outras, parecem d espero do pomo 
de ouro, do premio à mails Unda, 
conto “misses” internacionaca em 
imponente parada da belleza. 

Dona Laurindo Santos Lobo, 
envolvida em adoravel vestido de 
rendas nacaradas, trazendo sobre 
as espaduas tente écharpe, cu- 
ja côr orchidea reficcte certo 
orionta da perola ao seu rosto 
meigo, recebs os amigos com a 
gentileza ds sempre. Cada um de 
seus gestos obedece, sem duvida, 
a Musa qie Tho tnopira o alma, 

Deliciando mei espirito com 
a sua verve, feito de ineditismos, 
elo conduz-me do soldo onde voe 
ser erhibido um film colorido do 
Rio. 

Antes de ter diidio e projecção, 
levada prlas mãos acaricindoras 
do senhora Gutmardse, alma an- 
gelica, grande encanto daqueilo 
mansão, não resisto É tontação 
te tr co terraço contemplor o pa- 
norania do cidade, Sobre os nos- 
aus cabeças scintilla q esteira de 
exro de Tia-Lactea, pontilhada 
ds turmalinas de reficres cont- 
biantes, Junto q nós, arvores 
frondosas entrelaçam suas ver- 
des comos, Em baixo, ao lunpe, 
voltelam os curvas Numninaodas 
do Flamengo e de  Bolafogo... 
Chamam-nos para admirar, na 


argen. 


télo, tomados é luz do sol, as 
montanhas, os miores cos bos- 
ques. que estamos adivinhando 


através do véu mystico da noite! 

4o entrermos, dia-nos um ente 
querido, apontado alguns rostos 
bonitos espalhados nelo salão, que 
nem torias as estrollas cstão no 
CÊD, ve 


Em Fponcma fresco brisa do sul 


Exmar. JEN 


Por TETRA DE TEFFE' 


agita cs espumas ds prata das on- 
dos, que, oscilando cem cessar, 
tombram gigantesco Tequá de al- 
vissimas plumas. Eubtil cerração 
estende a gass de qeu orvalho ce- 
leste sobre cs montanhas da Gs. 
ves. 


, 
Penatro no imponente “ReR” l4a 
Legação da Hollanda, Aluminisão 
por maravilhosa lampado de pro. 
ta, com a eztranha senso da 
frio nestes nrimelros dias de prt- 
Mavara... 


O ministro Hubreckt, na peca- 
nção dada em honra co ar. Elout, 
principe da imprensa flamengo, 
creo, na realidade, o sorriso para 
todos, Bua amabilidade mão tem 
interrupção, era espírito d uma 
chaemma,: drihando em palavras 
gentis parg cado um doa convi- 
dados, 


As atiâqudes serenas, o sorriso 
calmo da doce senhora Herbert 
Mosca fazem contraste com o dy- 
namismo dos nervos, quo parecem 
em constante disparada, de acu en- 
crintador marido. O casal palestra 
com o sympathico embatrador Fel- 
toso, que falla da princesa da Hol- 
landa por achal-s muito semelhan- 
te com uma joven al presente... 

Convidada pelo ministro Fubrs- 
cht, aubo ao primeiro andar, po- 
ro vêr q galeria de quadros, Seu 
retrato, assignado Portinari, tem 
grande relevo, As télus, nervo- 
sms 4 cheias de vida, de madame 
de Hubrecht, Jaxem-na qua 
prosonte naquelle recinto de arte, 
cujo refinamento tanto deve d 
finura arfstocratica de seu espirl- 
to, E” com immenso prazer que 
ouoo do ministro q noticia do 
breve regresso de nug ecsposa, 


Anniversario de cosmmento do 
distinotissimo casal  Foederico 
Birlamaqui, que recebe os cum- 
primentos de um grupo intimo de 
antigos, no primoroso eppartamen- 
to, debritçado sobre o mnr, da 
avenida Atlantica, 


4 meza, coberta por Indissima 
toalha, em setim cór de brótos prt- 
maveria, ostenta os mais delicio- 
oa “z0kouskis”, preparados pelas 
nuios privilepiadas das senhoritas 
Burlamegqui, cuja praça tem q 
delicadeza de potalas de rosas, 


4s horas esconnt-se rapidas no 
ombiente impregnado de terms 
ra dessa familia adoravel, 


+ 


No clsgante apportamento do 
Iacô os condes Zeppelin rece- 
dem as numerosas relações e ami- 
endes, detrados no Rio desde que 
equi estiverom, ha alguns annos, 
representando scu pais como mi- 
nistros. A todos predem: com antas 
bilidade irrenistivel! 


Formam-se pequenos grupos, 
onde os habituacs galantoios se 
cruzam com renticas de espírito. 

Estão presentes as senhoritas 
Motta Mala, que com acus cobel- 
los bronacados suggcrem do pon- 
somento os moilcios dos quadros 
de Henner. O senhor Rubem de 
Mello pela elegancia de maneiras 
mostra logo ser um dos nossos 
mais finos diplomatas. O minia- 
tro .da Austria, cujo porte mnjea- 
toso impressiona, discorre com! 
mestria aobre q erte antiga, em- 
quanto madime Restohcol: fala 
das bellezos do Tyrol, A senho- 
ré Renoud Loge, esbelto ec gro- 
ciosa, vnste bellissima toilette sa- 
pliira, Seu minúsculo chapdo, ent 
"contoguzr" de dois tons do cxul, 
d de Um chic intmitavel, Outras vl- 
sões de elegoncia passam. E os 
momentos agradaveis fogem, vola- 
tilisam-se, desmancham-se, como 
capiraes do jumo,.. 


"ORAL PREFIRAM NA JUA 


O semi INTEL A 


o 


TN 


Em musa 
q La sá prt tinta drtralia da qura 





allamão 
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BALADA ORIENTAL | Pensamentos de Vargas 


quo 
, 
Humildade 
memoto nas urinhos termiras Brancos, 
macica como os Jammina da musa 
Arabia ! 


Que cu to nto em minho mido, mota 
elolento que o cuotons, (mpotudso o dor 
minadar, 

Rorolçes mun cotacipano do emoções 
fodas oa cretos pisados do meu orgulho 
no doarrto abrazuto de nei coração f 

&s me queres cu to uloro, se ma 
odoina cu to justificou, ao mm despresas 
eu ta porddo, so me foton eu te vimiro, 
co ea mogóaa cu to Junco, do mim hu 
teithos qu te exclto ! 

Amucta compre, na 
mic dentumbramento, 
vos minhas lagrimas, 


milho mlepris, no 
na clnka dor o 


Nos meu sonhos, nom mena ficara, 
noz minhas phentantas, em todos ou qem. 
somentos mista -subtis: eu to umo ? 

Nos meus crise, nos mmuhas (nsph 
nigões, mo mou destino a am todo a mil. 
nho vida + 

tia, da wetgo q bom, cinodo no reu 
recontocintmuto, So és orgulhoso q mau, 
emote no men edis ? 

Nos meus cturies violentos 
nocro cura, Dem meu, mote 
esolmmo. 

Yom meus ontevos dellefosma, porque to 
draejto corinhoso, amoto us minho vO 
tuna, 

Triste nu centuross mo façam teus co 
prichos, meu amor q infinito. Alttva eu 
anpplico ma tormtem arenç dmrpuiom, tirei 


porqua te 
no meu 





Vila 


Xorso Eu é o compo do batalha de to 
das am forças da vida. 

Devemos fer mim grande casporto por 
toda taulher, ousloro Seja temas menta, 
purquo mello está & crysulido de uma 

serah 

A abiegação ndo é sendo q arte de 
ser cruel comia mesmo, 


Cori esa 
Posse É Em .8-4808 


04 RUA GONÇALVES DAS, pe 
crer tada 










4 


(43156) 
entor 4 projundo. Maas nunco é tão gron- 
da e tia perfeito o tra exaltação como 
na humildade do mou amor ! 


Diva Jabor 





qimames 


O thema estudado no artigo an- 
terlor, sobre a importancia ds 
uma respiração regular para o 
equilíbrio o o sythmo das fun- 
eções organicas, merece mais al- 
guns commoentarios. 


Crelo ser deenecessario demons- 
trar que xem respiração não ha 
manifestação possivel de vida, 
vols a respiração € o movimento 
eu uv phenomeno fundamental da 
vida, 


Se olharmos em lorno, veremos 
que nos cercam, onde quer qua 
estejamos, es mais variadas ut 
nífestações de Vida, Ella cetá 
em toda parte, veste todas as 
fórmas, assume uma Infinita mul- 
tiplinidade de aspectos e expres- 
sões e já se convebem da diversas 
energins phystco-chimicas do unl- 
verso como expressões de vida in- 
comprehensivels para nós. Mas, 
onde quer que haja vida descos 
brimos um movimento rythmico 
de respiração, do absorpção e Irra- 
dilação de energia, de aspiração 
e cxalação, um fluxo e refluxo 
constante entre os seres e q ocen- 
ho de vida em que estão mergu- 
lhados. No proprlo succeder-sa 
das estações, em que as encrgias 
vegetaes sa expandem e se con- 
traem, poderiamos ver um nhe- 
nomeno respiratório e rythmico da 
natureza, assim como podemos 
tmaginar o terra respirando na 
sua absorpção dos vapores Ja al- 
mosphera e do calor solar e na 
evaporação dos vapores e irradia- 


mento respiratorio desse fóco de 
vida que É o nosso corpo, 

O conceito do que resplrar é 
viver, parece tão velho como a 
sabedoria humana, Encontra-sa 
como um dos principios basicos do 
methodos de educação physlca, 
emocional e inenta! de Patanjall; 
o fundador do systoma Yoga da 
phiosophia lhinduista. 


Vale a pena lembrar a Importan- 
cla quo nesse wystema de alta 
codagogia — talvez o mais Im- 
portanto da antiguidade, — porque 
muitos de seus conceitos sobre o 
desenvolvimento physico e sobre 
a importancia de se educar a 
respiração, são meceitos, actital- 
mente, pelo” modernos renovado- 
res da pymnastica, Já' ámquela 
época afastada o grande phíloso- 
pho do maravilhoso palx de Tagore 
reconhecia que para se alcançar a 
plena expansão das nossas ener- 
gias biologicas, a vivacidade o 
equilíbrio da Intelligencia e a har- 
monia da nozsa vida emocional 
cra necespario eporfeiçoar o eyye 
tema neuro-muscular por melo de 
edequados, regilares e progres- 
alvos exercicios physicos. Os 
aphorismos de Patanjall consti- 
tuem, talvez, o mais antigo tra- 
tamento de educação Individual 
em que se trata largamente da 
cultura physics e da Importan- 
cla da respiração como poderosa 
energia de desenvolvimento phyal- 
co e psychico. 

Dava-se o maximo valor, no 
systema de Pantanjall — que vi- 


ção do calor, Se meditarmos so= | sava, coído a gymnastica rythinte 
bre esse Pythmo universal da vida ca, não tm excesalvo desenvulvi- 


em que a nossu respiração está | mento muscuiar, 


mas fazer do 
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na conta da base do todos os exer 
cletos respiratorlos pura distribulr 
oxvgonio e aenorgia através de 
todo o organismo, Depois de en- 
einar varios exercicios phyuslcos, 
para conseguir o domínio dos ner- 
vos e dos músculos. Patonjall 
sconsclhava o controle da respl- 
ração para o dominio das forças 
vitaes do aorpo. Hlle concebla 
o ar como penetrado ds energia, 
que é vida; e a resplração como o 
melo de absorver essa cnetgla, ve- 
novando sempre A accumilada 
em nosso corpo. 


Tente! explicar, no artigo an- 
terlor, como de facto, pela rear 
piracão, mio enchendo de ar 04 
pulmões permitte so sanguo aban- 
donar todos os elementos nocivos 
e voltar oxygenado e -limpido ao 
coração, O nosso organismo re- 
nova continuamente as sas ener- 
gtas. Devenios, portanto, consl- 
dejar que'no acto de respirar es- 
tamos absorvendo energia purl- 
ficadora e tonlficadora do san- 
cus dos musculos: e.dos nervos, 
Polis a acção e a energia do ar so 
communicam aos pulmões destes 

iao sangue e pelo sangue se dis- 
tribuem através do todo o ays- 
tema, 

Ora, pela gymnastica rythmica 
notiva-se a clrculação do sangue e 
se harmoniza o rythmo muscular 
com o rythmo do movimento 2an- 
guineo. Todo movimento physico é 
acompanhado de correspondente 
movimento respiratorlio. Um mo- 
vimento lrregular provocará Irre- 
gularidade-de respiração, emanan- 
to que movimentos 1ryLunicos mom 
auxiliarão a respirar rythimica- 


Integrada, a nossa mente se en-| corpo um instrumento sadio, har- | mente, Com isto activa-se a fun- 
cherá de assombro e nio nos será | monioso e sensivel do espirito — | «ção dos pulmões e de todos os 


difficil perceber a extraordinaria | nos exerciulos de respiração. 


E.| 


orgãos e se facilita não apenas 


importancia de ediucarmos o movi- Interessante, tinha-se o rythmo a regularidade do seu funcelona- 





“Origens e 





ortografia 


| da lingua brasileira” 


Este lvro é baseado nos princi- 

p plon mais Indiscatíveia du gloto- 
+ ogia, e suas conclonõen apolam= 
ne em textos de“hntorlândes umi- 

versalmento consagradas, (nin, 

como F. Frunot, Vendrya, À, 

Dauent. G, Vinun, Lelte de Vos- 


voncelos. J, Jd. Nunes, Jd. Moreira, 


ete. Como nmostra da erltlen té- 


enten, que lhe tem nido favorá- 
vel, ela n do coiisagrndo mestre | 
do 


doão Ribeiro (do “Jornal 
Braail”, de U-8-. 

“O Sr. Mota Assunção é nortn- 
guên de macionaliândes reconhe- 
ce m existencia da lingua braal= 
leira, modalidade dinlectnl da Tin= 
gum europeia, Os seus argumen- 
tos são bem deduzidos, com a 
crítica rnzoável dos que ne têm 
ocupado do masunto aquém e ntém 
do Atlântico E, cotejando nm di- 
ferença entre a lngungem do 
Brasil e a de Portugal, concines 
“Contra esse mal só há um cor- 
rectivo ou remédio: é vulmnrisnr 





as noções postttuna de que aqui 


duas oitavas de agua de Flor, ou ou- 
tro qualquer aroma, até formarem uma 
neve, deixamas repousar depois, até se 
transformarem em liquido, misturando 
selhes mesta occasião tres onças de 
assucar em pó. Tingese este Jiquido, 
| Aerendo-se com a cór desejula e pro 


me tenho feito éco, afim de ex=' cejese como para o assucar liquido, 


tirpar os preconceiten nendémi- 
com dn muperioridnde de uns din- 
Elis o que é 


lecton nobre outros. 
bem pensado e bem eucrito, A 
opinião Insuspelta do autor é um 
subsídio precioso para flunr, de- 
Cmir e resolver o problema, 

O volume tras ninda o Livro 
Hranro do neordo ortográfico e 
mostra que a interpretação dada 
n ente pela Ac, Br. é contrária fa 
bnsen sprovadas pelo dec, 20.108 ' 
e nortuso não foi nem poderá ja- 
menia ner ncetta pela Ac. de Lia- 
hom, A ortografia oficializada no 
Branil é auoecla que fielmente me 
dedus das bases do acordo e que 
1á tinha sido oficialisada em Por- 


Devese tomar muita cuidado quando 
se empregar tintas para tingir os 
deces, pois pura esse fim só ue devem 
empregar córes que não tenham gosto 

| desagradavel e que não sejam preju- 
diciaes à saude; as anílivas nunca de- 
vem tem empregadas; as córes que nos 

| offerece o reino vemelal devem ser ax 
procuradas. 


| TINTA CARMESIN 


Reduzem-se 4 oitavas partes de cocko- | e manteiga. 


mento como a distribuição de ar 
é energla em todo o organismo. 
Precisamos considerar, além 
disso, que qualquer nosso movt- 
mento é feito mediante uma ordem 
que-a vontade envia, por Intar- 
medio do cerebro e dos nervos, 
Aos musculos que devem executar 
o movimento, Sempre que ha 
um movimento ha uma corrente 
de energia. que do cerebro so com 


wmuinica aos nervos é aos musculos. 
E' evidente que se os: movimen- 
tos forem, como na gymnasthva 
rythinica, harmoniosos e visarem 
“ aperielgoumento o vigoramento 
muscular, habituaremos: o nosso 
aystena nervoso, a vibrar harmos 


sultado educativo será auxiliado 
pela respiração que, tornando-se 
regular, ajudará o organismo & 
rarregar-se de energia e a util 
zar-se della com methodo e com 
enbedoria, 


Veremos, em outro artigo, como 
uma respiração educada pela gy- 
mnasifen rythmica, equilibra o 
systema nervoso e auxilia o pros 
prio desenvolvimento Intellectual. 


AMALIA GUIDO 


—— 


INSTITUTO FEMININO DE 
CULTURA PHYSICA 


Mile. AMALIA GUIDO 


Gymnantiea corraaliva, sy m- 
nastica rythimica pelo me- 
thodo de Javques Daloroze, 


HM. Julio de Custilhos, 57 - Ap, 11 
€ ond,)=Copacabana, 'T,7-4540, 


(43206) 
xenter ferver dirante um quarta de 
bora e postas num vidro de hocca larga 
com algums ctavos da 
docinhos de canella, 
da quente por cima, 


India e uns pe 
deitem-se-lhes a cal: 


PUDIM MIMOSO 


Mistura-se meia Jbra de faria de 
telgo cum uma bra de nesucar, 4res 
br pudria de bom leite, e um pouco e | 
sal; | 


acerercentanse em veguida 


CURANDENSE 


Tome-se um pedaço de carne de ae 
ea, da porte da peito e costelas e em 
iregueas hem com sal pizado, com alho 
Exponha-se, em seguida, no 


tugnl um mês antes de dpnrecer | nilha a pó fino; deitr-se este pó em | espeto, a um fogo ardente, de modo que 


o formulário unilateral da Ac. 
Br — O livro (108 pg.) catá é 


um vidro com dunas onças dugua, 4 oita: 


a carne fique bem tostada por fóra e 


ainda em sangue no Interior, Tantbem 


venda, a 48, nas livrarias e É rua | vas de carbonato de potassa, 4 oitavas | se póde assar no fómo, estando este 


B, Afren, 133 (porte E pio 
(K 12889) 





ENFEITES PARA MESA 





Ha certos enfeites para mesa que em 
qualquer época do amno pódem ser cun 
fecclonados, 

Para celas, banquetes e reuniões de- 
vese sempre fazer enfeites que façam 
effeito, mas que sejam feitos com Ii- 
geireza. 


Nos jantares de festa, as prendas ale- 
gram sempre es convivas, 

Ora, essas prendas devem ser o mais 
— jiinal possivel, 


| Com o papel crepon póde-se fazer uma 


O Ini de enfeites taes como: bon 
“mete, silhuetas, tumancos fritas de pa 
pelão forrado de papel crepon, papa 
gaios, canetas, ele, 


O papel crepon de phantasia, com bor- 
boletas, animses, passaros, crianças, 
veto, facilita. muito, pois quando ha te 
| cesidade de multos enfaites póde-sc 
comprar esse papel, recortalo e depuis 
Icollar as figuras sobre papelão. 

Não são só, porém, os enfeites de 
papel que se devem farer, 

Os doces, pudins, tortas, < massus 
tambem precisam ser “enfeitados para 
maior realce da: mesa, 

Darei, por isso, varias instrucções 
cobre os modos de «e enfeitar, vidrar 
e dourar am massas: 

Farse esses enfeites formando-se va 
superfície dos déces, ramalbetes, ara 
tamos de doces e de assucar de diffe- 


rentes córeg; tumbem dá-se-lhes 
simples verniz dourados 


TORTA 

meme 

Depois da torta prompta e cosido, de- 
senha-se sobre. papel um ramilhete que 
se imita depois com os doces fazendo 
se o» pés, e algumas figuras com essu 
car branco, ou de cór aromatisado, 
Põese a torta de movo no forno para 
seccar o enfeite, 


EMPADAS 


e 


Dá-se com um pincel de pennas o ver- 
niz sobre as empadas, quer antes de 
irem ào forno, quer depois. + 


ASSUCAR LIQUIDO ' PARA 
ENFEITES 


Tomase uma porção de assucar em 
pô, que se mistura com água necemar 
ria para formar uma massa, aromatisa- 
se com agua de flor, espirito de canel- 
ta, baunilha, rosas ou qualquer eutro 
aroma; dá-selhe u côr que se quer, € 
põesc num cartucho de papel; corta-te- 
The a ponta Inferior, para o assucar cair 
líquido em um fio delgado, com o qual 
se descrevem as figuras do desenho, 


ASSUCAR LIQUIDO BRILHANTE 


| 


de cremos em pó e um tava 


m quente, 
Esta carne vae É mesa sem môlho, 


de pedra bume em pd; deixase de] ou regada com um môlho picante, 


maceração por 8 diss, côm-se e quarda- 
se para O uso, 


TINTA COR DE ROSA 


—— 4 


Misturam-se quatro oitavas de cocho- | fayi 


COUVE FLOR COM MOLHO 
“BRANCO 7 
a 


Cosuse a conye flor em aqua a fer- 
ver, a qual se asiionaça um pouco de 


nrinha, afim de que & couve se con 


uílha em pó fino com quatro oitavas | serve branca,  Escorra-se em seguida col. 


de cremor em pó, ums oitava de car 
bonato de potassa-e duas onças dagua; 
ferve esta mistura durante algum 
tempo é depols de coada, quardase pas 
tã O UM, 


TINTA AZUK 


1 — 


loque-se em um prato, com a flor para 
cima, e regue-se com um móúlho branco, 
que à cubra bem, 


SOPA DE CEBOLA A MINEIRA 


Cortum-se «uma ou duas cebolas bem 
miudas, as quaes se frigem numa co 
de mantelga de vacca, até princi. 
darem a tomar côr; junta-se uma co 


her de farinha de trigo ou de fubá, 


Para tingir-se de arul empregame o continvandoss a frigilas até tam 


anil: bem moido, ou a tintn de guiasol, 
empregando-se de qualquer destas tintas 
porção diminuta, porque seu 


desagradavel em porções maiores, 

Empregate tambem o carmim azul, 
tendo preferivel por ser a côr mais vi» 
.- e não dar gosto. 





COMPOTA DE BANANAS 





Tomam-se bananas pr descas- 
cam-se e cortam-se em PA ru ços, pondo» 
se so fogo em agua e uecrescen- 

tam-se quando es ati estiverem-se 
desfazendo, uma quarta de mssu- 
car para cada libra vie bananas, alguns 


côr de canlella, Addicionase em segui- 
os uma quantidade suíficiente de agua, 
fervese um pouco e deita-se este caldo 


mosto é | sobre farinha do mandioca ou fatias de 


pão. 
SORVETE DE AMEIXAS 





Pisase uma libra de ameixas sem ca-| Pts que fôr 


roços, espremese e mjuntu-fe 4 este 
eucco uma libra de calda de essucar 
Cem ponto de cabello; mistura-se, dei 
xa-se esfriur e gelase, 


Por um rag methado pódese din. 
solver em tma lira de sumo espremido 
de ameixas, uma libra de-assutar, pon: 
dose sobre o fogo e ajuntando-re as 
casquinhas de um limão; tirar do 


fogo Ingo que o assucar estiver diesol- 


vido; cos-se e deixa-se esfriar, antes de | É fertillssimo e pradur 


pórse ma sorveleira, 
SORVETE DE AMORAS 


Farse como os sorvetes de ameixas, 


cravos da India, canella e um calix de | accrescentando-se sómente um pouco de 
cognac; mexese e tirase do fogo . conella quando for ao fogo, 


guardar. 
BACORI EM CALDA 
“Tiramse a pelle e 


porção destas frutas ida uão ben! ma- 
durs, oras ja com furos 


SORVETE DE CAJU 


Espreme-se uia porção de csjts ma- 
duros, con-se o sumo, de que se tomam 


os talos de uma | oito enças que se misturany com uma 


libra e mein de xarope de assucar em 


ritos | ponto de espelho e fervem-se com ums 


com um pedaço de arame ou uma sgu: | pedaços de casquinhas de limão. 


iba de coser fardos; assim preparadas, 
deitem-se na calda de assucar em pone 
to de xarope, feita de libra e meia de 


Batemse duas claras do oros tom apsccar vara aads libra do frutas: dei. 


Tra ETA AA ta 
DTD a é boda 
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CORRESPONDENCIA 
. Julieta (Amu da Prata) — Parte 
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cem mos jardins os lyrios imma- 


' sobre o meu tumulto, onde verda 
niosamento e a ser contintamen=| uma crus de Malta toda branca, 
te controlado pelas ordens. su- Iguens te f 

perlores da. Inteligencia, Essa re- SL CMIQNENE DO; GUIA COMO o Es 


genmas de ovos hatidas e uulnente 
quatro claras batidas duna e as casqui- 
nhas de um limão. Depois de tudo bem 
antatsado, deita-se em uma forma unta 
ds, e deixa-se coser em formn tenipe- 
rado, y 
| CHURRASCO 4 RIO. 
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PALESTRA 
FEMININA 


Um poema de Toussaint 


Betembro... Primavera. Florea- 


oultados, abrem-se, regios, os cry- 
santhemos de ouro é €s rosas; as 
rosas rubras, brancas, amareliaa, 
roscas, muma Jjouca profusão de 
côrea a de perfumes. 


4 torre toda dé um immento 
Jardim, acemario maravilhoso do 
um lindo sonho. 

4 vida parece arido e amarga; 
casim, com tanto Tur, com tantas 
flores eaporsas pela terra, gore 
ce ques dos, o vida | 

E ente o scenario maravilhoso 
que nos tras a primavera, sen- 
tindo todos esses deliciosos ero- 
enhs qua pelo ar es espalham, lem- 
brei-ms ds traduzir, para você, 
meu amigo, este poema encanta- 
dor da Frans Toussaint: 


“0 VENDEDOR DE 
PERTUMES* 


“Ameguras que Belkis q Ka 
rim não possuiam perfumes mois 
auaves que os teus; ajfirmas que 
os Jardins de Moarib não exala- 
vam mais penetrantes odorea, 

Eu não conheci nem Karim, 
nem Helkis; e nunca atravessei 
os jardins de Marib, Mas aspiret 
o porjume da minho bem-emadao. 

Agora ella bebe as aguas aa- 
gradas do Kausar; voltou o Deus 
e eu busco o seu perfume, 

Fedi-o ao vento aul, que arra- 
sou os odsta; pedi-o co vento nor= 
te que acariciou as jlorcs das 
montanhas; e pedio co sopro da 
primavera, À 

Mos o sopro da primavera não 
tinho dustante aroma; o vento 
norte não havia acariciado o selo 
do minha bem-amada, nem o ven- 
to sul brincou em seus cabelos. 

Vendedor de perfumes, ndo ms 
offereção teus vidros de ensen- 
cias |! ” 

Procurei-o em vão. Fut orgu- 
thoso e ella repudiou o meu amor, 
No entanto, ninguem tanto quan- 
to ella me quiz: e maia, ninguem 
amoume 1* 


Amigo, quando cu morrer, per- 
gunta co vento triste que possar 


quiz, se algicm te antos como cu 
te amei tl 


ot  “CLAUMA . 





Para o teu coração 
(CARMEN CINIRA) 


E' flo fino o doiredo Nilgrona, 
4 teia deste nmor ! E, totaria, 
Elnto que mem q gorro deshumans 
Do destino Jámals q romperta,,. 


Wes persdmento te ecomponha alrds 
Quando a emtuho egudada te procuro... 
Doce 0 mysticamento cocrsctanto, 

E' como unio ave muito branco e Nnda, 
De axa de oro, feliua do termiro 
Seguluto q sombrr do tem entto cinadoss 


di 


Pensamentos de Alvaro 
Moreyra 
Não te queiras des deccpções. Todo 


decepçto É o fim dum engano qua mos 
tornou menor desgraçados, 


XY 
O primeiro amor 4 todo o amor, 
A sente bra ema mma vero. Mas voa. r 
repetir. 0º recortar, 
Ed 


O mesto mais triste É o grato de abrir 
os brogoa, 


% 

Trovas coimbras 
Teus olkns ennton escurda, 
São duna Are Marina 
Do rosario de amarguras 
Que em rezo todos os diga. 


w 


Teva olhos são nepros, negros, 
Como q moltr mais cerrada, 
Apezur do tdo cecuros, 

Reu ollen nin vejo nada 


MOVEIS 


Não comprem sem con- 
sultar o novo systema 


de vendas a longo prazo 


da Casa 


ho Bem Estar 


Cattete, 77-79 e 253 
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do sei pedido Já attendi, Opportuna- 
mente será completado, 


1] — 
Mathilde (Buarque — Minas) — Sem 
 nssaape sairão, no supple- 
mento, as informações que deseja, 
= 
Merthô. CMacahé — E. do Rio) — 
Fstá satisfeita ou deseja ainda mais 
alguem esclarecemento? Caso queira, cs» 
tou zo seu inteiro dispór. 


o mm 
Hope — (Ouro Preto — Minas) — 
Aprecisl imensamente ses pedido, 
Penso enmo v. O solo do nosso pair 
muita coisa 
ignorada pelos brasileiros. Devemos tra 
balhar para que tudo se torne conhecido, 


4 Irel, poico a pouco, altendendo a todos 


os teiis pedidos. Felicitoa pelo seu pa 
trivtismo, 


I— 


NUA — Na supplemento 
lelnse “Bódas de Couro" 
“ Bodas de Quro”, 


passado 
em ves de 


ATINGE 


NR — Forneceremos às nossas ele 
toras qualquer Informação sobre a con- 
fecção de pratos especiaes, doces, Tico 
res, sorvetes, xaropes, asisin como en- 
feites para mesa, - 

Cartas para “Correio de Manh5” — 
Supplemento — Alnes 










As Pei 


EXIJA 
da 


Ss deseja 


manicura. 


frascos con 


AT 
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A Mulher moderna 
não tem Idade . 


Uma das ultimas 
do feminismo moderno é a be- 
nigma tolerancia de edado da 
mulher. Não ha muito tempo, a 
mocidade prolongava-ze  escas- 
semente, apenas até aos trinta 
annos. 

E tor trinta annos, devia mer 
uma renuncia & todos os desejos, 
a todas as esperanças! Nem uma 
mulher ousava confessar a eda- 
de, porque dizer: 

-— Tenho 30 annos”, era o 
mesmo que dizer; 

— “Estou velha; 
espero"... 

Es era casada, sur prematura 
velhice afantava-a da sociedade; 
ficava-lhe apenas: o filho e o 
lar, Se era solteira, renunolava 
É vida, Era uma solteirona, 

Mas no nosso seculo, o ssculo 
da mulher, em que tudo lhs é 
outorgudo e permiltido, ter vin- 
ts annos é estar apenas no Jl- 
miar da cxlstencia, 

Nas terras da America, em 
que cêdo se esgotam as forças 
physicas e intellectuses do ho- 
mem, esta nova revisão da ju- 
vontude, das diversas juventu- 
des que possulmos, vem contra- 
balangar o equilibrio de impor= 
tantes problemas, 

Eabemos perfeltamente que 
figuras européas; contempora- 
neas, eustentan até uma edade 
avançada o equilibrio do esplrl- 
to com o esforço physlco, O ho- 
mem, aqui em nossas terras, € 
neste caso Íncluímos tambem as 
mulheres, doeclinam em geral, & 
partir dos sessenta annos. E & 
opinião geral, costume falsa- 
mente arralgado, «contempla o 
encancolmento dos cabellos e a 
pouca elasticidade dos membros, 
como infalivol signal de velhice, 
Assim, em quasi toda a Amerl- 
ca do Sul, alcança-se uma velhl- 
ce precoce, sugestlonada apenas 
pelo aspecto physloo dos ho- 
mens. 


E no que se rofere 4 mulher, 
sua vida é hoje uma existencia 
nova, prolongada, &s vezes, até 
à morto. Dentro da successão 
das differentes etapas da vida 
de uma mulher, as do amor e 
do trabalho, ella passa de uma & 
outra época, do um a outro pe- 
rlodo de sua. vida, numa cons 
tante renovação de seus gnterlo- 
ros esforços, até uma modernt- 
sação paulatina, mas sincera, do 
conceito total das coisas, 

Ella se desenvolve e £s eman- 
cipa gradualmente. O que antes 
olhava com desprezo é ás vezes 
com indifferença, hoje, dentro 
da consclente acceltação das col- 
sas novas, modernas, ultra-mo- 
dernas, quasi todas eseas innova- 
ções ella as poz em pratica, 

E assim, sem o sentir, chegou 
aos trinta annos, Ter trinta an- 
noz é hoje a edads mais appete- 
cida por toda mulher. Porque é 
a eclosão vompleta de suas fa- 
culdades moraes o physicas. 

Ter hoje trinta annos, é como 
se tivesse em outros tempos, de- 
zolto ou vinto. 

Ter trinta annos é para a 
mulher moderna, o espectaculo 
da ascenção inicial ás etapas da 
vida, com o conhecinmento de 
suas causas e efíeitos, 

Como tambem a ampla aqui 
escencia de nossa vontade, pos- 


mais nado, 





PERUS 
RETALHO 


KR, do Costa, 8 — VENDAS POR ATACADO E A VAREJO, 
EM KILOS, FRACÇÕES E POR METRO, 


A CASA MARGARIDA 


Rus Ouvidor, 187 (entre Gonçalves Dias 





TINTURA 


ANALISADA PELO D, N. 


sua manicura 


um brilho duradouro e fixo 
suas unhas, 
“o Esmaite Fátima é o mais 
resistente Á agua e nos attrictos. E é o que 
mais se presta so embellezamento das mãos, 


iménimo, pele propia. peida, pola * vendãão ea 


peeação das des 
conhecer. os estojos 
Mania” e “Combinação Fátima”. 


O Esmalia Fátima encontra-se nas qeguínico córes: Branemy 
natural, rosa, rosa sivo e mermelho 
modo erlá em gronda voga. Erperimente-o, 


conquistas) 


convida as exmas. senhoras para verifi- 
carem o seu riquissimo sortimento em 
lindissimos vestidos para o verão de mar- 
cocain, tulle, rayé, cótelé, filó, toife qua- 
drlllé, etc. Os ultimos modelos para 
esporte e passelo. 


Nossa especialidade : 
Lingerie de seda e jersey, modelos ele- 
gantissimos. — Preços baratissimos, 


EUNICE 




































FÁTIMA 


exija Fátima da sua 


pó indispensavel ao 
"Pequena 


moda, O eermelho de 


IMA 


(4454) 


MARIA R. ADLER 


pabiniininiad a eei 
ta em conhecimento directo corá 
as probabilidades, as promessas, 
as vealicações, a conquista, em 
fim, da vida moderna, 

Após estas suggestões que fas 
zemos a todas as mulheres, cle< 
gamos & conclusão de que nÃe 
ha mais edads pre-estabelecida 
na mulher moderna, para amar, 
para lutar, para criar 5 para sof=« 
frer. 

Note-se tambem uma admiras 
ção que não havia outróra, pela 
mulher da segunda juventude, 
E o que é, afinal, a segunda jus 
ventude? B' a belleza definitivas 
e intelligencia amadurecida; à 
sorriso sempre cnptivante, mas 
com um fundo de serenldadn; 
olhar ardente, abrilhantado tal- 
vez pela calida expressão de mia 
consciencia; o gesto da boca * 
dos lablos, que no rosto assigna« 
la, com os olhos, a communicas 
ção ds vontade e do caracter; & 
boca humana, tremente ou forte, 
sensual ou pura, 

Numa pelavre, a segunda jus 
ventude & a belleza destacada 
pela expressão que-sóbs do cora. 
qão &s prerogativas da Intel 
gencia é do espirito!, 


Assim, a mulher, desde o Íni« 
elo de sus carreira feminina, 
desde quo o amor & espera com 
os braços abertos, e em todas ns 
etapas de sua existencia, passan- 
do pelas multiplas vocações que 
traz da berço; as carreiras pro- 
fissionaes, as altas, especulações 
da arte, dos humildes miztéroa 
femininos, principia ella em de- 
terminada edade: sue vida, pers 
correa em seus differentes as 
pectos, chela ds mocidade e de 
espirito, procurando sempre rê- 
novar-se e aperfeiçoar-se, 

Como diziamos no começo, um 
dos malores triumphos do femi= 
nismo mpderno, &€ a conquista 
da juventude prolongada da mu- 
lhcr, Esto triumpho feminino & 
o que mais ha de approximal-s 
da egusldade de seus direitos 
com os direitos do homem, 

Neste seculo em que & mus 
lher canta um hymno triums 
phal & vida, o não envelhecor 
numa edade marcadas sim mus- 
tentar uma continua renovação 
de faculdades, de valores, é um 
gesto nobre e galante com «o 
qual e vida recompensa a mus 
lher. 

Hoje todas as mulheres shs 
Jovens, porque possuem a jus 
ventuds necessaria para cada, 
edade , differentos entados ds 
mocidade! 


Traduzido por x 
MARISA, 





Mi ul 


Retalhos de todas as 

qualidades recebidos 

das principaes Fabri- 
cas do Brasil, 

De sedas, volles, tri- 

colines, opalas, mo- 

rins, e todos os de 
mais tecidos, 





e Uruguayana) 


Luvas de filô e 





Infallivel para os ca- 
bellos e a barha. 
A” venda em todas as 
perfumarias e 
drogarias. 














Des5 














DP ETTA PoE ed 





po 
» 


“CORREIO DA MAN 





Há — Domingo, 





et a rm o ME 


, Ends SEN te) 
EAN Se 





fi 





“1 de Outubro de 1933 


Cia = E 
." ANS NT ias 
e! 





ALLA] 


! 


Õ 


E à todos explicava: — Salherm 
quem chegoy esta madrugais, mm 
diligencir ds Parma” 

— Quem? Um ret” Um prim- 
elpe?” 

—— Não! Não adtvinhan” O ge 
nhor de Casanova” tCassrova de 
Beingalt! Mas como estã vellim e 


doente; doente do coração. 
— Do tanto haver amedo — 
gracejou um. 


Thiago Casanova, cavalheiro ds 
Seingalt, estava só emp mew quam 
to onde haria um profundo st- 
rencio, Como sempre, 
valheiro uma reups de cria firo- 
peccavel, de zeda negra, cimm 
cos bordados « rendas. Eum 
misa era tão branca como 
rPuca que lhs cobria a 
beça. 


Casanova sentia-se dosnie. 
febre maligna minava-lhte o 









, que 
ecra m cabeça Aolnriãa sobre 
o esquiar da qafteiva, o Petronto 
Wemestizno 


de poncos anos pas- 
mira. Dim aventureiro 
que fica co iiiiriio de tintas mulhe- 
Pos e que ciegõra q seduzir uma 
meçgecsite... o heroes de innumeras 


firírtigos aormmrmeses que haviam 
terreiro em ttragicos lajes ca- 
vieres. Mic, ninguem po- 


| eemnritemer naqueles despo- 
dios Broroenem amuriio que fôra o 


Dos ineo anos 220 


Inaugura-se AMANHÃ 





[EVA NA ACTUALIDADE 


ELISABETA BASTOS 


Ha uma má vontade imempiica- Fremitemes lhuceos. passos rythmicos 
vel em comprebender as eepira-/ o Sure. (1) merto 4 que a moca 
ções femininas. Excriptores. ota |! ermimima só vemos quendo agrada 
veis, antigos, modernos e corte || lurmem.. Fica mais provado e 2s- 





poraneos descrevem as fliaz de 


que Adão =eculo XX gos- 


Eva com ums dispitrencia sem||ta de sum cura metade “á da gar- 
"Lda 


par, Uns alavam Venus mos péx 
dos Céos, deciaranda-a capas de 
conquistar os proprios Gartim. 
outros, comparam s muiber a» 
diabo. Não sabem peratrar 2 me- 
tareza simpies da gracivsa comtai- 
la que perderam. 


Eobretudo, a respeite da mm- 
lher de nossos dias ha mail came 
cturas. A mods femirniva muda 
a cada instante, € matiral que 
Eva tambem se 6 pre 
mais asgusta as almes ingere 
é qua evolução, e fraco do cm 
tureiro Polrst pelas creaçõer em 
linha recta, masculina, e a insis- 





romemee" 

Pão gemeem que Eva mudou in- 
cirmemerttes sb poraur mudou de 
figa. Elsa de Tomie = de gompre, 
Der e meses aspirações. Não 
dis tomer o Iugar do homem, 
coro diteem Es mês Tingues, quer 
ETs ser eum melhor compaç 
meia e mei grecinea zuxiliar. 


imtelligente, 
e nm imttemermãa por Adio, As 
puésises do homem são mais bro- 


(tudo qiiidertemente., Tem-imagl- 


tencia do cabelleretro Nszy qa |imeção emembinra. foi feito pare di- 


moda “chien”, € am pule, 
ds esrrisos amarelos e territiz; 
está ma actualidade tranefommedim 
num verdadeiro diabo ds salas. 
“garçon manqué”, dextra, agi, 





migtir aee uítins megorios da secinta- 


Elite. me o tiromem Taz mais baso- 


Cia de mus aunoriânde do que na 
remllttinto m time: taltum-lhe a 
permseeçerença = tenaciânde, 2 ca- 


dum “sans façon” chocante, mm- guriiiinde que vomerttuem a verda- 


vimentos largos, virir, sesitm com 
mo descreve um sabio eratero: “gl 
ta, loura, sem ancas, dim dibtiym- 
eção secca, dum pertilarguime cur 
tante. aquilina, quast bonita, que 
quando se assenta mostra à pera 


até o joelho, reduzindo a saim a| 


uma eimples hypotirse fimram- 
do, conversando tom um patetti- 
nha qualquer”. 

Chapéo as tres pancadas. ve- 
beilos tuzados "a [& cão”, bemga- 
Unha travesez nas mãos, que mais 
pareco a vars va justica  Gmtim 
aqui, castiga acols, Eres premacs- 
se para tomar parte antíva me qm 
verno « nor destinos dz socio 
de de nossos dias. 


A Eva antiga, que emobria gem 
ramentos e acções, passam de ye 
da. Agora está consagrada & Era 
pão .pão, queijo queijo. Apesar 
de mil cbstaculos succeuair amenos 
Jogados, por gente pobre diz es- 
pirito, para atropelar seu cemi- 
nho, vas galzando rol de fem, 








Vinha apressada pels Avenhhe, 






deite firoçe die vontade e que são 
prerçroticos dia mother, 

Time um suiemiistas “quan 
to 5 worntedr Ena & superior ao 
limmem. Jeso Gomínio <lla en- 
corta e emoningã sempre o 
trtiummiio. Him geral jgnora-se Je- 
tm, Durgue té equi ne bomens, pe- 
Te remos e mnparencia, têm si- 
do distros fio gcepiro de um 
(putesr mem Mímiltes, porque Gevido 
2 amem de sun dorça, ajudada 
pesa migerimidade de sen genio 
tremia, a humanidade tem sido 
omdomiêa qrilus former vontaces 


poiisimess arianos femininas se 
vita dimmiimades qelas leis da va- 
ão dio mais forte”. 

dio tim mmemtaliôado crendora. 
e es ireamptes em que male se e=- 
mem. sã onmtos fo viguario, qua 
vem cermanto gecuive afóra, às 
mues tirfemiéis companheiras. Era 
um corteumiliindo, cemdo percebido 
ae fneriirtime de Adão, é zivorado 


E. mass me distranis, escrevi o 


quando a vitrina colorida de wma | motimedtro e ruriiro «capituio de meu 


livraria chamou minha atremezo. 
A tira amareila do “Vient de que- 
raitre”, age sobre mim como q 
apel de culla sobre as músumsr 
fascina e prende. 
Lt longamente or titulos des TE- 
vros expostos: “Vidas” diversas. 
EBlographias. Memoriaz.. Eros co- 
manves. Fscriptores lustres es- 
tulando a personalidade dus gm 
tes homens. Grandes fones de- 
tendo-se coplatentemente no esp- 
me du propria personalidade. Fre- 
nente e passado confundidos. Miu 
capas dos livros os momes glarim- 
sos na sciencia na arte, no teca 
tura, na política e na pitilimegpinia. 
Creadores de escolas e seninves dip 
mundo. Trotsky, Lenine, Bismaz- 
ck. Disraeit, Fred, Mussolime, 
Niatache, Ghandi Choplm. Csetir, 
Mahomet... 


Ui die Timmurias: 

Mirim iritencia epparece com 
metres deformada mor mevs olhos 
dim limite. (uerão 2 Gembrança um 
quo caga de mm tempo de fell- 
mibinfio preríerm de divs tranepa- 
rem trenilins de uma cafiosu nle- 
ara dia timesponsabilidade. Não 
sei, esmttremerto, si ma gealidndo 


Vanga = meença, mum mundo & qur- 
te MNmgieo, qimurdo. Revejo a 
remo que eu fui: magrinha, 
tmsmuiia. de liaoo de fia. 

mutivitea tinftincia pode ger <ivl- 
da em tres qghaees: dude centi- 
metres  seguiins por outra de 
tirmdemea aorivindo pireicas a qhs- 


[2 MESÚica, 2 SMMENtica & à Epor- 


tra. 
4 ihese qmretica divide-se, por 
is ves, eso dois perivdos: o acti- 


Dus velhas patrlas de cultura ellwy ep eomrtempllativo. Tenols, oe 


tradição, em que todas as tpo- 
cas e em tolos os ramos dis art 
vidade humana salientam-se vul- 
tos ds reaics, as biograçhião de 
herões, politicos o sabios esqe- 
Inam-se pelos mercados de fivros. 
No Brasil, palz sinda pobre em fe 
rões naclonaes, com raros sedine € 
artistas no sei passado cevente, & 
mesma necesshiule de estiudiy ali 
vidual faz-se sentir, € surge, um 
auto-biographins, sob = Mirmm de 
Memorias, 

Julgo que não pó fame qu 
sumpto mais attrahente. para o 
hnmem de sensibilidade a trtelll- 
gencta. que tudo quamto intirme- 
mente lhe diz respeito. Sum pro- 
pria personalidade, ow quamisei- 
mentos de sia  exiutemi. as 
transformações profundas que se 
processom em sum visão der ani 
sas e dos factos, Jevent ser quaia 
elle o magno prublena., 





surons forum eelendo Jugsr aos 
encalloime meliavaes, aus princi- 
pes encetados, És primcezas en- 
am rtainras. 

Sms Use eTIMÚS, D presemo que 
pre Sterroeem «de mea ovocicletta, Inl- 
aliro a tinvocira gmee, 2 esportiva, 
trem eme irempeiriha alegre, com 
amu metia mitikeiados, com seu 
“eim de quuro megro u bicrreta 
mise quesou mr cndas Neciras por 
enlir= polos msune gurias inconsls- 
tênti — m, uno se tivesso O 
pese dr mm “tenk”, cesmasou-0s 
irremmedbisssijmento. 

mr qremeiro qnião de uctlvi- 
diinDe elithã apnderov-se de mim 
im ecumbe aonnia de Sedicação., 
Os cam qequeno =postcio de 
aii qrurias. propugandicta dn Jé 
ear qrreifesemen. Pireguea moral. 
inetia. em cega, vibrigor toda a fu- 
mito po arvir omémea. 

Elmiimuva methecigmo & cozintei- 





umtstullimas, di» modo que a= mais | 


telhas, terá mito seemm... Vivia, como | 


Pura se cesvever vom Ilvro diejime Ciom uma emunidade innocen- 
Memolas, penso que devo ser mem) fm. crimitmailmuin anednlhinime sam!- 
cessarta uma cotazem subiline me lmes die aluminio, uos mendisus 


um supremo cynismo. (Creio quis |imay= gestizem miithreis de tostão. Tir- | 


eu não seria capaz de dizer meus |ipaite. um o num, essa activido- 
pensamentos muúuls ltimos,. meus te mimemecay ua preguiça ma me- 
sentimentos mais secretos, trilha |dftugão. As moguoninas dedicações 
na Instantes darolomos ww fit | dimrins começaram 2 parecer in- 


res de meus dias. S& da fnfunnire | suticimnes & oniritm sêde de al! 


talvez poderia Eur... E o qui-|immilma. Sontweva rom Herodes, 
metro capítulo haveciy de sem pl titestine me Riro. Queria «er massa- 
tenjor de mew livro de Menmcius. |uiuio quils Já, crucáficoda em ho- 
Nunca escrecerel une fiero de me- | imeieustr, mrmigaús és Sérus do cir- 
norias. porque uu elias frserme- |... Mas 4 verândo que querta 
verleim. e négse grs não genre | tulio Geo comento sempre com 
“[am uma só paluvrm de verdinte tum mmiiiuge. Queria tudo isso, mas 
— gerim “umpóras Conta Nm Lo- || dem dDhr, sem «emniirimento, zpo- 
nance — ou diriam & vertule e fim mm greve de minha coragem. 
nesse casg não Imteressariam q | entres ue para tão grandes ES- 
ninguem. eeBieiipe omirtimees, nho =ori ne- 


predilecto das princeras e das 
rainhas, aquelle que até nos im- 
peradores disputéra o amor, 

E6, abandonado, estava em 
melo dequella peça iluminada, 
procurando aquecer o pobra cora- 
ção & chamma daquellas velas. 
Uma vor eecreta parecia murmu- 
rar-lhs so ouvido; “Esta será a 
tua ultima viagem”, 


A febre tornava-o quast fner- 


237 


da dafesa, livra-se como pode, 
salva-so é cabe fugir, 

Implico com o vestuario ce 
dão. Precisamos renovar-lhs o 
guarda roupa, Estamos na época 
das revoluções, Vamos trangfor- 
mar tudo e Adão primeiro. Elle 
tem e terá sempre lugar de hon- 
ra, virá eternamente nº 1 no pen- 
samento ds Eva, Ora, a moda 
masculina € estranha, estaciona- 
ria, sempre as mesmas calças, pa- 
Jetots, collarinhos, gravatas, cha- 
péos do mesmo feltio, Valha-nos 
Deus. 59 mudam es botões no ca- 
5800, És vezes são trez, depois Gols, 
Yinalmente um sómente. Que mo- 


netonia! Os collarinhos são ver- 
dadeiros supplícios da Inquisição, 
especialmente no verão. Não per- 
mittem aos cavalheiros fazerem 
Ceclarações em regra, porque no 
melo da historia parecem engas- 
gados com o que têm a dizer, fl- 
cx tudo pela inetade, o que cons- 
trange Adão e desespera Eva. Va- 
mor deixar desta mania de colla- 
rinhor, só servem para atrapalhar. 

J& suggeriu Julo Dantas: “mo- 
das novas, cores, novas, ou- 
tra <olsa, outra vita, outra 
alma. As sobrecasacas, os fra» 
ques, os chapéos altos que nós 
usamos hoje, são ainda, apenas 
com a alteração do nome, as mess 
mar “constantinas”, as mesmos 


q 








Columna para Abat-jour. Uma 
Lustres colonial 3 velas. Um 
Lustres colonial 4 velas, Um 
Lustres colonisl & velas, Um 


RUA 


pro 
Va, 








| 





cessaria a dôr physíca, de que 
eu tinha. um medo terrivel... Ar- 
ranjavu as colsse em minha Tun- 
qasia... Na hora de descer q es- 
pada do centurião, Nossa Senho- 
ra apparecida a arrebatava-mo 
com ella para os ctos. Eu subla, 
triumphalmente, fazendo, és es- 
vondidas da santa, “'fiusca”, para o 
soldado estatelado de eurpreza a 
medo. No momento de ser pre- 
ende na Cruz, anjos luminoeos 
surgiam e levavam-me com elles, 
numa roda ingênua e radiosa do 
alegria; No circo, as féras mais 
famíntas aproximevam-se, man- 
sas, humildes, sacudindo as cau- 
das como grandes cães domesticos, 
ciam lamber-me as mãos, Pu rico- 
nha, brincava com oa le5es como 
com Júlós da Pomerania; coçava 
os dorzõe dos tigres, que ronrona- 
vam satisfeitos, curvando a espi- 
nha—tal c qual grandes gatos 
voluptuoscea de Angor4,. Néro, es- 
candalisado, Ifnrioso, impotente, 
obeervava Iá de cima... E eu su- 
hia afinal para as alturas celes- 
tlges, oude Im colher o merecido 
fruto de meu martyrio,.. 

Nerma Cpoca, já não pmgava 

moral, Já não distribuia santinhos, 
já não ensinava cathecismo, De- 
pole aos poucos, o maravilhoso 
comecou a se misturar com o ml- 
lagroso. Em vez do anjo Gabrle!: 
—-Recardo Coração de Leão, Em 
fructo de meu martyrio, ,. 
[vez de santos — bellas adorme- 
cidas. No circo, as férau eram to- 
| das principes encantados, que & 
| deçura de minha presença que- 
hrovam 4 magia malefica, e ap» 
+ pareciam fal e equel eram na rea- 
lidade: — belios, hervlcos, inven- 
clvels, dispersando os pagãos a 
grandes golpes de espada... 

Minhas leituras iam progre- 
gindo. Já D. Quixote apparecia 
em minhas divagações, 4 o caval- 
jo branco de Napolcão galopava 
em minha fantasia, jé Joanna 
D'Arc enbetitula ae princezus e 
or dragões... Fol então que « hl- 
feleletta veio deatrulr todm essa 
atmosphera lIrres! em que ne 
comprazia meu espírito de onze 
amos. E. dese o diz de sua che- 
sada, traneformel-ms completa- 














phera luminosa, appareceu, & pri- 
meira visitante: Madame de Pom- 
padour. Depots princeras, rainhas, 


a imperatriz... Todas as suas 
amigas de outros tempos parecia 
que se tinham reunido siLB pa- 
rê cada uma elle tinha uma phra- 
se gentil, Recônhecia-as todas 
cesto prindema o Ler 
b e aventureiras:: de 
er uma guardava um detalhe 
particular. Ergueu-se, e tomando 
o braço daquells que estava mais 
perto do sum poltrona, paesou mo 
então onde estava servida » cela, 
Todas, rindo e conversando ale- 
gremente, seguiram o par: 

— Duquesa, sente-se aqui, — 
Aqui 6 o seu logar, princesa, — 
Senhora... e 

E, « mais querida, a mala dell- 
closa, a Marquera de Pompadour, 
sentou-se 4 qua díreita, 


e. e“. nu .. .. q. uu us 


Abriu bruscamento os olhos é 
achou-se quas! em plena escurl- 
dão. As velas sé haviam extingul- 
do ques! todas, Através fg corti- 
nas das janellas, adivinhava-se 
lá tóra, a noite profunda, 

— Tudo paesoul — mirmurou 
Casanova, 


Sentla-se tão ma! que de seus 
Jablos se escapavam Involuntarios 
gemidos. Quis erguer-se e não 
pôde. Tinha side, Com voz de- 
bit chamou o criado, Ninguem 
respondeu, mas pouco depois um 
ruldo so fazia ouvir atrás da por- 


te e sentia como que o presagio 
da eua agonia. 


A luz das velas tornára-ne 
mais intensa, O perfume des fló- 
res embriagava o doente... 


O aposento paracey crescer, 
transformando-ss num parque 
fantastico no qual as flores eram 
como que pedras preciosas. E au 
fundo, destacando-se ma atmoss 


“quinzenas", os mesmos “muril-| pitantes offendo a psonsibllidade 


Casa Pereira de Souza 
Bntor estabricclmento de chapéos para Semboras a Meninas, 
— Preços baratiasimos ! — 

4 =-NUA GONÇALVES DTAS=—4 









ta que se abria sob o impulso de 
mão vacilante. E Casanova viu 
surgir uma rapariga de agradavel 
aspecto, porém chela de timidez! 

— Chamou, senhor? Todos dor- 
mem. O que-quereis? 

Casanova sorriu, Aquella voz 
eryotallina e infantil era para 
elle um conforto, 

— Quem é tu, pequena? 

Não respondeu; mais Intimi- 
dada ainda, repettu: — Quereis 
alguma colsa?- 

Um pouco dagua, 

E quando ella mpresentos o 
copo, o velho inelatiu; -—— Quem 
ta, Por que estês de pé a esta 
hora? -— Sou uma criada... 
Quer dizor, ajudo a lavar à lou- 
ça. 

Casanova sentiu a mentira é 
sorriu, 

a E o que fazias atrás da por- 
ta 


— Falsvam tanto no senhor... 

Casanova estendeu a mão tre- 
mula, acariciando a cabeça 
rapariguinha: “ 

— Que edade tenn? 

Farei treze annos na Paschos; 
mas sou muito pequena. 

— Como ta chamas? 

— Meu nome é tão felo! 


— Dize-0! 


— Catharina, 
— Ouve, Caty; abre aqueile co- 
tre que está sobre a commoda, 


Eão jolas, Escolhe a quo mais ta 


los”, os mesmos “bolivares" que 
usava À mocidado dourada do 
Marrare e do 8, Carlos, no tem» 
po das primeiras camelias e das 
primeiras eolas de balão, Um Be- 
culo de modas liberses, de cosa- 
cas fossels, de calças compridas, 
de chapéos thermidor, de patas de 
elephante, pesa sobre nós. O ca- 
nudo dos punhos, o canudo do col- 
larinho, o cando da chapto, os 
canudos das pantalonas, Talvez 
o contacto dos homens nos seja 





masculina, desculpam senhores. |y 
Digo o que sinto, pura verdade — ig 
no que escrevo ha sem duvida al- is 
guma trreverencia mas, que é 


a verdade se não uma jrreverencia 
da vida? 


1 tua cos tem a doçu 
Dus encantados noites 
d tua vos, de uma doç 











Tem carícias profundas, sonsitaes... 


ARTIGOS DE MADEIRA TORNEADOS 


COLUMNAS, LUSTRES, LANTERNAS para ELECTRICIDADE 


A. AZEVEDO SILVA & Co, rasnicantes 


SENHOR DOS PASSOS, 





menos penoso se passarmos a 
vêl-os vestidos de cor-de-cereja, de 
verde-veronezo, de ainavello-tan- 
go. Vestido doutra imanelra, tsl- 
vez aprenda a falar em vez dal tou ainda “Aanne Miroculeuse E) 
gritar, a conversar em vez de dis-| melhor preparado para o fim que de 
cutlr, e se ab à Introduzir | seja. 

um pouco de bolleza e do elegan- pe aaa 

cia no culto das suas maneiras é de lo A Md 
nos habitos da sun vida, Trate- Ee == 

mos de transformar por fóra o) Mirom — E! mais prudente fazer 
homem contemporaneo, B' J4juma consulta a um especialista, 
meio caminho andedo Para 0) a — Com Tha gene diarias de 
transformar por dentro; Glyecriva, as sues mãos bão de ficar 
Palavras o grande escriptor, | nais macias, 





Léa Mana — Porque não pese 


Não sel o seus semelhantes con- Elueto o er eilios raios 7a | Ho 
su. u seo — j É . 
un Omo Diriatoo, RaNA a nltos, use Tonico e Seivo Céliacs de 


pre possuem a difficll arte de con- 
cordar, nem mesmo quando re- 
conhecem no Interloentor, car- 
redas de rmaão, 

Be com estas idéas novas o pal- 


Cedid, 
Marior — Respoodi pars o endereço 
enviado, 


Lixo — Queira escrever á Véra Crur, 
na Colneia, 





Francesca -- Não eonbeço O prepara: 
da em miiestão, 


Rontm — Para ter um lindo hosto 
use Vigor dos Solos, de Cedib, prepa: 
ado que vem dando os imelhores resul. 
tados, 





Viols Dana — Humedeça dinriumente 
te 4 cabeça com chá forte, ageltando os 
cabelos com grampos; estou certa que 
obterê um bom resultado 


Maris de (ireça — Reapondi para o 
endereço enviado;! receheu? 


Heteninha — O melhor tonteo para o 
cabello é o Bairme de ts Fort! que exter- 
mina a caspa e impede o embranqueci- 
mento, 








Marly — Respondi para o endereço 
304 | Lanterna com corrente, || envindo. Recebeu? 
70 1,30. Uma 109$000, Co- A vp 2ã 
E lumna com lanterna, Eurinha — Queira ler a resposta & 
80 Uma 1208000. Léa Marin, 








Wanda — Os preparados de Cedib 
encontram-se à venda no sultorio 
de Mime., Jarqueline, é Prala do Fla 
mengo 380, cu na Cosa Hermany, 


EVA 






57 — TEL 30868 
(44550) 
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Nas miysteriosas cordas 


Mtua vos prendenu-me 
E pora sempre acorre 
4 tua vos.. 
Foi só depois de ouvil- 


Toda q grande tortura 


Iurar por nosso amos, 





Lied GE E 





Pi o Lo oe oo 


Luvas 


Uma visita 








4 tua vos, cantando aos mens ouvidos, 
- Em afagos perpassa no nteu ser, 
Despertando, óra canto, óra gemidos, 


, À tua vos querida, 


4 ta sos, tão cheia de ternura, 
Acalenta de manso a minha dór, 
E me faz esquecer toda a amarqura, 


4 tua vos, querido, vac juror-me, 


Que o derradeiro somuo has de embalor-me 
Sob a suave caricia dessa vos |... 


Bolsas, meias, novidades para presentes 














agradar e guardas como lem- 
trança... 

A pequena, com feminina 
curiosldade, abriu o cofre & con- 
templou, deslumbrada. as join. 

— Mas, senhor, é bem verda- 
de que me dareis uma? Parece 
um sonho! 

Ds repente, com visivel emo- 
ção, atirou as jolas no cofre, 
dizendo: 

— Não, obrigada! 


2 3 





ra ardente 
tropicoes. , 
ura quente, 


do proscr... 


à tua tida f 
ntou-me a b! 


a que cu via !.. 


deste amor !... 


por mim, por nos, 


PATRICIA sanancsonanai 


- PERFUMARIAS - 


á filial da : 
' 


CASA CAVANELAS; 


Rua Goncalves Dias, 49 4 
Losnassesuanasavscusnscassasasastunaansanananes padre Claret PIÃO tolo real se 








As outras crénngas sentiam por cl- 
la. não havia nada do antlzemi- 


mente, Uma phase mais sadia e 
mais normal começou para mim. 
No brinquedo magnifico eu apren- 
ql a alegria da força, do ar llvre 


Hemo do er. Adolph Hitler... 
Não gablamos nem siquer o que 


o dou musculos rijos, 

Quando eu tinhin. vulto annos, — 
no periodo activo de meu myaticln- 
mo — fol que se dey o fneto mais 
Importante de minha infancia, ou 
pelo menos, o que marca maly 
profundamente em minha lem- 
branca: o buptismo de Rosa Nagib. 

Rosa Nazib era a menina mals 
feia, mais pobre e mais triste de 
minha rua. Franzina, polida, de 
cabelos rulvos mal penteados, da 
olhos vesgos. de rústo pintado de 
sardas, — dessas skrdas escuras, 
redondas e Incontavels dos ment- 
nos de bairro pobre nos films 
uméricanon. 

Hosa Nagib ora Israelita. Entre- 
tanto, no afastamento que Todas 


teso siznificayva. Tinhamos por 
ella nu repugnancia instinctiva da 
creança por tudo quanto é Lelo 
melansolico e mineravel, 

O pus de Rosa era o judeu bar- 
bado e sordido que comprava coi- 
sus velhas. Eu tinha medo delle, 
Como sempre o via em caminhadas 
Incessantes, - da manhã A noite, 
cum o savco de bugingangas às 
costas e barba emmaranhuda ao 
vento, estava certa de que esse é 
que err o Judeu Errante, de que 
jf tinha visto uma gravura no 
coliegio. .. 

Ninguem brincava com Rosa. 
E ella, na porta da avenida onde 
morava, ficava a tarde Intel. 
ra esplando. mor vens nlhne 


vergos, cublçosos, aequivos. pa- 
ra q voda alegre de “Clranda 
ermendinha” que fazlamos na cul- 
mara, Sou vestido sujo, seus pés 
Cesvalços, seu rosto sardento fl- 
cavum & espreita longas horas, 
As mãos de unhas negras mergu- 
lhavam na cabelleira ruiva. Em- 
quanto brincaseemos, all flonva 
perdida na contemplação da ale- 
gria alheia, 

Um dia, disseram-mo que Rosa 
não era haptisada. E Isso pareceu 
de uma gravidade terrivel 4 alma 
de apostolo que mu tinha então. 
Angustiada, pensava nos suplicios 
que esperavam mais tnide a mma 
de Rosa, Contenmplava-a, ame 
úruntada, absorta, cheia de pen- 
enmentos revretos. E fol então 
que nasceu dentro de mim o plano 
ousado, 

Deva execiilal.n aproné! e dia. 


Trecho de um livro que não será escripto 
LIA CORRÉA DUTRA 


mimuiar, a exercer um controle 
machiavelico sobre todas as mi- 
nhas palavras e todos os meus 
gertos, Primeiro, resolvel guardur 
um abscluto segredo, Ninguem 
saberia de nada. ' 

No mesmo dia em que tomel 
minha resolução, à tarde, depois 
to banho, com men vestidinho 
llmpo e meu lago nos cabellos, 
assim que tive licença para “Ir 
brincar já fóra”, corri mo por- 
tão din avenida, e dirigi-me é a 
Hosa Nagib. Perguntel-lho ue 
queria brinçar. Espantada, ver- 
melha de uwlegria é timidez, ella 
disse logo que sim. Mas as ou- 
tras meninas do “Ciranda clran- 
dinha” não acceitaram minha pro- 
texida na roda, Não, Não que- 
riam. Bra multo fela, Ninguem 
teria coragem de segurar em suas 
mãos sujas. E, além disso, cons 
tava que ella dizia nomes feios... 

Rosa, cablsbaixa, humilde, afas- 
tava-se J4, quando eu, vencida pe- 
la zelo apostoliço, abandonei mi- 
nhns camaradas de sempre, e se- 
gui a turquinha, Disse-lhe que 
desojava ser nua amiga. As ou- 
tras não queriam, Pols tanto 
pelor para elias! Juntas brinca- 
riamos, juntas fariamos dormir 
as bonecas ou pulariamos na cor- 

gds. E, emquanto falava, meu 
olhar avido procurava descobrir, 
por tras dos olhos vesgos de To- 
sa, à alma que eu desejava salvar, 

Agora, velo bem que não era 
o beneflulo de Flosa, sum salvação 
que emu procurava assim, Era mi- 
nha propria gloria, meu triumpho 
de poder dizer: — “fiz uma con- 
versão; q ascendencia que eu pas- 
soria q tor sobro a turquinha ba- 
prizada era, o prestígio que o caso 
me daria antro ns outras meninas 
Ga rus o do colegio, era até mes- 
mo q csporuiyça de vir a ser san- 
tiflcuda por cousa disso... 

O quo é certo é que comecel 
primeiro por inspírar confiança a 
Hora Nagib. Nem lhe fallava. em 
sesumptos religiosos, Brinvava- 
mor juntas, Emprestava-lhe meu 
habê de louça e mev apparelhi. 
nho da jantar, Consenhl mesmo 
um dia, dominando minha repu- 
gnancia, para lhe fazer sqrontade, 






Casanova insistiu, sorrindo: 


— Mas não m& trata do um 
presente... 

— Como assim? —» fez a mo- 
nina, intrigada, 


— Tu mo derás alguma col- 
sa em troca, 

— Pu? Sou tão pobre... Na 
da pomio, senhor. 

— Não te custará muito. 

-— O que quereis de mim 


cars 





k 

-— Um bello — disso Casanos 
ca, sorrindo quai um avô. 

Então, a menina, approxima 
do-se ds poltrona e pondo-se 
pontas dos pés, beijou a tata d 
ancião. 

Fo! o ultimo belfo que recebmi 
Casanova, cavalheiro de Seingak, 
aventureiro sem rival, conquis: 
tador de todas as mulhores do mem 
tempo. 
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Acontecimento sensacional 


“O MERCADO DE SEDA” a varejo e atacado pelo preço da Fabrica 


RUA DA ALFANDEG A 





Da 


OQ Moda== 

















A moda é passageira, na Flistoria co 
mo nos costumes; ausim, essu mods 
que dizemos ridicula, a do tempo de 
mogtas avós e que suborosamente vamos 
cecultando nos olhares de nossos visitam 
tes, embora luctando com a afieição, sen 
tida pelos ceres que 8 legaram, volve, 
sacudindose o pó do demão, despre: 
cando-se com ares de vida, fazendo-se 
mais virinho de nossas lembranças, 
mas já convertida cm espectaculo de 
tal forms, que mo ser Julgada tão de 
rerto por nós mesmos, que a intentumos 
viver movamente, foi-se depolando de 
tudo quanto era felo e pesado, estill- 
sundose ou deixando somente nella 
anuella euave espiritualidade que a cm 
ractericom. + 


O rundal de Hieratura do segundo 
limperio que ferve entre nós bu já al 
gum tempo velu crystalisar por caps 
choso designio, no que nós era preclea- 
mente umals ingrato do romantico mo 
mento; m moda, 


E u moda aquelia das crimulinas e 
manguinhas que impõe Eugenio de Mon- 
tigo e dnsplru a Murger sua meia sen- 
smentul passagem da Vide de Echemia 
volta revolta com as pançudas poltronas 
de ecaju, nas quees o crochet de um 
miaçasor brilha sobre o copilonnd; com 
as consolas que ornamentam 03 floripon- 
divs de trapo que preservam cs nitidos 
fanses, e os legues perkoncs, e caichi- 
has de conchas, é os chapeus diminutos 
como moscas possdas mas lindas eabecl 
rhas, e até com os gorros de &, aquel: 
lrs gorrinhos de graciosas borias, que, 
esm demora a moça da cars copiava In 
enusmente com sedas de córes, 
Dias de Mormy y de iu Castiglions; 
de Narvass 7 la Busbental, A Rainha 
Victoria entrega sum mão a um enlace 
de amor, e Napoleão sucumbe em Come 
piégme ante os feitos de uma condes 
ex granadelra: Tertulias Gm alfala, 
onde se commenta o ultimo sermão do 


“” 





em dar-lhe um beljo por aobre to- 
das es sardas escuras de seu ros- 
tinho sujo, io 
Em poucos dias, Rosa tinha por 
mim um fanatismo tocante, Já 
não passava as tardes sózinha, 
no portão da avenida. Tinha uma 
amiga, uma companheira, que ria 
com ella, que conversava, que a 
doi no mesmo pé de egunlda- 
e. 


Roza era feliz, E) fo! então que 
eu achel convontente perguntare 
lhe se não queria sed baptiza- 
da, Rosa disse qua não, Era tão 
inabalavel, em sua fé, nuanto eu 
na minha. Falei-lhe no Infer- 
no, descrevendo suplicios lorri- 
vela, pavorósos, como nem Dante 
imaginou para seus mais encarni- 
cados inimigos politicos, As lh» 
grimas rolavam dos olhos ves. 
gos de Rosa Nagib, Tremia dean 
to das torturas que a esperavam, 
Mas, assini mesmo, com um heros 
temo que me avrépiou, recusou o 
baptismo. Não. Não queria, O 
pae, se soubesse, Gar-lhe-la pan- 
cada, E entre os suplicios lona 
Einquos e a eurra proxima, Rosa 
Nagib não hesitou,.. 

Já desistia de converter a hore- 
8º, quando um ultimo argumento 
me ucudiu; 

-— Pols se não fores baptizada, 
hão hrinoo mais comtigo. 

? Rosa Naglb, que não temê- 
ta o Inforno, teve medo da soll- 
dão... Tu não brincaria mais com 
ella... Novamente as tardes va- 
silas, as tardey de Inveja, de des- 
pelto e de decepção... As qu- 
tras cantando é rindo... Ella, so- 
tinha, com seu vestido sujo, ex. 
plando em silencio no portão da 
avenida,,. 

Rosa, Nagib acesitou o baptimo, 
Level-a, com um triumpho sem 
modestia, para o quintai de mi- 
nha casa, Uma toriha que secaya. 
na coma servhi-lho da manto; o 
tanque de lavar roupa serviy de 
pla baptlamal, Enchl uma lata de 
agua fria, despejei-a por sobre a 
cabeça de Rosa, declarando gra- 
vementa que a baptisava em nomo 
do Padre, do Filho e do Eepiri- 
to Santo, tendo a intenção de fa- 
zcor tudo quanto far a egreja, 
quando administra esse sacramen- 
10.00 Au palavras rituges tinham 
v força de uma consagração, mes. 
mo últas Pela garotinha gue ny 
era então, A pequena larea!ftn es» 
tava baptizada. Rosa Nagib, com 
os csbellos molhados pingando so. 
hre seu rosto feio, tremia ce medo, 
de remorso e covardia... Seus 
olhos vesgos imploravam ntedude... 


LUIZ PUCHOL 


ertrrada do curido entre voltas de 
ca, emtuanto o mago Offenbach far 
sar do compasso de mus batuta mo G 
com mais regosijado em toda Paris, 
oo extasia ante sus bello Falens 
cus Borbs Aral cos 8 mesma 
dsde que es estremeco ente 8 
es extinção da Metgarida Gautior 
Madeleine. Triumepho dos duques 
dos e das travistas eentimentaot; 
Sand refugisse com Chopin «em 
convento abandonado de Mallorca, é 
ellos o gosto das ca de vas la) 
e broches prateados, que simula 

ou mariposa, e correntes com enormall 
medalhas. Voltas as cochemiras, 


E o ridormello travesso, chega to Oricã- 
te com ruido de escaramuta, como. atá 
Crimes, quando inquicteva a: Europa, 

Mas tudo é fino, exquisito; quates 
cenclado, O tempo não passos em ball 
e qo volver a estampa falo com 
graça, que vor parece como ge tido fok 
ee Já a esricaturs deste gentil 

Os magos da Paris seguiram o 
qarso modelando neile ma moda, ss 
É que sua moda marcou 0 contra-pqn 


Fraducção da HELO 


É 



















SERINGAS HYGIENICAS 


Dupla pressão -—- Indis- 
penssveis na tolistta inti- 
ma das genhoras, E 


Preço reitame -— 124000 
Para remessa pelo correio, 
envia valo postal do 148000 
é Casa Hermanny, Gonçal- 
ves Dies, 60, — RIO, 
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E eu, sem muspeltar da minhá 
crueldade innocente, não tive 

na daquelles olhos ds crença, nê 
tive pena da angustia que por miy 
nha culpa nascia. no: coração de 
Rosa. Nem siquer desconfie! que 
poderia, fazer della ums inadaptas 
dr a seu meio, creando-lhe uma 
religião difterento da que profer” 
savam seu pae, sum mãe, seus ir 
mãos — toda a sua raça... Aléni 
úlsso, por minha eulpa,. ella trial 
viver com essa mentira, no coração 
com a dor de enganar dia 'a li 
todos quantos a cercavam, de não 
poder mais commungar intimav 
mentes com as pessoas de sus 
casa... Tudo Ífsso, que eu não sas 
bia vêr, Rosa, mais velha a mais 
experiente, estava advinhando, 
Por Ísso é que seus olhos tristes 
me fitavam, como se me digsse- 
mem: Vês o sacrificio que eu faço 
pelo bem de tua, amizado é de 
tua presença”? 

Eu só pensava na vaidads to. 
la de estar tomando uma athtude 
tão grave e tão importante. À an 
Eustia de Rosa Nagib passava-mo 
desapercobida. E durante & ce 
rimonia só tinha medo do pao dele 
la — o “Judeu Errante”,,. 

Depois do baptismo, continuel 
à brincar com Rosa Nagib, maM 
Jé cem o intoromss ds outrora, 
pois tinha conseguido meus fins... 
Minha decicação por ella, fol, in- 
Eratamente, arrefecendo, Da vês 
em quando, deixava a companhin 
Salia pela companhiz mais alégre 
das outras creanças, E Rosa fica- 
va de novo esplando de longe, com 
ia aaa MeRGOS, com seu modo 

rate... Pobre furquin u 
baptisel! ais is 

Pouco tempo depois, mudsi-me 
de casa, Nunca mais vi Rosa Ne 
pib. Não sel se ella se terá crez- 
do guarúando no coração & amar 
Eura de ava infancia. Não sei s& 
ella terá perdosdo a crusidade in- 
consciente da companheira em 
quem contitra, Não sel,.. O que 
set é que elir é ainda hosts o gran- 
de remorso de minha vida, o ponto 
doloroso de minha infancia. E 
nunca me lembro della sem lhe 
pedir intimamente perdão ' pelo 
Gesto quo a prendey contra sum 
vontade & uma religião que seus 
Paes não aceliavam e em que sua 
raca não crê; pelos problemas 
novos que fiz nascer em sua vida; 
Pela ingratidão com que retribui 
ingenuo e commovonte sacrifício 
que me fez de suas convicções 
mais intimas e profundas... 

E' esse o primeiro capitulo de 
livro que nunca escreverel.., 
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y . o necenoeo ensssuasena DOCCCNCSCCAnaCaDCsnanS--aana esseses essas bom senso. e juizo precoces. 
Rr ip o O ES ENTER E Sprenç Ê ' sonda Pin la 
morri 2 ; o. us o representam Ricardo W'hit- 
Rar Hal dd : A É EH E t t 84 ã d e R í C a f d (4) ê ! tington na bella carruagem da 
Guilherme COODENIDNOODOPOLONCNSAAGAnaaNancaNHA DOANU ANO OO REAN ON AO Os a Coca nasanOs Cidade de Londres, tendo no 


Whitington, dei- 
trando no mundo um filho de 
tres annos, Ricardo. 

Com o morte do pace o pe- 
queno Ricardo ficava na mais 
drofunda das miserias!... 

Logo no dia seguinte ao da 
morte do Conde, chegaram os 
credores, reclamando o castello 
e tudo o que nelle havia de 
precioso e arbístico.. 


O pobre menino viu-se ati 
rado á rua, sem pessoa alguma 
e sem vintem! 

Resolveu caminhar até Lon- 
úres pora vêr se lá arranja- 
va a vida, 

Lá foi elle andando, estrada 


b fóra, tão pequenino, com sua” 


trouxinha de roupa amarrada 
na ponta de um pão. .u 
“Alguns dias depois entrava 
na grande cidade. , w 

- Tinham se acobado as pou- 
cos previsões que trouxera do 
castelo e Ricardo morria de 
fome! 

Pobre coitado! Ninguem o 
queria para trablhar e, apesar 
de sua altives, o filho dos con- 
des de Lancastre foi obrigado 
8 pedir esmola! 

Durante tres dias e tres-noi- 

tes, o menino andou assim, co- 
mendo um pedaço de pão, dor- 
mindo pelas ruas e quasi deses- 
gerado! 
:- Wo terceira noite Ricardo 
estirou-se para dormir num 
banco de pedro de uma casa 
bonita e rica, 


Queria dormir para enganar 
v fome! 

+ Já começava a cochiiar 
quondo uma vos antipathica o 
fes estremecerl...: 

De uma janella, aberta bem 
ucima delle, uma velha, feia e 
resmungona, gritava com elle 
mestes termos: 

Vamos! Chispa! .Põe-te 
Baqui pra fóra, malandro! 
É depressa, porque sinão te 
escaldo com a agua fervendo 
que está dentro desta panelial 
 -— Vamos com. calma, bôa 
genhora! respondeu q creança., 
Estou começando a me habi- 
tuar ao frio das noites, ao or- 
valho das manhãs, mas á agua 

ervendo ainda não! .w; 

Justo nesse instante, entra- 

va: o proprietario da casa, um 





ptorios do patrão, vegetando 
tristemente, 

Um dia'o papagaio da filha 
de Fitrwaren fugiu e foi tre- 
par no galho mais alto de uma 
arvore do parque. Ninguem 
ousava subir lá tão alto; só 
Ricardo arriscou-se e voltou de 
lá muito beliscado, mas trasen- 
do o passaro na mão. 

Como recompensa deram-lhe 
uma moedinha de ouro, nova é 
brilhante. 

14" noite, no seu pobre quar- 
to, Ricardo pos-se a reflectir: 

— «Aqui, pensou elle, eu não 
posso dormir com os ratos que 
não -me deixam em pas. Com 
este dinheiro vou comprar sm 
gato. 

No dia seguinte estava elle 
dono de um gatinho, muito 
bom caçador, pelo que disia o 
vendedor. 

E era verdade mesmo! 

Milk (que em íngles quer di- 





ser leite, porque o gato era 
branco) mostrou-se cheio de 
coragem e de astucia. 

Algum tempo depois, o sr, 
Fitswaren, preparando a expe- 
dição de um navio mercante 
para paises longinquos, reuniw 
todos os seus empregados e 
lhes disse: 

— Meus amigos, participo- 
lhes com muito prazer que cada 
um de vocês terá uma peque- 
na parte dos beneficios dessa 
expedição; para isso renam o 
que estiverem dispostos a ven- 
der e entreguem os objectos ao 
capitão do meu navio que se en- 
carregará de fazer negocio com 
elles. 

Ricardo nada possuia a não 
ser o seu gato; resolveu tirar 
partido delle mas partindo el- 
le tambem com o gato, 

Conseguiu que o acceitas- 
sem a bordo como grumete. 


No fim de muitos meses o|. Um anno depois, desembar- 
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cava Ricardo em Londres, onde 
sua historia correu de bôca em 
bôca tornando-o celebre. 





















novo as terras e o castello de 
sua família, 

Estava rico! 
« Pouco mais tarde, aos dexe- 
seis annos foi nomeado sherif 
de Londres por causo de set 


collo um.gatinho branco, Milk, 
que fisera a fortuna de seu do- 
nosinho. 


'TRAD. DE TIA LILLA 
Ouvindo e Rindo 


-— Meu capitão, pode-se doer que 
uma coisa está perdida, quando a gente 
subo onde ella está? 

— Não, meu amigo, não! 

— Bom, meu capitão, então seu bule 
de prata não está perdido, porque eu 
sei que o deixel calr mo fundo do mar! 


Uma senhora tinha va aua sala um 
lindo maso de porcelana de Saxe, muito 
apreciado por todas as visitas, Infeliz 
mente 4 doca da cs nunca encontra 
ra outro igual e vivia dizendo que, se 
fosse o para mem ficaria mais bo 
nita. 

Um dia em que ella pensava festa: 
mente nisso com tristeca a ercadinha 
entrou no quarto como um pé de vento: 

— Patrôa! Patrôa! Uma bôs noticia! 
a senhora não precisa mais se encom 
modar de não achar o par daquelle vaso 
de Suxel Eu acabei de quebral-ol..s 


navio chegou a uma ilha distan- 
te; mas lá, contrariamente ás 
outras vezes, os habitantes re- 
cusaram deixar desembarcarem 
os marinheiros. E" que; no an- 
no anterior, um navio deixara 
na ilha tantos ratos que as ca- 
sas todas estavam infestadas, 
e os moradores desesperados! 

O capitão propos, a conselho 
de Ricardo, acabar com os ra- 
tos da ilha e o rei do tal povo, 
tendo-se decidido a experimen- 
tar esse novo remedio, Milk 
poz as patas na ilha. . 

Oito dias mais tarde os ca 
mondongos e os ratos. tinham: 
desapparecido, 

O rei encantado, propos a 
Ricardo comprar Milk, mas o 
mestino recusou vender o seu 
amigo, AÁcceitou porem a re- 
compensa que lhe offereceu o 
reieque eraum barrilzinho 
cheio-de ouro em pó. 


PRECAUÇÃO 
> 


mt Felisberto, você fechou hem a 
porta? 
— Fechel, vim senhor. 
«(jus eoquisito! cnve-sa o piano do 
vioinho como me estívessa aqui dentro. 
Dê outra volte ma cheval 


COMPRAS... 
— 


Uma venhora entra ma loja, 
— Eu queria um cachorrinho. 
— Branco? Cinsento? Malhado? 
— Preto, multo preto, eu estou da 
juta pesado, 
— 


AMEAÇA á 





Um fregues descontente chamo 
garçon 


het está prevenido que se ama- 
nkã eu fôr tão mal servido quanto koje 
é hoje o ultimo dia que eu venho mqui, 








Ricardo poude comprar de, 


e e 
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A fazenda parece um dessrto,,, 


Que boje amsim resolveram brincar 
Dentro dngua, 
Vko qnuietinhos e veixe aperasa 


Pelo campo estã tudo tão quisto.., 
Nioguerms fala | Não Inte um só cão, 


Mar, no rlo, tres vultos JA então | 
Tres gurya, tres irmfics, tras arteiros, 


os nurões tralcociyna, 


FIM AS VELLOSO! |emsntcacasirassiiesinrtnas 





quessrssasusnusana uses een aaa 


+ “Eu, disia LIM, já cansada, 

“Hel de corto um robalo lavar E 

“E mamão yae ficar espantado 

“Que tni peixe eu pudesse apanhar 1, 


Qual robalo! eu «é quero talnha | 
1 Grita o Z6, e levar, quando fbr, 
lima cesta pesada d coxinha... 
Porque eu, aim! Eu, comu bom pes 
[endor 1.,, 





Bol de rle quando vir ma mem prato, 
Dis o Tito, bam pros, a sacrir, 
Um linguado Bem grande o bem chato! 
Fumo, eu só é que von conseguir 1 


Mar, ouvindo falar os maninom, 

Os pelxinhos espertos, » rir, 

Pelo, anmol bem depresm, bem fluos, 
Bá paessram do longe a fnghr 1... 


o q 





DO LIVRO “CONTOS PARA GILDINHA” 





vos adoram o mesmo Deus, que 
é Nosso Senhor. 

Fara ser rei de seu povo pre- 
Gilento Papas do C&o sempre es- 
colhia um homem que fosse mul- 


rel um homem chamado Saul. 


PESCANDO 


E ua bom em que emfim bem um 


A um sé tampo pasado é anssl, 
Não fol peixe nenhum que eles viram, 
Pratennão as escamas ao mol 3... 


Pol na ponta dor longos barbantea, 
Uma bota furada que vela 1... 
Não flesram do certo madiantes 

Tor pescar um peixinho tãe feis 1... 


a 


| 
À 
| 
Va 
| 


melhor toceva harpa no reinado 
era David, então, Saul mandou 
buscar o rapaz, que ficou no pá- 
lacio do rel trabalhando e . 


estimando o rapaz como se fosze 


7 ad É 
É ç “4 Fim estah mm o ar Mm 7» o bom de poder guiar todos onathas, que era o do 
e rico, chamando , 3 Ra i ? É E BR Na Bo; à pe é) para o bem." Naquelis tempo era | tornou-se multo amigo de David, 
í ” : | Fi] y , EO 4 A 
4 lã MEDO o ia 


- M resposta do menino, sua 
bhysionomia inteligente e fina, 
chamaram-lhe a attenção.; 
- Ficou com pena da creança, 
Ceu ordem que a fizessem en- 
trár e que lhe dessem de comer, 
E mandou installal-a por aquel- 
ta noite num celeiro bem mais 
confortavel do que os bancos 
Fe pedra. ; 

No dia seguinte, quando Ri- 
gardo foi despedir-se do nego- 





eiante. agradecendo-lhe à hos-| tinhos amigos que estavam passando una 


bitolidade, esse 
prompto a dar-lhe um emprego 
em sua casa. 


declarou-se | tempos na fazenda, não queriam molhar 


pés e por isso andavam nos qallinhos 
de pedra em pedra. 
Bola de Novo q Hajadinho discotlram 


Ricardo começou pois a tra- | nor uma cota sem importancia e Bola 


balhar com toda a bõa vontade 


dn Neve emporrou o outro, ,s 
2) .. com tanta força que esse caiu 


e lá ficou esquecido nos escri- lua agua 1 








=— Olhe, disse elle. E" pars você mon» parar e batia com au patas impaciente 


tar. Chamese Tonkilsson. 

O meninozinho pos s mão ma testa do 
Qarro, é disse; ; 

e Tonkilaron, seja o bemyindo! 
- Defols deu ao burrinho um pedaço de 
fusucar, perguntando: 

— Você gosta de doces, Tonkilaron? 

Tonkilarom comeu o pedaço de as 
aucar agitando as orelhas. Depois, pa 
a mostrar eua gratidão elle cantos, 

O novo dono de Tonkilaron fabricou 
para o filho um carrinho, de madeira 
lave, forrado de couro e com molas bõas, 
Depols botou mo esrro duas rodas de 
bioycleta, com ralos de aço e potu 
monticos, 


Antes dos passeios o homem calçava 
vom o dedo os pneúmaticos, Si não em 
tavam bem duros enchia-os pela valvula, 
com uma bomba. 

Depois atrelxva Tonkilsron, instalia- 
vs o filho mo carinho, unhalhe as 
sedeas nas mãos; e pro desate!,.. 

Quando o tempo estava bonito, Ten 
tilaron Jevava seu donosinho pelo cam 
poa fóra, 

A estrada era bôa, larga, lisa; O car 
vo corria tão bem que 'Tonkilaron nem 
sentia que o arrastava. 


Fonte Clara, Casimiro lhe disse: 

-— Você me vendeu um burrinho bo- 
nito, tias, como es Imaginci, anda de 
pressa demais! i 

O fazendeiro respondeu: 

— Eu lhe vendi o mais lento dos bur- 
rinhos da terra? O que você me diz me 
espanta muito! Eu queria ver isto! 

-— Pois venha commigo para velo, 
disse Casimiro. 

O fazendeiro viu trotar Tonkiluron 
e custou a acreditar no que via. 

— Toto até me aborrece disse Casimi- 
ro. Esse burro é vivo demais: para o 
meu filho, 

— Dilhe menos aveia, aconselhou o 
fazendeiro. Dê-lhe capim e mande-o para 
o prado correr um pouco, isso q acal- 
mará. 

O bomem seguiu o conselho do fazen- 
deiro, Deixou de dar aveis ao barrinho, 
mes, em compensação, e filho deu-lhe 
mais assucar, de modo que ficou tudo 
no mesma. 

Depois Casimiro lesou o burro a um 
campo. O bicho bem que gostou. Apren- 


de retomar o passeio, 
Afinal, Tonkilaron, como sempre, mó 
fazia o que bem entnedia, 
Um dia, o encontrar o fazendeiro de 


1) Tinha chovido muito e os quatro 


Nesse instante asia do chiqueiro o ar. 


FuçaFoça, que sem olhar para onde: 


andava, metteo-mo entro as parnos de 
Bola de Neve que, foltamente, não perdeu 
e equilibrio, 


8) Contlounndo o caminho Fuça-Puga 
apanhou tambem Negrinho e Fumeça le- 
vandoes pas costas. Os dols consugul- 
rom tambem firmar-ne q os tres com: 
panbeiros foram seguindo esslm, com- 






seguia com cs elhos ms: belas lançadas 

pelas raquettes, A's veses uma bola per- 
dida passando por cima da ceres la 
cair mo campo. Então Tenkilsron cor- 
ria atras da bola, a faria rolsr para 
mals longe ou mesmo agarravaa na 
boces e lavavaa para Jonge, 


Por mais que os Jogadores gritassem 
e reclamassem Tonkilnron eó a entre 
gava quando lhe davam um doce ou um 
torrão de assucar, 

O burrinho gostava tambem: de "foot. 
ball”, 

Quando bavia um “goal” Tonkilaron 
gritava: hit bant enthustasmado, 

Quando começaram as corridas e us 
apostas de saltos o burcinho, em vez 





Minha filhas 


Você pensa que Deus não pode 
fazer ds wn pastorzinho um gran- 
de rel? Pols você so engana, & 
Deus nada é impossível, A's vo- 
"zes, é na classs humilde que elis 
escolha os seus filhos mais que- 
ridos é os destina a serem gran- 
des soberanos porque encontra 
nelles corações virtuosos. Fol o 
que aconteceu com David. 


Neto de Ruth e de Boaz, nasosu 
David num lar muito pobre, Em- 
quanto era menino levava os ani- 
mnes que pertenciam a seu: pas 
para os pastos verdejantes, guar- 
dando-os com muito carinho, 

Certo dir chegou na casa do 
pre de Daviã um homem cujo 
noms era Samuel, Este senhor 
era um grande propbeta de Daus, 
Eabes o que é um propheta? E' 


costas de 


modamente montados nas 
Fuça-Foça, 


4) Eme posse a correr em direcção 
so logar onde bavinm preparado seu al 


Quando TA ebegou, | parou bras 


camente e... ou tres cavaliviros foram 
atirados com fórça dentro da vanilha de 
comida de Foçu-Fuça ? 


Quem rim a grande fol Rajadinho 1... 


moço, 


PE CE LISADETH-BASTOS "err =enesonos 


um homem a quem Deus dá gran- 
do sabedoria e, então, pode com- 
prehender muitas cousas que os 
homens não comprehendem e 
quando elle explica os aconteci- 
mentos que têm de vir, até pareço 
que está advinhando, mas não é 
agvinhação não, é sabedoria di- 
vina, que faz com que elle com- 
prehanda todas as colsas é ensine 
os homens da terra como sb fos- 
aço creanças pequeninas como 
você, 


Bamuel, o propheta, tendo che- 
gado na casa de David disss pera 
Jessé, pas do pastorsinho: “Onda 
estão tous filhos? Entre elles ha 
um que deve reinar sobre o povo 
escolhido por Deus', 

Você não sabe porque Deus ha- 
via escolhido aquelle povo, amán- 
do-o mais que qualquer outro da- 
quelle tempo. Papas do Céo ama 





FOLHETIM DO “CORREIO INFANTIL” 





| O BURRINHO CINZENTO 


"ERNEST PÉROCHON 


Trad, de TIA LILA 


Tonkilaron tinha se tornado aportivol... 

Um dis, Tourbour o Engravatado que, 
andava com um bando de pombos a be 
liscar as recoltas da visinhança, avia- 
tou o burrinbo mo prado, 

Foi pousar junto delle. 

Os pombos fizeram o mesmo e o ban: 





tros em mil metros, em muitos de altura, 
de obstoculos!” 

Tendo assim orgulbosamente respondi 
do &s caçondas de turlur, elle deu 
uma corrida, tomou o impulso, patapant 
patapan! e pulou m cancela do prado! 

Casimiro, vendo chegar o burro, não 


O burro tinha rinchado, so erueato 
na estrada, como pura perguntardhes 

— E, verdade, pequeno, que você é 
agora campeão de velocidade? Quem 
havia de dizer, heint,,, 

Como resposta, Tonkilaron partiu a 


[q ; ! 
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a todos nós egusimente, mas, é 
natural que estima com mais ca- 
rinho aquelles que procuram fa- 
zer a sua vontade com maior es- 
forço. Ora, naqueile tempo, os 
homens ainda não seblam bem co- 


mo adorar a Deus, por isso julga- 
vam que quer tinha feito o mun- 
do, quem era Deus, era o Sol, & 
Lua ou mesmo animass podero- 
sos como o Bol ou o Cavallo. Mas 
o referido povo Já tinha um jul- 
gamento mais aperfeiçoado a ado- 
rave à um só Deus, o mesmo que 
nôs adoramos hofe. Eram tão 
zelosos de sua religião que só per- 
mittlam os moços e moças casa- 
rem entre si, com medo que as 
estrangeiras desviassem O cora 
ção dos homena para outros deu- 
zes que não eram o veniadeiro 
Dous. Agora não têm mais este 
receio, porque quast todos os po- 








melo louca ainda atras da uma motos. 
alerta, 

Apesar de meus esforços Tonkilaron 
não conseguira vencer nem o motocyelis. 
ta nem o cyelinta siquert 

Seu orgulho de campelo muito se 
aentiu com jmol 

E resolveu por conssguinte continuar 
a trenar, sem perder tempo, mo exmpo 
onde tinha começado a correr, No pas 
selo seguinte, Já foi pois Tankilaron 
por um caminho cheio de pedras e bu- 
racos, sacudindo o esrrinho e seu con 
duetar, 


— Você está maluco, Tonkilsrontt 
Onde é que vac? perguntava o menino 


Infelizmente Saul estava muito 
desviado, bavia-se tornado mão, 
de modo que Deus psrcebsu que 
quem tinha coração mais puro 
era o pastorzinho David e resolveu 
fazer Cello rel, 


Por isso, Samusl o propheta, 
quando avistou Devlã, que volta- 
va com os carneirinhos do pasto, 
disse a Jessé: “Esta é o rapnz es- 
colhido". Como David era mul- 
to joven seu pas ficou admirado, 
não podia acreditar que tivesse 
aldo designado para tão alto car- 
go. David era ruivo, €e cabelos 


em cachos que brilhavam so sol | geiro 


com reflexos dourados, tinha lin- 
sas olhos e aspecto muito gen- 

“+ 

Quando chegou mais perto, Sa- 
muel o abençoou pedindo a Deus 
que elle fosse sempre bom para 
assim merecer a graça da Deus. 

Passado algum tempo, o rel 
Saul caiu doente ds uma enfermi- 
dade exquesita, Declarou que 
precisava de um pagem quo to- 
casse harpa para distrall-o, Quein 


emendar, mão correm mais ma estrada, 
nem tomou o caminho do prado, 

Es bom comportamento durou pouco! 

As creançar da aldeia Já cnbiam a 
mania do burrinho e quando o avista- 
vam punbam-ss a gritar: 

— Aunl,.s Corte, automovel, Quar- 
ta velocidade!,,. Au'al,.. 

E Tonkilgron, meio aborrecido com as 
caçondas, baixava as orelhas q apres- 
tava O paiso. 

— Devagar! Devamr!, exclamava E] 
menino que o dirigia. Mas em ver de 
diminoir, Tonkilaron augmentava a ve 
lucidade, 

Por melhores que fossem as molas e 
as rodas do carrinho a galope sacudia 
muito o doentinho e isso não lhe faria 
bem, 

Elle bem que gostava das corridas, 
Dor isto não contava ao pae as teimas 
de Tonkilaron, 

Mas o burrinho imaginon dali a pou 
co uma nova estrepolia! Sem ter apren- 
dido as leis é regras das estradas, Ton- 
kilaron aabia to bem quanto os "chauf- 
feurs”" e os cocheiros que a genté sem- 
pre fica É direita do caminho, que não 
te deve atravessar deante de um carro 
à toda pressa. 


od 
seu irmão. Michal, filhs da Gay! 
apaixonou-se por elle. Assim eim 
David cerrado da amigos, 
curando ser util a todos, 

do quantos necessitassem deals. 

Appareceu porém um gigani*s, 
chamado Golias, filho de um juro 
vizinho, inimigo do povo de Deus, 
que começou a desafiar Gaul « 
seus pusrroiros dizendo que ne- 
nhum elles era capaz de entrar 
em combate com elle. 

Saul principlou a procurar ne 
melo de seus homens de arma um 
que enfrentasseo o ousado estran- 

diagonais DD mg 
ninguem tão forte como o Eigante, 
estavr pois muito preoceupado. 

David velo falar com o ret e 
disse-lhe: “Deixa-me ir mater 
aquelle gigante. Quando eu gua 
dava as ovelhas de meu pas, ma- 
tel muitos animaes selvagens, 
Deus que me deu forças para 
isso me dará tambem forças para 
matar Golins”. EN 

Baul deixou David experimen- 
tar, mas não acreditava que e! 





os passos no melo da estrada: E 
doist,.. fres!,,. quatro!,,. Datendo es 
orelhas todo contentel 

Mal o automovel passava ele ve ath 
tava atras na chispada, pars mostrar que 
sabia correr! 

Era eta a mova mania de Tonkilsres. 

Aconteceu, um dia, o que tinha que 
acontecer, 

Ums vez em que um automavelaicho 
vinha mn toda velocidade, Tonkilaros, 
como de costume quiz atravessar o ce 
minho, 

O carro la depressa demais... O 
ebauffenr freioo, tras assim mesmo hoc 
ve 6 esbarrão!.,, Um pneu arrebenton, 
o antomovel ficou amassado e o car 
rinho de Tonkilarom foi cair ma vala 
que não era, felizmente muito funda. 

Não honve ferimentos graves, mas a 
chaufeuur machucou o peito, e e pae 
do menino teve que pagar os estragos 
feitos mo automovel pela teima de Ton 
kilaron, Inda ie deu por contente que 
O automovel tivesse freado s tempo pa- 
ra não esmagar o filho. 

Dessa ver Casimiro não besiton mais. 
Pegou Tonkilnron pela cabresto = Je 
vowo a Fonte Clara, 

— Est aqui seu burro! disse elle an 


galope. assustado, procurando vão pixar < Tonkilaron sabia, sim! fazendeiro. Devolvame meus cem mil 

Na nova casa elle comia bem, até de-| qeu logo o caminho do campo e ia para de espectados, tornou-se actor, Quando | 49 todo começou a arrulhar em volts de | ficou multo contente: , Só parou no outro marco de kilome- | Eurrinho. Mas tcimou em fazer o contrario... | reis! = 
mais! Comba avnin cuimo cs cavallos [14 sozinho. davam o sigmal de partida de uma cor: | Tonkitaron, — Não tome esse costume de pular | tro; estava radiante! Não houve nada! Porque? 5 Porque? não lhe serve 0 Murcinho? 
púro sangue, e por isso estava cada vez | — Assim pulando clle ha de -se acal- | Fida de 100 metros par exemplo, elle] — wacê por aqui! disse Tourlur. | cancellas, Tonkilaront O menino tinha em vão, puxado pelas) Tonkilaron sé parou deante da cam) Só de ralva dos automobilistas  pro- 


mais vivo, 

“Devagar! Devagar] disla o meninos. 
aho puxando um pouco as redeas, Não 
corral Temos tempo de chegar!" 

“Fonkilsron diminua o posso e dall 
& pouco reccineçava a correr. 


Às vezss o menino fazia parar o bur- 
rinho num terreno de sport onde os rá 
pares da aldeia costumavam fazer exer 
eieina, Mas Tonkilston não gostava de 


mar, forçosamente! 

Pensava o dono. - 

Mas estava escripto que Tonkilaron 
havia de ser sempre extraordinario, 

Quanto mais pulava, mais endemoi 
ubado ficava. O campo ecra separado 
do lererno de sport por uma cerca. Ton: 
kilaron metia o focinho pelas grades e 
ficava apreciando os jogos. 


Durante as partidas de tennis. elle 


ana e Cn e e a pr 


não podia deixar de se atirar tambem cor- 
Tendo muma direcção paralela à que se 
guiam os homens, 

Metteu-se em corridas de 40 metros, 
de E00, de 7.000 metros até! 


Como corria soxinho no eumpo era 
elle quem ganhava sempre, e depois cam 
tava mesmo sua propria victoria, 

Dava saltos, fazendo de obstnculos as 
mentes de wriizas e os capinas alios, 
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Olá, rel dos preguiçosos! Principe dos 
Telmnsas| Moleirão [Não sel como você, 
teve corogem de andar até aqui! 

Tonkiloron escoceou, depois respondeu 
a sua moda! 

— “Cale o hoca, tagarelial Volte & 
Fonte Clara! Vá dizer avs que moram 
Jã, que eu sou agora campeão de velo 
sidade! Desafio qualquer um! Elles que 
venhant concorrer commigo em 100 me 


Mas, quem é que pode impedir a um 
campeão de pular?! 

Tonkilaren recomeçou... 

E, o “mais serio fol que começou a 
correr pela estrada sem se precccupar 
cem o carrinho que la arrastando, nem 
con o menino que la dentro do carro, 

A primeira vez que fez isso, foi para 
eimbasbacar Pandour, que elle encontra 
ta duxando uma carroça pesada, 


redeas, 

“Foi alguma mosca que o mordeu, 
pensou elle ou então é s collcira que 
o está incommodando, 

Ao chegar É casa, extminou com cul. 
dado o hurrinho, mas não achou nada 
de mais, 

No dia seguinte, nora correria, para 
passar Á frente de um eyctista que la 


& toda press, No outro dia corrida 


cella do campo que, estava felizmente 
fethada. 


Desta vez Casimiro deu de chicote no 
burcinho e falou em devolvelo ao fa 
zendeiro de Fonte Clara, 

O filho protestou: 

— File se corrige! Elle não faz mais, 
papal 


E. com effeito, Tonkilaton pareceu se 






sas que queriam correr mais que elle! 
Elle! Um burro campeão! 


-— Não! E! esperto demaict Core 
truito! E" campção de velveitade quar- 
dn eu precisava de tm campelo de mc!- 


Então que faria elle? Mal ouvia = | leza! E! um burrinho arteiro e tnandiesn? 
busina dum automovel, atravessava cal- | Quasi matou neu filho; não quero mais 
mamente, devagarinho a estrada, da di. | velo! 


Feita para a esquerda, cortando assim q 
caminho aos outros carros! 


O menino puxava as redças! Era ing | cem mil reis « 
til. O automovel businava, o chanffcur | cocheira. 


gritava... E Tonkilaron parecia contar 


a rd ua ET TT TT 
EE ESTE == 


O fazendeiro, que ecra um bom ho 
mem, mão discutiu mais, Entregou os 
levom Tonkifaras para 3 
' 


(Continua) 


































Prq pe 7 a 


qe 
















Silgeess má qe 


O gigtnto Coração Alegro, meraro nam 


Epi pe a 


— Tocêl € muito pequeno | não pólo 


findo conbelio cheio da thesogros e pes | tomar conta dino tudo | 


closidades. 
Um dia, precisando faser uma viagem 


— WNds somos cinco 1 E qu cinco jum- 


peoenros alguem que tumísco conta do| 0% Ravemos da fomar conta dos mem 


“a cem, 
Um' esfosisho apparscen-lho cffvroces- 
fes pera ficar ay, 


+ Póde ir em cas | 


Os cingo antes estão escondidos ma | bem, 


fravera, Podem procural-os | 





fosse capas ds subjugar e intmi- 
fo, porque era um homem da al- 
tura é uma casa e mais forte 
que des liomens juntos, 

Entretanto, você vas ver que 
Deus ei fazer do braço mais 
fraco o mais poderoso do mundo 
quando este braço age em nome de 
Papas do Cêio. 

Vestiram David com uma arma- 
Guta, deram-lhs um escudo pe- 
eado, preparando-o para o com- 
bate. Mas David que não estava 
habitusão a vestir fards achou-se 
muito encommodsdo com aquella 
vestimenta, lançon tudo fóra e 
resolveu ir matar o gigante, sa» 
bes com que? Com um simples 
bodoque, daqueles que os me- 
minos mãos urzam para matar 08 
passarinhos. 

Escolheu & beira de um rio as 
pedrinhas mais agudas que poude 
encontrar, botou-as no bolso q 
armado do um bodoque novo foi 
do encontro do gigante, Quando 
esto o avistoy, começou por fa- 
mer coçoada delle dizendo que nun- 
ca o venceria, David tirou uma 
pedrinha do bolso, armou o bodo- 
que e depressa, antes que Golias 
acabasse de falar, atirou a pe- 
frinha na testa delle, O homem 
ficou estonteado com o choque s 
eaiu, David mais que depressa 
correu para ella, tirou-lheo a es- 
paia da cinta, e com ella cortou- 
The a cabeça, morrendo o maivado 
instantansemento 


Assim ccantece com os mãos, 
morrem feridos com as proprias 
armas que querem levantar con- 
tra innocentes, 

Houve um grande baile no pa- 
lacio do rel para festejar a vistos 
ria de David. Todos cantavam 
bymnos em seu louvor, e o rá 
saradncita, deu-lhe sua filha Mi- 


por esposa, 

Saul, que se haria desviado do 
bem, começou » ter muita invesa 
de David é resolveu matal-o, poe- 


rei om sou lugar visto a grando 
victoria que alcançara o ter 
rivel giganto. 

modo) & fronte Sa seus 
guerreiros para o campo €s ba- 
talha, combater povos inimigos, 
Mas & graça de Deus estava com 
David de modo que elle não foi 
morto. Então, por diversas veses, 
O rei jogou contra elle sua lança | tado 
para vor so o feria, mas não coa 
asgulu nunca. Finalmente, ro 
solveu assassinal-o emquanto elle 
dormia. Michal, porém, descobriu 


o plano, avisou David que depras. 
es fugiu do palacio. 

Jonathas falou com seu pas pe. 
dindo muito que não fizesse mal 
a David, pols era tão bomrinho, 
não merecia tal injustiça. Depois 
foi conversar com seu amigo e 
combinou com elle que es o rel 
seu o ouvisse seus conselnos 
David poderia voltar para o pa 
laclo, se Saul persistisse em que- 
rer matar Davic, então elle avisa- 
ria seu amigo e David devia nes- 
to caso continuar a sua fuga, 

Tendo assentado isto com Da- 
hor ligo Jonathas falar com, Saul 
ou vem. Infelizmente o ra ti- 
nha o coração chato de inveja o 
maldade contra o pobre rapazinho 
é Janothas não pondo convencal-o 
do contrario, Visto ísto, avisou 
David, que fugiu para um pais 
bem mando 

Baul ainda tentou perseguil-o, 
mas tudo em vio, Por diversas 
re mA David sinda salvou a vida 
do rei quando este o perseguis, 
impedindo seus guerreiros de ma- 
tal-o, Finalmente, houve uma 
guerra o Fanl teve que 






ds Janathas, Ambos morrsram no 
peor às batalha. Quando David 
soube do que se tinha passado 
chorou muito a morte de Jonathas 
aau querido amigo, e de Saul tam- 
porque o havia perdosão. 

Todo o povo acclamou David, 
coroando-o rei no lugar de seu 
sogro Saul. 

Michal, sua ftel rio que fô- 
re sempre tão egosijou- 
se immensamente da folicidade ds 
asu marido e viveram os dois 
muitos annos felizes, 

David ganhou muitas batalhas, 
venceu todos os povos Afeta ao 
que Baul não tinha podido vence; 
porque seu coração de havia afas- 

tado do caminho que Dous deseja 
que siguam todos os seus filhos 
queridos, 

E foi asuim que Deus fes de 
um pastorsinho um grande rei. 





LADRÃO DE DOCE !.. 





Emo eschorrinho comeu toda m tigula | ram comida na coma, 


So Goce de ema dona. 


Pote, por máis que você danse, para | gira. 


me sáviar, você vas dormir cem ganhar 
om, hoje, do esstigo | 


Mas o exchorrisho tinha dels amigos | guinão os numeros 


Va ro po DA n/d me 





(Continuação ) 





Procurem por alles que estão ma E: 


Agora para conhecer | 
tairo, tracem uma 


por desnte, 





SALDANHA DINIZ 





Perl do 


do diltaniico do Cado Cod(America) 


akibraitar (Europa) acompanhando o paralelo de 
AOS lat. com as aliuras exageradas 


TRADIÇÕES DA DESTRUIÇÃO 
DA ATLANTIDA . 


vI 


Ta em demasia nos temos alone 
wado na serio de referencias à 
Atlantida, todas elias afirmando 
a existencia dessa região que tem 
sido motivo de controversias. 
Muito ligeiramente temos passado 
nobre as varias eniniaoa; ae 
apenas, algumas phrases.co! (] 
aqui a all, na vesta bibliographia 
existente cobre o assumpto, 

Não fizera:nos Essscasen Pa 
vencia, ainda, á concepção isote- 
rica, que considera a Atlantida 
dotada de uma extraordinaria cl- 
vilização, muito superior & dos 
nossos tempos, dotada de admira- 
vel organização social, conhecen- 
ão à navegação seres com O au- 
zfllo do vril (fiyldo mais subtil que 
a electricidade), a bussols, » pol- 
vora, a estronomia, o orichaloo, 
myterioso mata] cuja formula se 
perdeu, a mineração, a pintura, 
+ escultura, s muitas outras col- 
sas que suprehendem,  marsvi- 
fam e disilludem um pouco o ho- 
nem moderno, tão vaidoso de seu 
progresso. 

Poderiamos citar quas! uma 
sentena de sablos de todos os 
tempos, affirmando a existen- 
ca da Atlantida. 

— Se, porem, ella existiu, per- 
guntar-se-á, ondo está, como des- 
eppareceu? 

Respondem todos os sclentistas, 
mesmo os que põem duvida & 
existencia da flha, admittindo a 
destruição de terraz, por caaciys- 
mas. Responde a tradição, guar- 
dando referencias & destruição 
da Atlantida. Assim, ambos se 
unem na affirmativa da sua Gea- 
apparição. Em recuadissima época 
um terrivel cataciyama a destruiu 
e o povo quo à habitava, deixando 
apenas os que haviam emigrado 
para as stias colonias na Europa, 
Asta, Africa, e America, e que fo- 
ram os nucleos formadores do not 
vos centros de civilização, guar-- 
dando as tradições da patria pri» 
mitiva, Essa concepção explica 
uma grande quantidade do factos 
agsignalados em povos da Ameri- 
ca e do Oriente, nos costumes, rl- 
tos, culturas, principalmente do 
trigo e banana, e em linguagem e 
escripta. 

A resposta da existencia da 
Atlantiãa e da sua destruição Já 
eniu do terreno das hypothesen a 


seu desapparecimento 4 provocado 
pela tradição e pelos estudos sci- 
entificos. 

Da primeira, daremos algumas 
provas apenas, detendo-nos, um 
pouco mais, no que têm apurado, 
em varios annos de esforços, os 
homens que se têm dedicado no 
estudo de tão importante proble- 
ma, chave, talves, da interrogação 
que perdura, quanto & origem dos 
povos. 

Platão conservou » tradição da 
submersão dessa terra, no estylo 
de então, postisando-a, confundin- 
do o phenomeno physico com 
a vontado divina, Fala sobre & 
corrupção do Atlantes após at- 
tingirem uma: admiravel otvilisa- 
ção. Magnatas, no fausto de ri- 
queras, vindas das suas multiplas 
colonias, de tal fôrma se enval- 
deceram que chegaram à lavan= 
tar altares ondo faziam aãorar 
sua propria imagem. Jupiter, ante 
essn fdolatria, deliberou destrufl- 

a. “No espaço dum dia e duma nol= 
e fatal a ilha Atlantida se afun- 
dou no mar, desapparecendo, Els 
por que, aínda hoje, esse mar é 
dificil e fnnavegavel devido no obs= 
taculo dos depositos ds lama pros 
vonitantes da ilha submersa,” 
(Timeu” — trad, de Ed, Didot), 

Ainda em Critias, vomos; “Do 
outro, estavam os rels da ilha 
Atlantida, que dissemos já ter al- 
do outróra. malor que a Líbla e & 
Asia reunidas, porem, que, hoje, 
submergida pelos terremotos, não 
& mais do que um lameiro im» 
praticavel, obsctaculo Invenolve! 
para os navegantes que singrarms 
daqui para o grande mar”, Esso 
lamelro não será sllusão mo mar 
ds Eargaços, que os marinheiros 
de Colombo viram suppondo ser 
os restos das terras que procura: 
vam? 

Cesar Cantu', que se mostra 
seeptico quanto & existencia da 
Allantida, conta a commenta as 
pulavras de Platão, sobre a sua 
destruição, por Jupiter, o dlzs 
“Para Ísgo desencandeou os ven- 
tor, abalou o solo, e a ilha sub- 
mergiu-se numa só noite, O noms 
go Atlantida alludia a origens di- 
vinus, posteriormente relacionou- 
so a Atlantida com as origens 
humanas e suppoz-se que de lá 
tenha vindo essa civilização cujos 
desenvolvimentos ss encon 
em todos os paizes, sem ss desco- 
brir em nenhum o seu primeiro 
germen. Imaginou-se, pois, que 
os atlantidas tinham emigrado 


para o Peypto transportando 
comsigo o culto, es sciencias e as 
artes, que das margens do Nilo 
haviam passado para a Grecia”, 

Da colleção de Le Plongeon, 
existente no “Britisk Museum”, 
fas parte um manuscripto Maya, 
conhecido por “Codigo Troeno”, 
que narra: 

“No anno de 6 Kanl, no 11 Mu- 















grando 
enfrentar o inimigo noompanhado, 












medo 34 — 


Unir com flo e 


Composição Iyrica, canto, 82 — 
Cidade maritima da Belgica, 


- Enso Ronchettl, 


A ATLANTIDA E A AMERICA 


ER 
1 















Horirontam: 1 — Ventura, 
boa fortuna, 10 — Não ficava, 
13 — Expressão dolorosa, las- 
timo, 17 — Notas, 19 — Entra- 
mecimento, choque, 30 —= Mo- 
numento em forma de agulha, 
23 — Nota, 33 — Interjeição de 
Do verbo “ser”, 
216 — Luis de Camõss, 37 — 
agulha, 30 — 











88 — Tempero, 37 — Digno de 
riso, comico, 30 — Terra fer-|" 
tl no deserto, 40 — Agua so- 
pra 42 — Asuaitará, investirá, 
44 — Approxima-se, 45 — Ad- 
verblo e nota, 44 — Pedra do 


RESULTADO DO PROBLEMA 
“RAQUETTE” 


Do problema “Raquette”, man- 
daram soluções certas on seguin- 
tem pequenos amigos: Lêda Cami- 
nada (gratos pelos cumprimen- 
tos); Maria do Carmo  Bretar, 
Rolênd Braga, 
Branca Balasar (Formiga-Minas); 
Maria  Apparecida Gulmarkes, |! 
Dulce T, Rodrigues, Bolange Cam- 
brala (Pinheiro-F. Rio); Gilda 
Cambrats (Pinheiro); Baerenicé 


& Vasconcellos, Newton Valle, Cê- 


Ho da Cunha Valle, José Aranso 
ds Netto (M. Rito 
Cheferino (Sta. H 
Dusrte Mont Pau 

tro, Bébástião Axe 
vedo Rodri ho Nor 


gueirs, Celi | 

Fabelio, Geraldo 

des (Carangola-Minás); Judith 
Sucupira Carvalho, Aurora Vliel- 
ra (Petropolis); Córa Freira Plu- 
to (Bom Jardim); Amalia Sena 
(Campon); Maria ds Lourdes Laes- 
sa, Maria Paula Gonçalves, (Ba- 
nan&l-B, penta)s. Olga | Amorim 
Barbosa, Leda B mini de Ol- 
vairs, Dirvo Bras Lucy Bobrul, 
Ruy Nascimento, Levy Kleiman, 
Almir Nogueira, Alairio: Noguel- 


tisa; “Bus decadencia proveiu do 
desequilibrio entre a evolução mo- 
ral e material, O orgulho do po- 
der e da stiencia gerou o egolsmo 
ea opprestão, O luxo engendrou a 
sêde das riquezas, Os freios mo- 
asse relazaram-se e os appetitos 
4 solta, de braço com a magia na- 
gra, trouzaram a idade da bêsta. 
Reinaram és ínatinctos. Devasal- 
dão e barbárie, dominaram a so- 
cledade, A anarchia instalidu-se, 
E os diluvios e os cataciysmas, 
lançados pelos deuses Irritados, 
pouco a pouco, foram destruindo 
aquelle grande imperio até que 
sossobrou na mais pavorosa das 
catastrophes... Ha oitocentos mil 
annos, houve um primeiro dilu= 
vio, o qual cortou a Atlantida em 
duss partes, pelo melo. Um es- 
treito a sep&rou da America e as 
ilhas Britannicas soladar-se é Es- 
candinavia, formando uma grande 
ilha, Novo cataclysma, selscentos 
mil annos mais tardo, dividiu o 
que restava da Atlantida em duas 
Hhas: a do nor malor, denomi- 
nada Ruta, 6 & «uv su), menor, ap- 
pallidada Deitia, Entretanto, du- 
rante essts períodos, não foram 
interrômpidas &4s communicações 
com as terras africanas, america- 
nas é européas. Ellas sómente so 
Interromperam, de subito, ha una 
oitenta mil annos, cevido a novo 
cataciysma geologico, Então, de 
todo o continente da Atlantida, fl= 
cou unicamente a ilha Possidonts 
de que nos falls Platão, derrade!- 
ro pedaço da llha de Ruta que fl- 
cava igualmente distante da Eu- 
ropa e da America, Enfim, no an- 
no de 9.564 antes de Christo, el- 
la ao submergiu, como a Solon 
contaram os sacerdotes de Bals,” 
Esse cataciyysmea, de que falam 
os antigos, tem sido interpretado 
como um diluvio, como um terre- 


luc, no mez de Zac, occorreram | moto e como um terrivel vulça- 


terremotos até ao 13 Chuen. 
“O pais das colinas de Mué 6 & 
terra de Mu foram sacrificadas, 
“Por duas vezes levantadas, 


nismo. 

Na verdade, todos os povos da 
antiguidade aesignalam na sua 
tradição noticias ds um terrivel 





e de perl do Allantico Norte sejuindo 
- o parsilelo de 20" lg! 
l:em=550 kms em larg, e1)kme em allura 


Levolulion dela terre et de Uhomme 
Maps e) RGidor? 


alias desappareceram, numa nol= 
te, sacudidas pelo fogo subter- 
raneo, 

“A terra, vonservando-se er 
gulda mais vezes, abysmou-se afl- 
nai. 

"Perecoram 64 milhões do habt- 
tantes, ha 8 mil annos antes da 
data deste escripto”. 

Desss mesmo gclentista, no seu 
livro “Os sagrados Mysterios”, ha 
a tradicção da Inscripção existen- 
ta na pyramide de Xochicalco, no 
Mexico, e que é a seguinte: “Des- 
truição da ferra o seus habitan- 
tez, no oceano Atlantico para se- 
rem. reduzidos a pó!" 

Os esotericos, os mais uudacios 
EOS nas atas concepções snbre 4 
clvilisação dos atlantes, nas guns 
Investigações, narram o facto que, 
Gustavo Barróso (“Aquem da 
Atlantida” — 1931) assim myntha- 


dluvio: & à Blbila no Genems; 4 
a mythologia grega no ds Deuca- 
ivão e Pyrrha; é 

ta” descrevendo o indu; é o dos 
chnldeus, com a figura de Xluus- 
tros; o de Tamandaré, entre ou 
tupys, e tão bellaments recordado 
por José de Aloncar a outros, 


A pmeogonia nos ensina que a 







































o “Afahabaro!-. 


HES, Usato Sith 


PROBLEMA “VENTAROLA” 


(Composição e desenho de J, 


moinho, 47 — Interjsição de 
surpresa ou espanto, 45 — 
Amarrar, 4) — Approxima-seo, 
60 — Vê, 61 — Rio da Siberia, 
51 — Argola, 83 — Sentimento 
de muito afecto, 54 — Oxydo 
de sodio, 57 — Planície cober- 
ta de areia, 

Verticaes: 1 — Instrumento 
cortante, 3 — Madeira preta 
muito pesada, E — Nota mu- 
sical, 4 — Falsa apparencia, im- 
pressão faiss, 5 — Do verbo 


Viliani — Rio) 




















tes do mundo, 14 — Perversa, 
15 — Jamais, 18 — Pronoms, 
17 — Bobsrano, 13 — Filho da 
[sao e Habeca, 71 — Artigo, 
28 — Musa da poesia, 38 — Re- 
Eressar, 30 — Aurora, banes, 


3! — Destroem com os dentes, 
3 — Egual, semelhante, 34 — 


Ribeiro Bá, 35 — Ertime (sem | Duarte Monteiro, Ma 


& consoante), 88 — Ermo, tso- 
lamento, 38 — Offerecerá, 41 — 


Pine aj 6 — Compaixão, 7 —| Animal feroz, 43 — Dar talho, 


logar em que &6 encon- 
tra Protecção, 8 — Preposição, 


9 — Elo, 10 — Para attrair o| — Atmosphera, 
11 — Adverbio de lo-lt 


peixe, 


Juca Telles Netto, Alicinha 
GRILotti, Elfrida Person M, Bas- 
tos, Maria Paula Guimarães, Ruth 
Jacques, Geraldo José de 1ims 
Goyata  (Eeminario de Juls de 
Fórá); Natividade Moral, Maria 
da Penha O Barbosa (Espirito 
Bento); Véra da Silva, Marto Her- 


cillo Costa (8, Paulo); Altair 
rem Waldyr Bessa (Petropo- 
; meminarista  Panes Cotins 


uia de Fóra); seminarista Ge- 
raldo de Ollvelra (Julia de Fórs); 


O. A. A. (E. Rio); Francisca Léa 
dos R. Junqueira (8, Vicente Fer- 
rer-Minas); Francisco José Dou- 
tel do Andrade, Luis Santos Bas- 
tos (Santos Dumont-Minas); Nair 
Touguinha, Nilton  Touguinha, 
Eda Teixeira Tnzo (Olaria); Lén 


Telxeira JTezo (Olaria): Lucia 
Carvalho (Parahyba do Sul); Ar- 
Jette M. Borges da Costa, Helena 
Spínola Pinto, José Carlos fala- 
mond, Maria do Carmo Rodrigues 
(Monerat-B. Rio); Aristeu No- 
guisra Filho, Manoel de Almelds 
(Patropolis); Nylálo Ribeiro Bra- 


ma Osdyilo Luis Ribeiro Brags, 
Aldyr Madeira de Mattos, Blanca 
Zanélll Anna Maria, Maria Noemi 
M. Pereira da Silva e Danito 
Moura, . 






Não tem rival, € de fesfelto meguro, rapido e efficas em todas ao molestias do 
contequençias, 


ulso é ovário é qua comi 


Ed 


O medicamento por gg 


influenza, tome, resfriado, Inflgmma: 
evitar (aisiticação — Fabricantes : 
vão, 607.4, — Tel, B-4508, =» A" vend 


actividade da massa ignea do glo- 
bo terrestre? 

Ha, ainda, os que attribuem & 
submorsão Ca Atlantida a um fa- 
otor cosmico que actuasse sobre 
& estructurs da crosta da terra é 
produsisas tal afundamento. 


VII 
&4 SCIENCIA EM APOIO DA 
TRADIÇÃO 


Aquillo que a historia nos conta 
sob a forma de lenda é encarado, 
actualmente, pelos sclentistas, €o- 
mo uma veridado desfigurada Ee 
tempo e poetisada pela imagina- 
cão popular. Da referencia ant» 
ga tiram elleg iliações a entregam- 
se & pesquizas que os levam & 
descobertas extraordinarias, acha- 
don archeologicos que têm permit- 
tido avançar muito, para o pas- 
sado, a hintoria da humanidade. 

Essa farta messe de referen- 
clas & Atlantida, de que temos 
consignado alguns exemplos, não 
pederia deixar, assim, de apaixo- 
nar os sablos que buscam posl- 
tivar ou negar o que diziam os an- 

ttigos, 
| Grande impulso velo trazer a 
itaes esforços, o Gesemvolvimento 
| tomado, nestes ultimos annos, pe- 
la ocesnographia, procurando 
traçar o relevo submarino 
Atlantico. A's Investiga- 
gações do príncipe de Monaco 
no Andorinha, succederam-se as 
doChallenger, Hydro, e Porcu- 
Pine, tames; Dolphim, Gettya- 
[Bury a Stewart, norte americanoa 
e Gaselle q Meteor, allemhes, Nes- 


É A(R 


CRÓSTICOS 


“Correto dn Manhã”, 


Ximbó, num 4a, fol 
Em “ear” da CAUDA 


Col em cheto — n6 € 
Ergueu-se logo, lépido, sem dano... 


N* so 
(Vale 2 pontos) 


formação Gas montanhas novas, | De moçoila enamorada, 


Andes, Himalaya, Alpes, etc. de 
periodo terciario, produziram pro- 
fundos abalos na crosta terrestre, 
podendo dest'arte causar afunda- 
mentos, como da Atlantida, 


Tambem o vuléantemo, que em 
nosso dias é muito menos Inten- 
so que no periado tércínrio, ain- 
da faz submergir ilhas e cidades, 
em potcos momentos. Pórque não 
poderia ser a Atlantida, destrulda 
por um desses tsrriveis períodos de 


Semprs a ROSTO fica mudo; 
O seniblante não diz nada; 
O olhar é que diz tudo... 


Toda mocolia, portanto. 
Mesmo de ports mu! santo, 
De rosto TO ou de encanto. 
Dissimule o seu olhar, 

Não lhe permita falar! 


w. 


NO MUNDO DAS MARAVILHAS 


per o upa rapido e seguro €s gripoe, 


Raiva, colera, EL — Artigo, 55 


68 — Quinhen- 
ar 


PREMIO 


Realizado o mortelo, coube o 
premio é netinha Arlette M, Bor- 
gen da Costa, residente À rua 5 
Ge Julho n. 87, Copacabana. Deve 
a amiguinha comparecar ao “Cor= 
relo da Manhã”, & avenida Go- 
mes Freiro, para receber os qua- 
tro livrinhos de historias ilus- 
tradas, que lhe coubsram por mor- 
te q offsracidos pela Cia, Melho- 
ramentos de' Sho Paulo, 


SOLUÇÃO DO PRONLEMA 
“RAQUETTE! 


Heorizontasa: ! — Amar, E — 
pá T— Tia, 8 — Res (Rosa), 
10 — On 450). M-— Pá, 13 — 
4, 14 — RI, 15 — Er (Ro), 75 
— Ca, 17 — Ara, 19 — Vão, 30 
— Arento, 43 — Igar, 34 — O 
(D6), 25 — Osay (Vaso), 
Nilo, 30 — Amil (Lima), 
Roma, 3 — L EP, 
35 — Amor, 38 — Naim, 
Orta, 


Vertleness 1 — Ala, 3? — Má, 
3 — Ar, 4 — Rir, E — Cinema, 
a — Meação, 7 — Tora, 9 — Bião, 

P&, 13 — Ar, 18 — Arl 
tir) 18 — Var, 21 — Ecos, 2% 
25 — Arnar, 36 —= Viola, 





sp 


Póde ser usado em qualquer occatião, 


fo da garganta. Quebre o (rasco 
arbas Ramos Rua de 5. Christo 
da em peter as phurmacias e drogarias. 





sas missões scentíficas, affectua- 
ram, taes navios, a sondagem do 
fundo cceanico quer directamen- 
te, quer pelo som, todos revela- 
ram, entre a Europa, Africa e as 
Americas, a existência de um 
grande planeta submarino, cujas 


profundidades não vão além de 
1800 metros, e cufa largura vas 
quasi a mil milhas, Os altos cf- 
mos estão, aínda, emersos: Aço- 
res, Canarias, Cabo Verde, “'re- 
presentando os ultimos vestigios 
talves, da Atlantida". — Marquez 
de Nadaillas — L'Atlantide, 


Orozco Y Berra affirma a exle- 
tencia da Atlantida, direndo estar 
“"demonatrada por la ciencia”, 


Germanaín, dapois de longo ea- 
tudo da flora e ds fauna fosseis 
da Mauritanla, Camarias, Cabo 
Verde e America, tambem conclus 
pela existencia da Atlantida, opl= 
nião que Perrler acalta, bem co- 
mo Plerre Termier, sendo que, es- 
te ultimo se apola, ainda, na geo- 
logia, 


Hirmenech Les  celtes, 
VAtlantide et len Atlantes” — af- 
firma que os celtas, os judeus, os 
fbaros e qs americanos são des- 
cendentes directos dos atlantes, 


Bainiont — “Vintons solatres” 
— pogiliva ma existencia de tão 
controvertida terra, dizendo mais 
que, sem ella não se podsrá com- 
prehender varios factos cosmogo- 
nicos, lendarios, artísticos e de 
costumes de todos 04 povos. 


Continus 


OGU SESC Pan 


ENIGMÁTICOS ; 


Rio, 1º-Lo.033, 


trepar, rorrengo, 
dum tram avuburbano; 
arlito vendo | —, 


Ximbú 
ROLUÇÕES 


Nº 28 — BUA; 
N.º 27 — MAULA; » 
N.º 28 — COPIDA, 


CONTAGEM DE PONTOE; — 
28 pontos: Arranha-Céo, Eus! 
Campos, Francisco Lessa, Ra- 
miro Braga e Ross Orême; — 
26 pontos: Néna; — 23 pontos: 
Francisquinho; — 19 pontos: 
Ubirajara e Com Eorts; — 
14 pontos: Alma Nova; — 13 
pontos: Fochôcho; — 10 pon- 
tos: Os Validum e Maria Apa- 
renida: — 9 pontos: Eloá, Pau 











| nhos originaes os petises seguin- 











| EANARSA, 


| 


Do, a — Lhano, Norma, 36 
Mer, 87 — Olt (Tio), 


SOLUÇÕES COLORIDAS E DESE- 
NHOS ORIGINAES 


Do problema “Raquette” man- 
daram soluções coloridas e dese- 
tos: Paulo Duarte Monteiro, Gelsa 
do Carmo 
Sebantião Azsvado, (dao- 
usttes), Maria 
vidio Ribeiro 


Bretas, 
senho de duas ri 
Faula ulmarães, 


Braga, Ordyilo Luis Ribeiro Bra- |' 
cortar, 48 — Não é boa, 49 —| ga. re 


AINDA O PROBLEMA “OAJO? 
Do problema “Cajó* recebemos 
ainda as decifrações dos amigu!l- 
nhos Hilton Bergman (E, Rto); 
Elsa Gragnani (Bão Paulo); Ne- 
gina Maria ds Silveira Cardoso, 
Elpídio Machado  (Muriahé-Mi- 
nas); Maria ds Lourdes Ximenes 


O NATE 
PARA TUDOS 
08 COLEGIOS 
DE RAPAZES 
E MENINAS 
BO NA 


À" Colegial 


A MAIOR CASA EM 


VESTUARTOS. 


PARA CRIANÇAS. 
SIE O MAD err 


Usta, Tlade & Ximb6; — 5 pon- 
tos: Renato Fernandes; 1 
pontps: Bilvio Coimbra, Delson, 
Jonas Braz, José Vais, Selvinha 
e Luar; 6 pontos; Libio 
Fama e Gasmol; — 5 pontos: 
Bá e Jodonha; — 4 pontos: Tó- 
cantins; — 3 pontos: Catrão e 
Pombo Dagua; — 3 pontos: 
eo — 1 ponto: Bandeira Fal- 
O. 





-——— 


O primeiro solucionista dos 
problemas de data de 17, Isto é, 
LIBIO FAMA, dsu-nos, segun- 
da-feira, 36, a honra de sua vi- 
sita, recebendo o seu prêmio — 
mp par de calçado da Fabrica 

x. 


Entretanto, Francisquinho e 
Gasmol, 2* e 3º solucionistas, 
respectivamente, dos mesmos 
problemas — muito extranha- 
mos — ! não apareceram, pelo 
que ficam convidados & retira- 
da de seus prêmios até o dia 
8 de outubro próximo, 

Quando desejavamos falar da 
pessoa de cada um dos três mo- 
lucionistas, apenas de um dêlea 
temos o quo dizer: —  Liblo 
Fam é o pseudônimo do senhor 
Fabio Lima distinto funciont- 
rlo da Primeira Pagadoria do 
Tesouro Nacional, 

No decorrer da palestra que 
provocánios, o amável vialtan- 
te, » involuntariamente, deixou 
percaber as suas qualidades de 
brilhanta pansofista; disse-nos 
como resolvera ou nossos 6 pro- 
blemas de data de 17; contou 
nos que, ao ver & nossa idéia do 
“Acrósticos Enigmáticos”, lan- 
cada daqui, previra o ázito que 
corresponderia & nossa iInjolati- 
va, quando éls próprio, por isso, 
voltava ao ediplsmo, do que se 
havia afastado, ha longos anos, 
após ter concorrido para o “Al- 
manaque Táterário e Estatistico 
do Rlo Grande do Sul” é várias 
revistas de Mato Grosso e Ala- 
Rôas intensamente propagassem, 
em belos tempos, atraentes va- 
riódades enlgmáticas; falou-nos 
dos seus provessos de decitração 
e tratou do assunto com elagan= 
sta é ineditismo, & ponto de ma- 
nifestar a nus opinião de ques 
os "“Acrósticos” deveriam ser 
adotados nar escolas primárias, 
por melo de singelos trabalhos 
ao alcance das crianças e ds au- 
toria das próprias professoras. 

Gratos ao visitante, aqui lhe 
pedimos perdões pelo Indiscreto 
deste registo, uma vez que o 
nr, Fabio Lima não Leve a lem- 
brança — nam lhe demos tem- 
O — de nos recomendar ressr- 
Va... 


q 


CORRESPONDÊNCIA 


tão (Rlo) — Mande-nos en- 
derêço. 

Zé da Vestlm (Juiz de Fóras 
-—Vamos responder. Gratos! 
Contidera-sé Inscrito. 

Alinhado (Rio) — Que se an- 
vá; mas convencer a 
quem estã certo do que verifl- 
cou, é que não. Mande-nos en- 
deráço. e, então, saberá como, 
no seu trabalho, não combina q 
concsito com x incógnita. 


Regras especiais 





Para os pequeninos leitores 


gar, 18 — Uma das cinco par. |28 — Imola Cereser dá 38 — Lim-, (C, do Itapemirim); Ary M. Lu P. 
























(colorida); Roberto M, 1. P, (co- 
lorida); Carlos Eduardo de P. 
Pessoa (Bão Paulo); Barenics Va- 
nario, Eda Telzeira Isso, Léa 
Teixeira Isso, Alina da Coste Rein 
(colorida); Amelia Gena (Cam-- 
pos); Newton Valle, Cello da 
Cunha Mer Milton Garcia Gou- 
lart (Bim. Thereza Rlo); Car- 
los Alberto da Bllva L. (desenho 
colorido — Terra Nova) Alicinha 


Gallott! e Mario Hercílio Costa 
(Bão Paulo). 


PROBLEMAS RECEBIDOS 


Damos como receblãos om se» 
guintes problemas originaes: — 
“Leiteira”, da autoria de Milton 















v. 5. val casar? Pretendo 


ga proporeiona 


mem primeiro visitar a grande e com 
euro visitar as grandes exposições de todos os moveis o tape- 
Antes de comprar verifique os Scus preços « verá que 







Correio Intunih | 






W. Goulart (Sia. TRercaE-E; flo | 
“Porco”, de Marcela; "Caúsca”, 
aa autoria de Victor G. Loureiro; 


“Bolsa”, de Milton Garcia Coma 
Irat; e “Japonesa”, de Mariana 
nha Alves. 





MOVEIS 


COMPRAM-SE — VENDEM-SE — TROCAM-SE 


rar moveis ? Não compre 
ecida CASA MATTOS, Pro- 


wma economia de 80 % mais barato de que 
qualquer outra emma. FARA ACREDITAR SO' VENDO, 

dd dg desde RAR SEI Ea a a E 

em, de 6 peças, desde , , «+ 
Idem, ldem, É Degas, desão . . . 1:0006 M 1:2 o 3:0008 
Falas de jantar, proprias para 

pensão ou h ROBOL sia ss CEUo areia” Ha a 500 
Idem, modernas, desde...» 5004 m 1:200 
Guerda-casaca, desdo . «vc « cu 18084 150 
Guárda-vestidos, desde , sen. BOS a 150 
Penterdsiras, desde , «ssa. 1208 a 200 
tento Mor m doendo ..rncenes 05 a 150 
Caras, desde . «escasso 04 a 90 
Colcbões, o que 6 Se into... 508 a 120 
Etagérem, doendo . sms uauo “008 a 100 
Cryntaleiras, dendo , . «uses 308 » 129 
Buffets, donde . «seua nos 1208 a 150 
Guarda-pretos, denda . ... 5os a 14 


ta casa tem Ernos exposição do todas 


ri ie q 
apro 


moveis é tapacari as 
& esta casa 


o 
qualidades de 
a nossa fregnesis. Uma visita 


“RUA SENADOR EÚZEBIO N. 220 


enem 


is ymbolismo dos numeros 


O NOVENARIO 





O numero nove «presenta pros 
priedades arithmeticas partt- 
culares, embora algumas relacto- 
nadas com « nossa base nume- 
ral e que em outro syttema não 
decimal não teriam logar, E' 
curioso, por exemplo, que a dif- 
ferênça entre um numero com- 
posto qualquer e o obtido pela 
inversão de seus algarismos, é 
eémpro um multíplo de nove. 
Assim, entre 17 e TL a differen- 
ca 54 é multíplo de nove e a de 
8524 e 4288 & 459, multiplo ds 
nove, O numero 123456780 aa, 
multiplicado por 9, um numero 
bizarro composto sómente de 
nove algarismos um s de um 
zero, que precede q ultimo mm, 
Os multíplos de nove são sem- 
pre compostos ds algarismos 


cuja somma é egual À nove; aes- 
sim, 18, 27, 56, 45, b4, 67, eto, 
Nos casos, como o de 452 cuja 
eomma é des 18, numero com- 
posto, uma nova somma produ- 
zlrá novo. Fundando-sê nisso, 
os discípulos de Pythágoras ins- 
tituiram o processo chamado da 
reduoção theosophica, para sn- 
contrar a elgnificação symbolica 
dos numeros, objecto da ari- 
thmosophia. Consiste, em linhas 
summarias, como as podemos 
expor aqui, em fazer » addição 
dos algarismos que compõem 
um numero, tanto quanto neces- 
sorio para obter um numero 
simples, que será a chave das 
úecifrações arithmosonhicas do 
resultado. O numero nove como 
impar tem, além da significa- 
cão geral dos impares, & que lhe 


empresta a sua rais quadrada 
têrnária, apresentando ambas a 
mesma condição de divisibilida- 
de de quaesquer numeros por 
elias. Aliás, ds dois numeros 
quaesquer, um dos dols ou sus 
somma ou sua differença 4 dl- 
visivel por 3. 


No ponto de vista arithmoso- 
phico, ns nove numeros simples 
ee distribuem em tres ternarios: 
o primeiro, um, dois e tres, ex- 
prims a organização do Princl- 
plo creador em acção, e consti- 
tuem os tres aspectos do Logas 
ou as tres pessoas divinas, O ge- 
gundo, quatro, cinco e seis, re- 
fere-sã 4 natureza ou &s condi- 
ções do mundo crendo, O ter. 
ceiro, sete, olto s nove, repre- 
senta o laço triplica que uns & 
creatura ao Creador. Sendo o 
terceiro termo do terceiro tar= 
nero, o nove marca o Tra. 
torno & unidade, o que a escala 
numeral traduz escrevendo de- 
cimalmento o numero seguinte 
10, em que reapparece o Elgno 
da unidade analytica, Assim 
polz, sendo o nove o termino do 
numeros simples, Indicando a 
Pastagem a uma sério superior 
— & das dezenas —, symbolisa 

[AO mesmo tempo a malor com- 
plezidade e a passagem 8 rein- 
tegração total; é a ultima ana» 


Vigoram as publicadas no dia | Ivss depóis do que vem a eyne 


% do corrente, 


1 
Toda a correspondência sobre | que a escala nos depara, sendo 


Lhesa, 
Novs & o terceiro quadrado 


soluções, originais e Informações | quatro o segundo, e » unidade! 


(mas só a respeito de “Acrósti. 
cos Enigmáticos”) deve ser di- 
rigtda para rua da Relação nu- 
mero 55-A — Rio a endereçada 
ao signátario desta secção, 


ARMANDO JULIO WALSH 


O Primeiro a que porsus a no- 
tavel propriedade de ser o unico 
egual & sua propria raiz, expri- 
mindo r:sim a Immanencia sa 
Immortalidade do Absoluto, q 
que corresponde, O segundo 
quadrado, muatro, tem como ratz” 


dois, que exprime e antagontay 
mo dos aspectos differenciad 

e o terceiro quadrado, move, teni 
como rais tres, que constitus & 
primeira serio harmoniea, 
potencias ds 4 e 9 alternam 
dois finas, apresentando org 
uma desinenola, ora cutra, 


Ha os tros ternarioa da 
clação orphica, o primeiro 
prehendia a moita, q dios 
rã o segundo, o ether, a 

e os astros; o terceiro, o sol, & 
lus e a natureza, 


A geometria apresenta 08 n 
termos: ponto, recta, eircumf 
rencia, circulo, angulo, trians 
gulo, polygono, polyedro é od 
corpos redondos, A m 
tem força, numero, Hnba, sq 
perfício, molido, espaço, velecig 
dade, tempo e movimento. Comá 
os termos da escala num 
que começa no um é não 
acaba, os da geometria é da mas 
canica apresentam um ecomegd 
determinado, mas estendendo-sá 


so infinito, constituindo e qui 
se poderia chamar os 

relativos, Na soologia he of 
mamiferos, passaros, reptis, pele 
xes, insectos, crustaceos, verme 
molluscos e roophitos, As mué 


“as eram nove, À grammat! 
tem o verbo, o nome, 6 adje 
vo, o particípio, a conjuncção, 
artigo, o pronomes, & preposição 
e o adverbio, 


Hesckel observa que a elabos 
ração do fotus humano dura 
nove mezes o que o seu embryo 
representa durante es diversas 
nhases de sua evolução os typoa 
vrincipaes de toda uma sério 4é 
Animass inferiores a que repros 
duz em miniatura uma sárie per 
feita da criação, 


Em algumas Uturgias, o não 
mero nove toma o sentido dd 
acabamento, de tempo ecomples 
to, Lafont opina que & norena 
Passou do culto zorcastrino para 
o chistão e que Eanto Agostinho 
reprovára esse uso, talvez pol 
causa do repetição ternaria em 
liso na magia e na feitiçaria de 
todas an épocas, 


Ha nove córos de anios: os sé 
raphins, anjos de amôr a de lusã 
os cherubins, anjos da, sabédow 
fla e de Inteligencia; thronos, 
anjos de força e de vida; &s pos 
tenclas, anjós de cantidado; os 
principados, anjos da, memorizz 
AS dominações, anjos de Ubordas 
de; as virtudes, anjos de humil« 


dade; ou archanjos, anjos da 
Justiça e os anjos eímples, 4a 
Innocencia, Na sua qualidade 
de numero impar, nova assignala 
Uma passagem da beatudo octo- 
narla, à que segue, 6 a unidade 
Figo reintegrada, a que ten= 


Encontraremos, Tinalmente 
mais profunda significação 'as 
novenario no grande sacrificio 
messianico, pols Jesus crucitiça- 
do na terceira hora, agontzou 
na sexta a explroy na nona, 
redimindo a humanidade, Eppa- 
recendo denpols da resurreição 
fora vezes aos seus discipulos. 


LUCANO REIE 


Rua Antonio 
tOlaria), 


Rezo. 108 
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Fa uma infinidade de êrépea, 
mada qual com um nome mais 
axquesito, mas todos modernos é 
proprios para os vestidos que de- 
vemos usar na estação presente. 

Eetes vestido perderam já o 
setylo dos vestidos de Inverno, 
was pela inconstancia de. tempa- 
ratura ainda não são completa- 
mente primaveris; dahi a grande 
utiligado destes novos crépes. 

Podemos, sim, alegrar as nos- 
sas tollettes é isto obteremos fa- 
cilmento escolhendo córes mais 
siaras, estampados em ramagens, 
tettios mais loves. 

A parte meis discutida da tot- 
tetta 4 & linha dos hombros, mas 
por emquanto elles continuam 
augmentados, quer por feltios es- 
pecisimente destinados & este 
fim, quer por épaulettes, ruches 
ou babados, que colocados com 
elegancia dio um grande encan- 
to à silhueta. 

O nosso modelo de hoje, multo 
original, 6 em orépe-mat azul par- 
venche; para a sus confecção são 
necessérios 4 metros. 


CORRESPONDENCIA 


Gailcha (Rio) — Se gostar des- 
te modelo, psde aproveital-o, caso 





E — E. Santo — A minho 
tambem muitos verãos 
mitos é entre estes estão os seus, aguar- 
tundo uma proxima publicação. 


Ruy 
vatg encerra 


E. 


rir -— “Era 
astante € vas + 
pr ge quando quiser, voltar 


meia. 


uma ves” 
er publicados 
4 Cel 


Vomar — Curltyha 
ceros munca rão absurdos « em 
mínka amigs morta, agradeço 
mente qonsibilisada, as auas po 
timpatbia. 


— Os qentos mn 
nome de 
rofunda- 
avras de 


Plinio Mendes — Sylvia Patricia 
muito agradeco 4 “Paginas Soltanr 
que serão colocadas em “Minha Estante 


—— 


Resoluto — Marisa envia-lhe os seus 
melhores agradecimentos pelo livro que 
teve q gentilers de mendar-lhe e cujs 
teitura fol para ela ur grande prazer, 


—— 


Ola B. — Ignorando o qeu endereço 
erpado por intermedio 43 “Colmeia 
a aus cartinha, pedindo-lhe que faça em 
meu nome, uma visita muito afectuosa 
w costa amiga à quem vou escrever, 


Judith — Recebi e "baptisel” se 
rundo o seu pedido, as euas Hudas + 
wqueninas canções. Naturalmente, púde 
mudar o titulo e com mas autoridade 
do que eu, escolher um outro que mala 
lhe agradece, 
muito de saber que 
desejo-lhe, amiguinha 
risonho. 


Lilo — Gostei 
«gor vac bem € 
um futuro alegre € 

Carmem egito — Recebi os versos 
* aqui estão, amtardando a visita pro 
metida, 


Liz — (jueira dirigir-se 3 Erva Do 
“Consultorio de Belleza”. 
Jerity — O seu conto não foi jut 


gado ainda. 
VERA CRUZ 


SABER ESCOLHER... 


Por MME. MARIA 








contrario tenha a bondade de es- 
perar até domingo proximo, que 
sairá outro tambem bonitinho, 


ol Lima (Carangola) — O lu- 
to ds pas e mãe € de seis mezes 
carregado e seis alllviado. O sapa» 
to para esta tolietto deve mer de 
camurça ou pelilca fosca. 


Baronese do Grajahú (Rlo) — 
Bréve aatisfarei o meu pedido, 





Luisa (Ipanema) — Posso in- 
dicar-lho uma gracioss toilette 
para praía: vestido branco, com 
golla, cinto e grandes botões bri- 
que; luvas brancas com pospon- 
tos da mesma côr. Como comple- 
mento uma elegante jaquette brl- 
que. 


Hme. Guilhermina (Campos) 
— As casaquinhas curtas conti- 
nuam em pleno favor da moda. 


——— 


0 M 4. «RB. Preto) — As 
cores mais modernas são: o bran- 
co, o azul, o vermelho é o ama- 
rello, 


Felticeira (Campos) — Muito 
bréve seu pedido será attendido, 


Euridyoc  (Mecel6) — Fiquei 








OS MAIORES 
DOS MELHORES 


PELOS MENORES 
ENCONTR 


Feira de 


Pequenos Conselhos 
Os REGIMENS 





O segredo dos success consiste em 
uma cura de vestrição qualitativa e 
não quantitativa, permitindo comer sur 
fuelentemente, suprimindo a “sensação 
de fome” que ucempanha os reglment 
muito reduzidos, torsandoos dificil 
mente seritaveis. 

Antes de entrar em detalhes, vejamos 
os direetivos princinaes dos regimens que 
precontramos, Elles excluem: 

Os tydratos de esrbono: batatas, ar 
ror, massa, pão, legumes vetos, assucar, 
pastelaria. 

Lembrem-se da formula de Thom 
son: “Para um olho prevenido, nada é 
maio tragico do que vêr um obem co 
mer uma batata!” 


Gorduras, leites, ovos, queijos, e con: 


| dimentos gordurosos, azeite, mantelgm. 


No entanto, permittem: os albuminol: 
des. peixes frescos, mariscos, eruntar 
ceos, carnes e area preparadas simples 
mente, into é, sem molhos gordurosos ou 
complicados. 

Os vegetaes pobres em gordura € em 
ussucar: legumes verdes, couve-flor, fes. 
jses verdes, espinafre, avedas, cenouras 
nabos, alpos, salsas, aleacbofras, aspas. | 
sos, beringelas, maladas, elc. 


satisfeita em saber que aprovel- 
tou o modelo publicado e que fez 
EUCCESHO. 


bondade de lér a resposta dada a 
Zizt Lima. 


cldo estampado é muito moderno 
e com elle póds exscular qual 
quer feltio, 


Em Sedas - Fazendas - Novidades 


20 — Rua Ramalho Ortigão — 20 


(ANTIGA TRAVEESA E, FRANCISCO) 







CARVALHO: 


EN | 











































Americana (Torres) — Tenha à 








——— 


Oravo Branco (Ubê) — O te- 





Marlotta Orus (Friburgo) — 
Não receb! a cartinha de que me 


fale; quanto ao modelo que me 
pede muito bréve publicarei, 


Myrna Loy (Campo Grande) — 
ge vao para fóra e quer fazer 
um casaquinho, para aproveitar 
com diversos vestidos, a côr mais 
facil de combinar é a branca. 





(43161) 





— sortimentos ... 
— artigos... 


o preços ... 
AM-SE NA 


Tecidos 





Os fructos coridos om crus, salvo as 
bananas. 

Os condimentos não gordurosos: Il. 
mio, vinagre, aseite, mineral, molhos in 
glemes, sumo de carne. 

Tac são as grandes linhas de curs 
de emmagrecimento «zaminado de um 
ponto de vista geral, 

Confesunremos que, com esta escolhs 
relativamente extendida de alimentos 
permitidos, consegue-so compor um “me 
nu” qceltavel, comparavel, em quantida- 
de, ao de pessoas normaes, 

Amir, a privação dos ulímentos pro 
bibidos torna-se supportavel, pois que w 
quantidade destes alimentos não é H- 
mitade e, me testa no quadro dos “me 
vas” permitidos, à pessoa em cura de 
emagrecimento pode satinfazer seu ape- 
tie. 

ROSA MARIA 








Armarinho 


















Hot 
pato 
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APRESENTANDO AS GRANDES REVELAÇÕES 
DA MODA PARA O VERÃO, 


A” Paulicêa 


ções de Outubro, apresentando as mais palpitantes Novidades da 
estação, em Sedas e Tecidos Finos com preços baratissimos. 


Organdis 


A grande novidade d'este anno. 


formidavel variedade d'este artigo, .: 
e & originalidade dos lindos pa drões em exposição. 


Verdadelras revelações em ; 
Organdis Imprimé, Organdis Gantré, Organdis Brodé, Organzs 


Sole e cloqué Imprimé, 


Sedas de Verão 


A secção de Sedas da “A' PAULIOSA” não tem 
rival em sortimentos, variedades e preços. 

Para as nossas grandes exposições de Outubro 
recebemos verdadeiras novidades em 


Botoné de Seda, Escoceses de Seda, Schantung de Seda Tanta 
sia, Sedas Bayadere e linda variedade em Sedas es» 
tampadas em padrões moderntissimos. 


Visitem amanhã as grandes exposições de novidades da 


A” Paulicéa 


Examinem a 


" 






























A POMPADOUR 


ATELIER DE CHAPÉOS PARA SENHORAS. 
MODELOS e REFORMAS. 


22. R. Ramalho Ortigão —: Fone 2-4228 






e confrontem os preços marcados. 
Largo de S. Francisco, 2, e Ramalho Ortigão, 40 


(Antiga T. 8. Francisco). 
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Os bons conselhos 


Não ta por certo, para as Papa 
conselhos mais preciosos do que aquelles 
qua farem com que ella ne torne mais 
elegante e mula bonita, Por isto, lei 
tora, fui ha dia, ao Comnltneio de | 
Bellesa de Mme. Jacqueline, pedir-lhe 
que me confiânce algunas de aus re 
ceitas de tão maravilhosos cesultados. 


— Pare ter uma linda cutis — dis 
seme ella, com o ney sorriso acolhedor 
— é preciso usar, pela manhã e é moile 
e Huile Romaine Avtique, o que ba de 
melhor para a limpeza da pele, pois 
substitue todos os uabonetes, Este cleo 
é applicado embebido num pouco de al 
godko, farendo-se em seguida, no rosto, 
ima ligeira massagem. 


Para tirar a horrivel “patte dole” que 
Mo 8 cugas que apparecem no canto 
dos olhos, fazer todas as noites com o 
creme Anti-Rupor uma massagem mui 
te lbvo no sentido seguinte: do temporal 
ao marie, por baixo do alho e do nariz 
Rô temporal por elma do olho, de ma 
meira a fechar o circulo, e sempre em 
roda. Ainda para a bellcca da eutir, 
Mme. Jacqueline aconselha este trata- 
mento que vem dando os melhores ve 
sultados: A' toite, depois de lavar O 
rosto com o Huile Romaine, embeber um 
pouco de algodão na Loção Redio Acti- 
«4 e no mesmo algodão — depois de ex 
primido — tomar um pouco do Creme 
Radio Activo e fazer uma ligeira mas 
sagem, sempre “de baixo para cima”, 
especialmente de cada lado da boca, 
Nos tempories o movimento déve ser 
em volta, bem como nas maçãs; con- 
servar esta applicação durante » noite, 


Pela manhã, lavar o rosto com o Huile 
Romaine, como acima ficou dito, embe: 
ber um pouco de algodão os Loção pas 
ear no rosto e conservar durante 5 mi 
mutos. Em seguida enxugar e com um 
pouquinho de Creme, repetir a massagem 
da vespera. Enxugar levenente e pas 
ser depois o pô da arriz, E! preciso 
porem multo euldado na estolba do pó 
de arroc; os de Cedib alo de optims 
qualidads e não estragam a pele. Es 
tes preparados de Mme. Jacqueline, us 
sim como s Parafina, Figueur des Seins, 
Loção Amul e outros de que falaremos 
ma proxima chronica, são encontrados em 
sey Consultorio à Praia do Elemengo 
380, ou ma Cam Hermony & rua Gon- 
calves Dias 50, para maior facilidade 
nas innumeras fregueras dos productos 
de belicem, Cedib. 


EVA 





PUDIM DE PEIXE 


Farse um peixe ensopado com bas- 
tante mólho. (Quando cosido, tiras 
do mólho, limpase das espinhas que 
voltam para o mólho para que este to 
me bem o gusto; deixa-se ferver lem, 
até que emgrosse e passa-se nó passados. 


Descascase metade de um pão ama 
nhecido amoliccese com leite e um po 
co de mólho de peixe, passa-se numa 
peneira, junta-selhe seis es, duas 
colheres de manteigs, uma pitada de sul, 
e o peixe; mistura-se tudo; batese tres 
clarâs como qara suspiros e Juntas 
| tambem depois de tudo mitturado, Del. 
tame a massa em forma lisa umiada cor 
manteiga. Cosinbase em banho-maria 
e quando estiver quasi entido, tlra-se e 
Jevase para o forno, para acabar de 
cosinhar com o resto do molho faress 
um mólho com camarões que se servt 
com o pudim. 





Não revele o tou amigo todas ou to 
predos que postuee: porque cla póde ar 
um dio tem inimigo. Não faças tre 
frimigo todo o mal que puderes; porque 
ella póde oiro cer um dia, tou amigo, 





CARANQUEIJOS - COZIDOS 





Antes de irem os carangueijos ao fogo, 
tira-se uma pequena barbatana do meio 
da cauda e uma tripa preta que ve em: 
contra Junto a erta e que dá mão goto 
ao caranqueijo, quando não é tirado, 
Lavasde depot em muitas aguas e c> 
cinbase em “Court Bouilloo” a 
vivo; bastando um quarto de bora pára 
que fiquem coridos, Antes de ir para à 
meta enxugate c arrumise num prato 
com salsa em volta, Servese quente 
com aceite e vinagre. 


â 





e Novidades 























CINTAS 


Promptas e sob medida 
Córte rigoroso 
Execução perfeita 
CASA MORAES 
Casa dos Elasticos 
Assembléa, 107 — Rio 
Fome + 2241. 






































































CONTRA O RELAXAMENTO DOS 
TECIDOS 


CEI! 


OD 





(43877) 
Trabalhos artisticos ema Fióres 
Naturnes, Cestas, Bouquets, 
Cordas, Palmar, ete, 
FLORICULTURA BARBACENA 


O emmagrecimento traz como conte 
quencia certa molleva na epiderme, mem 
pre que m pessoe tenha sido muito gor: 
da e À diminuição de volume es faça 
semivel. Neste caro é convenlente sub 
metterae a polrerisações faciaes q uma 
distancia de 20 a JO centimetros do 
pulverizador. 

No recipiente deve ser posto algum 
udstringente cortado com aguas: alcoo 
latos, leves vinagres, leites virginnea, 

As compressas adetringentes, do mam 
sagens facinco, us duchas lotucs, ma 
correntes -electricas, comservarão a lisu 
ra da cutlo, 


. MASCARA CONTRA AS RUGAS 


TEL. 2Z-8134% 





12 gr, 
20 pr. 
2% qr. 


Clara de oT0 «. =» vo no ve 
Areite de oliva «e «o us us uu 


Agua de Inurel cereja «o no vs ASSEMBLEA, 115 


(41199) 
COCKTAIL HISTÓRICO 


Abbos — Fol um monge que vives 
em Sulnt Germain det Prés e que es 
ereteu 6 Cerco da Pario pelos Norman 
dos, poema de grande valor kintorico, 

Abdos — Era um dos juizes de To 
rel, 


Agitese o conteudo antes de entender 
a mistura sobre uma gara que se qubme- 
terá & ação do vapor de agua para for 
mer coma estaplasma ms qual serk ap 
plicada no rosto à molte antes de deltar- 
se. 


PARA CLAREAR A TEZ E DAR 
LHE SUAVIDADE 


Abigail Viuya de Nabal e mais tar! 
de desposmda por Dasid. 

Beotris — Fiorentina celebre, de gran 
de belleza q que fot Immortalisada por 
Dante na Divina Comedia, Beatriz nas 
ceu em 1206 e morreu em 1340. 


Agua de espinafre em flhr «. 
Sumo de limão fresco .. 
Agua de ebuta ou dentilada .. 
Essencia de TOM se vo ce as 


PO' ADSTRINGENTE 


150 gro. 
as er. 

é um. 
JO gra, 


Talco de Veneza «q os us os 
Creta preparada ce se om us 
Camphora .. «ve se os as 
Sobnitrato de bismuto .a ss 


Harriette B. Sioeeoe -— Notavel ro 
mancista americana, attora do tão co 
nhecido romance: À cabana do pas Tho- 


mas, Morta em 1846. 
Recomendamos para us pessoas de 


cutis gordurosa, assim como ds que 
tenham rugas 60 rosto, 


Chanass — Um dos filhos de Chan, 
amaldiçoado por Noé, 


Clarke — Philosopho Ingles, nascido 
em Norwich autor de um livro notavel: 
“Dermontiração da Exivtencia e dos atri- 
butos de Deus", Viveu de 1675 a 
1724. 


MONA VANA 


4 “BOTA FLUMINENSE” 
MUDOU-BE PARA 


CASA 


Cleomeittr — Um dos grandes esta- 
tuarios de Athenas, autor da Venus de 
Medica. 

Crema — Crobea, filva de Primo, 
foi a primeira mulher do Enias e mãe 
de Ascagno, Mares Virgilio que ella de- 
sapparecem, fugindo com o marido, du 
rante o cerco de Trois. . 


Corey — Pianista o compositor ams- 
trinco, Natoeu em Vienna, mo auso de 
1791, morrendo em 1857, 


Dejanira — Filbs de Eoéas, rel de 
Calydon: fol esposs de Hercules 8 quem 
asmassinos dandolhe uma tunica enve- 
mnenada, que recebera do centayro Nes 
mus, 


SAPATOS marron e bran- 
co com fivelinha, salto mes 
sicano 33 a 40, 


e iu 
Deloema — Pintor france, marcido em 
Paris, 09 aomo de 17053. 


Bchidns — Momitto fabulsão, meta 
de mulher metade serpente, mãe de Cor 
bero, da Chiméra, da Esfinge, ete. 


Esith — Princesa que fo! santa, Era 


Inglees, filha de Edgard, rel da Ingla- 
Alpereata: t tir e 
do nittadas: mpatas rerra, Sua festa é celebrada m | de 


Novembro. 


NYA 


“. 
» Dm 40 pecus 


Alpercntas anvernisadas 
dehrundos 


por tar — Não accesltamos 
sellca mem estampliban. 


Alberto de Araujo & Cia. 


Completo morilmento de 
Calenfos, Chapéos, Camísa- 
via e Sport em garal. 
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zas de combinação dr côres 
ta seu modelo com luvas e c 
ra a tarde. O vestido é de crepe-preto, de Unhs muito simples, com uma 
Sobre o vestido um bolero adornado com uma “rte- 
é um dos característicos da moda ae- 
“renard bleu” na capa, que 


gante 


gola - écharpe muito “souple”. 
nard” cinza. A linha simples mas estudada, 
tual. Este modelo, em azul ecinzentado, é adornado com 


PARA O COCKTAIL-PARTY ee 


Uma écharpe-capa de setim preto sobre um vestido de E. brize 
e generos que nos fornece a moda, 


— estas SÃO as Furpro- 
Mainbocher comple- 


hapéo preto. Outro modelo de Mainbocher, multo ele- 


fórma e sãe do corpo, Creação de Genny. — MONICA 








tenha os 






com AGUA 


examina 


seus 





Cabelios Tegiros 
JAVA 


da pela Saúde Publica 
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Francina Vaneuse fem um mas 
rido a quem ama, dols fllhinhos 


que adora; principios que trou- 
xe de sua familia e de uma edu- 
cação burguezs. Por todas estas 
razões reunidas não pensa em 
aventuras... mas, como frequenta 
muito a sociedade e gosta de dl- 
vertir-se, aceita que lhe façam 
a côrte. ; 

As homenagens são esponta- 
neas, porque Francina é joven e 
loura, e possile todo o espirito de 
uma linda mulher que sabe rir, 
sorrir e vestir-se, Possue tambem 
a arts — ou a eclencia — de at- 
trair e dominar os homens. 


E flirto. Filrta muito, E, quan- 
do o “parceiro” se torna exigen- 
te e solicita o impasivel, Francl- 
ne, gravemente, marca uma en- 
trevista,..  Combina-ss logar 6 
bora, 4 hora € a do chá, natural- 
mente. O logar, o appertemento 
de Jorge, o “ateller” de Raymun- 
do ou o studio de Felippe. E no 
úla seguinte, em vez de ir ao ren 
dez vous, Vãe para & casa de sua 
amiga Lucia Termols, mulher in- 
elgnificante, camarada flel e con- 
fidente. Avisada pelo telephone, 
Lucia sguarda Francina junto á 
mesa do chá e Francina chega ás 
5 horas, no momento em que o 
outro, da outra banda de Paris, 
principia a consultar febriimen- 
te o relogto. E ella nl, defazen- 
do um embrulho, ' 


— Meu adorador sabe que gos- 
to de frutas ervetalizados e dévo 
tel-as comprado... Por feto eu 
trouxe estas que comeremos à 
eua saude. 

— Es feroz! — dista Lucia, a 
alegra cumplice. 

O relogio bato circo horas & 
meia. 

— Dive estar lendo uma revis- 
ta esportiva, para ter paciencia... 

-— Parla muito por ver-lha a 
cars —diz Lucia, que não conhe- 
cs muito oz homens. 

— Oh! Vejo daqui! Está Impa- 
clente, Fuma. Toma um cálica de 
Porto... 

E as dias amigas riem, ima- 


ginando a seena. Francina voita 


A casa para assistir ao banho 
fos bebés, antes de jantar com o 
imarido que déve leval-a 4 noite 
(RO theatro, F' encantador o marl- 
«do de Francina. 

| — Comprebendes que por colsa 
alguma no mundo au o engana 
ria — diz ella muita vez & Lucia. 
E esta affirmação ella repete cer- 





decisão. 
Decidiy levar um mouco malr 


to dia em que resolve tomar uma 


longe o flirt... e não faltará ao 
encontro que marcou com Daniel, 
Lucia, alarmada, procura dissua- 
dil-a, Francina rl: 

— Como és tola, minha pobre 
Lucia! Não corro nenhum pe- 
rigo. Uma simples vísiia; um chá 
e nada mais, Tem confiança em 
mim, 

Mas Lucia não tinha confiança. 


Tinha o presentimento de que 
aquela “simples visita” ta acabar 


ansiedade. Tenta, inutilmente, te- 
tephonar a Francina no ultimo 
Nada 


E E passa o dia numa grande 


momento, consegue. Es- 


péra,.. 


Ah! eram bem verdadeiros os 
seus presentimentos! No dia se- 
guinto vê chegar uma Francina 
abatida é consternada. Em lagrl- 
mas, atlra-se nO pescoço da de- 
dicada confidente: 

— Tem calma, querida. 

— Ah! é horrivel... horrivel! 
Como tinhas razão! Nunca mais 
quero saber de fllria, 


 Minsravel! Atrevido — exclãs 
ma Lucia num assomo de colsra. 

Francina, compungida, sscode 
negativamente a cabeça: 

— WNão.. Sem duvidas elle 36 
conhecia o meu modo de agir... 


— QOusou Insultar-te? 
 Ousou muito mais, diz Fran 
clna num sopro de voz... 


— Paor?! Amengon-te? Tentou 
estrangular-te? 

Francina de novo abana « caba- 
na e, para pór fim 4s hypotheser 
dramaticas de Lucia, explica en- 
tra soluços: 


-— Bt monbesses! Por mais que 
penses não adivinhas, Daniel set- 
ra de casa, simplesmente... Não 
me espero! Comprehandas bem? 
Não me esperou! ... 


Traducção de ; 
MARISA 


emma 


===) 
OLEO INDIGENA PERFUMADO 


8 uma combinação de ptamtas medicirass e oteo vege 
tal que evita a QUEDA DOS CABELLOS. Use-o como 


| tocão. pois extingue não 86 


os darasitas do 


a Caspa como tambera todos 
couro cadelluda 


& VENDA NAS DROGARIAS, PRARMACIAS, PERFUMAMAS E RARBEARIAS 


=== 
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MARIE -- LOUISE 
CHAPEUS — BOLSAS 
e COLLARES 
DOUBLET 
Cabeleireiros de senhoras 


GONÇALVES DIAS, 53 
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ANCHI 
rnnannnannannanannrnnnnananmr (Continuação) 


enorme não se  contenteva em |, 
ajudar oito missas por dia, confor- 
mo conta Eimão de Vasconcellos, 
mas ainda sofíria jajuns e outras 
mortificações e sacrifícios, D de 
quebra alem da cancelra do corpo 
a que voluntariamenute se obriga- 
va, & espinha so curvou, aleljan- 
do-lhe felamento o corpo, “desen- 
caixando-lhe os hombros” empe- 
nnando a posição delle. 

A preoceupação do noviço era 
devido a esse contratempo physlo- 
logico, multo grande pelo medo 
de não poder assim continuar na 
Companhia, Adivinhando os cui- 
dados e o soffrimento do rapaz, 
foi patre mestre Simão quem lhs 
disse de uma feita: Filho Joseph, 
deixas esse cuidado com que an- 
daes, porque Deus vos não quer 
com maior saude". Parece que por 
via dessa pouca saude, o manda- 
ram ao Brasil, que se bta fama 
não tinha de outras colsas tinha 
porém dos bons ares pros quass 
os doutores q enviaram então. 

A olto de malo de 1653, encor» 
porado ao sequito do novo gover- 
nador D. Duarte da Costa, ar- 
melro mór do relno, velu Anchie= 
ta com outros missionarios, sar- 
vindo a bordo em ajudar o coxi- 
nheiro da não, Fol bôa a viagem, 
E uma hda viagem se fazia nas 
quella época em dois mezes, do 
reino a Bahia onde ancorou & flo= 
tilha. à 13 de julho, 

Houve uma festa das bôas em 
honra do Governador: tropas 
prestando guarce, | estandartes, 
charmelas, trombetas e' tambores, 
tambem índios enfeitados de pen- 
nas tocando torês e mperachs, pas 
úres com cruzes, pés-de-chumbo 
soprando gaitas e de..do vivas a 
El-Rel, sinos repicando e toda a 
Bahia ladeirenta enxameando de 
córes 4 vibrando de sons, A” nol- 
te no pateo da Ajuda arranjaram 
um arralal de povo misturado é 
alegre onde havia barracas de be- 
bidas e de comidas, outras de 
quingquilharias e bugingangas em 
que os índios dansadores ds cati- 
ra davam até a alma em troca cs 
espelhinhos e canivetes. A tan- 
tas, aos festejos se associaram 
arruaças é bebedeiras e o pessoal 
tupinambá e portuga amoleceu de 
vicio até de manhã, 

Anchieta deve ter visto um pe- 
daço dessa amostra do frescarica 
colonial, E avaliou o tamanho do 
nerviço que ta ter, Passou-se tem- 
po de elle Já fol melhorando ds sau- 
de o de córes » virou de repente o 
incansavol apostolo que tinha de 
ser. Aprenceu a lingua do aborl- 
gene, ageltou um vocabulario tu- 
py, Ideou cathecismo e myaterios 
para elle, 

Em agosto de 1554 Nobrega que 
se achava em São Vicente lutan- 
do tambem lá, mandou padre-mes- 
tre Leornardo visitar o Norte 6 
na volta trazer Anchieta e mais ou- 
tros irmãos. Quando chegou ou- 
tubro partiram, Navegaram pela 
costa com medo, dentro ds dois 
barcos pôdtes de velhos duzen- 
tas e quarenta leguas e foi quan= 
do iam passando os Abrolhos com 
o seu mar grosso é o perigo enor- 
me das pedras virou o barco de 
padre Leornardo, O de Anchis- 
ta adernou na costa, A tripula- 
ção errou pelas pratas temendo 
anthropophagos e bichos e só em 
barcos s partem otura-asraglã= 
Caravelas recompõem um dos 
barcos e partem outra vez, A via- 
gem consumira quast tres mezes: 
ma vespera do Natal chegam a 
8. Vicente, 


Foi um alegrão para Nobrega, 
Mas o melhor bem-vindo com & 
sua investidura de província fol 
mesmo José ce Anchiota “Pela no- 
tiola que já tinha de sua virtuda 
e grandes partes”, 

Em Plratininga esta amizade 
tão de prompto começada mais se 
estreitou, Nobrega não só reco- 
nhecia a obediencia e a santida- 
de do rapaz como a mortificação 
immensa delle fazendo ds tudo 
que fosss escripta ou literatura 
um processo de penitencia. Depois 
do trabalhão durante o dia co- 
mecava outro trabalhão durante & 
noite, escrevendo as lições de seus 
meninos, compondo cadernos ma- 
nuscriptos para cada um, porque 
não havia muitos livros no colle- 
gio “cortando de ordinario pelas 
horas do somno, é levando mui- 
tas noites inteiras sem dormir es- 
crevendo atê a manhã", (Vida do 
padre José des Anchieta pelo pa- 
dre P. Rodriguess 


Padre Simão diz que ahi em 
Piratininga José teve como discl- 
pulos Pedro Corréla, Manuel de 
Chaves, Gregorio Serrão, Affonso 
Brar, Diogo Jacome, Leonardo do 
Valle, Gaspar Lourenço, Vicen- 
te Ródrigues, Braz Lourenço, João 
Gonçalves, Antonio FElasquez e 
Manuel de Paiva, isto é dozs rell- 
giosoz e mais os seminaristas que 
ello mandára buscar do Sao VI- 
cente, a meninaca aborijene, o 
numeroso pessoal mestiço e de 
quebra os perós barbados que não 
sablam então o A, B. €. , 


Do indice bibllographico ds So- 
tível conclue-se que ella escreveu 
então: “Arosgrammatica lingua 
brasilicas, Doctrina christiana 
pleniorque catechismun endem 
Ungua explicatus, Instututo ad fn- 
terrogandos inter Confessionem 
penitentes, Syntagma monitorum 
adjuvandos moribundos, Dialogl 
de Religlonia misterlis seltu di- 
Egnis” — um poder de cadernos es- 
peclses À catechess e outros tan- 
tos sobre coisas do Brasil. Ao la- 
do de sua grande capacidade de 
querer & de agir este Anchieta era 
dotado por de mais do Instincto 
do real e do pratico, da Intelligen- 
oia de observação e sobretudo de 
engenho e ds sagacidade, 


Assim ja tudo seguindo entra 
altos myaterlos, representuões e 
cantorias, quando se deu um facto 
entre Villegagnon e Yperolg que 
velu accldentar a vida do misstos 
nerlo. Mem de SA derrotára as 
fortificações de Villegagnon de 
quem Paul Gaffarel escrevera — 
“uma das personalidades mnis ex- 
traordinsrins do seoulo XVI. Ce- 
lebre já na historia Ge sua patria, 
entre outros feitos, ter Illudido a 
vigilancia do Cruzeiro Inglez e tra- 
zido em sus não para a França a 
formosa rainha Maria Stuart”, 
Um anno antes porém o celebre 
cavaleiro de Malta arribara do 
Rio de Janeiro passando armas 
6 bagagens no sobrinho delle, Bois 
Is Conte. 


As pelejas de 15 e 18 de mar- 
ço foram extraordinarias priot- 
palmente porque foi mesmo o pes- 
soal dos jesuitas de São Vicente, 
os gontlos mamelucos e outros 
guerreiros de egual tamanho que 
lutaram contra o conselho do Ca- 
pitão-Mór Bartholomeu da Vast- 
concellos e os demais capitães da 
frota portugueza.  Francezes e 
tamoyos não aguentaram mais no 
segundo dia e quando chegou a 
noite os perós occuparam Viile- 
Eagnon. E pensavam tampouco 
vencer, que Nobrega mais Ancile- 
ta (tantas vezes desmentindo sup- 
postos milagres), acreditaram que 
a victoria tinha sido daquolla vez 
um milagre mesmo. 


"34 vimos nesta historis que é 
gesulta foi substituindo tudo e 
que encontrou no Indio, Mas as 
gubstituições tinham de ser me- 
lhorês porém sem ser excéssivas 
para a esmola grande não fazer 
o pobre desconíiar, 

O jesuíta viu no canto grego 
rlano monódico é pobrinho como 
a muslea tupy, um recurso de ex- 
pressão modifita sem nenhumas 
protenção psychologica, mais de 
accordo com o Indio, com a sua 
desintonção com & sua nuder. 
Não ss polls vestir logo & mu- 
eica daquello despido, só se po- 
dia enfeital-a. E fol o que o pa- 
dre fez botando mais aqui mais 
aU qualquer effelto musical mais 
forts afim de proparar o terreno 
para a evolução depois. Poréns 
esta evolução havia de partir do 
cantochão, — canto chão, era 
plano, chato, chão como se de 
proposito fôsse mandado de preo- 
sente pelo papa Gregorio ao In= 
úigena do Brasil. 

às cantoras dos Indios até 
mesmo as danças não eram col- 
Ea para divertir mas para so- 
lemnisar, a morta, os sacrifícios, 
as ceçados, as celebrações de pas 
ou es declarações de guerra, ou 
então como rito nas festas relígio- 
sas, por isso um canto como O 
gregoriano tão humilde e tão do- 
gmatico era por sem duvida o 

« melhor derlvativo aos cantos tri- 
baes do gontio brasileiro, 

A missa cantada ficava como 
mm drama religioso musicado, tal- 
qualments suas festas comms- 
morativas servidas de simples 
gammas pentatonicas e de gestos 
muito ricos, mas que exprimiam 
tudo. ; 

O padre melhorou & musica, sus 
Visândo-a, retirando-lhs onomato- 
pelas e material bellico, subati- 
tulndo-os pela cruz, pelos pasos 
cadenciados das procissões, pelas 
ettitudes resignadas e mansas do 
christianismo. A musica conse- 
gulu juntar as mãos e envez de 
pocemas, entoar preces, 

Da mesma forma que ss trilhas 
abertas pelo pé indígena condu- 
ziam o bandeirante & descober= 
ta do ouro, eram semelhantes es« 
trilhas que os missionarios pro- 
curavam no espírito dolls afim de 
conduzil-o a Christo. O que havia 
mais agarrado & vida do bugre 
era a anthropophagia, que pods- 
ria consistir no prazer o bo- 
bico de mastigar carne humana 
mas poderia ser o desejo de in= 
corporar com a carne dos venci- 
dos, coragem e valor destes aos 
vencedores, 

Koch Grunberg dis na simpll- 
cidado da sus narrativa em quo 
não ha nenhuma explicação freu- 
dista, de um certo endokanibalis= 
onus entro os Indios do noroéste, 
commum fg tribus do sul, pelo 
mimal os parentes mais representa- 
tivos de um grupo commungavam 
com goles do cachiri, cinzas de 
ossos dos antepassados (1) o que 
está concorde com a observação 
da “Vida do padre João de Al- 
melda” que escrevia “se repartem 
os ossos pelos demais parentes, os 
muaes os guardam para b tempo 
de suas grandes fertas, como de 
bodas e qutras semelhantes, onde 
partidos por miudo, os vão co- 
mendo pouco e pouco”, — CG, 5, 
nº 10. 

O padre teve desde logo um 
fertvatio ou uma substituição so 
canibalismo do indio com 8 com= 
munhão ds Christo na hostia; Jos 
Eus 59 entregava à anthropopha- 
Ela, mesmo com O seu sangue e & 
sua carne: “eu sou o Pão da VI- 
da; quem comer de minha carne 
o beber de meu sangus terá o Vt- 

Eterna”, 

Devin-se dests modo reduzir o 
gnãto com arrasa differentes das 
do colono, com a liberdade em vez 
“a escravidão, pois qualquer con- 
duota dirigida a ellos era de 
indecilnavel preceito que fosse ba- 
geada sobre o principlo de es- 
tubelcolda MHbardade e de mans!- 
fiÃo infantil, mubstituindo-se o que 
eva possivel substituir, tudo com 
uma finura de quem vas tratar 
gom meninos descontiados.. 

O doutor Antonio Henriques 
'Leal que tantas notas interessar- 
tes forneceu so senhor Rocha 
Pombo, censura em seus “Apon- 
tamentos para & historia dos Je- 
guítas no Brasil”, o systema Go 
vatechose da companhia, dizendo 
mue “em ves de civilizar os in- 
dios, infiltrando-lhes nos espiri- 
tos cm completas trevas a luz pu» 
rissima o suave do Evangelho, 
substitulam-se aos pagés ou felti- 
vetros e & tupan, é anhangá, aos 
ymanitôs e a esse esboço de reli- 
glão idolatra, um Deus vingativo 
e cruel, e as mais extravagantes 
praticas de uma grosseira e ridl- 
cula superstição”, -— In Rov, 
Tnst. B. e Georg. pag. 69 — 
Ora, te os espiritos estavam em 
“completas trevas" não poderiam 

passar assim como outros são 
paulos para “a lus purissims dos 
evangelhos”, sob pena de novos 
rnllagres terem de restituir a Jus 
tos olhos & innumeros cegos de 
transição tão brusca. E achar que 
entra Anhangá e o Deus das redu- 
cções era este "o Deus vingativo 
o cruol” a quem ss votavam as 
“mais extravagantes praticas de 
uma grosseira o ridicula superati- 
não", 6 ser-se mesmo muito de- 
voto de Anhangs. Lery ficou mul- 
tas vezes espantado das cruelda- 
dem que aquells genfo ruim fazia 
com os indios. Offerecia-se 8 elis 
cauim, cachiri com mel de abe- 
has, flechas, muitas coisas bôas 
a nada o sotisfazia, era só o mal 
que distribula entra o povo: cor 
res, sustos, angustlas, cataporas, 
tageredia as reducgões com epide- 
mias, molestava os cathecumenor. 
“Por isso havia nas reducções uma 
pharmacia e um hospital, Culda- 
wa-se das refeições dos meninos, 
ncostumava-os a regras do hy- 
giena o methodisação no traba- 
jho, amor Ao asseio corporal, res- 
peito a deveres e devoções — pus- 
ricultura em inicio. Os proprios 
indigenas haviam ensinado aos 
padres as: proprielndes curativas 
das plantas medicinaes. No pre- 
paro das mezinhas é na applicas 
ção e dosagem dos principios the- 
rapeuticos dos vegetaes elles tra- 
raram notas de um pittoresco ex= 
traordinario, O certo É que excar 
deram na arte de curar, 805 pro- 
prios pagés caralbas. Propara- 
vam lnmbedores para as tosses, 
muurgas para os males do ventre 
e 43 maus humores, extrahlam 
guccos beneticos és entrecascos de 
arvores ealutares, faziam emplas- 
*ros contra apostemas e obstru- 
eções, corimentos e summos contra 
snaleitas, emolientes sontra hy- 
dropistas e Inchações. 

Pndra Simão de Vasconcellos, 
descobridor do que “o sol, a lua 
& as principaes estrellas do cko 
predominam sobro o Brasil, mais 
do perto com ralos mais dirao- 
ctos, que sobre alguma outra ter- 
ra”, descobriu colsa melhor de- 
thaixo destes astros amigos, o pau- 
dolcio — m copahyba: “6 admira- 
mel sya vivtuca medicinal, ella sô 
nuppre uma botica de remedios 
humanos, resolve, digere, confor- 
ta por intensão callida e secca. 









































































































no Jesus. Este menino Jesus 
vne depols crescer entre negros, 
índios e portugas, falar para alles, 
viver com elles. Dahl a camara- 
dagem. 

A historia & unica por isso. 'Tu- 
do tem que se modificar em con- 
tacto com a terra nova, Ricos 
donatarlos que viram mengigos, 
vigarios atolados na mad 
um villegagnon herós é cavalle!- 
ro do Malta cãe: num ridiculo 
enorme, a discutir colsas de cal- 
vinismo, um preto como Henrique 
Dias recebe commendas do Christo, 
um ref como Dão Pedro IE instau- 
ra uma republica no Paraguay, 
milagres como fazem trabalhos de 
gente escrava. E se o missionario 
56 AzOrTAgAVA para vencer a lu- 
xuria, o índio se sujeltava a pro- 
vas crueis, dente de cotla nas per- 
nas etc. para vencor & covardia 
e ner guerreiro, 


De sorte. que para se attingir 
uma situação tão ilustre como a 
és Cunhambebe a iniciação ha- 
via de ser atroz comsigo mesmo, 
E' vedado que Cunhambebe con- 
forms contam todos os chronistas 
fot o homem que mails matou, 
Porém se vela que para se matar 
como Cunhambebe matou era pre- 
clso ter coragem e para, ter cora- 
gem, o homem ae acostumara an- 
tes, desde menino, com a dor, com 
as provas mais deshumanas afim 
de criar valor, E Cunhambebs 
comia tanta gente, sem passar um 
dia sequer, porque matava muito: 
só os portuguezes eram a gente 
que no Brasil matava é não co- 
mis sous defuntos. O Indio comia 
sempre. Esta crueldade por dever, 
por boniteza da posição pogla ss 
transformar em habito mas a 
gente vin que a féra não era tão 
féra, E num instante o mais fe- 
ros dos tigre vira remeiro de An- 
chieta e o-vem conduzindo em sua 
canôa de Yperulg a Bertioga. Na 
viagem pega a repetir as orações 
que o missionario recito e encon- 
trando um bando de indios no ca» 
minho estes q procuram demover 
de tanta dedicação pelos extran- 
geiros. Mas € a féra quem respon- 
de “que os christãos são bons, 
reagem quando provocados", E 
neste momento, em defeza de An- 
chieta investe armado de remo 
contra' os agitadores, porque o 
proposito delle era livrar o santo 
de todo o perigo; se a canôda vi- 
rasse elle o salvaria & nado. 


A historia das reducções JA ra. 
presenta uma grande parte da 
historia de Anohista, 86 falte di- 
zer alguma colsa da vida do ho- 
mem, vida que começou, parece 
no dia 19 de março ds 15%4 na 
ilha de Teneriffe. Estou dizendo 
este parece porque até mesmo o 
pessoal da Companhia escreveu 
divergencias a respeito, de sorte 
que o “Compendio de la vida del 
aposto! del Brasil” por Don Bal- 
tazar és Anchieta — ediccçõen de 
1877 — 6, crelo eu, & melhor in- 
formação a respeito. Joan de An- 
chieta, hespanho! de Guipu'rcos 
e Mercia Dias de Carlljo y Llare- 
na seus paes, logo que viram o 
menino forte na grammatica é no 
latim mandaram so Portugal pa- 
ra estudos em Coimbra que encar= 
nava a maior reducção universi- 
tara da Península. Ahl foi sim- 
ples e musical como um canario, 
Padre Antonio Franco, na “Vida 
do admiravel Padre José de An- 
chista” conta que elle “tinha tal 
ar e alma, tanto espírito e me- 
neio e suavidade, que por antono- 
masla lhe chamavam o Canarlo, 
por allusão & esta, 8 quem as ilhas 
Canarlas Geram o nome, ou delle 
às Ilhas, e a melodia do canto, e 
4 estimação em que é tida”, Te- 






rias encantadas, nos terreiros tas 
tabas, quando o mysterlo da nol- 
te collaborava no enredo das len- 
das. Padre Corróia era um Jingu 
é tanto. Conta um chronista da 
companhia que “a prégação se 
fexia commummente de noite, e 
succedia começar antes do melo 
della e acabar alta manhã, sem 
que alguem dormisse”, Relem- 
brava-so uma, duas, tres vezes as 
historias do Velho Testamento, 
Noé recordava o. personagem in- 
tacto- na memoria tradicional das 
tribus e que se havia salvo da 
malor enchente num tronco de 
palmeira. E como a força do ca- 
tholiolemo assenta mesmo na opu- 
tencia da sua historia que vem do 
começo do mundo, eram sem con- 
ta as historias que o padra Cor- 
réla sabia contar. Numa aposta 
venceria só com o Velho Testa- 
mento todo o folk-lore do aborige- 
ne, Um encanto! prophetas que 
vinjavam na barriga das baleias, 
cidades que por praticarem a so- 
domim dos tupinambás oram dovo- 
radas pelas chammas do cto, pa- 
triarchas com grandes proles 
como os morubixabas, santos que 
se trancavam no deserto comen- 
to mel. e frutas e que adivinha- 
vam, curavam e attrahiam castl- 
gos como os caralbas e os pagés. 
Satanaz peor que Anhanga ou Ju- 
rupary não so contentava com 
cachiri só queria as simas para 
judiar “per omnia secula, seculo- 
rum' Depois vinha Jesus e era & 
maior historia, noites e- noites o 
padre la contando o nascimen- 
to do menino, s mocidade s à sa- 
bedoria delle e a bondade s à 
trandura de sua vida; e o que ella 
ensinava: e o poder ce ressucitar 
os defuntos que nenhum plaga 
conseguira ainda, 


Quando Jesus abdicando de to- 
dos os seus poderes extra huma- 
nos cedia á furia canibal que o 
acompanhou até a Cruz, havia 
intervenções egunes a ds certo 
publico quando appelis para que o 
autor modifique o epilogo rocam- 
bolesco €e seus harões de aventu- 
ra em sério, Jesus não: ceveria 
morrer assim sem primeiro dece- 
par umas tres duzias de judeus, 
Era necessario então encompri- 
dar a historia, contar detalhes da 
vida do Christo e ir preparando 
o espirito do pessoal até à morte 
gloriosa do Homem-Deus, como 
quem prepara o espirito da fami- 
la-para dar a noticia da morte de 
um parente, 


Deveriam ter sido estas as no!- 
tes do Fedro Correla porque foi 
isto o que elle aprendeu de Jo- 
só de Anchieta e era isso o que 
o santo fazia conforms testemu- 
nho de padre Eimão de Vasconcel- 
los: “Feita a esreja, em vez de 
eino, à vozes altas convocavam à 
santa doutrina, primeiro os me- 
ninos, e depois os grandes, que 
concorriam a bandos, uns & no- 
vidade do acto, outros & noticia 
dos filhos por curiosidade; pas- 
sados porém breves dias, deve- 
ras, porque ficaram convencidos 
da eloquencia de José, é nuas pa- 
lavras que como settas, penetra- 
vam os corações, explicando-lhes 
com phrases, semelhanças e meta- 
phoras, proprias da sua nação, 
ds que elles muito gostam, os 
miyaterios de nossa eanta fé, em 
forma, que refere o mesmo José, 
que brevemente, chegaram a fi- 
car instruídos e puderam ser ba- 
ptizados, se estiveram em parte 
segura; é que faria nelles gran- 
ds impressão o rigor dos castigos 
etérnos, com que haviam de ser 
punidos os que comiam carne hu- 
mana, e commettam semelhantos 
deliclos: pasmavám e promettlam 
emendar-se”, 


A colsa que mais ms agrada 































































































tabolecou que “sa alguem quizes- 
se casar com mulher indígena, ha- 
via esta de ser primeiramente de. - 
trinada o baptisado; e declarou 
que se com algums dellas houves- 
no quem formassa união Míci*i 
seria punido de morte”, (1) Com- 
prehende-se como com-taes pers- 
pectivas de vida e de povoamento, 
Villegagnon punta de morte & pro- 
vincia que desejava estabelecer. 

Nas reducções jesultas a india 
baptisada, possuldora apenas de 
pobres artefactos domesticos e de 
pobrissimo appareihamento espiri- 
tua! era logo casada aos quinze 
annos com um rapaz cujo enxoval 
correspondendo & réde, & cuia, aos 
coliares e à arazola enfeitada da 
noiva, era composto da sua igara 
é anzóes para & pesca, flexas pa- 
ra & caça, nombis e maracás para 
so divertir com & ssudade das ta- 
bas, Ambos dispunham de vestia- 
rlo resumido, mal alinhavado pelos 
contureiros das reduações. E es- 
tava garantião assim com o car 
aamento precoce O sossãgo Cas 
sexualidades embora o casal de 
neophytos continuasse o doutri- 
namento com o padre encarrega- 
do da verdadeira fiscalisação Go- 
mestica a quem todos 56 acon- 
selhavam sobre actos commtns da 
existencia. Não s6 fiscalisação 
mes roforço moral da conscisncia 
eram favorecidos grandemente 
pela pratica habitual ca confia- 
são. Depois da confissão por mais 
que o padre aconselhasse perfeito 
recolhimento interior ou contri- 
ccão sincera que em tanta gente 
vao até 6s lagrimas, o índio não 
chorava nunca. Era um pessoal 
acostumado & não chorar nunca, 
treinado a dento de cotla para 
não ligar o soffrimento, curtido 
com duras provas para aprender 
a ser guerreiro o rir nas barbas 
as morte, Allíviado do peso dos 
peccados os membros traduziam 
a satisfação da alma. À vontade 
era do festejar a absolvição com 
maraca 6 inubla e na obrigação de 
alegrias menos ruldosas o riso es- 
tourava na mais gostosa gargalha- 
da ou num abraço arrochado pa- 
ra o resto da turma, 


O sentimento de generosidade 
enxergado nos padres deante de 
simples penitencias faceis de cum- 
prir, trouxe-lhe a comprehensão 
da misericordia do Deus. Guer- 
relros nunca poupados pelos mais 
fortes, pelos vencedores ou pelo 
inimigo era magnanimidade ex- 
trema a do jesulta não os castigar 
no corpo por exemplo com & cum» 
buca de formigas das provas de 
valimento, 

O vicio da anthropophagia era e 
mais difticil ds comba- 
ter, pelas reincidenoias frequen- 
ten. O caso de certa india que de- 
pois de bem doutrinada decla- 
rava ao misslonario que só uma 
coisa lhe tiraria o fastio com que 
andava: um bracinho de ment» 
no fapuya!, pôde ser verdadeiro, 


A! porta do paére, alta noite, 
batia o selvagem, tinha comido 
num banquete canibal a canela, 
de um pristoneiro e não podia 
dormir temendo acordar na eter- 
nidade com seu horrivel peccado. 
Então affrontara através da nol- 
te, a chuva, a enchente dos rios, 
w perigo das féras, caminhando, 
caminhando do  brocotôó muito 
tonge onde morava pára alijar nos 
pés do padre, nas reduoções, a car» 
8a tão pesada do vicio abomina- 
vel, O trajecto accidentado e lon- 
xo, à chuve, o frio, o medo de 
morrer em peccado mortal eram 
signaes claros de contricção per- 
feita: a absolvição recebida de 
braços abertos o anthropophago. 

Mas a penitencia que o bugre 
esperava e o seu sentimento in- 




















































































Sade — colocar os abnegados dis- 
cípulos do Loyola num resios que 
elle bem cederia aos missiona- 
rios de sus raça, ploneiros do ser- 
tão africano, A gente devo até 
desculpar as consuras que elle fa- 
cia & confissão a que os jesultas 
obrigavam o Indigena, se nos seus 
resuados tempos a psychansiise 
não tinha endosso. Censura me- 
rece o pseudo historiador Einre- 
ques Leal que tanto recriminou O 
misstonario como “esmagador da 
Hbergade de um povo livre que se 
dirigia sem o livre exames do" ra» 
clocínio, convertendo-o em verda- 
ceiros automatos, distribuindo 
justica fóra da tutela do rei- 
Vê-se quanto me pres- 
interpretações essa pala- 
vra Jberdnde, se não se preparar 
va uma liberdade, libertando, o 
Indigena do colono, livrando-o das 
molestias 6 ds todos os viclos do 
nomadismo, trazendo-o da indolen- 
cia para os seus nucleos rursea 
que não aram urbanismo mas pon- 
tos de fixação creadora fquella 
gente vagabunda de caçadores. 
Justiça só poderia ser distribuida 
mesmo -na colonia e pelo proprio 
jesuíta que livrou o Índigena da 
alçada da Inquisição e onde a 
conscitnola a serviço da religião 
ditave uma Justiça prompta e 
recta bem differente da que se 
esperava do reino: longinquo, de- 
morada e corrompida na colonta. 


Principios irrevogavels de ors 
gem e de estricta disciplina redu- 
zindo o gentiu & obeciencia, mo- 
delando a vontado e domando os 
instínctos, fazia o mlissionario da- 
quelle maçapé humano o que de- 
via fazer — automatos e habitusas 
de acções uteis é bôas, O padre 
estereotypou aquela gente. Co- 
mo que estandardizou o pessoal 
da suas reducções. Nada podiam 
fazer ag eternas controversias da 
reforma para quem nem tinha 
consciencia do psccado, Forma- 
ram-so consciencias estaticas em 
que os dogmas, os mandamentos, 
om rígidos principios do catholi- 
cismo repotsavam as Íntelligen- 
cias ainda em formação. Era o 
unico melo de combater o mal 
entre um povo que a toda hora 
Importunava os mestres a pergun- 
tar se isto e aquilo eram pecca- 
dos, criar o habito do bem. Para 
isso não so precisava nem expli- 
car o que era o bem nem pro- 
metter recompensas ' ao bem-ma- 
teria Inafjtingivel ao indigena: de- 
via-se acostumar aqueiles dambini 
ontta parda como os chamava Mu- 
vator!, na pratica do bem. Dava 
galto outrossim, despertar nelles 
o ridiculo do mal. Então os mis- 
sionarios, Anchieta principeimen- 
te, inventavam forças muito co- 
micas só para se mangar do dia- 
bo que apparecia no palco repre- 
sentanão tudo o que não pres- 
tava conjunctamente com tudo o 
era sujeito a xingações e zomba- 
rias dos inálos. 


Agora vamos vêr uma injus- 
tica de Southey: “Tudo quanto 
podia tornal-os bons servos é fell- 
zes na servidão, so lhes ensina- 
va culdadosamente, mas alem dis= 
so, nada, nada que podesse condu- 
zli-oz & emancipação política e in- 
tellectual", Não fol somente Bou- 
they quem falava assim, Outros 
aus não eram protestantes nem 
intolligentes como foram os jesul- 
tas repetiram as palavras do his- 
torlagor inglez. Era isso, essa 
emancipação protestante o que ra- 
queria Villegagnon às pobres indi- 
genas que desejavam casar com 
os francezes de Colllgny. Eram 
elias em numero de cinco debaixo 
da assistencia de pesada matrona. 
Fulvagas, vestidas e calçadas cau- 
savam o embasbacamento dos in- 
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i -| timo de justiça concebia era pe- 
Duns gottas della levados em | digenas que não podiam conce : n Í iz | vs com effeito, algumas vezes, vl- 
=| lo menos “olho por olho, dente por | nesta bonita historia do meu pa '8 com , alg' , 
tejum pela bôca, ie a E pet e Podiam mea dente” e elle cederia gostosamen- |é a transformação porque tudo | da de canario cantador fazendo da | (1) — Southey, pas. 380 — 1º 
e vruezas do ven K e con rre-ldos. conseguissem se banhar dez | te & propria, canella para o padre | passa quando chegu nelle a tam- | musica a seducção da cathechese, (1) Koch “Grunherg-Zwei Jahre 
entranhas. Com ella morna es tt | vezê 1 dia como as auas espo- | mandar comer. bem &s moditicações que vão sof- | pedagogia e louvor a Jeusus, sem-| Bei Den Indianern Nordsoest 
ganido o peito se destazem as opll- Nip edi Ear Estas cin-| Começaram a apparecer novi- | frer mais logo o que é delle tam-| pre entremeiando religlão com | Brasillens. png. GL6, 


Jações frias; o esfregada a cabe- 
cn é pescoço com panno vermelho, 
corrobora o cerebro e preserva de 
apoplexia e espasmo. Tem eftica- 
ela grande pata sarar mordeduras 
a feridas &e animues peçonhen- 
fast, — Chrom. Hv. To nº 96 — 

A justica dé Southey em sua 
mriatovia da Brasil & justiça diana 
de louvores, pois sendo Southey 
muotostanto mio tem redelo do 
rum época em que o Jesulta era 
tynenino da hynocrizia q de mal- 


cantoria nos templos e nos autos 
moraes e Gevotos dos pateos de 
egreja em palcos enfeitados de 
bandeirinhas, eguarinhos aos dos 
milagres musicados da Idade Me- 
dia, 

Com o dia Jo de maio de 1551 
começou bem o mes de Maria: 
reu com s vida e ua “e 
Loyo inscreveu-se no Collegio k 
dos Jesuitas de Coimbra. Tinha jo | ese 7 ros densa A ipi 
dszamuoto annos. A devoção dalis lhuda, Tirasa da forma depois de frio, 


tem. Um cateretê que é dança 
de guarany é sem mais nem me- 
nos alterada para intenções ca- 
tholtcas pelo padre Anchieta. De 
maneira que soa choreographia in- 
digena sobe 4 representação chris» 
tã, € a propria egreja que vas des- 
cer ella, mesma para dar na altu- 
ra do índio. Christo desceu, des- 
ceu até o bugre compreender, 
Christovam Colombo passou para 
as larvas das Amaricas um men!- 


sos, Pedro Corrbla, Manuel de 
Chaves, Leonarco do Valle a Gas- 
par Lourenço foram os primeiros, 
Destes o mais inieresante foi Pe- 
dro Corréla que antes tinha sito 
caçador de Índios, continuando na 
companhia a cagal-os em louvor 
de Loyola, “Grande talento e ex- 
tremado lingua do gentio” e so- 
bretudo malor conhecedor do 
pessoal que la vencer, gabla do 
fraco da bugraria pelas histo- 





CREME DE Coco 
e 


co raparigas não poderiam saíis- 
fazer a tripulação de tres náus 
afóra o pessoal que desembacara 
antes com Villegagnon. Um cos 
agraciados não podia deixar de 
ser o João de Bolés que se casou 
com q parenta de um fabricante 
de espelhinhos o qual faliscendo 
logo depols lhe coixou material 
bom para conquistar do caciques, 
Ao restante de toda a população 
masculina da ilha, Villezamnon es- 


Dios garrafas de leite, um côco ra 
Jado e assucar até odoçár; leva-se ao 
fogo, farm ferver e cósse por um guar- 
danapo, Eu seguida, junta-se-lhes duas 
colheres de manteiga, seis gemas, sete 
colheres de mazena: Jevase go fogo 








sombra, um eaujeito, 
nho e vestia um terno côr de 
cinza. Em dois passos se achava 
& minha frente: 


Minha pergunta 
certado o sujeito, E note! que o 


IT ad 


td 





A rua estava deserta, quando 


nella entrei a cantarolar, sen- 
tindo-me bem a caminhar por 
ella, sob a abobada que forma- 
vam as copas das arvores late- 
raes, 


Apreciava o volume dos tron- 


cos fortes, suas conformações, e 
passava a mão, de quando em 
quando, pela casca grossa de al- 
guma, como para avaliar a qua- 
lidade da madeira, 


Fol ahi que surgiu, de uma 
Era balxi- 


— Mãos ao alto! — intimou, 
Ferplexo, sem atinar com a 


rapidez daquillo, perguntel-lhe: 


— Porque? 
EBegulu-ss um grande silencio. 
tinha descon- 


revólver, que a princípio segu- 
rava com decisão e energia, 
pendia, indecisaments., 

Por fim, o homenzinho sem- 


pre falou: 


— "Perguntam porque? Bolas! 
E a que vem ess pergunta? Não 


entendeu, por acaso, a minha 


ordem? 

— (Quero dizer... — respondi, 
E para mim era mais que desa- 
gradavol falar com os braços 
levantados, Quero dizer... que 
não vejo, não percebo a causa 
da sua intimação, Mãos 'so alto! 
Bem... mas, com que fim? para 
que? 

— Cavalheiro — balbuclou o 
assaltante, cola visivel embaraço 
— para roubos a carteira, 
Mesmo porque... é este o cos- 
tumo.., 

— E' fsso! repliquel, O costu- 
me! Com essa resposta, você se 
define perfeitamente. Você assa!- 
ta com uma phrase vulgar e es- 


Consultorio 


Dr. 





(Da Sociedade de Medicina e Clrusgla) 


RESPOSTAS ÁS CONSULTAS 








Sr. Rubens Manson de Amaral 
— Flo — Nas horas em que num 
sonhora não puder amamentar 
sou filhinho, dê-lhe 90 grammas 
de leite de vacca é 30 grammas 
de agua de arros ou cevada em 
cada mamadeira, do 8 em à ho- 
ras Quando tiver completado 5 
mezes é preciso levni-o ao Con- 
sultorio, pols terá de mudar de 
regiman. 


Mme, E. Cardoso — Macah&p— 
Estado do Rio — Esoreve-nos: — 
Tenho acompanhado com grande 
interesse a secção “Consultorio 
da Creança” do “Correio da Mas 
nhã”, etc. Sua filhinha tem no- 
cessidado de sor examinada no 
Consultorio, do contrario não fl- 
cará completamente curada, De- 
lis antes das refeições as gottas 
Ay 8 banhos de sol todas às ma- 
nhãe, 


Mme, Mnria Lulea — Palmítar 
— Estado de “São Paulo — Es- 
arove-nos: — 15! na certeza de 
obter melhoras para o mal que, 
ha um anno, vem abatendo o meu 
filhinho, que venho pedir o vos 
eo valioso conselho, ate. DE go 
eeu filhinho, no intervallo das 
refeições, comprimidos da fer- 
mento lmotico (3 por dia) e, de- 
pois do almoço e fanter, use o 
fermento tridigastivo (meia co- 
lher do chá de cada vez). Faça-m 
pussar os dias fóra de case, ao 
ar livre e dê-lhs banhos de sol, 


Mme,  Modgalena Pltonga — 
Cusa Branca — Estudo de São 
Faulo — D& no seu filhinho o 
seto de 3 em 3 horas e pela ma- 
nhã. em Jejum, uma colher de 
soma do succo de laranja adocl- 
cado, 


—— 


Mme. Soplin Peres — Tbortan- 
dia — Minas Supprima a 
agua de arroz fa creança com € 
mezes deva tomar leite puro) é 
dê es mamadeiras com 160 gram- 
mas de leito de /3 em 3 horas, 
juntando uma colher da malizana 
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Continuel docemente: ; 

— Eis ahi a rasão da mim 
pergunte. Era uma pergun' 
critica, comprehende? E a critls 
ta, demonstra que você tem fale 
ta de originalidade, de persons» 
lidade. Em outras palavras: VGr 
cê é um homem vulgar. E, qé 
por isso, Jé merece ser enforca» 
o 


tuplda, pela simples razão d eser 
uma phrase em moda... Que 
coisa bonita!! E onde.fica a orl- 
Elnalidade, an personalidade, a 
fantasia, a lherdade dos actos 
humanos?! Você, tem falta 
de tudo isso Não; eu não 
protesto contra sus arma, 
meu amigo: protesto contra sua 
phrase, Que crê dizer, quando|d 
ordena: Mãos no alto!? Uma). O homem ms ouvia attento, 6 
vulgaridade de fita em série... |reflectia, entre admirado e bus 
Nuda mais, milhado. 
Escute: — Se o assaltado €| Era a occastão propricia, 
um covarde, & simples vista do| Rapido, tomei-lhe o pulso, 
revólver leva a mão & cartetra |tlrei-lha o revolver, apontel: nho 
e a entrega, sem um protesto; jno peito e gritol: 
neste caso, a intimação é inutil.| — Mãos ao alto! 
Se, ao contrario, o assaltado &| Então o homenzinho ecoim vod 
um valente, não leva em conta jsuave e triste, respondeut 
a ordem, se atira sobre o la-) — Porque?! 
drio... e tambem neste caso «| Era, para mim, uma derrotas 
intimação de nada herve. Não| Emmudec!, envergonhado, | 
Porque, effectivamento? Ty 
tambem havia pronunciado 8 


lhe parece, amigo? Basta um se- 
gundo de distração por parte do 


malfeitor, para que as mãos do|classica e inutil phrase? Eeria 
aggredido, levantadas no primel: | nosstvel?!! 
ro momento de surpreza, calam Mire! o ninho, com cara 


como dois tacapes... 

Quer que o demonstre? 

— (O) senhor é valente? —. per. 
guntou o homensinho, com Indis- 
farçavel temor. 

— Não, Tranquilize-sa. Sou 
um covarde... Disse-o por brin- 
cadeira... 

Lentamente, emquanto avan- 
qava no meu discurso, tinha bal- 
xado as mãos. O revolver, por 
aum vez, tinha deixado de apon- 
tar para meu peito, O pobrest- 
nho estava apoiado & arvore; & 
mão pendia para o sólo. 

Uma ldéa de megalomano 
passou pela minha cabeça: 
prender aquelle typo, leval-o & 
Delegacia ,,. e vêr, depois, meu 
nome nos jornaes da manhã, se- 
Guido de uma cauda de formosos 
adjsotivos! 


imbecil, Sim, Eu tambem. 
como elle, Como todos, Um h: 
mem vulgar! 

Immoveis, ficamos assim, em 


em frente ao outro, 

Por fim ella ms disser 

Já vê, amigo... Deixe-me 46 
gracejo, agora. Dê-me a cartel» 
ra! 


Humilhado, obsdec!, 

E fugl daquells logar, a pais 
sos largos, + 

Cheguol em casa sem & ca 
ra: cincoenta mil réis perdi 
estupidamente, Mas, ganhe! d 
porque numa casa de Denhoras 
me deram sessenta pelo revol* 
do assaltante. 


(Traducção de 
GALVÃO DE QUEIROEY 


$ horas, durante 15 minutos, 4 
sucção regular do selo pelas 
ança & o melhor meto de fazer 
augmentar a secreção lactem. 


Mme. E. Amorim — Copaoabi 
— E! absurdo o que lhe scon 
Jharam. Já vas longe & épocê 
que ce deixava & crennçe com 
alimentação Jactem exclusiva atá 
Him anno, Mesmo quo ss trate ds 
leite materna, tom a crésnça né 
cessidade, de. outros alímen 
depois do 6º mer, Devo juntar go 
regimen de sua filhinha sôpa 
ope gp e frutas (pera, mamão, 
4 mamadeira do meto dia, O Jel- PRR aaa DAS 

e mer adogado com ums co-| Mme, Ana ered ' 

lhar de sobremesa de assucar de Pd puta bi x resprdra 
canna ds. primeira qualidade, sentada pela sus filhinha 


ca vida à doença de que fi 
Com gata no rasa yS ro Pita e imopiava ho ” 
—- - o - 

men elimentar de sun filhinha Denatico, EE ARENA O SA 
ostá em desacoordo com o seu pe. 

Bo 6 A qua edade o é por isso que 
tem tido constantes perturbações 
digestivas, D&-lhe 150 grammas 
de Joita am cada mamadeira, de 
3 em 3 horas, com uma colher de 
sobremesa de amzucar, S6 dove- 
TÁ comegar & dar mingÃos dopols 
do sexto mer. Escreva-nos op- 
portonamente, 


da Creança 


ALVARO CALDEIRA 


Mme. O, Duarte — Tpanema 
Sun filhinha tem necesnidado 
glimentação mais variada. 
he torradas ou biscoitos n& 
qão da manhã, pirão ds bai 







Wme. Amelia Mack] — Deodo- 
ro — Submotta seu filhinho ao 
seguinte regimen; 6 horas, loite 
materno; A oras, mingão ads 
maizena; 12 horas, pirão de ba- 


oom carna molda ao almoço, 
tas na hora do tunch, sôpa 
massas no jantar é Jeita em 
sado com maizena & noite. 
Meme, Anna D. Ribeiro — ho) 
cadura — Dê no seu filhinho 
Erammas de leite de vacea e 40 
Erammes de agua de arros 
uma colher. de sobremesa do as 


tatas com caldo da ervilhas; 15|fucar, em cada ma 
horas, frutas ernaa (mamão, pera, |2M à horas. Ainda é chi ses 
banana); 18 horas, sôpa de vege. [Juntar farinha no seu regimen. 


taes, 31. -horas, Jelto materno, | Escreva 
Pela manhã, em jejum, deverá to- 
mar uma colhor de succo de la- 
ranja assucarado, 

Mme. Anna Flores — Botafogo 
— Suas Informações são incom- 
plotas. Seu fllhinho, apesar de 
alimentado em horas regulares, 
não está, certamente, recehendo 
ração adequada à sun edade, Pa- 
Sc-n antes a depois de mamar 
pera poder verificar, com exact!- 
dão, a quantidado de leite por 
ello sugado de enda ves, 


“nom no fim da um mes 


Mme, A. R, Gulmaríes — Bello 
Norionte = À syphilis não cons- 
Eras impedimento ao aleitamen- 
to materno; pelo contrario, a” 
ernatiça Syphilítica deve ser alal- 

a pela propria me, Póda, 


nois, continunr co 
mento ao selo, prt eeççã 


Mme. Celina Costa Zamb — 
h ; om 
Anguasa — resposta de sus 


carta segufy nelo 
corr » 
forme seu pedido, Roo doa 


e 


Aviso — As inãez 
verem prúsursOS ar É 
seus fllhinhos poderão leval 
Ro Consultorio aba: nelono 
rr santa ixo menciona- 


Mme. Bertha Franco — Tla- 
mengo — A agitação de sua f]- 
lhinha tem como causa provavel 
e tara hereditaria, agora aggra- 
vada pela dentição, Junta & sun 


ão tl. 
para tratar dae 


alimentação (succo “de Inranh | tamento, à o attendidas, gratui- 
banana ama À tento, fas 1 12 453 1/2, nan 
pp [re eceseçvem pera) a dê-lhe | terças, quintas e sabbados. 


mornas por di ?) 
À tardero o Cia (De 


YNme. Marianna HR 
Procure ulimentar-sa 


la manhã e 


—— 


Nota — As consulr 

ç y entes 
dfriglr Fuus consultus 
Consultorio do 
Alvaro Caldeira, 


Bra Th q 
hinha o mein da 2 em RIO Ne ER RIU 


devem 
para o 
eepecinlisiu dr. 
à Avontda Rio 
(elevador) — 


Sonen — 
DOUSAr-Ra Sonvaniara bem e ve- 
K rententemo . 
dad Rua oi hente, dan 
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O tratamento das doenças das 
oreanças tom sofírido uma trans- 
formação quas! radical, sob o in- 
fiumo da moderna escola allemk 
que easentou a psdistria sobre 
bases nclontificas, acabando com o 
empirismo ds antiga escola. 

Não só os regimens altmentas 
tes como tambem ns agentes phy- 
ficom, ficaram sendo considerados 
ou meios mais efficazes de que nos 
servimos. 

Os alimentos-medicamentos, en- 
voltorios, cataplasmas, sunãores, 
banhos, ralos uitra-violeta, toma- 
ram o logar que ainda ha tbem 
pouco tempo era cccupado pelas 
poções, xaropes, eto. 

O agente mais natura! para fa- 
mor baixar uma febre alta, inquis- 
tude e agitação subsequentes são 
em banhos de envoltorios frios, em- 
quanto que, para combater um 
catarrho grave dos bronchios 
(bronchite capilar) ou uma bron- 
cko-pneumonta, og envoltorios sl- 
mapizados são de wma efteito ma- 
ravilhoso. E" bem conhecida a 
acção calmante do banho quente, 
mos casos de iraomnia, agitação 
e convulsões: & manifesta » acção 
estimulante, para a respiração é 
eiroulação do banho quente se- 
euido de ducha fria. 

Os auadores que vêm sendo ap- 

* plicados durante seculos, não têm 
perdido e seu importante papel 
no tratamento das grippos e infe- 
ações catarrhase das vias respira- 
torias, impedindo que estas affe- 
ocões progridam é se acompanhem 
ds complicações; emfim exercem 
um papel quasi que abortivo dea- 
tas doenças, 

Não devemos deixar de mencio- 
mar aqui a acção, verdadeiramente 
surprehendento dos banhos de mol, 
ralos (ultra-violetas) que. vêm 
mondo mtllizados desde os Gregos 
* os Romanos, e qus astualmente 
sob o influxo do sabio suísso Rol- 
Ver retomaram o seu logar de 
Sestaque na cura de diversas for- 
mas da tuberculosa, das anemias, 
sto, E' jouvavel que este poderoso 
agente curativo seja tão abundan- 
temente utilizado nas admiraveis 
praias, de que tão ricamente está 
provida a nossa cldade, para oqgtor- 
talecimento da raça, 


CORRESPONDENCIA 


Mme, Ary do Britto — (Trez 
Pontas) — O tratemento do ouvi- 
fo com agua oxygenads diluída 
6 acertado. O choro e & inquieta- 
cão provavelmente são conse 
quencias de fomo, informs-nos O 

.regimen e a marcha do peso. 


Mme. Cunha — (Campos) — 
“O petis sendo anemico, convém 
“mandar fazer o exames das fe- 
ves. Banhos de sol, biffes de fl- 
(Gado mal passado, assim como, o 
“ tratamento arsenical especifico 
+ mão aconselhavois no sou caso, 


“ "Mme, Magalhães Costa — (Rib) 
e Para evitar a urticaria (man- 
eches vermelhas, esmelhantes a 
picada de insecto) deve reduzir o 
telto e abolir alimentos que con- 
tém menteiga ou outras gordu- 

086. Ovos ou bolos, doces, sopas 
preparadas com os mesmos devem 
ser evitadas. 

O outro patis de 1 1]? mes, vo- 
'mitando em jactos e havendo ea- 
nassos de leito de peito, dê 10 mi- 

“ mutos antes do selo, de cada ver, 

“1 colher de eopa de papa bem 
espessa, preparadas de leite de 
vacca, maixena 6 assucar (admi- 
nistrar com & colherinha). 








Encontravamo-nos (todos no fume da natureza 


E do Hotel Victoria, em 
Calcutta, ultima palavra no gs- 
nero, edificado & margem ds 
uma espaçosa avenida do Mal- 


! 

Terta eldo a obra mais esti- 
penda do accaso, & rainha das 
coincidencias ou o descuido mais 
Interessante da sorte, encarre- 
gando de reunir tree velhos 

- Amigos, tres companheiros de 
“Infancia, tres vagabundos erran- 
tes? 
O —-— Beja o que fôr, exclamou o 
fimpson é a surpresa mais agra- 
davel que tanho tido nestes ulti- 
mos dez annos! 


es 
w — Imaginem ecó! exclamou o 
Harrison — até parece feitiça- 
ria! Bo, por mim, estava encan- 
“lado, 
Sabla-os a ambos no territorio 
“Indiano, O Eimpson no Assam a 
caçar tigres e o Harrison mett!- 
sdo Té pera aq bandas de Delbl ou 
'de Lahore a fazer estudos de an- 
'Uguldades no melo dos pagodes 
de marmore e monumentos, 
-. Não os esperava, porém, em 
“Calcutta, 
- -Bentamos-nos. 

— E que vlesto aqui fazer, Já 
"gue aqui estás porguntaram-me 
“ambos, 

— Ha muito que eu precisava 
4 um passeio estimulante que 
“me trouxesse presa a attenção. 
fChandi com a sus odysséa ou & 
agitação do seu sonho político 
“mé despertou a curiosidade. Ds- 
“pols O Inverno em Londres estar 
va um tanto ínsípiio com o frio 
Jntenso. Nem um só amigo que 
nulzeses ms acompanhar de far- 
ra & Sulesa, O balvrismo avras- 
têra a malor parto dus enthusl- 
getas do Skl nos montes da Es- 
cosla e do Paiz de Gallos, onde, 
nor signal, se tom tão bom sport 
como em Devos ou St. Morritz. 
Vi-me portanto forçado a aban- 
Sonar o recanto eombrio do mou 
appartamento confortavel e vir 
buscar na região do “ul eterno 
e do sol sempre Joven o Jenitivo 
de quo tanto precisava, 
Realmente, encontramos 
hastente que estudar en: Gandhi 
e seu sequito, observou-me o Har 
Hlson, — embora a phase mails 
agitada já tenha passado. 

Acabavamos de tomar os nos 
“os imartinis seccos, «quando o 
mordomo nos avisou obsequiosa- 
mante do Início do Jantar. Inutil 
é dizer que no mals nos sepa- 
ramos. Uma mess fof preparada 
para nós e um confortavel “can- 
to do terraço, felto dos ramos 
Frondosos de uma velha man- 


-— 


Fuelra, 
A's nove horas depots de uma 
rzradavel e varinda refeição, 


Cescemos para o parque, sentan- 
donos a um espaçoso banco de 
pedra afim do fumarmos os nos- 
sos cachimbos. 

A Jus chela mettida por entra 
es folhagens dae arvores secula- 


ras dava uma impressão selvati-| por um espirito 
ra é palengem tropical, concor-jo havia collocado me rol 


record, 
não tivesse tão interessado em 
recolher subsidios para um tra- 
balho historico sobre o norte ds 
rig pedíris para te acompa- 
nhar. 


so dleclonario, 
telmas continuel eu 
suavo reminiscencia, 


GATO Sos MAES 


] uma 
Mme, Naná Nogueira Costa —| ma. 


(5. João 
* deixando escorrer peq 


tar-se de diphteria masai, 
cure o medico. 


OdiTtom 





violento, após ds mamada, quas! 
todo o leite ingerido, dê o melo 
do 11/2 em'1 1/3 hora, a4minta- 
trando 10 minutos antes, 'm papá 
aconselhada a mme. Magalhãos 
Costa, 

Não importa que e petis contt- 
nus a vomitar um polca, uma ves 
que prospere. Dá banhos de sol 
o deixe o petis ao ar livre todos 
ou úlas, no carrinho, afastado de 
adultos é do ruído de ereanças, 


Mina. Grandinati — (Rlo) 
Havendo escassez de leite de peito 
para os gemeos de 1 mes, dê o 
selo alternada com 160 grs, de 
Isitelho em pó (Edel ou Elsdon), 


Mmo, Bertha Sega! — (Campos) 
— À dlarrhéa verde quas sempre 
& grippe, Dê o selo é agua mine- 
ral respectivamente, Não 6 no- 
cesmario medicamento. 


Mme. Athoyds Noguatra — 
(Rio) — O petis de 25 dias que 
tem diarrhéa e puchos desde os 
primeiros dias, apesar de aleita- 
do ao gelo, é exudativa trritabili- 
dade da mucosa do apparelho di- 
gestivo). D$, além do selo, dóses 
um pouco maiores do leitelho. 
Caso progredir, esta anormalida- 
de nÃo tem importancia. 


Mme, Odilion Reis — (Alltança) 
— O peso de 6 Kilos para um la- 
ctante de 3 mezes é optimo, O me- 
nino progredindo não importa que 
vomits, ha mesmo um proverblo 
alemão “Spslkinder Gedelkinder 
(creança que vomita prospers)”. 

A menina de 3 annos e 3 mezes 
que pesa 13 Kilos sendo inappe- 
tente, é apresentando gangiios 
augmentados deve ser submetti- 
da a banhos de sol e um. trata- 
mento arsenical especifico. E' ne- 
cessario o exame das teses. 


Mms, Tolanda Modeiros — 
(Nictharoy) — O peso de 6 kilos 
para 5 1/3 mezes 6 insufticiente. 
An grippes frequentes e o fastia 
que as acompanha, desapparecem 
dando banhos de sol e deixando 
o Petis ao ar livro, Bo apesar 
destes culdados e do bom regimen 
alimentar não prosperar, é ne- 
cessario exams, 


Wma, Celeste O. Ommneiro —= 
(Uba) — A grande meloria das 
diarrhéas é de origem grippal no 
iactante, O petis de olto mezes de- 
ve tomar, além dns mamadeiras, 
1 opa de vegetass e uma papa 
ds bananas, biscoitos esmagados 
e assucar, Vida ao ar livro, ba- 
nhos de sol. 


Arma. Cells Rongo! — (Estação 
Teixeira Leite, E. do Rio) — O 
peso de 3,900 grs, para um laq- 
tante de 33 dias é Ineutiiciente, 
A lingua saburrosa é consequen- 
cia de naso-pharyneite (resfriado) 
e nada tem a ver com o funo- 
cionamento do estomego, 


Wme. Schmidt — (Rio) —- Um 
petiz de 2 1/3 annos devo ter o 
regimen alimentar dos adultos 
(frutas verduras, em abundancis), 
Peso e altura vide no “Guia das 
Mies”, 


Bíms, Clotilde Pereira de Jesus 
— (Rus 8. Amaro 155, Rio) — 
Ha certas creanças que depois 
do sarampo apresentam econjun- 
ntivito (inflammação) dos olhos, 
ohronica e uma irritação da pelle 
(eczema) DX banhos ds mol ou 
melhor de ultra-violeta, sdmi- 
rnistrando Internamente oleo de fl- 
mado de bacalhão e calelo, 


Mme. Julinha Monteiro (Rlo) — 


quantidades de sangue, pódo tra- 
Pro- 


Reis — (Aliança) — 
A creança vomitando em jaoto 







































, 


Publicamos hoje uma perspasti- 
vm revolucionaria. Representa 
casa vista ds baixo para al 
Colocada no alto de uma en= 


Nepomuceno) — A nari- | costa e de onde us divisa sobre à 
na da creança catando obutruida | planícis a 


familiar dos 
viajantes do ar, est, casa asim 
tão pittoresca, Gestina-se & uma! 
residencia de fim de semana, Não 
podia per edificadas, pars e fim 
que é, em local mais apropriado, 
E' numas encosta é margem da 
estrada Rio-Petropolts, sitio deli- 
closo é ameno. 

Trata-se como se vêê, de uma 
casa pequena, com dois quartos 
apenas. 

Poucos sia entro nós os que, 
possuiivio recursos, sabem gosar 
domo va ingleses q americanos q 
tesk-end, sem ms preccuparem 
com os negocios, dedicandoo & 
contemplação da maturem, afmi 
Ce refazer ag forças para as lu- 
tad quotidianas, Aos ambhados, 
inglezes e americanos da classe 
media para cima, abandanam & 
cidade e rumam ao campo, às 
pessoas, eto. onde cada família 
possue a sua casinha, muito alm- 
Ples, mas onde tem immenso pra- 
zer de estar. O domingo, pois pas- 
sam-no sem falar em negocios 
nem na política do reino, ss in- 
[4 entregues exclurivamento 
ao abandono intellectual, & lei da 
natureza, Depois do almoço, lau- 
to é regado o bom vinho porty- 
gues, de que o fngles fas monopo- 
lo, refastolam-so & varanda é, 
aomnolentos, sem coragem de pen- 
sar nem reflectir, vão contemplan- 
do, numa doce torpor, sem analy- 
se, com o olhar dispep o pro- 
digio da natureza, fazendo nas- 
cer eguses todas as folhas de ca- 
da familia begetal, No dia se- 
guinte eis novamente é homem 
com o tlrocínio do negocio, com 
& Intniligencia lucida, prompta 
para & luta, Essa é a melhor the- 
rapeutica para a perda de phos- 
phato e contra a depauperação 
organica: um dia na semana de 
abandono intellectual e phystco, 
animalescamente, stm pensar em 
nada nem raciocinar. 


Este costume, radicado no povo 
Ingles, encontra adeptos em muí- 
tom países, No nosgo não são pou- 
cos os que delle fazem uso. E' 
verdade que muitos capitalistas, 
possuíndo casas proprias para es- 
te sport-thsrapeutico da saude é 
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Uma casa para recreio semanal, O costume ingler, o consagrado “Week-end”, À vantagem da pro- 
ani OD 2 o — A 


paganda, com a qual o americano inculea um automovel a quem précisa de ums casa 
SDS 
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o ingles o mguo religiosamente. 
Dahl, e sua fortaleza de animo, 
chegando, multas vezes* a Avan- 
cada idade com as iiéas luciads, 
emquanto nós rapidamente nos 
consumimos, porque trabalhamos 
muito mas sem methodo, de ma- 
nhã, & noite e multas vezes, pela 
noite a dentro. 


Em geral nós praocoupamos 
mais Com & pomse do automove) 
devido, talvez à propaganda ame- 
ricana, que aponta suggestiva- 
mente O rumo ao campo, para 
sentirmos o perfume da natureza 
a carmos da luta semanal, 
Este dizem elles contem em si o 
transporte s com ella pogemo-nos 
deliclar em eitlo diverso, com a 
vantagem ainda de nos servir so 
trabalho e nos passeios da cldndo. 
Como Es vê, & propaganda é tudo. 
Deante desatas considerações, que 
não prefere o automovel? BS o jn- 


gias. Tal € o effoito desta propa- 
ganda, que até o automovel tem 
preferencia sobre a residencia 
propria. Quantos não moram em 


fortaleza, deixam durante mezes| casas alugadas é possuem auto- 
a fio de pratical-o, ao passo que moveis de preço elsvado, cujo va- 


constru! R 









construir ? 


Adapte o meu predio da 
construcção antiga ao 
conforto moderno, 


PROCURE a 


Cia. de Construcções 
Modernas Lida. 


que lhe dará solução 
technica a financeira. 
Attendo-se sem com- 
promisso. 


PHONE, 3-9051 


E e e + 


tes a picadas de insectos que ap 
parecem e desapparecem rapida- 


mente, acompanhadas de forte 
prurido (comichão), que aprezon- 
ta o lactante de 8 mezes, são ma- 
nifestações de urticaria, Dove des- 
gordurar o leite. O petia pode 
agora tomar ums sopa (rem man- 
telga). Ê ) 


Mme. Hilda F. (Praça Sãens 
Pena) — O peso é bom. O estado 
geral sendo tembem satisfatorio, 
não Importa que tome passagaira- 
mente menores quantidades, Quan- 
to a urticaria siga o conselho & 
mme. Magalhães Costa. A mu- 
dança para a prala 6 aconselha- 
vel, pois ou banhos de sol e o 
exercicio. transformam as cro- 
ançaa, 


Hme. Maria O. MH. (Macahé) — 
Preferimos o nome por extenso. 


As manchas vermelhas semelhan-)O suor abindante é manifestação 


indolente e 


morna a pouco mais de 21 grãos 
acima do equador, 


— Conta-me as tuma façanhas, 


Simpson, disso eu para dar ini- 
clo & conversa. Meu ultimo tro- 
phéu fol um urso bronzeado no 
territorio do Alaska, 


— Dá nté agua na boca, obser- 


vou elle na voz calma que sem- 
pre sesumia ao falar da caça. 


— Até agora, tenho apenas 


cinoo tigres a meu credito neste 
territorio indiano, duas panthe- 
ras e um javali, que matei no 
norte de Burma, 


— Espetaste-o? interrompl eu 


antes que ms pudesse conter. 


— Não. Matei-o miseravel. 


mente á carabina, Aliás não me 
deu tempo para outra coisa, 


— Não é de tndo mão o teu 
observou Narrison. So 


— À proposito Harrison, como 


te fosto pelo norte? 


— Oh, vagarosamente, Arras- 


tel-me quasl, Nessas cidndes in- 
digenas o povo ainda não adhe- 
riu de todo ao progresso, de mo- 
do que afastados alguns metros 
das fabricas europtas pode-se di- 
zer que se está em pleno pagode, 
em territorio de mysticismo s con- 
templação. Impressionóu-me par- 


tcularmente em Cawnpors o mo- 


numento em memoria dos chria- 
tos massacrados em 1383 em se- 
guilda & traição infame do rebel- 
de Nane-Sahib, 


Lucknow com o seu “imam- 


barra” em estylo indo-sarraceno 
e tantos outros monumentos his- 
toricos, Benares, & clónds santa 
Hindá, 
Todas essas cidades thestro de 
celebre revolta dos Cípalos com- 
mandados pelo Nana-Sahtb, Nes- 
ta ultima cldade estivo doonte al- 
guns dias, de uma Infecção In 
testinal, 


rópleta de peregrinos, 


— Fez-te falta, nem duvida, o 


Nurray, observou Simpson, 


Esse nomo operou no noszo 


melo uma mudanca magica, con- 
centrando immedintamente as nos- 
sus attenções, 


— E' verdade! o Murray! fa- 


cem ollo annos que não recebo 
noticias suas! Exclamovy o Har- 
rison, — A ultima vez que sou- 
he delis achava-se em Londres 
preparando-se para partir para a 
Versir, O Murray podiu ser cha- 
mado a quarta perna dessa ca- 
delra solid. quo se chamava & 
nossa amizade, 
rém a muitas Jeguas de nós! Me- 
nos abastado, dedicara-se à med!- 
n 
sim mesmo algum pecullo, 


Achnva-so  po- 


a ecmquanto joven, juntando as- 


— N'aquello tempo era o noa- 
ou o nosso tira 
em tom de 


Seu caractor forte, 
são 


prestdido 
e erudito, 
dos 


rendo vantafosamente para a Im-|homens superiores. Desde joven 


pressão da atmospehra 


aa Dao ER min ai 


Impre-jtivera a mania de 
guada de Insenso vegetal, do per- molestlas troplcasa. 


estudar as 


de SHINE 


6» vio de posse de economias 
adequadas partiu para Shiras on= 
de estavem amigos que conhece- 
ra durante a epidemia de Influen- 
sa em Londres, 

— Nunca pude comprehender 
bem esse afastamento & que se 
congemnava o Murray. Não lhe 
faltava da certo o dinheiro, me- 
dico competente como era, obsor- 
vou o Simpson, 

— Teriam dito dello, que ss 
apalzonara por uma joven persa 
ligada à embaixada é que voltára 
para Shiraz atitruindo-s a al, 
Eu, porém não creio que se dei- 
xosse intoxicar. Bompre fo! alheio 
R esses achaques, disse o Harri- 
sn — O que tel, diess eu, é 
que nos faz grands falta neste 
momento, para a reunião do ve- 
lho bióco, E' indispensavel para à 
solennização do nosso encontro, 

— Ah, nem ha duvida, disse 
o Blmpson. 

— Inteiramente de accordo, 
Accrescentou o Harrison, 


— Pols olhem, ells agora não se 
acha muito longe daqui, Um 
posselo a Karachl, de caminho de 
ferro e de lá a Bushire no golplio 
Persico, alguns dias de vingem 
por mar, Conducção de Bwshira 
à Shiraz o Murray facilmente ar- 
ranjará quando souber que esta- 
mos prestes a lhe invadir 0 sa- 
crarlo de seu repouso espiritual. 

-—- Phenomenal, tun Idéa, escla- 
maram ambos, 

Senti-ma sensibilizado com pn 
approvação dos meus velhos amt- 
gos. 

—O unico receto que tenho 
& de irmos lhe perturbar algum 
lúyilio, em vista de sum falta da 
correspondencia comnosco. Esse 
perigo, porém, é tão pouco pro- 
vavel que quasi ms animo a ser 
dos primetros a votar alia & 
terra, das rosas, dou vinhos e 
dos poesias! 

A Idér era seduclora. Por mais 
que a discutissemos não achamos 
motivo algum em contrario, Te- 
legraphamos zo Murray, Dois 
dias depols recebemos sue res- 
posta: “Encantado, Espero-os. 
Providenciel transporte, Murray” 


Tres dias depois achavamo-nos 
£ borio do “Princess of Delhi” 
em viagem para Gwadur so 


Assim que Golpho Persico até Buahire, 
TESTS TOTO e eee 
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de nervosismo, Regimen para O 
lactante de 6 mezes: 5 mamade!- 
ras dé 180 gre, de leite de vacca, 


1 colherzinha de maizena, 1 colher 
de sopa de Resucar; 1 sopa de ve- 
getaes.| Banho de sol, vida ao ar 
livre, 


Mme, Pessanha — (Rio) — 
Continus a amamentar Ro selo « 
observe a marcha do peso, E' 
possivel que a inquietude seja 
consequencia de fome. 


NOTA — Qualquer pedido de 
orientação sobre regimen - ail- 
mentar, perturbações nutritivas 
(gastro-intestinaes) dos lactantes, 
cuidados pgeraes necessarios A 
arsança sadia e doente, pôde ser 
enviado Ro consultorio do dr. 
Psi & rua dos Ourives nº, 5, 

o. 


/ 


Dasembarcamos neste porto no 
domingo, apertando nos braços 
o valho Murray, pallido e mul- 
to mais envelhecido do que espe- 
ravamos. Ahí, depois de aplaca- 
das as primeiras saudades, par- 
timos no automovel delle, palm 
estrada des caravanas, até Shl- 
ras, & antiga capita), fabrica de 
afamados poetas, engastada no 
melo de roselraes, de vinhas € 
cyprestes verde escuros. 

Vimos apenas de longe os tu- 
mulos de Sadi e de Haflz, glo- 
rias da poesia persa, o Murray 
parecia ter pressa em çhegar em 
casa. Bum vivacidade, porém, a 
proporção que se approximava, 
ta diminuindo, transformando-se 
Ros poucos o seu aspecto, de ale- 
gre e folgazão, que estivora, em 
um, onde a melancholia ccculta- 
va apenas uma inquietação secre- 
ta que mal se disfarçava por en- 
tre as rugas que aos poucos so 
lhe cavavam no semblante, 

E foi com voz cujo constrangl- 
mento mal podia disfarçar que 
nos fallou nas bellezas de sua 
casa nas vizinhanças de Shiraz e 
a poucas horas de passelo das 
rulnas de Persepolis, à evocado- 
ra dos reinados de Dario, Xer- 
xes o Atnxerxes, 

Entreolhamo-nos, ey, é o Sim- 
pson e o Harrison mais ds ums 
vez. Esperavamos porém que 
flentro em pouco tivessemos & ex- 
plicação deesa mudança incom- 
prehensivel, 

Chegamos finalmente E qua re» 
eldencia, um lindo pavilhão abo- 
hadado, de mosaico de arabéscos 
azues semi-oceulto por entre co- 
pados ollveiros e alongados cy- 
prestes, 

Ta já meio somnolento o so! pa- 
ra as bandas do oceaso, A clarl- 
dade porém era ainda bastante 
convidativa para que ralasemos 
para o sombreado jardim atraz da 
cnsa, Um caminho de relva fe- 
clada e aparada conduzia à beira 
de um lago artificial todo cerca- 
do de pedra. A um lado, por en-. 
tre arbustos, um pequeno vallado 
de blocos ds granito musgonso 
condusla um riacho cryatallino que 
desaguava com suave murmurio 
sobre uma bica artifical também 
do lages. 

Flantas aqueticas emereglam 
& vupertície da agua clars, » aqui 
e all a haste meio curvada de 


lor daria, perfeitamente, para a 


casa é o terreno, uma vez que es- 


tas pesons protendessem morar 





Leituras de 1/2 minuto 
A MALEDICENCIA 


A murmuração é, muilas vezes, irmã 
da inveja, 

Como é facil reprehender a vida alheia 
e como é duro guardar cada qual a 
sual 


A mirmuração, como filha mutural do 
odio a da inveja, anda sempre. procu- 
rando como manchar e obmcurecer as 
vidas e virtudes alheias; e atum, mas 
pescas de condição vil e baixa, que é 


onde far suas audiencia, & u unia de 
msior apetite, sem a qual vianda algu: 
me tem bom gosto mem está qamonada; 
té a ave de mais ligeiro vão, que mais 
de promplamente sa balença a mais da 
mno causa, 


“A maledicencis não aluca somente 44 
persoms irreprovavels, mas tambem és 
que offerecem alimento com ams acções, 


Quando encontra materia, com mais 
ardor tran rom as epparencias em 
reslldndes, Inventa historias falas e au 
gmenta as que têm algum fundamento, 

E* absolutamente certo que o intris 
gante é um vil. 


A ferida que faz au lingua vae se 
quindo e estendendo-se, da mesma ma- 
neira que os eirculos deixados por uma 
pedra 30 cablr em um charco d'agua, 


O vicio da murmncação é um ISbo 
rapace que arruina e destros o campo 
em que entra, Sempre que 2 murmura- 
ção conclue na negação de ums quall- 
dade qualquer, estejam cerlos de que 
esta qualidade existe em certo grão, 
“Fulano de tal não tem talento”, ouvi» 





“um nenuplar” apresentava o 
viçoso botão nos osculos da briza 
bemfazeja que de quando em vez 
arrepiava de levo os intersticios da 
egue, por entro as largas folhas 
Fuctyantes, 

Nôs havíamos sentado em rador 
de uma meza do vime, perto do 
lago, e & sombra das arvores, & 
tomar chá. 

A conversa corria vagarosa 4 
calma e apezar de alnda perma- 
necer no rosto do Murray, vestI- 
gios dequalia” preoceunação ex- 
tranha quo haviamos notado na 
viagem, ente conseguira dar & 
conversa um tom de affavel hos= 
pitalidade que acabou por nos 
reassegurar enbre a legitimidade 
flo seu prazer pela nossa presença 
tm sun case. 

Ao acabar o chá permanece- 
mos por alí mesmo, a passear 
& beira do Ingo. Este, que, onde 
estavamos, formava um tanque 
alongado de uns quarenta metros, 
fazia depois uma volta por detras 
de um massiço de falas alargan- 
do-se em segulda em uma pacia 
de cerca de dois kKllometros de 
comprido por um de largo. Eu 
me mndeantara um pouco mais, 
quendo notel, na outra extremi- 
dade do lago, como se fosse um 
pequeno: templo grego com atas 
columnatas, A héra, porém, ou 
nutro do lago. Margens a pique 
tal fôrma que mais parecia uma 
ruína, embora em extremo pitto- 
rosca, 


Olhei para um lado e para o 
outro, do lago, Margens A pique 
pouco accessiveis pequenas [lhos 
tas, de verdura, no melo de plans 
tas aquaticas. 

Nisso aproximava-se o Miirray 
e os outros dois, Notel, naquele 
um olhar rapido e brilhante em 
flrecção so outro lado do lago, 
Dahl a momentos exaltavamos tos 
das as bellszas do loca], Notei en 
tão que o Murray procurava des- 
viar tanto quanto podia, a atten- 
ção, do pequens edificio do outro 
tado do lago. Notel-lha mesmo um 
ar ds contrariado, cada vez qua 
tentavamos nos approximar do 


assumpto procurando-lhe descobrir 
a origem e finalmente. Até men- 


mo, depois, durante a noite, quan- 
So tivemos occasião de nos ap- 
proximar da pergunta portadora 
da nossa curiosidade, vimol-o sá 
retrair a ponto de preferirmos 


pldia semear em melhor sítio tal 
semente. 


J.fonino « Aano 


reis diter; é necessário, sem duvida, 
Ep tenho, trm porco para que ne em- 
| penhem tanto em estabelecer que não 
o tem, 
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LALTA SOCIEDADE 


no |ES 


MINA 


EO Tonico capilal 
das elites 


É a vitalisação cientifica, mo- 


cas 


demo, dos celulas capilares, 
forçondo a suo radioativrida- 
de n'ume jurentude perma- 
ah 


nente; remedio, loção, 


mento. Tonico biologica, an- 


ticelico, microbicido, conta 
CASPA e AFEÇÕES do couro 
cabeludo, para todas as eda 
dei Yende-se noi bõos diog, 
perl. form, desto cidade a 
10$000. A Form. Minancora, 
[3 


Joinville, teme 


por S0$0U0 


frascos 
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o susneto, 

Quando digo curiosidade & por 
que soube depols que o Simpson e 
o Harrison estavam como eu, at- 
traldos pelo mysterio, 

Passnram-se dols dins, durante 
os quaes vigitamos as ruinas de 
Persepolis a antiga capita! persa 
e derradeira morada de muitos de 
sous reís, com suas columnas de 
marmore partidas, vastos portaes, 
estatuns, e baixos relevos attestado 
indo hojs o esplendor de sur anti- 
ga megnificencia, antes do inc 
cendio parctal e do saque a que 
a condemnou Alexandre Magno 
a instigações de Thala a corteza 
grega, após a orgia da conquista 
da capital dos percis, Em seguida 
fomos olhar de perto as ruinas de 
Pasagadrs a primeira capital 
dos persas, e onde, dizem alguns 
fo! sepultado Cyro, o grande rei 
fllho de Cambyses TI. 

Tindas essas deliciosas divaga- 
qões historicas que fizeram a ale- 
gria do nosso grupo e especial” 
mente do Harrizon; alguem lem- 
brou irmos caçar perdiz perto 
do lago. O Murray nesne dia fô- 
ra a Shiraz attender ao chamado 
urgento de um magnata local. 

Não nos faltaram optimas es- 
pingardas de caça. O nosso ami- 
Ko possuia um esplendido par. 
no seu seu salão, e das quaes nos 
apossmos eu e o Harrison. 

O Simpson trouxera além da 
sua Inseparavel 303 uma optima 
espingarda de dols canos do 
mesmo calibre das ds Murray, 
de modo que facilmente nos mus 
hiciamos, partindo em seguids, 
com a madrugada, em direcção 
Bos montes, perto de um local 
onde o Simpson dissera ter visto 
ba dias um magnifico casa! de 
perdizes. 

Não «o enganara de facto, esse 
velho caçador. 

Duas horas depois trazlamos 
umas quatro gordas perdizes e 
desclemos a encosta em direcção 
8o lego, onde tenclonavamos des- 
cansar um porco & sombra de 
umas frondosas oliveiras. Fol 


quando o sairmos do atalho que 


descia da montanha nos 
achamos exactamente por detras 


modestamente, O americano não 
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sob os auspícios da 


NOVAE PESQUIZAR 


O compisso esophico 


As questões do pH ou do fa. 
álcal de Sorensen, jsto 4, da nci- 
dez ou da mlonlinidade do sólo, 
tm Gado logar a numerosos es: 
tudos. dude, 

Bremer, & ense proposito, divl- 
6 as plantas, em neitróphilas e 
neutróphobas (Sy, Bot, Tldakr, 
XXV, 1931). 

Begundo Arrhenius, parece que 
um typo de vegetação, modifi- 
cando o pH do sólo prepara o 
surto de outro typo, dando op- 
portunidads és chamadas succes- 
ades floristicss (ums vegetação 
melhora ou prepara o terreno pa- 
ra outra que não póds surgir es- 
não depois daquela sus condi- 
clonante biotica). 

Aliám, m rotação . de eulturas 
obedece a esmo criterio; m persia- 
tonte cultura de uma dada espe- 
cleo em um torreno, não só esgo- 
ta esto, como o Intoxica para & 
referida especie, 


— Am capecies cealcicolas ou 
omyphilas, segundo Chevalier, 
buscam um sólo com pH eleva- 
do, emquanto que as silícicolas 
um sólo de pH fraço.. 

A reacção do melo influe até 
na esporogêneso dos cogumelos, 
o que não admira, pois nas ba- 
cterias, sog| Daranyi, ha uma 1l- 
mação entre o estado colioida] hy- 
dratado e s multiplicação vegs- 
tativa de um lado e entre o es- 
tado deshydrataão e a reproduo- 
ção, por outro lado (Biol, Zen- 
tralblatt, vol. 1, 1990) — Para 
cutros detalhes vide, por exam- 
plo: FP. Chodat -—- "La concon- 
tration en ions hydrogeniques et 
mon importance pour la constitul. 
ros des formations vegetales, 


e ml Na 










— Nas aguas anlgadas 6 nos 
terrenos salinos, seja no Iíttornl 
seja no interior dos continentes 
(no Brasil, os chamados apicuns 
eoigados), ha para, as plantas 
o phenomeno a que fchimper 
chamou séces physologics, con- 
mequente & pressão osmotica que 
só pôde ser vencida pelas plan- 
tas haló ando estas 
chlorureto de sodio, até o quan- 
to mecassario para vencer, em 
seu favor, essa pressão. 


E' interessante lembrar que não 
são sómente as plantas dessas 
aguas 6 desses terrenos salobros 
BZ que apresentam alto tedr mall- 
no, pola. o nosso goipho (Pistia 
etratiotes), tambem africano e 
muito commum em aguas esta- 
Ehnadas ou remançosas, é usado 
pelos Indígenas na Africa para 
obterem sal de cosinha que usam 
na alimentação; torram para Jsso 
este planta aquática ou hydró- 
phila; a cinza 6 sal impuro, mas 
utilisavel, ) 

No Nordéste do Brasil, op ser- 
tanejos tambem extraem sal de 
cosinha (impuro) des raízes da 
Carnaúba, reduzidas a cinzas. 

Radionott : Vou referir. 
me apenas a trabalhos de Zwzar- 
Gemaker e de Stoklasa, no conhe- 
cido “Tratado de Radiologia”, de 
Lazarus 


A atmosphera & sempre activa, 
O que ss verifica com o appare- 
lho de Gerdiens, 

O sólo, por sua vês, € tambem 
radicactivo, com diferenças lo- 
caos; de um modo geral, zão 
mais radionctivos os sólos orlg!i- 
narlos de rochas vulcânicas, e 
menos 0s arenosos; são de radio- 
actividade média, os argilosos. 

A radicactividade existe em do- 
ses infinitestmaes e só assim é 
util 4s plantas; em doses ponde- 
ravels é mesmo mortal para a 
vegetação. 

Nestas condições, um terreno 
sem vegetação póde ter, como 
primeiro factor fnhibitorlo da 
flora, uma radionctividade eleva- 
da; como exemplo, o caso. das 
colilnas de Joachímsthal, em que 
a radicaciividade alta, em siguns 
nitios, não deixa que ahi medrem 
plantas, 

Stokinsa, am 1920, varificou m- 
dlosctividade no Interior das 
plantas, embora muito debil, de- 
terminada pelo potasuio que, nas 





Ashall 


do pequeno tempio coberto de 
trepadeiras, que viamos do ex- 
tremo do Jardim da casa do Mur- 
TA”. 

“Reinava all o silencio o mais 
completo e pnrecia deserto, Se 
não fosse o chilrear de um pe- 
quentno passaro negro por entss 
os ramos das trepadeiras é um 
clolar de folhas mortas no sopro 
da brisa do lago, eu diria que 
aquells, era o logar maís soce- 
gado da terra. O conjunto, tam- 
bem, se apresenta harmonico e 
digno da palheta de um Leader, 

No primeiro plano, com suas 
columnatas de marmore onde 
veios de lodo antigo desenhavam 
arabescos estranhos, o têmplo 
com trepadeiras de uma folha- 
gem donsa e verde escura salpl- 
cada aqui e alí de pequeninas 
flores arroxeadas. 

Ramos frondosos curvados to- 
bre a cornija a murmurarem se- 
gredos, às volutas de capiteís jo-| 
nicos, folhas amarelicoldas e esr: 
palhadas pelo chão na desordom 
Imprevidente das solidões e dar 
ruinas 6... & beira azul esver-| 
denda da agua crystallina, por, 
entre finissimos  juncos aquati- 
cos, manchando de um verde ca- 
qualido o espelho liquido onde se 
reflectia o perfil irregular dos 
montes vizinhos, grandes plantas 
aquaticas de folhas alongadas 
ostentavam aqui e all seus call- 
ces arroxoados e pendidos, de 
nympharas romanticas sonhando, 
a se mirarem & euperfício ora 
tranquila ora arreplada pelos 
onculos da viração. 

Approximamo-nos como que 
intimidados pela Innocencia bra- 
via do ambiente, 

Nisso, alguma coisa parecem se 
mover por detras do reposteiro 
das trepadeiras, 

— Olha... murmurou-me o 
Simpson, rapidamente. 

Voltet-me, semi-electrisado co- 
mo quem espera a mais exolica 
das surpresas e tiva (tempo de 
obter um vislumbre do algo que 
me Impressionou a retina gra- 
vando-se-ms na nemoris pura 
rempre, 

Tive apenas o espaço de alguns 
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cinzas vegetnes, se encontra na 
percentagem media de 30º, 

Os vegetres quo sa desenvolvem 
em contacto com as aguas radio- 
activas, são radioactivos, 

* Begundo Nodon, animass e plan- 
tas omittem ralos invisíveis, cada 
especie ne comportando de modo 
difterente, segundo Btoklása, 

- A radionactividade dos terrenos 


florestaes, segundo este autor, |, 


tem uma grande influencia sobre 
a germinação das sementes, o 
denonvolvimento do aystema radi- 


cular e a construcção geral da |y 


planta, 

O metabolismo das bacterias 
nitrogenicas, como dos vegetass 
em geral, 6 mais rapido nos ter- 
repos vulcanicos (mais radioa- 
etivos); assim na rhyzosphera 
de Pinus Bylvestria, em terreno 
basaltico, Stoklasa encontrou 30 
milhões de bnctorlas, por unida- 
de metrica, no passo que em ter- 


tea 


Barbosa Rodrigues 


renos calcareos, apenas 9 milhõta. 
A toxidoz das emanações de 
radio depende do tebr de oxyge- 
nio, no sólo; em terreno pouco 
arejado, uma debil emanação pó- 
de acarretar effeito toxico; mo 
contrario, havendo abundancia de 
oxygento, até mesmo uma emana- 
Ção forte se torna inoffensiva, 


Influe tambem &' insolação; os 
efeitos das emanações no verão 
são muito diversos dos no In- 
verno, 


E' conhecida a toxides do acião 
sulfurico pare 'as plantas, nos 
pantanos radioactivos de fSoos, 
em Franzenbad, segundo Stolkinsa, 
vivem gramíneas e outras, aperar 
do soldo sulfurico nessas aguas, 

'B então o estudo deve ser leva 
do até o da influencia dos cam- 


pos magneticos, segundo recsn- 
tes pesquizas de  Savostine, 
(Trans.  Tormmsk St,  Untv. 
LXXIX, faso. 4, 1028); e hoje a 
olectricidade tem emprego dire- 
eto nos campos de cultura, 


Segundo Monte! (C, R, Acad. 
Bo, 1032), as curvos de acção, da 
radionctiviídade sobre a germina- 
ção eo desenvolvimento da plan- 
tula, apresentam uma porção cres- 


cente, um maximo, uma porção 
decrescente é uma dogs mortal; a 
emissão de thorlum é mails toxt- 
ca que s de urantum; fortes do- 
ses produzem escaras; fracas 
nolividades so moztram favora- 
veis ao desenvolvimento. 


Quanto & electricidade, teme 
bro que, segundo Bose, a cellulr 
chlorophylliana & uma celula 
Fhoto-electrica; segundo Marl- 
nesco (ce, R, Acad, Ee, 1932), 
a ascensão da seiva augmenta sob 
influencia ds um campo electri- 
co, dirigido de cima para baixo 
o proporcionalmente à intensida- 
de do campo. 

Salmony demonstrou a Influen- 
cia favoravel das “ondas curtas" 
sobre a germinação e ersscimen- 
to das plantas, verificando “dis- 
posições especificas", quanto & 
Intensidade da irradiação e que a 
faga respeito o milho o à soja são 
radio-antipodas, 

Genetica Vegetal e Geographia 
Bolanios: Façámos uma ligel- 
ra digressão em outro labyrintho 


segundos para ver, porque des 
appareceram lentamente por de- 
traz do vestíbulo, semi-encober- 
los por um “chuddah" negro de 
tecido sedoso, dois olhos de mu- 
lher, amendoados, verde-azeitona 
mystoriosos e liquidos como os 
de uma phoca recem-nascida so- 
bre ca banços de gelo da Nova 
Ecotia, 1 

Chetos de mysterlo e de ro- 
mance, Oh! Sim! de romance, 
Alguma vestal sobrevivente tal- 
vez, presidindo solitaria ao antl- 
Ego culto, 

Entreolhamo-nos. 

Em seguida como ne tivessa- 
mos neste ultimo olhar compre- 
hendido a significação daquelie, 
nos retiramos silenciosamente do 
local. 

J& não era mais mysterlo, pa- 
FR nós, o segredo do Murray! Sua 
significação inteira, porém, quem 
nol-a revelaria? 

Haviamos, comtudo, Infaliz- 
mente murprehendido um parti- 
cular de nosso velho amigo, sem 
a sua nutorisação, Antes contra 
gua vontade! 

Poucos dias nos demoramon 
depois do facto, nas vizinhanças 
de Shiraz, 

Partimos novamente para à 
India sem que o Murray no melo 
das affusões de sua hospitalidade 
alludisss uma só vez go templo 
grego do lago. e ao mysterio que 
este encerrava, 


mw 


Dois mezes depois nos achava- 
mos reunidos novamente no sa- 
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Almas harmontosas 


Alphonsus de Gulmaraens 











Esm, que e solidão amava, meiga 
Musa christã, que a 16 mais para nogia, 
Lembrava cos doce olhos ds Maria 

Eobre Jeriu — tanto a piedade a amiga! 


Carta flor, que de eruberanta velge 

E' um adorso de graça q da harmonia 

Mesmo roçada da ass da elegia 

Do sento amor de Deus po enflora dé 
farreiga. 


O posta, que com ella me entretinha, 
Vivem da torre em deleitoso csuto, 
Sem vma cemga fnsipida cu maninha 


E, como que arrastando mm oro mantá 

De ertrelias de coro malpicado, tinha 

O olhar, a avrecia, cz cxtasio da cm 
Eranto, 


Pedro Luis 





A mobre lyra que elia de mãom robmetnm 
Knstinba, é gue ma *Terribilis Dea” 
á-Dos de querre ums dantseca SO 
De fortes vervos em soberbas juntam, 


Na "Mentira de brossa”, am rimas jostemy 
Eseita m gente rustica o pishéa, 

em versos condorianos da epopéa 
Empresta à colem explosões anguetafs 


O “Hluo alácio” 6 o “Lago”, — yr 
rê 
Goson de amor es mpyuticos encantos 
O posta — benrin de uma 
Imeneira., 


Comr eua Iyra aráenio q commorida 
Celebraria em peregrinos cantos 
A gloria da Polonia regurgidn ! 


Mucio Telxelra 





De cordas do amo amo E Prado 
[De may 

Mota armavcara do vivas Iyriimo 

— Foo nabor de graça q da atticiomd 

Que e verso melancolico perfuma, 


Do tenho, 
4 E va do mysticigmh 
No lusr se banbavs, o titantemo 

Da guia diva asie é vio, em 


trsmmo, 
De ampla sonoridade barmentos, 


Como am “alegro* explendido vibrarh 
à uua pbrame limplér a verrom; 


E a palsvra ds Iocca The forrara 

Como uma entadupa tumiltuoaa 

Da terre que é de Deus (só della 
ferra, 


——— = =————.———eme mn | 


ds Botanica, para mostrar aos 
iniciandos alguns attractivos; & 
maneira de Kermer von Merilam, 
em aus História das Plantas, es 
tamos indicando curiosidades, 

JA disso sobre a importancia 
que têm hojs para a Systematics, 
no estudo das especies, as obser- 
vações agronomícas, nos campos 
de Genetica Applicada; a esse 
respeito, veji-se J. W. Gregor”. 
Lair tanta bh ndo of 

pecis”", em ew Phytologies 
XNX, 1981, 


Hoje a Genetica Appilcada, ses 
gundo Vavilof, deve buscar da 
quando em quando as especics 
gelvagens ou rusticas, para obtor 
novas linguagens; d'ahi o Interes- 
so actual, malor, da Agronomia 
pela Geographis Botanica e pe- 
la conservação de flora natural, 
em cadn região do mundo, par 
ra que não se extingam as for- 
mas rusticas de que a CGenetica 
precisará ohter, de quando em 


quando, novas Jnhas ou typos 
culturass, de alto rendimento 4 
de resistencia natura] E agontes 
morbidos, frio, séccas, pragas » 
molestias. 


Convêm definir o que é flora 
natural, segundo a Phytogeogra- 
phia Genetica, como s9 segue: 

Até onde tenha Ido o homem 
clvilizado, uma dads flora regto- 
nal, segundo Echroeter (Handb, 
der Naturwlias.) comprehbende: 


1. Plantas nafurges, indigenas 
ou nativas, podendo ser cutoch= 
tones (se ahi originadas) e tm- 
migrados, se vindas ds fóra, sem 
interferencia do. homem, sendo 
chamadas endemicos as que vi- 
vem normalmente em uma dada 
região, 


2. Plontas adventicios ou an= 
thropochoreas, as introduzidas po 
lo homem, seja consciontementa, 
em seus trabalhos de seclimação 
(geralmente plantas teia), seja . 
inconsciente ou passivamente, no 
caso de plantas que o acompa- 
nham, é sua revelia, . por toda 
parte (plantas anthrordphilas) e 
de que algumas se restringom às 
visinhanças das habitações (plon- 
tos ruderaes). 

— lim terreno, de grandes pose 
slbilidades praticas, quanto & 
blocenoso, € o dos “Centros de 
Exponsõo”, entudados recente- 
mente por Tolmatchev, como ve- 
remos a seguir, 


SD DD22][[]])])]/])]D22=——= 


guÃo do nosso hotel] em Calcute 
ta, quando avistamos alguem que 
entrave e para quem, não sc! 
porque, olhei com apprehensão, 
como se esmo fosse portador de 
más noticias, 


Era o mordomo do Murras que 
volo nos participar a morte ro- 
pentina do nosso amigo e nos 
trazer umas lembranças, 

—— “Encontrel-o estendido so- 
bre os degrãos de marmore do 
templo à beira do lago, — disse 
elle sem mais preambulos, 

Tinha por aquelle logar uma 
verdadeira mania, fosse qual fos- 
ze a hora dn noite, se do repento 
lhe dava a veneta partia em um 
pequeno bote que tínha atraz de 
casa o só de lá voltava na manhã 
seguinte, 

Examinei o edificio. Está In- 
teiramento vaslo, B6 as paredes 
nuas me olharam mudamente em 
resposta ao meu olhar Inquiri- 
dor. Trago-vos aqui estas lem- 
branças. Ordenou-me ha tempor 
que vol-as entregasse no caso 
de lho asúcceder algum desastre 
repentino... Chegou, como vem 
a occastão. Nunca pude compre 
hender a mania do meu amo por 
aquells sitio deserto! 

Direndo isto depor. a notme 
Indo os embrulhos que trouxera, 
tornando a se retirar tão aum- 
maments como viera, emquanto 
que nós nos entreolhamos novas 
mente, mais alhefos ainda, a es- 
se mpysterlo do Oriente, e das 
margens do lago orystallino da 
fazenda do Murtay nas vizinhanes 
cas de Shiraz, 
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NOIVADOS PARALLELOS 


Por PHYLLIS HAMBLEDON 


Está tudo preparado, mamãs ? 
-—- perguntou Rosita saindo do 
banho, fresca e perfumada como 
uma flôr, — Sim querida — 
respondeu Felicidade Beaumont, 
Era uma formosa mulher ain 
da moça e de bos apparência, 
mas trazia os cabellos negiigon- 
temento e vostla tum vestido 
muito ussdo, Não deixarás nun- 
com de ser um anjo, é tamhem 
não deixarás do querer-me por- 
que to tyrannizo um pouco — 
disso Rosita num mômo gra- 
cioso, — Mas, que seria de mim, 
sem ti, mamão 7 Não herdal teu 
bom gosto, nem tua habilidade, 
Crelo que te compénso um pou- 
€o, como sendo a moça nials elos 
gante à que se veste melhor, em 
nossa cidade, Tem certera ma- 
mão? Achas que esse crítico pre- 
tencioso, esse Brian, ss enamo- 
rará de uma moça mal vestida ? 
Apanhou do toucador um annel 
com um soberbo brilhante s poz 
no dedo anular da mão esquer- 
da, beijando-o, . 

-— Sonta-te, vou te fazer as 
endas — disse Felicidade, sor- 
rindo para sua graciosa filha — 
o falá-me dessa ferta, querida, 

-— W' um jantar de gals em 
honra de não sei que persona- 
gem que nos faz a honra de vir 
A Bringham; não me recordo do 
noms, mas sel que é um literato 
do fama. Depois do jantar ha- 
verá dansa, — Suspeito que 
hojo, não te enfeitas apenas para 
Brian, Rosita, Esqueces mamãe, 
que tenho que fazer as honras 
da nossa cidade — respondeu & 
moça sorrindo A propria ima- 
gem; mas o primeiro que ms 
verá, será Brian, virá buscar- 
mo às nove, As novo em ponto 
chegou Prian. Felicidade no 
vel-os um so lado do outro, disse 
ecomsigo mesma que elles for- 
mavam um bello par. Que será 
do mim quando se cassrem, sus- 
pirou, emquanto punha em or- 
dem o bonito dormitorio de Ro- 
aita, Poderel acostumar-ms a 
tão grands solidão ? 

Já havia chegado o famo- 
so novelista Sydnoy Kenward, 
quando Rosita e Brian chega- 
ram; sorvia-se na enia uma va- 
riedade de cock-taiis aos nume- 
rosos convidados. O hospedes da 
cidade era um homem alto, de 
cabellos grisalhos, muito distin- 
cto, em cujo olhar se advinha- 
va um humorista amavel é in- 
dulgente. A senhora Ritchis 
conversava com elles quando 
Rosita foi saudal-a e fez as apre- 
sentações. Kenward disse al- 
gumas palavras amaveis é Ro=- 
sita o achou muito sympathico, 
mentia-so segura de sl é con 
versava com graciosa maneira 
— Não percamos tempo em fa= 
Jarmos das estrellas de Holly- 
wood, ou de Bernard Shaw, dis- 
so Kenward. — Sel Instintiva- 
mente, que você e eu temos mul- 
to que conversar, terei a gorte 
de tol-a ao meu lado na mesa? 
Rosita mostrou com o olhar o 
Erupo de senhoras que conver- 
sava no outro extremo do eslão, 
— Suas vizinhas de mesa nerão 
duas daquellas senhoras. Segun- 
do a etiqueta (como antigamen= 
te) as creanças so sentam mais 
para longo. Kenward sorriu, e 
prometteu procural-a depois do 
jantar. Pouco depois de Inlclar= 
me o baile, Rosita viu que o nos 
vellista a procurava com o olhar, 


- e saiu &o seu encontro. Ells pe. 


diu-lhe que fossemos para o ter= 
raço ou para algum logar em 
que podessem conversar. Instal- 
Jaram-se num recanto e Ken- 
ward começou dizendo: Quero 
adivinhar seu nome, m'o 
diga. Beatris ? Guendolina ? 
Violeta ? Não, o senhor quer 
imitar o feiticeiro do conto de 
fadas... disse Rosita, 

Maria 7 Gladys ? 

Não, não. 

Rosita ? 

Como o sabla ? Esses nomes 
que disso, não eram senão um 
preambulo. 

Eu a conhec! quando era pe- 
quenina, Ful amigo de asus 
paes, minha menina. — Bim, é 
estranho, que mamãe nunca ms 
tívesso falado nisão, nem quan- 
do soube que o senhor vinha & 
Bringham, — A razão & muito 
aimples. Essa amigo se chama» 
va Bydney Fortune e o roman- 
cinta nó chama Sydney Kenward. 
— Nome de guerra ? Justamen- 
te. E Rosita contiu um leve des. 
peito e depois um desejo louco 
de rir-se. Não era seu bonito 
vestido, sus linda carinha, nem 
ava pessoa que tanto slgnífica- 
va em Bringham, que havia 
attraido o personagem do mo- 
mento. — E" isso, elle nem por 
um momento, pensava em flirtar 
com ella. Ouviu que lhe fazis 
algumas perguntas referentes a 
seus paes, 


— Panpaé, morreu bs oito an- 
nos, disse com naturalidade Ro- 
sita, já curada da coqueteria, 
com a qual quizera deslumbrar., 
Kenward, sem prejuizo de Brian; 
— Não podíamos continuar o) 
modo de vida que tinhamos com 
papas e fazem tres annos que 
moramos aqui. 

Eu não soube nada disso; tal 
vez porque viajei muito, mas al- 
quem devia avisar-me,.. , 

Intoressa-o tanto, realmente? 

Be me interessa ? Ao ouvir 
ceu appellido, pensel em meus 
antigos amigos e a olhe! com at- 
tenção e pareceu-me reconhe- 
cor immediatamente a filhinha 
de Felicidade o de Henrique 
Benumont. Tenho certeza que 
sua mão não so negará recebar- 
me, Rosita, Posso ir fazer-lhe 
uma visita ? Teremos muito pra- 
cor, venha tomar chá, Brlan 
chegou reclamando seus direi- 
tos, tranquilisado pelos cabelios 
brancos do admirador do Rosi- 
ta, mas ella o apresentou com 
tão evidente orgulho que elle se 
sentiu feliz. |Kenward os olhoi 
cum Indulgencia e voltou para 
o salão, 

Rosita dirigia a si mesma se 
veros reproches por parmittir 
nue sun mãe fizesse papel de vom 
lha aos quarenta e dois annos, 
Tenho sido uma egolsta, .. disse, 
sob tados 05 pontos, mamãe é 
mais bonita que todas as senho- 
ras que rodeavam a mesa, no 
jentar de hontem. Pobre ma- 
mãe!? O Intorcese desse ami 
go: que ficou solteiro, prrece-mê 
que revela um ldyllio desman- 
chado na mocidade de mamãe; 
nÃo sel porque, mãs sempre sen- 
tt que ella não era feliz e pa- 
pae estava quasl sempre ausen- 
te. Esteve muito tempo a escavar 
lembranças da memoria, dando- 
Thes nm sentido, que por Intuição 
era exacto. Tomou uma resolu- 
cão, Sua mãe se apresentaria & 
Kenward, de modo que elle não 
tivesse uma disillusão, Ao refe- 
rir-lho a chronica da festa fa- 
Tou com sympathia e enthusias- 
mo em Sydney Kenward sem 
mencionar q verdadeiro nome 
muo viria enndal-us esta tarde, 
Inslstlu com sua mãe para pen- 
tear-se como umn grande dama 
«jus ora e não como uma pro- 
vinciana descuidada, — Chamel 
pelo telephons o cabelleireiro e 
a manicure. Não te oceupes com 
o chá, eu trnvei flores, bolos, é 
todo o necessario. Elmquanto en- 
dulas o cabello, eu frel comprar- 
to, no meu nuto, um vestido de- 
cento, 


Não, queda, nada disso, .. 

Por uma vez me Imporel cu, 
mamãe, Ao salr deu ordens a 
cronda a fechou a norta, sem 
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querer ouvir as observações de 
Feliciânde, 

As tres da tarde, havia flo- 
res na sais de jantar, no hall, 
e no “living-room", A mesa 
posta, offerecia um aspecto de 
sobrlo bom gosto, Em pé no 
hall osporava Rosita uma senho- 
ru bella e elegante, — Este ves- 
tido beigo fol o melhor que en- 
contrel com 48 tuas medidas — 
úlsse Rosita, examinando com 
o olhar aquella mãe joven e els- 
gante que a orgulhava. — Agora 
um pouquinho de rouge nos la- 
bios e poderás apresentar-to 
deante do ref, minmão! Ielioi- 
Gade protestou rindo-se, mas 
teve que ceder, — Asseguro-te 
mamão que em qualquer parte 
chamarias a attenção pelo teu 
ar distinoto e tua belleza de ou- 
tomno, Nunca, ouves, nunca 
mais tornarás a ser & provinoia- 
na, em que te converteu o egois- 
mo de uma filha má, que te pade 
perdão, mãezinha. — Rouita ! 
que se passou hontem & noite ? 
Esss desconhecido te transtor= 
nou, pobre Rosita | exclamou 8 
senhora. Brian é multo fell, e 
eu tambem, mas entre todas as 
senhoras, imaginei o que não se- 
rias tu, vestida e arranjado fel- 
to ellas, a curel-me do méu ego!s- 
mo. 6 tudo mamãe. 

Boou & campainha, são cinco 
horas ou potco menos. Deve ser 
o senhor Kenward, Chegou & 
creada trazendo um cartão na 
bandeja. 

— E elis! exclamou Rosita, 
Recoba-o mamãe, Eu descereí 
logo, Felicidade desceu lentas 
mente a escada e entrou no 
“lying-room". Um cavalheiro 
dava as costa para & entrada 
olhando com attenção um retra» 
to de Rosita. Voltou-se é duran- 
te um instante dominou-o uma 
emoção. Era porém homem de 
sociedado, e dirigiu-se a senho- 
ra e beijou-lho a mão, Ellis de- 
morou mais em sair do assom= 
bro — Sydney! exclamou. Eu 
esperava encontrar aqui um 
senhor Kenward. 

Esso 6 o novellista, Felicida- 
de, o eu e elis somos ums só 
pessoas. Conversaram durantes 
muito tempo sem reparar na 
ausencia ds Rosita, Com sr de 
trlumpho & moça entrou, ennun- 
clando o chá, e todos as dirigi- 
ram para a mesa, Felicidade de 
noite perguntou a sum filha as 
ella sabia o verdadeiro nome de 
Kenward. 

Sim: respondeu Rosita, elis 
m'o disse e falou de ti e de pa- 
pao. -— Mas porque guardasto 
segredo ? , 

Para fazer-te uma surpresa, 
querida, são tão poucos os bons 
momentos que eu te proporcio- 
no! 

— Teso não & verdade. Ver-te 
tal como és, ter-te so meu lado e 
saber que és feliz, são as malores 
alegrias que eu posso desejar ! 

-— Pols bem, ds hoje em de- 
ante. não me perderás de vista, 
iremos juntas &s festas é & toda 
a parte, Na proxima semana ha- 
verá um grande bails de carl- 
dade e já imaginei o trajes que 
usarás. 

— ERosita, peço-te que me det- 
xes em pas. Brian te levará so 
baile, é 

— Sim mamãe e a ti tambem, 
acceita de uma vez tua derrota; 
já sabes que não pódes lutar 
commigo, porque me acostumas- 
te a fazer minha vontade sem- 
pre. Não te aborreças mamãe, 
e não me faças perder a cora- 
gem, REgOTA Que quero ser uma 
boa filha! 

A ontrada de Felicidade no 
salão levantou um murmurto de 
admiração. Rosita enstavs radi- 
ante e olhou Konwará numa ves 
lada expressão de cumplicidade, 


Dias depois fol um garden party, 
em seguida um concerto. Passa- 
dos dias um jantar dansanto e 
assim durante uns dois mezes, 
Querida Rosita, deixa-me, já te 
contente! bastante, deixa-me fi- 
car em casa, — Com uma con- 
dição, disse Itosita cruzando os 
braços deante de aus mãe e 
olhando o cêo distante, 

— Que condição? 

— Que me dirês o que te disse 
et an hontem, no jartim do 
club. 

Felicidade nego Dio par mas 
suas faces ss coloriram, 

-— Ab! muito bem, e o acceltasto 
mesmo? 


— Como? ' 

— Fio tu não te oppuzeres. 

Rosita deixou ouvir um riso 
oryntaliino é ss sentou na cama. 

Não advinhaste que eu fazia 
o papel de mãe que tem filha ca- 
sadoira? NÃo vias que eu te sar- 
via de “chaperon”. Be me oppo- 
nho! é o riso da moça ecia 
Interminavel. — Não ez 
por-me ao ridículo? — perguntou 
com suavidade a senhora. 

-— Nko, mamãe, Quando entrei no 
living room, naquella tarde, coras 
prehendi de um golpe, que Byd- 
ney tornara a so enamorar de t, 
era questão de tempo. Sabes que 
tenho agora experiencia em ques- 
tõss sentimentaes, experiencia de 
boa qualidade e muito recente, 

Felicidade sorriu, 

Brian está no segredo? pergun- 
tou. 

-— Decerto que está. Mas porque 
não te cazaste com ellos? 

— Sem querer reprovar paps nem 
por sombras, acredito, que, Sydney 
saberia fazer-te feliz coho o mere- 
ces. Ê 

— Desappareceu do nosso meio e 

só voltou no dia em que me casel 
com teu pas. Disse agora que seu 
irmão mais velho arruinara a fa- 
míilia com especulações infelizes 
e ora impossivel para elle manter- 
me na sociedade & que perten- 
cla é retirou-ss sabendo que Bruce 
Beammout tinha dinheiro e po- 
sição social e que tambem me 
amava, Eu me casei e fui feliz 
com teu pao, Ss tivensa a espe- 
rança de que voltasse algum dia, 
com carteza teria permanecido 
solteira, 

Drama romantico, Por fortuna, 
tudo tem remedio, 


-— Sim, disso que em vinte annos 
de trabalhos tem tido exito, que 
agora sua posição financeira é 
boa e solda. 

Brian e eu nos casaremos pri- 
meiro, como já combinamos. 

— Está bem e agora, não me del- 
xarão ficar em casa? 

De amanhã em deante, Temos que 
ansistir esta noite ás festas do se- 
rhor Calverton. Tens um lindo 
vestido marron que fará inveja 
a muita moça ds vinte annos, 

— Qh! Rosita, por favor! 

— Brian e Kenward virão bus- 
car-nos às dez «mamãe, 

A's nove Felicidade sentiu uma 
repentina dor de cabeça e decla- 
rou que não poderia sair. Brian 
partiu com Rosita, e Sydney en- 
trou para saber da enferma, 

No llving room ardia um bom 
fogo; uma lampada dava uma luz 
sutavo, lickiade num 
modesto vestido do seda cinzenta 
cosia & luz da lampada, 

— Sentes-te mal? perguntou Syd- 
ney com solicitude. 

Não, mas estou cansada de fes- 
tas, acho que quando se viveu e 
soffreu não se tem mais & frivo- 
lidade sufficionte para viver sem- 
rig no melo de festas e de bull- 
cio. 

Não pensas assim, Sydney? 
— Exactamente, e é uma nova 
garantia de que seremos muito 
felizgs, 
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Horizontaes: 3 — Estelro, 
5 — Estrella de primeira gran- 
deza, 9 — Que sobrenada, 10 — 
Pairo, 12 — Profundo, 15 — 
Aspersão (plural), 16 — Surglr, 
17 — Cldade do Brasil, 19 — 
Ave pernalta, 21 — JTlha da 
Guiné, 32 —- Procede, 23 — 


Arvores avivestres, 26 — Core 
rente de agua, 28 — Carnivoro 
da India, 30 — Região ds Fran- 
qa, 31 — Pequena mesa consa- 
grada, 32 — Tempo de verbo, 
39 — Cinzento, 35 — Feitiços, 
36 — Tristeza, 

Verticaes: 1 — A Ursa maior, 
? — Regular, 4 — Pedra, 5 —= 
Atfogo, 6 — Estrias, 7 — Cons 
cordar, 8 —- Genero de legumi- 
nosas, 10 —- Madeira do Brasil, 
11 — Branquear, 18 — Rêde ds 
arrastar, 14 —- Peoego seco, 
18 — 'Tempo de verbo, 20 — 
Preceito, 24 — Esquadria (in- 
vert, 25 — Sultão. ottomano 
(sec XVI), 26 — Vão, 97 — Or 
namentos architecturaes, 20 — 
Instrumento para limpeza de pe- 
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NINA ROSA — (Carangola) — 
Promptifico-me a attendel-a. Sua 
letra Indica firmeza e constancia 
nos sentimentos. Espirito claro, 
predlso, e tranquílio. Instinctos 
normace,  perfeitamento  aquil- 
rados, 


FLOR DE MAIO — Graphla ro- 
veladorn de Intelligencia, calma 
a ponderação. Espirito observa- 
dor, dotalhista, agil, uprendendo 
facilmente, o valor das coisan, 
Genlo um tanto forte, mas, con- 
trolado pela esmorada educação, 


CIGANA — Sua lotra rofiecto 
um caractor Isento de orgulho, 
egolsmo * ambições demasiadas, 
Embora seja, um tanto impulsiva 
tom grande dominio tobra al 





cas ds artilheria, 30 — Munlcl= 
plo de 8, Paulo, 94 — Eterni- 
dade, 
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GRAPHOLOGIA 


MADAME IGNEZ VELASCO 


mesma. Bom caracter e eprecla- 
veis qualidades mornes, 


ICLH'A,GSRRE' — YDE o R, 

' + + — Rogo renovarem 
as consultas, escrovendo em pa- 
pel sem pauta, 

H. F, 8. — Orgulho porco mo- 
derndo, As contigencias da vida 
fizeram-no, desconfiado e egols- 
ta, E' homem dotado de Intelli- 
genclu e cultura, mas, o seu es- 
pirito é dispersivo é a sua enor- 
gia quusi null. 


CID — Graphla fortemente tra- 
cada, revelando um caracter In- 
flexivel s honrado, Natureza de- 
duntiva, não seo deixando levar 
por phantastas, Bondade natural, 
dos espiritos bom formados e 
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O que é necessario conhecer para se avaliar da: 


capacidade produetiva e progressista de um 


povo 


V 


OSCAR MESSIAS CARDOSO 


A industria e o Commercio dos 
Teraniitas no Brasil são 4á, bem 
conaidoradas, As actividades in- 
Gustrises e commerciaea dos ja- 
raelitas nos têm trazido vantagens 
extraordinarias, rios têm propor- 
clonado enorme progreszo e con- 
tribuldo sobremodo para a nossa 
grandeza economica, 

Não 6 aô no Brasil. Em qual- 
quer paiz do mundo, onde actuam 
os israelitas, o progresso & o 
mesmo e &s vezes maior, Entrs 
as maiores casas  commerociaes 
européas e americanas, estão as 
dos hebreus, E assim 6 na indus- 
tria. A habilidado é tino commer- 
alal desse povo é quasi um pheno- 
meno. Foram elles, os fsraelitas, 
que organisaram o mundo scono- 
mica e commercialmente, Parece 
into ser uma affirmação audacio- 
sa, mas 6 a expresão da verdade, 
E não é tão necéssario extander- 
mo-nos em mais asserções. Os 
factos provam cabalmente do que 
o Povo de Israel é capaz ma In- 
dustria e no Commercio, 

O Brasi! deva immensamente o 
seu progresso às actividades dos 
israslitos. Elles fizeram aqui tão 
interessante e proficuo trabalho 
que, uma vez conhecido, não póde 
ser contestado constituindo até 
motivo para & nossa profunda 
gratidão O que o Brasil deve ao 
braço israelita 6 J& grande de- 
mais pars ser resgatado com um 
simples agradecimento, Deve 
quasi a sus fundação, úsve gran- 
do parto da sua prosperidade 
commercial e economica, deva & 
eua estabilidade, financeira, por- 
que não dizer, Que são os ban- 
queiros Rotchilã senão verdadel- 
ros e authenticos israelitas é sos 
qunsa tantos favores devemos? 
Elis pols, os motivos das nossas 
aftirmações. 

A grandeza de uma nação re- 
sido hoje, na sus capacidade eco- 
nomica. Como constituir uma so- 
lides economica, sem Andustria, 
sem lavoura, sem commercio? E 
tudo rulrin. Nada subsistiria an- 
to a ruina economica. Não & nos- 
so proposito aqui, realçar e ana- 
iysar as vantagens do commer- 
clo e da Industria. Não ha quem 
as desconheça, Apenas índicamos 
alguns pontos essencisas para 
entrarmos na apreciação das 
actividades dos ismelitas no com- 
mercio e na Industria do Brasil, 
desfazendo lendas e supposições 
erroneas que perturbam o jul- 
gamento sereno dos factos, 


COMMERCIO EXTERNO E IN- 
TERNO 


Todos os productos que o Brasil 
exporta soffrem a influencia do 
cisiva dos commerciantes hebreus, 
Assim é o Café, tanto na praça 
ds Santos como na do Rio têm 
nas malores firmas. os represen- 
tantes hebreus, A laranja, no Rio 
e em 8, Paulo; Cacão e Fumo, na 
Bahia; algodão, no Norte; Cou- 
ro; Cereaes e Xarque, no R. G. 
do Bul; Madeiras, no Pará. São 
estes artigos exportados em gran 
de escala. Sua contribuição para o 
erario publico é vultosa e não nos 
referiamos a elles se não tivestem 
saliencia absoluta no nosso com- 
mórcio externo, Cltaremos nou- 
tro artigo, os nomes dos maiores 
commerciantes e industrises fsrae- 
Ntas do Brasil e veremos a com- 
provação cabal do que ora afflr- 
mamos, No commercio interno 
vemos os israelitas radicados 
em todos os seus ramos, desde o 
pequeno prestamista até es gran- 
des casas commerciaes entre as 
maiores que possuimos, 


Não ha israelita que aqui che- 
gue e não se dedique logo & um 
ramo de commercio ou de índus- 
tria. Os saus filhos já seguem 
outras carreiras e assim temol-os 
radicados a todas as actividades 


nacionses, O pequeno commercio | rad 


de quinquilharias,  armarinho, 
quitanda, cafés, armezens, bijou- 
terlas, frutas etc, como curlosi- 
dades é outros generos, assim co- 
mo o grande commercio ds teut- 
dos, moveis eto, tem uma grande 
parto de israelitas exercendo ef- 
ficazmente nelles & sua actividade 
e contribuindo para o seu maior 
desenvolvimento, Não é só no Rio 
de Janeiro, como em 8. Paulo, 
Eantos, Curityba, Porto Alegre, 
8, Salvador Reclte e Belém, onde 
estão os maiores centros commer- 
cizes israelitas, mas em centenas 

outras cidades e vilias em 
q todos os Estados do Brasil. 

A colonia israelita do Brasil 
não possue, e esta. 4 uma lamen- 
tavel falha, um “almanack” com- 
meroial. 

Os dados que possuímos são co- 
lhidos em fontes varias e estão 
ainde um pouco aquem do real. Os 
commerciantes israelitas no Bra- 
sil já chegam & quas! dez mil, 
ou talvez muito mais, O numero 
de trabalhadores nacionaes em- 
pregados no commeroio e na in- 
dustria dos israelitas é egusimen- 
to de cincoenta mil, sempre para 
mais. Da arrecadação de impostos 
de industrias, profissão e ainda 
llcenças, entraram mitos milha- 
res de contos para o erario publl- 


Ha em tudo isto, um facto bem 
Importante a considerar ainda, Os 
israelitas não evasam os geus ca- 
pitaes do pais. A patria que ado- 
ptam será semprs a preferida em 
tudo, Aqui se constróem suas ca- 
sas, montam as suas fabricas, em= 
pregam e desenvolvem os seus ca- 
pitaes. O que produzem, aqui fica 
para enriquecer o nosso patrimos 
nto, Elis um dos factos mais Inte- 
ressantes a gs considerar no caso, 

Ha ainda outros aspectos da 
questão; 

A collaboração mutua que exis- 
te entre os israelitas é constante 
e tem ella sido um dos factores 
que mais concorreram pare o des- 
envolvimento vasto que tem o 
commeroio israelita entre nós. 

Já oltamos em anterior artigo, 
o que fizeram os israelitas no 
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commercio do pão Brasil e da bor- 
racha, noutros tempos, 


& INDUSTRIA 


As actividades israelitas no ter- 
reno das industrias entre nós, aão 
notaveis, 

A industria dos tecidos teve 
enormes impulso, sendo os memos 
aqui fabricados em todos os asus 
gsneros; além de “guanda-chu- 
vas"; artefactos de tecidos; ar- 
tofactos de coure, especialmente 
bolsas, pastas, malas, etc, Bão 
Industrias que mereceram a atten- 
ção especial dos 'industrines isras- 
litas grandes e pequenas é que 
passaram, como industria nacional 
& fazer concorrencia séria ao pro- 
ducto estrangeiro, 

A industrias do papel é notavel 
entre nós, quas! toda Inicinds e 
mantida por isrmelitas; da mesma 
fórma as industrias sldsrurgicas, 
Intoarias, pelles (industrias 8 com- 
merolo); electricidade (Industria 
& commercio); industria de louças 
porcelana, ladrilhos e azulejos, 
sendo & louça e porceliana quas! 
exclusiva de israelitas; productos 
pharmaceúticos importantisslmos; 
lactioinios em larga escala, Fir- 
mas das mais conceitundas na 
nossa praça, estão & testa destas 
industrias, como garantia absolu- 
ta do seu exito e prosperidade. 

Ha nesta parte, um ponto inte- 
ressantissimo que por si só vem 
resolvendo um importante probla- 
ma que elímina, pela produeção 
nacional, a concorrencia estran- 
meira de certos productos. Pois 
bem, citerei varias industriss que 
eliminaram senão de todo, pelo 
menos na maior parte a concor- 
rencia estrangeira, Estas são, 
além das já cltadas, mais ps s6- 
guíntes; — Industrias de “ma- 
lha” e “Lingerie”; artefactos ar- 
tísticos de madeira; curiosidades, 
material para embalagem do fru- 
tam; industria de moveis, em to- 
dos os estylos; gravatas, imita- 
ções; joias e joslherias, além de 
varias outras. 

4 industria typographica tem 
egualmente merecido a especial 
attenção dos industriass igrael!- 
tas, notando-se já, entra nós, im- 
Hortanfes estabelecimentos gra- 
phicos; companhias editoras; jor- 
naes e revistas directamente au- 
xiliados pelos israelitas. 

Não é pouco, 8s fossemos ana 
lyzar o progresso de cada uma 
das industrias supra-cltades, mui- 
to teriamos que dizer. Poderia- 
mos por exemplo affirmar que a 
Industria de malhas pertence In- 
tegralmento nos israel assim 
como 40% da industria textil ; 85% 
da industria de moveis; 90% do 
commercio de jolas e jonlheirias; 
quasi que totalmente a Industria 
tle louças e porcelianas, 80% da jh- 
dustria de papel; 25% do commer- 
cio de café; 70% do commarcio ex- 
portador da madeiras do Fará; 
quasi totalmente a Industria da 
gravatas, imitações, curiosidades, 
artefactos de couro (bolsas e pas- 
tas), artefactos artísticos de ma- 
deira, material para embaliagem 
de frutas, eto, 

As actividades Isrmelitas entra 
nós, no 'commerclo o na industria 
concorreram para baratear o ous- 
to de varios productos e, valorl= 
ie] a producção technica nacio- 
nel, 
Quando for composta a histo- 
ria da evolução do commercio 
o da industria no Brasil, os he- 
breus marcarão es paginas mais 
brilhantes do todas as suas épo- 
cas. 

A sus contribuição fol de em- 
forço, ds technica de tenacidade 
e de capital, além da bda vontade 
iImmensa que têm para com o 
Brasil.  Pozsulmos indicações 
comprobatorias das nossas affire 
mações que nada têm de exage- 


E' tbem opportuno aqui, uma 
referencia a certa notividade dos 
israelitas, Queremos falar do 
commercio de prestações," W' um 
caso que merece estudo s elta- 
mente elgnificativo. O vendedor 
de prestações vem facilitar a 
nequisição por parte da popula- 
cão pobre dos objectos mais pre- 
cisos para az suas necessidades 
communs e, fol um commercio 
que so alustrou por todo o país 
agradavelmente acesito por to- 
dos. O vendedor da prestação, 
um pequeno commerciante ambu- 
lante creou, entre nós, um novo 
syetema de commercio e tanto 
mais fót este accelto e aprovado 
que fmportantes firmas crearam 
os seus crediarios que nada mais 
são que & vulgar prestação, ape- 
nas com uma differença, Aquel- 
les, entregam a mercadoria em 
confiança ao freguez e estes 
exigem uma séria de formalida- 
des garantidoras das suas mar- 
cadorias. Esta & um essumpto 
muito Interessante e que einda 
não fof focalisado por nós, 


tas julgam que estes se limitam 
apenas a este pequeno commer- 
clo, mas ss enganam, como po- 
deremos verificar pelas informa- 
ções Já citadas. 

Ha tambem uma concepção 
erronea ds se suppor queos ts= 
raelitas são todos possuidores de 
fortuna. A sua fortuna geral- 
mente é construlda com trabalho, 
energia e persistencia s à prova 
do contrario a tal concepção é o 
elevado numero de sociedades be- 
neficentes, philantropicas, de am- 
paro, etc,, mantidas pelo commear- 
cio isrmelita, em todas as pare 
tes do mundo, para suavisar o pe- 
decimento dos menos protegidos 
da sorte, 

Nada pois, poderã offuscar o 
brilho da grande obra realizada 
pelos israelitas em pról do com- 
mercio 6 da industria no Brasil. 
Este povo nos tem ajudado como 
nobre alavanca de progresso e 
o simples relato feito linhas atraz, 
é bem expressivo e claro. 














cultos. E! bastante amoroso, 

ciumento e exclusivista apaíxona- 

fara ands muito, para a mensua- 
e. 


CANARIO — (Rlo Claro) — 
Audncia, vaidade e ambição, els 
o qua logo resnita em sua letra, 
Espirito ardente e agitado, num 
constante desojo, sempre Insatis- 
feito. Adora o Isolamento, Isso 
carncteriza, uma das faces do 
seu egoísmo, que é notavel, 


ONEMUR — ÁAccusa mus gra- 
hin nobreza de onracter, orgulho 
utimo, juizo severo, intelligencla 
ds muito alcance, espirito reall- 
sador e pratico, O sentimento da 
superioridade ' masculina, é que 
tem o scoptro e Impolga todo o 
seu nêr, 


JACELT — Pouco ma póde di- 
rzor, uma ves que foi tão omisuz 
na consulta. Idéalismo fugas, ti- 
midez e desanimo, 


NORMA — A letra da minha 
Kentil consulente, Indica porten- 
cer a uma creaturinha, cujo espi- 
vito exuberante corresponde a 
uma natureza de egual categoria, 
Rom temperamento, terno, sengi- 
vel e generoso. Coraçio abnega- 
do, docll o sentimentos muito 
puros, 


K. CETE — O traço principal 
do sou caracter & o pronunciado 
amor proprio. unido a uma regu- 


DDD 








lar dóse de ambição. Tem tacto 
commercial, firmeza, partinacia 
nos desejos, exuberancia de vida 
e uniformidade, ds pensamento, 
Suas idéas são praticas, positivas 
e bem aencadeadas, 

NUMINHA — Espirito fertil e 
imaginativo, Inteligencia lucida, 
fórtes sentimentos affectivos, Al- 
ma pledosa e essoncialmento so- 
nhadora. . 


GIRANDOLA — Temperamanto 
susceptível ao extremo. Dissimu- 
la multo, para não se mostrar, 
tal qual €, Clumenta, vaidosa, 
impulsiva e Incredula. 


FLOR DE Liz — (Bom Jar- 
dim) — Sun letrinha revela: de- 


licadeza, lberalidaie e expansão, | 


E! ordeira, methodioa e apegada 
ao dever, 


MARIA DA GLORIA — (Petro- 
polis) — A eus Intra, tem una 
excallenta nota. graphologies. 
Embora possua tima alma da gre- 
anca. dá a impressão de ter um 


Quem não conhece os Israell- |G 
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CORREIO DA MANHA — Domingo, 1 de Outubro de 1933 


SERVIDORES DO ESTADO, AMPARAE VOSSAS FAMILIAS. 


No MONTEPIO GERAL DE ECONOMIA DOS SERVIDORES DO ESTADO podeis instituir uma pensão 
vitalícia para vossa esposa, filhos ou entes que vos são caros, prolongando após vossa morte, a protecção 





que lhes deveis. 


municipaes. 


verno da União, 
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As tabelias do MONTEPIO são modicas e actuarialmente calculadas, 
O seu activo social é de 16.059:3928801. 
As suas reservas technicas são de 7.345:675$000. 


Nos uítimos 20 annos foram pagas pensões no valor de 14.204:587806 
pensões annuaes de 700:000$000 distribuidas por 2.945 pensionistas. 


O MONTEPIO está em dia com todos os seus compromissos. 
Podem ser associados do MONTEPIO : a el 
— Os funccionsrios publicos federaes, civis ou militares, e bem assim os funccionarios estaduaes e 


— Os membros dos Poderes Executivo e Legislativo durante o praso dos seus mandatos, quer fes 
deraes, estaduaes ou municipaes. 


— Os administradores e empregados de empresas ou bancos subvencionados ou fiscalisados pelo Qo- 


— Os membros de associações scientificas que recebam auxilio directo ou indirecto dc Governo Federal, 
A pensão não póde soffrer arresto nem penhora e é paga até o ultimo dia de vida da pensionista, 
“A PREVIDÊNCIA ADIADA E' MAIS CRIMINOSA QUE A IMPREVIDENCIA”. 


A Secretaria do MONTEPIO (Travessa Bellas Artes, 15 — Junto ao Thesouro Nacional), vos prestará 
todas as informações e vos remettcrá prospectos e folhetos com as precisas instrucções, (teleph. 2-6362). 


Nos Estados sereis igualmente informados nas respectivas DELEGACIAS FISCAES. 
Funccionarios publicos increvei-vos sem demora como socios do 
MONTEPIO GERAL DE ECONOMIA DOS SERVIDORES DO ESTADO 
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carsoter sombrio, O sou tempera- 
mento que é franco «e constante, 
pende mais para & tristeza, fr 
zendo-ee sentir, prinolpalmente 
no coração, talvez, devido & 
excessiva sensibilidade, 
gencia penetrante. Vence sempre, 
empregando os melos brandos, 
mellifiuos, 


IDA MARIA — (Cantagallo) — 
Graphia dns pessoas possuldoras 
de elevação ds caructer, pondera- 
ção espiritual, aosrto de raclocl- 
nio é força moral, E' discreta, 
perspicas e resoluta nas acções. 


ESTRELLA D'ALVA — Tem- 
psramento vive, slagrs 6 commu- 
nicativo, No ssu caracter accen- 
tua-so o traço da lealdade, Pos- 
sue o Com da observação e o da 
concepção facil. (uas ambições 
são multo restrictas, 


DANÇARINA — O original en- 
viado para estudo, deva ter no 
minimo cinco linhas, escriptas em 
paro nem pauta e a tinta. Além 

a assignatura legal, o pseudo- 
nymo para & resposta. 


CONFUCIUS — Rogo enviar o 
seu endereço em enveloppe sela- 
do para a resposta, Dar-lhe-e! aa 
instrucções pedidas, O estudo de 
sua letra denuncia um tempera- 
mento energico, caldeado com 
uma notavel perspicacia, um es- 
pira obssrvado e um coração 

em formado, sem vislumbre de 
egolsmo ou ambição, 


ONIL — A maneira de graphar 
es letras malusoulas e a assigna- 
tura, são accordes em definir 
uma perzonalíidads ambiciosa, de 
vontade pouco firme, acambarca- 
dora e pratenciosa, endencias 
praticas para a conquista de soll- 
do bem estar, 


ORCHIDEA — Embora bastan- 
te jovan, eua letra é tremulr e 
irregular, tnivez, pelo abuso de 
excitantes, O pouco que enviou, 
indica um doente imaginario, Ha 
signaes de mobilidade extrema, 
parvosins e gostos oxtravagan- 
es. 


CACHUCHA — Letra 4onun- 
cladora de grande sensibilidade, 
affeotividade em excesso e von 
tade Influenciavol, E' amoro: 
red muito para a sensuall- 
ade, + 


ABSTENIO — (São Paulo) — 
Graphia pouco vulgar, attestando 
um caracter intransigente, no 
cumprimento do dever, elliado a 
uma motividade incansavel a sen- 
timentos ousados, Independentes 
o resolutos, A ansignatura e a 
rubrica que a sublinha, revelam 
uma vasta Intélligoncia a Incll- 
nação mo culto das recordações! 
E' possuldor de muita agilidade 
mental, que se exalta ds veses, 
Inflammada pelos fdones que 
abraça. 


M, L. D. — (Santos) — Na- 
turesza exigente, despotica « 
amante da ociosidade, O seu em 
pirito materialisou-se em dema- 
ala. B' normalmente concentrada, 
fria, irresoluta e descrente. 


MADAME X, N, — (Caçapava) 
— Deduzo do estudo de sua le- 
tra, o seguinte: espirito que do- 
mina e originalidade que captiva. 
Naturesa sonhadora, enthusianta 
e muito apaixonada. Inclinação 
para o ballo, o maravilhoso, Os 
meus desejos, manifestam-se pela 
ternura, pela moderação e pela 
franqueza, 

BRUTUS — Retrahido «e des- 
nonfiado, é o seu temperamento, 
tendo sempre, o espirito prevent- 
do, Tem da vida, uma compre- 
hensão enganadora. Transparece 
em sus graphia de ganchos con- 
vergentes e rasgos sinixtrogicos, 
o desejo egolstico de fazer sof- 
Has grande dissimulação s ava 


PRUDENCIO ROBA — (Taru- 
rulrum) — Possus o meu consi- 
lente um espírito atilado, curioso, 
em grão quas! maximo, Multa 
segavidade, força imaginativa e 
perseverança na vontade. E' bag- 
tante ambicioso, agindo de accor- 
do com a Intuição do momento, 


QUIANTE — A mus natureza é 
orgulhosa a de uma mordacidade, 
ferina, O seu espirito & artifi- 


olomo, exhibicionista e Ironico. 


ento forte, sem força, para do- 
minar os seus impulsos, 


CAXINAUA! -—- (iraphia de 
grandes dimensões cujos traços 
revelam um caracter extromas 
mente franco, um temperamento 
vibrante, multo sentimental e ar- 
tistico, -A ansignatura Indica 
claramente: bom gosto, Intelll- 
Esncia desenvolvida e imagina- 
ção fecunda, 


ROXIANA — Graphia exponta- 
nea, rapida, ausencia de ornamon- 
tos revelando: Inteligencia clara, 
naturesa generosa e expansiva, 


montimentos elevados, 


A CURA 
(L. René Bazin) 


O dr. Roger Bombril, dencendo do 
trem ma estação de 8. Judicasl, tomou 
rapidamente o cominho que conduria é 
cam da ara, Villaret, Tinha proses 
em chegar, vêr esta querida doente que 
bnvia matvo. Mas, mm impaciencia não 
era de profissional, 

Resolvera nesse dia pedir a mão da 
Soren e Jinda vinsa, 

dor vinte o tres annos Monica Vil. 
leret, quant morrera, tóra condemanda 
pela faculdade, mas Bombreull garantin 
mos a chraria. 

Fol uma batalha com as alterbativas 
de victorias e revezes, Emfim, à vida 
trlomphon dn morte, 

Desde que a joven vinva ficou fóra 
do perigo, o medico se limitou a ums 
visita por semana, que fazin fnvariavel- 
mente, ds segundas. Já em uma tra- 
dição. Cbegava a 5, Jedicne! & uma 
bora e ebl passiva a tarde, Quasi sem 
pro ficava para juotar a só voltava 
pelo ultimo trem. 

Cada segunda-feira, cram longas com- 
rectas em cam ou nus alanedas Go par- 
que a algumas veres excursões nos ar. 
redores, Levavam o pequeno Henrique, 
filho do Monica, uma creança de cinco 
annos, que or divertia com seua encan- 
tom « perguntas engraçadas, 

Alguns amigos de Paris vinham vêr 
Monica em aum ermitagem, Mas sem 
&e confesur ella achava estas visitam 
Bongau a inslpidas. Pouco a pouco, per. 
Cebey que preferia ma segundas, som 
outros dius e que & sembna qc pasmura 
a esperar À mora visita, 

O tempo estara agrndaval, n vento 
soprara docemente sobra as folbas des 
arvores, um pasto pousado a um galho 
enviava seo hymao & vida. 








— Como tudo seria lindo, suspíroa 
Roger, Do Monica me ameno | 

& ultima ves que viva, à viuva sa 
mosirára mais carinboss de que eosta- 
mata. 

Temara-lho o braço, e pequeno Han» 
rique corria ma frente, foram assim até 
a beira do rio, 

Vínto veses, mn contisnão do sum amor 
mubira nos meus labios, Paretera-lho que 
não cusára prosunciess es palavras que 
fazem é mundo viver, 

dmava cus molhos tis ardentemente, 
que temia um gosto, um olhar, uma iso 
nte que anoíquilesse e mosho com e qual 
vivia ba tanto tempo, do menos, em 
quanto es calasm, pedia esperar, aces 
riciar m fucertema, levantar um altar 
em sus homenagem, cantar sum tersura 
inconfessada. 

Na volta do caminho, elle a avistos, 
pula alla o vinha esperar com esto qm 
dar vagaroso de que tanto qortara, 
Como es Dona | O cão asul lhe dava 
uma aurcols de gloris, Era a mocidade, 
era o amor, eram todas as promessas 
dos dias felizes, que ss approximavam 
ao mou encontro; sobra a branca eutra- 
da vob am arvores que o ontomno to 
cára, Mens esbelios eram mais louros 
do que a folhagem no cimo des arvores, 

Parou um fnstunto, Men coração po 
lava no peito, Sentia uma grande ale 
gra em sua alma. Póreo a correr... 
Como elle estava longa e tão parto | 

— Monica | dia aimpieamente quan 
do levou mos Inblos sus mão topida e 
viva que lhe estendia, 

— Como estom contente de o ver, re» 
pondeu Monica corando um pouco, com 
erta calorosa bomenagem,.. Queria hs 
falar... Então ponsel que era melhor 
vir ao sem encontro, 

Roger a olhou com olhos de medico, 
habeis em condar as almas, Nas toda 
nua eelencia «e eraporos dssnta desta 
bocea de ercança, destes grandes olhos, 
endo dansavam cms chemma clone, 
Não era manfo um pobre bomem apalxo: 
cado e timido, 


— Eutã parando bem 7... Bla ap. 
parencia... Estou muito sntintelto, mi- 
oba querida dote, 

— “Bus dote está multo bem, Pen 
to que poderá cessar quis visitas, 

Gombrenil empallidocen, Teria ouvido 
bem 1.,, 

Monica e dospedia 3... 

Elia teto poema o acerescenton: 


— “Não o» amuato, caro amigo ! Be 
não tenho mais necessidade da sur sclen- 
cia, não ponto me privar das bocas qu- 
cantadoras que me vale a qua amizade, 

— "Oh | disse Rogar, tira medo | 

Elia rio, Andaram Wotamento, felizes 
da enturem juntos, 

— “Venha ] dis Monica] Tremos até 
ao vio, quer ?... Queria vêr q agua 
que corro. 

Tomaram um caminho em ladeira, to- 
do cercado de arvores. Em baixo egria- 
mm» o cantar do riacho marginado pelos 
salguelros, 

— “Como está bom | Bentemo-nos mo 
bre esto tronco de arvore, Quero lhe 
pedir um conselho, 

-— "Tambem precisava lhe falar, dis 
* medico; 


— “Quero a prioridade. Alnda agora 
The declara! que minha saude não exige 
mais cuidados medicos, E' portanto, mo 
profisstonal a que em vou perguntar... 

Em consciencia, pensa que tenho o dl- 
relto do refazer a minha vida ? 

Eombrentl fnelinou é cabeça Sncapas 
de articular uma palavra, Tudo sem so- 
nho es desvanecia... Monica peosava 
em te casar 6 era é eli 8 quem pedia 
conselhos, Desejnria fugir, Gusapparecer 
para sempre, ee atirar no fuado do rio 
que corria alegremente & asus pés. 

— "Bim, tornou a dir, mem parecer 
notar a perturbação do su companheiro, 
Pergunto, astou completamente evrada ? 

— “Mim respondo aflaal, Dou-lhe 
minha palsvem de tenra, de homem a 
ds medico, Está perfeitamente curada, 

— “Não ba perigo de uma recálda 7, 

=s “Não crelo; mormente es tiverem o 
entóndo de lhe evitar toda e qualquer 
emoção. 

— “De mensira que não farel um 
mão presente ao homem que encolher e 
mo cesar ? 

— “Ob 3 axciamos Reger, 
aleso + 

— "Porque não? replicom Monica 
melgemente. Moo só mo mundo, com 
meu filho, Sinto em mim a necemidade 
de me apoiar evbre a quente ternura de 
um coração de homem, que mes amaro 
* & quem amas, que considerasse mau 
filho como sas proprio filho e mão fl- 
sesso difforença entro meu querido Hon- 
rioue e os cutroo irmios que podessemos 
lhe dar mais tarde, 

Roger enlava-s, Um combate trava- 
va-sa dentro delle, Tela afinal dizer a 
Monica que seria eme homem, que a 
amava, que o seuu maior desejo em du 
la dar a alegria do viver, do lhe fa 
tor esquecer ou mãos din, de cumulsi-a 
de ternurk ? Tria aínda recunr, calcar 
om sem coração este amor, coja cos 
fissão vão era opportuca, sem duvida | 
A quem Monica farta allusão, descreven- 
Go-lbe aquelle que seria capas de a ty 
mer felin, megundo ds suma Ydtas + 

Amária 7 E a quem? 

A ente pensamento, duas Ingrimas mu 
viram do" coração opprimido aos sena 
olhos. À viuva psrcebemas é Isto dey- 
lhe Immensa alegria. Tomou nas suma, 
am mãos do dr, Bombecull, 

— “Roger, disse ella, desde quando 
me emas? 

— “Dede o primeiro dia em que & 
vi, rempondeu ele mam cuter levantar os 
olhos para elin, Mas porque me fam esta 
perguota * 

— Porque, dise' Moola almplemen- 
te, em penso que tambem o amo, 


Elegia 


(Yola de Amaro) 


Agora que estou 46, que estou triste q 
mo sinto ênfaliz, fué cominhor é mole, 
no prota deseria, ouvindo junto q mim 
q formenta do mor,,, 

Gaminhei em ailencto, tudifferonte d 
chuva cortanta e flno, que 0 sopro do 
emdeste enrepolave, fustipando meu rosto, 

Até que me quedel olhando o mor ea 
curo apitado, em tumulto, onde eu cia 
expolharm o met pobra coração, 

Abstracta o doente, excutel longo 
tempo a aymphonia barbara de seua ur. 
dor mpidor no myaterto das oguas. 

B por veces sontl qma aliração estro- 
nho... desejei caminhar pora ella eté 
chocarma mo furbilhdo das ondas re 
terventen,,. 

Ouvir, atrás de mim, passarem câleres 
or autom a cs ommibus que fugiam, mim 
humido cilado mo 'espíalto, Imngefando 
no frevo seua ghirdes,., 

B ful ficando o... 6 olhar tega- 
pm nquletods q be dem, gentor 
em mínguem,.. en eu Iguma, 
desolação Aufinita da e Pta si 


Pensa 


Como sa verificou no ctmos= 
phera terestre a presenço 
corpos subtis como o arpon, o 
helium, o neon, o krypton é o 
cenon —- O presente e à futu. 
ro da WNuminação aelectrica, 


UMA EUBTANCIA MTSTERIOSA 


*Approxima-se o tempo em que 
so Verão colsss que nunca foram 
vistas”, 

Exprimindo uma verdade incon- 
ousa na bõca ds Plerra Jansen, ou- 
trora, essas palavras são das taes 
cuja significação é sempre actual. 

Cada dia que surge traz comsigo 
o segredo de uma nova aurpresa, 

Apesar da vaga previsão do fu- 
turo maravilhoso, nem  Plerra 
Jassen, nem os outros sabios, que 


foram ao tope de um monte na | 4x, 


India, observar pela primetra vez 
um eclypse solar através de um 
espectroscoplo, estavam aptos a 
avaliar a extensão da prophecia, 
Jámais lhs occorreu a fdéa de que 
gazeg então desconhecidos seriam 
utilizados mais tardes para aus- 
ter aeronaveis no ar é iluminar 
& noite fefricas Broadways. 

O eclipse de 1868 foi total, A 
côroa do sol refulgia. Nela, com 
o espectroscoplo, os astronomos 
Ciscerníram uma mynteriosa linha 
amarela, um fio luminoso que 
não havia sido observado anterior= 
mente no espsctro conhecido, 

A explicação do phsnomeno não 
era des mais faceis, mas, os sabios 
inclusive o chefe Janssen, acharam 
razoavel attribull.o a alguma su- 
bstancia desconhecida existento 
no sol, Dahi & origem da pala- 
vra “ellus” para designar q estra- 
nho corpo, 

Ainda hoje ns repete que o gaz 
“hellus” foi descoberto no sol an- 
tes de o mer na terra. 


O de que os eminentes aclentis- 
tas és então não desconflavam 
era que a desconhecida substancia 

exintia tanto no sol como pouca 

êcima de suga cabeças, no ar que 
respiravam, sobre a cidade India- 
na de Guntoor aqui, all, em toda 
a parte, 


O ARGON 


Na sus incansavel faina de 
sclentista, Janssen proseguiu na 
caçada de eclipses, obsorvando-os 
por toda parte, na Europa, na Ar- 
gella, no Japão, no Blão. Os sa- 
blos da fpoca nem suspeltavam de 
que na atmosphera do nosso mi- 
nusculo mundo permaneciam tn- 
visiveis e, portanto, desconhecidas 
consideravels potencialidades, ca- 
pazes de alterar, futuramente O 
curso das idéas, descortinando no- 
vos horizontes ao espírito inves- 
tigador. 


A possibilidade de  extrahir 
aquella extranha substancia solar, 
de extrahir do ar substancias des- 
conhecidas chegou mais tarde aos 
laboratorios, cerca de um quarto 
de seculo depois, Foram dois sa- 
blos inglezes, Lorã Raleigh e Wil- 
am Ramsey, quem peram os pri- 
melros passos nessas mundo desco- 
nhecião, 

Fazendo experiencias com ni- 


trogento em 1894, verificaram al! 
2 existencia de uma substancia in- 
trusa. Subsmetteram o nitrogento 
aos mais energicos processos de 
purificação, A singular substancia 
permaneceu inalteravel, Regolve- 
ram designal-a então como um 
gaz innotivo, ou inerte, por ge re- 
velar ella echimicamente sem 
acção. Deram-lhs o noms de 
“"avegon”, , 

E os dols sablos concordaram 
então que, no ar, ão lado do hy- 
drogento e do oxygento devia exis- 
tir mais alguma coisa, Ce muita 
importancia que escapava. 4 obser- 
vação dos solentístas, Chegava a 
fra dos gazes raros, 


O HELIO 


Esse feliz acaso (sempre as aur- 
Presas do acaso!) excitou sobre 
maneira a curlosidade de Yrilitam 
Ramsey em torno dos enigmas 
atmosphericos, Submettendo o ar 
a um frio intenso e forte compres- 

transformando-o, portanto, 
em liquido, acreditava o grande 
aclentista possibilitar a descober- 
ta de novos gazes, 

Submettendo ao calor um metal 
pouco conhecido designado entra 
os physicos inglezes por “oleveite” 
Isso deu ocaslão: ao appareci- 
mento ds um gaz supposto 4 pri- 
meira vista nitrogento, 

Mas bbservando-o 20 espectros- 
coplo — como aconteceu com 
Janssen no eclipse solar — eis 
que surge inesperadamente a Ji. 
nha luminosa e amarelle, forte, 
deslumbrante, AJ estava, dentro 
do pequeno laboratorio, o helium, 
o mysteriosos gaz, a desconheci- 
da substancia que Janssen, o cá- 
cador de eclípses afirmara nó exia- 
lr no sol, a estrella mais proxi- 
ma'da terra, 

Qualquer verdade nova, que eur- 
la impondo innovações no mun- 
do da sclencia encontra loga 
grande opposição ou Anditferença, 
oriunda, allás do razoavel espirito 
conservador, cuja funcção é Im- 
pedir desvairamentos fantasistas 
e dissolventes, Os mabios do tem- 
Po conformaram-sa com a exis- 
tencia do argon é do hellum no, 
ar, Mas proferiam que se déssem 
por terminadas investigações, pois 
parecia haverem chegado ao fim, 


RAMSEY PROSEGUE — 
O NEON 


Ramsey não pensava assim... 

Não concordou. Por que razão 
se havia de dar por terminado 
aquilio que lhe parecia ser apenas 
o começo? Os outros sabios po- 
dlam estar enganados g elle disgo 
estava convencido. Demais a 
malor autoridade no assumpto era 
innegavelmento ela Ramsey. 

Havia de prosegulr e mostrar 
brevemente que existiam outros 


OS GAZES MARAVILHOSOS | 


gazes. Acceitou o premio Hodey 


de|kins e o da Emithsontan Ingtits 


tion. Era um “puro” scientisty q 
seu empenho era conhecer 

ma coisa que até então fosse dese 
conheciãa, 

Extralu grande quantidades du 
argon da nove que cais sobrs € 
Inglaterra, purificou-a, pôl-a em 
estado liquido, Exeminou-a as es 
pectroscoplo. Burgiu no espectro 
uma linha luminosa de outra qor, 
Era a evidencia da presença de 
alguma coisa ainda não tdentifis 
cade na etmosphera terrestre, 
Era um vermelho esplendito. 

Surgia o neon — que abrilhantg 
no nosso tempo as mais velas 
ruas do planeta! 

Para que serviria o neon, 6 kryu 
pton, o xenon é outros gases eme 
Gescobertos, quasi ninguam sas 
bia, Como extrahíl-os do ar em 
grandes quantidades todos feno 
ravam, 

Eram partes fnifinitesimage do 
ar va rodêa, 

ejumos em que (nfimag 
quantidades entram elles na com- 
posição da atmosphera: 

4rpon, uma paris em 106,8 

Helum, uma parto em 245.400 

Neon, uma porte em 80,800 

Erupton, idem em 20.000.000 

20.000.000 


Xonon, uma parte em 70.000.000 

“E! interessante saber que exis. 
te mais ouro na agua do mar de 
quê xenon na atmosphera”, 

Eis ahi & que resultados íncri« 
vc's pode chegar a pertinacia de 
um sabio, 


A DANESA DAS MOLECULAR 


Até que atinal é xenon o aus 
congeneres puderam ser detidos 
num laboratorio. Em pequenos 
tubos, ao passar de uma corrente 
electrica fiammejavam 4selum- 
brantes; mas fol gento especuls, 
tivo de Georges Claude quem por 
de tirar delles applicações prati, 
cas, Adicionando o seu nems ms 
neon, fez as lampadas Claude Neou 
universalmento conhecidas, O 
príncipai obstaculo a resolver no 
uso commercial era o problems 
da purificação do gas. O neon não 
reage satisfactoriamente, emquan= 
to ímpregnado de elementos ex= 
tranhos. Claudto Neon melhorou é 
processo de isolal-o e acondicio. 
nal-o em quantidades commem 
claes, Melhoraram-ss os toboss 
os engenheiros aperfeiçoaram os 
clectrodos para a introducção da 
corrente elactrica; “os ohímicos 
descobriram nova technica de 
combinar neon com eutros gazaa 
O neon branco, vermelho-larania» 
do, fem rapidos progressos. E' mais 
Juminosos do que o bulbo incam= 
descente por ter & cor confirmada 
na parte mais visível do espectro & 
região verde-amarella, so passo 
qua o bulbo incandescente trang» 
mitte praticamente o espectro ff» 
teiro, E' ds facil controle: besta; 
gyrar O moltch é w Jlectricidado 
tombardenrá as moleculas do gas. 
Temos aqui'a dança das molecules, 
E' do seu movimento que so oria 
gina a jus, uma lur, forte, bella 
deslumbrante, 

O neon claro tornou-se coms 
mum nos ultimos cino annos. Ouv 
tras cores e outras pazes estãs 
es tornando commerciaveis ultis 
mamente, 

Elis aqui como se produzem 4 
versas córes. 

Neon em vidro levemente vers 
melho dá um vermelho forta; ent 
vidro claro, dá vermelho comf 
mum; em vidro amargllo, d4 alas 
ranjado; em vidro purpura forta, 
vermelho-aifazema,. 

Hello em vidro levemente amas 
rellado produs um amarelo aus 
reo; em bulbo de vidro opalino dé 
côr branca, 

Krypton e Neon combinados es 
dó claro dão tonalidades orehi« 
d 


Mas o mais eurprehendento de 
tudo, sem duvida, é o vermelho dá 
neon em vidro claro, por apresena 
tar uma particularidade interes 
mente: penetra vinte por canto 
mais na atmosphora chuvorh, ds 
que na Umpida. 

Actunlmente as preoccupações 
da industria são fabricar um pros 
ducto cuja luz se eguals & do sol, 
As ultimas experiencias de Las 
boratorios dos engenheiros e chi» 
micos da “Genaral Electric” pros 
mettem satisfazer brovements es- 
se desideratum, 

A esse proposito falou a sr. Les 
roy P. Sawyer, vice-presidente da 
citada empresa: “A nova luz está 
dostinada a revolucionar em pare 
te à filiminação do futuro, Cong- 
titulrá, ao que tudo Indica o mais 
Importante acontecimento doses. 
natureza desde o apparecimento 
do velho filamento de carbono co- 
mo do advento da lampada de 
“Tungstenlo!, 

O architecto da escola moderna 
Já espera isso, Oo futuros egl- 
Ticlos serão flluminados por pazes 
electrizados que emittlião uma 
luminosidade suave e esparsa de 

fontes invisivel. As lam 
Serão banidas para flear apenas 
uma luz com todos os effeltos ds 
o Pisa 

às, agora uma pergunta Im- 
pertinente: day-ze-io ia satis» 
feltor aos homens da sclencia 
iris attinglrem eras objectl- 


Tsso é que não. 

Nunca! 

Não faltará quem descubra ra 
lus do sol esse e Aquells defeito. 


tarefa sorá então produzir 
uma luz melhor que a do aol, 
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À . Sel l é . “ ” s em mon vêvs (alow fox de W, | dons souriva — Charles Cambon e or 
o ido o ino er O velho Emilio encarou-mej ++ Isso é fogo de paia...| Derreia-e de novo no meu[. Imagino-me então um deus letgusa enagftraim een em do, Conserentório, do Parma, “ra” | Sto, da fla, Folni) E Quan Jo chnjo slot ca qPlidr. 
elle um barbaças com aquelles olhos fundos: e |Pobre vovô, pensano que vocêlcollo, os seus olhos grandes ja depositar-lhe aos pés thesou-|do pelo pianista Edwin Fischer; | ciedades italianas da musica, rea- | ctor francera-— N, 66.709, 


escanifrado, ossudo, nariz de 


humidos, e ao reconhecer-me |é um santo... 


fixam-se nos meus como ajros de pedraria sideral e toda 


Joká é João Etrauss, com as suas 


“Valsas" sompre bellas e inspt- 
radas, interpretadas por uma 
admiravel soprano lgslro, da 
Eri de Darmstadt, Mme, Frital 
0] 


Furtwanglar, o director dos 
concertos - da  Philormônica de 
Berlim, conquistou mais alguns 
bailhantes telúmphos, Peças de 
Succêmo quo regeu: a grande 
“Symphonta" em dó, de Eohubert; 
“vApprenti Borcier" de Dukaa; q 


a emocionante “Symphonia" da 


Techalkowsky “uma muito 


DISCANDO s 


Em 10 de maio ultimo, no salão 


Hizando-ss assint 9 primeiro con- 


virrour — Cravista Maul Brunuld —s 
Polydor, 

e SaintSuenos Henri Vil: À io 
done commande quand W alnel — Ver- 
di: O Trotador: Son dour regard, sm 


Magny Fred, do Empire de Paris, ncom- 
panhado por barmonica e banjo — Vir 
ctor frantest, N, 668. 

Agradavel canto em apreciavels mu 
vicia, para o genero, 









Excellente voz, bem senhora da ma 


arte, — A Sobinelli; Conzoniert del fon 


tabua, gestos morosos e olhar jo seu rosto engelhado illumi E ; i i i o) preso desso genero na Italia, — — — 
; y -| — E que foi que eu fiz? |fastinar-me. O tempo passa. ja minha omnipotencia divina.) insteniticante “Bulto” de Btra-|" por Mente Iniclatie AR É DP e 
palerma. Vestia uma calcinha jnou-se de um sorriso amigo,| — Nada... Mas qué fazê,|Nem uma palavra. 'Apenas |“Dou-te um milhão de mun-| Winsisy”. “| asto, 06 reunir Soriodicomanto "as Leo ri eram ma DESA o lg SRP RE 


pardacenta e enxovalhada em 


Um antor de 18 annos, pouto 



















ergueu-se, cambaleante, do ve- |demonho, ansias. dos, cem milhões de sóes. Eu [conhevião, Gottfrisd Mulas, apre- | tociedades *'musicaca “para com-) jangt) qr Memiy Bel 08 Bonito de lg Dao go Do va 

que o panno primitivo já qua- |lho tamborete de madeira, AA leo PE AREA Cantos e Vain pi Are |mentario em comum de assum- | FM, Vidor fontaa do | — Sebovent Conceris para plano 

E havi q à seus braços roliços en Você não disse que es-|sei que você é. analphabeta, |mT lar allembor A ortica | Ptoa que Ihaa disem respeito 6 O|sicas a goto da epoca. e orchestra, opb, 19,57, 58,73 — Res 

si havia desapparecido para| — Cada vez mais velho, |laçam-me o pescoço e ella fa-|tava com pressa?! uerida, que é ingenua.. ár q dr | Concerto sobre medidas que a docção de Tagilapictra para dois pias 
am pescoç Pp q 1,4 fenua... reconhece nello uma mão. habil VARIAS etra 

dar logar aos remendos. Mundo é p'r'os moço! — res» [la com voz ciciante e tremu-| = Estou sim. mas por Ísso mesmo & aus al- [uma forte inspiração, um conho- | as permitam, por meio de uma e besta 6 Rleordio Nha 

A camisinha unica que sem» |mungou, las E Inda não foi é mai £. |oimento absoluto das tórmas o(a mola enverpa-| UMA CARTA +“A, Brugoliz Concerto para piana 

: : h as, + E por que ainda não foi? |jma s simples, as suas af-| esteitos orchentrasu, o, sobretudo | !º Iniciativas do ampla, enverga- Te archestra = Redueção do aulor para 

pre trazia estava rasgada é st.) — Trouxe-lhe um pão sr.) — Que é que você qué com-| Sei lá! - | feições: mais sinceras, Dou-te |uma felis combinação da estru-|Stra alução “que não! o-| A proposito do mese iltimo: Discondo | doe, Planoo =— CB, Rivordh, Milão,, 

ja. Braços finos, escaveirados, | Emilio. migo, seu demonho! Boa coi-| O vento ulva lá fora con-ja Via Lactea e um vestidinho né ni crítico | morard em traser a formação de "tbemot à acguinte cartas, o | mussi, Pedrolo, Pick Mangiagalil, Renpis 


pellanca flacida e encoscorada 


-— Um pão! Ah! Cadê den-|sa num hai di sé, Us home são|tra varas de bambu" 


secco. |de chita de 1500 o metro. 


musicas allemão, 










uma Federação com. todas aus 







“Timo, ar.. Augusto -F. abi, Tommasini: Vocalico mello atito 
salves, moderno - Duas séries, em um fascie 


pelo rigor das soalheiras..u |te? Pão só bem moiado nijuns capeta, Oia, vae embo-|De vez em quando ouço 0| Vês? Não é pouco! Anninha, [conserto dirigido por Werner/tuts magníficas cohsequenciaa) Anencions auudações. culo de cada para cada um dos tres res 

é . . , Ji . de melhor aproveitamento d rencia d medi 
Logo no primeiro dia em café. Pela, moço... Rancho ira... ç barulho do casco do meu [minha loucura, .«” decupoão. Não meg qualidado” a [esforços em rd do dasenvoloi| mica picada no s Corta Mi | MG. Roc Mio, "0 + ER 
que o vi, não sei por que, |pobre, mais é di coração. '| — Malvada! burro escavando O terrei-l.s weino vs no wu mu no ws [JAnstN, em quem todavia desco-|mento da cultura musical. esa” da Domtem, “36 dá, ostemtiras devo ) om rabos drustaa pira ta 
aquella ruina humana . inspi-| Eram sete horas da noite, | »— Capeta! ro. Deve estar com fome o) O velho Emilio tossiu, €| Cone a a dp qua Tot 3 utilidade, pratico. desse | misão Promotora da Embaixada de Ea.) G+ Ricordl, Milão, | 


rou-me profunda compaixão é 


— Anninha, faz café pro| De repente dá um salto de|pobre animal. Mas que coisa 


Anninha - ergueu-se rapida- 


sentou “A noite de 8, Bylvestre", 







congresso d fornecida pelas the- 






tudantes Brasileiros a Portugal, da qual e— 
eta presidente o distinto academico| CONGRESSOS 





sympathia. moço fetino e senta-se à distancia, Jhorrivel separar-me agora do |mente, muito antes de vel-o | cagendia final tecaas ao sia | rom dos seguintes mo O E Pe ri a cpa PN 
e cuenta uma : -— qr pro Incommo- assustada, encarando o vulto corpo querido de Anninha, sentado sobre o banco, «« no, foi tunios sognaião para 0) À istoa pura a, educação es- Academito, do Totltuto Nacional. da Congrno, a “Contedeaçãa “Inermei 
AF-86.. » é E dlsponig colar — Adv, Grassi, a, + Jipualme | nal ades de Au e Com» 

criatura boa, o typo completo |dar-se.. Vou já, Só , queria — Discupe... = falou Olvirtuose. Mas de virtucio gena-| 4 musico por a educação: do | coro querirala de Estudantes da Unte | ponttoras de Musica. 


do matuto simplorio e cren-|vel-o. Eu sei que quando a gen- 


deiro, 


te fica velha os amigos des-: 


. — Pode informar-me onde jprezam.av Estou com muita 


E a fazenda da Maitaca, meu |pressa. 
velho? — interroguei pro-| A's oito horas o velho Emi- 







o 


bom velho encarando-me sur- 
preso — Passei uma madorna 
ou queré, Corpo véio, cansa- 
O, .. ?, ” . 
Eu já estava de pé, sw Abri 


ro juzs,.. 


O mesmo critico, referindo-me n | nha 


um joven pianista de 11 amnos, 
Harolá Rubens, ss confessa es- 
pantado pelas suas surpichenden- 
tes disposições metinticas, E quo 
vo! “Bua exscução não dá mos- 









povo — Prof. Vatieill, de Bolo- 


4 aituação economica e aritsh- 

os das Bociedades Musicacs — 

Proj. Lasagna, de Parma. - 
Incremento da organização 









Nessa reunião foram apreciados vas 
rios problemas relativos ds finalidades 
das Sociedades que nella tomaram parte, 

E' de fazer untos para que não te: 
nhem sabido: resoluçções que aínda mais 
dificil venham tornar a diffusão dr 
cultura musical, 


FESTIVAIS 


enviar delegados meus a de toda os 
Directorios Reglonses que o Intregam, 
em crjo número se encontra o notio, 
Nessas condições, o Diretorio Acade- 
mico do Instituto Nacional de. Musica 
aceitou o convite da Commissão 

motora da Embaixada e & Indicação do 
Diretorio Central da Estudantes, desi- 


/ comcerilata italiana em relação d 
turando pretexto para conver- lilo, com a sua vor cansada, a porta de tabuas tras de nenhum signal de fadiga | musica e aos executores — Adv, amando para representalo o colega Aloy- 
sar e estudar-lhe 6 typo, narrava-me episodios do seu . e 7 eu (MO mesroninos  pdanãa = 008 o de Alec" Tn, do euro pero O 43 Pestivil da Sociedade Inep 


Sentado junto ao tronco do |passado, 


! — e ilcará no ano proximo, . terá 
itari me , tio, Apreciando” dois "recita “do |dudes musicos — Adv. Ferrari itarios de como side a cidade do Florença. 
ipé, solitario, o velho Emilio) A's dez horas da noite eu = Já vas? — perguntou el- |pianists Giovanni deltAgnoia, 0 | ae ão financiamento das posa nie A Rr Pr an o q pia Lv 
atirou-me um olhar cansado e|contava-lhe cóisas da cidade, te ás 4 E crítico declarou: “Muita Agilida- | co iadad Dr missão espeelal a incumbencia de mos | ração do festival com de Alfredo 
baço, olhar velho, tristonho; | Anninha) menos arisea, enta- e, chegando á porta, Encarou las e efteitos de um gosto muito | Eociedades musloaas — Dr, Cong=)trar em Portugal a nona, munica ele: | Catelio, pela Tino, Nadia Boulânger, 
: , ) d o horizonte com os olhos ba-| discutível, toi a Impressão go- | Sfalh de Livorno, Sli citados por onda tiver ineo | rg, pela” Bucci, Irene, pelo” Alma; 
depois moveu lentamente o|rava-me admirada sorrindo a Disciplino das manifestações | cipais por onde tiver occaslão| berg, pela Succia, Krenck, pela Allema 
P s, olhou a lusa, coçou & ca- Fal que nos deixou o pianista”, PÉ de pastar, emas mas eubytancioças | nha, 
braço 80 pescoço apontando ; dera ” Em compensação, Alfred Cortos | Miticaca Eng. Morink, del aorta mbra o que se che 
a noite. Engrolou nim es / neça: adro red ep tr pro asitai do port Am DB Boda er hp 
y = « jdadéiro O com O seu rec Ed o musica] dos jovena m=| bras , 4 o —eme—s 
forço estafante algumas pa Ji q o 08 tres hora-da má (E camas “fpecaram| Prof. Roo, de Persia. por raras Ai Alberto Re H. F. Redlich: €, Montruendi (EM, 
lavras á guisa de informa- ; nda rd Pad: à quonata”. do Lisat, os 26 "Pro-] Ela como no trabalha de verda-|ma Vianna, Alexandro Lavi, Pranclico Adler, Berilm) — Aperar de-Jb entar, 
Grunhiam leitões fossando udios” ds Chopin eo “Carna-|ds pela cultura: reunindo vonta-| Migone, Heitor Vilii-Lobos, e Lorenzo critico de uns tempos para cá, estudos 


ção. 'Atirei-lhe aos pés uma 
motda de dez tostões. O 


A 











À - Até amanhã, velho Emi- 


a gramá, trapos de garda es- 
preguiçavam-se sobre os cam- 


obras modernas de Poldowsky ou 
Vália Lobos”. 


val” de Echumann. 
Para finalisar, o critico fas re- 
ferencias a uma obra de Otto Jo- 















Fod, de Milão, | 
A tazação em relação de Socie- 


des e esforços, harmonisando go- 
tividades, encorajando os que tra- 
balham, 


Cera cotedanto “dy “mentos não: fas 
mus 
Pr eg Mara tunto tipico, constituido por 









macional da Musics Contemporanta, que 


Fernandes, alem de composições pro 
prias, O" mesmo acé levará com 
sigo ções de sutores brasileiros 
pêra offeriar aos Conseryatorios Por 


cujas primeiras cabem sa erudito fran 
cer Louis neider com a sua obra 
arg em 1921, progodiao, este, pe 
ns a 


velho Emilio encarou a prata S chum, levada em primeira audi- judas observações de V, d'Indy é 
destumbrado Fel pos orvalhados. Que frio!... |cko na “Singakademia”, E não, como entro néa, onde | upucues, bem como livra, abro, mal | Roi Roland, o Genk; Clisdio. Mos- 

. Um carro de bois madruga- A partitura tem por texto um coda ves são dispersodas as ener=| cistos q programas foi poulvel teverdi ainda continua com varios doa 
ar de extranheza. do Arthur - Maximiliano | Glãt, numa diluição de, activida-|arranfar entro do limllado “espaço. de | Meu! problemas. esperando, solução, E. 


Comprehendi que a mendi- 
tancia não lhe era dos habitos 
e temi havel-o magoado, Mas 





dor subia rangendo no mor= 
j TO. us “Eh... fasta Doura- 
do, .. entra Mimoso... Eu ti 


poema 
Miller, Intitula-se “O ultimo dis”, 


Eem querer entrar nos detalhes |! 


do poema, affirma o 





des quo acadard trazendo a este» 
Ndafo. 





Augusto F. Lopes Gonsalves |ic na des 












que é dif a documentação sobre a 
esa em que esse musico viveu, 8. 
do avo Per deste 
ereação do genero , 6 deste mo 
do ha embaraços os apreciação de fas 


ri isponivel, 

rela o illustre articulista que o Di- 
retorio Academico do" Instituto Nacional 
do Munes so encontra vigilan 


. ” é etos veluti & vid ud! do au 

o velho Emilio, com a mão Ed o ce pps ra idos gts grace so sra NOVIDADES a medida "das por tor da Coroção de poppes. Com tea 

tremúla, guardou a moeda e I | ey a cr ra psd Dela pulsão, um - Miidades que ou non, oliaremeram. pro Redlch tre a aus omtribição “ru: 
1 Descu es [o] ro me 

agradeteu-me commovido eee ! E : pe, mas OU iporctonado seria estabelecido, com a Paco br gol Rr pe E a tererdl, por melo do minncioso «same 

um olhar manso e amigo pro- À ' com muita pressa. ms o esforço da uma apresentação) G, Fauré: Cloir de luna & Lamento | tamos certos de que o academico Aloy- | Ut SomposiçeSs, da compa destas 

curando guardar-me a physio= N/D +... gigantesca — grande oroheatra, | 7 Fanserao Bt eba no hope velho À a vio de Alencar Pinto mberá. correspom- Peso Morre nesta tel pr 

nomia. | Um anno depois, quando ali er Derraçes cê ptiosgrag ve mestra Piero Coppola, = Victor fran- Fiança, raça vis capeidado o intel tom da epoca. Como mma das amas mo 
« S je, ê E $ M res observações esa a tr 

A potíca distancia da estra- passei, o velho Emílio havia Ipiração 4 “magra”, muitãs vezes| O: Paurés ir ou Elupadan efeito deicacho. a admiração | Amparada que fan É thero de Malipe 

p à morrido, à ingenu, e de ta) fórms, que O pu» | Sor — Charles Panxera, da Opera Co- Di ro, segundo o qual algumas manifesta: 

da entre moitas escassas € no blico ficou a perguntar como o|miaue de Pare, com, bamento qóea' de Monteverdi “surgiram come sal 


meio das samambaias via-se- 
lhe a. velha capuaba solitaria 
e tristonha onde elle ia passan- 
fio o resto da existencia, 

ti Vovô] 





'Anninha havia tomado ru- 
mo ignorado. Mas ficou-me 
na memoria & recordação pe- 
renne daquella noite de inefa- 

+ vel bucolismo; !A's vezes sonho 


o 
Estado prussiano pôdo goroar tal 
partitura, com a grando medalha 
ds ouro! 

Finalmente, um violoncelista de 


cias pela sua nobreza de som é 
luminosa e Intelligento. interpro- 











o pel — Victor francesa, Nesssas 
“Charles Pansera é um ad 
miravel, pela vos tão cs Pen ispeçõe ne 
pu seja em 

em cu com 
a sua maneira subtil de mem vo Sh a 


cada e pela arto tlo refinada por 
valor mereceu elogiosas referen- | sus à a = 








a) Eoio de Freitas « Castro 
Presidente 

Rio de Janeiro, 38 de eetembro de 1933 

Como se vê, a associa de classe 
dos estudantes de musica da capital do 

E dor verdadeiro quanto 
ercrevermos sobre 08 axaggeros em torno 
da divulgação da musica popular em de- 
trimento do progresso da arte Ea aus 
forma | elevada 


tom; Redilch mostra que em toda s 
produeção do eremones a evolução é cone 
tinua, O que mesmo a priori, tem-se que, 
aceitar porque toda e produoção de um 
autor de merito é a expressão do seu 
pensâmento e emo só progride em mar 
cha continna, Os auppostos saltos 
vêm da perda, para nós de élos 
festados em esboços, 





Era uma garota tentadora com Anninha e ella me sur-|tação: Pierre Fournier, maia íntimas emoções em phrascios ren: Fazemos votos para que o ar, Aloy- CHUMANN 
que vinha correndo pelo tri- [pouca distancia. O velho-Emi-|do velho Emilio que se reme» aquele diabinho ” selvagem e, Eº chorosa: “Cansada seo: poa Des crer maneira, fem lena. pouso dos Foboaigraee rd pla Pereeae nb 
lho, bello typo de morena |lio cabeceava bocejando. 'A's'|xeu em cima do banco. O ho-lindomito! 'Amninha é agora o perá você, da com Pai a erva” icesuctos, “ella, Aierpesio, DO QU: | tos mestra Entre a apelado du Soclefudo do 


grenhados, vestido de chita, 
braços nu's e bem contornados, 


em torno de velha trempe, 
de cocoras Eu deslingua- 


ao comprido, vira-se para O 





num mi veio buscá?” “Sei lá, 


asas é salr por ali a fórd ar | ao. A vidalos” 


rebatando-a num vôo, por so- 





Bão tão ráros 08 crganistas de 










berto o mumucri autographo de Oi 
x aomettos pela Ae EsmUpUS EM 






taixada) que teria aldo mais interessam, 
te para a cultura musical do Rrasil a 





À canto. k nomeada, universal DI a te ee ng, Porem À del cum ei ari ttepreto do arde Ge] G, PRUGATA” 

esgalgada, rosto de um oval va agora politica interna-| Vê?... Que susto! Eu bre as florestas e montanhas,| É sinto em torno de mim um pc fo ernsa, quo: é aanral um prolestor inexcedivel, que encanta do.) fuer SA carta, Meregeto da mis de) 
erfeito, sadia, deslumbrante |cional, opinando ao acaso so- do leval-a para muito longe, pa-|vacuo..« Falta-me alguma | chystasta quando um | Arte. bico e de um conjunco como trio ou NATE aa 
y E g 5 acho que elle está acordado, pa , dedo pesada appareco Notavel apresenta-se, tambem, o acam- | Iuarticto, pois Já é amplo O moto re-| Em 30 de maio ultimo fatleceã am 
e vida, bre a theoria da esphericidade “2> lra um ninho de estrellas onde | coisa, algo que os meus dedos rele panhamento, tanto 6 ds oreheitra como | Pertório de munica de camara ' real) Milão, onde viveu meio seculo, o mu» 
tarde — tomou-se menos da terra e a da origem das es. fingindo que dormem, ” “iriamos gosar uma felicidade |buscam em vão mas noites de js "lira “o sforecia do] cm 24 ts Gai * Pº20H) Pts e meu qlçm rat | pr pl 
melancolica, os passaros ..re-|pecies, semsaborias que me|--s="Ouall;za “TU TT e hinsomnla” ornasa, chama-se Aloysto Braun. | unia. Ms autres qm Bermumo om 26 de mais 
gorgearam nos ramos.«x  |pareceram de heroicas virtu- Li - a + < Hgundo. imbresfho: do” “dorral| MUBIOA LEGRIRA " "CO IPRENTO DE ROMA tuto Muita 6, Boate ai perto 
na pl es dio pri der, 0 te aDostio (do, mA Dus qt Com CF. Cio, do TO om Preio de Rom, amu spo o Chose de Mi 
neta, moço, o resto do meu | Emilio, à grando riqueza do interpreta-| (R. Erwis, da (ta Apoie Pomeut) me) maio Coneebido ela França, coube ento Somro Carlo Andreoli. AM tambem fes 


sangue que vou deixar no 


Meia noite! 





«|Cão, so a solencia tão varinda do 


Galland, da Opera 


Plane, 
me, | em Montelimar o discipulo de Vidal « 





o curso de composição com Antonio Bhze 


: com orchestra aob a regencia do maes| Bunser, l, h 
mundo; chama-se Anna, É” as- eu estiv eolorido, me a, technica DrestEio tro E. Beryily = Victor franceta, No] “O acrundo premio fel conquistado Sabido do Conservatório tomou parta 
Se estivesse . escrevendo sa, Tudo isto faz delle um mes | 4 tiva pe bom Á senhorita Henriquetie populares ercados 


sim espantada, mas bôa cria- 


um diario naquelle momento, 











tre soberbo do orgam, um virtuo- 





6.329, 
Nesta disco de musica Tgeira, como 


Ed 
o 
ger, que Do anó pai buvia obtido 


. x . mo compl da | perfeito é quer, ictor francesa | 5 terceiro 5; tros pai de 
cd ditos erva, ds teria rabiscado, sem duvida,| . Edynaldo a mão da náo vo | irendo pt co pa maca E quo do fez envir como 'plasista a Como éomme 
rá H k : a - cantam ' 

eae Sua aim — Ur UPAS OQUE 2 toi é 4 ces qe dio Ricota ADÃO 2 ne O ASR Do 6 6 me 08 o a 
Antes de dobrar a primel- ” “o velho "Em io dz ind Cho, e o Convento Por, T. Oz MES): ", do Eres Eribiais pm tt ni Es por Bm tas à peças de “fitas sonoras. bem ar Pes a ma Dog 1 Conservatorio de Mills, devido & ame 
nei) vi miio re , ; das primorosame: elo Braun co -lhs todos 08 | daveia, lesque de Paul Aros fermidade do ve mestre, Pouco "da 

o + de Valdemosa ma, & “Concerto” de Vi — além de E ' im e ' Andreoli fol 
ra volta da estrada voltei-me | soltando pequenos bufidos, o Vi Un nCemametaniaa sms pela grande orch roéureso. ua arte, entretanto | (O ct py Gue peis Anárecil morreu a Fragata foi no 


e surprehendi o velho Emilio 
mostrando-lhe a moeda e en- 
carando-me quasi em extase, 


rosto levemente avermelhado 
pela luz rubra do 'braseiro, 'As 


A vida de Chopin tem tum cx-|born, Kreutzer o Elsner, Regen- 
pitulo curto passado n& ilha Ma-jcia de Heinz Ungey, que recebeu 
« Para lá clio fôra, no ou-|vivas acolamações, 


secco, mas sim a de um: artista 
consumado, no qual vibra w al- 


“ima sensivel de um enthuslanta, 


de 
Grien) e Lo borcerolio blene (JF, Dal- 
lin, da fita La mílio o dessiena nuit 
— Eldé Norena, da Opera de Paris, 
com orchestra —— Victor franceza, 





alto lr, No ano seguinte, 1891 
or, No ano 
tambem fo, semeado professor no Cole 
[ed rean: . 
A eua grande sei era como profes 


DISCOS 


-— Matcagni: cuvolievia Rusticana: 








pros 
mando 4 





ld barbas patriarchaes descem es- tomno de. 1838, acompan Na Philarmônica , Engen Jo-|dencia os seus 5 de mes-|Sem duvida, é elle um mestre, | K6.885. Tu qui, Santussa o No, mo, Turidau | dor de piano, mais alem disso tinha cem 
O vulto encurvado e senil do palhando-se profusas sobre olGeorge Eand, que procurava um jchun dirigiu, com indisoutivel au-|tre do instrumento. Sob suas mãos, o orgam trans-| Uma chapa mixta o de muito gosto, | —- Soprano D, Giaunini, tenor B. Gir | to merito como compóanio o 
relho Emilio incrustou-se-me | caí tom clima para seu filho Mauri» |toridade, uma de concertos. | Em um Eletber, Ojforma-se numa orchestra, com | Som um trecho da murica culta, a Com-| gil, orchestra, Victor, cum Jinta de obras, tra us quats ço 
Nell peito, Tem a cabeça recostada o Entre outras peças, a crítica sa-|publico de Berlim, teve O prazer | uma infinidade immensa de mei pão de Solveig, prim | n: Rondo fora dois 1] à destacar as seguintes: Sonda pa é 
na im gina ão, 'Aº noite deitei- . : O» Hento 4. “ay ” p f Ka: no nSa dO MO |, um trecho de musica de cinema so| Op. 73 — Pianista L. Shure s É, U.jta piano (2º premio da do 4! 
a magias | contra uma caixa e Os pés 50-| mas os habitantes da iba vi-|lentou a 4º. “Symphonia” dejdo ouvir o grando Backauss, 6 possibilidades de-expressão, |noro, tambem interpretada com finora. abel. — Victor. Quarteito de Milão, 1892), Trio para q 
me pensando nelle. Aquelles|bre o velho banco, O vento|ram logo em Chopin um tuber- Techalkowsky, as “Variações so-| “Concerto” em dô menor de Bs-| O orgam, instrumento maravi-| Aimenmoi ce sor q N'erteo pas) — Godard: Joceimt — Pop- | plano, violino é violoncello (1º a 7 
lhe havi culoso, isto. 6, um enfermo de bre um théma de Hillor”, dejethoven, Em outro, o ambiente | homo, tem Aloysto Braun o sau fontita (R: Rodgers, da fia Love me] per: Serenade Es 52 mn. 2 — iVolon-| da Academin do Real Instituto Musical R 
dez tostões que eu é havia lentra silvando pelos frechaes rateda cabos tuaie Max Reger, & IX", “Symphonta” | classico mudou, .NO Progtamma | verdadeiro protagonista. tonight) — Mao nr com | cellista Armold Fatdeny, mo plano Wal: | de Florença, 1893), Quartefto (1º pres 
atirado aos pés estavam-me a era précioo e Para o Jornal d'Alsses Lorrit- | orchestra sob a regencia de Nat Yingten | demar von Vultfe — Polydor. mio: da Real Academia de 5. Cecilia f 
Pp o e pelos buracos da parede. Dr eos dano (O Aga no” é ello um organiata de gran- | TA Vit feisces. Mo R4,682) XI A lenda dio, dose usbsedoros | do, Roma, 1898), Quinteto, com plano d 
=| Anninha 1 enca + canta eametio e e — Coro e dal ernac 7 
desvendando E e és pa A ha já me: ra sem te- foi prdirjam paid muito de entylo, tanto pelo poder frra=| canta pes todo O esmero -e um frances | do Ural, regente 8 Scholuch — Polydor, de Loiros, 1899), mumeross peças pa- ; 
raiso de intima satisfação, mor com aquelles olhos-gran-|tempo na “maison du Vent”, gjdianto de sua Interpretação é de|qura estes dois famusos trechos, | —  Massenet; Scemas pitórercos — | ra plano e as importantes obras Preparos * já 
Cc hendi que para o - ujo proprietario lhes havia cedi- sua bella emoção, como pela) » -— Regente Alols Melichar e a Orchestra | ao Gradus de Clement! eos 34 Estudos y 
Comprehemdi q P des, O seu corpo tentador de |Sulo prop ui admiravel precisão. de sua exsou-| Par ce soir (valsa J. Mm) e Eee] Philiarmonica de Berlim — Polydor, | de Chopin « mumerosos exercicios para 
velho Emilio, por aquelle| mulher bonita é agitado fre- bos e end Eee cão cheia de colorido. souvenirs sond des flurs (Lenoir) =! — Remem: Le poxo e Lo roppei des! technica pianistica. 


preço insignificante, eu ha- 
via conquistado um logar en- 
tre os santos da sua devoção, 
ou era um homem extrema- 
mente rico e misericordioso, 
Custa tão pouco ser bom ás 
vezes! . 

Deitei-me pensando no ve- 
lho Emilio... 

E, adormeci sonhando com 
a Aninha, aquelle peri- 
goso diabinho de carne, es- 
pantado e agreste. eu 

À elle orgulhava-me de ha- 
ver prodigalizado dez tostões. 
IA ella daria muito mais. au da- 
ria tudo. ge OF8s ea 


RE á 
ma Se eu lhe dei dez tos- 


quentemente por ligeiros es- 
preguiçamentos. Cocoricam 
gallos em cateretês pelos polei- 
ros distantes, E” a hora solen- 
ne da noite sertaneja. 

e Anninha À 

Ella ouve a minha voz € 
não responde, mas continua 
olhando-me impassivel. Sente 
que as minhas mãos anciosas 
buscam as suas e não as repel- 
le, Pouco a pouco O seu corpo 
cede..« Ianguido.: Approxi- 
mamo-nos como que impulsio- 
nados por uma força extranha. 

Ha um teimoso tocador de 
harmonica do lado do norte, 
longe, e nós ficamos ouvindo 
embevecidos o nhen-nhem cho- 
roso de mistura com a chiria- 


fes por que razão não terei lda estridula dos morcegos, 6 


jantes acabaram por so hospedar 
no secular convento de Valdemo- 
sa, que so achava quasi abando- 
nado, 

Por causa dessa hospedagem, 
porém, tornou-se universalmen- 
te conhecido o Convento de Val- 
demosa, Mas a curiosidades mun- 
dial não se contentava em saber 
que Chopin e Georgs Sand ha- 
viam sido hospedes do Conven- 
to.. Era preciso conhecer a cel- 
lula que os acolheu, as quatro 
paredes dentro das quaes palpi- 
taram os seus corações - 
nados, 3 

As pesquizas, nesse sentido, vl- 
nham sendo feitas ha longos an- 
nos. Afinal! parece que se che- 
gou & uma conclusão certa é in- 
discutivel, Quem revelou a cal: 
lula de Chopin, no famoso Con- 
vento, foram os archivos da ce- 
lebre eseriptora, yrunão os e 


Chopin e George Band occupa- 
ram um appartamento composto 
de tres peças, que davam para 






JUDITH N. PIRES 
INSPIRAÇÃO a 


Dentro da noite fnerte, mobre & Arvora 
silenciosa e tortiirada, pousaram num 
momento fugidio, os passaros de Fogo 
brilhantes como estrellas... 

E logo cada folha tornou-se uma gota 
ds jus e dos ramos dormentes partiram 
ntes para 


canções aladas e 
* Infinito t 


A FIANDEIRA 


Eu sou à tus pobre flandeira Senhor ! 


Meus actos são arabescos, agora inuteis, quê 


vou tecendo humilhada e esquecida, dia s 
dia, na téla descolorida e vazia da Vida.s 


Mas ah! quando chegar o (Grande Momento, 
quando meus olhos poliãos pelas .Ingrimes 


te apagarem, qu to cffertarel Senhor, ums 


O futuro de Aloysio Braun — 


rá um campo farto em colheitas 
fertais a deliciosas, Artista da 
alta linhagem, cujo talento, mol- 
Gado em plano classico, se Inspl- 
rs em uma execução pessoal, 
absolutamente independente, ello 
nos offerecs um exemplo de um 
cermsa idealistas generosos, save- 
rou para comsigo mesmos, para 
os quase a arte €, antes de tudo, 
um apostolado, 

E' preciso conflar nesse artia- 
tz, que é um dos mestres fran 
cezes do orgaml 


Uma reprise sensacional ! 


Ha peças que não morrem, 
Passam os tempos, passam as 
modas, só elias não passam, Ea- 
tamos vendo fsso todos os disa, 
No repertorio de opera, princl- 
palmente. Veja-se bem qual o 





suas fraquezas e das suas ma- 


escreveu Paul Boehringer — 56-| nias 


* Pouco antes de nos visitar, ea- 
to anno, deu Rubinstein alguns 
concertos em Paris, 

O critico Augusto de Radwan, 
depois de apreciar o primeiro 
concerto, terminou escrevendo;— 
“O publico reclamou “Navarra”, 
que, desta ves, o artista não to- 
cou”, 

Vê-se por ahi que a “A Navar- 
ra”, executada: por Arthur Ru- 
binstein, está pars Paris, assim 
como & “Phantasla sobre o Hym- 
no Nacional, de Gottsohslck, exe- 
outudo por Gulomar Novaes, €e- 
tá para o publico carioca... 

Mas Rubstein parece que con 
seguiu livrar-se ds insistencia da 
platéa, negando-lhe, pela primel- 
ra vez, a audição da celebre pe- 
ca de Albenis, Resta, agora, que 
Gulomar Npvaes tenha: Identica 
coragem o faça O mesmo com a 


nep 


Borovaky 






coleberrima pesça'de Gottuchalok, 


sem grandionidads na aria de 
builo de “Alcente”, de Gluck — 
Saint-Saens, cuja construcção po- 
deria ter sido mais solida e cujo 
phrasesdo poderia ter sido mais 
nitido, Na "Pastoral e Capricho” 


ds Egambattl, » execução preci= 
sa tor mais equilibrio é os accens 
tos mais segurança”, 


za, a pianista parece que morreu 
ao nA£cer.,. 





CONSULTAS MEDICAS GRATIS 


V. 'B. era doente? Eavie-nos os aymptomas de sua do- 
ençe, eindo é sexo é um enveloppe selinão com O sem endes 
reço para resposta que enviaremos receita, 

Caixa Postal 928 — SÃO PAULO (43006) 


Es O critico não é muito ransine * 





PROBLEMA N, 349 
-046 BD. BRUNNER 


q. 4 , - , dadiva mais preciosa que todo o ouro facetado tres ainda não substituídos: Wa- 
agora o direito de bater-lhe |latido dos cães e o ronronar | aonto, conforme o eo dba tinto voa er e rpm bed Er em qe fsdog Pretas | 
à porta: tranquíllo de um gato borra- | proprio Chopin denareveu “ao Bu Se eng Aro] Near try a ou olmá Carlos Gomes, 6io.., O ren e deito tulento De | 
“Ami inge cochi amigo na, fica entre os uentes o palp n r o gensro opereta, & mesma | nístico orovaky, que n 
“Como vae, meu velho?” e=|lheiro. Anninha finge lar e Deep Ra sega gra pr Error a REIS 


reflectia eu 


procurando um |e abandona-se . toda no meu 


pretexto para rever a appeti- |collo, os nossos halitos con- 
tosa Anninha. Depois... eu|fundem-se. 'Acaricio-lhe. o 


descommunaes. Ah, elle vivia 
“sem luvas, com os cabellos mal 
tratados e pallião como de cos- 
tume”, A ceollula tem a “fórma 


VEJO TODO O FIRMAMENTO 
Entre as grades do minha prisão vejo ape 


nada. de novo, que moreça correr 
o mundo? 

Em Parts, annunciou-se uma 
reprise, que despertou curiosis- 


receber mais uma consagração em 
Paris, onde o artista realisou um 
poncerto recontdmento. Na ex- 
pressão da eritica, elle continda 


Brancas: RIT, DIBD, 
T4T, T4R, CID, PSTD, 
3BD, 6D, 7R, 4CR = 10 





EA acio, í leve |de um tumulo de grandes dimen- parecer to tilhado do Gol... sima espectativa, Era uma ope-| sendo sempre senhor de si, & mes- 
já estou cotado oro ou dom rosto macIO, E a sões. As abobadas são cobertas D as Ei com docll e branco, s&- reta velha mis sempre querida: | ma impalpavel senoridade, a mes-| PSA: 

moço, misericordioso e quasi|com medo do ve O Clgo posira; a janelia, pequena, dá guem aos sons da flauta magica 6 prateada “A filha de Madame Angot", E'|ma bravura desconcertante, in- Pretas: RéCD, DITR: 

santo. Levar-lhe-ei qualquer | falo-lhe ao ouvido: para as as palmeiras do Vento... preciso lembrar que, antes de tu- | verostmil no meto Gas pelores dif.)  BIR, PTTD, 3CD, 4BD, 

coisa, Uma lata de sardinhas. | — Eu gosto de você, sabe,|º os eyprestes do jardim» Entro as grados de minha prisão vejo todo a babes aço) gene remain bnod Dam 


Em frente & janelis, mob uma 


o firmamento. 


ras immortaes de Charles Lecocqg. 


muito grandes virtuosi. 


ou um pão! Anninha? Muito... rosaces recortada em estylo mou- Mas que importa o espaço azul ou baço, se Vence sóxinha, Não precisa de) O programma fol executado . 
PR . tadeiralrisco, estava o leito de Chopin. o mise-en-scéne, como multas ou-| entro ovações e accrescido de An bra ã o 
Depidi-me pelo pão, por Ha lá fóra uma chiadeira Uma escrivaninha quadrada ve- Lhe do Darto: ooo da pg cap tres menos inspiradas e ménos| numerosos “extras”, nporanioas Jogana (9, 0R5! maia Sms 1d on 


questão de preço. 

O caixeiro do fornecimento 
da fazenda da Maitaca achou- 
me graça na idéa de sair á 
tarde com um pão de dois pal- 
mos e embrulhado debaixo do 
braço: : ; 

— O senhor jantou ha vinte 
minutos, ás cinco. Daqui ao 
povoado não tem mais de uma 
hora de viagem... Quando 
for sentir fome já está lá de 
velho. Pra quê um pãozão des- 
ses? 

— Ora... não amole. .« 

** 4 


monotona composta de mil 
soidos rispidos, o esfusio do 
vento, o gorgolejar distante de 
uma fonte, o estalidar dos ra» 
mos, a ronqueira dos porcos. 
Anninha finge dormir e agei- 
ta-se nos meus braços... 

— Eu "gosto de você, sabe, 
Anna?... Quero que você seja 
minha.» 

Ella approxima do meu ou- 
vido a boca e fala com mali- 
cia: 

— Até quando você vae 
gostá d'eu? 


lha, um candisiro ds chumbo, 
uma candela de sebo é um plano. 

Hoje, os vinjantes que por all 
passam, penetrando o: convento 
eecular, poderão qurir do guia 
que os acompanhar, estas pala- 
vras: — “Aqui neste apparta- 
mento, George Sand escreveu 
“Bperidon” e Chopin coms a 
“Poloneza” em dó menor, o 8º. 
“Scherzo” e alguns “Preludios”, 
entre os quass o em s! bemol me- 
nor, conhecido como o “'Preludio 
da gotta d'agua"..» 


A musica na Allemanha 





Com uma execução extraordi- 
naria da IX*. Symphonis. de 


veneno vermelho do teu beljo ? 
O CIRIO 
a 


Entre nosso corpos desnortessos E 
sombra colieava como serpente, ca- 
prichoss. 


B o frio auzgmentava, exasperado, 
“08 golpes agudos de seu cinzel das 
truldor.«. 


Para (lluminar a tus estrada fis 
nascer em mim, a chamma viva do 
Amor. ' 
Como um esgulo etrto, palliido e novo, Í 
por ti eu erderis,.. " é 


Mes nimbado de lus partiste esquecendo 


' Ange-Pitou; Robert Casa, excel- 


felizes. 

“Paris ouvius pela primeira 
vez em 31 de Fevereiro de 1873, 
Sessenta annos depois, emoldura- 
de por ecenerios deslumbrantes & 
com guarda-roupa riquíssimo, ts= 
to é, inteiramente modernizada, 
“A filha do Madame Angot” cau- 
sou um successo verdadeiramen- 
te sensacional. 

Interpretaram-na: Edmés Fa- 
vart, que fez uma Clalrette espt- 
ritual, chela de alegria; Tariol- 
Baugs; D. Bregis, linda mile. 
Lange; André Baugé, mais sedu- 
ctor do que nunca, no papel de 


Jente Larivaudisre; e André Noel, 
delicioso Pomponnet. 


“ven. 





E como trato de planista, tra- 
EO para cá o nome de uma cul- 
tora do instrumento maravilho- 
so, que já immortalisou a noa- 
sa Gulomar Novaes: chama-se 
Marguerite Dervlin, e está estre- 
ando em Paris, 

Marguerite Derviln é muito jo- 
Não tem ainda completa- 
mente desenvolvida a sua techni- 
ca. Entretanto, possus admira- 
veis qualidades, sob o ponto de 
vista de agilidade e de sonorida- 
de, que tem toda a gamma das 
nuanças, E' uma sonoridade quo 
tanto póde ser profunda, como 
vaporosa, Isso concorre para dar 
um encanto natural é poetico & 
pianista timida e sensivel que é 
Marguerite Derviin, 

Sobrs o progrmmma, que exe- 
cutou, assim se resume a opinião 


As voluções exactas serão publicadas, 
* PARTIDA N. 842 
(Gambito de Budapest) 
Jogada no Campeonato de Berlim, 1033, 


Brancas: Stradas — pretas: K, Richter; 
+ 


1 — P4D, CIBR; 2 — P4BD, P4R; 3 — PxP, CBR; 4 — 


C38R, CIRD; b — P3R, P2D; 6 — PxP, BxP; 7 — C2D, CÍBD; . 


8 — P3TD, D3BR; 9 — C3CD, CxC; 10 — DxC, B5CR; 11 — 
P5EBD 7, BxP; 1º —- D4B, BxC; 13 — PxB, 0-0-0; 14 — DIR 2, 
C4R Il; 15 — DIC, COD xeq.; 16 — RIR 7, DITD; 17 — R2D, 
BxP xen.!; 18 — R2B, C5O xeg.! — (as brancas abandonam, 
mate em 2 lances). 


SOLUÇÃO DO PROBLEMA N. 341: 
D.7TR 


“sal 


Enviaram solução exacta: Augusto Beck, Sylvio Pereira, J, 
Monteiro (Bicas, Minas, 340), Affonso Dias (Plraúba, 340), Sady 
Barros (Petronolis, 340), Marciano Lazaro, Laskermirim, Sam, 
Danembera. Sylvio Declerca, Dama Preta, Torres 1I. 


o círlo branco que em gotas de fogo se 
destasia | 


ADM ANAAAEANARANAANA RA mp esmimmmriess* 'Todos qm mublicos tim das 






do critico M. Don: Bom estylo e 
belias nuanças na Interpretação 
do “Scherzo” e na “Berceusa”, de 
Cbonin: am contranosicão. estvio 


Eruckner, a Bocieinde dos Am!- Rubinstein e a “Navarra” 
gos ds Musica, de Berlim, com- 
memorou o ee 25º, anniversario 


de fundação, No mesmo program- 


Ageita-se mais no meu col- 
lo, atira olhares medro:os às 
barbas do velho Emilio, 





= ue wa te ua nid DIA va we 


+ Como vae, meu velho? 





as md dd Sd sao PUROS GU 4 Sin A ja EIS DE EE Ia E DS AS a e di ia ei eee 4d Vigo a 

















n 

pe 
- 
Ê 

Eh 
“a 
A 
Y 


e 
há 


N 





'y 





RE 








É 


A: 


TAL 


Es e O E SA 























ES po 


om 4 MA, o 


e 






'ORREIO DA MANHA — Domin 


z es 


go, 1 de Outubro de 1933 .. 



















Hoje, é facil o combate 
“à formiga 


“B' vulgar o uso de attestados Sor, W. Ketimsa & Cla, São 





jor | a EEE 
f À Mai or Interes sal d' PÔ À [ ARNE airesaes re Sm apre n e i 


* “ACCEITA-SE QUALQUER ENCOMMENDA 
em bem servir a V. S., afim-de que possa ter a sua vallosa cooperação no Rua:7 de Setembro, 199 - Rio de Janeiro = Tel. 2 
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senvolvimento do Norte do Estado do Paraná. e Obtem-se alimentando ; Voe cerrada ara: peço ela D 
Indic Is, a V. S. as suas terras, offerecendo-as por preços modicos e com ||' ves cum mercial, tanto que pouca gente| pero, não pomo deixar de recon 
q, pois, as suas aves - vo, pos 

































dá-lhes, hoje, attenção. Comtudo, 
como a carta é ainda o meto mais mendito, pelo bom resultado ob 


tido com a ua applicação em minha 
pratico e facil de ne tranamittir, y 
de longe, uma impressão verda- propriedade "Sta, Cecilla”, . sendo 
deira, precisamos aaber dintin- um apparelho de preço modico, fa 
mulr a missiva de caracter expon- cil manajo,. o, custeio barato; De 
tanco e lea!, é tirar della um VV. 58. Amo Atta e Obro; 


grande facilidade de pagamento, onde V. S. poderá, tranquilamente, desenvolver 


do -seu trabalho honesto, productivo e compensador, assegurando-lhe, deste modo, NI À CONFLEI À ; : =, | A 
uma perenne fonte de renda e uma grande prosperidade, C ALEND ARIO AGRICOLA 
Os interesses da COMPANHIA DE TERRAS NORTE DO PARANA" não são, / * 


o Fabrico dn 
como é facil comprehender restrictos, egolsticos e puramente commerciass, são 















































































bem mais elevados, vlsam especialmente tornar as suas terras accessiveis a todas MOIMES a. ia junto conctio. Mantas dente eae) (4) Alcibiados M;, Tofoiro, 
as bolsas, garantir com seus titulos de propriedade, com a fertilidade insuperável : ; O U T U B R O thegoria — expontanea é sincera ra pouco publicamos nestas 
de suas terras roxas, com as suas optimas estradas de rodagem, com a cooperação Rua do Rosario, 160 — que nos dorea mandadas da CORANEO 6: CRÔNINÃO NO, ONES 
infatigavel da CIA. FERROVIARIA S. PAULO-PARANA' e com suas modalidades Prophone 45340 . o e a ormictonad do Gasomatro Tres O CESEETAR 
de venda, uma valorisação methodica e segura de suas terras tornando-as as mais - Paio to Er aqi tabaco é eucaly- Gasometro Trevo, aujo emprego Porto Alegre. (Rio. Girando do “OLIVIO GOMES 
preferidas e mais remuneradoras. | , (41074) | rocados feitos. Continuam os plantios de 3| Mtetedo verdadeiro auccenmo: | HU): E! um documento official | oo DP Thegp, Ottonl, 29 
) , v ogad : t do Indisoutivel valor porque ba- . 
Se V. S. estiver interessado, solicite detalhadas Informações em seu Escriptorio Nas baixadas, continuam as | gramíneas forrageiras e O rm tda pe me RIO ms. 


Cldude do Copellinha (Minas), : : 
pelo engenheiro-agronomo da: 
16 da Setembro “de 1933. Sar. | queijo repartição, portanto, por | 
W. Kectman & Cia, Rlo de Ja-| um tenhnico-no assumpto; Entre- E apraerre pense 
nelro; — tanto, não nos pareçe menos rea- | pela vossa. competen iá 

Poços! tra | psitavel o Julso dos dols lavra-|a fruta anona (ou nôna) tem 
Esses retire pbanotas para | dores que mubicreveram as car- | to mome cfentifico, Bem aah 
tas acima, pois sente-se ha sua lhor clima para 4 su 

combater a ostra, n/ qual, aparar expontaneidade os Impulsos de pi refer p 

da todos os meus esforços vinha | ma antisfação que nunca logra- Resposta! — Parece Rus 6 nodh 
damnificando as laranjas e autres! ram alcançar com outros meios no: consulente quer retárir, 

plantações za chacara de minha! empregados, pancsos e Pee anona oquamona, into, 4 A ni 
dade, modta Municipio, rm | dente modo que, dia & o Ga-jou ata, q q 
ori bisei a nequisição de um| sometro Trevo toma logar de des- ao o Araticum readod o 


Indi . 
Gusometro Trevo, «m Bello Hork| taque no meto dos agricultores Bailr (Am 


o 
sente, por Intermedlo da Prefet | brasileiros. A mucosa, JÉcq, À squ 


Vell). Requer terrenos enxut 
tura desta cidade. Applicado em| E a hora que passa 6 & mais úlessos sq a; Agp 


logos, ' 
dola enormes formigueiro, e re | Dropicia para us atacar 08 fof=| | ouitiyada, ie im ” 
enfõ “ta magnífico, pela “rea miguslros, por lo e para f&- |mstndos do Norte, Es 
ram totalmente extinctoa Errei gl so ir - 
ams “ =) + — 

; t quisição do util an Amnder Bueno Horta =. 

«Portanto, venho eongratolermme! confiada a aus distribuição & panha -—: ElBCr6VO-nOs! me &: 
com o Estado de Minas pelos be| firma W. Hoctman & Cla, fllsitor asstáuo desse jornal, ven 
meficlos que voe ter com aquelie| Avenida Rio Branco a. 178-8º, |pedir-lho a fineza de me res 


á la secção do “Correio À 
aparelho, e felicitar Vas St. | Rio de Janeiro, a quem tambem cole? qual o melo efficiente pais 


por ess Inivento, Do Vis, S%, | PÓdO, mar molicitado, 'gratulta- | 1a gabellar & praga do cupim 
casa. 


om So ano, ra 3 do Desembro 4, nb 1. Cla Pon ou de) sp tata) pie | SE GS em 


te à nós dirigida encontrará na/) lancia, abobora, melão, eto. | batendo as molestias crypto- 
N. B. Nenhum agente de venda está autorisado a receber dinheiro em nome da | |:espostx os dados para a sus cui-l” Continuam as colheitas do | Fayuita Duo emprego da 
Companhia : (43171) 
































tura, eto, abacaxi, canna de assucar, calda bordalera. É 
'Em relação ao nome brasileiro iara queer rt Limpa-ss e escarifica-so 


Janta que ci sem nenhu- 
da: n Bm o o Pega GEMA, PAPROS clas, melões, bana is: dir vapneea ho 7320 Bege cul 
tratar-se de Bonchus erythropa- | tras de cebols e alho. 

pus — Meyer: — cujo nome é Ca- Na horta continuam o Procede-se f desolha ou 
periçoba vermelha, Maria Gomes plantio de rabanetes sem | capação dos melões, 

e que fornece bom espinafre, abrigo e de outras hortali- No ênl — Pouco preparo 


cas; colhem-se as semeadas | de terrenos & feito nente 


de agosto. mes, E' & época mais oppor- 
No pomar colhem-se: ana- | tuna para a semendura 6 

Plantas para pomares e 
jardins, vendem-se, á Rua 


nas, murucy, benanas abri | plantação de primavera, nos 
dados distinotas « determinadas | Dr. Bulhões n. 197 — E. Den- 

































































































'Correspondencia 
aro 


) INDUSTRIA AGRICOLA pd dd dale ada 
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có, laranja; mamão, golaba, | municipios mais frios, por 
da variedade em apreço, tro — Rio — Peça: 


b 1 - | haver menos probabilidades 

ri po rabo qa do geadas. tardias e ainda 
m catalogos café, milho e feijão, Conti- | permittir avançado cresci- 

á LUIZ GOMES (K 16173) nuam as limpas nos coquei- | mento até as meccas provas 

' Luciano de Andrade Aquino — 

guis do Fóra — Encrev — 

Venho a presença de v. &, 


ros e os trabalhos de enxer- | Veís de janeiro 6 fevereiro, 
& -flneza de responder-me os se 














“CARNARINHA” SWIFT 


Producio sem rival para a alimentação 
da suínos e aves domesticas, 


“Do nosso comanltor tecânico dr. 
José Wutal, 


Arildo Vasconcellos — Rio — 
Escrevo-nos: '-—- Apreolando Im- 
mensamento avencas e desconhe- 















tia. Continusm as colheitas | O que se pratica em setem- 
das folhas de tabaco e o res- | bro nos municipios mais 


be é quentes faz-se em outubro 
do abr andei nos mais frios; é este pois, 






























do aólo limita-se exclusiva- | Um mez de grande activida- 











he fôr pos tt = 
cendo qualquer tratado que me|s Com O intuito de esclarecer - || muintes quesitos, so 1 mente &s lavras, chamadas | de em plantações, nesta zona. Otrl (a.) | mente, um interensante eu tramento d 
ensine a tol-as bonitas, solicito- Peçam prospectos e preços, sivel: Ro 1 o Plantam-so milho, canna, Amigo Att «q gado (a. vrinho, "sob o titulo: “Balvemos 
lhs à fineza do me informar: os criadores e agricultores 1) Pretendo desenvolver pfetrsmicneriradi rapá mandioca, arros, amendoim, Francisco Morre Belfort, nossas terras”, do grande inte-|n a 





SWIFI BRASII tlo da madeira Jacaré, pro- 
CIA. g DO 8. À. fia bar É Lenha, aqui em minha andoso um culdado erro. | altafa, batata doce, café, ca- 
Rua Acre, 1º — Fhomo 58-44 propr tdnde; o desejava saber en. bei scene mess epa ceealhoço onto 
Rio de Janeiro e encontrar sementes. Qual o Er Perdoa rar Sa apto da Rhodes, ato. Na 
plantas, : horta eoentistenssa os draada 
tam do mez anterior, semelam-se 
Plantam-se aifafs, canna do | spoboras melancias, meltes, 
assucar, algodão, abobora, | tomates, quiabos, espargos, 


4) —- Qual a terra que devo 
“usár o qual o adubo aconselhado? 

b) — Que exige um local Indi- 
cado pra avencas (sem ser cs 
tufa) 


sobre todos 05 assumptos que 
lhes possa interessar, pres 
taremos, nesta secção, os in= 
formes precisos, já responden= 2 
do es consultas de natureza 3 


; resao para os ars. lavradores. [aÃ o a rqUes MODIO. O 
Mariits, 16 do Agoto de 1933. ú MST Inim, onde se descreve. Seus ha 
; os é modo de combatel-os, 
E CNIR anos a RA Ee RR | 
5 ant-| vaman = | destruição que o 
hor p rag to ivo Gon- to almofariz, aátiolonan o-80 p&- | pregar direstamento no local 
tanha a doença, symptomas e lo-|ra m mesma quantidade: — Tonol que elles sa encontram, de 
go a receita do remedio que se|nho frés cortado em pequeno |a attingil-os, aum dos seguin 
tem de sáministrar, so grin em aro, de im pm qts Apre tici as; Er , Phenioo, a) 
” — ente do nos: | em 0, , o , Dbensina 
no prosaão o o e cuja nos-|em grão, 15 grammas é um pOuCO jngua-ras, 
E 


a 
morancia não lho pôde satiss | de alho. «| Meu para que ae poses 46 id] 
' , Trabalha-se bem a massa, bor Pr Dem alo À 

E] 
























ossas colu 
artigo do filustro dr, Luis 
À 
. 


preço por kilo. 
3º) 


(43226) — O terreno que escolht 












S) —- Como combater uma pras 
E que dá nas ane vi va onde 
equona e sado 
ie Como deve mer feita a 





para esta cultura foi lavoura de 
café; ha tres annos passados 
abandonei-n; procurel vêr ma 


technica, Já ministrando es- É eropolis em Escrave-noas — Ben- I t 
& | o consultado o “Correio Agrico- Cote daqu oi Como Petto Poiml$ amendoim commum, amen- | beterraba, pepino, eto, 


clarecimentos sobre os favo- 5 dol 
Slin” sobre"a fabricação de vinho olm rasteiro, anil, araruta, No pomar, limpam-s6 08 
res que a nossa legislação 3) do Inranjas, o presado redactor | jnátoio TA resesbd non mara arroz, batata doce feijão, | viveiros e continuam os tra- 
concede aos que, de um modo $ goi né bm) Piper means cDras Acha que devo inslatir na idea do gergana, duto, e pen balhos de onxertias e póda, 
restamento por melo do Ja- ca, m , ra 
geral, trabalham nos carmDpos 8| frutas, eto., mas não mé infor- Saret Escolhi pt qualidade del) soja, epi (variedade, inca Limpam-se milho, feijão, 







Desconhecido” — Pq- 


















































roga? 

e) — Onde podere! lêr qual- 

quer coisa sobre o assumpto? 
£f) — OQ que me aconselha além 















to 

sa 
das respostas ás perguntas acl- fa 
me feitas? 





rifando-a com vinho branco; en- Fra sas JO 


nor. “ 
Todavia, lembramos que o Ins. chendo-se, em seguida com ella |fSgam sondagens nos movéia 


canna, batata ingleza e man dltituto Vital Brasil distribuo um 



























































































































Resposta; — 1º) — A terra mou o preço do mesmo, por isso ! ] Ito: 
mais apropriada para esse tim à |s * na fabricas, bastando para sima, SS nr me o Mai CURIO | nha Raul festa cidadão que “6| quena) o inhame. dioca: applica-se calda bor- 4lcatalogo da secção de medicina | bexigas ds porco ou bexigas dr plo: Busas sondagens podem 
a 'humosa arenosa ea aavaada isso que taes consultas ss e porte, para que eu pena davi bom. Transplantam-se, mudas de | dúnieza nos vinhedos. petenimania; que o À gonve fo a bd ácia id de ldame nto. eitam por melo Gs pancadas qu, 
do “chimico eNitrophoscar de |3 Jum dirigidas com clareza ou | Mun A IDE DO EROOO “e | coirhas pros queimar o Jogar exlê eucalyptus e café, 6 o fumo | - Fabricam-so gomma (6 4 Diigo 4 Cuixa postal 28, Ni-| Deltam-so as bozigãa do molho | 10 Genérm Gu, aqui, a all pa 
100 a 200 grs. por vaso de flo-|$ acompanhadas, conforme osS|mais "4600 “para o registro (via rm LÃ omia e descem semendo no mes anterior. | araruta e de mandioca. cthsroy, Estado do Rio, em salmourk, por $ ou 6 dias, petudirosy rp a O : 
by + caso, do material, que Pr pomtal). Pedidos dirigidos com planta; aus distancia devo dar do k Jacy Lima — Rio de Janeiro |nuspendendo-as depois mo aedcas Ingo, 

2) — Bem ser eatufa convém ' ' Sivals postal aos Lulas Gréo-lcóva para côve? E quantas se- — Escreve-nos: — Animado com|dor por outros Rss oo 
um loca! abrigado, não receben-|º objectos do investigações para &|tnor; Ia Setidor Dantas jd, Rio| mentes por cóva? Quantas capi- o que tenho lido, venho: pedir-lhe |crua ou cosids “- |mento peffurante 
do, » planta os ralos directos da o necesmusiô deiudo. Sido Janeiro, nas são necessarias até deixar duas indicações. vo, [Suns furos que. bastem para 
a A ODTONS ÃO ;oom pros Gn: 8 queia s pisa tação! | o Cs ra SENHORES AGRICULTORES !... , Tenho uma cachorra policial de AGRICULTURA Dia craito  Rgrh 
wtito calda bordalesa contra a/s Procuramos deste modo, 3! T AMANJEIRAS PÊRA |íras pragas venham à prejudi-, FORMICIDA EM PO tendo criado cachorros desta ra- do uma seringa e, ém seguida, 
praga referida. contribuir para orientar to- é Cas | ) À : os. peço-lhs que ms indique «|. Eabender Jacond — | Banne : =| pam-so. ds furos com cira: 


Enxertos espeelnes, tIpo “E ") — So não fôr possível eu di Estado do Rio — Escrave-nos; — | massa de vidraceir a 
dos que, desde o mais humil- 3 | eução”, Imunisados e garantidos, gar as Dl PB USEM 50 ads aprorrias Edo tor |Como amigo é assiduo leitor do mei 


do lavrador, ao mais adean- S|para qualquer parte do pais, |piantação desenvolverá sem tra-| z F | ne mais brava la", ão d ; : 
1$100 a 14800 — P. Campello, rua : » 
tado fazendelrol, contribuem, 3 | do Mercado, 13, 1º, Sala 6 - Caixa Pos Nao o hd tapado) 6 as ray jm vip Gosta opportunida ara A PHYTOPATHOLGIA E | 
de modo eficiente, para a &| Pontal, 1780, (H 14873) em um dos meus pastos, pols te- não póde alimentar-se senão de|ser a seguinte consulta. | 
9 nho um em que na occcaslão da Mingus de arros, ns é laito ENTOMOLOGIA 


grandeza material do noso * Denejo iniolar o fabrico de fa- 


4) — A regs devo mer feita 
diariamente, porém não demasia» 
damente abundante. 



















5ºy— Affrouxar de vez em 
quando a terra e renovar a adu- 
bação, e assim floará satisfeito 




































com o resultado, ; “pasenda Bananal” — Escrevo-| limpa é necesario muito culdado porquanto tudo o lhe pro-|r! á dioes: tvilho da 
mid tfor ao roné Sonres — 8 Anto-ls pais e prosporidade futura $| nos: Wcoromo a liberdade de pa-[devido a grande quantidade des- “Maron Registrada?” .. voca diarrhãa. ; neo miami TAN e Ab 
"Como laltor do “Corrslo da Ma- da colectividade brasileira, dir algumas pise. pes do pr rea rbd ad dae 50 RÉIS f TA er kr cr miar A bon = -Li Abuse se rt] t Po Peida vd raça cedanria: experiencia, careço dos 
nhã”" muito tenho me interessado ( grando importancia para m, e da connento da 2 arvores desta E ormictda que existe ma e attonção, acachorra de que fa- [seus Intelligentes ensinos o auxi- 






















dustria agricola, são muito procuradas pelo gado gerva! e parad 
ormação o reforma do Jardin prio ni (op pervgada doi puro dera, por, go] oO decora: Aa tosa? am muito “apo, ou aa quai des] rms Da e peqno E EE, Ps, qu 
, 4 - e a etendo fa car pa 
e oem (43201) | , Em conclusão achámos acerta- | nmargas.. O decocto da, casos am- | mento DAFS R5 AVÓS, mezes. Porspera bem em nólos feonsumo da cara EMtortadelias, pe Me eliana sra ba Rr 


A SAÚVA 











































concentrada em pó, marea “MORTE AS FORMIGAS”, dá 





dendo já agradeço e psgo descul- lo, lovanta & orelha direita mui-[ilo, ssclarecimendo-me os pontos 


poa sscção do “Correio Agrico- 
a” dirigida por v. 5. e venho 
com esta abusar de sua bondade 


madeira, 


panos 3, — Não escolho outra qua- 


Rrnçã SL obenpeirda va gre Udade de madeira devido Lo tem-= 


A correspondencia deve tra- Infallivel na 


pesa sm litros de volução super-axtra-ferio, 
ser a seguinte indicação: ext 


abaixo: 
eção de ervas om parece Te). — Qual « qualidade de man- 


ABRICANTES CHIMICOS: . reparan a teria alguma 
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do chimico “Nitrophosca” deja 
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4 
a 
para w/ seguinte cont: : alguns pós da “Cinnamomo" (Me-|Po que levam para engrossar e : inflammação na orelha abaixada, sp re Cosplay parei Vaio 
í E s des o mais renda propor- 
Cultivo nesta localidade a Ja "CORREIO AGRICOLA” Silla Axeradach) por aer ds rapi-| 58, desenvolver. DR. OLESEN & Cia. mas não. tem colts alguma. Sonar ES . 
volira de fumo e estou empenha= “CORREIO DA MANHA” £|do crescimento, e dar-se bein nas| Resposta; — Em relação & sun RUA 5. PEDRO, 115 — RIO DE JANEIRO « Resposta: — Não ha alimentos |. 3º) — Qual a época melhor 
a as tyra Viriiia|S  “SUPPLEMENTO” É |torras seccas, entou indeciso, sem| BEMAÇO Pergunto falmmo fo vende-se em toda parte = Exigir sempre a marca Drives, como tambem não exioto | 235) PIANO e ita & Colheita? lia e Tl 
reilos em ns, o rEin eijsaber, se as folhas é os frutos d h º) — Quan rio: men 
produzidos em Raocoturas estu- “ido “Cinnamomo”, são nocivos no dar ha duvida, a presta ja- “MORTE AS FORMIGAS”, -— Uma Inta pelo Correto, 6400. alimentação capax de “amansal-|o lt Pq pai AR ate pl COPIRAES quo DOR so a 
fas porém Bt6 BFora apemar do) 00t00oseosammenesaneosostnamens |Eado, porque Mi num artigo, que Man nana ci SORA IVO + BOND os". 4º) — Quantos kilos de raisjalga permanecer no galho, eds 
seguir todas an indicações para = ou polxos o jacarés de uma lagõa| Sompo exceliento madeira para o O GMNS)] «prabora e mansidão” escapam | (mandioca) afio precisos para oltambem ao fim de certo 


esto fim, não tenho conseguido 


: fabrico de 1 sacea com 45 kilost|com a O “tnii 
regis 2 sn Pr na Ps da niçada do medico, O que nos nsça completamente 


preoccupa é o estado hygido ou) 5º) — Quanto a prensa, Ctipiti) hada de pantinhos pretos, 

o pathologico, a sauds ou doença. qual o melhor processo? que essas m,; siras estão 

Sa no medito fosse dado Intorv! 6º) —- Quanto se poderá pagar |cadas ds 

na *valaintin”, quo seria dos * por 16 ks. de rala? 

Hentes da Favella"?... 7º) — Queira indicar-me tam- 
Tenha a bondade de dar sos| tem EA a torrefação da fa- 

caninos com asthenim dos mus-|Finha 

culos auricularss (o que não pó-|, 8º) -= Ha tratados sobre este|de saber que a aus F 

de lavantar as orelhas), quinse|fabrico? Onde o adquirirel o me-|tem sido publicada mo 

gottas por dia de VUysstero! e|lhor? mento”, mas como não a CoAte 

duas colheres das de sôpa, por|, ºº) — Qual a cama que poderá |gul encontrar nos mumeros 

dia, de Egirol, Ministre dois ovos|fornecsr o apparelhamento ne-| possuo, venho, pedir-lhe & 
















em cujas margens haviam arvo-|foBÃo, etc., não obstante tratars 
do to FORMICIDAS. res de Cinnamomo, morerram to-|8º de uma arvore de grande por-| caos em logares aproprisãos co-|talnas é não protefias, de accor- 
onsta-me que existe um pros 
cesso chimico ao que chamam 
poco usado em larga escs.||- 
Ja no Municipio de Santa Cruz, 
no Estado do Rio Grande do Eul, 
que tem por fim,tornar amarel- 
las as folhas que sáem escuras 
ên estufa, ou imperfeitamente 
amarellas. . 


Desejava então saher do vw, n. 












































rlum mangi “* cuja - 
só se dará a & calda bordk 
Da, MAs não pommo ms fade 
desma calda, «q, por ss0, apét 

































































80. 


O esterco bem tratado & de um 
valor inestimavel, pols contém 



























tal 
don por teram comido am frutam|tº que com as suas vastas rami-| mo 'ssjam galpões, ripados, ete, us 
do com as suas proprisdndes qu 
ias E cessitando apreciavel espaço ipa- 30 50 ems. serão 
“CATIAB) tt * À lprssno mal: de dizerimo € Nome ira cada arvoro. Não obstante te. | na a ada OR logares que lhe é reservado no organismo 
; ] a eremasv — Clnnamomo — a pri duas qualidades da apre-| sarados, se possivel bem lacra- y 
» "PAU elavel valor e crescimento rapi-| gos ou então em cóvas de 60 ema. 
arvore de ornamentação, sua cas-| limitados, fornecendo mais me- | arvore frutifera nas distancias de 
en é de cor cinzenta escura ou tros cublcos da Jenha, num de-|35 m 3 metros em quadra, 


destas Rrvores, ficações occupa muito logar, ne- Quando estas plantinhas têm als uma delas têm no papel 
OU mos no Eucalyntos e na Braga-| gefinitivos, antoriormente  pro- 
LISTANO” i familia “das” Moliaceaso 8 ume [do do, tronco com espaços mais | ag cubo, semelhante a qualquer 
“e ER a, castanho-avermeihado, r terminado espaço do que à arvos| "No 1º anno são necessarias va- 









































me poderia indicar qual este pro- a ro jacaré. ' asoto, potassio, phosphoro e mes- 
CoEso, catio-o conheça, Ou quai- Ei fama s brota “| Portanto, em relação a excel- Has bd ca cd ns: Sli a (same o calelo, A aidça nutritivos ae par dia e carne quasi crua, pra, ra a montagem do pe- im -m'a que ficara! mt 
quer outro que desse o mesmo tos é longamente peciolndss, e |ISnto arvore -Bracatingr podere-| ca será nufficiente. Aconselha-| indispensaveis À vida é produ outro canino que soffre don agradecida. E 


intestinos deve ser oxaminado por| 10%) — Quanto a saccarla bran- 


resultado, dos vegetaes. Conserval-O | um medico veterinario, 


- Imagine! & principlo que a 
agua oxygennda pudesse der al- 
gum resultado, porém em experl- 
encla que fiz não os obtive, 

Rogo o obsegulo ds me respon= 
der por carta, pois aqui sendo 
um pouco affastado da estrada 
de ferro torna-se multo frregu- 
Jar o recoblmento de jornaea, 

Resposta: — Em resposta a 
aum presada carta, onbe-ms in= 
formar o neguinte: 

Para ne obter folhas de fumo 
bem claras, amarollas, até de. 
penda em 1º logar da variedade 
para esse fim, depois do modo da 
CRICRA e do preparo ou cura da 
olha, 


Entre ns multiplas varladades 
do fumo existem varias que for- 
netem folhas bem claras e sendo 
cultivadas debnixo ds rípados 
não recebendo os ralos solaren 
dirsctamante não só augmentam 
o tamanho des folhas como ain- 
da ficam mais claras s macias raão 
com augmento do non aroma, 

Estes fumos exigem um sólo 
bem adubado que contém ro lado 
dns principios nobres, azoto, no! 
do phenphorico e notassio, cal é 
magnesta que Influem sobre o 
aroma poderosamente , 

Depois n cura deve ser falta 
com culindo, com egunidade de 
temperatura durante a fermen- 


Deixo de mandar mat 
ca (algodão) quem fornece por|ra exame, porque já Tara 





informar o seguinte: e 
são compostas de 4.6 pares de|"'Sa ne nos primeiros annos ums pó-| eção 
follolos com peclolo curto, de Ente planta florestal pertence! qa ligeira, tirando as ramiífica-| ao abrigo da chuva e do sol, em Pad enem 1 qe sramo, Porque Já Ton 


: & fomilia das leguminosas e é baixas: 
forma ovolde ou lIanceclados, é su iegpásçe as arvores poder,|Shão impermeavel, molhado com Rosposta: — 17º — Dentre asjminhas mangusiras 6 da 


profundamente lobados ou den- cultivada em prando escala nor y 
ner cortadas no fim de € annos|Seu proprio liquido que escorre principasa variedades de mendios;que ecims mencionel. 
as con-| de sua maess, é o melo de conser- SEMENTES DE CAP IM ca brava, destacam-se por seu) Respo — No Quas 


Entados do Sul por causa da sua 
Inside a Toco Sapentor Br vurgos | Excelente: muiolea. para. combus. im 

; vel que juntamente com o sou] giçães climatologicas decorridas | va maior rendimento industrial em|lania, mile, encontrará s 
CÃe flores são Pequenas, aroma- | &Bldo crescimento fornece sem | urante esto tempo, podemos cai | neração qua terras cançadas, || p SorÓUa Mozo e Jaraguê,  |farinha ou amido, cu amu reto cto Jk Dresarado. 
ticns, de côr lilas-asulada ou ro-|Rrandes exigencias ao sólo Cul-| ocular mais ou menos que 2-5 ar. limpas e garantidas, & venda || VSBsintivo menor: , Damos, em seguida, tomo 
sea, dispostas em possiculas oxi- ira Sa bd vir gr rd Voreo. darão uma (metro cubico de na Sociedade Anonyma “Hen- Dm pe sao pado, a formula Peraco ad 
ge árupa globoaa, | inundações perlodicas, lucros| “Recommendamos para Informa- SEMENTES DE CAPIM rique Surerua”, Juiz de Fórk. |lquarta de farinha superior, é exigo, nlsum trabalho, 
isa até 2 cm, do diametro, de | NPreciaveis, gões completas os livros do dr. | yrmuk Gordura Roro, Satr E (asiss) | Fendendo ma por cento de bom| Sulfato de cobre 
côr amarolis quando madura. O preparo do terreno é como| BEamundo Navarro de Andrade, mr xo, >>>. 

Esta arvore é originaria da In- | PATR quniquer cultura, isto é, ro-| intitulados “Manual do plantador de 1935. duzindo boa farinha e é muito) Preparação: — Às sotugtá 
dia e da Pérsia é tragida pars o gar, capinar e não destruir pelo| go Eucalyptus” e “Os eucalyptus Germinação garantida, INDUSTRIA estimada pelos agricultores nor-| sulfato de cobre e cal são 
Brasil ha seculos: adaptou-se| (05º & pacto organica do s0l0/a sum cultura e exploração”, que | Encontram-se Á venda na Rn tistas, mandioca aaracura (dá|paradas asparadamento “ 
perfeitamente polo seu vigor que constítus um elemento vallo-| fornecem -precioros dados para 8 Pedro n. 115, Tel. 8-2830, + Des oa ganso do ico 3 ama pontas er a A ds A 

e produs boa jni , o-so forteman: 
farinha. 
2º) — Embora, no Brasil, a mistura Romogónca. fio ri 


mandioca possa ser cultivada to- 
1º BOLUÇÃO DE SULFATO 
























































































































































amido; mandioca manipeba . (pro-| "ir&om 3 kilos; agua ido 




































































































Francisco Greissinger — Rio — 
Citamos estas duas qualidades Esorevo-nos: — Constante leitor 


General Camara. 4º — RIO com vigor em qualquer sólo, m de nementes, seja; mum viveiro ga arvores florestaes que bem do “Correlo da Manhã” (Bocção 
mo pobre, pordan E! ha Agricola), venho por intermédio 


multo sensi-|bem preparado o adubado, seja tratadas em menos tempo, lhe da- 
* + 
DE OLEOS Ê prOD vel A nomiindo anpeguivas A em pequena gaixas preparadas Epa lucro a maia a recláveis do VETERINARIOS des poste de Vs ga, pecelta do o anno, ha variedades € Honas 
ara fabr o do eljo. Re- erem 
n C estacas com maior facilidade, em pequenas cóves adubadas. quem indicada pera Donate cota” para fabricação rim Déguo- plantio, nero DE COBRE 
de dr, Americo Braga, na escala, A fixação dessas Epocar é, en- 7 11 
Resposta: — A fabricação da |tretanto, multo relativa dada a f e ppa [2.8.8 Xilos do Ê 7 
z W. Marcondes — Guaratingue.|ricotta, ssgundo o dr, Lamartine | extensão do territorio nacional a |L8to e ro o dismolve-sa n y 
GALLINHAS E OVOS tá — Escreve-nos: — Anmiduo| Antonio de Cunha é effectuada|* variabilidade do nosso clima |PólSo de agua quente, para 
leitor “do” "Correio da Manhã” |do seguinte modo: No sul pinnta-se geralmente, de |* dissolução se faça rapidaméen» 
principalmente do supplemento agosto em deante, mas no sui'de|**  º depots - addiciona-se-] 
que sãe aos domingos o qual sem- São Paulo, por exemplo, planta-| ae fria até perfazor um tatal 
pre me chamou a attenção a par- se em todo a tempo, e 60 litros. Isto deve ser feito 
te “Correio Agricola”, venho pe- 3º) — Nas grandes fabricas são |NÚma vasilha de madetra, emo 
dir a v. 5. » grata gentileza de erapregndos hoje - machinismos | St um barril, nunca de metal. 
mais ou menos aperfeiçoados, que 


de-jmulto facilitam as differantes * SOLUÇÃO DE SAL 
an- | Operações: machinas para lavar Toma-za 3 kilos do E tado 
tod do 


Ketativo no nosso país. Veg so para qualquer cultura. eses fim. 


Fas-se. a plantação por meio (43221) 
















































pensando prestar uma ba infor-| Cbmanitorio Veterinario a cargo 


mação para os fins em apreço, 





TAS TAS) producção de frutos é enorme, 
o nau ira def rapido 
e no lapso de tempo de 5 a € an- 
adubado nas dao de/nos póde attingir m altura de 7 o logar definitivo em linhas, 
pa + jm com um diametro de |nbservando ns distancias num he. 
: Preuta-se muito como arvore aemaa oa 10,000 m3 1.600 ou 1,121 DE RAÇA 
5 Nicociana Ta-|Sº ornamentação nos na 4/* Pelo facto que as sementes são ) 
búm macrophyila. À planta é al-|fe sombras o até arborinação das | muito pequenas, púdo so calcular 
& 38 folhas dispos- ) que nor hectaro, conforma acima 
Hoi PB Pg com inter- ornaeiina a já ha Penha tem- | rafarimos, necossitaremos de 100 a 
medios largos no a ua exploração florental, In-| 989 krammas apenns. À época da 
' dustrial, pois sua- madeira. embo- | stantação & de setembro & novem- 
tação e seccragem das folhas, Em| As folhas não erectas sessolsjra não sajar de 1º qualid em Ero nos Estados do Bul, isto é, 

seguida indicaremos duas varte- pticas alongadas de suporficialmuitos paises & explorada emlna primavera. 


dades que fornecem folhas depois |retativamente pequenas e comjgrande escala para us constru- ti t lo. seu rapiá - nº em um bas 
do preparadas bem claras, cor | margem Curva. Esta planta pe pião molentia dos” animam domesti-)Ernxa e a caseína que o moro con-|Condoras, prensas, torradores, |fpa. aldo ou qu 


qhes, eta, tambem para marcana- |erascimento não exigo grandes ! formações cos, culo livro contenha a doen-|tém. Com uma espumada! 1« | mecant 
Istanjada de optimo perfume. Esta planta & originaria da Lire De mica voo “a Pa eb a brotos: culturaes, em geral uma Conselhos em gr symptomas o logo & receita|ra-so então à mass a qual ie que do ONCONtram Vas am in Ea 
Asia Menor no districto del pat 8 ri en atacada eapinação gi melo farão (uma: ro o remedio que ao tem do aâmi- |loca-se em fôrmas troncontcas fu. | Casas de machinas agricolas des- & , FORMAÇÃO DA CALm 
. S8mirna. Fol introduzida na Não obstante, apesar ds todas quda, À folo a À mn To Não se pójo absolutamente sf- aistrar so animal d p radas, nas qu deve ficar du- capital, N í 
asa or anta em 1595 na região de Eat ee as proprietades importantes; ra pois, a? Din Ego Mi ” firmar que « coloração do ovo te- uma e “a 5. onde pod Eaaia so horas afim de perder) 4º — O calqulo que alguns sa po lento . fo Rr Rásira 
de desta época em deante é cul- feridas, esta planta tem a fama odor as outras vonviaçãos. Ous | nha Tola o seu asbor. À r um lívro como 6 odo o sôro, os tros da 
Rus da Assemblés, 79 
Telephone, 2-0576 
Grando Chncara de Culturas 


tivada com grande proveito. ' “9 mou preço, + Findo esse tempo estará prom- nr a a A see. lução de sulfato de cobr yi 
Necessita um terreno profundo, |'lº ser venenosa em algumas das |hérvas damninhas, coloração da gemma parece tornar | Resposta: — Tenha a bondade *|ta-so nos poucos om £O jltro 
A* Ros Senador Nabuco, 38. 
Trabalhos em flórea naturnes : 


Do viveiro ou calxas as novas 
plantínhas são mudadas quando 
tem a altura de E a 25 cm. para 




































e 
ds 30-40 cm. na carreira e de 
60 cm. de uma carreira a outra, 
Aya solouo que é& um hybrido 
do Nicotina Tabacum, variedade 












































Fas-so nquecer, até a ebull- 
o o nôro, ao qual ajunta-se 
k, 600 d evinagre de vinho bran- 


co por hectolitro, ou 2 a 3 «jo d 
O Aviario da COOPERATIVA sôro de Ricotta (eeiiticado em 


| AVICOLA, cria 16 variedades 6 mo informar pelo proximo supple- |cal temperado). Assim obtem- 
tem exposição permanente & lImento (1) o - que- desde” já um precipitado de albumina, na 
ri 


RUA SETE DE SETEMBRO, 3 Ao REENdOAS! baixo ds forma ds flocos 
pe nem tim 0 Aid 























































































possulr tum livroicos que sobem á superficie do|º descascar, cavadelra: 
(43137) | (tratado) sobre toda e qualquer | liquido, trasendo junto a materia | duplas automaticas, mv / ra 









dissolve-sa em 2 Lt; 
aiquer A, 




























































































































ta à Ricotta para ser consuma-|dia 40 litros de 
tresto, permenvel e bem adubado, Suns partes. Porém as pssquicas! Para esmo fim das variedades, | o vo mais saboroso por impres- |de desculpar-nos; não conhecemos da, mo, dois qnccos | Maite de Cal, que devem gar 


ca rm oeu deve dar no minimo, do 
magnesia que in=|elentificas, Informações locaeslescolhe-so & branca que produz te tratado desta m. uerendo conssrval-a por al.jde far ; 4 dos num panno 
pe potter o seu Pririe insuspeltas provaram. a inexis-| excelente lenha. e em abundan-| Sonar o appetite, onda Q la inha e às vezes mais. an gem) Dor tda re 


Fr 
mi) | e — ! 
tencia de qualquer substancia ve eta, pois ho fim de;3 a é annos dus oscana qua propadentioa, [Num Sempo: junta-se 6: eh do isal| na M colona-as o restante Ko 


mtapá ou tipiti era o 
- va 1 thologia, “cirurgia, microblolo-|º muarda-as em logar secco ejnome que os indi po 
Planta-ne em carreiras de SO0lnenosa, tanto as folhas, frutas ou/jã "produz troncos de regular ... Pa p genas davam ao 
: Ela, imimunologia, bisto-anatomo- | fresco. O rendimento: em .Ricotta, | próduclo obtid ralada |NEUS até perfazer ou 100 1) 
cms. da distanois a de 60 coma, dO nuniquer partes da arvore. . grossura, pathologia, obatetricia, pharma- | depois de ter essa escorrido todo|e trituradas am misndices pen e Om 







































































































uma carreira a ontra. Cada he-| Na India os ramos, folhas, eto,| Outra vantagem, quando ainda O capim de Rhodes é perenns, |cologia, pharmaco-dynamica, the-|O s0ro 6 de 2 a 3,6 *|s do leite em-|dras, seccando a 8 pop cp lie mi rn 
Corbellles, bonquets pars noivas, |ctare masim terá de 40-50.000 | nonstituem uma forragem lnlverãe, racha-se com maior faci- de grande valor altmenticio é bas- |rapsutica, arte-de ormulas, ny. | pregado. ' PESSAÃA OM Qi ti Pee Pai A sra mogenizal-a, operação” dusa” dio 
grinaldas, o ornamentações, |plantas. para o gado vaccum, que as devo- | lidade, gieno, clínica medica, eto., em-| Francisco Barhosa do neira, etami, há 


Dimensões das folhas. " lram com avides. As flores lindas arvore fl y Ima- | tante apreciado pelos bovinos é 
Sementes, Arvores fructiferas Maximo ano qua com seu perfume susvo consti- meio midi Db ma cn nt a equinos. Supporta o frio intenso 


e ferramentas, Cumprimento $ 1 


DR EO repete todas as vezes t 

E an ER Pr aciências rasto Joné dos. Pauleta qu e -— varia de loca? para tocal, | vor de mpplíeni-a, , que se 
' cd + — “Na: 

tuem fnpar tanto pasto para a in-|flores amareilas, As suas folhas|mas, onde ello é relativamente |am “um Ilvro (tratado) Gebrs to- denso conceituado Jornal, venho em ma quaniduão dam 



































































do que para o fim do consulente a .ouira arvore florestal de|acidos, improprios para outras 

E tg to Rir re par, ulcóras, Tomado internerimranão “valor. polo” atu taplão| culturas, têos como à alfnia, Gan: 
conten mente nrovoca vomitos, evacua-|nras [4] sem grandes exigen- ê 

nue domeja obter, Isto é, fumo |çgen ativinas, o pôde envenenar.|cias do sólo, é ph set inn na de nssucar, algodão, eto 

olaro-amareilo, Tm conclusão ha completa con-| -Das fanumeras variedades para ame 

O emprego do eubstancias e|fusão nas Informações de diver-lo fim do consulente isto é, pro- z 

drogas chimicas para osss fim|ras fontes, aômento uma experi-|ducção de bos e abundante lenha 

não é aconselhavel, que pertur-|ancia concindente, ver para crêr,| podemos recommendar os seguin-| Uma grande parte das doenças 

bem o conjuncto dss substancias | poderia definir a exactidão do dl-| tes; incalsntos ronstrata, globa-|dos coelhos provém da alimenta- 

existentes e particulnres de cada | vulgado a respeito desta pre-llas, longifolias, mnculata e cl-| cão, donde a importancia da hy- fi 


variedade prejudicando o produ- 
No caso que o consulente te-l A reproducgão é feita por se- 
elo, calém (do, modtticar a a nha algum recelo de utilisar-se m canteiros bem prepa- dos anímaes. 
aaa Sp 


irei erga bed a rp sá peco-inaa He possivel fôr uma re- 
dh, Resposta: — Damor, em megul- 
On a formulas da mortadelis de 
«Bolonha que & muito apreciada, 
("Carne de pernil de porco, da 
p qual Se retirarm todos os nervon|desta capital, Arena & Cla Ha- 
e gordura, Pica-no e mos-so ajsenclover & Cia Hopkins, Cau- 
a Aun tando, Para cada 8 nar and Mep nina eto. 
ntes temperos; sal, 3 demo o dispomos em 

200 grs.; salitre, 10 gra; o co-| registros do esclarecimento = qu 
chollha em pó, 0,90 grammas, |nos pede, 
[| Mistura-se tudo, pondo-sa am| Pejoba — Petropolis — Escre- 
uma terrine que ficará em logar|ve-nos: — Tem esta por fim po- 
fresco por 24 horas, Plea-me no-'dir-vom a finesa ds nformar-me 


to fogo, tirada do forno é pas- 


tada & farinha em peneiras fix ASTHMA-BRONCHITE 
8º — Não conhecémos tratado USE 


ae mg XAROPE 
ANGIGO 


Virginia Drixht 6 uma excel- 
tento vnrindndo, 

A planta é alta na média de 
1,50 mt. com 16-22 folhas, de 
grandeza média  semi-erecta. 
Nesta variedade consideramos 3 
formas! Virginia com falha oval; 
brasillenso com folha | oblonga 
com apico grosso curvado e com 
paso larga, o mais a forma Hava- 
nesa com folha elyptica, aguda, 

Plantasse em sólo bom prepa- 





















































































cloma arvore. 















triadora. giens da alimentação, para a vida 

















+ oprie- 
deIIpUNIÇãO: - ATOraAs(catepnnR menta arvore, aconselhamos plan adubados nos mezés de 
1 tar no seu pasto a Bracatinga,|malo e outubro, 
A transplantação é felta após 3 






































































a k = meses para caixas de madelra, « Consery 

E p so LEGHORN 4 Balaios, "vasos ou lutas é abrigan- E: mo Ea oa ceho 

M E do À outra os ralos solares dire. | a eriorado, aô Seâuees 

x bs Sabido que as melhores galinhas são rriorado; ab passo que um 

K q as Lephorns e que ns melhores Leghoras «jHACco do mesmo milho, aubmet- t 

T ” não as do Aviario Campo Grando « que tido & acção do gas sulphuroso & 

bo T *á e deve chocar ovos até outubro — conservado nas mesmas condições EX TODAS AS 

8 C. fim da, temporada ah apo state permansce em perfeito estado de- É CA. Já We As 

! E Pal uh N ARAVILHASO , a . 
Milho: Cattets, A, Brasil, S. Mosa, Crystal, 60 K. 408000. per bo, Prvidencie, pes, pare, adgui Pee ei ia eram asi sobreipois de mals de dols mezes. MATA A SAUVA | Fic PHARMACIAS 
A i 2 uzia “ q mea , . 

Capim (sem geada), Cattinguelto, K, $600; Jaraguá, 18900, Ro ada melhor Aviario do Rio, De Ages ih pe + * Un iça SS AE vp ymouth Qocks Bã Raia E DROGARIAS 
Batatinhas Hollandezas amarellas Geiderenche, duos duzias em dennte, livre de despelo no Coroas, medicamentos P Am substancias anotadas, nas| fem Água — Bem Encavação ns RE Rode rradas DEPOSIIO 





ces, quando para Ingares servidos por PEDIDOS A 
passaros é gallinhas, Arvores Ê 
7 ido ia araero ab rea A frutiferas é ornamentass. Orça- cobro Hare deruus ros Saúvicida Agápéama Ltda, 
ri demento para jardins. 5 importan P Ran da Alfandega, 34 — RIO 
clpios Immediatos desses forra-| Ay, 5, Jolo,-104-3% = 8, PAULO 


ASBEMBLÓA, 7 
" é gens e podemos diviâil-a em pro-. - aaa) | 


As gelinnas mais lindas, melhore. poedeiras e mais val! 

Ovos para incubação, pintos e reproductores, Não gaste em dio 
Pp Prior fig re Tg Escreva pedindo preços 
I raphias. Cartas ao “CRIADOR DAS ANRIST , 
ds Dr. Mario Vianna: 460. o RIOTRER OT o 76 


Arthur Vianna & O, Ltda. — Caixa 3520 — 8, Paulo, 
Arthur Vianna & C Ltda. — Calxa 391 — B. Horizonte. 


ú — - Rarthol Rabello — Es 
A. Soares — R. Cattete, 203-Sob, — Tel. 5-4084 eo). Campo Grande — Distrieto Es 
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| AS NOSSAS -GRANJAS AVÍCOLAS 


us 
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o E O AVIARIO CAMPO GRANDE, DE CRIAÇÃO EXCLUSIVA 
DE LEGHORNS BRANCAS ips 


Ao risjente que deixa a Esia- desculda de alimentar: Milhares sua t ' 

cão de Campo lhes my em de-lde laranjeiras fornecem a som- spend don 
manda da Barra de Guaratiba, |bra necessaria. Ah, nesse ambi- 
na estrada deste nome, lá para |ente saluberrimo, progridam cer: 
xs bandas de Matto Alto, depa-lcm de tres mil aves-andejas, de 
ra, no cimo de uma collina, |ballo aspecto, que cantam ale- 
magnífico e sunprehendente es- gremento, da alva matutina ao 
pectaculo; bandos e bandos de erepusculo, em dias sombrios ou 
gallinhas de alvura incompara-|de sol claro. Orça por mil o nu- 
vel, vivas e vigorosas, de visto | mero de poedeiras, que produ- 
sas plumagens s cristas verme-|sem em média, cada uma, 380 
lhas, movimentam-ss em vastos ovos, annual 6 que, como 
parques, ora & sombra de fron-jtods legitima leghorn, não cho. 
dosos laranjaes, ora ao descamm-|cam é no primeiro anno de pos- 
po e nas proximidades de amplos|tura ultrapassem 300 ovos. A 
alojamentos, solidamente cons-lagua de Anhanguéra, sobre ser 


“ SCAVADORAS DE OURO”, NO ODEON 





jogou do 
mar o temperamento romantico, 
com que Deus briridou as almas 
do Norte, e trabalha all como se 
fôra uma authentica american | 
woman, Não ha negar que « ori- 
entação technica da granja é 
do ar. Bartholomeu Rabello; 
mas a administração pertence 
toda ella a D, Maria Corrêa, 
No dia em que lá estivemos, dia 
de retirada de pintos da chocadel 
ra, apreciamos o trabalho de D, 
Maria — &s voltas com as ten- 
Fes avos, recolhendo os ovos nos 
escaninhos, providenciando so 


























“Caradoras &eo Ouro" continún no Imperio de amanhk em diante 


) & cidade fo! dormir, hontem,baredas e crises asgudissimas, 
e] | preoccupada e hoje, bem cbdo, porque aesim o exigiu o popula- 
acoordou nervosa"! E' que olção da cidade, enss povo que 
Odeon vas apresentar, hoje, pe-jgosta de colsas realmente boni- 


'|não mais quis largar... De fo- 
cto “Cavadoras de Ouro”, com 
o meu romanos bonito e alegre, 
O seus numeros de revista que 
deslumbram, as auas musicas 
insiquecivels conquistou todos os 
“fans” que no Odeon têm ido 
procurar “calor” para 6 corpo e 
para a alma... D o grande cur- 
to-cireulto, o formidavel incen- 
dio das almas e dos nervos não 


“girls” os numeros deslumbran- 
tes. imaginados por Busby Ber. 
keiy, Joan Blondel e Warren 
William, Dick Powel e Ruby 
Keelor, Aline Mac Mahon e Guy 
Kibbes, a seducção terrivel de 
Ginger Roters...  provoracam 
“febre alta” em todo 6 Rio... E 
esus maravilhosa producção da 
Warner First National, dirigida 
pelo magico Mervyn Le Roy 


NO MUNDO DA TÉLA 





ra do guapo iriandes logo avan- 
çou de tres pontos, * 

E Paulett 
divorcio poucos meses, em Reno, 


| não forneceu thema para uma só 


linha nem nos jornaes do cine- 
ma, nem nos outros, Um dia, 


porem, quis a sum sorte que ou, 


rapazes da imprensa a tivessem 
de olho pracisamento quando 
Charlie Chaplin a beijou no ae- 
rodromo de Burbank, E tal pro- 
jeoção logo contrahiu o ssu nome 
Que, queira ella agora trabalhar 
em qualquer studio de Holly- 
wood, e nem precisará bater & 
porta. E gs Clos ella JA 
autferiu, o grandes, por obra s 
graça dos prese-gpenta, que não 
esrá quando o seu nomes estiver 
scintiliando na marquisss de al- 
€um theatro! Ea q 

Pouco importa saber se no 
exercicio do peu métior putos ca- 
melota da mercadoria humana 
uma e outra ves so desmandam, 
Pouco importa tambem' ss os 
acontecimentos ds amanhE dém 
desmentido ao que «lles disse- 
rara hoje. Eles sabem que os 
romances, entre gente como esta, 
fornecem apetitoma - materia de 
leitura, é continugrão portanto a 
fubrical-os dia e noite com ral- 
va demonisos é tenacidade in- 
quebrantarval, , y 

Marlene Dietrich tem sido pas: 
to predilecto desses formigões dp 


imprensa moderna. . Foi: só alia |: 


apparecer, e que mundo, de ro- 


|la ultima vez, “Cavadoras de|tas, bem feitas, que tenham | mance a fecundia dos formígies 
Ouro”, o film. que a oldade re-|idéas novas e muito aal, muita | engendrou & volta della! O ro- 
cebeu de braços abortos e que| pimenta... As pernas, das|Mance de Von Btenberg, o rapto 


da pequenina Maria, o caso do 
traje unico, glosado em todas ag 
formas, — uma serio de histo- 
rias da carochinha que nem a 
elmplicidade, a reserva systema- 
tica da estrelia consegulam de- 
sarmar, 

Logo depois, outro casó palpt- 
tante; Marlene Districh começa» 
Va apenas a descançar da atosr- 
da creada em.volta das calças 


e Goddard... O seu 
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; truldos, que mais com mo 
radas humanas. as “galil- 
nhas brancas", nome por que 6 
conhecido na redondeza e pelos 
ronductores de vehículos, o 
Avigrio Campo Grande — uma 
Gas maiores granjas avicolas de 
nosso pair, quiçã a maior de tos 
do o Districto Federal — em que 
so criam unicamente Jeghorns 
brancas. 

Visitamol-o hs dias, a convite 
especial do seu esforçado pro- 
prietario, o sr, Bartholomeuy Ra- 
belo, um brasileiro do ceste de 
Minas e antigo negociante de 
ovos, que all se estabeleceu quan- 
do de volta de uma viagem aos 
Estados Unidos, onde bastante o 
Impresslonou o progresso galil- 
nícols — que so attesta por um 
sem numero de aviarios esplen- 
didamente instalados e com po- 
ptilações animaes de milhares e 
milhares de cabeças, Logo que 

equi chegou, ainda sob a im- 










promo axcellento que colhera 
nos, melos da gallinocuitura 
eméricana, procurou realisar al- 
Eo de semelhante, ne-:ando dahi 
e ldta de fundação to Aviario 
Campo Grando, que não tardou 
a surgir num aítio o Guaratiba 
— o conhecido Elitio Anhangué- 
ra, distante & Kilometros da Em 
tação de Campo Grande, é mar- 
gem de boa estrada e servido 
por omnibus e bondes, 
OAviario Campo Grando é 
uma” obra exclusivamente na- 
cional, Embora &s suas aves 
provenham de 3 gallos e 31 gal- 
linhas adquiridas ma America do 
Norte, ao formidavel George B. 
Lerris, de Grand Rapids, tudo 
em Anhanguére reflete trabalho 
brasileiro. O meu proprietario 
não importou technicos pars d!- 
rigir m granja, nem material 
para .insteliai-a, Insteliou-a ele 
mesmo, com material macional e 
dirige-s com proficiencia desde 
o primeiro dia. 4 
O'Aviario propriamente dito 
dccupa grando parte dos ,..ves 
150,000m3 do sitio em local 
fresco e secco, que o so] não se 
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rg 


da 
naturatmento 
aves em bebedourog 


ahl. condusida por melo de en- 
canamento, Para a alimentação 


hyeiênicos e | Dev 


colheita, ADIA 

bia, merece todos bro alimentação, dlesempenhan-» 
os. cuidados, sendo fornecida &s|do, plenamente, & ;pua tarefa... 
os referir, tambem, o no- 
EA o sr, Antônio Rebello, ir- 
ão do propristarfo da granja 


egusimento, todas aa attenções|e actualmente o,sem gerente, 


elo poucas, Rigorosamento ba-) Até «hojo o Aviario Campo 
Janceada, consiste em uma qmís-| Grande vendeu cerca de 400 mil 
ovos e 5,300 aves, uns e outros 
para incubação e,consumo, e 
dia. Para 
do traba- 
lho — todo o tempo de vida do 
Aviario — é, sem fWuvide, algu- 
ma coisa, Esses productos têm 
sido vendidos para diversos pon- 
para o sul 
em grande 
parte para Bão Papo, oque é 
maisvuma prova djs excaliencia 
dos mesmos, uma - vet que ns 
grande Estado se | encontra a 
eviarios 


Completam o liquadro das 
actividades da granja de postu- 


tura em que se combinam todos 
os; bons elementos nutritivos ds 
que precisa a gallinha, E' tar- 
ta e encontrada a todo momen- 
to nos comsdouros de madeira, 

Regular & o numero db nloja- 
mentos do Aviario, tendo um 
delles capacidade para abrigar 
folgadamente 600 aves, Os pin- 
teiros, que são tres, munidos das 
respectivas criadeiras, e tam- 
bem para 500 pintos cada um, 
têm oito facetas e apresentam 
aspecto gracioso. Todos os alo- 
jJamentos offerecem o maximo 
conforto, pois são altos, ampios 
de base, ventilados conveniente- 
mente; nem falta de ar e luz, 





nem desabrigos Impiledosamente 
batidos pelo vento; O Aviario 
Campo Grando trabalha com 
duas chocadeiras “Alfa-Pinto”, 
ds 1,500 ovos cadaguma. Vímol- 
as em pleno funcelonamento «e 
assistimos À retirada das mesmas 
de varios tabolsiros com lindas 
ninhadas muito branquinhas e 
irrequiotas. 

O sr. Bartholomeu Rabeilo, 
que começou modestamente, com 
capital pequeno, em menos de E 
annos, tiróu todo ells « teve ain- 
da bons lucros, que empregou 
em melhoramentos, com novos 
gallinheiros, criadeiras e choca- 
deiras, Instalação de luz e agua 
encanada e na compra de vac- 
cas holiandezas, de puro san- 
gue, pera o fornecimento de lei- 
te nos pintainhos. Continua tra- 
balhando, melhorando as condi- 
ções de sua propriedade e está 
eatisfeitissimo de so ter dedicado 
& genllinocultura, 

E' justo, porém, que ss diga 
que ess risonha prosperi- 
dade muito tem contribuido a 
sua auxiliar, D. Maria Corrêa 
— Sergipana que, na visgem de 
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O Legado da Avózinha 


—e aaa | + meme 


BERTHA 


bustez de seu collo, que, sob uma 
pelle fina como elites se adivi- 
nhavs rijo como rã. 

— A verdade é que ta não pó- 
des ficar nó, , E) ; 

“Hu tratarei de ti é te Gare 
de jantar, 

“"Depols, compraremos os bi- 
Jhetes e faremos os preparativos 
para nos frmos daqui, 

Teva que fazer um esforço pars 
não soltar um suspiro, ente a 
ldéa deter que so despedir da 
Bretanha, da formosa Costa Ver- 
de, que havia constituido um 
Eden para ambos, 

Ningitem incommodava al os 
namorados. 

Os naturaes da régião cumpri- 
mentavam, no seu suave dialecto, 
e facilitavam-lhes tudo quanto 
lhes podia ser preciso. 

Havia que dizer adeus a essa 
vida Idylllca, 4 mus existencia de 
sonho. 

A vida real era outra cotsm,,. 


ROCK 


M ravam-n'os os Incom- 
pia pr da Viagem pa estrada de 
ferro, 08 cáes dos.portos, os botes 
abarrotados de antipathicos com- 

triotas, 

Pe uTtem algums coisa sujeita a 
direitos? Abra & mala, faça fa- 
vor, 

Depols, os trens, & 
dos apóio, e os pregões da es- 
tação Victoria... 

Um ... 

As ultimas edições da noite, 

Os annuncios o ensaio dos 

mes a cu uventl.,. 
ra robot mão euluvada de 
um “policia que fas parar o tra- 
fego em Piccadilly, encabeçado 
por um enorme. omnibus verme- 
lho com o Inevitavel éyclista ven- 
dedor ds Jjornaes pegeados nelie 
como uma lapa a uma navio. 

A civilização com toda a aus 
prosa quotidiana, 

Aleiea ordem! 

Que colsas tão estunidas ? 



















































morrinha |” 


2.000 pintos de u 
quatro annos e po 


tos«do pais é mesmjo 
do continente, mas, 


mgloria dos 
nacionaes, 






















Dols pinteiros e uma selecção de franguinhas, * 
ra de Campo Granda, é preparo 


das em pequenas porções; 


gallinheiros; 
plantação de 
cle variada, 
que contava, 
visita, quatro 


com (um 


mil emmertos, 


Ha, em suas deps 


seio Irreprehensiva 


descrevemos e, co 





tario e dos seus auxiligres. 
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Molestias 


das Creanças 
Dr. Carlos F.ide Abreu 


(Docente da lado 4 
Medicina «' chefd de clínica 
Infantil na Policlínica 


de Botafagio), 
Residencia : Pts Leal, 
a Tg domo 


dlariamento, das SO da IJ, — 
Ansemblés, 78. 2% — 3.1503. 








— Voltaremos a Londres... 
“Estudaremos o caso,.. 

“E veremos Mamiszinha,,, 
—. Quando Mamiezinha souber 
que me vou casar... , ! 
De repente, desanimou.,. 

oh! 


'Oa artistas nos seus contínuos 
vbos de andorinha, fundem-se na 
lama da terra ! 

— Minha amada 1 
Jack, 

“Esqueces de que estamos sem 
dinheiro ? 

— Meu amado, replicou Kittém 
com um sorriso desafiador, 

“Suppões que eu não o tenho * 
“Como pensavas que eu iria pa- 
gar a minha volta ? 

— Não pensei nisso... 
“Suppus que tu... como ou- 
tras moças... estarias emprega- 
da em umescriptorio... 

“E não é assim ? 

Ficou a olhar-lhe para & per- 
feição do traje branco, ds pento 
de seda, sem lhe vir & lda que 
“aquilo” havia de ser muito ca- 
ro, pois todos os seus vestidos 
eram tio simples que se adapta- 
vam & figura della como as pe- 
talas de uma flôr. 

E Jack, que encontrava o modc 
do vestir da pequena tão em con; 
vordancia com a sua impeccave) 
belleza, desconhecia os nomes dos 
modistas, 

Esse pintor. cus conhecia tan- 








de misturas pare aves, vendi- 
o 
fabrico de télas de jarame para 
e, sobretudo, uma 
lara , do eupo- 
viveiro 
no din de nossa 


Os methodos de !trabalho do 
Avinrio Campo Gramde são sim- 
ples o os resultad grandiosos. 

efêmeis as 

e muita 

ordem; galiinhas fortes é lindas, 
Ai! não se conhecem doenças, 
nem pragas, nem fterreiros su- 
jos, nem quassquer jontros inimi- 
gos naturaes ou filhos do rela- 
xamento..é:Luzo itambem não 
existo, Ha “apenas” tudo o que 
a remate, a 
gentileza captivante| do proprie- 

























Semi-nia” 

“A verdade semi-nua”, que ya- 
remos, dia 9 no “Broadway, se 
duz, antes de mais nada pela in- 
tensidado de acção, E um film 
nada estatico e que não offerecs 
uma unica phase monotona ou 
menos vibrante, Do principio ao 
Fm, ba um desfila permanente de 
typos, anfblentes e peripecias. E' 
justo observar, aqui, que, ba mui- 

po, a cidade não via 














Do triumphai de uma Pariova Lu- 
ps Velez consegues extrahir, das 
situações, os melhores e electr)- 
santes golpes humorístico. 

dA intensidado mesma do enredo 
permitta-lho os mais empolgantes 
aurtos de effecisncia artística, Tem 
um movimento physionomico ado- 
ravel e que nos permitte vistonar 
todos os seus contrastes de humor. 
Nunca fol tão alegre; não dispor, 
jamais do tanta graça communica- 
tiva. Dansa, sonha, ri, ama, pen- 
ta, é sempre com encanto indi- 

















nos, ainda, asignalar que appare- 
ce, não apenas ma plenitude ds 





ILmpe Veles em “A Verdade 
Eomi-níia” 


efficiencia artistica, como tambem 
no explender do encanto de mu- 
lher, Burgo em “tolletes” quo 
accentuam e enaltecem a sua es 
culptura morena e vibrante. Ha 
cortes que deixam entrever for- 
mas linéas é jovises. Les Tracy 
& o seu companheiro. O actor ds 
tantas creações soberbas vive, com 
Intenslánde e. humor, no typo que 
lhe coube encarnar. Dynamico 
como sempre, agi), prepidante es- 
tá, por indole, 4 altura do «mo- 
vimento do enredo. “A veriade 
semi-nua” offerece-nos, aínda, 
um punhado de melodias estupen- 
das 





Foi Torçado a morrer! 


E aseim mo transformou a “Vi- 
da de Jimmy Dollan,"t Da nol- 
te para o dia, da situação de jdo- 
jo das. multidões, predilecto dou 
reportrs, campeão mundial de bo- 
xe, querido pelas mulheres, pas- 
OU & mer um assassino, porsegui- 
do por todos e principalmente. pe- 
la imprensa, que a aus victima 


ASTHMA ?2 Solução de Hartmam 


tas coisas não sabia 
custo do um trajo f no. 

Kitten, sorrindo amts & encan- 
tadora ignorancia de seu amado, 
falou-lhe como se utines com 
um contradictor invisivel, 

— Jack... 

“Eu sou uma Gessts damas 
elegantes ds quem tanto falam 
os jornaes. 

“Vivo ds meus rendimentos... 
que scabam de me ramattar 


agora. 

— Santo Deus ! . 

“Rendimentos proprios! . 

“E' estupendo! exclamou o 
rapaz. ; MET) 

O seu ponto de vista era muito 
differente do que mos davam & 
conhecer as da época 
do querido rei Eduardo, que o 
protagonista se manifestava de- 
masiado .eltivo para desposar 
uma moças mais rica do que elle, 

— Dispões de rendimentos suf- 
ficlentes pera que possamos ca- 
sar-nos, queridissima 7 

“Rendimentos para poder viver, 
até que eu consiga crear nomes e 
vender trabalhos 7 

“Rendimentos bastantes para 
os dois, Kitten 7 


— Deo sobra, 

E nessa instante, não pôde gel- 
xar de vir & memoria de mins 
Robertsbaw que, quando ss c&- 
susma com o homam cita amava. 


admitiu extinctores nem bom- 
beiroa,,. Continuou depois de 
uma semana de gigantescas la- 


À estréa de “A Verdade 









































































marcou .um dos maiores exitoa 
Amanhã, 


desta temporada... 
não tem mais, 





“sahida”, “matando"! Elm... 
Para é mundo Jimmy Dollan mor- 













Douglas Fairbanks Jr. e Gabriele 
Terry em “A vida do dimmy 


rera, horay depois ds praticar o 
crime, victimanão em um horro- 
roso desastre de automovel! E 
Jimmy Dolian resolveu, em pro- 
veito proprio, acatar ema deci- 
são do mundo, que o matára em 
um desastra de automovel”... 
Resolveu “morrer” para poder vi» 
ver! E passou a ser Jaçk Dau- 
gherty, rapas pacatissimo, que não 
sabia nada de lutas de boxe... E 
como Jack Daugherty encontrou a 
calma de espirito, a felicidade 
completa, o amor de uma peque- 
na adoravel! Mas, novamente, O 


“| Destino modificou a gum rota Ce 


vida! Forçou-o calçar as luvas 
de combate, & apparecer em um 
0.8 empregar a sua famosa 
e terrivel canhota que derruba» 
ra todos aos adversarios! E Jim- 


my Dolan não hesitou um só 


instante, Fo! lutar* sabendo que 
erderia a liberdade... Doucias 
ahon, Loretta Young, Guy Kib= 
beo não as figuras destacadas 
dessa emocionante drama, Alem 


À Gelles estão no fiim Fifi Dorsay 


Xdly Talbot e Harold Huber! A 
Vida do Jimmy Dolan, é um ro 
mance que vas direito ao coração 
e, porque, tambem contem sete 
grandes interpretes, será a gran- 
de força da semana, & partir de 
segunda-feira proxima, no gran- 
de Odeon da Cla. Brasileira de 
Cinemas. 


HOLLYWOOD E OS FABRICAN- 
TES DE ROMANCESMARLE- 
NA UM ETERNO THEMA 


Em Hollywood, muito ao con- 
trario do que ps poderá pensar, 
os fábricantes Ce romances não 
são os romancistas, Estes nÃo na- 
beriam manufâctural-os de sorte 
que as ficções crendas pelo seu 
espírito ss pudessem circumgore- 
ver dentro da chronica quotidia- 
na. Fariam obra mais de arte, 
mais duradoura, mas seriam In- 
capazes de crear as suas obras 
d'aprés la vie, tomando por am- 
bientes os que mais agradam é 
curiosidade do leitor e fazendo 
seus personagens az estrelias e 
ares constantes em fóco perante 
o publico. 

E assim, em Hollywood, são 
os prese-opents, o não os roman- 
clstas, os fabricantes de roman- 
css, Romance is Good Business, 
driem elles, E têm boss razões 
para isso: George Brent, até ha 
pouco, era apenas um (friandes 
bem parecido, e que fallnva de 
wm modo seu peculiar, Um dia, 
de um encontro com Ruth 
Chartterton, sehlu o primeiro ca- 
pítulo de uma historia de amor 
que acabou como tantas outras 
em casamento, A eta altura, 
“porem, tântas vezes havia o no- 
me de Brent apparecido em ca- 
ibeçalhos de jornal que a carrel- 





mentos para os dois. 
Nem sequer pomsulria um ni- 
ckel para ellá propria, 


CAPITULO VI 


Essa noite, Kitten tornou a 
deltar contas É sum situação, 

Era a primeira vez, na mua jo- 

ven existencil, que não podia 
conciliir o momno como tínhs por 
costume, assim que as cabeça 
descansava no travesseiro, 
' Dormla sempre profundaments, 
O que demonstra o estado des agi- 
tação em que se achava essa 
nolta ao encontrãr-se acordada 
na eua confortavel cama françe- 
za, e com o rosto voltado para as 
Janellas, através das quaçs pene- 
trava a brisa do mar que ficava 
perto. 

Era uma nolta de melo, sem 
lua, mas Iluminada pela luz das 
estrellas, é & intervalos regula- 
res um. deslumbrante fóco de lux 
projectado da linha do horizonte, 
banhava es rochas 6 o porto, en- 
trando os ralos invasores na alco- 
va de Kitten. 

Brincava ahi com os luxtosos 
utensílios da viagem, atravessava 
o tecido da colcha, brilhava na 
manta de viagem, estendida pela 
moça sobre os lerições, q viguera- 
Eueava zobro o almofadão qua- 
drado em que ella descansava & 


fôra um Jornalista! Porem,.o Des- 
tino se encarregou de lhe der uma 









































masculinas, as mesmas que ella 
tanto usara no geu paiz natal sem 
que ninguem desse 
quando Brian Aherne, um actor 
ingler, e dificuldades de dinheiro, 
resolveu aceeitar uma proposta da 
Paramount que logo a escalou pa- 
ra o papel romantico de “O Can- 
tico dos Cânticos", Aherno & 
além de bom actor, um rapaz ex- 
tremaments sympathico, mas do 
seu natural pouco expansivo e 
em extremo discreto, Marlene, nos 
Gins- de folga da filmagem, varias 
vezes fez lunch na companhia del- 
le, o de cada ves so mentou & meza 
com tolistta ds uma feminilidade 
absoluta, dispensava-lhe as 
attenções a que fazia jus tão for- 
mosa e distincta commensa!, mas 
no correr dessas refeições, jamais 
houve indício de que se apressas- 
so de um ápice a presão sanguínea 
em qualquer delles. ' 

Mas para os grese-agenta não 
podia ser assim! Era lá possivel 
perder um veio ramantico tão pre- 
closo! E logo a machinaria habi- 
tual entrou em acção! aquilio ora 
mais que uma camaradagem pro- 
fissional, A tollete rebuscada de 
Marlens o estava & indicar, E que 
outro, senÃão Aherne, podia ser o 
causador da proscripção systema- 
tica do traje unico! 

Terminada a filmagem de “O 
Cantico dos Canticos", Aherno re- 
gresou a Londres pars continuar 
represetanto, e Marlens foi bus- 
car repouso na França em com- 
panhia de seu esposo é da peque- 
nina Maria, 

E Hollywood desda entko nun- 
ca mais falou de galã íngiez nem 
de Mariens. 4 

Em breve ella voltará, os dois 
voltarão talves. E o leitor que ss 
prepare para novos romances, for= 
neciãos pelos incançaveis roman- 
cistas de Hollywood... 


1530, 





VWiliam Powell em “Direito 
dê Errar” 





Joan Blondell em “Direito 

de Errar” 

Para breve... a 8 de Outubro 
proximo, o imperio vas provocar 
arrepios em todos os “fana”, 
apresentando Direito de . Errar, 
um film da Warner-First Natlo- 
nal, que tem William Powell, 
mais “impossivel” do que nunca, 
na opinião de louras e morenas... 
Com elle, um “scratch" de balle- 
Zzas entro as quaes se destacam 
Joan Blondell, Helen Vinson, 
Cinire Dolã, Sheila Tarry eto, 
Elle, Powell, € um advogado que 
trata de todos os assumptos e, 
mais particularmente, vas en- 
chendo o seu cofre da “notas” ex= 
plorando o carinho excessivo que 
as mulheres dispensam sos mar!- 
dos e Ros amiguinhos,.. Para 
ello correm todos e todas... Sol- 
teiras o viuvas, Coroneis e pelin- 
tras... E & todos ells vae embru- 
lhando com aquells flsugma uni- 
ca qu o tornoi o querido de to- 
das as mulheres,,.. Powell, em 
Direito e Errar, encontrou um 
theme que bem so adapta À sua 
arte superior e com ella Joan 
Blondeil, essa terrivel. “cavadora 
de ouro”, vae muito bem,,, Es- 
perem por Direito de Errar (Quem 
não erraria no melo de tantas pe- 
quenas)?, no Imperio, a partir de 
9? de outubro proxirio, ! 


. Tonito do 
à Tonko do 
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“YIVAMOS HOJE” 


Teremos ds novo, amanhã, “Vi- 
vamos Hoje!” em cartaz. Easo 
film de Joan Crawford, Gary Co- 
oper e Franchot Tons marçam 
“perfománces”  drumaticas da 
grande expressão, foi consagrado, 
no Palacio, por um publico intbl- 





Joan Crawford em “Vivamos 
hoje”, amanhã no Imperio 


Hgente, Be todos os films de Joan, 
na opinião do publico, precisas- 
sem ser “vitrines” de alegancias 
o frivolidades, “Vivamos Hoja!” 
não venceria, mas o publico sabe 
que mesmo &s els- 
gantes têm direito a. ser, tambem, 
muitas vezes, mais do que qual- 
quer outra colss, artistas drama- 
ticas de valor, Dahi o agrado da 
"Vivamos Hoje!' — que mostrou 
Joan Crawford dramatica: num 
“portrayal” de raro valor, 

A “reprise” terá logar no Tm- 
perlo, conforme  cómbinaram a 
Metro-Goldwyn-Mayer, e a Cia, 
Brasileira de Cinemas, - 


O REI DOS ENGRAXATES E 
PARIS MEDITERRANE E 


Gravem bem na memoria os nio- 
mes destes dois films de Pathg 
Natan, 

Bãp dois grandes films. estes; 
O rei dos Engraxates (Le Ro! du 
Cirage) e Paris Meciterrants, a 
serem lançados nesta temporada, 
Chelos de vida, de alegria, numa 
movimentação que denota o es- 
pirito estupendo da atas scenas, 
O interprete do primeiro é Bou- 
boule, o Inesquecivel GGeorges 
Milton, numa multiplicação de ex= 
pedientes comicas, que lhe sugEs- 
re o sey tino, para se livrar das 
mit complicações em que sempre 
se acha. 

Milton canta com a aum voz 
agradavel as mais buliçosas can- 
ções, 6 tem para cada scenas, um 
gosto imprevisto ou uma phrase 
maliciosa que revela o sou tê 
lento comico. 

E Paris Mediterrante? Este filra 
é um mimo. E' um conto ce fa» 
das, uma linda historia ds amor, 
acompanhada por uma musica en 
cantadora, 

Anna Bella, Jean Murat o Du» 
vallés, vivem os seus papeis prin- 
clpaes. 

O cinema, sanhor da illusão, ma- 
Glco encarntador, offerece & nos- 
sa imaginação um sequito de emo- 
ções. E este fim é bem a prova 
disso, Lindas aventuras, novos 
horizontes, e a possibilidade de 
admirar os mais beilos recantos 
do mungo, Paris Mediterrants of- 
fereco nos espectadores à perspe- 
ctiva de uma bella excursão & 
Cirte d'Azur, onde ss pama o 
mais fascinante romance de amor. 


““O PASSADO DUMA 
MULHER” 


Franchpt' Tons, o artista victo- 
rioso de “Vivamos hoje!”, o.ar»= 





Vende-se nas drogarias — Depositarios: GESTEIRA 







ivinhar opnão possuiria, certamente, rendi- cabeça, com os olhos felinos mu!- 


to e 

De repente, fazia-se 0 escuro « 
depois, no fim ds ums peusa, a 
luz tornava a brilhar. 

A alguns hospedes do hotel, 
incommodava eua perpetua al- 
ternativa de luz 6 escuridão do 
reflector do pharol, situado a 
tres milhas dal, e como uma vez 
a soMeirona inglesa, convalescen- 
te, nm» queixirs de que a havia 
feito estar acordada quasi toda a 
noite, puseram-lhs no quarto 
cortinados opacos e blombos. 

Em compensação, Kitten Ro- 
bertshaw, arrogantements sã, tl- 


nha dormido tres noites com as|, 


janelias sem cortinas, sem notar 
se o reflector brilhava ou não, 
Essa noite, porém, machinal- 
mente, notava a luz do pharol. 
O que ells verdadeiramente via 
era o que fizera, isto é, aquilo 
de se prometter & um rapas sem 
fortuna, ainda que cora multa f& 
no futuro, certinsima de que, ao 
casar-se com elle, teria que re- 
nunciar aos rendimentos de Fea- 
arnieigh e e tudo o que durante 
vinte amos tinha constítuído 
para miss Robertahaw uma ns- 
cesnidade egual so ar que res- 
pirava. ; 
Um detalhe entre mil. 
Qualquer dos utennilios que 
continha o meu estojo ds tollstta, 
qualquer adorno complementar do 





(App D. W. & P. mo S00, em 4.7-018,) 


meu enfeite representava o custo 
do vestido completo ds uma em- 
pregada de escriptorio, a 

Um de seus muitos caprichos 
era o sabonete, cada uma de cujas 
pastilhas valia um quarto de H- 
tra. 

O que gastava em viagens, em 
presentes, em caprichos, estava 
proporcionalmente em consonan- 
cia com o sabonete. . 

Kitten não só se achava acos- 
tumada a todo esse grande Juxo. 

E' que, sem laso, ia deixar de 
mer & mesma, 

— Não saberia como começar 
uma nova vida, 

“Ser-me-la impossivel. 
“E se 0 conseguisse, elle .del- 
xaria de querer-me, 

Incomprehenaivel., 

A moça estava acostumada 
áquelia vida e, absblutamente in 
capas de se separar della, não sa- 
bis como proceder para ganhar a 
vide, nem para zo dominar, Mm 

Que especis de esposa seria 
ella para um ambicioso desenhis- 
ta de annuncios, mas sem dinhel- 
ro, sem influencia, e com uma 
fomilia em urgente necessidade 
de auxilio ? 

Elle e ella teriam que jantar 
pão e cebola, - ! 

De um lado a riqueza para 
uma só, 

De outro, é perapectiva de vi- 
verem ambos milagrosamente. 


Sa 
a fi fe aaF e dera 





tiste naturalisaimo e extremamen- 
te aympathico que os “fans” ins- 
creveram no ról das suas admira- 
ções maiores, reapparecerá ama- 
nhã, no Palacio-Theatro. Fran- 
ichot Tone surgirá, agora, como 
Calk de Loretta Young, que, é 
aprimeira figura feminina, de 
“O Pasiado duma Mulher”, da 
Metro. . 


A Girecção dese film é de 
William Wellmann, director In- 
telliigente, da encolr modernista, 
que deu & trauma um desenvolvi- 
mento integralmente invulgar: 
eilo narra os episodios dn vida 
de Loretta Young » o seu “caso” 
com Franchot Tone de um modo 
orlginalissimo, O film começa em 
1935. Sua acção retrocede a 1920 
e segue “momentos”  sensacio- 
nãos da vida da heroina. Cada 
movimento da “camera” tem uma 
expressão especial E o fllm cor- 
re, celere, movimentadissimo, não 
dependendo do que dizem as suas 
figuras, mas das suas aititudes 
e mus passos, 

Adrian trabalhou muito para 
“O Passado duma Mulher". Del- 
les são os varios modelos encan- 
tadores mostrados por Lorgtta 
Young. - 

Ricardo Corter está tambem no 
elenco. E' um artista que: muitas 
admiradoras, mas que é vencido, 
no film, por Franchot Tons, que 
&, no dizer de tode a gente, irre- 
eistivel,.. 

No dizer de toda a mente, sim, 
inclusive Joan Grawford... 


“l P: 1 NÃO RESPONDE”... 
SEGUNDO A CRITICA 
AMERICANA . 


Veejamos o que dime q criti- 
co do “Motion Ficture Herald”, 
em seu numero de 20 de maio 
deste annd — é todos que lêm 
revistas americanas sabem o va- 
lor do “Motion Picture Herslã”, 

Esta film da Uta — dir o cri- 
tico -—= é um trabalho de um 
enorme valor pelo seu appare- 
lhamento da ficção, seu enredo 
tendo por moldura o que, não 
sondo ainda realidade, deverá 
selo dentro de futuro muito 
proximo, O autor visunllsou a 
possibilidade do estabalscimento 
de bases artificiges para as via- 
Gens acreas transoceanicas, de 
modo a diminuir os riscos dessas 
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t 
O epparelhamento vardedairas 
mente maravilhoso com que mes 
presentam essa ilha — continua 
o critico, após descrever o entas 
do —— "lhe dá toda a ap “ 
cla da authenticidade, Não hs 
falta 'de emoções ' na sequenoia 
de scenns em que vemos q fmé 
vasão das aguas nos porões, dede 
sa ilha, cocasionando o panfeo e* 
deserção da tripulação, À Promo 
sito, digamos que essa Ilha, tá 
verdadeira maravilha da sol 
cia moderna, é o verdadeiro ki 
rós do flim, com o seu ele: ) 
to humano como que repre 
tando em segunda plants, O an= 
redo, entretanto, caminha bem a 
par da belleza de concepção Ga 
ilha, é servo para nos conven 
quasi que a historia possa sax 
verdadeira”, 1 


Digamos que nós vamos ver, 
brevemente, pols que está mar 
cada para o dia 9 de outubro & 
exhibição do film “IT, FP. 1” não 
responde” — essa filha, Re. 
vel concepção de engenharia fno- 
derna, comprida de 500 metkos 
e larga de 150 metros. s 
mais que o film nos será mote 
trado pelo Programma Art em 
Sua versão francesa, em que'tos 
mam parto Charles Boyer, Jean 
Murat o Daniele Paroia, a 
mos mais que esse film 
além do mais, uma musica qn* 
cantadora e canções lindas == q 
estorros certos de que 0/04 
R partir dequella data, vas: 
um dos seus malores trlumphos 

epa 
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E REMINERALIZADO!? 


IMPERMEABILIZAÇÕES 


cimento esperinlmente preparado. 
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“BXECUTAM-SE” COM PERFEIÇÃO E GARANTIA, 


CASA HILPERT S. A, 


Importadores de aereditadas marcas de Impermenbilisantes, 
Lo] PAULO 


RIO DE JANEIRO 


Ron és Alfandega, B1-A-8, RC lheiro Ch 
a ae rm er ro rispiniano, 00-A 


(FORMULA ALLEMA) Unico medicamento que combate a origem da enfermidade, 


& C. — Rua 


Tal era a situação, 

Em um ímpeto juvenil, caracte- 
ristico della, Kitten, « herdeira, 
resolveu definitivamente o quo 
tinha que fazer. 


w 


Tão depresa ? 

Certamente ! 

Poucas horas antes, quando se 
sentera a jantar com o seu údora- 
do Jack, & quem ta servindo, re- 
solvera inatinctivamente cimentar 
sua união tornando-ge-lhe Indis- 
pensavel com os seus consolos e 
SSUs reÇursos. 

Comprehendeu, então, claras 
mente do que necessitava: viver 
Rasa VIDA, Nona 6 populi 

ack, 


— Não posso viver sem dinhet- 
ro, é morreria sem Jack. e 

“Não posso fer as duas coisas, 
mas usared de manha para o 
conseguir. 

“E? preciso, 

“Como ? 


“Casar-mo 6 conservar occulto 
O casamento, fazendo de fórma a 
que os doutores o não saibam, 

“Não o fizeram, já, outras pes- 
soam antes de mim ? 

” » essim, continuar a 
receber meus - rendimentos, por 
Intermedio de mister Plekeringa. 

“Santo Deus ! 


E 


a de E 


a baila mad 
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“Que cars cllo faria se o viessa 
a suber! 

“Deus me ajudará, porque sema 
pre ajuda os que se ajudam, 

“Sorel m Jack Morris, 
mas continuarei azsignando os 
cheques com o nome de Cathari- 
na Henderson Robertshaw... 

“A'n vezos, esmas coisas não 
chegam a descobrir-se, 

“Não será isso como ss levas 
se uma vida dupla *? 

“A gente bem nascida 6 bem 
educada não fiz essas coisas, nem 
mesmo no seculo XX7 

“Pols bem... 

“Serei, então, eu a primeira. 

Antes de que se dessem o bos 
noite Kitten havia disposto tudo. 

Depois, vieram as longas horas 
de insomnia, durante as quaes es- 
tudava os detalhes. 

— Os homens, pensou, conside. 
ram as mulheres caprichosas, 
Porque não meditam as coisas 6 
resolvem Impulsivamente, 

“Eles, em troca, necessitam de 
ra para tomar uma resoly- 

o 


“Chamam a isso meditar, pesar 
o próeo contra. 

“No fim, chegam & mesma 
concisão que nôn. 

Mas difficilmente esses homens 
teriam chegado, nesse camo, & 


mesma conclusão que Kitten, que 
(Continua) 
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e agua corrente em todos aposentos, - 
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“O REBELDE” 


A cldade vae rever & partir de 
amanhã, a mais doce amante da 
| tóla ou seja 2 Inda o genial Vilma 

Banky, Após um periodo longo 
de inapitvidade, em que abando- 
nou integralmente o lsbor artis- 
tico, ella reapperece no flim “O 
Rebelds", da Universal e que o 
“Brodway”" exhibirá, A heroina 
de tantos romances immortaés, 
volta na sua máls bella e palpi- 
tânte creação de amor. 


“O Rebelde” offerece-lhe, um 
papel de uma mulher em cuja 
alma desebrocham as fontes do 
amor e de bondade. Ella surge 
branca, diaphana,: ideal como cer 
tas imagens que povoam as lendas 
nordicas; e quas! extra-terrena 
nas sua espiritualidade; os seus 
vlhos distiliam suavidades de luz. 
Nela florescem as virtudes eter- 
nas que, através das edades, res- 
plendem na alma feminina. , E, 


poís; um desses typos de graça 
intanglvel e que as impõem so 
culto de todos. De começo, ella 
apparecs tocada: pelo deslumbra- 
mentos do amor. Vive-em fáyllios 
com o bem amado, & beira de pre- 
pipicios embranquecidos pela nave 
ou na orla encontada dos lagos, 
Nas- manhãs de claridades, vêm 
os effeitos do sol na neve, O gelo 
|doós pincaros scinde-se em: stalati- 
tês deglumbrantes. Mas tarde, el- 
les passeiam nos crepusculos pia- 
cidos. Olham o Vulto remoto dos 
pastores, & alvura ondulanta dos 
rebanhos, a linha agil-das cólll- 
nas; o julgam sesístir 4 repródu- 
cção de quadros e imagens da lon-' 
govidade bíblica, Umdia chegou, 
porém, em que & serenidade aben- 
gorda em que viviam quebrou- 
se. O dominio napoleonico alon- 
Egava-se até o Tyrol, Começou o 
desfile das tropas invasoras; des- 
dobraram-se os episodios de -con- 
Qquista; desencandearam-se os 


horrores da guorra, Fo! então 
que o par de enamorados vibrou 
na mesma repulsa contra os bar- 
baros invasores. Elis que até en- 
tão, fizéra do amor o unico mo- 
tivo da vida teve de um alto ideal 
Ubertarto. E não tardou a com- 


municar o proprio sonho de re- 
dempção & alma do povo, 'Tor- 
nou-ss um conductor de lagiles, 
reunindo, ao seu redor, a' fina 
flôr dos bravos. Freneslando de 
bravura, sobrelevou-se a ml mes- 
mo nos réptos de .uma galhardia 
sagrada e dominadora. Através 
odyssfas o epopéas repetidas, não 
tardou a sagrar-se o-heróe na- 


clonal, o Inspirador dos bravos e 
dos martyres, Soffreu é gangrou; 
mãs o seu meartyrologio irradian- 
te, desio então, gerou lances de 
egual herolcidede, Nos scengrios 
de guerra, As espadas lampejavam, 
as lanças, floresolam; e correria, 
indefinidamente; -o sangue rutilo 
dos herões. Emquanto ss multi- 
plicavam os gritos, as agonias, os 
clarins, as flammulas — uma 
amante solicitaria. chorava de 
láyliios mepultos, é sonhos abati- 
dos. Elis procurava balsamo no 
proprio espírito do saorificto, 
Fortalecia-se pensando que, em 
melo, dam epoptas fragorosas, o 
hem. amado não a esquecia via- 
lumbrando-a através as evoca 
GUemr nostalgicas e pungentes. 


Ella” devia adquirir pela dor, 
e pela renuncia, uma aura de su- 
blimidade. | +, 


E, um dia, altanou como uma 
figura de legenda.: Dos seus la- 
bios tombaram az palavras de 
fá; dos seus olhos surtiu uma luz 
macia, branda, intraduzivel, que 
deslumbrava, Levou o. perfume 
ea Sraça de tua presença og 
proprios scenarios de odysstas, 


Viu as lutas. O desgarro, o as- 
gomo, O sorriso, o ealto dos he- 
róes — tudo Isso surgia com so- 
berbos effeitos, esculpturass. 


Elia passava, quas! somnobula 
na serenidade do seu sacrificio, 
E os-bravos a confundiam com 
a patria no: mesmo culto peren- 
no. 





Para os romanticos: Kay 


Francis e Nils Asther 


duas Vidas” 


A 9 deste mez o Palacio-Thea- 
tro terá um cartaz especialissimo 
para os romanticos “Kay Francis 
e Nils Asther num delírio de amor 
em “A Aurora de duas Vidas" 
(Storn at daybreak,) fllm de 
grando luxo e multa musica di- 
rigido' por Boleslavsky, o. homem 
que fez “Rasputin e a Impera- 
triz", 





da seu filhinho 
agradoval e mbtil, Ao 


“O AVIÃO PHANTASMA” 
HOJE NO CINEMA GLORIA 


Mais uma ;von's Univermil vás 
nnjas no cinéma. Glória "na Ma- 
HM cintentil Câmodongo.. .Mi- 
okey, um. super-fiim em séries, 
“O Avião Phantasma” com Tom 
Tyler, Gloria Shea, William Des- 
mond, Hug'Enfislã, Le Roy Ma- 
son Sidney Bracy, Esto super- 
film foi dirigido por Ray Taylor, 
e € considerado uma inovação em 
materia de film em séries, 








Mulheres do mundo * (Ladies 
they talk about), é mais um dra- 
ma social da Warner-First Nas 
tional; que:tem: no primeiro pa- 
pela figura fascinantes magne- 
tica do Barbara Stanwyck, a gran- 
de estrella de Trhimphos de. Mu- 
Ter, No Palco da Vida, e Mulher 
Miraculosa, - “Em ' Mulheres do 
Mundo, estuda-se toda'a séria Ino- 
minavel de tentações que levam & 
mulher de hoje a frequentar na 
estrada da vida. Estuda-se a ra- 
zão da' quéda e comentass o pro- 
cesso que a aócledade modérna 


emprega para amparar essas infe: |. 


lizes, reformando seus espíritos... 
O processo é talvez efficiente, mas 
não deixa de ser deshumano"eé 
cruel], de supportar-se,' Segundo 
as lels"gocizes de reforma do. es- 
pírito, ums mulher que cês uma 
vez, não merece mais conflança « 
por isso a collocam “alhelá, 'ao 
mundo por longos annos, e, depois, 
aftirmam que diirante esso pério- 
do o meu carabter so corrigiu e 








FEITO PARA 
PROTEGER. 
O SEU: BEBÊ fas 


“O Novo Sabonete Gessy, fabricado com 
oleos vegetsas de grande 
para proteger es apldermes* delicadas, comó a 
» E “puro' e:rneutro. Produz uma - 
espuma caricloie e rica. Tem um perfume 
banhar o seu babê 


empregue, conhente,'o novo Sabonete Gessy. 
PURO COMO A ROSA QUE LHE DA! A COR 
"1 O /NOVO-SABONETE 

Preducto de Companhio Guuay 5: A. q 


UM 15500 
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pureza, . fol . feito 


Compines. 

Nome. 
«Rua... 

Cidada.. 

Estado. 
4 





HOTEL RILANTIO” AMANHE NO “PATH PALACIO 


“MULHERES 


Barbara - Stanwyck em 


nenhuma tentação mais & vencs- 
rá... Mas porá efficaz um proces- 


no que coloca a, mulher em um 
tal presídio? A Bociedade acha in- 


dispensavel esse presiáio que col- 


voe SEGREDOS” 





Wars Pickford em “Segredos” film ds United dirigido por 
Frank Borzago 


“Begredos” que a United Ar- primoroso,.ds muito sério em 
tista promette para quinta-feira joinema, Não vá, portanto, quin- 


vindoura, bem pôde coônsiderar- 
se, por motivos varios, uma in- 
telilgente assotlação de energias, 
unia collaboração multípla de 
valores, cada qual espacialisado 
em sta esphéra de acção, A Unl- 
ted produziu “Segredos”. Mary 
Plckford estrellou “BEegredos”. 





| 


valter Huston e Phillips Hol-!Frank Borzageo dirigiu “Segre: 

elenco de “A dos"... e “ ' 
“Segredos” salu, como não podia 

Goixar de mair. alguma, coisa de 


mes completam o 
Aurora de duas Vidas", que é da 
Metra-Goldwyn-Maxer, 


Tom 'Fyler da Universal em “O Avião Phrntasma” hoje 
no Gloria 


. 


ta-feira, no Gloria — a Casa do 
Camondongo Mickey — pensan- 
do fr menístir uma comedia ll. 
geira. “Segredos” tem tres pha- 
sos distinctas: uma de comedia, 
a outra de tragedia culminante, 
6 ainda uma terceira, de drama 
amargo, doloroso e humano, 
As tres phases distinctas de 
“Segredos” resultaram em uma 
só concenção verdadeira e feliz. 
fegredoa”" — que esorvirá de 


. « Se dencjo recaber "O SEU BEBÊ”, folheto 

) GRATIS de COnqihos 1 aten sbre à am 
collogue este coupen num enveloppa aberto selado com 
$050 « remettao & Companhia Gesy, S. À. Colxa 237 
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hyglena Infantil, 
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Jean Murat o Kate von Nagy em “Hotel Atlantio” 





DO MUNDO” 


“Mulheres do Mundo” 


loca entre a mulher o homem 
mais proximo uma rigda o aits 
muralha de quas! dois metros de 


espessura! A grande arte de Bar- 
bara, Btanwyck, 


a et 


marco symbolico, bem expresal- 
vo, na carreira de arte de Mary 
Pickford, 

O programma de quinta-feira, 
no Gloria, guarda outra novida- 
ds que não é demais frisar; “A 
Arca de Noé” — outra sympho- 
nia singular. collorida, que se 
destina ao successo de todas as 
anteriores; successo Integral é 
por demais merecido, polis os 
“animados” de Wal Disney já se 
elevaram, no: conceito do publl- 
to, & categoria de logitimas ex- 
pressões de arte. 





dieta) 


RUA LARGA. 193 
Em frente á Light, 


O MORRO 


ta 
HOTEL ATLANTIC — AMANHA 
No “PATHE' PALACIO” 


“Por causa de uma luva — uma 
bella aventura amorosa," sendo 
protagonistas Jean Murat e Kate 
von Nagy, 

Hotel Atlantic, € alguma col- 
sa encantadoramente nova no cl- 
nema, E' o producto de um: cs- 
rebro intelligente que deu & esse 
tim um logar & parte. E' um 
lindo romanesco convertido numa. 
historia movimentada, essencial- 
mente moderna, em que ha fibra, 
nervos e sensações dynamicas, E' 
uma aventura graciosa, fina e ale- 
gre, enfeltuda pela belleza de Ka- 
te von Nagy, reflectindo em tor 












Franchot Tons e toretta Young em “O Passado dums 


e 





FLOR DO HAVAI AMANHA 
NO ALHAMBRA 


Damos em: synthese a desori- 
peão. de “Flor do Hawai”, que & 
Urania vas jançar, amanhã, no 
Alhambra, Supanne. Lamond, joven 
vendedora de lelgarros, num caba- 
ret parisiense, tem ' sangue real 
nas velas 6, certo dia, foi lavada 
para sua terra, como comparsa 
de -um ino famoso, medi- 
ante um truco) empregado por dois 
he-vatanos a mando do principe 
L.u' Taro qub desejava casar-se 
con Susanng e tomar conta do 
throno de. Hawai, governado por 
um, funccionário americano, Su- 
sanne, . porérh, - era Joucamonte 
amada por'uriy official da marinha 


de Tio San, o capitão Stone, a 
quem os emissarios de Taro fl- 
zeram regressar à America, usan- 
do de um. teligrâmma falso, E o 
amor do gartioso official era tão 
torto que venceu todos os ardia 
de Taro é seus. companheiros pa- 
ra, no tim, fazel-o dono do cora- 
cão da encantadora Laya, legiti= 
mo nome real da linda vendedo- 
ra/de cigarros. “Flor do Hawa!", 
& uma supersproducção toda fa- 
inda é cantadi, com letreiros so- 
brepostos em | portugues, 


Apresenta-se como obra de ar- 
te,. pola sua musica empolgante, 
suas canções magníficas, seus 
acenarios esplendorosos e seus ar= 
gumentos bem idealisado, Martha 
Eegerth ((a' saudosa cantóra do 
“Beijos Visnnenses"), Iwin Pa- 
trowich'e "Hans Fidesser (tenor 
da Opera de Berlim) são Inter 
pretes:do grande merecimento, 
sem falar nos comicos Ernest 
Verebes e Hans Junkermann e 
na graciosa Baby Gray. A musl- 
ca é de Paul Abraham e a direo- 
ção do R. Oswald, 


O REI DOS CIGANOS 


Amanhã, será o grande din de 
arte e bellesa, porque amanhã 
a Fox Film fará a estréa no cl- 
nema Odeon o tão esperado film 
de Mojica —- “O Rel dos Clga- 
nos” — onde Rosita Moreno fa- 
rá as honras deliciosas de herol- 
na. Tantas são as bellezas des- 
ta fita que seria roubar um gran- 
de praser ao “fan” desvendar de- 
talhes numa luxuosa e principes- 
ca opereta onde a voz maravilho- 
sa de Mojica tem exosllontes ops 
portunidade para, ser apreciada 
Ds tantas e variadas canções, 
Gues por exemplo são dignas de 
registro tal a suavidade e roman- 
ce que enterra, São elias — 
“Quando o amor chega" e “Zin= 
garo Vagabundo” ambas destl- 
nadas a, um succegso de “ficar”, 
Compostas por Vecsey, um joven 
hungaro que ivarios annos morou 
no Rio estis' melodias encerram 
em harmônias, todas as doçuras 
da Jatinidade; E Mojica vibran- 
do e cantando, transforma em 
bellezas: incríveis os momentos 
romanticos desta-pellicula, tendo 
a enganalar ja belleza admiravel 
desta morens bonita que o Rio 
teve. occaslão de verificar em 
“carne eosso" que é a encanta- 
dora Rosita |Moreno, que tantas 
e tão"grátas sudades deixou no 
coração de cada brasileiro, na ra- 
plãa passagem .pelo Rio de Ja- 
neiro, Tem assim — “O Rel dos 
Ciganos” — o poder de mutar 
ou reavivar saudosamente os ing« 
tantes adoraveis que Rosita sou- 
be imipregnar com o fulgor de 
sua belleza é com o fascinio de 
aeu talento primoroso do mulher 
o de artista!, 


CC 
E 





destacar esta cu aquells scena, 
porque tudo é digno de destaque. 
So formos analysar a aum musl- 
Ca, o seu argumento, as suas In- 
novações technicas e og pequent- 
nos, nadas, que formam tão lindo 
conjunto, não encontraremos o 
mais-leve-senão que possa preju- 
dicar a sus acção, 


Jean Murat é um artista que 
tem ao seu favor, um physico 
sympathico e o encanto - de uma 


vor, de timbre suavemente agra- 
davel. 


Sabe dizer com graça, sabe ser 
attrahente nos momentos amoro- 
sos .e shbe ser humorístico nas 
ecenas alegres. E' por conseguin- 
te um grande o um innegavol ele- 
mento ds destaque,, 


Hotel Atlantic € todo falado em 
francez, e à sua musica concorre 
para tornal-o aínda mais agra- 
davel e mais alegre. 

Felizmente amanhã o Pathé Pa- 
luclo fará a sua estréa, conten- 
tando desta forma o publico, que 


J& não' de contem de tanta curio- 
sidade, e pode-se garantir que com 





dos om seus gestos, a vibratilida- este film — Kais von Nagy e 
de do seu temperamento. Jean Murat, aínda so tornarão 
Em Hotsl Atlantic não ms poãs | mais queridos e mais apreciados. 
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-A MELHOR - 


“DAS MELHORES LAMPADAS 


PARA RADIO 


Encontra-se em todas às bôas, lojas do ramo 
ou nos representantes —: Tel. 3.0916. 


“FLOR DO HAWAI” AMANHÃ NO ODEON 





FLAMENGO, proximo &os banhos de mar, Rua Fers 
reira Vianna, 29, Telephone .e agua corrente em todos 


os aposentos, apariâmentos com banho proprio, or= 
chestra diaria. — End. Teleg. REGINA. — Tel, 58762 


“LP. 4 NÃO RESPONDE” 








;muúlher”,.- amanh5 - bo , Palacio 






